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ApOLQNIO SALLIXi

Vlce-Prcaldente do Senado Federal,

no exerclcJo da Presidênell'

Relatórilf

Dia 6-11-1956: .

Dia. 30-10-1956.

Cenvocação de aeos3lJa conlun~as para apreciaçill lil "VltO'~

presidenciais -.

único 110 art. 3,' estabelecendo 'que I do Ensino MédlC, dlstr1buld'os "&eJ.1I·
"a juizo do Iegíslador, as coopera- requerimento, acordo ou qualquer oU~

ções poderão ser c íneluídas como sub- tra exigência formal",
venção extraordínáría, fi cargo do E prossegue S, Ex.":
oonsemo Nacional de- SerViço social ".'I. Lei n. :I ,30!.2, de 25 de novem-
no primeiro orçamento <iue se elabo- pro de 1954, que dllSpõe sõbre &.. cao
rar a.pós .a, vígêncía da presente lei". peraçáo financeira cia Uniúo em fa'i'Ol'

Na Câmal'a dos Deputados, o pro- do ensino de grâu médio, prescrev-a
jeto recebeu parecer ·favorável da Co- no art. 2,", n, que a contríbuíçãe
mlssâo - de Con5tftuição e Justiça, será daclaa.' estabelecimento doe en
quanto il sua constítucíonaltdade .e sino de gl'áu médio, para sua manu
jurlsdlcidade, tendo a Comissão de tenção, obras de ampliação e equípa»
Orçamento e Flscallzação Fln:ll1celra mente, mediante convemo., zsse eon-
oferecido pare~r favorável, com vênío determina obrlgaçôes pura 011
emendas aos arts. 1.0 e 3,0, Em prí- estabelecimentos benencíadcs com I)

meíra discussão, a. 12-6-56, recebe auxüío, contendo, na forma da Id:t'ilo
emenda de plenário, voltando àque- d do art . 3,0 da cltadElLel 11." 2.H'Z.
las Comissões. Em 3-8-M, entra em cláusulas que objetivam mais jl~stlA

~,' .díscussâo, com )lal'COOI'CS rnvorá- a.plic:wão dcs auxílios". .
vel <ta Comissão de COl1stitui~ão e "O veto ínclde, precisamente, EÔ'J"~

Juat1ca às emendas a cont,rlÍrlo,. da a parte' da prcposíçáo que 'pretende,
Comissão de Orçamento, à. emenda llbel'ando auxüíos consignados no 0,'
de plenárlo. eamen to, determínal' o pügam·:mt''}

E. dererldo, na mesma sessão, re- Ij,êsses Ruxiliossob a subocnsí-na-ã«
querímento de destaque .do 81', DepU- do Fundo Nacional de Ensino Médio,

·tado Tarso Dutra, para a emenda -sem requerlmento. ncôrdo ou qual
n.O 1 da Comissão de Orçamento, pa- quer outra exigência formal", medida
ra que fÔ5Se rejeitada. En. votação, que hão "8Ó contraria lei geral vigen~

são aprovados o projeto e as emendas sôbl'e a' matéria, que exige expressa
da comissão de orcamento, salvo a mente eonvóníos para a concessão eos
destacada, I'~lelta.das a n,o 1 ela Co- Iamemos, como não é, ainda, couve
missão de I~:çamento e a de pleno níente aos ínterêsses do ensino. pela
nárío. necessidade de ser a cooperação fi.

No5ena.do Federal, o projeto foi nanceira da. Unlã~ com cs estabclec!
despachado à Comissão de Finança.'), mentes de ensino cUldac1osam~llt;e
que lhe ofereceu parecer favorável, exnmínnda pelo Conselho c'el\dml~
lido na scooãode 17 doe setembro do nl.s;,!'ncã~ do Pundo Nacional do Fn
corrente MO, Nlt sessão de 20 do SiDO Médlo, l'\ fnu de qU~ os aU~:lli'lll
mesmo mês, extraordínéria, Iol aprc- possn!l1 ,~tellder aos seus ~le,.o..i1:;

gatórla e preferentemente pagas, em vado, ln<:lc à sanção. obíetlvos ,
Sl1lJ, integralidade, sem requerimento, R.\2ÕES DO VETO :r:F.MP~RTIVrDWE 00 vero
acol'do ou qualquel' outl'a exige'ncla foI'- . " . O veto n,PÔ.'1to pelü Sr.- Px.sid~nl.'l
mal, por intermédio. da a,gencia mais O vet,o ,P!tl'c!al do ,SI', PreSIdente da Ropúbllca (: t~nHlestlvo, olJedient~
próxima do Banco do Brasil, à cDnta- da Rep}tbhcf1. I,nclde SOl>1'e a segulll:e ~o pl'a~~O con8titucional,
-do.~ credl~ ~rça1l1entiÍ.1'1~"de, -que elCpl'ellllaO, contIda no an, 1.": "e J:i.Ntl Ei;b:l~CS pois, que, Ç'l)tn o lll'2,;enbe
trata o alt, 5. da Lei n, .,342, de a.sslm as constalltes ero Ol'çall1ellto dI' Relatót'!o, nodo:! o Ce,n"'essa Naci ..j.
25 de novembro,. de 1954, II toaM. aa 1956, sob a. consil(naçR>J do Fundo n~l hnbilit..lr-se a bem~declctü' sôbl-~
entidade;; especlllcam-:nte enumeradas Nacioll:1l de EliSlllO Médio", . a' Il1ntêl'b
em ambas a~ leis do melo~, O veoo, ur~ul1lenta Q ~', presi- SenMo 'Fcciel'nl, em 24 dI' OU"Jb"o

I?lspôe, oJnda~ "o .proJeto CjU~,.~, \d~lltc da Republiea, &f' impoe P0I'(PlC' de 1956, ~ GOI/!(~,$ de 01i!'/>ira, Pl"~
pai motivo justI4lCado,.. as COOPNat.I.- ll~lO se recomenda sejam as xonera- sid<'llt .. , _ .Ga.sn~r. V~1'0S0 R.el,"'.'
ç1ie~ n~o to rem sll?lsIeltasno c~l'l'e~,;e ç~s t'll1an~jra,; de11tin~clns ao ensln(' _ Drznie' K·"icacr, _ teUe' 'N~f~'- ~
exelclclO, seu pagamento se tlanst.- mecHo, pOr C()n1a do FI1lJclo N:tdona: Milt'Olt Camnn.s, _ S,"vio S'''.~~
rirá, obrigatoriamente, !>a.ra o ex,"l'- . . , ." _···-c·"--
ciclo fln:ll1ceil'o de 1957, como COt11
especial, COIU priorl.dade de paga
me.llto sóbl'~ qualquer outl'l\.

De autoria dOS nobl~ Deputados
Tarso Dutra, Joaquim Durval e .Clovis
Pestana, o pl'ojeto pl'lmitll'o pau',o

O l'aOJET<l VE'l'I\OO dlf~redo que foi, afinal, a~lto pela,~
duns Casas do Congrcs.~o, Apen~~

A l)l'Opooslç5.o vetada detC'l'mina que detel'mina Va que as' coo!)erações 1180
,1S cQo(Jperaçõe.s fInllnceIras collsigmulM satisfeitas no corl'ente e~rdcio te
M Instituto Nacional de Estudos Pe- riam seu llnga.mento trnnsferldo, o',,'i
dM;Ó~lc\lS (INli'.?), 110S orçamentos d,e 1r~_tOl'l:lm('nté, 1)8ra Q"l(~rerclo de 19é7.
1055 e 1f}56, pElra InlcLo e prosoo~lIl- c<im o !\cl'éoscimo d'e 20% sôbr2 t,odo[
moen~~, de olmUl em ~tnL-el('Ctmentos Ios ~ll''tntitntivoS

de erulno· mécflo no paÍS, serãoa olJri- E tl'~zla,· tar:'b~m, um llo,r,j,gr:LfG

Da, ('omi;,são Mista Especial in
cu,1ItlJicla ae relatar O .1'ilto apósto
Cio PrOjeto de Lei. 1t," 187-56, no
,Seruzdo, e 'li." 1,146-56, 'lia Camata
dos Deputad.os, qlle provê sõ/n"e o
pagamento de cooperações f/nan
ceir~s destinadas ao ensino médio.

'R,c1.a.wr: Sr. Gaspar Vel!os',
O Sl', Pl'esldente da Repúillica, no

l,ISI> da atribul~ão qu.1'! lhe conferem
Q,~ a,b3. 7íl, 1 1,0. e 87, l!lem n, ·da
Constituiçi\.o Federal, resolver . vetal',
p~.rcia1mente, o Projew de Lei da Cà
;marn., n,' 1.146, cre 19;;6 (no senado,
TI"' 1!l"1-5G), que provê sôbre o pa1la
menr..'l d'e cooperaçeies tinancelr:ls dea
tlno,d::h3 Ela ensino médio.

_ Veto <parcial) ao PrOjeto de Lei tn, o 1.165, de 1956, na CC\mara
doa Deputados e' n,· 137, de 1056, rio Senado Feder:ll), que revígora por 30
dias o prazo concedido no § '1.o do D.rtls:o 6. - da. Lei n. o 2,193, de O 'de
Março de 1954 (Dispõe sObre a execução dos' serviços a oargo da Supe
rintendência das Empl'êsas Incorporadas ao Patrimônio Nacional).

Senado Federal, em 10 de outubro de 1956.

_ Vct-o <total) ao Pl'ojeto de Lei (n.- 4:518, de 195", na C~mara doa
.ocl!utados e n," ::l61,· de 1955, no Senado Federal) que permite cOI1~lgnaçli.o
em tôlha de pagamento de mensalidades 'e descontos em (IlvOr da, Asso.
ci:\ÇSio Benetlcente Postal do AmazonB3.

Di(/, 6-11·195fl~ .
- Veto (parcinl) ao PI'oJeto deLel (n,' 1.146,d6 1956, na CC\mD.ra

dos Deputados c n:' 187, de 1966, no Senado FederaD, que provê sôbre
0, pa~ar.nento de cooperaç?ea fln~celras destinadas ao ensino méCUo.

O Presidente do Senado Federal, n<lll têrmcs do artigo· 'la, I 3,o, da
OJllstituIÇií.o Federlll, e do a.rtlgo 45, do Reglment-o Comum, ·convoca as
cuas Casas do Congresso Nacional para, em eessõee conjuntas a. ral1za..
rCII1-Se nos dias 30 daoutubro, 6 e 8 de novembro do ano em curso,tl.S
2l horas, no edlflclo da Câmafll, doa Deputados, conhecerem d09'1ttos IJre·
/.llclenclo.la abaixo índtcados:
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lmpreerc nas OficInas do Oepartllmonto de Imprensa

AVENIDA RODRIGUES ALVESí 1

CHIEPI! DO' fU:PIIVaço DE PUClL.ICAÇl!a:5

MURILO FERREIRA AL VÉS

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

ASSINATUR.AS

________________~ ___..:::J

DIFUiTOft GERAL.

-AL8ERTO DE 8RITO PEREIRA

_ Excetu:ldllS as para o exterior, que serão sempre anuaísl 8S
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer opoca, PQr seis mefiel!
ou um ano ..

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados da
esclarecimentos quanto ·à sua aplicação, solicitamos dêem preferência·
II remessa por meio de cheque ou "ale. posta), emitidos a favor do
Telloureiro do Departamento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edições dos órgãos ofi~iais serão forneoidos
1I0S 'lSsinantes somente mediante so\il'itação.

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0.10 t, pOI(
exercício decorrido. cobrar-se-ão mais Cr$ 0.50.

Il.:i:PARTIÇ6BS E PARTICULARE~

Ano

Semestre '. I'" I .

Ano Ii 11,1' 11 •• Ii •••••••

Mario MartlnS'- Vlce-Llder. '1
Herbert . Levy '- Vlce-L.laer:. ....
Ráimuodó •padnha _ Vice Ltc!~.
Allomaraaleelro - Vlce-.Uder•.

DOS PARTIDOS
E'SD .

Vieira de Melo - tsser.
Armando Falcâo - vtce-Lider.
Getullo Moura. - Vtce-LuteT,
NO$tor Jost - Vice-LideI'.

'Cld carvalho'" Vice-LideI',
pontes VIeira - Vic!-Lieter,

VDN
Afon.so Arinos - LIder.
Ernllnl Satyro - VIce-LideI',
LUIS Garcia - Vice-LuteI'.
MArio Martins - Vice-LideI',
Herbert Levy - Vice-l.lder.

PTU
Fernando Fenal'l - l.írler.
Arl !?ltomoo - Vice-LIdeI'.
Áureo Melo - Vice-Lteter.
Bati,ta Ramos - Vice-LIde:
João Machado "'"' V!ce-Luter,
JOSé Alves - Vice-LideI'.

PSP
Campos vergal - Lider.
Lourival de Almeida - Vice-Llder.
Nicanor Sllva. - ?lee-t.uter.'
ceise peçanha - .VICe-L1aer

PR
Manoel Novaes - Llrlf,r.
Bento Gonçalves - Vice-Mder. .
Armando' Ro1cmbel'I; - Vice-Lide,

PL
Raul pila - LideI'.
Nestor Duarte - Vice-r.tder

PRP
Luiz compagnom - Lldcr.
Ponciano dos santos - Vice-Ltàer

PS8 .
Regê Ferreira - LIdeI'.
AureliO VIana. - Vice-l.ider.

PDe
Ai'ruda ClimaTll. ...: l.lder.
Queiroz Filho - V·ice-Ltàer.

PT'N
Miguel Leuzzl - Lider.
LUll! canos pujol - Vice-LIder_

PRT
Bruzzl Mendonca - LideI'.

cretál'lo . Qel·aldapre.5ldência. (Suba
tltUlàO, .durante a. ueenea, por Paulo
WiltZI. Dll·et.oT de. C(lml&5ões I.

Reunião - AB 'qUlntas-te1ras, àS 10
horas. .

Lideres e Vice-Lideres
DA MAIORIA 'fVieh'a de Melo - LltieT.

Loureiro .lúO\<lr - VtCe-Llc!er.
Emllio carlOS _ Vice-Lltier.
Lameiru Bittencourt - VICe-Lldet
Leoberto Leal - VIce-LIdeI'.
Hugo Naooleão - VierLide'
.JOSé Joffi1v ;.,. Vice-t!der.

DA MINORIA

Fernando Ferrari - Líder.
'CamposVergal - Vice·Lider lI'.

5.P.I.
Manoel 1\ovais Vice - lAder

(I'.R.J.
Ar! Pitombo - Vice-Lider tP.

'r.B.).
João Machado - Vice-Lider \E'.

1J'.B.l.
EaptiSta Ramos - Vjee~Llder <F.

T.E.I.·
Aureo __Mello Vice-Ltder \P.

T.E.I.
JOse Alves - Vice-Lder <P.T.B.l.
Louríval Almeida Vice-Llder

(P.S.P. I.
Nleanor Silva ..:.. Vice-LIdeI' cP.

E.P.I.
Celso Peçanha - Vice-LideI' (I'.

S.P.) .
Bento Gonçalves v'lce,Lider

(P.R.).

Armando Rolemberg - Vice-Llder
.(P.R.).

DOSLOCO P:..RLAMENTAR DA
OPOSICAO

Prado Kelly - LlrJeT.
LUIS Garcla- Vlce-Lider.
:Nesror DUarte - Vice-LIdei'
EroaOl Satyro - Vlce-Llàer.
RaUl pUa Vlce-Llltet.

SUPlente'

AUfe(l Melo - ~ 1"l'B..
A.D tonlO lia 011 - P·J.'8.
Antonlll pertll'a - P8D.
Art.w tlUl1l'a _ PSi'"
AtlUo ~\)ntana - pSD.

.BlJne PlOto - 110N.
CllTIOll Pinto - f'l>O.
C10 Carvall1O- PSO.
CorreIa aa Costa - lJDN.
Da.litas JUDlol _UUr..
Dallonerto Sales - PSI).
ji'erreU8 Martlr.s - pSp.
CiaOrleJ Hermes _ p'r~

.Hermogenes Prlncepe - PU.
Gurgel ao A,mara l - Pl't,
JOSl' Al'nauo -f'tlO.
Uno ~raun - P'I'I:!
Lutero Vargas .... f'TB
Mauricio Andrade - PSD
Nestor DUllrte - PL.
NPwt.Qt1 CRl'nPlro - UI.lN
No~llelra oa Gnma -' PTI3
Nonato M:l.rquc6 - Pf:lJ.

B - :rose Mil'Elclia PSP.
11 - Leoberto Leal PSD,

10 - Oscar Corrêa - OON.
Ll - sersio Magalhães - PTB
~2 -QUlrlDo Ferre1l'1I - lJDN.

TURMA "a"
1 - Mmanao R0JJemoerg - PR ..

Vlce-l.'reSlelente..
2 - Carnell'o Loyola - ODI?
a - 0135 1.010& - UDN.
• - Druult :J:rnall:i' - PSD.
5 - Ernesto Sar,oya - UON.

,tI - FlorIano R'Jblm - P1'B.
1 - Lucldío Ram<ls - PL.
8 - Napolei'.o Fontenelle - I?S!).
li - NICanOl' Silva - PSP

lO - Rubens Beral'do - E''rB'
11 - Orlei All'lm - PSD.

Va.co- PSD.

Economia
TURMA ·A"

lJalllel Fara,.o .....: PSOD - PIe,
.llldente.
hugusto De Gregório - 1'1"13
Vlce-Pre:sloentCl. .

2 - Aaolte Gelltll - pSD.
,j - Br""llIc Machado - pSD.
4- CArlCl.~ Jere16~ntj _ PTB
5 - Hermoli;enc, Príncipe - PRo
6 - Hugo Cabral - DON.
'I - João Menezes - .PSD.

12 - Nelva Moreira _ PSP.
13 - Newlon carneIro - uOn
14 - OVl11l0 ele I\oreu - PSJ)
Ui - Puma L"emo~ - Pi.
111 - Rafael correlA _ UON.
l1 - YUlUshlgUe ramurà _. pSlJ.

SUplente,

Carlos 'AltlUquerque - pRo
CarlOS JerelssaLI - P'I'~.

J..)eOClOI'O ele aIlenc10nça - PST.
Eo4lardo carUlao - PTS.
Georges Gllolvao - E'T~,

GetUlIo Moura - PSD.
Joac UrsUlo - UDN.
Leor,ertoL"eal - PSD.
Mendes Gonçalves - PSD.
OSL01a RogUllltl - UDN.
l'ere1l'1I .DlnlZ - PL.
'r~1lO Dutra - PSO.
Ramerl MaZZllU - f'SD,
Ol'leJ AlnID - PSD
Valdemar RUPD - UDN.
Wanaerlev ·)UnJor _ unH.
Vaao - PSP

SeCrNlll'lO .~, S:I'1Vla e:velVll KnllllP
AlllUllar - Adhemar WatzJ Barreto

~ DOJor814 ela GloMa Saotos.
ReUnlõell - QUlntl\B-lelrlloS ~ 1MIO

001'114, (.18 Sala ·PaUlo ele FrantlJl",
Diplomacia

Getulio Mourn. .- pSD.
GUIlherme Machaao - UDN.
Anomar Baleeiro - 001'1.
AbgUar Bastos - -PTB.
Armando R.oleml'lprC' - PRo
Rugo Napoleão -pSO.
Jetterson Aguiar - PSD
Joao Menezes - "SD.
Ivan Blchara - pL.
Lp.Qllflrto Leal - PSD.
Lourelro JUnior -PRP.
Martins R.odrlgues - pSD.
NogueIra -ne R,ezeI1C1e - PR.
Oscar COl'rea - ODN.
Pontes Vletra - pSO'.
SeglSmundo Andrade - UDN.
SergIo Magalháes - pTB.
Tarso Dutra - pSD.
Xavier de lI.raÚjo - P. L.
Vaga - PSP

8ecretál'10- paulo Rocha.
Aux1lJares - seoasl.!ão U. de An

jrade Figueira e E\'ellne D!dler.
Dactil6grafo!! - Etlla Barrete Musa

e Lia ptterle.
R.eunibes - Ttlrma "A". terças-fel

rM àS 15 hOras - TUl'ma "]i", Quin
'as-letrM àS 15 horas.

~ - Rugo N'apoJeão - PSD - pre·
slnen,e

a - !vetR vargas - PTB - Vice·
presldenl.e

3 - Artur I\uoré - PSP.
" - Qarlo~ PUlol - P'!,N
ti - Da nta~ JllnJor - UUIlo.
6 - Dllermanoo crul - PR.
I - EOllnertoOe castro - ODle

• a.;.. Heracllo Rec:o - PSD.

I9 - Herme~ Cle sousa - PSD.
10 - JOsP IIrnRno - PSO.
II - Menottl l1eJ PltclIla - pTEl•.

COMI·SSOES PERMANENTES
I.Constituição r: Justiça

l'UI{MA "A"

OUveira Bl'ltO - PSD - presi·
dente. I

1 - M<Jnte!l'O ce BarrOS .- PSP
Vlce-PI·csHlente.

2 - Aaauto CarOa50 .;.. VON
:1 ..,. Antomc !i<Jraclo - ?SD
4 - AZlZ Maron - pTB.
Ó - EIaS r'ortes - pSD.
ti - BUac pinto -e- UlJ~.

'i - Cllagas· Roc1rlgues ...: PTB,
li - Dja.l1tla Marinho - UON

<SllbstjtUldo. proviSóriamenre,
por RUl Santos).

9 - Gurgel cio Amaral - PRo
10 - JoaquIm Duval - PSD.
11 - Jose JoffíJV - PSD.
12 - Nesror Duarte - PL

TaRMA "B"

1 - NogueIra na Gama - P'I1i
Vlce-Presldente.

:< - Amaurv pedrosa - PSD.
:l - Anno de MaUls - pSD.
4 - Ml1ton campos - UON.
ti - Newton Bel!o - PSD.
ti - osvaloo Llma Filho - P~.

'I - pel'elra FIlho - pT"o.
'" - r{avmllnc1c Brtto - pRo
11 - Rondon pacheco - UDN.

10 - Sales ~'llho - PSD.
11 - Setxas Dorla - ISuostituldo.

. provisóriamente. p.or afonsc
Armas) •

12 - UtUrlo Machado -: pTB.
SU'/llentc$

Aarão Stemorucl1 ..,. 7rn.
Chall:lIs F't'eltlls - PSP
croacv de 011 v~lra - PTB.
Fl(:II'I~nQ RUblm - pTB
F'11'maO Net.o - PSD.
F!'t'ta I\.gUtar - ODN.
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Redação
1 - Ollvelra Franco - flSD - Pro-

sicente.
2 - ArIUr AUelril. - PSP - ViCe-

Pre8ll1ente
3 - Abguar Bastos - PTB.
" - Afonso Armo~. - UDN.
li - Cardos, de, MeDe'~ea - f'SO.
6 - Ernam Sàtyro -' troN. .
1 - .Maurício de Anaraele - PSO ..

SUTJtentu

Blas J:I'Ol'tes - PsD.
ClaudiO ce Sousa -PTB.
Nelva M,lrelra - PSP.
Lopo coelho - PSO.
Vago - i'SD - IUm,).
Vago - UDN - (doll).

Secretario - Marla conceiçao Watfl
Reumóe.'l - Segundas., quartas •

sextas-tetras álI 14;30 noras, na ~iUa.
"Alcmo GUí\Dabara".

Serviço Público
1 - Benjamin Farah - PSI' - pre

Sidente
2- Armando corrêa - PSO - yt-

ce-Preslelente.
3 - I\lalmMelo ... ?Ta.
oi - Bento Gonçalves - PR.,
3 - Carmelo 'd Agostlnho - PSD.
6 - ,Dagoberto Salles .,.. PSO.
7 - Celso Branco _ ODN.
8 - Elias Adalmll - flTB.
9 - Frota I\gul~r - ODN..

10 - Humberto Molmaro - I?TB.
II - Jose Maciel - pSD.
12 - LourIval Almelaa - PSI."
13 - SeglSmuMO AntlraCle - UDN.
14 - último de Carvalho P50.
1r. - Vago - PSD.
li - Vago - UDN.

SUplentes

A:'mando Rolember:.r PRo
Batista Ramos - PTB.
Coelho de Souzo - t'L
Colombo de Souza - pSP.
OtaJma MarlOllo - lJ1)N
'Gera!do Mascarenhas - ["'IS.
J oao Agrllllnu - LlUN.
J ....s~ Fragelll - IJOJll
Josu~ M Souza _ I''l'B.
Lopo CMlho, - PSD
Milton j:3J'oflllaO - PSP.
Va~o - PSD - (clncol.

S n' N ,'ai Vago - llON_ luml.egura ca acon Secrel.ana _ MJJ.l'ia da Glórf.a P!.
1 - Rocna l,oures, - f'R - presl· rl's P>1relly,

aellte AUK1llar - Mal'! Passos Coutinho.
2 ..,. Laurlfid' Regls - PSD - Vlce· R.eunlões - rerças-Ielrns l\S la no-

PreSltle:lt.e ras, na Sala "Bueno Brnndo.Q".
3 - CICel'O Alvl's - psn. ,
4 - HelctE'1 Vnrela - PSP. I T' r'." ..,-...
5 - Fefl'at. EllreJa - UDN, ransporteS, ....'tI'l1"'.ÇO ;
6- JoaqUIm Rondon - PSP., Ob P'b'I"
7 - ,Jose CanolOo l"~rr:l2 - UDN. eras U leal
8 - JOSE' Gtll0n18ra - PSD, \ 1 ~ Croácy deOllvelra _ PTB _
Y - Oscar Pas;os - PTU. 'PrCllldellt.e

10 - Otac!üo Ne~'Jio - P:';U. ' a - Sat.urnlno Braga -' PSD - V\C"
11 - ~eg-nda' Viana .- PTB . PrestQent,e" ,
12 - Slarllnll Scn"'-~ - PSD. ",3 - ~ntomo l:lally _ PT13
t:l - W:lldem~r Rtlpp - UDN " - ArmRndn M"Il:etro_. PSI)"
14 - Wi\.'\derJey ,Jur.:llr - (JDN. ~ - flenealto Vaz _ PSU.

EdUberto de ClIIitro - UDN. sup!enus \UI - W,lls011 Faelul - PTiJ'i
campoe verll:al - PSP. ' ODN lG - Vaia -..PL.
Chagj!s Freitas - PSP. .~~:;;JS~~~a:. UDN. 11 -VlliQ - PSO.
EI1I1oS Adalme - PTB. . AlUizio Alves _ 110N. ,... Suplente,
EmlvlU Calado - UDN. ATIno ele Matos - PSD. - (De- Broca' Filho _ PSP.
Frota AgUiar - trDN. partamento Nacional de o!;)ro.s CUnha Machaelo _ PSD.
Berllcl10 Reio - PSO. de su,r:",amento), Gentil Barreira -UDN.
Hermes ele SOUza - PSD. ... Ilerller':. ce Castro.,..' PSO FrancUlco Monto ~ PTB.
11aclr p. Llmll - 1'TS. CarlOs JerelSButti - PTS. Frota /\,(lUlar ..;. DDN.'
JónQIJ Bahlenu - PTa_ Celso pecanha- PSP. ,.~., r f.;ullhermlno ele oliveira _ PSD;,
Nlta costa - PTD Cunl'.llI Bastos ~ UON. DlU Llna _ OON,
Oscar Correia - trnx. Clcero Alves - PSD. Frota M.:lrelrll. _ P'rB.
P<llrtu~al Tavares - pRo Chal{u RQdrl>:ue" _ PTB Humberto Mollnaro _, PT8.
Stnrllnjt soarea - PSD. Clodomlr Millet - PSl" Leollldas cartloso"; PTa.
Ult,tmo de carvalho - PSD. (SUbstJtuldo, durante a ncença, LUiZ tourinho ...; PSP•

. PTB - (1 excessc), por Lourival cíe Almeida). LUiz Vian.'\ _ PL.
Vago - PL. Corrêa ela Costa - trON. Newton Belo _ PSD.

SecretlU'lo - Marina de aodov 110' Eunâplo de Queiroz - PSO. Pacheco Chaves _ PSO.
serre, Humberto Mollnaro - PT1$. Renato Alcller _ PSD.

ReunlóC's - Têl'cas-felras,à.s 1),30 Ilaclr L1ma - pTB. Vago _ PR _ tum»,

I'horas. ,na "S.ala,.sablno Barroso". JOSil MacIel - PSD. Secretário - Matheus octavlo Maa.
Llno Braun - PTB, <;Iarlno

t F' (. - Llcurgu LeIte - uoN. AuxlUar _ Yolanda Halct.Orçamen O e Isca (ZaçaO Manoel Nova~s - I-'R. Reumões _ QUIDIQIJ-relras. àS I'
'Financeira Medelroe Netu - PSD. horas, na sala "Sablno Barroso".

Newton aeio - PSO.
PresIdência - (Vaga). NUo Coelho _ PSD

TURM.... "A" Odilon Braga - ODN.
Osoo,la Roguskl - UDN.

1 - Arnaldo cerdeira - PS? - Vice- OswaJeto uma Filho..,. P61'. _.
Pl'csJelente, Pll:llo L..emoa - PJ...

2 .- AlUIZIO de castro - PSD -(M!- saturnlno Braga -PSD.
, nístérto da JUlItiçal. SeixaS D6rla .,.. UDN.

daa de Ferro) . 'I'arso Dutra - paD.
3 - Bento Q<>nçalvea - pRo TneodorlCQ Bezerra _ PSD.
4 - SOuto Maior - PTl3 - "(Trl- Vltorlno Corrêa -PSO

bunal de Contas). Ultime ae carvaüie - PSO.
5 - Castilho cabral - PTN. Watter Ft'anco - ODIS.
8 - Daniel Dlpp - PTa - (MIn1s- WllMn Faaul - PTB

terto do 1'!'aoalhOl. SccI'etário - Angelo José VIl"eltl\.
~- QetúUo Moura - pao. Auxiliar -Raymundo de Srlto.
8 - Herbert IfiVV - trDN - (DlLO R'eumOl!s _ rurma"&", wrçulI e

COJ;Ltra as secas). qulntlu!I.telrae. -' TUrmli "U". lerun-
9 - JOS'é BOl1ltáClO - UDN - (Mh tias • quartas-retraa

nísteríoda Agricultura). Saúde
10 -, LUiz .Vlana - ?L.
11 - Lamerra Blttencourt - PSD 1 _ Josué de-Castro - PTB - Pre-

IRecelta), sídente.
12 - M.l1rtl~ Roclr1gues - PSD S _ Augusto PubUo - PiSD _ Vice-

IPreald@ncia da RepúbI1Ca). Presidente '
12 - Marlo paunerlo - p'rB - tCon. 3 _ Armando J..ag~ _ CJDN.

selho NaCional de EConomlal. 4 _ Costa Rodrigues - PSD.
14 - Pontes Vieira - PSD - IMl- 5 _ Cunha Bastos - ODN.

nllltério da Guerral. . 6 _ Jaeder AJj)ergarla - l?S~
15 - Ratael Clncurá - ODN - <MI- 7 _ João (o'ICO .,.. ?TS.

nistério daa Relaçüea Exterto- li _ Lopo de Castro - PS1'
res) " 9 _ Luthero Varga.s _ PTB.

16 - Slgerredo Pacheco - 1'50. 10 _ Mendes de SOuza - ,PTB.
.. 17 -Vu'IlIlJO Távora - C10lS - fOe- 11 -MJgue) Leuzl - PTN.

partamento NacIonal de !!:ltra- 12 _ Moreir:. da Rocha - PR,
18 - Wagner' Estel1ta ..:. P6D - IS.f. :3 _ PlacldoRocha _ PSl:'.

V'.E. da Amazônia). a _ Pedro. Braga _ PSO,
TURMA "B" lo - Rica JUnIor - PTB.

16 - Saldanha DerZI - ODtoi.
1 - Nelson omegoa - PTS - Vlce- 17 _ Taclano de Melo- PSD.

Pre.sidente' no exel'cidu da pl'e- SU /entea'
sldcncla. P

2 - Alam Melo· -- PTB - CD. N. João Machado _ PTll.
Portos, Rio~e canais). José MIl'aglill '"1_ PS?

3 - Antonio carlt'S - ODN. Lauro Cl'UZ.- ilJDN.
4 - Carlos Albuquerque - PR Nlta CosI,) - PT13

llcen"s., (ComlSSâo do são !"1'ancl.scOI, PllnlO RibeirO - flSO.
• 5 -- Clovis PestanA.- PSO - ID.N Wilson Fa;au! _ PTB.

li, Estradas de Rodagem'·. Vago ..,.. PSD lclnco).
6,- Colombo de Souza - PSP Vagc _ ODN .trê3/.

(
tMinisterlo da Viaçào, par,~ Va~o _ PSP (um)
Geral e Departamento dos CUl- Vago E'R
reios e TeJegl'atos! . Vago _ PL

7 - Filadelfo Garcia .- PSD - Secretaria _ Relmu, Vianna Santos
. (Congresso Nacl"nall. AUKiHar _ Mun Passos CoutlUno

Vice.. B - Jundu1)y carneiro - ISubven- Dflctiló~raf~'_ Mal'l E'ussos CCU'
c;ões d:i' Il:duca,ão, e cultur.. e tlnho ~

Saúde) . Reuniões - QUlntillS-reu'as, às 16
9 -João Agrlplno - ODN - IM!- hOr:ls. na Sala "Bueno Brandão".

nisterlQ da Aeronáutica'. .
10 - Jonqulm Ramos - I?SD.
11 - Leite Neto ,... PSD - rMlnls

teria ela gducaçiio e, Cuitura, .
12 - Manuel BarbUda - E'TB -

, C N A E Il:. C N Petróle<:> e
Conselho de SC\lurança N<1oCIO
nall.

la - Milton Brandão - PSP 
IDAS?'

1l - Rl!.lmulldo paalllla -. ODN 
(Poder Judiciário) ..

15·- Ramerl MaZZllU - PSO - IMI
nlstério da !"azenela I

16 - Renato AI'cher - PSD - IMI·
nlsterl(\ da MarInha,.

17 - ~\egis'mundo And~'nde - UDN
18 - Vlctor,lsslal' - rTa - (Mlms

\ térlo cl:. saúdel.

suplente,

suplente.

. Amllury pe'arosa - 1'ao.

Antonio Horaclo - PSD.
DlIermll.ndo Cruz - PRo

Legislação Social
1 - Aarâo Stelnbrucb - PTa

PrCS1Clen te ,

li -- Tarso Dutra. - PRO
PreSlClcnte,

:;I - AaalUJ Barreto - crON.
" - Aamo Illana - PTB.
5 - AtI;n!\nao li'alcão - PSD,
6 -' Fellclano pena - PRo
7 - Ivan Blchara - PL.
8 - Jefterson de Aguiar - PSJ:l\.
9 Jose t.OPCII - UDN.

10 !..lcurgo Leite -UDN.
11 - Mala Lello - ?SP.
12 - Mourv Fernanaes _ pSD.
'3 - Nelva Morem, ... PSP
14 - Paulo ~rmuno - I."SO.
15 - Rot:~ Ferreira - PSB.
\11 - SilVIO sanson - E'TB.
17 - Tenórlo cavalcantl ..,. UDN.

At!luar Bastoa - PTiI.
AntWle" ae OllVe11'a - PTB.
CarooaOOe Menetlea - P8U.
Ca.:ltl'o Pl.nto - UDN (a)

. Clcero Alvea - P80.
Josue <1e Souza - PTB.
Eloer varela - PSP. -
oeorge" Galvlio - pTB.
JOSe Alves - PTS
LUIZ Tourinho - PSP.
Menottl ael I."lcchJa,- PTJ!!'
Pacheco Chaves - 1'5D.
aalaanha DerZI - UUN.
Vago'- P50 - ltre&l.
Vago - UUN "--lClOla)
Vao:o - PL.
Va:;o- ·PR.
PTB (três excessos).

Secretária - NaJIa. JabOr Mala ele
Carvalho, '

Reunlóes - Quartas-feIras. à.S 14
hOr~ e 3D minutos. na sala "Carlos
peL'toto Filho..."

c-) substltUldo, durante a
por Athayde B!I\St1l5).

Educaçào e Cultura
'1 - Menezes PImentel - PSD

PreSlClente.

:a - Portugal Tavarea - PR- vtoe-
Preslaente.

3' - Al.rtOo Teles, - PSD.

4 - Antonio Dlno - PSO",

5 ',- Badaró JúnLor - PSO.

6 - Campos Vergal - 1'61'.,

7 - Coelho de Souza - 1'L.·
8 - Deodoro de Mendonça -"1'51'.

9 - Fll'man Netto, ....:. 1'80.,

10 - Frota MoreIra - PTS"

11 - Doclr Lima - PTB~

12 -.Lauro ,Cruz - UDN.;

13 - Nestor Jost - PSO"

14 - Nlta Costa - PTB.

15 - Oceano Carlelal - UDN•.
16 - Perlllo Telxelra- trDN.

17 - 1'10. Querra - l1Db1

, Teoórto Oavlllcant1_ P'DN.
Vtrglllo '1'"ora - UDH.

6eeretll.rlo - DeJalào SanClelra (J(llll
'Lopes .

AuxULares _ Ja.lro Lea.l Vianna'
~lvaldD Soares de Melo. . .

Dactil6grll!o _ EStl1er do Mora1ll
coraelro. .

Reuniões ,,", Ter~as e qulntas-lelra
à.'l 15 noras, na 6&la "Carlo. eelXo
to FllhO", 4.• andar.

/



",,',: .,.;,,,:\,,'('::. .,
1- BenJanunMoul'lo';;'<PSD.. 111';;' V8.lICOFllhO.-ÔDN·, . ',~"
I - .ciemente MearlJldo - L"SD. J1 - Antunes de oliveira - P'l1J..
8 - Celso Murta -PSD.. .
8,':"'Col'I'eic da Costa _ .UDN. . SlIpltfttu ,

10 - Euclides Vicar- ";'1'SD Atlauto c~râoao' - UDN•.
11 - aaívão Mcât'lros - PSP. . Ad1llo Il1ana - PTB;
12 - Hlldel)rando Góes -PRo Clcero Alvea-PSD.
13 - Luiz Tourinho - PSI'. 'Dagtlberto sallea .,. PSD.
14 - Marcas .parente _ ODN. Ernesto. SabOla -UDN,
15 - ostoja Rogusk.i - ODN.' . 'Ferraz Igreja - OPN. -

;"..'/-'

nÁclr· Llma-PTlJ.
l.llIlDldu "ordoso- PTB.
LucldloRamos - PL.

,MlItonsrandào .,.. PSP.
OScar pwoa - PTB.'
Vaco - PRo
Vago -PSp.
Vago - PSD (quatro).
Vall:O - t1D.N.
PTB - (excesso um).,

Secretaria -' Lucllll Amarlnho de
OUVe1rIl. _

Awr1llar - AlmOn1o corrêa do Sal..íea,

Dactilógrafo - Aloconor da Silva
Abreu, ",

ReulUOes - Quartas e sextas"fclros.
a.a 15.30 noras. na sala -Paulo de
ll'l'Ontln".

COM·'ISSOES 'ESPECIAIS
3 - E:mlllo Carlos _ PTN.
'" - Mllgalhaes PlOto - DDN.
li - Vago - PSD.

SecretArio - JOSé RoelrlgUl!8 de
souan. '
Emenda à Constituição

(N. 17, de 1954) - (Elei
ção de Presidente e Vice
Presidente da República).

1 - 'Carval11o Sobrinho - PSP 
PreSlllellte.

2 - LIlmelra Blttencourt - PSD -
Relator,

3 - Mnrtlns Rodrigues - P5D.
'" - Georges GaJv!lo - PTB.
O - Paulo Teixeira - UDN.

Secretario -- Lwza· Abigail de 11'1
riu.

Emenda à Constituição
(N. 18, de 1954) - (Dá
nova redação ao artigo 41
da ConstituiÇão)' - .Sessão
ecníonta dn Congresso Na
cional). .

L -Oliveira BrIto - PSD _ pre.
.-Illdente.

I - HerDerl kevy - upN - Re-
lator.

3 - Campos vergal - I'SP.
• - ceiso pe~aoha - pora.
5 - Oliveira Fl'aoC() .. PSD.
SecretárIO' - LUJza Ablgall de Fa-

l1a.. ,

Emenda à Constituição' (1, de
i955h (Altera a redação do
§ 4.' do art. 15 e acrescenta
um parágrafo ao art. 19).

1~. Monteiro de Barros ~ PSP _
Presidente.

2 - Obvelra Brito -PSD - Re
lator,

Emenda à Constituição n, 16,
- de 1954. dispondo sôbrea.

revisão/da Constituição Fe
deral.

1 - Oscar COrJ'êa - UDN - pre
1l1dente.

2 - Jcfler50n de Aguiar - PSD _
Relator.

3 - Gu.stavo Capanemll -:- PSO.
.. - Monteiro de Barros - PSP.
5 - Pereira 'Filho _ PTB.

~cretn.rt... - Alberto N. G, de OU-
veira.

3 ... Allomar Baleeiro - ODN.
.. - Jetlerson de AgUIar _ PSL',
5- Oscar Passos - PTB.
Secretimo - Alberto G. N, dl1 Ol!

veixa.

Emenda à Constituição (n. 48,
'I, letra "B~' e 185 da Consti
tuição Federal

1 - Armanào Falcão - PSD.
2 - Camilo Nogueira da Gama

PTD.
3 -' Gabriel Passos - UDN.
4 -Lourival de Almeida - PSP.
ti - Sales Filho PSD.

Emenda à Constituição
(N. 7, de 1952 - (Altera
os Arts. 25, 94 e 124 da
Constituição) •

1 - Oullherme Machado - ODN.
2 - Lameira Bttteneourt - P5U.
3 - Nestor Duarte ~ .PL. '
, -- Quetroz Filho _ PUlo '

Emenda à Constituição
~ (N. 8... de 1953) - (Modi'

flcaçao do art. 15, § 4.1 da
Constituição) •

1 -DeOdoro de Mendonça - psr
- Presidente,

:I - ArrUda CAmiua - PDC.
a - Frota AgUIar - UDl'i •
'" - VaiO _ PSD.
5 ~ Va'lo - P5B.

Secret árlo - sebastlAo tala A. PI
rueU'a.

Emenda à Constituição
(N. 9, de 1953) - (Sôbre
penas de morte, de bani·
mento, de confisco e de ca
ráter perfeito).

1 ... Leonidll8 Cardoso - PTS.
:.I - Mário Mart>na - ODN.
3 - Otavio Ma.ngabeira_ PL'.
'" - Ponciano Santos - PR!'.
6 - Vago -- P5D. .
SecretárlO - Lucllla Amar1nho de

onveira,

Emenda à Constituiçâo
(N. 11, de 1953) (Impôsto
Territorial) •

Emenda à Constituição
(N. lO, de 1953) Dá
nova redação ao artigo 122
da Constituição (justiça do
Trabalho).

1 - Hugo Napoleão - PSD - pre.
Bidente.

2 - Croaey de Oliveira - PTB
Relator. .

3 - Arrutla CAmara - pDC.
'" -- Colombo 111' SOuza - PSP.
5. - DsUJJa Rogusk1 - t:1DN.

Secretario - sebastlflo LUjB A, Fi·
guelrM.

1 - LUIZ' Compagnonl - l'RP -
PrCSlàente.

2 - Nestor. Jost - PSD - Qclalor.
3 - Arnaldo Cerdelra -PSl'.
4 - Llno Braun - PTB.
G - Rafael clncurà. - ODN.
Secretárlo - LUlza AblgnU d." va·

rina.

Emenda à Constituição
(N. 12, de 19~3) (Im
põsto sôbre Vendas e Con
siQnações) •

Re· 1 - BruZZI Mendonça - PRT
li ... DllntonCoelho - flTB,

Secret~o - Jos6 Rolir!iUea de
a licença, scuea.

Mudança da Capital

'Suplente,

Armando Lages - 'ODN.
cunna jsastoe -UDN.
Joaqulm Rondon - PSP
Jose Atomo -UDN.
JOSé GUlomard - pSD.
Oscar pa5Sos .- flTB.
Vago - PRo
Vago - PL.

secretanc - Elias GOuveia.
Reulllôes - 'AJl sextas-Ieira, na Sala

•Bueno. Brandão".
(' I . substituido. durante

por AtllaYde Ba.stosl.

Emenda à. Constituição
(N. 7, de 1949 e n, 11, de
1950) - Remuneração .da
Magistratura Estadual) " .

Emenda à Constituição 
(N. 2, de 1951) -, (Plllno
Econômico da Bacia do lRio
Paraíba do Sul).

1 - GabrIel passos - UDN - pre-
Sloente.

2 - 1'arso Dutra _ PSD - Re~ltor.

3 - Carvalho, Sobrinho - PSp.
, -Uno Braun -PTB.
5 - Lopa coeLbo - pSD.

&cretário .,. JOSé Rodrigues de
Souza,

1 - BrfJca· Fllbo .- pSP -Presl.
dente.

2 - RaImundo padrllhll - UDN
Relator.

a - Arthur lIudrA - PTB.
, - Ramerl Mazzilll - rSD.
a - Ultimo de CarvalhO _ piSD.
Secretv.rio- .Jn5" RolirlliUea ele

SOU1,~.

Emenda à Constituição ,
(N. 5, de 1952) - Criação
de Territorial Federa!s).

1 - Celso l'cçnnlllt - PTB, .
:l - Josel"rngelll - UDN
3 - Lonrciro Junior - PSO.
'" - LUiz Fr"nCI~C() - PTN,
6 - OUvelr. Franco - E'SO
Secretario - Olld:lde }.Jl5IB

~UblJcan(l.

Pre.

Polígono das sêeas

Bacia do são Francisco

Valorização Econômica
da Amazônia

1 - Oscar Carneiro - PSD - pre·
eiaente. .

:l -- Carlos JerelssaU ... PTU
Vlce·PresldenLe.

'1 - anrecc Barretra- tmx.
.. _. FrancIsco Monte - pTB.
li - Joào lIrsulo - DDN,
Cl - Milton Brandl- PSP.
? - Nonato Marques - PSD.
II - Plimo Rlbeu'o - PSD
S - Seglsmw,Clo Andrade - UDN.

llJ - Olysse! Lins - PSD.
1! - VG.go - PRo

Suplentes

A181n MelO - P'l'B.
Eucljde~ .Wlcar - pSD.
Jose 1:10111taclo _ uuJl!. 1 - PereIra ela Silva - PSP - Pre-

61Clentç. '
Ma.n,os paren1.e- ODN. :I _ Janos Bahlense _ PTE _ 'Vice.
!'ey Maranllão - PL. Presidente.
oswaldoLlma Filho- PSP. li _ Em!val Calado _ ODN _ Re-
Selxa8 1)orla - UDN. 'Iator,
&lut<J MaIor - PTB.
Vago - PRo ~-'BBeneWlto va~ -t PSD'

PSDSeCrelarlO _ Lucrna AmarlnM ele ... - erller Cle oas 10 - •
OliveIra li - Cunha Bastos - trDN,

• f·' t 1 - Frao~1l Campos - pSO,
ReUl110eS - Quartas- eiras, M 1 I B. _ Jo~o' d' A. breu - PSD

hO:M na Sala -paulo FfOülJD" 9 _ MeDaes de Souza _ PTB.
(3. anaar) . 110 _ RoDdon p~cheC() .,. ooN.

lU - Roxo LOUTmo - PRo
Secretarlo- -- Lucllla AmllrlnM de

Oliveira. ,
Reumões - QUlntas·feirlla 118 /fi bo

ras na sala • paulo de Front1n".1 - Manoel Novaes - pR - Pre·
srcente.

li - Meaelros Neto - PSD --'. Vice·
Pres.dente

3 - Fausto ouverra - UIJN,
4 - Francisco Macedo - PTB.
o - Ila cir LIma - pTB.
~ - Maurtcío de Andrade _ PSD
~ - NilO coeino - .PSO

. ~ - Ocea:lo Carlt'!al - ODN.
H - Oscar Corrêa - UDN.

10 - OlacUlo NPgrão - p15lJ.
U - Vago - PEP.

Suplentes

Eerbarl LPvy - ODN,
Eugu cabral- ODN
Magalhãe~ Pinto - UDN'.
NlcanOl 811\'a - pSP.
Nlta eNta - PTB
PIlnlOR,lbelro - pSD.
V,elra de Melo - psn.
Vago - PRo
Vago - PL,
Va.go - PTB,

EeCretál'lO - Lucllla Amarlnho ele
Ollvelru

Reumôcs - Terças ·fetras flS lVbo
ra!' oa sal:. -Paulo de INontill'.

1 - C~Ol!C:V !\,unes - PSD
SlOente.

li - Jaao d'Abreu - rsp - Vice-
Presloente.

3·- Antlmes tle OUve/ra - p'rB.
" - Ca,tto Pinto - UDN (0)

li - Cio carva lho - PEi).
li - Ernlval Cailldo - UDN.
'l - Funseca e Silva - PSD
11 - Gnbr1<1 Hermes - PTB,
• - Nplson pnnJOS - pSD.

10 - VallO - ODN.
1.. ~ Va!::o - pr~.



1 - Aureo de Melo - PTB - rtlO'
lllaenr.e.

~ - 1Alpu Coelho - l'SD -'Re'loto.r.
il - 't'elTeaa MartIns, -.E'::I1". '
• - UCllr,o L.elte - lJDN
li - Wainer Estlllltll _ PSO. '
aec:ret~lo _ .101111 ftollo&" ....ea ..,

SOUZll. .....,. , ..

1 - Odilon Fsrlll:P - UDN _ pre·
siuente

3 - Lopo Coelho - PSD - Relator
3 - olocomu Mlllet - PBI'
4 - Lnmelrn alr.tl'ncourt - PSO,
5 - lI1end~llça Br!l~I1- PTB
Sce1et:\rJo- Jose ROClrlguea c>r

SoCln.

I Para' dar pareõãr às emendas
. do Senado ao Projeto núme-

ro 433-C. de 1950. que com
pleta o art. 31, V letra "b"
~a Constituicão Federal Que
Isenta de impostos os tem
Pios. bens e serviços de par·
tidos ,políticos, ,instituir,ôer.
de educação e de asslstên
cí,a social.

.'ara dar parecer as emendas Para dar parecer aos proletos
do Senado ao PrOjeto n.' / Que regulam a repressão ao
145·E, de 1949, que altera a abuso do poder econ&mlco.
redação dos artigos 864' e 1 - Dantel Faraco r PSD - Pre-
865 do Código de 'Processo 111dente.
Civil (recurso extraordiná· I - Adautll cardo~ - t1DN - Re·
rio l- . lator.

1 _ n.nton coelho _ ....... __,, 3 - Jefferson AS'I11a~ - PSD.
1<'4_ 1<" • - Jose Miraglla_ PTB

~lltente. 5 - Sllrlllo Ma~lIlhles _ PTB.
I _ Oliveira Brito _ PSD _ Re. ~=~etarlo - Dl!Jo.1C10 aana.elfll. ~ts

lator.. '

Para dar parecer às emendas
do Senado ao, Projeto néme
r~ 1.267·F. de 1948, que
dispõe sõbre a organizaçâo
SindIcal•

2 - Aarâo Stelnbrucb - P'l'UIRalatot.

1 - Martins Rodrlguea - PSO 
Prea1C1llnto.

"1)IARIO DO C~NM~~O !lmO_N._A"~ '(s:clan. .' / ~-ufu~r(f~dé~1!..5~ _'024:lS~

~ara dar parecer ~ _emeÍ1~a do Para estudo e elaboração élo • - Nonato ,Marques - PSD.
Senado ao ProJeto, numero Novo Código Florestal e de 6 - Napoleao .fontenelle - E"SD.
2.474-8, de 1952, que mano teglslação para oroteção dos so:c:.etil.tlO - JIJ-'é Ro<lrl2:

u
ea à

tem a decisão do Tribunal recursos florestais do Pals- ,
de ContaI: denegatória ao e do 'remanescente da Fauna Para dar parecer.à emen.da da
registro dotêrmo üe contra- Senado ao Projeto numero
to celebrado entre o Minis' ,1- Napoleo.o Fontenele - psc' - ra areda~ão do art.. 1.' da
tério daA9rícultura eFran_Prelldente. Lei n. 264, de- 25 .de feverei-
cisco Xavier e sua mulher' I - Herbert Levy - t7DN - R'. ro de 1948, que fixa os ven..-
Antônia Joana Xavier. lator. ' ,cimentos dos funcionárIos da

I - Arnaldo cerl1e1ra - pSP. Secretaria do Superior Trl..
1 _ Blas Fortes ...; PSO .,..Presl. • - Carlos l?lnto - PSD. bunal e abre ao Poder Judl..

.dente. I - Daniel Dlp~ -PTB. cl~rio - J!lstiça Militar - li
2 -,Nlta Costa - PTB - Relator. ! - Newton CI~rnelro - UD!Il. 'crédito suplementar de Cr$
li - Oliva' ccata ..;- fsD. T - OtlCnto Negr~ _ PsD. 537 930.00 'em refôrco de
fo _ Osvaldo LIma Pilho _ PS'P. Secretário _ Jos6 Rodrllruea de dotação do Anexo n. 26 do
11- Pio Guerra _ O'DN. Souza. Orçamento da União. Lei miO'
secret....lo _ Fernando ROdrll\le. ReIUll6ea - Quarta·felras, U 13 mero 1.757. de 10de dezem-

ta OOlIta. -, • hor... bro de 1952. '

S - AJUlalo Alv.. - tJDN.
l-França campo. - PSD.
,I - VaacQQe~IOI coata - Psp.

Sec:rett.rlÓ - Sebll8tlAo LUlI' A. PI'
~'aelra.

Para' dar parecer às emendas
do Senado, ao Projeto núme·
ro 195· B. de 1950. que dis·
pensa do recolhimento dos
Oep.osltos Compulsórios, üe
posttos de Garantia e Cer·
tificado de Equipamento OS
contribuintes que . tenham
processos . de lançamento
~endentes de decisã'D.

a - Mont.elro de BarN8, .- PSP 
Rel~tor.

3 - Cllompoa vergill - PaP.
• - Osca.r COrrta - UDN

5 - TarlO Dutra - psn.
secretario - Alberto Q. M. 4. OU·velra.

3 - Dantel FnrllCO - PSDI.
f - JOSé Fl'a~ell1 _ m:m.
5 - Pereira li'\lho -E"TB.

de SecretÓorlo - JOOé RodrIgues
~ouza.

<RESOLUCAO' N.- 46. DE: 2-11·115)
1 .;. Aulo steíneruen - P'I'B.
:I - Martins Rodr!&ue" - PSD.
3 - Nelva Moreira - PSP.
4 - Ronlion pacheco - trDN.
S - 6alel F1lho - pSD.

Becrctã.rla - MatheUll Ót6.vl0 a.t:an·
darmo.
Emenda à Constituição (n, 19.

de 1954 - ,Altera a letra
"a lO. do Inciso 11 e as letras
'Ia, b e c" do inciso 111, do
art. 101 e acrescenta um
parágrafo único ao referido
artigo e outro ao art. 200).

1 - DIas Forte" - ssn.
I - C!l1l1r1Ul Freltu - PSP.
3 - LWz oarcla' - UDN.
.. - SArglo Magallllea -P'I'B.
~ - Tar~ Du~a _ pSD.
Secretário - Matheuâot.,IO MaD

dartnc,

flÍ'ç~:re~, .
/ ...... .4..::::=::: ..._2_%
I

Emenda a Constituição
'- (N.' 2, de 1955) - Institui

o regime de Governo Cole·
gial} •

Para dar Parecer à emenda
substitutivado Senado ao
Projeto n. 3. 319-D·53. Qúe
concede a subvenQão ::lnual
ele Cr$ 2 500 000.00 à Esco·
!a Supel'ior de Agricultura de
Lavras. no Estado de Minas
Gerais.

J. - campos Verga!.
2 - Budm'ó Júnior.
3 - Lauro Cruz.
4 - Georges Galvão.
5- E'()rtur,:~l Tavares.

Ser re ,ário _ J o~é ROdrlg'uffi
::>ol.:za.

Emenda à Constituição - nú
mero 3. de 1956) - Insti
tui o Sistema de Govêrno
Parlamentar.

1 - Guatavo capanema - PSD 
Prealclente. ,

li - Monteiro de- Barrol - PSP ...Fl.elstor. .. -
3 - l'emanClo, Ferrlll1 -- PTS.
.. -GUilherme Mllchlldo - UDN.
5 - Oliveira Brito - PSO.

_ Secrett.rlo - Alberto N. O, OU.
velr....

Rellnl6e1l - sala ·palÍlo de JI'l'on"
tln" .
Par-a dar parecer sôbre a emen-
. ela substitutiva do Senado ao
Projeto n.4.411-8·54, que
dispõe sêbre o ato do Tribu·
nat de Contas denegando re
glstro à Escritura Pública de
dação em pagamento ceie
brada entre a Supertnten·
dêncta das Emprêsas lncor
neradas ao Patrimônio da
União e -Clevelândia, lndus
triat e Territorial ttda.

1 - Mantelrt' de-sarros - PSP I."restdente
2 - LUIZ Garcia - UDN - Re·

tator ,
~ - Hermes Perelrll de Souza - FSD
4 - Unlrlo M~chado - pTB.
5 - Orlei Alvim - pSD,
sec-etano - JOSe ~odl'l!:ues de

SoUZ~. ~



UIAHIO ,UOÇ,UNti"t~:SUNAC.ti"AC· '(seca0 n
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Para darParecer sóbre a emen
da do Senado ao Projeto ruj..
mero 1.545·51, que anera
disposições do Decreto-lei
n, 2.865, de 12·12·40. que
dispõe sôbre a organização e
funcionamento do Instituto
de Previdôncia e Assistência·
dos Serv[dores do Estado .:

1 - Adauto Oardose ,
2 - Milton Brandão.
3 - Nilo Coelho.
4 - SílVIO Sanêon ,
5 - Vítortnc Corrêa.

Secretario - José Rodrigues tte
Souza.

Pari:. dar pareéer à emenda
subsUtutiva do Senado ao
Projeto de Oecl'eto Legisla
tivo n. 25·A, de. 1955. que
apl'ova o ato do Tl'ibunalde
Contas denegatório aQ regís'
tro do 'têrmo de contrato ce
lebrado entl"e o Departamer.·
to dos Correios e a firma Si·
niscalchi Aulicino ltda,

1 - Osvaldo Lima - pSP - Pre·
sidente. ,

2 - AUl'eo Melo - PTB - Relator"
3 --Armando lVZonteil'O - ?SO.
4 - Eun;\pio de Queiroz - PSD.
5 - LuIs Garcia "7 UDN.

de Sccl'ctnrio - Jo~éRodrigues de
Souza.

Queiroz. Filbo-POO.
Plinto LemOl _ PI.•
Aart.o Stemlll'ucll - PTB.

AureD MeIO - PTB.

'i'er1lo l'elxelra - uç>N,
Chagas. RodrlgUl!8 -' PT!>
BenjamIn 1"a.rah - f'SP,

Clol1emlr M1lJet - 1'51'.
Cllrj~ PUjOI.
PorruglIJ tavares - Pa.
Roge Ftrre1l'll - PSB,

SlõCretàrlO - Mano tusim,

:;r - Arlno de Matos - PSD. - Re·
lator.

3 - Lourival de Almeida':' I'SP.
• - Rondon Pa~heco _ ODN.

5 - Vitor I~sler - PTB,'

Para dar Parecer sôbre 3 emen·
da do Senado ao Proleto nú'
mero 628·55, que concede
pensão especial de Cr$ ..
5,000;00 mensais a Francis
ca Rui Barbosa Airosa. filha
do Conselheiro Rui Barbosa

1 -' Getulio Moul'a - PSD - Pre-
sidente. .

2 - RUI Santos - UDN - R~lator.

3 - Ausu~to Públlo - PSD.
1 - l\'e~rào de Lima - PSD - Pre· 4 - António Baby - ?TB,'

slclenLe 5 - C~Lso Pecanna - PSP.
2 - JoaqUlm Rondon - PSP - R,e- Sect;eta.l·io -, José Roetr1E:tles di

Inter SOUZl:.. "
3 - Wl1sonf'adul - PTB,
~ - Nelson Monteu'o _. PSD Para nar parecer à emenc1a do
5 - Wanderley Jumor - UOi... - •
Secretário - Jose RodrIErJe.s ele Senado ao Projeto número

Souza. 3,895-C-53ã, que dispõe sôo
bre a pensâE> de . montepio
civil dos·funcionários públi·
cos federais.

l' - Badaró JunIor - pSP - Pre
siaente.

~ - Chagas FreItas -PSP - Rc-
l~tor.· .

3 - Augusto de Gregório - PTB.
4 - Frota A&,uia.r - UON.
5 - Wagner Estelllta - ?SD.
seCretárIO - José ROdrigues ãli

Souza.

1 - Ca.mpos VCl't>;a'
2 - Celso Murta.,
3 - Il'is Meinbcl'g.
4 - Lalll'indo Regis. '
5 - Menotti de] Picehla.

Sec,!'ctario - Joee Roeltjg\1~~

SOU1.:l..

Para dar Parecer sôbt'e a emen
da do Senado ao Pl'Oleto nú'
mero 674·55 que denomina
Aeroporto Leite Lopes oatual
A!\roporto da Cidade de Ri·
beira0 Pr'eto no Esrado de
São Paulo.

1 - Augusto de Gregól'iQ.
2 - Hugo Napoleâo.
:I - Lopo de Castro.
4 .,.. Nonato Marques.
5 - Pral:edes PItanga.
Secl'et:irio 0- José Rodri~es de

Souza.

1 - Hugo Napoleúo - PSD - Pre
side11te,

2 - Nesto~ Duarte - PL - Rf;.
Iator.

. 3 - Lourh1al de Almeida - PSP.

4 - Tarso Dutra - PSO.

5 - Unll'lo Machado - PTB.
SeCl'etiórlo - J~é RoClr1gues de Secl'etál'io -José Rodrigues di

Souza. Souza.

Pata dar p~re~er sóbrea emen- Para dar pa~ ao . Projet.1J
da ~ubshtutlva do senauc ao . n. 600·C·5D, que dispõe sê-
Proleto n., 2,832·53 qu~ .al. bre aposentadoria de functo- '
tera o ~I'tlg().~3 do~ Codlgo nários integrantes da carrei-
da Justiça MIlitar.que reçu- ra de enfermeiro.
la o preenchimento de vagas
no Quadro de Auditores da
Justiça Militar.

Paradar parecer à emenda do
Senado ao Projeto número
5S-0. de 1955. que modifica

.. o Código de Organização Ju- , ,
diciária do Distrito Federal, ,
no concernente ao Serviço Para dar carecer às emendas
do Registro Civif das Pessoas do Senado do Preieto nume-
Natul'aise dá outras provi- ro .4.024·8·54, que regula o
dêncías. proçe~so nas ações d.fs~rimi·

natórlas d~ terras publicas.,
1 - Amáary Pedrosa ;... ?SD. 

Prel;lden te.

Amaul'V Peàl'UIIa - PSD

Nestor Jost - 1"5]),

AntOnio Dlno - 1"SD.

Beneulto Vaz -1'50.'

AUgusto PUl)ilo - PSD.

Nelson MonteIro - PiO:!:'

Newr.on r;ello - pSD.

Lauro CIUz - ODN.
RQndon pacheco - U01\

LUiz GarcIa. - crDN.

AJtleTto rOM'e~ ~ l1DN

"'Uoma:: salettro - UDN,
Omno Machado - l'TS.

Nogue Ta ela Gamll - 1'1'B.

Bruz~ de MenClonc;a - PRT.

Lllll Com~~gnolU -' flU',

Pi'lra dar parecer à emenda do.
Senado ao Proietonúrnero
4.420-8, de 1954, que au·
tOrlZa o Poder Executivo a
abrir, pelo Oepartamentt
Administrativo do ServiCll
Publico. o credito suplem(m·
tar de Cr$ 2.650.000.00 em
retorço 'do Anexo n. 5 do
Orçamento Geral ria Uni~o
(lei n, 2.135. de 14 Il~ de·

2embro de 1953).
1 - Jo~o Aarlll,1l1O - OI:W - Pre·

IJoentt
I - Janouhl Carneiro - psa -'

ReJar,or. 1
S.- Cnmpa. ,vergal - pSP. .
4 - Lur,MfO Vargal - P1'8 .
• - Ult~51'8 t.ttll - pSP

Stel'ctárlo - J~t C:')áfleUl:I ~t

'S~UIA.

Para dar parecer sõbre as
emendas do Senado ao Pro·

Para dar parecer às emendas teto n. 3.516·B·5,3. que dts-
do Senado aoPrcrete neme- põe sõbre a distribuiçâo e
ro 3.37a~ E. de 1953, que 'aplicação 0.0 Im põsto único
mocmca diSpOSições da Lei sõbre energia elêtríca per-
818. de 18 de setembro de tencente aos Estados. Ois·
1949. que regula a acuis» I trito Federal e Municípios.
ção. a p.erda e a'reaQuiSlçãó' 1 - Batista Ramos - PTE - Pre-
da nacionalidade e li perda sidente.
dos direitos politicos. 2 - ~:~~l:nino Braga - PSD - Re-

:\ -ErJ1esto Sr.boi:l
4 -' LUIZ 'I'ounnho,
fi - Oscar Corneírc,
seeretanc - sel:llÍ.stlr.o L. A. ,FI

t;'uelra..

Para dar parecer à emenda do
Senado ao Proleto n. 912-0.
de 1951. qu.eregula a forma

. de t'onstitUlção da Comissâo
de Promoções do Ministério
Plibhco junto à Justi'ça ,·Mili,
tar e dá outras providências.

\. - NOiUelrto (la Glôma - P'l'B -
. 1"retlaente

2 - Cllnna Macnado - PSP - Re-
o, iatcr ,

3 - AntoulO Roraelo ..;. PSD.
~ - Ferreira Martlno _ PSP.
5 - VlrR1Jlo ravorn _ UDN.
secret/lrlO - Fernando ROdrltUef

Brandão Cavalcanti e sua da Co.'ltll.

m.ulher Hilda Cordeiro Bran· Para emitir parecer sõbre a
dao, denúnCia apresenta(1ap eI a

1- ~l:~;~, LIma - PTB - presl- Comissão de Inquérito' para
2 _ Lopo Coelho _ PSD _ Relator. apurar a aplicação dada ao
3 - JannUl carneí!'c. _ PSD. Fundo Sindical contra o Mi·
4 - Marto Marr.ms - UDN nistro do Trabalho, Indústria
6 - Vasconcelos .C08'1& - pSP. e Comércio.

SecretarIo - JOlIt Rodrllluc, de
lBouza, Wag-ner Este!lta - PSD

Raruerl Mazzlll1 - PSD.

AntOnIo HorAClo - PsD.

Para dar parecer à emenda do
Senado ao Proieto número
2233·C. de 1952, que mano
tem a decisão do Tribunal
de Contas {\eneqatória ao
remstro do têrmo de centra
to de cO(lneracão celenr~do

l'ntre a União e Antôn!o

1 - Bllnc Pinto - C'DN - t'resl-
Clente ,

2 - MonteIro de BarroE - PSl" -
RelaLOr.

3 - oroace ne Oll\'elra - PTa.
4 - H1Ago NrLpoleno - PSD,.
• - Lopo coeino - 1"SD.

secreiane - JOse RodrlSlle8 de
8Ouza.

Emenda â Constítuição{n.7.,:
de 1956) -(Altera os artí
gos 48, letra "8" e 185 da
ConstiturçãoFederal) .

li - AllGu8T Batltot .: ~TB;. '-:"~ParadarParecersôbre a emen-
• - MilrLlnJ RocrlCllel. - .t'SD. ". 'd 'd' S d P' 't .• -Monteiro dtBar1W _ P8P~.", .' a oena ,0 ao reie ~ nu-
8rl':re~o- 5eOMLlao à. AndJ'adt' mero 2,:640~D·52ique·modi·

I'Iguelrll. ticao artigo 22 da Lei nú·
mero 775, de 6-9·49; que
dispõe sôbreo ensino de en
fermagem no País e d.á ou
tras providências.

1 - J:J.edeJ·Albergaria - PSl) -
Presidente,

2 - Áureo Melo - PTB - Relato,',
3 - Lauro Cruz - UDN.
4 - Nestor Jost - PSD.
5- Plil.Cido Rocha - PSP,

$ecretÍlI'io -: José Rodrlgues de
souza;

1 - Armando Falcãe ..,. P50,
2 - eamuc Nogueira da. "ama

PTB.,
3 - Gabl'iel Passos - UDN.
4 - Lourival de Almeida -I'SP,
5 - Sales ['ilho - I?SD.

Secretário - Jose Rodrigues rle
Souza. .

...
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.COMeS·sOES.. D,E INQUERITO

IRESOLUCAO N.· ~1, DE 21-10-551
cPrazo até 21.'f.5P.!

I -Pllrtgual Taval'el ... PR - Pre·
lldente.

2 - oeorges OalvAo - PTB - Re·
lat.or

3- aja~' Fortes - PSD
• - Qenato Arcner - PS['I
~. - Tenórlo Ca\h:\lcant,1 -(lDM.
8 ~ Valia - psp

. Seertt'rlo _ 'JOIé Rédl'l~u~s ..
Souza.

Para apurar as irregularidades
porventura verificadas antes,
no ato e após o concurso no
ensino industrial do Ministé
rio da Educação e Cultura
realizada em 1955.

... - Newton Belo - 1'80. .. P I t· .& _ OstojQ Rogusk1 _ UDr.. ara nves Igar as causas de..
Secretário -AlRerto C. N. de ou-I terminantes das condições

velra. precárias. do aproveitamento
econômico do Vale do Rio
Turiaçú. ."

(Prazo até 14-4·56 _ Termlnooo) ,

IRESOLUÇAO N," O.DE 12·4·551

COIl'lI~s~o para investigar a Le
gItimIdade dos Titulas de
Propriedade dos Morros em
que se acham instaladas 3$
·'Favelas" do Distrito Fe·
deraL .

IRESOLUÇAO N.O 65. DE 6-8-1958)

Para apurar as denuncias een
. tra as administrações dos

Institutos e Caixas da Previ
dência Social.,

<nESOLuçAO N.• 462,011:' 1964)

(PraZO até 30·&·1958)

1 - Guilherme lI44'~hado - UDN 
Presldellte.

2 - Tarso Dutra - PSD - Rela-
tor.

a - Jl'Bmerlno Arruda - PSP,
4 - ldendonça Braga - PTS.
5 - Sacurnmo Sraga - 1'80.
Sec','etárlo -

Para .apurar as "irregularidades
verifIcadas na CEXIM do
Ceará.

. Para investigar as relac:ões ha·
vidas e existentes pntrll a
Emprêsa Curzi ltda . eoGo·
verno da União.

Para averiguar denOncla. da
Imprensa .Mlre Irregulart·
dades no SAPS.

Para examinar a le~ts'âl'ff(J ,- Herbert Levy - UDN.
J

". ' &_ Ultimo de Carvalho - PBD.
sObre sociedade. mú uaséle Secretário - Marina de Go!1oy Se-
seguros gerlls • allurar li zerra.
razões de Intervenolo do MI. AUx1llllot' - Zélia da. Silva Oliveira.

nlsté ' d T b Ih .,........... Reunl6e,f - QulntAla·felrfl3. às 14,30rIO o ra a o. 1I11III0' hora. na. Sala. "Sablno Ba.rroso" (~.

trla e Comtrclo na E.ultatt· andar'>. . '

va Sociedade Mútua de Se·
guros Gerais.

,miJSOLUQAO N.' 18. DE 3-S·III1)

<Prazo até &-11-58)

1 - Pontes Vieira - PSO - Pre
sidente.

J - SUvio SaMOn - PTB - Re-
lator.

~ - Campos VereaJ - PaP.
• -Lamelra Blttellcourt - I'8D.
I - Aluisio Alves ...; UDN.
Secretario -JOI4 RodrlfUel de

60u~. •

(RESOLUÇA~ N,. IS, DE' 284·65).

<Prazo aU 2-1-57)

1 - AntOnio Dlno - PSO- preal
dente.

(RESOLUÇAO N.O 11&, DE ~-4_56) 2 - ::::.os Parente - UDN. - RIo

(Prazo atA l'-10-S-) 3 - Cid Carvalho - P8D.
".. D 4 - Dlu Lins - UON.

5 -ManQel Barbuda - PTB.
<Prazo até &-1-57) 1 - Adlllo Viana - Presidente. '7 - M!ltonBrand60 - PSP.

2 - Nonato Marque, - Relator. 8 - Moreira da .Rocha. - PR,
1 _ AarA.o stelnbruch _ PTB 3 - Lauro Cruz. Se~retárlo- José Rodrlguea d•

Presidente. Secretàrlo - Souza.
:a _ Adllhll Barreto _ UDN _ Vice. tln~;.unloes 'na "Sala "PlloUlo de Fron- -

preslde-nte. Par! investigar sôbre as agres·
1 -Ta.rlo Dutra - PSO - Relator. - soes sofriClas por Deputados•
• _ COIIta Rodrlgue. _ PSD. Para investigar a exploraçãO
I - Luiz PrMlclsco - uo~. do Petróleo no Brasil e a si' CREBOLUQAQ N.O S'f. DIll 8-6-5S.
• - Silvio Sanson - pso. tual!ão da Petrobrâs· S. A.
Secretl.r1o -- Marloa de Qodoy ae- II <Prazo ,t61&-10-58)

zma.
"RESOLU"'AO M.. 18. ». '7-1-55) Aullla, - ZéUada Silva Oliveira. (RESOLUÇAO N.o 1. DE 111-2-55) 1 - Hugo NapoleAo - PSD (DO I-
"... :R.eunloes _ Segundaa-felra3. às.:5 u ..

horll8, na Sala "SabiDO Bar~so" 4.0 CPruo atélNt.S8) pedlmento do !JeputadoJo.M
<praz~ llt6 ~3-67) an4ar. . • Joftlly) •_ 1 C Raymundo de Brito - PR -

1 _ Oliveira Pranco _ PSD _ .• - roacy de OUvelra - PTB Rela'Dr.
Presidente. Para InvestIgar as importnç6es 2 ~r~ldente~ .', :: g~m~r~Tn:c:aOllvelr••

2 - ~~gb~~:e_~esl~~~~1ra _ ... itegais de aparelhos de tele· a: A~~~a~aat; ~o:ti. rtela.wr, 5 ~ Lourival de Almeida - PSP.
a_ 8elxu Dórla. _ UDN _ ReJa. vlsao no pais. 4- Armando FalcA.o - PSD. 7 -Mendonça Braga _PTB.

tor. . 5 - Bllac Pinto() ... UDN. 8 - Newton Belo - PSD,

:: ~:~M::'~Il~~~ - PSD. ,<RESOLUÇAO N.· 63, OE lS-H6) ~=g:~~l::rt;:a~:-.: rf~~: I~ : ~:~~O~asB~~a-_C~~.
SecretArio. _ 1016 RodrlfUe. ele . (Prazo atê 6-1-1957) 8 - José Gulomard - PSD. 11 -8eglsmundo Rndrade. - UD1(.
Souza..' A - 1..00 Coplho _ PSD secretArio - J046 Rodrigues di

1 _ sales Filho -PSD _ Presl- l~ - A-....ntelro de BarrOI :....PSP• Souza.
dente..' . 1.. - Sergio MalalhA.e. _ PTS. Reunl6es - eegunda.s e quarta.

feiras na Sala "Bueno Brandão" lIA
2 _ Castro .PInto _ UON _ Ha- S~ret'rl0 - Gilda de Assis Repu- 1530 hOras, ~.. andar, •

lator. bllcano. -

t _ Heitor Filho _ PTB. Para apurar a aplicação dada Padra apur~r denúnc,ias.contt-
• _ Ferreira Martins _ !'sP'. F d' S' d' I" as no lornal ··Trlbuna da
I) _ Newton Belo _ 1'80. . ao un o In Ica . Imprensa" de 23.12-65,

(RaOLUçAO N.'P. DI: 21-3-&1) d~~~~t'rlo - Mateul Otâvlo :,llIn: (RESOLbCAO N,· 6, DE 31-3·55) contra o Sr. Arl Pitombo. '
Reunllles - Quartas-felral àS 11 Pr é IRESOLUÇ'-horaa, na Sala .URégo Sal'l'os" ~.' c azo at 31-11-58) ",O N.· 48. OE 8-2.561

and/lll'. • 1 - CUbna Machado _ PSD - pre_ (Prazo atb 2&·11-&6)
Ildentt".

2 - EUas Adalme - PTB - Re· 1 - Lourival de Almeida - 1'81' -
lator. PresIdente,

3 -- Deodoril de Mendonça ....PSP. 2 - Ernanl S'tlrO - UDN - R..
ti - JOIé Bonifácio - UDN. Iator: . '

.6 - LoUrelro Jl1nJor _ PRP. 3 - ~ntónfo Ba.by - PTB
Se ti 1 Glld' . ~ - Medeiros Neto - P8IJ.

bUca'ii~. r a - .a de Assis Repu- 5 -Taclano de Melo - 1:'80 .
Sec:retárlo - JOSé RodriguoB 111

Souza.. •

Para apurar ~erdarteira Si.
tuação de fato e de dlre,to
em que se enoontra oa~c~.
bouço das .,Emprêsas Inc.or
po~~d~,s ao Patrimõrtio da
Unrao. com ref..rêncla à
Ilroletada tr::ln~fl'r"'aci\n t1e
to(/n Mil o!\trimônio em SOe
cied~de .Anrnlma.

'~RESOLUCAO N.O '1. OE 20-3-S5)

Para apurar Irregularidades
ocorridas no Serviço de. As·
sisMncla a Menores, subor

.dinndo ao Minlst6rlo da Jus·
tlga e Negócios Interiores·

Pllra apurar as causas deter·
minantes da diminul~ão do
volume d'água do Rio Parai·
ba e estudar a regulari7ação
do seu curso desde a forma·
ção até a foz.

<Prazo at6 ~-1-5'7)

1 - Raimundo P.d1lh1 - tJDIf 
Prllldente.

I - MedelrOl Neto - PSD - flCI'
Preslllente.

1 - RUbel1l Bl!'I'lrdo - PTB - ai"
Iator.

" - AatlO 6tllnbrucb - PTII.
• - Campo,t verlll - PSP.a - Pedro arara - pao.
'f - Prupdea pltUlla - lrDN.
SecretArio - JOI6 RocIrlluea de

$Ouza..
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COM1ssões MISTAS

(RESOLUÇAO' N." 78; DE 1956)

1 - AluIsio Alves'- UDN.
2 - Arna.ldo Cerdelra - PSP.
3 - Batista. Ramos - PTB.·
4 - Gustavo Capanema - P5D:
5 - Horãeio Láfer - pSD.
6 - Lopo Coelho - PSD•.
'I - Odilon Braga ..:. UDN.

Para. proceder à revisão. da
\ionsolloagao das, LeiS dt
Trabalho.

1 - Aarl\o StelnbrUch - PTti.
li - ErnanJ satyro - l:1Ol\I
a - JeUerson Agutar - .E'SD.
• - LIC,USO Lelte - UDN.
11 - LOUM.VQl de AUDelaa - pSP.e _. Mnllrv pernanl1l!1l - PSD.
1 - RaimUndO di Brito - PR.
I - 811vlo SanloD - P'1'B.
9 - TarllO outra - P8D.
Para elaborar Projeto ioe Lei de

Reforma Agl"ârla~

1 - Oolombo de souza - PSP.
li - Dantl'l cte ca.rvalhO - PRo
a - 11'18 Melmllerll - ODN.
4 - João Menezee - PSD,
11 - Jonas Bnhlcnse - PTB.
" - Nestor Duarte - PilO.

Para. dar parecer sabre. o. Pro...
Jeto de Iniciativa do Poder
Executivo que dispõe sObre
a r.Qforma geral do sistema
administrativo da União.

1 .- Menezes Pimentel - I'SD.

2 - Cardoso de Menezes· - PSD•.

3 -Lauro Cruz - UDN.
4 -Menotti dei Plcchla .... PTB"

5 - Artur Audrâ - PSp'.
SecreLário - ·Najla. Jabor.

3 - Chagas Rodrl:;ues - PTB.

4 - Gullherm1no de Oliveira I""J
. 1"50. o

11 - Mar-io Martins -UDN"
6 - Mecleiros Netq -PSD•

'1'" Joiio Agripino - UDN.
Secretál'lo - Mário Yuslm.;

Para Investigar o alto custe dO
Ensíno Particular no Brasíl,

(Prazo até .l5-2-1957)·

(RESOLUÇAO N.- 72, DE 18-8-56)

(RESOLUÇAO N.o 40, DE 11-10-56)

(Prazo até 28+·58)

1 - Nogueira da Gama - I'reslden
~ - pTJ3.

2 - Oliveira Fr~nco - Vice-Pre
Illdente - pSD.

3 - Colombo de Souza - Relator 
psp.

4- Adaucto Cardoso - Relator 
UDN.

5 - Lister Caldas - PSD.

Para efetuar amplas investiqa· ~: ~~~~~~n Rg~=~t·__P:~ó.
ções no Mercado de Seguros. 8 - José Ji'ragelll - ODN.o do d 9 .., Marlo Guimarães - UDN.
In roan O as causas e f1Sres· 10 _ Geraldo. Mascarenhas - PTB.
ponsáveis pelo movimento 11 - I'Iermogenes Pl'inciPe - PRo

contra SUa nacionalização e Secl'etárlo - Jose. paulo:
p~l~ Implantação do oM~no- Reuni3es- Segundas e quintas b,s
pollo de Seguros no nrmclpal 21 horas. na Sala Carlos Peixoto
estabelecimento de crédito Filho.

do Pais. . Para investigar denuncia de
(RESOLOCAO N.- 6(. DE 25-5-561 que um legislador Brasileiro

(Prazo atê 15-9-56) . o

1 .... Pereira da SUra - pSD - Pre- se envolvera em negócIos
a1deote, • t G' A· t·I _ JOIlé Bonifácio _ ODN _ Vice- Jun ~ ~O Qve~nO rge." mo
Prealdente. preSidido pQr Juan Dommgos

3 - Abguar BMtoa - PTB- ae- Peron. .
lator,

, - Armande Falc§.o - PSD. (RESOLUÇAO N.- '13,. DE 23·8-56)
li.., Arnaldo cerdetra _. PSP. (Prazo a.té2S-10-56'
6 - Frota AlIfular - .lJD~, '
'I ;.. Otlcl1lo Negrllo de Lima - PSD I - Cid CarvalhO - NU - Pre-
Secretérto - Erneml de ANil. sldente.
R.eunl0ee . - sextq·felras àS lC,30 2 - Benjamin F'arah - PBl' - Re.

horas, na snla ~a BlblloUica lator. '

Para examinar a situação ad·
ministrativa do Território do
Rio Branco

<RESOLUÇAON•• 39. DE 27-8-55)

(Prazo até 21-11-56)

1 - Lamelra Bittencourt - PSD 
Presidente.

2 - João Machado - PTB - Re
lator..

3 - AC1ahU .BlU'reto - UDN.
Secretário - Hugo de Aguiar Levy.

Par.a apu~aros gràvesfatos ~e Par~ Jjroc~er a Inyestigações
discriminação de gue estao: .ãObfll e.problema de. ener
sendo vitimas os f1ordestihosglaatô'mlca no Brasil. .
Que emigram· para o Sul do,
P~Js. . - . , au:sOLUÇAON." 49, Dlll 10-:Z-5S).

,prazo até 10,10-56)

Para estudar a organização
atual da '1dministração acre·
ana a legislaçâo federal que
a regula e investiqar as Ir
reQularidades or.orridas de
1951 a 1954 "1 aplicação
do Estatuto dor. Funcioná·
rios Publicos ao Funclonalls·
mo do Territbrio do Acre.

(RESOLUCAO N.' 12. DE 20-4-m
(Prazo até 21-11-56)

1 - Leoberto Leal - 1"SD - Pre
sidente.

2 - Daniel Dlpp - psn - Relator.
li - Frota Aguiar - UDN,
~cl'etárJo - Paulo Maestralll.

Para investigar as causas reais
e indii?Ur os remédios. para
combate ao encarecimento
do custo devida· .

,(RESOLUÇAO N.' 47, DE 16-12-56)

Prnzo ate 4-11-56)

1 - ErnllIO cancs - PTN - Vice
Pr~sldente.

:I - Aurélio Viana- pSB - Re-
lator.

3 -Carlos Pinto - l'SD,
~ - Cunha Bastos - ODN.
5 - Dagoberto sanea - flSD.
6 - HeItor Filho - l'TB.
? - João A.Cl'1111no - tmN.
8 - ManoeJ Novaes ... PRo
11 - 1"làCl~'Rocha - PS?

10 - Sérgi 'lalMes - PTB.
11 - Ivan ~._. ara - 1"L.

Secretário' - Fernando Rodrigues
cls Costa..

1 - Gl1.brlef 1"111101 - ODN - Pro-
8letente.

1 - AIrton Teles -1"80. 2 .. Armo de Matos - PSD _ 'Vlce-
a - Aureo Melo - PTB. presidente.
li· - Colombo C1e Souza. -' PSP~ " 3 - Dagoberto sales - PSD - se-
.. - Manuel Novaes - pR. lato r ,
i·- MeCletros N.eto - 1"SD. .. - COlombO ele SOUZlt·- 1"51".e - Oscar correta, - ODN, • - Marcca Parente _ ~.
Secretario - Paulo Maestral.1.l I - Frota Moretra _ P'I'B,

Para apurar irregularidades T - Atmando Falcllo - pSO,
no uso· de divisas adquiridas Secretâl10 -Hugo de AlUiarLe\l:l'.

nos Leilões Especiais da La- Para estudar a crise do café,
veura. suas origens e repercussões

Para investltlar a situação. da: (Il.ESOLUÇAO N." 52. DE 23+56) e .as, medidas necessárias
Economia Tritrcula Nacional (Prazo até 2-10-56) , para .enfrentá-tas,

1 - Miguel. Leuzzl - PTN - pre- RESOLUÇAO !'f.' 14, DE 23-4-55)
CRESOLOQAO N;o oi. DE 18-a-M) sídente.

(Pra20 at6 l-lO-58) , 2 - pláCldo. Rocha - l'SP - Re- (Prazo até 2-10-56)
lator. .

1 _ Daniel 01Pll - E'TB - PI'~- 3 - Gullhel'mlno ouvelra - ~SD. 1 - Pacheco Chaves. - FSD; - Para ap.urar as' irre2ularidades'
dente. ~. Iris Melnberg' - UON. Presidente. . tO·d eJ •

2 - ArnilJdo Cerde1ra - PSEI - 5 - JoséAlveIl - PTB, 2 _ Nogueira da Gama _ PTB _ pra I~a as p a •uperinten-
Vice-Presidente. Secretário - JOSé paulo Silva. Vice-Presidente. dencla das Empresas Incor-

a- ~~~rQ 0lU'108 - ODN - M' U~~~:'fdr~al:s "au:~a:,r~~d~~~ 3 _ NewtonCarne)'o· _ .t1D!l' _ poradas ao Dominio' da' União
4 _ AtlJlo FOntana. dar. Relator.

:: ~~~~: :ar~:d~ ~~~. - fSD.. Para Investigar a aplicação da : =:::~~a ~~~~s.:- JJ::
'1 - DlVonalr corte. - PTS. subvenção concedida pel3 fi - Ferrelra MartJr.a -P5P. (Prazo até 24·3-1957)

U ã .lO P , d BIS '1- Firman Ne'tO - P5D. 1 - Hermes .ce Sollza - pSD ~
• - 1I'Irman Neto - PSD. ni Oa anair o rasír O· li -, Jefferson de AI!Ular - PSD. Presidente.
8 -Jose Fragell1 - UDN. ciedade Anônima. 9 -Ma.,:alllães Pinto - UDN. 2'- Nelva Moreira _ PSP ~ :-ta..

10 - SilVio SaJl8on· - PTB. 10 - Mauricio de Andrado ,...., 1"60. latol',
11 -Ostoja' ft,Oguik1 - trDN. (RESOLUQAO N.• li DE 23-3-55) 11 - Georces Galvão - nB. 3: _ Celso Sl'anco _ UDN.

Becrctàrlo - AngeloJolé Varela. (Prazo até 1'-6~&5) Secretàrfo - Ruco de Aguiar Levy. 4 - Hugo Cabral -UDN,
Dact1l6uafo _. 'I'eo Cord~ àa· 5, - Jo~ué de Souza - PTB.

Silva. 1- =d~~~•. P&lOAQ - flSO .. Para ~urar a ocorrência de 6- Laurlndo Re&ls - 1"50.
Reunllles - QUirta.-felrll8. AlIO 2 C ç, fi . .7' - Otacllio Negrão - PSD.

hOraB na Sala. "AntoDlQ Carlo....- llar prlet.o -P'1'B -- R~I.tor .rau es cambiais' ou scals.
~ =~~:Ifo,s~~t~ psy:pN• e a evasão de âgios esobre- Secretário - Paulo José Maestra.U.:
a- Carlos Albuquerque - pRo . taxas em importações irregu. Reuniões .... Quintas-feiras, i'l~ •.
I - Cnrlos !.Acerda - ODN. lares horas, na Sala "Snllino Barroso".
7 - Nelva Moreira' -PSP. •
Secretàrlo- MUlo luatm.

1 - Colombo de SOUZ:l.. - PSP ,...
Presidente. .

:I - Ostoja Rogusk!. - UDN ....
Vice-Presidente.

S - Gurgel do Amara.1 - PR -'
Relator Geral.

4 _.Alberto TOrres - UDN.
11 - Nestor Jost - PSJ:l.
e - Nlta Costa - P'rB.
., - Yuk1sliigue Tamura. - PSD.
Secretário - Adhemar Watzl Bar

reto.
ReunJ6es _ sala. ·paUlo de Fron

\In", '.egundas-feiraa, ... 14,30 noras.

... ,

Para estudar problemas de tu
rismo e propor medidas legis
lativas referentes a essa In·
dústria.

. 'cRmSOLUCAO N.· 57, DE 1-1-06)
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, O s.a. BORIS I)AVIDOVITCH, O SR" .I)II'UTADO I»AGOBERTO. jz'.quebram, 61.ssabein· onde. "11eiro. I IN'AREMO tllltou mais 011
l)epoente' - TOdlloS. ; SALES, Re1lijor- E & .separaçAo-por, .q iFou;· Estas velhas' máquinas, .jun- menos 900tone1&da.s.

O aR. ANTONIO SOBREIRO ano? '. ... ' t ., te com a grande, hoje podem O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
'(.A:lselliol'dQ I:lepoente) .- Anterio- O SR. BORIS DAVIDOVITCH, faaer150 toneladas, não, porém, no SALES, Relator - Lsso total1za 8.400
rei ao Códlgp de Minas foram ma- Depoente - Nos três prlmelros jUlos tipo puro. toneladas.
n1testlldas, já remidas, pertenciam à foi pequena. Podel'emos fornecer uma O SR. DEE!UTADO DAGOBERTO O SR. BORIS DAVIDDVITCH,
Bocieté \:le Mln1êl'es. lJ,sta com dados exatos, . 'SALES,' Relator Mas esta. capa- Depoente,- Ficou em estoque, no

O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. DEPUTADO. DAGOBERTO cidade de produçãc não foi .alterada ano passado, 1.030 toneladas.
,"LES, Relator - Quala são? SALES, Relator - PoJsnão. Agra- substancialmente. O SR. PEPUTADO DAGOBERTO
· O . SR, ANTONIO SOBREIRO deceremos. Esta produção, referente a O SR. BORIS DAVIDOVITCH SALES, Relator- Verifiquei lá. Que
C.A:lses!or do Depcente)-São dl- 15 anos, dâ uma média de 1,300 to- Depoent,e _ Ma.!s que 150 toneladas, O! Senhores estão com 1.700.
yersas, tirando essas duas. ' neladas pai' ano. . .. nunca. O SR. BORIS DAVIDOVITCH,
. O SR. DFoi'UTADO DAGOBERTO O SR. BORIS DAVlDOVI'J;CH, O S&... DEPUTADO DAGOBERTO Depoente - Temos janeiro, fevereiro
SALES, Relator - Por conseguinte, Depoente - Menos. A -médía e de SALES, Relator - A capacidad~ de c março,
tÔdas as concessões são de aeôrdo 1.200 por ano. Nos dois ou três .prl- produção da usina? O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
com o Código de Minas, exceto al- melros anos fizemos pouco. AtingImoS O SR. BORIS DAVIDOVITCH SALES, Relator - Portanto a pro
sumas que eram anteriores. depois 1.500. ,Nestes últímos três anos Depoente _ PodeI' ser de duzentas dução da MIBRA aumentou incito de

O SR. ANTONIO SOBREIRO fizemos pouco. . toneladas. 1951 para cá.
(AsSeliSOI' do Depoente) - Duas são O SR. DEPUTADO. DAGOBERTO O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. BORIS DAVIDOVITCH,
concessões novas, de conformidade SALES, Relator _ Até 1951,." expor- SALES, Relator _ Desde o JnJcio? Depoente _ Não.com o CódigO de Minas. As outras .
eram minas manifestadas, de aeôrdo tação era livre. O SR.' BORIS DAVIDOVITCH. O sa. DEPUTADO. DAGOBERTO
com oprópl'io Código(ie Min8ll, mas O SR. 1I0RIS DAVIDOVITCH, Depoente - Desde o inicio. SALES, Relator - Aumentou. Por-
Já eram concessões anteriores: Depoente - Relativamente livre. O SR. DEPUTADO DAGOBERTO que essas dez ou dozemll toneladas

O SR. DEPUTADO DAGOBERTO Nunca pudemos exportar sem obter SALES, Relator - V.S. declarou em 10 ou 11 anos dãoo Un1a média.
SALES, Relll.tol' _ A MIBRA, então, previamente a guia. do Banco do Bra- aqui que é segredo de sua firma de 1.000 toneladas por ano, de 1941
vem-se 'dedJcando 110 comércio de sll e da Coordenação Econômica, da. essa instalação. a 1951. Nease perlodo de 5 anos, os
areías monaaítlcas, desde dezembro 4ual foi Presl<lente o SI', JoãO. Al- O SR. BORLS DAVIDOVITCH. Senhores produziram 9.430 toneladas.
de J939. Quando Instalou sua usína berto, já. falecido. Bem mencao a Depoente _ Begrêdo o modo' de jra- Passou, por conseguinte, a média a
de separação em Guarapari? acõrdo do preço, pais e gula destas balha.r. Os livros especlalízados da ser quase 2.000 toneladas por ano.

O SR. BORIS DAVIDOVITCH, organízaçõea não podlamos expcl'tar. França, da Alemanha e, agora' da O SR. BORIS DAVIDOVITCH,
Depoente - Primeil'amente esteve O SR. DEPUTADO DAGOBERTO Rússia, d12em como deve ser t:ràtada Depoente - Não, Ficou um estoque
e'!1 Joana, em 40 e 41. Em 1942, se SALES, :Relator - Até 1951, expor- a mcnazíta, mas ninguém sabe pro- no fim ~ de 1951, estoque que não
nao me engano, fizemos a primeira t..vam apenas mediante guia do Ban- duzir fi, monazíta PU1'a.. Descobrimos posso precisar, mas de 1.000 a 1.500
usina em Guaraparl , co do Brasll, lá. uma jnáquína toneladas,

O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR.• BORIS DAVIDOVITCH O SR. DEPUTADO IJo\GOBERTO O SR, DEPUTADO DAGOBERTO
SALES, Relator - 11: a única usina? Depoente - Primeiro, da Coorde- SALES, Relatór -' Foi, portanto, SALES, Relator - Assím mesmo, v_t

O SR•.BORIS DAVlDOVITCH, IMÇão, o queoSe obtinha COm muita apenllSum refJnamento do processo ríflca-se um aumento de prodecão,
·Depoente - Agora é a única usina dificuldade, depois do Banco do Bra- O SR. BORLS DAVIDOVITCH O SR. BORIS D~VIDOVITCH,
ele separação. síl, Depoente _ Exatamente. Depoente - Nestes tres anos, 1951,

O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. DEPUTADO DAGOBERTO 1952 e 1953, fizemos, na máxímo,
SALES, Rela.tor - Qual é a eapaci- SALES, RelAtol' - Qual foi .a quan- SALES, Relatar _ As 'máquinas 'bt\- 5.200 . toneladas; nestes dois últt
dade de separação dessa usina? tidade exportada até 1951, antes da sícaments são iguais 'mos anos fizemos, no máxímo, 1.800.
~goe~~' _B'b~~~ ~:Vs~D~~~:fr~~ vigência da. Lei n.· 1,310? O SR: BORlS 'DAVIDOVITCH Temos, pois 7.000 toneladas. Quanto
hoje, o máximo que podemos produ- O SR. BORIS DAVIDOVITCH Depoente - São íguaís ' 'V. Ex." encontl'ou?
zir é 200 ton~:-:'das por mês. Isto se Depoente - De ló a 12 mil tonela- O SR . DEPUTADO' DAGOBERTO O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
tivermos uma. máquina. em . reserva; das para os Estados Unidos, até rms SALES .Relator' Os Senhores de SALES, Relator. - 9.430.
Ido cOl1trário, não. de 1951, ou 15 de janeiro de 1951. di' rt ;ssas máquinas? O SR. BORIS DAVIDOVITCH.

O' SR.' DEPUTADO DAGOBERTO O SR. DEPUTAIJS) DAGOBERTO on e mpo !ji~;'IS DAVIDOVITCH Depoente - Deve ~aver um engano, "
SALES, Re111tor _ Duzentas tonela. SALES, Relator- - Para onde foram D O S~. _ As cinco máqu1nu Sr. Deputado. Tivemos 1. 500 tonela-
da ê d ít • exportadas? epoen e., Amé 'd das uma só vez.

s por m s e monazi a. O SR BORIS DAVIDOVITCH zrandes InfPoltamos da rica o O SR DEPUTADO DAGOBERTO
De~oe:t~'-~~~l~me~~~Iª~~~~~ Depoente'- Semente para a. AmérJca Norte. As restaptes fOl'~m máquínas SALES, 'Relator _ Aqui estão os da-
fizemos mais que 150 toneladas. do Norte. que !lcal·am. SRO máquínas antigas, dos:. 5.500 para a. ORQUIMA, 2.000

O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR DEPUTADO DAGOBli:RTO ee 40 anos. e foram comPlet;men~e para o Govêrno 900 para a. INARE·
SALES, Relator' - A capacidade é SALES, 'Relator _ Somente para. os reconstruídas no Brasll por n s pr - MO, com mais i.030 em estoque Isso
de separação de 200 toneladas por 'Estados unidos.. pr~s'SR DEPÚTADO DAGOBERTO perfaz 9.430.
meo's dseRm.o~-!.iRtaIspurDaA?VID·OVITC.H, O SR. BORIS DAVIDOVITCH SALES 'Relator _ Quais fo!'a.m os O SR. BORISDAVIDOVITCH,

D~ • Depoente· . S!m ' . t 1 . ana Depoente - Mais 12.000.
Depoente- De monazlta pura. O SR DEPUTADO DAGOBERTO técnicos que íns a aram a maqum OSR DEPUTADO D!\GOBERTO

O DEPUTADO D ' GOBERTO SAL . . da MIBRA? . 1 t M i' 19000 dASR. .",' ES, Relator -QuaJ a firma que O SR BORIS DAVIDOVITCH SALES, .Re a 01' - as... , lO

SAT~ES, Rl'lator - Nunca. atingiram comprava? Depoente ·.-um homem. de nome 21.000, justamente o algariECllo que
mais que 150 toneladas. Mas isso . O SR. BORLS DAVIDOVITCH Pedro Barroso que lá entrou há. V. S. mencionou.

'não depende do teor da areia? Depoente - Comprava a Lindsay anel '. O SR. BORLS DAVIDOVITCH,
O SR. BO!tIS DAVIOOVITCH, Light Co. Para. nós _ não sei se a 40 anos. Ele já morreu, TO Depoente -Há um engano, ccmeca-

Depoente - Nao. Mas descobrírmos, palavra é permitida _ tê.n sIdo tlgl O SR. DEPUTADO DAGOBER. mos a vender àOrqu1ma. a parth' de
Sr. Deputado, eu .com os seus aUlU- ."abacaxi" 05' compradores america- S~LES, Relator - Era brasllelro. 1948.
11ares. pel:< nrl;nell'~, vez, ..~~ nossa [ nos para análises, pesos. Comprou- '\:) SR, BO~IS DAVIDOVITC~ O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
gran1R. en' ,,~,." ,,", ndo. Bl elas mo- 11005 primeiro a Lindsa.y and Llght Co oepoent.e - Nau tenllo nenhum es BALES Rela'or _ V S não se re.
nazitiCólS teoricamente puras aquela Idepois cutra companhia aRare Eartli' trangelro. Pedro Barroso entrou na. corda 'da q~antldade'? .
com 70% de teor de tenas raras, m- antigamente uma pequena companhi~ companhia em 1904. Ele permaneceu O SR BORlS DAVIDO.VITOH
c1u.;ivc: o tório. l''izemos - .os Se- e hoje uma grande emprêsa, a Grace 4uando Spltz abandonou seus neg6- Depoente' _ Acho que não podemos
nhor€~ v):arn 1â -:- para a Orquima, Ccmpor:. Houve uma, outra Il'lIoallde elos. nu 1936, começpu li. ser Inte- dizer. Ternos varia,ções de mês para
com 69,8 lo, quer dIZer. o má.~lmoé3.ue companhia, de cujo coprop~'ietário es. ressatlo e, em 1940, fez a Instalação. mês,. de ano pal'll ano. Penso' que, .
se conhece. 'Está na.s e~Clolo1J bla~ queco o nome no momento. Mas o Foi o verdadeiro pai da nossa usina. nos primeiros 3 anos _ 48, 49 e 50
que nunca se descobrIU \'so. tSO d mais importante .comprador que re- Depois êle estêl'e par dUa~ vêzes na nos comprou no mínimo de 2 000 a.
ponw de vista comerciai' . an es65! eebeu de dez a doze mll tonelada.s América do Norte, na FI6rlda.. Tôdas ? 000 toneladas ,.
~uerl'a, .ch:lmnVa-se i;c~~~\~e c~~IO. '~ foi a Lindsay& Light Co. essa.s. gl'andes companhias tinham v'o SR. ÁNT(>NIO SOBREIRO _
de tenas radras, 5'" d I ul'e.as O SR DEPUTADO DAGOBERTO mtere.'5se não na monazlta. mas na (AsSessOl' do Depoente) - NoSSi
llu,r eorrespon e Ro e mp .. . SAI E 'R ilmenita Aprendeu êle então a. se-A nossa n'w tem impurezas ou tem ,S, elntor - Em que época os • It d il 'lt·' produção maiol' foi em 1951:1.853
2 a ~~I . 'senhores atingiram a caoRcidade <11.' para monaz a. e men a. toneladas.

O 'SR' D"'PUTADO DAGOBERTO duzentas toneladas por mês? O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. BORIS DAVIDOVITCH,
SALES 'R"l;;ior - V. S.. Sr. BOI'is O SR. BORIs DAVIDOVTTCH, SALõES. R~lator -d. Pelas suat tdecl~' Depoente - O mâx!mo a qUe chega-
Davidovitch' não tem Idéia da quan- Depoente - Nenhuma vez. . ~aç es, es ou ven o o segu n e: e mos. .
tldade total' de ~rel" mOMzftlca pro- O SR, DEPUTADO DAGOBERTO 1940 até 1.951, a MIBRA exportou de O SR. ANTONIO SOBREIRO _
dn.'da ,.,rla -r-nBRA? SALES. Relator - A capacIdade pa- dez a. doze mll toneladas de monnzita (ASSessol' do Depoentc)- Dai para.

O SR. BORIS DAVIDOVITCH, raque foi Instalada' a Usina? pura: ~e 1951 a 1956. os. Senhores cá, velo diminulnd<l. No ano passado,
Depopnte - Sim. De 1 de Janeiro ele O SR. BORIS DAVIDOVITCI! prodUZIram 8.000 tonelaàas. fizemos somente 780.
lMO nt~. boi". produzimos ml'\ls ou Depoente - Desde 1941.0 SR. BORIS DAVlDOVITCH O 8ft DEPUT ..DO DAGOBERTO
mr~u" 21.000 tOI'e1ndns. O SR. DEPUTADO DAGOBERTO Depaellte _ Não me lembro de aada L' ~. ..'

O !'iR. DEPUTADO DAGO~ERTO SALES, Rela.tol' - Niio houve au- EstoqUe qUe ficou no fim do ano. 5,500 SA ElE>. ~elatol - As jazidas que •
S UBS R~lat"l' - 'rem as prodtlcões mento de capacidade? toneladas vendemos à ORQUIMA' ~IBRA t. ata te,m dec:rescldo em ttoor
Rl"nnls? ' O SR. IlORIS DAVIDOVITCH 2000 entrEgamos 1IO Govêrno Brasl~ ae monazlta? Tem ficado mais pobres

O SI'!.. BORIS DAVIDOVITCH, Depoente - Nfto hOuve aumento lélro' de 1951 até hoje' mals ou me. com, o tratamento, coma elCplo1'Elç!to?
DE'P~ente - 1'enhr:'l. Vou. dizer exah- Ao eont.'hlo, a.quelas máquinas que' !lOS' 1000 tonelada 'a INAREMO O~. BORIS DAVIDOVITCH.
m",,,j,,, qunnl.0 p'·odm:\mos. Che!!:a- são segredo nosllO e que a! !leSSOM t~atou' s Depoen,e - :s: muito dlficll aceitar-se
1T"O~ ~tt' o fim de 1955 com 20.850 lê, visitam, foram reconstl'uldas,e O BR DEPUTADO DAGOBERTO R palavra pobre. A que o Sr. Deputadl>
tOl,r1",,"~. apre-entam melhor p. d . S.,' . chama. a palnvra p~hre, menos mo-
· O "~R' DEPUTADO DA.r"OBERTO m it tA"O uçao que AL",S. Rela,tor - 5.500 toneladas l\ zanlta ou menos teor? . '"
• ;" \" 101<" _ O totnl U as OU r3,s mlJoqu1nas Exolon, ul- Orqulma. ...SJg L'~RRr 'B~F!IS D.'wrriovrTcH, tremOdernas. Hâagora outras mê.- O SR. BORISDAVIDOVITCH, O SR. DF.PU'l'ADO DAGOBERTO

'I" ,po"l;te' _ (). totrtl rir monp..>:lta.. c;b,ulnas mais fortes. Cnda caboclo SI.· Depoente - 2.000 toneladas entre- SALES, Relator ~ Menos monazlta.
c~ntl'~ICl ontem: 20.350 toncln~a~. e usar essas velhas máauinas: ee gamos, em 1853, to Oovêrno B,rasl- no totlll da ~~ 'de areia..
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o SR. BORLS DAVIDOVITCH, o SR. DEPUTADO DAGOBERTO! vi<li que levavam zlrconita tO:'am I O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
Depoell\e - Tenho uma. prática ele SALES, Re!lltor - E de zirconitll' Itorp<;~e&c1<>a durante agl1erra. . /SALES. R.elatQr -DepOiS 1l1ioo cem-
tl'lloalho de 20 IIUOS; ,OH livros espe- O ···SR. BORIS DAV!DOVlTCK O SR. DEPUTADO DAGOBERTO ]lI'oU mal:i?
cillli~fLClos >llzem que a monazíta está. Depoente - S ti 5%. . ' S.o.LE6, Relator ..... Por qUe ploeÇO .. O SR. BORIS DAVlOOVITCH,
C.lII baixo. Tl'lIbalWinlos com grandes O SR.. DE:'UTADO D_~GOBERTO venderam <AS Senhorel!~sa mona- Depoente - Depolll se deu. uma cotse,
iu.._ta.b.ções em llaJ.l>0. AGora, nunca SALES, Relator - a 11 ~<ió de zír- I zita? . Ieomplícada. O Oov\!rno"nos trés aMS
t:·I1l.;alhamoscom mencs de 2 a 3% Iconíta. I O SR. BORIS DAVIDOVJ:TCH, passade«, de lW.3. dls.se que clldl\
ele mouaztta POI' tonelada brota. Os O SR. BORlS D!':.VIDOVITCH' Depoente - Vendemos no oovémo :ano deveríamos entregar' tal quant!
amcrtcanos trabalham a o,a. Então V I Depoente. - O restante chamamo~'em cl'uzeirllili.lií: mlli'o dificil saber- dade. EEpe~ávamoOs que cada ano o
1\11:." ainda fala pobre, Sr. Deputlld<l. CJua!·t~o, :mpur<::-.lI. de qua,·tzo. :se ~ correspc..dellte em cl61are;;. O Govéroo'f~ receber de nõs.

o SR. DEPUTADO DAGOBERTO! O SR. DEPUTADo DAOOBERTO i ooverne pag~l.l-nosentl'e. 18.000 11 O SR. DEPUTl,DO 'l?AGOBERTO
SALES. Relator - Mu~, no íníeío, ,SALES: Relator - E o rutllo.· '25.0?'l Cl'UZel1'QS. sabemos. flUe o preço SALES, Relaoo t' - .Aúltimll v!!nda
(;S~~ -teor não era, mais elevado? .! O SR. BORIS DAVrDO\i"F,rCK [ínternacícnal, da Comlssao() de Ener- ao Govêrno fo., por cO::l.5egulnt.e, em

O' SR . .BORlS DAVIDOVlTCH.iDej)Oente- O rutilo vai com li zJr.' !gia Atômlcn, é de :300 dólares, â. base 1'953. .
:D':l'oell~ _ NUllCU tnball1nmo.s mais 'I CODlt~ _. . Ide .55%. . 'I O SR. BORIS" DAVIOOVrrCH,
que, 001 nossa conta, 20-60-5-15 por: O ~?.. DEPL1TADO DAGOBERTO! O. SR. D,EPUTADO DAGOB,ERTO Depoente - Em lSJl3. . .
wnelada lavada. 20 moOltazJtá, 60' S.~L~;.. ,~ela tor .- Portanto. temos! I?ALES,. Re,a 001' • M1iS ésse preço O SR. DEPUTADO. DAGOBERTO
ilml:uitll. EOj.e nós tl'abaj,ha.mos Ia;et1l1. <,' m d; hllm':ll1tu, monazJta e'.erelatlvamel1:c moderno. Antes er~ IS.~LES. ' R-e!at<lr - V, uma porção.
15'-e5-5-15. 1'.: LII1la. diferença. muito Zlroon.ta e .5% de quartzo, ,milito maio bsrato _ Ide sacos la' mar~<lli CACEX. ~I)
pequena. Há uma olit1'l! di!el'e~a: i O SR. ~RIS PAVroOVITCH,: O SR. BORlS .DAVlDOVITCl'i•.estoque q~ ali existe, npenas .zoo
.wti!>amente, em lplranga. nós t1'a-1 Depoente - No mlmmo. ,pepoente - Quando ccmeeamcs a I tonel;Uü6, sao lla.l'l'I II CACEX.
Lalhavamos A pá. Surgiram .as di!.i-, O S,R. DEPUTADO DAOOBERTO .rabalhar, Nndilmo,. a o-s 1.000,00, I Como e <lUe se explícu 15500
culdadc,j e compramo, uma e'cava_,SALES, R~lsto:· - :M::lS o·.qua:izo já [ou 42 dólares, SI: nao me enilano. I O SR. l30RIS DAVIDOVITOHsÓ' •

deu':\" contra. a minha W11t1là/ por. inão sal na lavagem? I. O SR. DEPUTADO DAGOBERTOIDepoEn~ - Aquilo 'elitâ d·e.sti:lado
~lle eu desejaría otraballo iud' '.' O SR. BOR18 DAV1DQVITCK ISALES, ReIator - A monazita ven- ao Oov-e;no ..
aual sem meca.nizaç/io];: 1 .Vl. Depoente - Sal parte. O 81'. oepu~...dída a 30 dolares; não era êsse preço. O SR. DEPUTADO DAOOBEaTO

ue ' . . ciaro, por .tado não deve esquecer-~e de Q.ue! O SR. EORIS DAVlDOVITCH, SALES. Relator - Os Senhores es-
~1>1:'ia c~Ó~aa. ~~C:;:d~J.ra t~ramOli a, quando ch~go. um caminhão. éle traz: IDepoente - As prirllell'as300 ton~. tâo prod~2Ilnclo hã. 3 anos e nll~l\
homem. . 11. que com o I no mínlmo, senco o matertal .e.lCtraido Ib6as vendemos, .em lil..O•.a 4(). do- venderam ao Governoo
n"utl'Ql'IU~~ ~-P~.c~~ tra.balhamos: cODle~-a\·a·C:-eira, 5 vezes maís doe'lares: nunca posteriormente vende- O SR.BORIS DAVmOVrrCH,
C o .. ,.m a.c-, teUl<lfi 2li%. ,qu.,:tw. Quando ehega um camí- 'm()s a menos de 42 dólares. Depo~l1te - Nada. SI'; Depu~ado.
c~;;; : ~~av~~:~i ~u~ue é Vio;IV~!.: 1111;\0 de 5 toneladas.. fazemos a la-: O SR. PE'?U'1'ADO DAGOBERTO Sã.o doís anos , e estamo.:; em dl!icul-
ma.is diflell . iJe7~:mt c .il Vllf:'cm e caleulamoe: .saof!lIl Quatr"o \(l. SALES. Relator - Ate quando? dades.

O 5R DEPUTADO DAOOB"""~o,nelada~, fica uma tonelada, '0 que O SR. BORIS DAVlDOVlTCH. O SR. DEPUTADO DkOOBERTO
aAL - . .,.. .. icol"'esponde a 20~. Depoente, - Anre.s da guerra. Na SALES, Roelatol' - Por que motivG
{'stá ES, Relator - Porta.nto, V. S'j O SR. DEPUTADO DAGOBERTO guerra, nós começamos. O primeiro há alçun.s s.'l.COlI lÍ1.lU·cados CACEX
«l1ona;;~s ~firmjal1~o que o teor .de ~ SALES, Relaool' - que 011 Sel1hores :ll'eço foi' Cl'S 1. tlDO,<JO. o Q.ue eq'.:-.n.le I e outros oom sigla difereiite?
t' lI}~ az llll que tem tl:a- !!azemd.a .ilmenlta? l\apr'~lCimad",mente 40 dóllll'es; creio,! O SR. BORIS DAVIDOVtTCK,
~;odr:~ s.d~~ ou. menos o me,,;- 'I O SR. BORIS D.AVIDOVITCH.lalláS,Qlle Cr$ 1.000.00 corrcilp''ld:a IDepooente _ E do ln!el'êsse do M:-

• s e o ColO. DepOEnte - Tem~ hoje ,onde guar~ Ia ma:~. ,niBterlo da Gue:'ra oU do ConselJ1o
O .SR. BORls. DAVIDOVl:TCH'1 dar. PossuUnOli dois tipos de ilme. O SR. DEPUT...OO QAGOBERTO'''~ 5eguntnÇ2. a exp1Jc:l.ção dj~so.

Depoente - Nl0 digo Q _mo, ma.s nitll. Um tiPo de mais oU meO<l6 6 SALES. Re,ator - Seria interessante I O SR ANT.oNIO SOBREIRO (As
~:. telll.o.lencontnldO mals dlUcul- 7. 11 ou l~ al1Oll.. pasaad.os. ficou em' ()ll Senhores IIp:'esentarem o balanço 'Isessor. d.·'O DePoen.t.e) -. A .extll.!Ca\1âO

Wi. : ,rel!i!rva. O restante é !lmenitll não do movImento financeiro da' f!l'ma pOli6O dar. O. tipo CACEX é um tipo
S3.E~R·R~EPOTADODAGOBERTO Iapurada. que ainda contém m'Ol'la- para têrmoo êl!2es dados com p1"2- rnal.s baixo: o da. Ol·qulnia· é Ulll t1j10

, . 'i:), .e.ator - Por que l1llIl.s 41-lzlta.'Temo.s m.::.is ou menos 34.00c cisão. ,c;~da.l. l"OmecemOli ê.s~e para f!ocl-
fiCUlclMlt'S. -.. ItonelAdas já acumulad-as. . SI'. P:'e:lid:Ente. reque:ro. a V. Se- ~lita.r li industrialização 00 BraSIl.

O SR. BORIS. DAVIDOVITCH, O SR. DEPUTADO .DAGOBERTO nhor:arequisite (lS b.lanços da' O SR. DEPUTADO DAOOBmRTO
~poente - Porque trabal:haJl1(ls oom 'I SALES, Relator - Existem em esta- MIBRA para têrm<lll ésses dlldos t SALES. Relator - Há. portanto,. uma
e.o;cavadeiras, llAo com pu. A. pá é que 34,{)OO toneladas com precisão(). jil qUe o depoente não '~lferença de cpo.' .
vldve~, tll:a-se IIl(!loor mona.z1ta ~l'al O SR. BORIS 'DAVIDOVITCII, tem mel'lIó.ria e:nta doa melimOll i O· SR. ANTONIO SOBRl:;IRO (~
Ill.lllelall~ção; COIll escavadeira, tix.- Depoente - existe, no total 41.0001 O SR.' BOR1S . I>AVmOVITCH,lsessor do Depo<!llte) '- De. quaUdMI.~,
se tôda. Itoneladas de llmenita. Temos malli o.epofnte - A data, 1)6 proeços e a I de teo~. '

S
· O 5R. DEPUTADO DAQOBERTO oU menos 7.000 tonelada/,Ile ilmenitll quantidade, de ano pa:a ano? . O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
ALES, Rela\(lr - A pá podenam Ipura. ilmenita QlIe~l"vepal'a fabri- O SR. DEPUTADO Dl\GOBERTO SALES Relator - De tecI' de que?

t\'iÚ)alhal' com vanta,gem 'apena.~ em CIll' tité.nio, e nâo cO::Itém monazita. SALES, Relatol' - Sim. O SR. ANTONIO 5OEREIRO lA.s·
Jazldt1s mais rleas, .e. nâ<l -em ja:tidas Se OOl1toém. 1ll0nazita, não serve para O SR. BORlS DAVIOOVrTCH. ses.wr do T1oepoente'l - Teor .d'2 c.er-
~Oln'? .essas qUevel'lficamos em OUR- a fabzlcaçao. pois prejudica. Depoente - Que produtim-:ls ou que ras raras entre um e ()utro, e te<lt'
••parJ. em que nâo há e."'laIl lentes O SR. DEPUTADO. D"~GOBERTO vendemos? . de m.~nazita. tlUnbém. .
o.e coneentra.çj.ode mOI!lWtft.que fo- SALES, Relator - OIS Senlwre5 já O SR. DEPUTADO DAGOBERTO I O SR. DEPUTA~.DAGOBER:O
~a~n tiradas. EX1steum maloerial dis- ven~eram Cjua.ntidades grandes de 11- SALES, RelHor - Queproduzil'am I SALES, R~latol' _ Nao e~tou ent.u-
&em:Jlllclo na l1IaSlia daal'eia. men.t:<.? _ e que vendenml; umbalanc;o exato.ldendo. .

O SR .. BOms DAVID()VITC'H. O SR .. SORIS DAVIOOVITCH. O. SR. BORIS .. DAVII>OVrrCH, O SR. ANTONIO SOBREIRO IAs:
D~poente - Sr. Deputado tOdas.as II:lepocnte -. Ven·demos, no ten,ilO d.~ Depoente - Il: fácll. .se,Sal' d" Depoente) - Uma mona
JaZIdas queV. Ex.' viu lii. sÍío a guel·ra. GlIcon PaiVa nos ajudou. O SR. DEPUT!D;O ARINO DE 1.lta tem r ais imp:ll'ezas do .{jue I
llldHoS já tratadas ante.!; de n6s há j54i Não queriamo:. entregar nlonazlta. MATOS, Presidente -c' Nesee caso. óut,a. A qu~tão e s6 allurzçRO ,n::
ou ao anes. ',sem llml"nita.·· Vendemos; de ilme- estil. deferido o requerlmtnto do no- máquinas. A~uela C!ue está marca ~

O SR. DAGOBERTO SALES Re-! nlta sem monazita, 15 li 17 mll wne- bre Deputado Sr. Dagoberto 5ale.il. IC. ACEX tem mais impure~a5 do que
~a,ool' - V. S. está. dizendo são ja.llaclas a América do Norte. V .Sa. pl'ovirlenclará o fomeC:mcnto. a outra.' ~
zldas Que tOI'am expJ.orada.s l O SR. DEPUTADO DAGOBERTO de elementos 62 lIlfOrnlaçâo atinentes O SR. DEPUTADODAOO~~>RTO

08&. BORrs D.~VIDoVITCH.iSALES.Relator - Venderam 17.000 ao preço .e à quantldad~ do miné- SALES. Relator - Que eSl,ecle de
Dcpoenloe - Exploradas c . 1 da': toneladas. rio illlPUl'czas?' -
mal. '. expo~. SI O SR. BORIS DAVlDOV1TCH, Ó SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. ANTÔNIO SOBREIRO,

O SR. DAGOBERTO SALES Re Depoente - A National Lea~ Com- SALES Relator - P1'oduzlda e ex- f!\sSe.s"Cr cl~ Depoente) .- ll1lpu:·~za.
1a:or _ Na parte mais rJco. ' -!pany. Agor3 nos últimos tempos. há portllcii e "endida aqui U'O Brasil. de 3r;ios brancas. Para a Orqmma

O SR. BORIS Dil.VII:lOVTTCH um, ano. dUas ,ou três companhias No momento. os SI'S. estão expor- t:ramos inteiramente ,_pura. par::: fl\-
De1>oent,e _ Naquele tem .. . nll<:.l<lnalS OOJ~~rllll li pedir amos- tando mouazita? c]itar a indttEtl'iaUZaç'io no BraSIl. A
anos. tmho llvl'oS que Potl:' lia:_ 60 trll.'5. Amanha vamos I~andar .10.000 O SR. BORIS D~vmovrrCH. outra dei~,al11l)s mais "oaratO. p,?l'que ?

e o SpJtz e .Barroso me di dize lo, toneladas. Tlv,€mos mUltas dlflculda· Depotnt-e - Nada. A ultima expor- americano. ou qualquel' outro que VII
a,rr.a~eloera maioS Visível SS;rjl, o des perante o Oonselho. tação qUe fizemos foi antes de 1~51. comprar do 00\'6H10 não ter um
Op('l'al·lo.~ térm ordem <Ie tlrat. o e os O SR. DEPUTADO DAGOBERTO Em 1115! entregamos ao Governo tipo 1li.o fino.
nrela.!VIas tlrllm COlll {!SCaVadetióda

li SALES. Relator _. E a zirconita? B~a.snelro' 2.0CO toneladas, e só. Te- O SR. 'DEPUTADO DAGOBERTO
::.sso cferece mais dlfjculdad~. r~f~'e~ O SR. :BORIS DAV!OOVITCH. mos entreg'\le à. Orquima, que nos' ~Ar.ES, Relator _ Qlli'l é o t.,OI' rol-

.1n?S. ~1á dols ano~. unla grande des- Dej;"ente - Vell~el1lCS a za'co,plta, ·compra a todo tempo. Inimo dl! impurcZ3. tol2,mdo pel(l G<l-
g!aça. uma ressaca que ))rejudi 'ou no temlJ'O da gl1'€rl a. para a Am_r:lca. O SR DEPUTADO D!l.GOBERTO Ivêl'llo americano?
multo. Agora temos quees )era" do Norte, 1.600 toneladas. Não se .. . • • . I . ,
uns d-:lis anos que a ter" 1. r por loeve por~m sorte porque ooS navio.'! SALES. Relatol - Portanto, o seu O SR. BORIS DAVIDOVITCa, .De·
e possamos novamente 'rr;b'ZYlll ~ mar foranl todos' afundados nenhum che- único cliente é a Ol·quima.. . poente - 20',; de 1Il1pUl'e~ns.
lhel'. ' a 1al llle· ~ou aQ destino. 'O SR. BOR~S Dil.VIDOVITCH. O SR DEPUTADO DAGOBERTO

o SR. DEPT1T!l.DO·D o . Depoente - Govel'llo e OrqUlma. . SALE:S, P..elator - Q\le Ü1\]lUl'eZl\s?
SALES. Relator:" V ~GD13ERTO C SR.. DEPUTADO DAGOB~TO O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. BORlS DAVIDOVITCH.
110.1 • o teClr de div~I'SOS" l1lCn:lo,- SALES, Relator - Venderam Zll'CO- SALES, R-elator - Ag<lra. que o Go~ Dt'po~nte _ sem indicação:
oct)l'r~!1les nas IIreillll 111011RZ·tf1llne.f.'s nitn no t'Otal de 1.600 toneladas aos vemo não loe;n COlnpl'a<io. é a Or· O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
:la'.';, de monl'lzlta e que mai~ica.s. Ia Estados um(io.s. qul111a.. SALES. Relator - Q'.Inlqu.zI· um:l.·!
Qt:al é :I. llercent~gcm d? hllmenita~ O. SR. BORIS DAVIDOVITCH, O CR. SOR~S. DAVIDOVITCH, O SR. BOR1S D.WlDOVlTCH, m-

o SR. E·ORlS DAVIDOVlTCH De]l<lente- Sim. DeJ;oente - ,TeOl'leJllll-ente. conside"I poente -' Sem i"dira~5().
l>l~·oente - 11'1!s vez~ mais. . 'O SR .. DEPUTADO DAOOB1!:RTOIl·amo.s o GO\'ernO(l nosso pl'i~ei~o O SR. DEPUTADO DaGOBERTO

o SR, DEPl1TADO DAGOBERTO SALES, R,elator _ Quanto têm em compr:lC::'e>r, o QUe tCIU pl·e!el·êncla. SALES. Relator - ObservH. uma. eol-
S.~LES. Relatol·._ Vamos. então, to- estoque no momento? O SR. DEPUTADO D.~CiOBERTOlsa, quando estive un ~.tTBR:\: O que
m,'\,nota: 20% de m(lnaz1tll; 60% O SR. Bn'll"l jJ"-VTDOVrrCH. S.~LES.,Relatol: - SIm. Ma~ ~ G"'me hlforlllnl'am foi tj'fennle. jo!;t) tê,
tL ..l.lmenlta. Depoente _ 3.600 ou 3.500. VêlllO so cOlllprou 2.000 t{ln€.a~as. Iqut'! '1.$ tl"o$ "\'~1l1 n1:wlut...n~"l!'~

O S'fl-. BORIS DAVIJ::OVrrCH. O .sR. ANTONIO SOBREmO (A.I· O SR. BORI~ I>.WI'DO"..TCH., :.~,~.,tjr"~ "'~I, nH:\~. o tsc~lquem me
DeVtl'elh;' - SLlIl. ·,:Ielille>r ti;> :Qe!lloellte) - T<td.o" oa' 1\1\- O~JOen~e - Em 1.53.. linformou i~!().
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. " :SORIS DAVIDOVITCH I)e Tivemoa depois outro grande pro<-'O SR. ANTóNlO SO:sREIM - hA lugnl'eI com teor mala alto • ou-O SR. , " ,- blema. Não conseguimos, em quatro
( ......e~B01· do Depoente> - Se 1n!or- U'a1 com teor mll.labaixo,~ . poente - Começou a pl·oduzlt· em anos, nenhum engenheíro-quámco
..,.,.. to ' O SR. DEPUTADO, DAGOBERTO 1962; em 195! já tínnamos uma pe- brasileiro .nara víver em Guarapari,""OU ísso, não foi exuto, BER'""" 1 t N .on de 06Pa. rodução "

-O SR. DEPUTADO DAGO ,AV. SALES :Rea 01' - a mesa .,.. - quena procuçao, Mesmo pagando bem, como costumo
"'ATES, Relator - E' parque lL pro,du- l"lIçl\O,Os senhores escolhem a mona- O SR..DEPUTADO. Di\GOB~~O pagar, édlficil, uma luta, encontrar-
~ , fmal zitR pelo taw:'? SALES, , Relator - O que V. 'se um químico que queira trabalhar
çlioé tlra?ada mesma mesa, O SR. Alrt'õNIO SO:S~EIRO r: produziram na INAREMO? fora da cidade.
de separaçao. 'ANIO SOBREIRO _ CA.."&eB50r do Depoente) - Nilo. Tem O, SR. BOIUS DAVIDOVITCH, De- O SR. DEPUTADO ,DAGOBERTO

O,8R. ANT.., , - o mesmo teor. Mas a que saí nos re- poente - Produzimos. mals OU me- SALES, Relator _ VV. SS. uvei am
(A.ssessor do Depoente) - Não. ~a.o síduos geralmente tem teor 11'iall8 nos, durante todo o telllpo.40 tone- resultados práticos com a explora-
dois tipos: Vou explicar, melhor: a- baixo. íadas de ,tól'io 100',~ e a 20% - 300 ção?
ra a, orquima, nã-o pudemos fazer O SR. DEPUTADO DAGOBERTO toneladas de monnzíta. O SR.' BORIS DAVlDOVITCH,
(ilegivel> resíduos; tiro os.iresíducs SAL'ES Relator _ Teor mais baixo O SR. DEPUTADO DAGOBERTO Depoente _ TivemoS' resultados prá-
místurados com zlrcômo e mesmo com em que? SALES. Relat<Jr _ Para metod.zar: tícos.
monazíta: reapuro, raço novos trata- O SR. ANTÔNIO SOBREIRO os senhores produziram quantas to- O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
mentes daquela areia e tiro monazí- (Asse.o;sOI·. do Depoente) _ Em terras neladas de rnonazitn? SALES, Relato}· _ Qual iol a pro.,
t(\ novamente, Não posso mund!1r raras. O .sa, BORIS DAVlDOVITCH. De- dução?
esta areia para a orqutma, pois nao -O SR. DEPUTADO DAGOBERTO poente _ gOO toneladas, no míntrno: O SR. BORIS DAVIDOVITCIH,
serve ;para os, traahlhos dessa em- SALES, Relator _ Ou em tório? possivelmente mais. Depoente _ 40 toneladas de tór.o, .
presa. Para a orquíma, ·temos que O .sR. ANTONIO SOBREIRO _ O SR. DEPUTADO DAGOBERTO mais ou menos. ,
fornecer uma areia inteiramente (Assessor dlJ Depoente) _ Em terras SALES. Relator _ O objetivo era O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
pura. E~sa areia fazemos de tipo raras. rnctuímos terras raros com o produzir o quê? Sais de terras raras SALES, Relator - 40 toneíacas de

I I o u ma I o óxido de tório.espec a para a rq I . tório. ou óxidos de tório, O SR. BORIS DAVlDOVITCH,
O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. BORlS DAVIDOVlTCH, De- O SR. BORIS DAVlDOVITCH, De- Depoente _ Na base de 1~{)7<; e, pos-

SALES, Relator - Ql1el·in. agora, uma poente - Há uma monaztta .e outra. poente- Todos os três produtos e sivelrnente, 200 ou 300 toneladas a
expltcacão: isso na parte técnica. na monnita.Uma não tem impureza e mais ácidotosfórico que fomos os 5"
parte da produção. da Mibra. cor- a outta a tem até 5';ú. A destinada primeiros a produzir no Br~il, para 2 5' ·SR. DEPUTADO DAGO'BERTO
responde a mesas de separação dife- ao Govêrno ,tem hoje 95';~ de mona- a companhia SUnbram, de Sao paulo.; SALES, Relator _ O que mais os Se-
rentes? zita e 5';~ de Impurezas. Nestas ím- O SR. DEPUTADO DAGOBERTO: nhores tiruram? Terras rarasv

O SR. ANTONIO SOBREIRq- purezas entram as que prejudicam o SALES; Relat<Jr - :VV.SS. trataram; O SR. BORIS DAVIDOVITCH.
(Assessor do Depoente) - Os tipos trabalho, na, índústrla nacional, mas 800 toneladas. . . IDepoente _ Tlrumus mais ou menos
são dlf.el'entps, Numa .trabalhamos n1\<I prejudicam o da iúdústriaame- A instalação era pel'fella? ASlllS-laoo toneladas de terl,'as raras.
mais cio que na outru. 'I,ricana. talações técnicas eram boas? O SR. DEPUTADO DAGOBERTO

O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O' SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. BORIS DAVIDOVITCH. De-i SALES, Relator _ Que foi reuo
SALES, Rel.1tor- A questão. é a: SALES, Relator - Muito bem. poente _ A instalação custou uma: dessas 4Q toneladas de óxido de tó-
seguinte: o material final só sal numa: Agora. qt.al é o PI"ÇO por que 08 fortuna; deu bons resultados. ,Que- lrio?
mesa, a úlr1111a? : Senhores tem veadído .a monasítapa- remos fazer outra ínstalacác, pOI'que' O SR. BORIS DAVIDOVJTCH,

O SR. ANTONIO SOBRE.IRO-' ra a Orquíma? temos encomendas. Queremos esse I Depoente ~ Mals ou men9s 25 tcnc-
(ASSffSOl' do Depoente. - Não. Isso O SR, BORIS DAVlDOVITCH. De- instalação para tir"r ácido fOSfÓrIC1J;! ladas entregamos ao ooverno.
quando se quer passar naquelaúl- poente - A base do preço interna- ríramos ácímo fosfórico com 4G~;..·! O SR. DEPUTAD~ DAGOBERTO
tímn mesa. Podemos passar, em 2, cíonal. O preço internacional hoje, , O SR. DEPUTADO DAGOBERTO! SALES, Re!ator -:- 2;, toneladas en
3 CU 4 e apurar' Um tipo dlíerente.: da monazít.a pura, é q,e rnaís ou me- SALES, Relator _ Qual era acapu-. tregararn ao oovérno. E o restnntej
com mais impurezas. ' nos, ~OO dô;'ares. .. cidade teórica das instalações? ! O SR. BORIS, DAVIDOVITCH,

O SR. DEPUTADO DAGOBERTO I O SR. DEPUTADO DAGOBERTO O SR. BORIS DAVIDOVITCH. rx-: Depoente - O restante está JlQ Ban-
SALES, Relator - Portnnto, resu- SALES, Relator -E cm~l'Uzeiroll? poente _ A capacidade, teórica era 1 co do Brasil.
mtndo, a separação de um tipo e ~e I 0 S~nhores recebem en]. cruzeiros I para o tratamen,to de see toneladas: SfLl~:'RDIEfUT::DS_ ~~~g~~~~
outro é dltada apenas por atencão também? 'por ano. por mes 75: ,I B 'd 'k~ 01'1 E ':5 terras rRI'DS?
R exígênc.as daOrql1lma. mll~ OS se- O SR. BORIS',?AV~DO'(ITCII, D~~I. O SR, DEPUTADO D.\GOBERTO; ~coSR~ ~Õ~ÚSDAVIDOYrrCH,
nhorcs pod~m. passando aquele ma-poente - .E1n cruzeírce, recebemos a I ~ALES. ~elator - Portrmto, a capa-I Depoente' _ Vendemos terras raras
teria! den~Sltado ni)~ ~acos destmados base do Pl~O flxad<l.! CIdade teol'lca total da INAREMO é Ie lá fiearam ainda 35 tonela~as..~jn
à. CACEX, transfolma-lo em mate- O S~. DEPc:TADO .DAGOBERTO Ide· 900 toneladas. Iela néo liberadas. ficaram 230.t.onela
:r,lnl, qU,e a 01'C11111na r,Qcel::e., ISALES, Relatol - Qu.l! ',é. _! O SR. I\ORIS DAVlDOVlT,CH. De-, das, po,is poderíamos exportar apenRI!

O SR. ANTONTO SOBREIRO - O SR. BORIS DAVlDOVITCH, De , ' 'á i ,.'" ,. Imediante análise que comllrorasse que
{Assessor do Depoente', - Pam a, poente - Hoje, por .exemplo. vamos i poente --: Na pl . t.ca,. ~e1l1I::aJ..OS que nada hal'la de tório, Teinos. de um
Orquima não sel'l'e maIs. porque na- :reccber entre 19 e 25 cruzeiros p<;,r Ináo lPâdlalllos produza maIs que 600 tipo puro, ma.is OU menos 100 tone
quple saco, marcado c,ACEX está in- 1qUilOgrama., Isto depende. se receber Ito~e ~R~s'DEPUTADO DAGOBERTO ',Jadas e d,e um cal'bonato, 35 tom-
cl11ída areia que tiramos dos l'esiduosl' a 60: pagará 19 cruzeiros atê ser ,', i. t. .,., .: 1adas.
(Ju.e náo sel'I'em pam a brquima. , 'i fixada. nova taxa pn.ra o dólar-ex- ;AL~: Rea.OI - N,. platlca, 600

1

' O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
O .SR. DEPUTADO DAGOBERTO I portaçao. 'I one" .IS, ,SALES. Relator ~ Quer dlZC!' (JUS

SALEI:; Rel~tor - Mas os senhores I O SR. DEPUTADO DAGOBERTO Quantvs anos operou a INAREMO? 'das 800 tonelaciRs venderam 41J0.
não podem passar llas mesas de se-I SALES, R",lator - Os Senhorese.s- O SR. BORIS DAVIDOVITCH,-De-i O SR. BORIS DAVlDOVITCH,
llaraçiio essa areia? : tão baseando os ,seus cálculos a que I poente _ de ,1952 a 1955. IDepoente _ Menos de 400.

O SR. ANTONIO SOBREIRO -: dólnr? ; O SR. DEPUTADO DAOOBERTO: O SR. DEPUTADO DAGOBER:rO
Ul.ssessor· do Depoente) - Essl\ al'e-ia i, O SR, BOnS DAVlDOYlTCH, 1)(,-: SALES. Relato!' _ Operou, portanto, lSALES. Relator _ 400, tonelaan~,
Que ml'turel com aquela qu,e tirei dos! poente -Dúlar-cxpol'ta~ao. i em quatro anos. :mal;; ou menos. o restante está em
:reEI~uos n50 POS,In 1mlis til'al' da mo-! O SIt· DEPUTADO DAÇ;OBE~TOi Estou vendo que a INAREl\IO, com: estoque. O rITCH
l1a7.!ta. porque ela é t,ambém mo-' SALEI:> , Relator - Qual c o dolar- I a capacidade 'Jrática de tratamento. O SR,BORIS nAVI!=', t'
nnita. ' . , exportação? _ ' "Ide 600 toneladllS por ano. oPerr.ndo: De!>oente ~ O I:e.,tnnte esta em ,CS 0-

O SR. DEPUTADO DAOOBERTO O SR. BORI", DAVr:cOVITCH. ~-, quatro anos. poderia tratar 2.()j0 to- I que. 'DEPUTADO DAGOBERTO
~ALES. Re1n~ol' - Qunl 6 a diferen-' p<Jo:.nte - H~Je. 9 c1ola:'~exportaçao: neJadas de monazita, e tratou só-! sR~:' Relator _ Multo bem. Re
ça da m

O
nn21t,, ? , : pm a a mOllaZlt~ e de CIS 67,0'~. i mente 800 tonela~j[,s. Isumind'o; a operação da INAREMO,

O SR. BORIS DAVIDOVITCH, De-: O SR. DEPUTADO DAGOBERTO! O SR. .~NTúNIO SOBRP.IRO -Ilrevi,ta em 1950. quando ins:~lada.
])ormr- - El", temm€l1os teor. 'SALES. Relator ::- ';'ortanto, 400 dó- I (A.~sessor do Depoente) - Não havia. ~l'a jJal'a tratamento d:l. mot'iazJta.

O SR. DEPUTADO DAGOBERTO! I~rcs da,rlam Cr~ ~O .000 1)~I' tone-I veltamos R c:l1:mcida.de total; dUl1s I Come~ou 3. operar em ]952. com ~
SALES. RelntoJ' - Tf<lr em que? Iladi\, E o quanto VV. SS. estão: turma.sniio trahalhnram. capacIdade técnica de 900tonelad~s

O ~R. BORIs DAVIDOVITCH. De_iJ'ece1Jelldo ela Orqulllla?! O SR. DElPUTADO DAGOBERTO por A110 e com a capacidade "erifi
]XlCnt.e - De tenas raras, Inclusive I O SR. BORIS DAVIDOVITCH, De- SALES. Relator _ Qual 1\ rl\zão cada na prática. de 600 t.oneln<ias.
tório. , i poentc - Que \'an,:os entl'egar, sIm: disso? Operou quatro unos e tratou a,E'-

O SR. DEPUTAD0 DAGOBERTO i que entregamos, nuo. O SR. ANTÔNIO SOBR.E,IRO _ na., 800 toneladas, com um quarto na.
SALES. Relator - Sr. Presidente O SR. DEPUTADO DAGOBERTO sua capncidadc. .
p.(lU I está 'aim'ceendo umllnol'idade' )..sALES. RelateI' "- Cr$ 25.000,00 por (A,sessor do Deoenlel - Nã·o hnvia O SR. BORIS DAVIDOV1TCH,
E' que há v§l'i~s <~péQies de mona~' tonelada. . ' . merc~.do para. o.~ ?ro?u~,: haVIa di- Depoente _ Com um térGo. T:'nba-
Z:êas. Eu tinha a im1)re,são elo I Quanto a INAREMO: ObSCrl'el que, f1eUIQ~d~s paI a expottaçao.. U10U IIpenas com uma tUrma.
que me folIllfomwdo dê ~('.6 e~l'- i fi INARE~O está parada, Por quanto i O _untei) compl'ad~)l' do tório é o O SR. DEPUTADO DAGOBERTO
t:a uma espócie ele' mon~zlt; . - I tempo ela estêve em opcração? 1 G_'l'el'llO, e o GOl'erl1D estava sem SALES. RelatO!. -Por que ,Is<o?

• <lo I O SR. BORlSDAVIDOVITCH. D\)- comprar. Não podiamos fka.]· com I O SR. BORIS DAVIDOVITCH,
O ~R~ ANTO:-1lOc::OBREIRO -' ]:oellte - Começamos em ]950. lJor, u.m estoqu~ enorme comoVo Ex." viu I De!>oente _ Por f'lUa de mercrr<\C)

(A....'PS,Ol do Depocnte) - Não. Comelho elo Gcneml Brrnal'dino Ma- la em Vltrma. !de tcrras r:uns. '
~lJfl1lt? rQ tCOl·. não !',:i se o.> scnho- tos, que a llehou nece,sárla. i O SR. DEPUTADO DAGOBERTO i O SR. DEPUTADO.DAGOBER~?
lcs sn;cm. mas em ltabaponnn. por O SR. DEPUTADO DAGOBERTOI'SAL1'2'.i' Relator - A INAREMO não SALES. Relator _ Por falta de 1'llC-
E'Xrmglo. o teor é muito mais baixo. SALES. Relator. _ A Conselho elo operou 4 anos~ cado ele terras raras. .. ... , ,_.!;g i:;!l. DEPUTADO DAGOBERTO Genel'a1 Be1'llard1110 Mato.~. Instala- O SR. BORIS DAVlDOVlTCH, De- Mas 11ão havia a posslOll:anClcoe.se
.., ~. Relntor - Tcm' ele fIllP? :'am a INAREMO. poente - Trabalhou apenns um? mercndo qua.ndo o~ Senl10reE i:lstaln-
(?;o~n. ANTONIO SOBREIRO -\ O SR. Bún..IS DAVIDOVITCH. Dc_ 1

tUI'Il1f! nesses CJua,tro nno,s. Emm tl'es ram afirma? Houve al.•um tnto
A~~~,<;sor elo ~epoel1tC) - De t2nf\$ poontc - DurAnte pouco tempo êlc Iturmas. novo?

r~, ..... de t~'lO; ,foi Presidente da C(Jl1ÜSS80 de Ma-O SR. ANTONIO SOBREIRO r.As- DAVIDOVITCJ'
O 'SR. D,"P,l'TADO, DAGOBERTO! t€rlal Estratégico, elo Conselho de Se- sessor d1J Depoente) - Trabalha- O SR., BgF,tl~ 1 . Q\"'l1C'-;','

:!'Ar_E~" R"l;,tor - De tel'Tas l'aras1p,ll"ança mos com um têrço da capacielac\c da Depoente - _.\0, eCjJ~'s'boiO~' 'f!
()l' ele 161"."" ' ' .. ' . ... : I' "_.us"'f! instnlamo"" firma, 1 ece "1.. •

O "'R . ;, I COl.Stlll n105 a I:!'\."R.EI\10 c:n 19,,0-. .... D'VlDOVITC"I s'a cot., e \'c'ldc:nos 25' t<)n~ln~.ds.
.. . ,A"ITONIO SODREJRO _ '1951. \ O SR. BORIS. -., .c: no '. " . ' ... :< dUiculd('.(ie,<. O

U<·,<;n,o<or r]" Dcr;ornte,' -Df t6-'o' O "R DEPUT·\DO D~C:'jBEPTO, IDeoi,len,te - Um lerço. Trabnlhamos Dcpols d··Ul g,lal11 1'\' (Itl""o,o 1'." ','l'"
An,,"', ' \, ~ . " . ' .~,.. 'a' I I li 'Ina foi cons'rul compra o~ CO'M"O a" .

C'..·';;·:·,~' . ';;"; ' '2. m:\;" "'lixo rl0 ~UP '~'l\\ ,SALES, Relatr,r - QU2nd'l (lo n-;/i.", nO.l'hS, ql nnc D li>., < '.' -lL!tl!., "Ui, m:-.lcri[l ,llrim::. é çij!ícil
'_d._.,.U.. "'11 (";\:o,r:l.I'\•.,..1. "'...."..,lI.IFN.~MO cvmc\:QU l\ (}L"l~r.? .lll.o'l. :::l:lrll. ~rntmlhill:. ~ ~,!r~ <:.l.. ,.:.1'" ,_, ,
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cOl.õe~ull'-se, c pl·idico.ll1imteniio ri- O SR, DEPUT.-\OO DAGOBERTO Como disse aqui, temos, uma má: O SR. DORIS DAVlDOVITCI:l,
. "e'Am,é, encomenda do Govérno. SALES, Relator - A MIBRA ccn- quina cujo segrédo de produção nín- Depoente _ Do Govêl'no - respeito

<J o , .. DE.'PUTADO DAGC>BERTO tinua a operur ? ' ! suem conhece. Esta máquína dá re- todos os governos -. não recebemos
BALE.:., Relator - Pois não. FOI, ü tiRo BORIS DAVIDOVITCH,' sultudos para nós, mas nao dá re- o dinheiro pelo que lhe vendemca,
eneao. uma utívídade que não deu re- Depoente -:- Continua a operar. .suttados para a ORQUIMA. Na rnes- Não temos tórça. Uma grande com-
8uicaao O Sl{. DEPUTADO DAGOBERTO' ma máquina que II ORQUIMA tem panhia, multo conhecida, que tem

.A udREMO teve prejuízo. S.t~LE8, Relator - BMeada nos pedi-, nada se pode eonseguír, .E' nOl'll}al como sócio um deputado ímportan-
U ".,. BOItI::; u"' vJ.DOVITCH" uos da ORQUIMA. ,não se querer revelar segredo da. flr- te, quer ácido tosronco. scmca EX'

De[,oew~- Teve prejuizo, se pensar-> O SR. BORIS DAVlOOVITCH,' ma e explicar porque sabemos tírar únicos produtores no Brusll , A nao
m'J~ q ll'e com o mCSl!!O dínheiro pre- Depoente - Ba.,eada nos pedidos da monazíta pura e a ORQUIMA nao ser gastando Cr~ 20.000 .liOO,OO, nlW
Cl';'''.U'''' csiubeiecer outra rácrtca. Ol-<QUIMA e em que, ha dois tinos, o, sabe teremos possibrlídade de instalar

u ;:;,{. DEPUTADO DAGOBERTO' Governo fez umu oterta firme para. Do eontráráo ' a órquuna não com- nova fábrfca pam tirar ácido fostá
·SA.LEi:i. RelaINl' - Qual e" capital : a quantídude de monazíta que pu-. pra1'i" de nó~. ríco , Da monazlta, com o tratamoen.,
lia r"':\:':.i!:MO'! . ! désbel:n08 i>l'~du:ir. I ' O SR. ARINO DE MATOS - to com ádC:o suitúríco, sai o il.cid.o'

o ",,:. BORIS DAVIDOVITCH,. O SR. DEPUTADO DAGOBERTO, O objetivo da minha pergunta .e;a rosrértco.
De[Ja.~l.\loe - C~~ 10.(){;O,OliO,OO,. 'SALES,. Relator - Sr. Presid~l:te,:saber Soe huvía quulquer lmposlçao Nós não. temos capacidade. Espe •
• O "'~'•. " DEP~ rADO .DAGOB~TO: (!OU po!. yndo o meu questínonárto , ide segredo, no, tocl\ntea •diversidade ramas o dia em que o ocverno nOla

SAL éS, .r.elatol - Cuplt.,l de Cl$ ~. IEstou satísrettc.. I q alítativa dés.sc~ IJl'od\1ws, ou se compre o tórto C nos ajude adqui
.10.~')O.CI,O,OU. , I O SR. GABRIEL PASSOS, Presi-, ~ feitos ostenslyamente. rindo us terras raras CO·U as fôl'çllll

O df-:. BORIS DAVlDOVITCH, dente - Tem a, palavra o nobre: s ~ SR BO~IS DAVIDOVITCH, q' e o Ba~co do 13r~il l>OlloSU1- a
De['déiIC" ...., Temos despesas um tan- Deputada Sr. .0.1'1110 de Matos. 'D' e te' _ O único segredo que CU 'teír d Inaustríahzaçâo _ para
te) grrnues . Salvou-nos que consegui- O SR. DEPUTADO ARINO DE epo n" ístcma de trabalhar. 0.1 ira e ,', . . f' ' .
I11O., l;l'cjuzil' um novo prcduto - MATOS - SI'. Presidente, quando da' temo" e o SI i.c 'mtelro três ou que I)()SSamO~ ecnstrun ess~ ab.rlca.
ll.cldo) .Icstúríco - e ~to .sul vou' a si- 110",a ,visita à 'MIBRA, vcrtrtcamos EXIStem, no mUlld~ ínus ' 'tOdas as HOJe o ~l,asll lm~r~a 3(joJ tone
lllU,·;io Vendemos multe: vendemos que havia um rerrístro de estoques quatro npcs de maqu , , , ,!:tdas de acirro rosróncc e g9.:ltll
~5.J'uO ·cuilos. • , ,distingúidos com clot-es 22 e 23. Foi- máquinas buseadas no electromagne: 1.200.0()O, d'7 dÓ!~i·es. Poderemos íns
. O 5 R'. Dh'PUTADO DAGOBERTO nos explicado que um desses lotes nsmo . Pm'que sab~mos CJ.~~m~s m~à ralar essa rábnca.
,sALES, Relator - A quanto em ven- era destinado 11 CACEX, quer dizer, quína que nós rec011lmu,. '. O SR. ARINQ DE M.'\TOS ..;;.,
dldo o ácido fosfól'ico? , 11 exportação e, o outro, a forneci- 1mais rE>sultado do, que, :lU.1~ n;~ EStarEI, ínterprctando bem U seu

O SE(. ,BORIS DAVIDOVITCH, ,mento incemo paran ORQUIMA.! quinas modernas, e o ~c.,~o pnme.ro pe~amento, .acl'l:c:Jtando que EI oes-
De-pc~r.t~ -A crs 20.00 o uutlo: IPoderia V. S.~ dízer qual o lote que segredo. O segundo s,egled? 1uqU; Isaçao tias utívicaues tenna decorrido

O .sR. DEPUTADO D,AGOBERTO" corresponde 11 CACEX e qual o que, tem,os duas ou t1',':s, maqUl~a~ g aI Ida faltl\ de mOI, cado p:ll',a êSlles pro
SALES. Relator - 75.000 quilos se-: corresponde à ORQ'UlMA? as' que a Ol'qUllH:l tem e ...5 que ..a dutos? .
riam Cr$ 1. 500. ()OO,OO, Is~o deu para' O SR, BORIS DAVlDOVITGH, América_do Norte t:~, e os atell~I', O SR. DORIS D~VIDOVITCH,
ln;~n·ter Cl I1rma? i Depoente - O lote 22 é ,para ll. canos nao tem ° 'tII·o que ema D,epoente - O HOllSO UIllCO eompl'a-

O Si:. BORIS DAVIDOVITCH,:CACEX, como está escrito - de 600 hoje. E' muito 11l1j:ortante para ~mldor é o Ci<lvérl1O. a Govêrno' nã~
DepGent~ - Não. Deu outra, coisa toneladas de monazita. O lote 23, quinlico para uma pe~wa qu.e tla- compl'a como cull1preenQo: compi'llf
;pur). lUt'ater. Vendemos 25.()OO qullos a-b-c. como chamados, é um lote que: balhe em quilUlca, conseg:ur u~l~e pagar. 1];le .I'ecebeu .a 11cssa lUerca

.de tóno ao dolar que calculávamos a j~ saIu' pal·a. São Pau.10 e ai!1da: produto mineral pu;:o, jXllS nao tela Idaria e ainda'· n~o pagou,
Cr$ 18,OCO.e o Govêrno pagou, naque- nao. demos baIxa. As tres pl'imelr~~ I rlboneclm{,nto, sall'U.todo. De n\lssa Se não jlaga, não podemos contl-
le GCmp(i, a base, de Cr$ 28.00 ,o dolar. partIdas sáo de 160 toneladas, depoIS Imonazita sa'.100':" tOrlO Da, mona-Inuar. . "

O SR. DEPUTADO DAGOB.ERTO ficam mais 500. Fazemos lotes, como. zita. que o cn.vérno vai comprar. O \10SBO quinll~o tl'aba;hou Sanoa
SA.LEB. Relato!' - Sr. PreSidente, a~ companhias especlallZudas fazem: sairá. perto de 15%. poue-se nmtu- e saiu para féml.l por tl'é/; ou qu::mu
requetrQ tambem a V. Ex.a soliCite ,peso. Devemos pesar cada lote. NAo i.rar mais residuos como chamamcs, mCoSes. Nestes trés ou qllatl'o meses
à flrma INAR~M? o. bt\lanço com-l pode sair de nos.~a l\Slpa n,enhum que núo e convel1lente tratar, porque vamos de~idJ.l' Sé vamos l'eabrir a,
lllet.o ~e SU:I.s operações. lote sem que consre, o peso oficial de! .:;erá p~.gUl' mal8 caro. fábrica e continuar o tnoalllo ou 00

OtiR. BORIS DAVInOVITCH, cada saco .• E t,am1lém de cada. saco i :S:ste e o seg1'êdo que temos. teremos me.los ~rejuizos com a ~á-
Depoe:tt", - Rue vendemos e que! a flscahzaçao tIra amostra e nos tI-lo' SR ARINO DE MATOS brica parada
prOdl.lZlll1OS? II'al1105 a •nossa e,. mandamos, para I ~. BO"is Davlaovil cÍ1 quel'ia fa~r O' SR ARI/I'Q DE MATOS

O SR. DEPUTADO DAGOBERTO IdepoIS nao ter difiCUldades com a' ;':;1. '. . toc~nte à obt~n- .' '. • , -
~A.LES Re1acor O que venderaeJ ORQUIMA ao Departamento Nacio- uma pergunta. no ,'. d·1 Quer dizer que os l:lenhurcs tem a
., , '-, " '- - de'«e< prortlltos assim I eren- I·ece"et·· ""I' fO"I"c'h1e'l'''. 'ó "Clt.e pl'c-duúrall1' o balançO flnanceirv' na! de Produçao ao Instituto Nacio- çao, .~ ~ " "d"'" l'- • < u. I ~~ J~ .. 'O~
tallliJ"t1l. ' Ina! ·de PesqUisaS, para anállse. Po~ .es. A, ml~raçao das jazI as, f~~~ II,por produto.s.:ía ,~~ARE~'lO? .'

c' • '.' \ ,exem!llo: esse lote de 1100 toneladas pl'O~u9ao d.. um e de OUtlo. e '. . O SR. DOfl.5 DAVIDOVIrCa:,
Est<l,.l1Ie causa~do s)lIPlesa. que já. rol analisado. A mercadoria para indlstll1tamente. ,em qua.quel jaZI~"'1 Depocnte - Sim.

um.n. .Jl'main~tala~a com. essa ca.-, a ORQUIMA é a do lote 24.' : e a dlfel'enCHlç~o nrlsceeXClllslla- O SR. ARINO DE MATOS-
pa.cld~,dc de Plo.';tuçao, e tlaball1an~ol, O SR, DEPUTADO ARINO DE mente ,da arem I , Podel'ladeternunar QUilo' o C:evedor
aJ"~nas um terço da capacidade, nao I MATOS _ Quer dizer, então, que O SR. BORrS DAVIDOVITCH, Ie o quantitaLlvu da divl,;.a?
t~I':1[\ t,do prejulzo el.n sua.'! opera-I <!sse millél'io é classificado oficial- Depoel1te - IJ[j~ )azld"s. po~emos! a SR. . BORlS DAVIDOVITOl:.:r,
çoe~ NJ.o estou comp1eendendo bem mente. I tlral' arCla lI1o~'lzltlca, que delemClllI Depoente _ Ni,o compl'eem!t nem
llOt!':", essa flrm,~ nao tenha Ido até I O SR. BORIS DAVtOOVITCH. chamar tuC:o )Ullto - monazlta. l\ pelgul1ta.
à. t<l .. ·nCla. Po.que, pelo que estou Depoente _ Exatamente. I ilmcnita, zll'comi'a, granada, quartzo I O SR ARINO DE lV'.ATOS _
d"~r.:!') d'qUii 'a~~ óõ~matG:;~~~d;:pacl; O SR. DEPUTADO MINO DE i e rutilo. Com as maqull1a5. d!!vemosl Eu lhe .pugunltll Se a rN.'IRElvIO

a ~ lo' lo ,H • po MATOS - Aquele, vamos dizer, de I tIrar o máximo passlvel :Ie quartzo Item a receber )l.ll fOl11ecirnentoJ lei-o.ng...~p BanIS DAVlDOVITCH 9ualldade mferlor e que contem a~ DflPOlS sep:.ram,\~ rl ilmenita quP tos de seus llrod'ütos.
De ::>... T "1 te ' Impurezas u que V. S.· se referiu. e I tem f~t'I'o: da lia) de um lado e àe O SR BORlS DAVIOOVITCH

~ ~)~~C~ DEP~(~I~~elb.ÂGoBERTOque c des.clna?o à e~portaçãol.. em Io'Jtr alado sai zircônio e~ monuzit.a. Depoente· _ Se c GoverLlo nos da~
31l.t.ES Relator _ TecJl'icamente, U ~a~~ de çs Es,adús UlUdos tolelalfm I PrejudIca a nOMa empl'esa o glR- iuma encomend'l poSJt!va pa:'g, 1)1'0'

"Oll n~.' !lrlÍtica, tratou l1penus 2()Q to- I .()ci' ~R 1Il1P~Ó~~ DAVIOOVITCH i mdo. que é mUlte dtflcl! vender, por 'I duzlr cada mes duas t<ll1ela':as da
1l0tact,ls f-or RIIO... 'D" E' t " conter Ilmenita IÓI'lO, como tenl~li com,Jlador par.

C SR, BORIS DAVIDOVITCH,I 'i!]0ewe ÕEP~~~~8 eARINO DE I O SR._ ARINO DE M.A.TOS -I ticldo fosfónco, ·;oC:etem'JS reatmc il
Deno~nte - Um tm'ma, I MAT~S' _ Não tIvemos na OCR.>ião' V. S, nao utin<.;u bem com o oble· fabnca e tl'ub,dhar co rl todos o>

O SR, DEPUTADO DAGOBERTO I da nossa vIsita uma Infol'macão de-' tIVO da 111:11ha pergunta ..A mll1h",! Ollel'állQS que cotlV<lmrn na IN!\.
SI\.LE.::3. Rel,ltor - .. , vend.eu uma Italhada, explicha. 8 êsse res!lelto, I pergunt.a e ~e nessa dlf.elença. nos I REMO e que c,,!ocatnos em our,('(J,J
llart·~ rl'lellas da sua produçao... Itanto que alguns memb:\ls da Co-' !)rodutos malca'.'Js Cacex e C:ll qu, llugures,

O y:~. BOR~~ DAVlDOVITCH. 'mls~ão flcaral11 mui impressionados,lllHl decorre do o tra tame:1to ex~lu~1. [, O SR. ARINO DE MATOS _
D;:o;)~ ~e - O todo vend';,!l10s t~do. I .obre:udo pela reserv~ do fiscal do I vamente do 111111, tIQ ou e da pla[l1IU, V. S. n:Co ~Lll1g'U b,em com o. m,nIu.

O ;;;R. ANTONIO SOBRd,RO AS-I Conselho Nacional de Pesquisas, per-I djferenç~ das ,l'lZldas. I pergunta. ,
[-.P~~'l: ~o DepOenlc] - O cerio ven-I ~Ilnto a V. S.": por que essa reserva, O SR. BOn~S DAVIDOVITC,H. i Pergunto se a lNAREMO tem aI.
demos .odo. I ,)1)1' que êsse seA't'Cdo a que há pouco Depoente -, EXClUSivamente de tlu- 1guma COlsa a r~'l"l.lel· de fOl'!L~ClmCtl.

O SR. BCRIS DAVID'OVITCH, V. S." também se I'efel'iu? ItalTlento. O de .11elllol' qLtalldade no> IINs Jã feitos.
De'JoC2nt·, - O tÓl'l0 e o cório. [O SR. BORIS OAVIDOVITCH. botamos no prilnello SlICO. E <l I'es· I O SR. BORlS DAvrJ)OVITCf~

o SR. DEPUTADO DAGOBERTO, Del1oent,~ - A fiscall7.ução. Inictal- tunte, que temo., dirclt{) para entre-I Dcnoentf; - S1IIl.
SALES, Relator - Assim mesmo me Imente. era mi1ltal'. C.omeçou em 1951, gar com até 20', entregamo.~. pura Ô SR. AR1NO DE MATOS _
J1'lr~c~ uma coIsa surpreendente., era dura e náopodlamos el~trllr na ImanteI' o nome que temcs la j,)ra, I Quanto?
Gosturl2. de. anallsando o balanço da [usma. Continuou Que nlnguem pode icom 5~r, de l:n"ulezas. I O SR. BOmS OA'vIOOVrTCI{,.
fimtll. lcl'iflci;\.l·, o ponto ,em que melen\l'a.l," Nós, eu. por exemplo..'Hl qUi-I O ·SR. ~RIN0, DE MATOS - ,Depoente _. C.$ B.(l()(J UU,·u.on. ,
engllllo. ser pel'mltiJ' a entpda, ~e. partlcul:l' I E' uma clausul~ llc'lt:l no contrato, I O SR. ARINO DE l\1A.TOS _

O SH \NTÓ~IO SOERETRO (As- res. ,ntlo tenho dlreJto. Estlve 110 Mi- ... 1)0 lm)o}rio Ovvé!'l1o Erasl1-ell'O?
,< , ~ • ". • 'm.,tet·io da Guerr:t e (aleI ccm a SR' ~o ' . 'q , ,-

:~"S()l' Llo Depoente,' - E , que. :tS[pessOll 'que então ocupava o p6sto, O SR. BOldS DAVIOOVITCH'j O.' Jj R.S ~.-::.LDO"I.~(,4"r.~
(10'[1·,':;a.1 .lambem fo~am.- ledtlZldaS Ihoje exel'cido pelo General Angelo D0110ente - E1c'itamente. D~p?'~t~t.e - D:i PlO,JllO Co ~el'l1v
com ctr.,nas aquela ploduçao. II\'Iendes 90 Morals. a qual nos deu O SR. ARINO DE MATOS _ Bl.1~h<?la.

O SR. BORIS. DAVIDOVITCH,lautoma,'::lO p"l'a entrar. O f.L5cal que ... porque é 11~t1a con,llçllo osten- O SR., aRINO DE MATOS _
n;[Jo!)"t;:.~ :- R~dLll.lmOS,a., dCoSpesclH I t.emos l~ e a todo tempo mUlto cilll,?:Isi"a, cl~ra. IMa.; alem ::Iesla ra.zão ·cl:iste,· um",
,~. 011;, ,'a cOISa. l1ao entt'egamos a mo,-I eS1011 . 'Srltlsfe,lto com .. ele e por na o, , O SR ,BO,R,lS ,DAV1DOVITCH loutm,' a de, corr,eS1lOndêncla de mer-,
n ..l2iq a .lIma COl1l[llll1\11a [). pre~o re- i ter tlde ~borrecUl1:;!lGOoS .. Eu t~l:h~ D~I:xJen;e' _ Ex~t1n1e:1te ' cado [l:lt'a fOl'l1édmeutu de um l! de
lV~ld,j, J. Ex~" verlflcara pelo bu- m~,lo. (IU~ q'.l81Clt1Pl peSsoa entl ...eJ O 6R .\RINO DE MATOS _ OUtl'O produ'o?
liwr:'l !J';l'tjue nao deu pl·eJu:zo. na n.Sll1:l -- mMo comercl:tl e :l'MI) IE' Jl'strl'mc" t.e 1"0 clle eu ql·olÜ O SR. BORIS DAVlDOVITCH

8 "'I. DEPUTADO DAGOBERTO d·'. 1\"~l'C~. A minha ordem p:J,rtlcu1l\l'j . ' ,., oX.. , ..' . IDe>'oo' te ":in •
~A"(.;r~.'s, Relator AtualulNHe u ':" dDl1l'SSO Pl'esldentF~ O~Wfl!cto Cl'l1Z I~ s:"~~:,t~ .. .. r '0 "'·n -, ~i~.;'6 D~ Jf"" .
j,NI'o.:''!;:MO t'stá fechada. i Gu;ma'·:lp.". qUlllOdo ch~~au a C,1n1l6- " ...cr:tlan~:1' n IN.,~R8MO CO~l ,.,~ •...•.,::; ...."A,•. , ~ ~,~ A_?~",-

O SR. BORIS OAVIDOV!":C"'Y.: s·le. '\:1 1'81'3 ·'1110 tudo fôs,p 1110M"f!-, ~lla, ,ünd".~·~ :l,l:'p..US,\ Inclllo ..L"I.1 ~'''''l ",ll.U ,~c .l.~~ .. \ ~ quo "a t.am"dt1
1.1e!IDrnt~ - ~stá lluracta. t!rovl.sóna- I' do. ,Nao t'-'!:1C5 ~:'~l'cdo~ (h~:<;:t fl.ç::p- \ ,tl"'~'."~' .~m. ,~',~~.t3~l ••~~.. q,~~t!-" .•as c,.aus.~ ...,~etts ,::cl:J.r\:("hn~.:!~. ... _,. ,-.,:-
l~lent: =tté que' k'nh~lnlo..) t:'ll{'O~i.~ -'.1d:l.' ;'·fe. T(,fI~OS, s~~:·i'dC'.:-1 .que n)~~ q\!~~~'(1: ct'.~"".!~1.:':l.l.,'. ..J 1.1.' '~.1 CI..:SS~H."tv ~e ~1t,. I. O .;:JR. BOtll;:} _ ,DAV.l:OOv rT.'-'lt
i"ht.fl.. I l ~:~encl'Q-nar, rnas de prodtl~.j,(). t dd~l.l.t.;.'~·! IDc!JQ..:nt~ -, Pa:'~ c'Ün~~Li.~I,Uru. Iir~"
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b\illlar, .é necessarío vqae o OovêrnO! nhõe3 .airam catem de Mãe-Bá, ramcnte nM existe' concorrêneía. A. O SR, BORIS DAVIDOVITCH _,
,2108 faça, cada més, para o ruturo, quantos de Mãe~:Bá velo pm'a Ipi- partu'de lá de j.aJleiro de 1951, a mo- Assim eu .nliosei mais o que ~nsar':j

encomenda de cuas toneladas de tó·I,ra-nga. quanto !r~jl"anga secou, quan- naztta pràticamente está naclonaü- Ou o Gowrno eornora..; ,
710. c de, 30 maís ou menos de terras I ta massa secada PMSOU em GUaJ·a~. zada , O ocvêmo é o único que po- O SR, FROTA MOREIRA _1
raras, 11'1, quantos qullogramas produzli..vs de comprar e vender. Eu não quero consideraçôes , Quero

Devemos ter garantia llal'adu3s, ontem de rncnazíta tipos 23,24, quanto O SR. DEPUTADO FROTA MO- ccnhecer o fato, '
toneíádas de t6110. e de 30 toneradas ' produzimos àe ilmenita,' zlrconíta, REmA - Mas se o GoVelTI<l e o O r-e-ultn do do 'tl'abalho dos scnho
de tenas, raras, Para O ácido fO.S· ': 'lU,".ndo devemos. de branco e ~ir'CO-lÚniCO, que pode comprar.,. como é res é e:llrcgue no GO"êmo ou llO
fórico, nós ternos comprador, Com i n.ta, posso dar esses dados em 2, que os Scl~hores eo~~o veudcnuo ü quem '!
êsses três produtos, ao preço -atuul'l horas. Temos êsse sistema há OIto ORQUIMA? O SR, DORIS DAVIDOVITCH _
poderemos l;r[[ba:llar,:l partir de um anos" O.Cor',selao de seglll'ança.no~1 O SR, BORIS, DAVIDOVITCrr, Penso que, se a ORQUIMA não jór
:111($ depccs. Isugeriu esse sistema e nos o adota- Depoente - Pode comprar c l)O~e vender ao ocvérno, nao nos compra-

O S1.':. MUNO DE !o.IATOS _ mos. Acnamo-Io Ideal. . ' vender para exportuçüo , rá.
Ouvimos também informes atínen- O SR, ARmO DE MATOS .....0 sn. DEl?UTADO maTA MO· o SR. FROTA MORÉIFl,A'
tes Í'. falt[\ do. técnico que ;J.SolSUa IAquêle esçrltól'io que vísuamcs, an- I' REIRA - Sim, ' Em 1B54, 1%~ e 1953, o resultado tio
OS tra talhos da lNARE.\oIO. '1' xo á míneraçâo da MIBRA, não é, O SR., BORIS. DAVIDOVITCH, tra b,,,ho elos senh ores fol cm~c;Jue

O SR. BOfJS DAVIDO\'lTCH,e.scritório da elnprê~a'l É o cscritó-, Depoente - Compreendi no passa- a quem?
- Temos um técnico que trabalhou rio onde assiste u fIScal do Conselho . d'o que o GDvêl'llo irin. comprar tódrl O SR .. BORIS DAVmOVITCH 
durante 5 anos. .t:Je é especialista Nuciorial .de Pesquísas. i nossa produçâo, iria Hmitar qUe de- Permita-me d;zcr que em 195. :;;~o·

na producãc de tório e. de ácido ros-I O SR, BOf/IS DAVIDOVITCH,: veríamos tazer 2.000 tonelndas, 1.0M entregamos nenhuma tonelaci'a à OR~
,fórico, não ác.do Iostórico puro, Depoente..., Quc,ndo chego ao escri-'I toneladas por ano, Antes desta lei, QUIMA. Ela niio comprou nennuma
Pata pl'odnção de ácido fo.sfól'Íco tóriO de Guaral)al' i , n50 entro lá,. já o Ccnse'lho de Segur<m,ll. avisou tonelada em 1954,
'puro, ainda nào conseguimos um IParece umacoi..a sagl.'ada, Vivemos Ique. a Incústrta nacional tinha direi- O SR, PROTA MOREIRA
técnico, em bons termos com o fiseal'-f:le I to "e eomprur a nossa proüucào. Isso não ímporta .

O SR. ARINO DE: l"I/loTOS _. te.,'ndll'eito de verrficar de tudo o Com tôdus essas palavras V, Ex," O resultado do. trabalho ilgor:l é
Demo a empresa reinediar.u a falta i que se passa em, 110'-'0 trabalho. Nós OOl1COl'W, , Gn.st.amos 8 milhões de entregue aquC'ln?
d() técnico? .' !não temos .dtreítc de lhe. dizer que Icruze.r:' 4CO mil d'óla:'es'- na eons- O SR. BORIS DAVIDOVITCH

O SR,BORIS DAVIDOVITCH,.! se enganou, em 10 ou 2Dquilos. Isso I truç,úo l.~ uma pequena í'ábr.cs , Não Ag'Jl'a ela ccmeçou fi comprar,
Iler;(Jen~ - Devo viajar pal'aa Eu- depois dá abcrrccímentos . sei quanto rale a fábrica da OR- O SR, PROTA MOREIRA
ropa ou para a América, para con- O SR: lIRINO DE MATOS- rQUTIV'J.A , Em que' [[110"
s€~uir o técuico. Agora já tenho/.J.:lêe Se locaJiz"lll os escrítérzos ti" I Pizen~os tudo quanto V,. Ex," diz O SR. EORIa DAVIDOVITCH
pratica e não 'l,wro mau; estrangei- MIBRA S,A,? pare n"o. !leal'lllos nas maos dos Há :.1 meses.
I'C. Quero um upo que aqui venha I O SR, BOR1S DAVIDOVITCH.I concorrentes. O resultado prático O SR, FROTA MOREIRA 
_ vou pa:;a.r 10.OCO Cl61.ues· -en- I Depoente - Um onde se localizava que COmeçamos a ver roi que tra- Quer diz,:!' qUI:. em 54, 55 e 53., os se
!íne dois orasllflms a traoalhar e I' o antigo Banco InB,iéS, em, Vitó,ia, , balha"l' tÓl'ioconlo trnbalháramos ia· 111l0re~ nlio venderam pAra l1ing'lJém?
v:\. embora, E' :mpossivel wn téc- O outro escritÓJlC está em frente à: ncs cUl:tar mUlto cal'o, e l1ÓS tinha- O SR., BORIS DAVIDOVITCH
nico americano trabHlhal' em noosa./ usina, na praia, TClllOS ali 4 emJll'e- IIllOS ~tantC' ;Mnaz!ta para, Ofel'i;· A ningué!n. De jalleiro <le ]954 até
terra. 1i:le não lie acomeda ao nosso b'll:los, i cer a ORQTJ"MA, Nos pl':nlEll'os março, nao entregamos nenhUm" to
sistema de rida _ eu me acomodei. ,r o SR. ARINO DE MATOS _: tempoB, a. ORQUrMA J;lão' querb pa- nela da â ORQUrM.',:. Fiumos e,'to~
mas.out:·os não 3e acomodam, . I Esda:'ecelldo o seu, .pensamento: \T. gaJ' o preço ~ue e,,~gwll,H)"., Con:'e. que para o Govêrno.

Nao quer" teclll~o., I{u~ro instrut.ol,'IS," tem._UIl1 csc1; t.Ol'l O em fl'ent€ à gU;~.110S .mostral-lhe que e.a tll1ha,m- O SR. FROTA MOREIRA
paraensmar dOIS qUllll:WS, que ,jú ll11neraçao da r."IBltA em Guara- te.es~ em receber pror:l,uto meln,or E ésse esloqu'2'!
tenho em vista, a produzlr ác.do P1U'i, pagando o preÇQ mternaClOl1al. <:l SR. BORIS DAVmOV1TCH -
tosiórico puro , O SR, BORlS DAVlDüVITCH, O SR, FROTA MOR;EIRA. Uma paltlda está pront.\ pala ser

O SR. !iR1!'0 DE .\1.'>TOS _, I>epoel1te - El>atQ.. Quer dlzel' que fizera~l acomo, nao.'! ~:1tr:gue ao GOVél'llo; outra pBltida
\'. S" entiie, Vel' \'iajar para trazel! O SR. DEFLb'ADO ARINO DE .' Ç> SR. B.oRIS DAVlDO\t!TCH -I' ve-nQi?lllOS há d'Dls meses à. ORQUr-

'um teenico cu;)aeitado a ílls;ruir, ai MATOS -:-.? t{imoutro escrít6rio )[ao f 01 acoroo, MA.
formar técrucos ~n.~Jlei·:o:;l para (j: aqUI 110 DIStrito Federal? (;o SR. . FROTA MOREIRA - O SR. FROTA MOREIRA -
"~'1]del'ato. ' I O SR. EORIS DAVIDOVITCH, Um entendimento IF.,tft. pronta p3ra .5cJ' entregue ao

O SR. BOFilS DAVlDOVlTCH Depoenl.e - 1\"0 Distrito Federal, não. I O SR, BORIS DAVIDOVlTCR - I Governo, mas de aC6rdo com enten-
Depoentc _ EX~;amems Em Vltõna, Um entendlment<l que obngou a OR- I dlmenws com o GOI'êl'l1o?

Tel:110 um em vioSta que, com I O SR. DE1"UTApO ARlNO DE QUIMA: ,e ;~~o, 11ao p~ti'ellllmOs dar I 00 SR, BDRIS DAV1DOYITCH 
10.000 dó:al'Es, ni a"el~Ur, Per"la-l \~.~r;)S - Em VJtorla, Em que edl- ~a rnele~do.l,H, 0

0
Governo me obrl-, Ent_ndlmentos aInda de 1904,

llec~:'a o tempo mce.s.sál'lo para "n. hClO? . ~a a, ent.~gM: d'oamos, se, Ulna m- I O SR. FROTA MOREIRA
..mal', um auo (lU 111a15. . I O SR. BORIS DAVIDOVITCH, ~tISt"I" fabJ'.\ca um detel'll111111do al'- I De 19.i4?

O SR. ARI!\'O DE MATOS _, Depoel1Ce - No EdIfício onde fun- .lgO, o Governo obl'lga-:l a Entregá- O SR BORIS DAVIDOVrTCH
Acred,ta V, Sa. que nr..o tellhamo~: c <mala o Banc~ Inglês e ol1tle hOJe I?: É UUl ~Ostume no Br.a"I!. A 111- SUll, SI', Deputad,o,
t~cmoos CJ'Jazss elE leVa! de vencIda' "e locahza o Banco da Lal'{}ura. QUstrl:L 1?3ClOnal .vem em pl'lmellO O SR, FROTA MOREIRA
a:sa tarcia' entye os lJaClOll:lrs' 'I O SR, DEPUTADO ARINO DE Iu,gal': Nao se pane exportar, se li m- Obn;:;ado,

O .SR .• BOb:IS DAVlfJOVIT<.;F MATÇlS - No EdJfieio do Banco da QUotl'18 nacional tem necessirlude dele. Estou sllt:sft'ito, Sl', Pl·esldente.
Del;oente _ Não conseg1Jl ate 110 t! Lal'oura. pedem ser cncal1trado~ eli.Ses I Resultado: dm'ante 5 anos sempre Çl SR, (L~ 'RRl EL PASSOS, Pre5'-
1.1.e1110S {1 maxm\O pO~I\'e1. Pedlll;'J~ eiem~nUls de lllf~~mação' I llou"e , er;!r~ 110S,e ,a ORQU1Mll. Idente - Sr. Borls Davidovltch. remo
ao G;,aeral Angc;o :\1en~e8, contor- O SR, BORIS DAVIDOVITCH, I~as lelaç,!es .cOl\:elclals, " ~les com· ~. p[ss~a que esta Jlá lnUlto tempo
111-e conselho de um anllgO de São IDEpoente - Todos, IpIam e !lOS lenaemos, Eles pagam ,Iatanco do aomnto, gestante d"e ~11
Paulo, :'eqllls,ção, POI tlCS mas, do I O SR. DEPUTADo ARINO DE bem, no, 8ent,?0" de pag:U112n)? ~1l1 bel' a sua est:lll~t.va - Já f)ue cál
:Major Orosw. E:e estêve la e fI': wn!MATOS - SI', Pres;dellte, dou-mel d; l1, e nos e11tl~g"mas n mel'{;aaOl'll1. culo é :mposmel - ctn.> ar'elas m<J-
rela:o:riç. D... 'JOlo tl<lJ.X ua t~ 01 ~.'_Iljor S:'1t.sfelto. .. : N~JnCa tlYe~10S ~1t~'n2nlln aborrecunen- nazH~c;s e-:pl0lá'velS eX1Hentes na
ser e~trange\'o; não eSe"'I:U .. l ~~e O SR, DEPUTADO GABRIEL I to, e ~mer:os dao. abon'ec!mento c<"ta no E'Dll'JlO S~ntl), .
M:ajo~ Gross e llm gl',,,lne eS';~Cla' PASSOS, Pr2s.dellte - Tem a pala_!qUanto a anál!se, ao pe,o. etc,. O S~. ~ORI~ D_4VII?OVITCH 
lista em lic'do sU"''a co Ele ;st~ 'e va o nobre Deputado Sr. Frota Mo- O SR, FROTA MOREIP. ~ - Em toda .1 cO"a oU som~n~e once
€.11 no~sa l:l'l<l~ t'cómúee' , e ~\ ~'eml. 'Quer dize!' que o trabl1.Il"loO da MI- trabalhamo'?
não cOl:seg;;mo> • 1 1.<;1"•• oSI 2 SR, DEPU!AD? FROTA MO- IB~;\ ;e tl"ll;s[ml11ou ,cn'ão num:> (s- O. SR. G."BRIEL PAS-SOS, ?resi-

a SR. ARI:-\C DE l\1"TOS R",IRA - :01', !?I'eSHiI':lt?, estou 111"'s jpécle ele !labalho I. jat'on. V, S. dm,e - Se pude" óetalhRr, ~e~á )D-

l:''' Bo' S lJ '\'i~'\\"tcl ~... -'on menOB satIsfeito com os nscJare. IcÚ:lhec~ esse r,'g lh1e de tralJnlllo, teressanle, De~ejo npcl'l.as uma f"ti-;i.ó ela ·~scl'.~a da'~~hm,A ~'l~esm;a:, c tu, mos da(;.'Js &S jlCl'guntas dos 110' ,que certn, mdús~nns em São Paulo matl1'a. porque. no~uraln\:~n~e, não
1 ",ss(,no~ te'11 c 1 0"10 11~_ l~ I m", D~r," o'" ~r. D~2.Jb~l';<l Sales !a{lot,1m em relnçao a outras glandes há aInda pf'DllJSaS feitas ..
ü;<nl'J:> o''''OC'''M u, àO"'1-0"S" o te· re A,.ino de Maios. m<lustnas? E: maIs ou menos l~SO, O SR, BORIS DAVlDOVITCH _

•• - •• 0 ...'0 .:," aJreeHl-1 S ' - 1 nào? <:)' P'e' t 1ç':o fOJl\lll mu;ro superf.cw:,.' , ~ Cl~~~J"\.J. con lec:'r as relações . ~ .; r .,.<,cn~, n;\ba llo hú 30 anos
O Sft, ANToNIO SOBREIFtO _' e.11]e a "fIBRA e a ORQUIMA, O SR, 130RIS DAVIDOVITCH _ .m, o,, .

(AS:;é~SO~ do D' ,.orNei _ V, Exa I Pelo ,CiUS oUv, do clepoente, até 195<l, De 1951 a 1952, quanc(o o Q{)1'el'110' O SR. GABRIEL PASSOS, Presi-
%1: o est':"c (la MIBRA. I[1. ,_~I"BRA _expo: t?U deterlllJ~ladn féz o primeiro contrato, dlo,e: ..Cada I cren,t.c - Por Isso: clere ter lar];a ex

S:10 elel11I1,t", sep:'a~os, qU:l."p~~de o ne Bl'êll1S J!lOl1nzíllcas. allo r~1110s comprur a 2 compallhlns'l perl€!lCJa (].~ mmena.
a SR, ARli';f) 1.._ MATOS _ :''.t; L,,'" l'_ndCl? ~o GJ~~~'no, A u]· LI nos JOrmus - la!:nam que .era O SR, BORLS DAVIDOVITCH _

R:t.flco: os eltl~lel1Lo, Jue nos fo- .ll~:'l ,endn :01 (,lll" 1903, , 'egr~do -;;-: "Vamos cOl11pmr 2.50~ lHa 30 ntlO.' - €tl nfio psta\'[\ nes0n,
l':.lm o~ereej(Jvs p~lo 1:~,;] do C~'l- i p·O·'Jll S. SI. 1301lS Dav,do~ltcll, It011eladas. Snbiamos que iam.ll' conlpall111& - flzemos peSQUIS'~ lá
E:clho Nl"'ClOntll Ut p[<sqUSGs. na ~Í!.lt;~..t~ ~~ ,1 s~. l\1RS e!a es:~ em cans .. vender no Gú\êrl1o, di~al11os, 1.250/QUanoo a m.neI"!iliznção teve 'int:no~
13}1. .... Imp:esslo:l:,rnlll nu! a Co:ms-, '.1~ - N~;'~' ,~~o; fomece a ORQU1- toneladas, r. metade de~Sll qU:Ult'd:1-l de 1,0', de mOl1l\7.:t:1, 'f:les me fa-
SilO. " 'O' ~. ", ele E ~e 1~1110, pro~uzJr em llo'sa lm'.[lm n l<ldo Wll1PO - á "OC'I<>te Mi

~" ..,. ' " ,,' ., I D" .","l'<, ~~~.s .t;AVIDOVITCH" pró:1r ia foorica pr'los. nossos c~l- I1Il're" - que hllVHl 50 Ullt tOl1elacÍas-
,P_.gl: ...o, a rn.;). csa. tt'm OU,IOS -)'l--.lte ~.m. Ex, • Iculos, para que mIo tIvéssemOS pre- Iqnan(\() cClnllecl :B3l'ossO H"'e ó"z{e'

;u~"neJ~,:,o~","de ..u~rmnç"o:. ,l,:c,us:ve! ,O SR. FROTA MOREIRA _ ,juizo, df"iamos ler,.. Iqlle lá n;;o híl n;dn e 'Ü:Ul~~ O~tl'~~
'p'ooz'~;:"'n:~'l:·l,l, em 'elll'l~lo GC1

1

?\~a,o,. quCds as c'~1lCIi"óes de f'ltel1di.1 O S"" P""OT' l\'IO"''''''RA •50 mll tO,'l'.:ladas.
:ll{lS , .., '., h" "". ngo,'osos e smen- m'" . t,· ~ B' "" A, ""..... ,'W:U- -I
toes úe"con".tca,), ,,~,n~,~ e~. e a;;, n RA e 8. ORQUI-, FIo)" 0-'.senhores t,'nba1l1ulIl Im1i~ 0\,\ Eu ni:o trabalhO 00111 o till()anwl'i-

O SR. Bbl~lS DliVlDOVIl'CH, t'~;:'ss:O:~lue 1l"0 entendo l)flll ° ;n- ~ mcnos a jaçcn para a ORQUl::\1.'12, caJ1<l. Não tral>alho com 3':;' de mo
D",o,ente _ Nu d,a <egm,,·.> re"eoo ').0'~ '\1' ~"d~FB~een~ dc;xar de e,x- Os ccnllol'cS la\'l'~n) " areia rnO,l":~l' 'I! naZ1T.n. TrnbaJh,un com )"; Tel1108
nq\li um rew :ó:~J ,L~jo ll'~;' rol;tó- Z'on~" 'ens d;"a~ () .en~dC3J'·'e Clas tj~a !lne. a ORQUIMA !ile" lJCl'h'? 11\ ma,s ci'e 100 mil tOl1ekHías' df mo
U1C{},"t'O um V:le ler r.1~S;C~ ," ~I'.:, r1~;' h6l~;OB:V~n'à~1;~·~1l~.n .. P~~Qg~: .J O SR; \~O:"~S D-'I.YIDQVJTC~ ,_,i l1r.Z:t.R, ll1~is de. 50/1 a BOO mil tone-
t'm 2". hc.";", '~',ln P:·CC\.,;,o, :lté clt ~~:\, . OU" l:oJe "t!ao:dh~l:;O~ para o G-o"<:1110 lncill,'i d'e. llm€J1Jt:L O resto, como {}
11rn ,q:,u!~G' ~n:.a :*". ci:1!:1 oue l)i~l- G{)r:;t~1.1rl u~ o SeV'l\ ,r' ' . e.n pll~el..o lugal. , IZll'CO·l)lO. nunc~ me' 1nu~ressou pó:-
EUJõl:JS co:.s:t~ C/ne n:'o p~.s~m _ (Iue! caB'; j~~~, q - ... WJ nos e:!pIJ~ I O s.I,',: F!,í0TA MOREIR~ -I que .11 Austl'illn. vende hoje 50 mil
Jla~,~u .!:'~:' O!1:Jl"aj1:Jri. Se V. Exa;· O SR,BOHIS DAVI ,~ ,0 G.>O\~'?O ;.ao e~:á COlll.pJ:;-.rJoo, <le tOllCJ,,,das )XlI' Pl.·fço muito b'1Íxo -.
il.lllal"b:. p::~'"ulltar quantos CllJlli.lDepoen:c _ SI' Dc"utad'~O\:''I'.....:H·ln;~d(l que n"o pw~ Ile~ pal" oGo- 2,5 dolm'es a tonela.da, Es!:a éll ver.

, . y', p.lmel- vcrllO. '" ....... OadeJrll lutuaçho.
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Muitos - não quero citar nomes' dus mais alta: pessoas da nessa radio- conu'atndo fulano de tal, o eonsuror evidentemente dirá: "Não escrevi".
- depois de estarem em Guaraparí I anvíuade, colr..'II.,racto,l'a de Jl,iadame juricllco peaíu mais trínta contos, r.or- quer cüzcr, negárá a realidade. ll,
a lgun» dias - 30 dlas (Um esteve QUl'ic, No tempo de Hltlàr, muíros que C\fIJha vai casar, Isto e aql.!io. O. SR. BOltIS DAVIDOVITCH _
2 dtas) -r--, saem de lá e dizem que dos P12US bens foram reqtlisitcidos, ' Nunea recooeu carta l1.ê';"ô "eu- Eu posso conrírmar somente .'
a reserva é de 50 mil toneladas, Para i'lu SCC1CLé Miniera eu tinha maioria tido? V. Exclia. me prover a cxisténciu u"
verificar isso, são necessáríos vauos . de ações e uma purticu duia», que n- o SR,BORIS DAVIDOVITCH - carta. Seria de seís anos pal5Sados;

O SR. GABRIEL PASSOS; Presi- COl! em França, roi conlis(:Rda·, Carta nunca. não me lembro. Mesmo fora disso,
dell~e ,- Mas as are.as monazírrcas Ganhei não somente o processorte O' S1". I:1ElXAS DóRIA - Nunca não posso entender como teria. es-
mais rlcas .de minério já estão prà ti- que V. Excia. fala, cceno todos os recebeu, crilo;, uma carta a uen deputado quan-
carnente çxploraclas. Agoora os sonho- cutros prccessos que essa gente me O senhor nunca escreveu a um CIo ainda estava na l"r,ulça.
res já estão baixando o 'aprcve.ta- moveu. ' ',", Deputado nesta casa unandaudo que O SR. PEDRO BRAGA - A:
meruo para percentagem Inferior de ü SR. SEI:~AS DóRIA - Mas àle upresentasse emenua Cldetml.ll· carta e de New YOl'k. ,
mcnazr:u. houve o processo. nades projetos aqui .existentes ou a O SR. SEIXAS DóRIA -- E'.

O SR, BORIS DAVIDOVITCH - o ::l,,,;. BORlS DAVIDOVITCH - de.erminauo projeto aqui eX1Slel1te~ Quaw são aI5 suas relações ou n.1
O teor em tório não baixou. No "unca houve processo, O que hou- O SR, BOt<.IS DAVIDOVITC~ - relações da MIBRA com o Sr, EU1'ICO
mesmo lugar onoe trabalhamos- é \'e... Não me IcmOI'O.querD ver parajx> de Aguiar Sales, atual Presidente. d~
um pequeno segrédo daicara _ o ü SR. SEIXAS DÓRIA- Não der diZCI' sim ou não. SUMOC?
tear li o mesmo: inferior a x, supe- houve curtu rogatória no .:artório de O SR. :;r.:IXAS DORIA - Tam- O SR. BORIS DAVmOVITCH _
rior ~l r , Nunca baixou. A quantíría- crimes de Vitória? bem na o vou mostrar ao senhor. Estou Zero.
de, sim . Hoje, no lugar onde traba- O SR. BOHIS DAVIDOVITCH - apenas perguntando. E' coisa de tan- O SR. SEIXAS DóRIA _ Não
Iháva mos. há 5 ano." cem 2. 3 e;;- Li hoje nos jornais, 'Se o senhor ta grnvruaoe que V. S. tem qUeres~ conhece ésse senhor?
cavadeiras, só temes 1. Mas, se o Deputado tem interesse. posso car ponder sim ou não. V. S, não pode O SR. BORIS DAVIDOVICll ...
Govémo . dísser que quer 3 mil to- uma explicação. deíxa- ce ,se íem.orar. V. S, pode cu- eo.nl~3ço n:Il...to bem esse sennor,

-neladns, é' só pagar 1m2, botar esta- O S.... , """J..<AS DóRIA -'- Te- zer: "Eu não escrevi" mas deíxar de O SR. SEIXAS DORIA - Nun-
cas e tirar tudo que nver. nho. se Temorar náo e possiver, ca escreveu a éle?

Na prúticu, ncs 11.0S.os 5 quilôme- O SR, BORIS DAVIDOVITCH _ O SR, BORIS lJAVIDOVITCH - O SR. BORIS DAV1DOYITCH -
tros, ramos e voltamos. Não saímos Chegou 013 Fn.lllca uma.c"l'ta roaa- Por que não é possível? Penso que nunca .tive correspondência
(le_Ipiranga há 10 anos. Ora aV:111- tória contra X. "V. Excia, não ~o- O SR, SEIX!\S D6RIA _ Não com, o Dl'. EurICO Sales.
çamos, ora voltamos atrás. nhcce êsse tipo?Nào foi contra .:80ris é possível porque uma carta desta O SR. SEIXA:s DóRIA -. Nun-

O SR, GABRIEL PASSOS. Fl'esi- Davídovítch, mas contra A;e nessa gravidade feita para um parlamentar ca escreveu?
dente -: POl'tanlo, nestes 10 anos, os carta são indicados o .meu nome e o IJmslleiro,.. -O SR. BOarS DAVIOOVITCH ....
senhores tem explorado sempre uma do senhor Oswaldo Cruz Guimarães, O SR. BORIS DAVIDOVITCH - I~ão me íemoro. Penso que não,
determinada área. :l\ão têm muda- A nós dois o Jlllz chamou C01110 tes- Escri~a de onde? I O SR. SElXA8' DOR1A - V, S.,
do de área. temunnas. E' tudo o que há nessa. O SR,' SEIXAS DóRIA - Da quanuo velo para e:sCa ComIssão. VI;ICI

O SR, BORIS DAVIDOVITCH -[ carla. NÓJ a devolVEmos (, Fml1ça! Fr,mça. ' naturalmeme fazendo uma l'ecorCJJ.-
Não tcn~Os mudado, Lei .antes ae com .tõcias as dificuldades, pol'qu~ [l' O SR. BORIS DAVIDOVITCH - ção de todcs ês<es fatos g.ráVE'3,
lfJ45.·. I;'JS obrigou a trabalh.ar em to- cal·ta toi. mal dirig'ida e. em Prança, IDa F'l'ança ainda? Ú SR. BORIS DAVIDOVITCH

'C,cr; os lu'~'.!.l'es, iDei}o'.s. o 0011~e- o jlrvcesso foi aJ;quivado. Aliãs, em! O SR. SEIXAS DóRIA _. Eu Ao eontl·árlo. Para y.. Exda. é pos
lho de Segurança deu ordem' para Flnmç21 não houw preccesso mas I perg'untal'ia se é verdade ou. n:10. slvel que sej2.,m graves. Quando ch1l'o
tl'uballla:'mos no máximo 2 mil to- uma quelxla-cl'ime, sem inciic(lçüo ele: V. S. tem o dÜ'eito ,de "espollcier o guel aqUi, vim cc,m o sincero prOopó
11eladas - não há. mais segrêdo - e quem era o criminoso. . II 'lu.' quiser. postel'iormente, ir<,i à trl- siCo C:e ajudar esta Con1issao que 'quer
11~mO. nUm lugar só, I O SR. SEIXAS DóRIA _ Quan- buna e poderei ou não fazer' ao, pro· Sr..l;.er .õbre energia atõmk:3. e não' S8

Penoo que temos empaixo dâgua tas nacionalidades tem V. S.? vas, Ioso oabe a mim, escrevi ou não escrevi cartas.
lnals. areia que em cima. Quem lem O. SR. BORIS DAVIDOVITCH - O SR. BORIS DAVIDOYITCH - O SR. SEIXAS DóRtA - Mas
C:lIJoU.cioll.d,e e possiPilidade, vai em- Uma só: braslleiro na:urallzado. Na,s.. Nã,o .me lemPl'(). a c3rta es:á dlreta e profundamente
baixo ciagua. Onde começa a água, ci na Rússia, de origem iugoslava. O SR. SEIXAS DóRIA - N1\o l!l;ada ao ""sunto.
11M pal'a mais..' O SR. SEIXAS DORIA - Só escreveu ou não se"1cmbra? O SR: BORIS DAVIDOVITCH

O SR. GABRIEL PASSOS, Pre. foi uacionali2:ldo brasileiro? "H., BORIS DAVIDOVITCH- Como é qUe o senücl' respond~aG
, siàente - Há pouco" telnpo, teria O SR. BORIS DAVIDOVICH .-- Não me lembro. Não ccmpl'ç€:Idi Mm seu cologa que disse' que não tcal

havido, segundo nos Í11fol'maram lã. E' a minha únic~l naeiona1iel:lde, Não a pergunta: eu da França escrevI' a aada ,a ver cem 'U leI refel·enteil.
uma maré muito forte, que teria re- ~ei porque <915 jornais me' dã:> 7; !alo, um Deputadn para pedir emendas', nlOnazita? Ncse ca~o, ê outm le,.
volvido as areias, UM ach,un que sim, 7 llnguas, O .SR, SEIXAS DóRIA - Para O SR, SEIXAS DQH1A - O
teri:. sido areia carreada do fund{) O SR, SEIXAS DóRIA _ Quais apre'.ient.ar emendas Q um dete.nni- set1hcr. nunca .r,e:cbcu do S3U :>;e.re!'"l~
do mar e cutrosque teria sido uma as ligações qu~ V. S~ mantém com nado proJeto, emendas que, l1",lural- SO!)l'ei.ra uma. carta datada de 1950,
cspeele de concentração por fôrça· da a firma Rar~ Mi\l(J'aiies dos Est;"Idos mente... ,em que ele informava -V. S. de que
movimentação, que tel'la trazido en- Unidos?' Aliás. fol um en[;ano. A carta é estD.vatentand,~ cemprar o "O Glooo"
tão areia com alto teor ci,e monazi- O SR, BORIE DAVIDOVITCH - 'dos Estados Ullidos..... interessava e'(l, "Triouna da Imlll'ell~a''','
ta. Ant.es da guerra, fiz pessoalmente nos à sua companhia,"u MIBRA, O SR. BORIS ")AVIDOVITCH -

O SR.. BORIS DAVIDOVITCH -" Estados Unidos. uma peqUena com- O SR: PEDRO BRAGA - Permlt~? Irso já é demais, TEnho pc,,' ~;nn-
Exll>to. Num lugar .chamado Porta panhiaeom doi. mil dóLHos 'de c:t- TE'nÍ1o cópia fotos:ática ,,:1 cana. l":;ll cipio nunca darjelolls a .jol'l1alistas.
Grande, houve há 2 anos uma gran- pital para defender os meus in:erês- no... O SR.. SEIXAS DoRI.~ __ por.
de re5S~ca, Não sel como não per- ses Ulll FI'ança. Isso antes de chegar O SR. SEIXAS DePRrA - ,Eu tante, V. S. nega.
demos todas as nosS<loS instalações, aa Brasil. No tempo da guerra com tenho 03 originais, Não quero apre- O SR. BORIS DAVIDüVITCH -
'1ue hoje custam 5 milhões de cru- tantas dificuldad~ nas relaçüc5 COIIJ' .::entá-los. ls-i{) nego.
zelros. . . a América essa companhia ficou en· O .i5R. BORIS DAVIDOVITCH - O SR, SEIXAS DóRIA - N?ga.

RC"!iultado: Reoebemos tre~ent,Rs t.oe 08.rregadIJ,' de acõrdo com a CEXIM, Em qUe ::lUo? existência dessa carta?
nelad::6 de areIa. NonnallJ1~n,te. n"" de verlfjc>~'r pesos, análises, Tenho a O SR, PEDRO BRAGA - Foi O SR, BORIS DAVIDOVITÇ-H ';""
comel:lOs o oceano, Nesse lugar é o honra de dizer que,' em, qUinz~ l10;, no dia, 21 dc novclnbl'O. de 195{). e se Não da carta, Nego a exis'ê"~.a Ct"s:':l..
contl'arJO. Devem esta~ perta do. praJi.1 nunca tive processos com :Hl1erlCaaos refere ao ProJeto a." 260-E, em tra- frase. O SObL'"ir:'< me COn11el:e ~1â2()
jazidas alltig'as. Rece,-cmos r.I'E'Zell- quer pela quantidade qU~r pela qua: mitacão 11() SClcado, annJ. conhece miIlha mc,'al e auto
ta» toneladas que pagm'am tMas as lidaàe. O SR, BORIS DAVIDOVITCH - l'l·d:tde, Gasto dinheiro, mas nunCll
nOl·Sa. d:'SI)eSas. E lá trnoaihamos O SR, SEIXAS DoRIA _ V. S. Não sei qual o projeto. pode dizCl'? COO1 joOl'l1al!stas, porque acho a 00"";\
('um pEL. Botmnos cem pesso,as, pcr- recebeu ernaloum tempo carta ckl seu O SR, GABRIEL PASSOS, Fl'c- 'muito bni:·:a.
'que núo podem entraI' caminhões nem gerente Sobr~irael11 que este lhe sidC'llte _ O, projeto do qual tcr;'1 O SR, SBIXAS CôRIA - f"()-
Uada, eonlJava que compra'!'a o Jui~ fl11ano resultado a LEI n,o 1.310? mos infom:ad<J' em Guar'lpccl'i de l]~e

Pônso que perto ela praia onde tra- ele tal e ql1e estava pRraccmjJrnr ou- O SR..SEIXASDóRIA _ Não, CJUEm ('stut'a ~l;ca:'I',~ado ele I:Une,i:lr·
talhamos _ a praia de Ipi!"J.l1ga - tro Juiz? O SR.. PEDRO BRAG_'\ -- Não, a rtUÜl"ir,1 pal' o. TN'''1'''''~1 e"" C)

e llH1is longe, n,\o é que haja ja e O SR, BORIS DAVIDOYITCH _ O SR, SEIXAS DõRIA _ A D.laJOl· Gro"s. E vcrdade ou é Ineo.,
ziàa, E' uma areia branca qUe oai. . O que? isso jã é .demais,. minha p~1'''unt:1 é s:mn!e", . I' Um? . . _
E' JXliooSivel que o mal' faça,) traba- O SR, SEIXAS DóRL\ - E~- O SR, BORIS DAVIDOVITCH - !J ~3R, BOP.!S D:'.VIDOlTTTrH ,:-"
1l1o ql1e nós t~'zemos, que I~ ~rel:l mais touperguntando, Estou com um cio- Respondo que não me i'eml,rQ.Es:il Noo e exa;to, lTcu dlz~r o que 3e p:1S-
pesüch1 vá pana baixo e a .mais leve, cun:ento com a' filma del'idamente re- claro, não sou poJitico parn sabel' ae 'I sou, . ' .'
para cima, E' o se.g~'êd() do traiJa- conl1ecid:l e formulo esta l1er~ttnta que lei se trnta. Qual ê :, lei') . Mms 0\1 m~I,OS em feve.relro". yel0de
lho. a V, S,: 'nunca recebeu carti do se- . O SR, SEIXAS DónIA - V. S. mos lllau partida. de aCIUO fOS10l'J,'(J

O SR.. SEIXAS DORIA -Sa- Illl0L' Sc,hrelra fllZCn.do l'c·\'elnçÕes moS- achnpo.sív~l c8S0 tenha e,CI'ito uma Ipara uma gr:ln~e comOUl1n1a de Sn
nhor Presidente, desejo interl'O~ar O .c sentido, decol1lJlra de magisLra- carta da grai'idade desta, não se lem- Paulo, E\:l qUlS Ol;e COOU:U2~~ern"s
depoente. d02,? \lral' do fato? ' Do traba!ilal' eom .no'!::ts taxa, de. ao;-

O SR, GABRIEL PASSOS, Pre- O SR, BORIS DAVIDOVITCH - . RIS D'vm6vI CH d:> 10s10ncJ br:\~I!(-ll'O, que convem li
sidente - DOu C10 palavm ao nobre S~be, si,. Deputado. vi e li muitas T? S~' iB~ , ." '-!' ,I ela. O dIretor ,de,ss~ c()m'~an:1Ia me
De utado coisas Il::lS jomiic Não julgo que o Nao m~ em 1'0 pOlque n,lO ,el qu,_,. lembrou que h:!",a l]rn:l nessoa '111e co·

Ó SR.' SEIXAS. DORIA- Se- Sr. Sobl'eir:t fÓ"3~ tão b'uâo assim, o.. lliteresse ~ue cu tm.!~; }ar~:, e,,:r~- nl1ec;a as noss"q inst:11flÇê~s e que !'J

nhol' Borls, gosta,ria que V, S,nos l\Tcsmo se êle pensou -não cserel'e- \C-:1, Qua s~Ti~;.ere'DI\nA -o dia elar um jeito, podia t!'uty>.r àr.ic:Q~
informasse eomo surgiu a J\iIlBRA. ria. • 1 ?._.S~. O' 7",::; O - - o Ma;or Gross, a I'[UC1'1 1:;10 \'la ha
~ SR, BORIS DAVIDOVITCH - O SR. SEIXAS DóRIA - ~a:; a n6le~, Bb~I~,oDÃviDbVITCH _ ml1it,o~ ::.~:o" porque_,.:'ta~; fO<Q.

Ha vInte anos passadoo. ,carta pra para V~ S, • V. Excia. me pergunto. se EUll1e ~~~1C'O "cabou o ne;;ao,o I•.LO, o vI
O SR .. SEIXAS DORIA - Em O SR, nORIS DAVIDOVITCa - lembro ou não me lem.bro· diz que I ,.... , ,.

que ano V. ,S,fo1 Intimado a Twes- NUI1CI). . ' de n' leI11bl'ar' ' , HaVIa. di!i~ul~lade de .sa!rem do ElO"
tal' esclflrecimentos num pro:esso- I d SR, SEIXAS DóRIA - Era eu Vo 1E. ele Jmwlro olicle.!s, Fnt;'() ':ecll :lO Ge-
crime quc lhe moveu [lo Sooiété Mi- Iealota particular. O ,SR. SEIXAS DORlA - ],;\.l \ ncr::!!. j;:le pem1itil1 "01' 3 cHas. O M.'L-
niêr,,? i O SR, BORIS DAVIDOVITCH - nÚ{) digo/que V, S, se dHe l~l11bl'al'. .101' Gr03s c2,teve H, fêz l\m relll~5~"u.'

O SR.. BORIB DAVIDOVITCH -I CcN'ta oficIal? per~l\nto se e.screveu ou núo. Se o Depois\'oltou eom UI11. proj'c3",Or p,-
A Société Mlnlél'e era a minha 110-1 O SR. SEIXAS DORIA - Carta Sel1hol' escreveu não pode deixar de tl'3.n":eiroque tinha eh~g~'\o e Ql1e nâo
cledad<!, Quando sa·! da Franç(',. en-l pal'tlculnf, elirlgidal\ •. S. em que lel11bl'al'-~e, porque é um assnl1tn se, I servia para trutar :'olclo fosfórlco; era
,U'l'g'llci tod\l& CI! Selll! beM IIU. l\ uma há l'evclaçõ~"a desl:l, ,rlwld:Hle: !l1llr!.~SiI\1D, gmv!ssimo. Se nllo escrevcu, I rsp('clali~t.:1cl1l l,xplo~iI'os.



Is~o foi tt1~o" Não houve m":., ne- 50. noOonEelho 'Nllciorial ·de. PCII" _O SR. PEDROBMGA'- :issa. Esta lei mencionada !la carta é sô~\
Ilhuma rela.ção, nenhum. contato. quisas.. " procuração si~liflearelações entre o bre energía ,:tóínica? .·i

O SR. SEIXAS DORIA '- V. S.. o S&,BORIS DAVIDOVITCH .;". Dr. Sales.e a firma. O SR. PEDRO BRAGA- Sim. :tJl1
,fêz cítação do nomeáo General An· Nunca. Ao contrário...' Sr.. Prcsidente.. estou satisfeito. sõcre -comércío vde mincl'~i~.. ,I
Eelo Mendes dc Moraes em determi- O SR. PEDRO BRAGA - Nem .ne O·SR. SEIXAS DORIA - Permi- O SR. BORIS DI.VlDOVíTCH -i
:natlo trecho de sua exposição. Pode- Conselho Nacional dê Segul·ança? te-maum aparte? Sr. Presidente, eu não <:ci v <:05-'
,)"ia esclarecermelhor a posição do G~- O SR. BORISDAVIDOVITCH _ O SR. PEDRO BRAGA -- Pois turne, mas ~o,t.aria de pcrgu.rtar uo'
.Zltral? NW1Ca,. ,- nâo.·' Sr. Deputadu: tem os OriL\l1ai~ c]c,;tUl

(I SR. BORIS DAVlDOVI'l'OH - O SR. .PEDRO BRAGA -.Nem no O SR. SEIXAS DORIA (diriç;inc1o- carta?
Sim. O General era o chefe de tõdas Departamento da Produção Mineralê se ao depoente Borís Davídovltcrn • O SR. SEIXAS DOmA - Eu os'
as produções. Era chefe direto do Ma- O SR. BORIS DAVlDOVITCH..... Eu gostaríaque V. S. dissesse se e~- tenho e jil reconheeídos por V. s. .
jor e nossa companhia pediu ao Ge- ~e? V. Ex,· .fala do General Bernar- creveu ou .não esta carta vexlbe) que O SR. PEDRO BRAGA - (:lJer~
neralque fie permitisse que o Major dino de Matos? . Iestá. com a ítrma reccnhccida , Inclusive parabenizar V, S. pé;nJul;!-·
Gl"OSS rósse lá par<\ fazer um rela tó- O SR, PEDRO BRAGA _ Sim. O SR. BORIoS DAVIDOVITCH - nessa curta defende, segundo (li,', 01.1
rio sõbre o nosso assunto e d.1 INA- O SR. BORIS DAVIDOVITCH _, (Depois da Ieitura i . - Slm. Interesses nacionais. .
REMO. por duas vézes, O General Bernardino de Mattos não I' O SR. SEIXAS DORIA - (Exibin- Tenho outra carta - para (~nc1t15r
. O SR. SEIXAS DaRIA -Estou sa- estava muito bem conosco. Ao con- do outra). E esta? a minha pergunta - e esta e úmgrdao
t·is~eito, Sr. Presidente. trário:. protestei contra o sistema que O SR. BORIS DAV!DOVITCH - ao ~.r. S?OrClr~,. -N.0\l~, YC;l;: .~e"!

O SR. GABRIEL PASSOS, Prest- o Governo nos impunha. Queria ga- (DePOIS daJeitura.i • SJnl? . gunda-fetra, dezembro uu l.I~U'. na<
. <lente -,-'.0 nobre Deputamo Pedro Br:.- ran~ia do oovêmo para a. 1.10SS~l pro- O SR. S.!'IX~S DORIA (d.iri~lllda-I qual .há. ll~.•tr~cho r.e,;;e!'.l'a(~.u.. bvbftl.
ga deseja razer perguntas, Dou a P'I- ducâo , O General foi duro conosco. se ao Sr. sooreírai - V. S. nao es- ~relas. mon.,zlTic.1~ .. J?rz ? ':!' .ljUCl.
lavra a S. Ex,". O SR. PEDRO BRAGA _ E quais creveu es~a earta. ao Sr. Bons (exibe) ob~e\e uma. per.~llssHO 00 ~;~cv(;r{)C/

o SR. PEDRO BRAGA-SI', Pre- as suas relações com o Dr Euric d - (DeP.ols da lCltu.ra!'1 para 1.000 toneladas de.lll~na,.tae l!J
esidente, com ~ pcrrníssânda V. Ex.', Aguiar Sales? • o e O SR. SOBREIRA":- Escrevi. qualquer momento as 10r'llB'J.(."uc~
quer.a explicar ao Sr. BorisDavidá'- O SR. 'BORIS D...,VlOOVITCH.,.. O SR: SEIXAS DOmA - E esta, !,,,;,,,ao fe.'~as. ,~~as, por sel':,:s.::,..2{>C:~,~
'Vkl1 que esta Comissão não tem por EU'., .. que esta com. nrma reconhecída? _I dIZ 0. SI: -'. e murt.{) llll.l:i,l'''l'.~~ ,MO
1inaEdlH:!e apenas pesquisar assuntos O SR PEDRO BRAGA -:o .. , (exibe). se falaI nesse assunto are nc'~ .. or-

. de. ordem puramente técnica no cam- firma.'· a sua O SR. SOBR.EIRA _ '.Depois da demo Eu gnrant; ~7':;', mas todo rnun-
)lO (iae.ncrgia atômica, mas também a O SR BORIS DAVIDOVITCH leitura) E,;crcvi.. ~I do aqui deve saber que ten.os nccrssí-
grave responsabütôade de constatar o O nr. Eurico Sales' nunca teve reI;': O SR'. SEIXAS DORIA _ E estaIdade de monazitn R 97,5% De: ,.ordem
que há realmente no domínio político ções com a firma. . . Iem que se refere ao Dr. Jefferson e para q.ue ,t'a.da.saco p~se 6~.3~.•; ;
da energia atõmíca no Bra~11 e sobre- O SR SEIXAS DORIA P I aos "meios ilícitos que êle co"turno Quero passai no sr , esta cu. ,no I

-' - eco I"" .~ . O SR. BORlS DAVIDO\lITCH ....budo dos minerais chamados estrate- permissão para perguntar ao depoente usar ? (exrbe)., '.. . I(DepOis da leitura). ./
Itlcos. s~ a sua firma nunca pa,sou procura-: ~ SR. SOBREIRA loepols ela .leI- V. Exciu, quer saber o lj\le ,i!-'nül.i

D(,I a razão 60' perguntas que que- Çao ao Dr. Eurrco Sale~. I tura) - Tambt:m. . cam os 63 quiloE? ~ o pe,:o bnJ!.c. I
ro lazer. a S. S.". O SR. BORIS DAVlDOVITCH _ I .~ SR. SEI:l{AS DORIA. -.,sr. pre-I O SR. PEDRO BRAGA _ Pl'1-

O !;oR. J3__ .L..>.J.<).VIDOVIT::H - Posso,. res~onder. Quando cheguei 11 i si~ente, ~ec1ill~qUe eonstas"e que o meiro, os 97';:, a que o Sr. >;t CÓml!I'O-
C~,igar;o. _ ~ Vitól'la,.1nlormarnm-me - é uma pe- f SI. Sob:elra lecunhece qLle escreveu meteu; depois os 97.5~" e pOr !'im o~

O sn. P,"D:-oO BRAGA - Em al- quena CIdade - que famosos jornalis- , as cartas. '. -,. 1 633lt l
'S11ml: época.• o Deputado H"oráeio Lá- , tas, que trabalham parn nossos comu- I O. SR. PEDR,?, BRAGA -:- VOU I' o' SR. BORIS DAVIDCiVICB ....;
1er f~~ pressau con~:'a a MJ.BIl;A? i nistas e outros negócios... I dar a Conussão copras fotostMlcAS de J!:opeso bruto. O saco .pesll liql:idá!

::' SR. BOms DAVIDOVI'ICH -! O SR. SEIXAS DaRIA -. Ess:titOdos os (Iocumentos. 62,500': o l}~EO tio. Saco ap€n,,~ 6 der
:N••nca. Ip:l~te dos cOnlullbtasnão cabe no seu' O SR. SEIXAS DóRIA - Quero 1800 .gl'amns. .

O SR; ~ED~O BRAGA- I) se.! julgado, ICOmUnlcal' a·o Sr. Preslden, c que pos- I O SR. PEDRO BRAGA ...: E c pê.Sj)
nhor P?oerw. dizer Quais~s l'azões a'ie I. O SR. BORIS DAVIDOVITCH _ terJOrmente farel JUlltllCla de,,,,.·,as ..ar- . de contrato peJu qual a mün""..ta. VIIi
<letenll,naram o a PO!'la~lll 43, ,.~Ie-: '.:. qllcr2aJn descobrir uma procura- 1 tas, purque pretendO,,!.evá:;as ',\0 c?-I exportada?
2E'mbro de 1?5., que p!01be a AI.all· I çao. E mIO descobriram nenhuma pro- !nheclmento do pll'll!1. ,1) o·, Cama! "-. : O SR. EORIS DAVIDOVITCH _
dega de f:scr,"zal' os embarques de mi-'cUl·açáo. Como V. Ex." sabe, 1lá coisa ~c~nlorme a lmha ce conduta que me: 63,5k. EIjSa diferença é lc"al. A ímlclll
Dl',r,.rs atotr.lcc,? ! Que não posso aceitar. Sou anti· co- ,uace!.. _. Icci.'5a é que essas 1. 000 toneladas nun-

O.;,SR, BORIS DAVIDOVITCH -I mUl:ista e.tenho coragem de. dizw. ! O,SR. GABR.:IEL p.AS~OS, l}'r~sl-Ica, foram e"portadas. 1-
:N•.s. " ~ I Não sei por que essas perç;untas s6-: cien.e ::. O nO~le Deplltaao, aplcscu- O SR. PEDRO BRJ'.GA - ~"Jnso

0. ~R. PEl?RO BRAGA -;- ".•e co-'. brc o Dl'. Euric[) Sales, homem tão It~u do~mem~os. esl.ranho, .H 00.nu,.-I SI." eonsebuill essas 1. OM ~o:1€','~dns.?
:n11e~€ .?'s rnwes c:ue determmaram li: cistinto a quemllluito estimo, O Dl'. SilO, pe~l1ld? as p~r,es i~~e:e'sRdas.. o P SR. BORIS DAVIDOVICH _
p~r,al'ln 43,' ,IEurico Sp.!es nu.nca foi meu adl'o:;~do. I~r ..B~dS c o SI. sobl~rr.l, que},", NllO consegui l'enda. Não foram ex-

. \ SE. BORLS ;:lA\TIDOnTCH _ E' meu a~l..i~o. iconhecem a su~ a u,~entlc~~ladc.. f;~,ses i portadns l1lmcn.
Pc:·mlta-m€ responder. Isso de"e es-I O SR. SEIXAS DORIA _ osenhcr:düeu!nenLOs, ~nlla nao :'or<1\n ~Iesen-I O SR .. PEDRO BE.AGA. -Vou
1.0- l:.llm ,:ontl·at.ü,fclto ent.re o GOI'er- I nunca lhe passou procuradio? 1 te~ ~~C()J;:.~~o . .e S. E,,:." ~eseJa que fazer nlllGJrnn\X'rguntn;
no br~SJlem: € nus.p:ira vender iDdi-1 O SR. BORIS D.t'.VIDOVITCH _1(; .cJ ..m, a~u.s .aeles .faze. }1-;'" I D~sde quando a MIBRA te'.'e que
l'€lfll!lCl!t.e 'lO Gr",,,rno :<mericano. e 1Eu? , .E bo.m q,.I: ,sto fJ~Ue ~h,IO .porq\le ,entregnl' a sua pro(luç~o à OR
tccl{.~. l~~2S co:· .. ~. '·os . tem ..Dal'a nos I O SR SEIXAS DORIA _ Sim. Nem' nao . s"-o O()Oumento, ur.gmállos oa! QUIMA? "
tC"'I'l~O ae Dru'. O~ ,lul'nal: ••as des •. :~ MIBRA? . . coOmlSsRsao'SEIX'S "ORlA P 'f' I O SR. BORIS DAVIDOlnTCH_
CCI· ....l~·: In .e.s.s:1 nOl'tal'In. .\ . ,. ....... ~. -. el elto. Con10?

.
0., SR. PE..))·rzo BRAGA _ V. S'I N~ SR~ BO~I,S.. ,DAVSIDOsVI1T,(~ - Se V..EX.,' mc pernute, quena aCl'~5- I O SR. PEDRO BRAG.,A _ A

~ ,. 'lI, ~ .. 1,,-·, I ,. "1'''' j "~ ... ao pOSo IJ gal ~.l.tll. O r. o )l eL.1 (,(": centar que estas Crll'tas, que agora üS '. ,.., . ' . ~. '.
7),;':',1.111 ~ •.. ' ..1 C,.1'h.."O ,.em n OR- lembra ce alguma proclll'ação' p."._ S"'B'i >:: " ". I . !~IBRA enllc:;., a Orqu!:1,a ::r sim
Q:...I.iJ,ilA, p:u'a ent,~'(;g:1 de :' ;'~t:m~l JjH·· ; ("untei a t"'do m nela a'" 'i'" -, ' ... 8,. oQLS, e: ,,0 d n. '" ccpn leCC1l1 pOàução d'e~à(' qnnnào?
1.i,;o de mO:l~,zjta neste~ ry~'ó,::!n-~s me-' ': . ,,' .. u~ . '. lebPcl. u, e .1 como I'e:'dadelras,. 1o!·nm. cmtanwnte O SR BORIS D~VIDOVI7Cu _
Bf" ' I esp05t.~ q"c I ccell! 101. "Nos ultmlO' aqu€las cuJ'l e:..IStollc:a fOI plW am.bos.. . '. . : "f' '. ~ ~~'O ~R. 0R~~ DAVIDOVITCH _ 10 anos, llaó,,:", D,: mim nunca )'eee- negada QU311do cia jnq\!il'iç~,o que'· _ pnme;Hl ",'011011, OI fi;l .',9.';~~4D.
/;"0.... ' B·_••", bei! pl'OClll'açao. Nno tenho processos 1V. Ex." permitill lhes fizes.o,c. N~o posco Ctl~er exa.nmen.e ~l ,:;'ta.
.. -:;. tll]ui. Sou contra procesms. ' O SR. GABRIEL PASSOS Prêsi- . O SR. PEDRO BRAG." -: .;,L • re-

0.,1'1.. ""'01"") "R~C;A '..c.. Sim. Q' V '"d . b .• . d j "' • '1 ,,, srdente, quero, come declareI :'\ Vos.'a
C "'R BORIS DAVIDOvr~Cf'" _ ue, D. eseJu sa er, Twtan- i en,e - Con,mu.l com a pa al.a o Excelência Iazo 'l1-ntoda dê.' d

Se Ú;;~l 'cDm'''l'CC-l-i~<ll ~ ~c vel1de:;{)~'"mo~ ào·~e ào Dl'.Eul'icoS~lc~.')lão me inl- Inobre Deputado P~àro Braga. . cumenws~~o d;;sú'r "d; COtUj~SO ~~~
OP,.•j· ~ il (,·RQl'IMA'I P?,to de mexel' em to (lOS é.'iOes De-! O ~R. P~DRO BRA~A -Quero mesmo modo que o Dcput:tci., S-rlllrlS

O SR .. PEDRO BRAGA _ !\'~o. Se gcc,os. ~ p .:que '>. Excm. me conSIdere. ,lu~ta- D6ria. Qnero t.ambém àeclarar' a
l.,'om nl"llnl "01111':1[0 para fO'Tle~imen- ,~. SR. PEDrcO B••AGA ::- Recebi ~Ime.llte co~ ? De1?utado .~1'2xas Durlfl. V. Ex,. e aos demais repI'OSe:'ll.,,·nte&
1:0. i'l. O-RQUIMlI lic rnoaaz:ta. ne~t,es tI n l~.do de•. wna .pr~cul'l~c:ao .passada cOllle;,.em la:ld~ 1\ .C?mJssa~. os, ~~-. dll Càm<tJ'll dos Deputados nesta (;(]_
P1'O;':JnioS mesc's futw·os. ao D::,; s~~y~~. Go,t;t"a.~ In c1;-- p~15sn-lo no IC~llnel.~s . CU~I~'; 1 CO?laS fütoM..'lt.CdS nllssão que ílnüll/)n intenyãc Desta.

r"' l: ,..."o ~ .., .,. ..,." . sr, p.~. a \ e. n. !"';ua \'el'ac:d3d9.· . :t~t1ho aqul pl e..e.Jtes. inquiritráo foi aJX'lUls a de CUJ11GlI'Jr O
?'c~""'i:::..~'-'«I:: DAvIDO ••'lCB - "(:;' Sr. Deputa(lo Pedlo Bl:1g-a en" I O SR. G,~BRIEL PASSOS, Presi- meu dever na dcfesa illtmnsio-cl·:le do

Tl.n,,;;. ~. ;"!?.:p,,taao. Le:--a ao depoente o traslado menClO- I c1ellte _ Está cOl1oedi,io patrimúnio nacional.
O ":p.._:~u;].O BRAGA - V.S. nn,lQl. I O SR PEDRO BRAn'A _ S r 1 O SR SEIXAS DORB. S'

pm:rL:t t"X~j~le~l'-r:os as s·~t~u: .r(:1::.~ôc~, ... ! ..' . e :}or • . .:\' .a.:. •• ,. • 1'_ ., \ e
ou rl'''10],'", r.l",.' . I . H O SR. BORI.'3 DAVIDOVITCH _·B(Jl1s, lenho uma caltll sua, escllta 'li. Ex.. me ptllllr..e, Sr .. P.eSlç.l.nte.

'" J,~JJ:,,: "~' -:.~ yUl:~' (C SU~ ~.rn:~ (Depois de ler,l. . ,i em fl'~l'lcêsl àc Nova Im'que, no din 21 dcseja...n 1'32e1' '\llna úl~il'na pc:[u::ür\.
cem o Gc ••r •.1 B".na.omo ele ,<1attos... ,. ,de novembro de lfJ50, ao 01' .. E-urico. aos d"pO~'l!es.

O SR. BORIS D!\VIDOVITVH _ Srm; po,· ",te papel esta claro que. fonde. entre outr<ts. eoisaE. o Sr, fala O SR. GABRIEL PASSOS, 1'res!
Pó.eso. Conheci o General ollancl0 CO-I 1941, p. (I)mpanlua MIERA. que !no Proje!o de Lei 260-E, que e5tá em drnte - Poi, não.
ronel, e,tnnl :cu Conselho' de s~gu-: el'~\ lJl'l1!t~"a ..p"~' el'" de 51'. Oswaldo i tmmitnçã.o no Sennc1o. d!zendo; "Fi- O SR .. SEIXAS DORIA -;-VV. SS.
r~"11.'r., e ur" pm,,'o DO prl'iúnn do Pr,,-l ~r ~Zc.;;Gu;.nt1l.:CE.,p,nssou uma PI'D-; cana .multo contente SC. \'lesse ,o. Dou- Srs., B()rlS e !;;Obl:oll·a,. cO!ltJllUam ne-
~;Jr1cnt.c Dutra, f;1c me chamou -mui-: CUUl,(,;~o t.o Dl. S....cs. It,()f Z~~l:\ e 0$. s.e~s, a.mlgo,t:! ~ f1m .r;:d e g~nn?< n· /~xlSl.en~lft de um::_ pJ~1~~n,-
tas vez,,, ao COllcelho (l~' SE"'Ul'ança! Que d~sej'l V. Ex." soboer? ,91~e .,nuo penlllll~ ..E.m que os n.o'.os ~"O nA J...IBHA ..o SJ. EUlJeo .~akR?
pt1.l':l cxpiicrt:'-lne con1D dcviamo5 vt- I O SR. PEDR.O BRAGA! _ S:1.)1'C ~ lnlryllg:os - Ol'C!tUlnn·, e ~on~:>anhlrl. -:- ..~rOl'a n qUf\ V. E:-:. ~lpl·('SCr.!'Úll há
ver CJ~w.nt,o rirvJ;-iDlos produzir, (p.~nn- I! rcln.çõcs da firlna.... i) a Gbt~vc~~em~ ga:1110

1
_, de c~n~sa <:~ntTn]10~,ponco, de IO"H.

tc (k\';amc~ c;{pa!'tar. a 'iuem.üevhmD' I . . e, so~,.etuc:o, con"ra 0$ mtcrc~';~E na-I 6 SR. GABRIEL p,C:S;e,>:: p .•• '
, . '. O SR BORI" D'\'IDOVITCH C10'WlR...' • ..~~., lf.l-

vencJc·. ID ~de ":",. d '" '.... i'l"~~ ~. . 'c: ...-" .. '. lcient.r-- Hã un:n questãü 110\'a nestn.
O SR. PE;)RO BR '0' _ P cl ! ' cô S~c"'~,;~~b,l.'.,O' nc.nc:. P~scl:, A e~,.la é os~n. IASSO!1t.~da, A Cúm~~5f.o ê )XlSsujrl0m

" , . .... ... ". ..0 cr a •. -'." BRAGA O se '.Exibe.~ a(1. ,'cpnr' .(.1'\. cc aoeunwn:os de urrgem oIicral que
"xII"car .'0 .11. G['~elal Bc:nmdmo de nl1ol' clccl~ra q,lC nlll!ca'houl'e n".úll. 'O depoente lê ~ c"rt.a). 1.1GS vtm noedinm.·.. e rcquisieões p,,;. c.Jn.
Mat.l.oR ,,\')',1"'11 1:. S. plCO tclelunc: Temu5 essa ]l"ocu"açao P l' ,.' é f 'i ., . t ' d
l!r.~.re o "nn:,n:cNo ele PI'OC":;'O'... '1 O sn. BOR1S ·D.~viDOVITCH _ Crglln .:trW r.o 'Or. n.pe::ns quem el ~'s e constlcuem nOsso IIH' Clm. ()

O "'" EnPI<: DAV"DO"ITCH . " b-' \' é d' . Dl'. Zênia, ! tra...a1l10.co".;:?·'c:ch;;,õ' ~ . 1 ,. - i ,.,.0 'f;r8.. . n'etor tanto C)uanto OSR., BOR.LS DAVIDOVITCH . Nesta ;;p':,f.o, O" ilu"tres Drp,rt:<:JoR
, I 1:•. j,,~,-. ,...., C' .. j h~ . .,.lga~n1e o q~te ~,lgrJlf]Cf\ C,'.".C:l pro- - Sr.lJcpulnôo, olJ\',i 1nln:' qne e.~:ta iSeixíl."i D6rin rPc:::)'o Brn~;) fn.':rt~sen..

O S.."\. PT-...)hO nFL.GA - .....e o OP- eUra.eao. . . . ,CComJs:;~.,u. di:1~~tC'cl:l Cjunl ('~j,uu P'''''_ ·l:lI'flm f1'~ct1\'" e'1t·-s' que conlO j~ ~nH~
1lr"':," Ef't"~:f!Tli:':o d0 Mi11l.O.":" nV~f-~nvn! (O Sr. S::.:b'·l'·~;'f: {'xD;ic:1 que n:~' ?po- I '~f'nt(l, ~'e ;~·Jt(':.'('~~;~ por e:-1Crbri:::. :~~G~ I' t'n~ ci. er~\1l~··-l-e~lr;lnl)o~.;! it éomjr:"~~;. e
1'('10 tc;c!"unr:: de ~L'''Jti:1m['n~o de pro~'(;'s- I cn a r;~'lrla :~1:o 't:r.!ja (~~:['~01';a' . 'rnka. .ped0r:1 a ~"'n;. j~·H.'!L1~rto' Op0't~··'Jn· no
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Expediente

Lecn:u:c.<J Ba.l·b,e:'i - .Pat>.
Leéhidas (;':lrJcso - l.''13.

GOI.\S -
Fc·..;c~a c Silva - psr

.n:';) GHOSSO -
Jose Fra;;elii - UDN,

p:\[{r\NA ;....,.
Ch2.lbnwl Biscala' - !"3D.
Newtor; Carneiro .- tj'D~.

Ino GRANtz O'J SUL 
Hermes d, SoI1"J - PSD
Jorrquim Duval - P5D.
Lino Bra...in - P'lB,
Luiz Conwagnol1i- PRP,
Ta:'so Dlw'a - ·PSiJ - t::!l
O SR, PRESIDENTE:

A lIsta de prercnçu acusa I) -CUITI
pareclmentn de 4~ E;?nho:'p, trepu
tados.

Estâ aberta a sessâo .

O SR. ESTEVES RODRIGUES:

r3," Secretôrio; servin (!'J cle ~,.),
procede à leitura da. ara da "'3S~.o
antecedente, a qual é sem 00021"10..
(ôes. ass.lnada,' -

O SR, PRESIDENTE:

Passa.~ iI leitura do expedtente
o·ea .oIV01\318 ceares.

, (1.0 ~eCl'etâl'iO), procede: à leitur::\
ao regumte

Oficios:
,na. Secreta,'ia da Presidência ela R,~.

públlca, de 24 do corrente; .em qw'
encemtnh« os Informaçôes prcs~ada4

pelo Llquida!1te do Plano SAI.TE: re..
In~ivas a·o Re.querlmento n,O 1,333 de
1956, do SI'. Deput.ado Tarso Duh'a.

A quem fêz a requisJção.
Da Secretaria da. Presidência ·dll

RepúbllJa, de 24 do corrente. em que
encaminha Mensagem do SI'. Prcsi
c!~nte da. República, restituindo au
tografo do decreto do CongressoN:J.
clonal que nltera o DE'creto-lei nú
mero 5,878, de 4 de outuhro de 19t3
q~e autoriza a lnstltui~ão da FUnda~
ça.o Bra.sll Central e dis'lõe sàbre o
seu funclonRmC'Ilto. •

Intelra~n. Ao ArqUivo,
Do Sr.. PrImeiro Secretárl!) do Se

nndo Federal de 24 do corrente em
QUf encaminha OI! seguÍl).tes a.tlt(hr~.
fos dos decl~f:os do congre~G Na_'
c!(mal. sanclo;udo8. pelo .sI·, PresI
dente da Remit.l!ca:

- que alte~1l a tabela da,q t:lx;J,,5
anUidades, multas e contrlbuiçõe.;conc.
cet'r'e~ tes ao()s a tOlS da, propriedade in
(~Ilstrlal a Q'J3 se re.fere o art. na
(" Decreto-lei [1..0 7,003 de 27 de
n~~sto de 19~1\ (CódIgo 'da Proprle-'
d~e IndUlltl'!~~). alterada i)elo ~

I
CI . to- lei 11,0 8.936 de "6 d~ Jallel·t··~de lW6: ,-,. ~

,:- qu~ estende aos CO'1~UI':lQs d~
i clellclas econô:~ica.s, contábeIs e iS.tua-

1
1'1, :8 o dls!J'ldo no art. 61 do De
creto-lei 11,0 1.190. de 4 de abl1l de

j1939. a.lterado pelo Decreto-lei nú-

Imero 8.195, de 2<1 de nOl'cmbro de
1945:

- qUe cria cal'g'o,~ no Quadro per.
manente .do MinistérIo' e dá outms
pr(lI'idênclus :

- QUe·nll.ifica n Lei n.o 2.493 da
21 de J.11alo de 1955 (autorizoa o Póder
F.xccutlVO a abrir pE'l1) MinistérIo dll
~ducação e CUltlll'a, o crédito espe-.
cta·l de Cr$. 694,844,6<1 para n'~ep.c1er'ao
pgtl'n~1ento de fornecim/l>.~(>s feitos no
exerCido de 1952, a divcl'lsas 6r~ãos do
mesmo MinistérIo); . ".

--: que autoriza o Poder F:X!)~utl~·o a
ab:'l~, pelo MinistérIo da Gucrl'l\ o
cr~c1lt~ €SpC~!alde CI'$ 30.71-1.90 piua.
r~""!I'!cir os pl'ejul~os sofridos. por

oficiaIS e J1raças reforma,dQs pensio-
n:stas e as Ilados· '

- Que ~.t1tori~a. o Poder Executivo
ti. 9CJir, peje MUlIstérl'l) da Edu~:u;ão
~ s;.lI tura o crédito especial c!e Cr$ .•
•. :>.0 ,OOO,(l{) pana atender 1\1) p:J~~

. ~\f'u.o da ~:lbllenç50 dcvi.j~ 11 l"acul
~~ d~ de Clenclas ~collõmicas ele Pe.

tl: •• Esta<ir. rte. Rto Grallâ~ do Sul.
-, que 't~ltm'i7:a o PCld€r J~xeru "i'!~

a abrir. t'P.'Y Mmlstério d;; Traba'lho.,

Mino de Ma~,
Ba,dal'ô Júnior.
João Machado.
Cal'll1clo. d'Agcstino.

-ceisc Pecanna.
José Talnrfco.
Moreira da Rocha.
Armondo Lages,
Rogê F'el'l'eim.
Newton Carneiro •
Oeorges Qalvão.
Ponciano dos santos,
Pli.nio Hlbeiro.
Armendo l"alcão,
Rocha Loures.
Josué de Cust:'o.
Chagas Freita.s,
Antônio Carlos,
Hel'lnógene~ Príncipe.
Antunes de Cilivelra.
Oceano Carlei.a.l,
J erreson de 1I.<:.111ar.·
Godái Ilh'l.
Rui Santos,
Colombo de Sfluza.
Bl'uzzi Mendcnça ,
Portugual Tavares.
Raimundo Padllhu,
Valdemar RUI>P.
AdUio Vlann.
Ncnato MtlJ'~·Ues,

João Mcneze".
Marcos Pare nte.
Vasconcelos Costa•
Artur Audra.
Unil'10 Machado.
Oroucy de Oliveira.
Lino Braun.
Níta Costa,
Frota Moreira,
Castilho C<t.~rl\l.
Osvaldo Lima Filha,
Má.rIo Martlno.
Fran<:lseo Olraldea.
Atilto F<mtana,
Seixas Dória,
José Alves.
MedeirOS Neto,
Emival Caiado.
Herbert Levy.

D,UIB -
JOSé Oulmarães - PRo
Nonato Mai'Qucs - PSD.
Vasco FIlho ~ UDN,

RIO DE: ,lANEIRO 
Saturllillo Bra!la - PSD.

DISTRITO Fl?DF.RAL 
Frota Aguiar -' UDN.
Seg-adas Viana - PTB (12-11·56).

M'tN'AS GEa.\lS "-
Gabriel Passos - UDN,
Guilherme Machado - UDN.
Gullhenmno d~ Oliveira - psn.
Otaclllo N'ell:râu - PSD.
U1Umo de Carl'alho - PSD

s~o PAULO-
Broca Filho - PSP.
Castilho Cabral - PTN •

.,-
175.' SESSÃO EM 29

- DE OUTUBRO DE 1956
(Extraordinária Matutina)

PRESIDF:NCIA DO SR. ULISSES
GUIMARAES. PRESIDENTE

As li horas, coml>arecem OI se·
nhores:

Ulisses GUimarães ~
DlvOI1SÜ' C:)I'tell
Leonal do .Datbiel'!
&tevea RodrigUes
Allrélio Viana

AMAZON.\s 

Antonla Maia - PSD.
Jcsué de SOuza _ PTB,

p,\aA -
Armando COI'l'Cia - PSO.
Lameiro. ,Blttencourt - PSU.
Lobão da 511'Jelrll - PSD.

MARANHÃO -
Pedro Braga -PSD.

puul.,...
Chagas R<tàJ:lgues - PTB,

eEARÁ -
C<llombo ele Souza - PSP.
Menezes Pimentel -- PSD.

P.\RAis.~ -
I-.an Bicha,n - PL.
Percira DlDl2 -PL,
Plinio Lemos - PL.

AtAGOo\l- .
Armando Lages - UDN.
José Afonso - UDN,

2.! SESSÃO LEGISLATIVA
_DA 3.~ LEGISLATURA

Grande Expediente
INCRIÇAO DE ACORDO COM,
RElSOLUÇAD N,· 78. DE 195~,
Nogueira Rezende. '
Gabriel Hermes,
Leonardo Barbierl.
Sér~'1<) Magalhães.
.Yuklshlqul' Tamura..

Ped!'ó Braga,
Leite Neto.
FonseCa e Silva.
CardOSo de M~nezeli_

btacilio Negrão.
W"ldemal' Rupp,
Perdr.a da Silva..
Praxede~ Pitanga.
Ar1l1o de Matto.,.
Jaeder Alherll'aria.

Humberto Gobbe.
Cel,o MUI'ta,
João- Machndo .115)"
mtIll10 de Carl'alho (15).
Abguar Bastos (18).
Josué de SOuza ns),
SCga·claa Viana (17 e 18) ,
Rc>gê Fen'elra (22).
Drl'l1erRodl'igues (23).
Armando Falcão (24).
Oel'aldo Muscnrcnh~(la e 2f,),

'!tonio Cal'los (25).
LTonuel Barbosa (26).
;'IJel'to TÔl'l'rs (2u).
Sérgio Magalhães (~6'.

Chafms Roclrlo;ues 12\]).
Newton Carneiro (29).
Ducilio Ramos [29),
Jeffcsoon de Aguiar (22 e 29).
Alu'eo Mello (15 11 29).

Para investigar o alto custo do
ensino particular no Brasil.

CONVOCACAO

De ordem do Senhor Presidente fi-I
cam os Senhores Membros desta Co
missão convocados para a reunião de ,
31 do corrente mês às 14 horàse trin-:
ta minutos. na Sala. Carlos PeIxoto I
Filho, 4,0 andar do Palácio Tiraden- I
teso . .

Em 29 de outubro de 1956 - Najirl '
Jabár de Carvcilllo, Secretária.

Para averiguar denúncias da
Imprensa sôbre irretlularida·
des no SAPS,

CONVOCAÇAO

De m'dem do Senhor Presidente,
fica convocada a comissão supramen
cionadapara uma reunláo a ser rea
llzada no dia 31 do corrente. quarta·
feira. às quinze horas, na Sala "Sa
blno Bal'roso", 4." andar do palácio
TIradentes, - AI/eu ozelim, Secre-
tárIo, .

(Resolução n." 76·56)

·\TA DA 7." REUNIAOORDTN'A
RTA, REALIZADA EM 26 DE OU·
rUBRO DE lD56

A()s vinte e scis dias do mês de ou
tubro de mil nOl'eeentos .e cinQilenta
,e seis, â~ 15,00 horas. lia Sala Curlos
Pcixoto Filho, reuniu-se esta Comis
'3[,O, sob a presidência do SI', fl.'!rmes
de Souza, pI'escntes os Srs. Depu
tados Nei'Ja Moreira, Relator, Lau
rindo Rcgls, Celso Branco c Hugo
Cabnl. Havendo número legal o Se
nhor Presidente declarou abcl't·a a
Sessii.a, mandando proccdel' 11 leitura
da ata da I'cuniáo !!l1terlor. '\ qual.
3cm observaçõcs, foi aprovada e nS
~I:lacla pelo SI', Presidente. () Se
11;10<' Presidente anunciou a prcsen-.
<;.\ do Doutor Antonio Vieira de Mé1-'
lo, co:wldndo por esta ComissãO':l
prestar os nccessárlos esclal'ccimen
t;C)s cm tÔ1'l10 da organização, ndmt·
nl:>tt'ação e funcionamento das Em
11t'esas Incorporadas, Nesse sentido, o
,s". Pmsldente leu a Resoluçi\oJ nu
mcro 7r,-S6, da Câmara, que criou
c."ota COlllissflO. dando, em seguIda, a
p'1lavl'a ao depoente que fez uma ex
posiç~() sôbre assuntos de que trata
n nesniucãO,. sendo li segt1LI' inqUiridO!
\10103 Deputados presentes. O SI', Re
blor t'cqllúeu que fOSSem fcitos exa
me no local, itlspcçl'lo, etc., sendo ne-

~IClcpoimcnto do SI', Bol'i5 Davldov.tcn. ICC':::l'!:I. p"rn. Isto a pl'esen7,;a. do OJlI~
Es."l Inclusão se deve fazer por fôrça tador requísítado por esta comtssão.

l,uesse requerimento, O SI', Odilon da. Costa Filho deixou
:e"scs documentos foram exíbldos de comparecer por motivo de íórca

,/;lo depoente, rnna quero, para boa' 01'- malor, flcando adiado o .seu depol
,~Iem dos nossos trabalhos e como ga- mento para a quarta-Ieíra, dIa 31 do
,x·n.ntiu da Isenção e da segurança do corrente, às 10 horas. Nada mais ha
'pl'Occd1tnento desta comissão, assim vendo a tratar as 1630 horas foi en
:rme, estiver passado a limpo. pelas j cerrada a reu~iiio, d~ Qual cu, Paulo

.iflot,l, taquigrafl..."", o depoimento, José Mnestrali Secretário lavrei a
con vocal' o SI', Bons para compare- p' s t t ' d J ti ltd.

.ccr novamente e assinar um têrrno de I~ e,~ e a~! que epo s .e. .I,.e i
·~·cçonhechnento dêsses documcl,tos os aprovada sera assinada pelo SI. PIC
illllais flcartam assim incorporados' ao sldcnte,
seu depoimento, de maneira a que
F3. S. tivesse certeza de que se trata
jdo~ mesmos c não palrassem dúvidas
fJ. respeito.

Como nãoexlste nenhuma outra ln
dagacãc, agradeço ao SI'. Borls e. ao
1St'. sobrerra terem comparecido a
esta comtssâo :e prestado os esclarc
cuuentos que prestaram. submeteu
do-se às perguntas que ines roram
te IC:·!.,. '

O SR. FROTA MOREIRA _ Se·
nhor p['csidrnte, queria formular um
Il'equcl'imento, Está no Rio de Janelro
o Oupltâo elos Portos de Terezina,
que \'cio a esta Capital precisamente
para trazer o seu relatório sóbre os P d' u -
acontectmentos daquela região lígados ara proce er a invés Igaçoes
i'J,., ateias monazltlcas e ílmênitícas. sôbreo problema de, energia
.8SS1(Il, desejava sugerir a V. Ex." 8. atômica no Brasil,
convocação de S, S,

O SR, GABRIEL PASSOS, Pre- CONVOCAÇAO
sldcute - E multo oportuno o reque-
rimento do nobre D~putado F'rota- De ordem do Senhor Pre.id·~nte
MOI·clm. tanto mais quanto já requí- desta comtssão. ficam convocados os,
sltamos ao MinIstro da Marlnhll e ao M.ernbros da mesma para u.ma reuníão I
Piretor do Departamento da Produ- amanhã, terça-feira, dia 30, às 1.5
"iio MIneral informaçôes· sôbre as hora.!, na Sala Paulo. de Frontin, '3,· .'
ocot'rênelas no Rlo Grande do- Norte. andar do Palácio Tiradentes.
Pc piretor do Departamento da Pro- Em 2!l de outubl'O de 1956. - lIligo
dl(çt~o Mlnel'al já recebemos as infor- de Agulllr Lew, Secretário.
ll\açoes pedIdas. as quaIs se acham à
disl}oslçiio dos membros da Comissão.
Quanto ao MInistro da Marinha aindl\
l1ÜO foi acusado o recebImento do re·
qucl"imento.

O SI', Secretário da Comissão. pro
videnciará o expediente de convoca
ção dêsse oficial de modo q4e com
pat't~ça aqui depoIs de amanhá parll
tSer ouvido sôbre as ocorrências,

O SR .. FROTA MOREIRA - Agra
l!le-clrl1,
,. O SR .. GABRIEL PASSOS, Presi
odellte - Nada mais havendo' a tl'll.tar,
-rsti cncerrada a sessã~,

!Para apurar irreQularidades
• praticadas pela Superinten·

dência das Emprêsas Incor·
poradas ao Patrimônio'da
União,
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Red2.ção Final

O projdo el11 aprêço "autoriza o Po~

der Executiv() a abnr, pelo Minioténo
da Fazenda o crédito espeCIal de Cr$
28.óOO.OOO,OO. para atender às d-espe
sas com jUJ'03S e amortização das apó
lices emitidas em cjeCOl'l'ência das lei.!
do I'eajustam~nlo da pecuária".

Aproveito o ensejo para renovar •
V. Ex.' os meus protestos de al)rêç~ c.

e consideração. - Daniel Faraêo _
PreSIdente da Comisã':l de Economia.

É LIDA E VAI A IMP1UMlR A
.SEGUINTE

Illdústxia e Comércio, o ~!ú\ito es- r, A quem fez a requisição. ca; - que concede à Cia. MO;lí:llla I t\:a da Informação prestada pelo Mi'"
peciat de crs 24'0.000 OQO,O"l em favol' Do Mímstérto do Traba1l10, Illdús-I de Estradas de Ferro 15e11o:;1',0 de di- nis~ro da Educação e Cultura, rela-
do Instrtvto de previdêncIa e Assis- tria e Comércio, de 24 do corrente em reitos de importação e ta':5M. adua~.el- tiva. ao requerimento do Sr. Depu.
ténoa dos Servidores do Estado; que solicita mais trinta dias de prazo ras, exceto ::'-.de previdência socíat, tado Ostoja Roguski, sõbre o paga-

- que autor.za o Poder E"ecllt.lvO a Iim de permrtír ao Instrtuto de p~ra _ materíals destínndos à amo minto de subvenções extraordínárías,
a armr. pelo :~mistério d:\ Jus"'ça e Previdêricia e Assi~tência dos servídc-] plíação e melhoramentos de seus destinadas a entidades sediadas no
Ne~ó:jos .r.teuores. o crédito eSjJe_ res do Estado prestar as informações s:rviços; - que autcr!'oa a emís- Estad<J do Paraná, "
cíal de CrS 2,MQ,OO dectíus do a in- relativas aos requerimentos: sao de selos c{)lne:noratlVOs do. 36. o A quem fêz a requisição. '
denizar o gl,ardaoclvll Ibralum Gene- N.o 1.838-56, do SI'. Deputado Geor- Congresso EllcarlStlCo Intcrnacln.ial; Do Ministéri{) da Fazenda, de 22
Iv"'J da '3'\va das despesas rél.1iZi~ã.as ges Galvão; - que altera o g.uadro do pessoal da do corrente, em que comunica esta-
e-en seu tvatamento em ccnsequen- N.? 1 833-56, do Sr. Deputado Celso Secretana do 'I'ribunal Regíonal Elel- re;n sendo ultimados os escía-ect-
eia de acidente em serviço, Peçanha ; toral do Es~ado do Paraná, e dá ou- mentes referentes aos requerimentos:

Intell'aQa. Ao Arquivo. N.o 1.843-56, do :"1'. Deputado Rogê ~tas. provídéucias: -: que isenta de n.» 1.991, de 1954, do Sr. Denutado
Do SI' Primerro secretário do Se- Ferreira; Impostos de .lmporta9ao e taxas adua- Dolor d€ Andrade: e n.» 744, de

nado ,Federal de 24 do corrente, em N0 1.847-56. do Sr. Deputado Adi- nciras um,orgao elétrrcc-pneumátzoo 1955, do Sr. Deputado Adilío Ma-::-
que encaminha rrutógraro elo DecretU'!lo Martms V,a'la; des1;mado a Matriz de Sto , Afonso de tms Viana.
Leg.5Iativo, promulgado pelo sen\"or i N.O 1.841-55, do 51', Deputado Fro- Lígõrío, no D1strlto Fed~ral; - que A quem fêz a 'requisição.
PreSIdente do Senado Fed.eral, que, ta Aguiar: e autortza o 01'0 der Exec~ltlvo a abrrr, Do Ministérío da Agricultura, de
aprova o tênue de contrato celebrado I N.o 1 845-56, do '51'. Deputado Oar- pelo Mmistérío da Justiça e Negócics 24 do corrente, encaminhando íntor-
~ntre a Delegacia seccional. do Im- los Albuquerque, ~l:}el'lOres, o crédito .especlal de C!,~ mações referentes ao requerimento
)'lÓSt<J de Renda em Campos, Estad3 o . _ ~OO OO'J:üo para auxilíar a Fede~açao do 81'. Deputado Oceano Oarleíaj,
Elo RlO de .raneíro, e Carlos Perelra /l. quem. fez a requisiçao. ~:·as:.lelra. de colegios notar.ais na rer- sôbre noticia divulgada nos jornais,
Crespo. Do Mímstérro da Fazenda, de 24 lização d.o IV Cor:gresso Internacional da próxima visita de uma missão

Jnterrada. do corrente, em que comunica esta- d:J. nota1'1ado. La~lllo; e.- que reva- de técnicos janoneses que viria rea-
.. . . rem senoo ultirnaríos os esclareci- Itua a autorfzação ccnj ída no artigo hzar estudos das zonas de pesca do

Do Sr. Prlmeíro Sccretarlo do Se-,mantos referentes aos requerimentos: 11 da LeI n.> 1.9~6 de 26 de agosto nOSS() litoral c

nado Federal, de 24 do correntev-em 'I N o 1. 664, de 1956, do Sr. Depu- de 1953.' .
que comunica qUE foi enviado à san- tado Georges Galvâo ; Inteirada, ao Arquivo, A quem fêz a requísíção,
çâo do S€nh3r Preslden I' da Repú- I N0 1.135, ele 1956, do Sr. Depu- Do Tribunal Regional do TraJnlllO Ê .' •
blíca o projeto de lei, aprovado pelo tado Cesar Prieto; e da La Região; de 19 do corrente, em deferido o seguinte
Congresso Nacional que modíüca o que sohcita a abertura do crédito R.EQUERI-MENTO
1um 92 da tabela constante do De- N.O 1 817,. de 1955, do SI', Depu- suplementar de crs 543.179,20 para
ereto n v 32 392, ele 9 de março de ta do Abguar Bast{)So. '0' _ atender, no presente exercicio rír.an- Oi. n," 88-Sfj,
1953 IUonsol dação das LeIS do 1111- A quem fez a leqUl'17a~. . cerro ao pagamento do pessoal udnu- Rio, 25 de outubro de 19506.
Jlõ~;o do S,;;o}. D~ Secretana da p,~eslden~la da nistrativo do Tnbunal 'Regicnal do

Inteirada, Republlca, de 22 d,o conente, em Cju') Trabalho da primelra Reglão. Senhor Presldente.
encammha men~aem d-a ~enhor Pre- 11. Comissão d{) Orçamento e Conforme o dellbel'ado pOT esta Co_

n~~ ~~de~~':U~;r~4s~~'e~~~:~~n~ ~~= ~~~~,~~~ ~~ ~:.;:~~~c~~, I~~;~~;'~~~ ~~: D:":~l~~~:i~ FJ~a~~~~:IÍlo 'fndús- ~~~t::0~~aa~~~~~oagor~~~el~~n~~tvC~~~
municando que o Senhor Vice-Presi- c:onal que con.coeC:e a ll1clus~o da Fa- tlia e C3mérc:o, de 22 do corrente, 81'. Deputado LucidlO Ramos, ~ela
dente do Scnado Federal, no exerci. cUlda;de de Ctencias Eco~onllcas do em· que encaminha informações re-
cio da Presidê:Jcia, promulgou o De- Ceara entre os est.abelecnnentos dc ferentes ao requerimento n. O 1.836 tor do projeto n,· 1.874-55, téllllo &
('reto Lep'lslflti"o que aprova o têrmo enSll1<l subvencwnados pelo Governo de 1956 do Sr. Deputado AUl'eo honra de requerer a V. EX.

a
sejam

adltlvo ao contrato c~lebrado entr.~ o Federal. Mello solicitadas ao Mirustério da Fazenda.
- . . \ I te' d" informações sôbre o montante das im~

Governo. Federal e Grassi GlOvanm. ~ lra, a, ~o Arq~lv~. A quem fêz a. requisição. portânClas eXlstentes no Banco do
Intelrada. Do S.. PIlmeHo Secretario do Se- Do Ministério da Justiça e Ne"ó- Brasil S.A" depositadas ali oomo de-

Do . t· " d R I - - E t .' _ nado Feder.al, de 23 do ~orrente. con: cios Inte:'lores de 24 d cm'rente ~m t t· 1 .MmlS e110 as e açoe~ x ellO Ique comumca que o Senado Fede"al . ' 0_ ' el'll1lna o ar 19O 11 da el n." 1.002, de
]'e5 de 24 do corrente em que tralJ.5- d . d t ,- que transmlte ll1fonnaçoes prestadas 24-12-1949,

. ' , . fIXOU e aprovar os segum es pro- pelo Senho' Chef d - PaI' . f
TInte esclarecimentos relatlvOs ao 1'1'0- Jetos de lei' que dispõe "õbre a t I e e ICta re e
jPto de Lei que autonza o Poder Exe- eficácia no' te;;po dos ~dissidios co- ren €S ao l'<,querimento n. o 1.1150, de
cutivo a conceder o auxilio de Cr$ letlVos de trabalho', e _ que trans- !f56, do 81', D.eputado Frot~ Aguia~.
1.0{)0 ' 000.00, para a reahzação !ia VI forma em parárafo 1.0 o paraTafo A g~"m,ofez a reqUlSlçao.
R.euniiio Interamcricana do Cacau. llUico do art. 634 d-n Dccreto-Iei 111i- d Do ,~ll1tIS,eno da Fazenda,. ,de 22

A quem fez a requislção. mero 5 452 do 1. o de maio de 194' o con~n e, ern:amlllhando cópla dos
• .' _" v esclareCimentos prestados pelo Ban-

Do Ministério da Saúdc, de 25 do ~ ConSOl1~~çao das LeIS do ~~a~~a- co do Brasil S. A. e pelo Banco Na-
corrente encaminhando esclarecimel1- lho - e aCl,scenta malS um p.flIagla- cion I d" De l' ,. E 0'_, . . fo ao mesmo artlgo u ~ "senvo Vlmen'V oonol1ll
tos ref€rentes ao proJ~w de leI que . co a r~speito do requerimento do Se-
~u'or'za o Poder Executivo a abrIr o Inteirada, ao Arquivo. nhol' Deputado Clovis pestana, sõbre
créd!to especial de Cr$ 10.000.000.00 Do Sr, Primeiro Secre,,,r:o do S"- a r~nda da taxl< de pavlmentação
por intermédio daquele Ministério para nado Federal, de 23 do corrente en- no prime::'o s€l11estre dêste ano. '
levantamE'nto, nesta Capital de um ~"míllhalldo autã-:'afos dos àer'l'etús A qUem fêz a ~equislção.
monumento à menlÓl"ja de Osvaldo (T.;) CO~1~Tesso Nr.c~onal, sancionallos Dl Min's~É'rh da Faz,"'nda ele 22
Cruz. p€1o Se-llhol' Pl'Es:de-nte da R€pú);J1· d'i! clm:ente. em que transmite cô-
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J.06 - COMISSAOnO VALE no SAOPRANCISCO .

[(Demonstração da Desp'esa 1.'.0r Verbas e ConslgnaçéSe$A

DESPESAS ORDINARIA5

l\'ERBA 1. O. 00 ~ Custei4

Consignaç6esl·

1.6.00- Encargos Ulverso!l

a.6.21 - Orgãos em regime especíal

2- Para . atender a Dispositivos
Constitulcionais

ri' ,...-' Pessoal •• I ••• ".1' I."'''~ li"

2 -- Material •••••Ia ..

3 - Serviços de Terceiros.
Encargos Diversoa ...

:I'otaIda Verba 1.0.00 1I:t.1 .

:rotal das Despesas Ordinárias lO 11 •• li 11 .........1\

DESPESAS DE CAPITxr,

VERBA 3;0.00 - Desenvolvimento Econômico e Social

~onsignaç6el.

3.2.00 - Dispositivos Constitucional!

3.2.03 - Aproveitamento Econômico do 510
Francisco {Art. 29 do Ato das Dispo
sições Constituciónais Transit6~ia8)j

Discriminação conforme adendo A ....

.13.410.000

13.440.000

Yariâvel
Cr$ .

22..560.000
18.000.000

7.000.000

47.560.000

61.000.000

992.500.000

rI'otal
Cr$

36.000.000
'.18.000.000

7.0CO.000

.61. 000. 000

..

992.500.000

:rota! da Verba 3.0.~O • li ~ 11•• li ""1;" lO' oi

a'otal das Despesas de Capital ......_ •••_

ri'otal Geral I'A' • A •••·A _•••• "1_

..

..

992.500.000

992.500.000

1.053:500.000
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6)"

7)

8)

9)
]0)

11)
12)
13)

'.0 - Energia
1)'

.2);

ADENDO A.

'.1"..0 - Eatudos GeraIs e Levantamentos
1), Estudos g~rais, levantamentos, otservações e Inquêrltos, ccsnnnccs Ir

organizaç:lo. dos programas previstos no Plano Geral do S:lo Francísco

Totai de Estudos Gerais e Levantamentos ;0:".

2.0 ... Regularl::ação Fluvial

H Execução de serviços e estu~os e projetos destinados à regularizaçao
fluvial nos afluentes e DO rio. principal objetivando especialmente a.
construção da Barraqem das, Três Marias ••••• I • .: .... , ••• "••••••• '.II.'J ',
~ot~l de Regulari;a,ç5o Pluvial :...~........ 11' •••••• ,•• ':"';',1 •.• '..... Ii .:.:tCj

Usina Hidrelétrica de Pandeiros e linhas de transmissão e distrlbulç:lo
para [anuáría e São Francisco • ti •••••••• t •••••••• ' •••••• I • 11' I"'~
Usinas elétricas de Paralso e ampliação da de Sambará e respectivos
servlçes conexos, bem como as linhas de transmíssão de Gafanhoto para:
Arcos, Lagoa da Prata. Itaúna, Paíns, Iguatama, Formiga, Calclolândia.
Pilllnhi e Santo Antônio do Monte, sendo Cr$ 9.000.000,00 de Ga-·
fanhoto para Bem Despacho. Abaeté, Quartel Geral e DOres do Indata

3)' Usina Elc<trlca do Abacté, em São Gotardo,. com linhas de: transmissão
para .Tíres, Sãe Gotardo, Rio Paranaíba e Matutina ••••••••••••••• 0:.

:f>: Sistema Elétrico Formoso.Corrente, com linhas de, transmissão para
Correnllna, Santa Maria da Vitória. Lapa. Rlacho de Santana. Gua
nambl, Igapcran. Caltlté. ColOnia do Formoso, Santana dos Brejos,
Carlnhanha e Paratinga" ' ~ '.

5); Linhas de transmissão da Central Elêtríca de Paulo Afonsê para: Mata
Grande, Santana do Ipanema, Olho d'Âgua das Flõres, Pão de Açúcar,
Plrilnhas. Major .Isídoro, para Palmeira dos Indios. União dos Palmares
e Igreja Nova. no Sistema q:Paulo Afonso»; para. Muribeca. Neépolís,
Malhada dos Bois, Pórto da FOlha, Guarani. Canhoba, Amparo de Silo
Francisco e Cedro de São [cão, no sistema «Baixo São Francisco»: para
Itaeuruba, Rodelas e Belém,no sistema q:Médlo São Francisco»: Bom
Nome: sendo 12.000.000, para [eremcabo e Clcero Dantas, no SJstem~
cJeremoabo~ il ••• ,. t., •• ~ •••• "' 1.1"" "' •. , •• "' I .:•••••••••••••••••••~
Ampliação, reaparelhaqem e operação das Usinas Elétricas da Ilha do
Fogo, Jacobina. Guanam.bl. CaeUté e Senhor do Bonfim ,
Estudos, projetos e ccnstruçãc da Usina de Congonhas,' em Montes
Claros ·•• I.I •••••••• I •••.• I.~ •• I •••••·•· •••••••• '•••••••• , •••• 1, •• • •••1

Estudos, projetos e construção das Usinas de Cachoeira do Apertado,
em Campo Formose, Oliveira. dos Brejlnhos.Urandl e outras .••••••
Estudos, projetos e construção da Usina de )equital ou outras na regi:lo
Estudos, projetos e construção da Usina Hidrelétrlca de Paracat11 •
João. Pínhe.ro •"0 '•••• I •••• ~." I ••••••••- •• ,. I •••••••••• t •••• ,'" •· ••• Ii

Para Instalação de uma usina elétrica na cidade de Abaeté ..
Linha de transmissão do sistema CEMIG para Matosinhos ,
Prosseguimento e conclusão .da Usina EllHrica de Formosa ~ ~"II

J~,ooo:ooo
"Ji -15.000.000..

1'70.000.000
p

t?O.OOO.OOO
•

.25.000.000

29.000."00

1.000.000

:tO.OOO.OOQ

.. ··50•.900.000
',. .

'.000.000'

20;000.000

•• 000.000
10.000.000

2.000.000
1.000.000
3.000.000
2.• 000.OO()

196.000.000

20·.000.000

Total de Energia ti I •• '••••• I • I '" I •• I I I I • I o , oi I I o ••• '••• " ••••••.• ~ -

1.0 - Transportes .e Comunicações jf." - Transporte Fluvial .
1) Organi:aç~o da Companhia de Navegaçfio do São Francisco S:A. lO'

Z) Estudos e obras destinadas ae melhoramento das condições de na
vegabilidade do Médio c Baixo São Francisco e aíluentes e obras de
Sobradinho ••.•.•....••...•...•••.•••.•.•• , •.•••••.••.•.........••••

3) Construção e conservação de obras de proteção e accstaqern ncs portos
fluviais. de Lapa.. Penedo, Petrclína, POrto Nevo dó Corrente, Píassa
buçú, Pr'opriá. Paratinga,. Januária . e outros: rampas de atração de
Maria da Cru:, Malhada, Curaçá ~ Ibiaí; e comportas nas lagoas de Co-
llnguiba c Escuricl -: ..,

-•. ,. ~ Transporte Rodoviário

1) Estudos, projetos e construção das seguintes rodovias de acesso c ligaçlla
ao Vale do S50 Frcnciscc : .. .

1) Pírapora, Veredas-Leal-Patos, com ramais para Capelinha de
Chumbo, São Gonçalo do Abaeté, Canccíraa e São Domingos ••

2) Coração de Jesus. Brasília, São Francisho, Serra das Araras,
Sitio da Abadia ..........•.. , •.....•.•..•..••...........•.••,

3) [anuária, Montes Claros, Bocaíuva ..•.•.•••.•..••....•..•••.•
i) Ilhéus, Brumado, C,itité. Lapa, S. Maria da Vitória. Correntlna,

Barreiras, inclusive os ramais para Carinhanha. Santana dos Brejo,
c Posses .............•...••............. ~.•...... , .....•..•.

S) Ipírá, Morro do Chapéu. Irecê, Xíque-Xíque, Barra, Ibipetub...
inclusive Cr$ 2.000.000.00 para o ramal Morro do Chapéu li
Barra dos Mendes, Brotas e Mor Pará .

6) Jacobina, Remanso, S. Raimundo Nonato. inclusive .'l.000.00l»
pnrri o rarnn) de Irecê , ..•.• , .. " "., •• '••• I ••• ' I •• ' ••• , •• , .,. I,'

I) Petrclína, Casa Nova. Remanso. inclusive os ramais para So-
brado, Pau a Pique. e Bem Bom ..

a), Petrclína, Crato, passando por [atal, Cru;: de Malta, Ourícurí,
Bodoró c Exu •.....••..••....•.•.•••••••.•.•••.•.•....••.•

9) Petrolãndta, Floresta. [atlnã, Cabrobó, Coripós.Petrolina •...•••'
. tO) Floresta, C,rqueja. Serra Talhada, Triunfo ..................•,
11) Rodovia Paulo Afonso; Curaçã " . . . .. . . . .. . .
12) Conclusão da Ponte sôhre o Rio .das Velhas. em Corinlo,na Ro

dovia, Corinlo-Mont" Cfaros. Cr$ 10.000.000,00 e Cr$ 5.000.000,00
pMn li Ponte Francisco Rocha, sObre o Rio Jtüpicurú em Jacobina
na Roc1ovia )llcoblna·R~mnn~o " "I lO' •• ~

--
12.000.000

10.000.000

6.000.000

".000.000
5.000.000

12.000.000

11.000.000

11.000.000

8.000.000

6.000.000
20.000.000
10.000.000
3.000.000

150000~OOO

!l2.000.000
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.13,. Santana do Ipancma, Pão de Açúcar. Piranhas. pelmiro Gouveia,
Agua Branca, inclusive ponte sôbre o rio Ipanema, Arapiraca, Trai.
pü, POrto Real do Colégio c Batalha ao sistema rcdovlárlo de Alagoils
POrto da Fôlha, Garnrü, Canhoba, Itabí, Amparo, Tamanduá,
N. S. ,'n Glória. Paulo Afonso, [apoatãvPacatíba, Parapíünqa,
Ncópolls, ao sistema rodovlárlo do Scrglpe ...••. , .•... o •••••

Retificação da Propná-Arncajú que liga o Vale cio SãoFranclsco,
ao Pôrto da Capital ••.•••.•...•..•..•..•..........•..•. : •••;

2)" Trabalhos de melhoramentos e conservação em rodovias e pontes da
Vale do..São Francisco o.~.o.'"'' ••.•..

~.3 - Transporte Aéreo
.1) Execução e manutenção de obras, nos sequlntce aeroportos e campos

de pouso da «Rota São Francisco»: '
• 1), São Franclsco, Sete Lagoas. [anuárla, Brasilia, Coração de Jesus.

Dores de Indalã, Manga. Itauna, Luz, [abutícatuba, Con
1éição de Mato de Dentro. Paracatü, em Minas Gerais; Santa
Maria da Vitória, Correntína, Lapa, Oliveira dos Brejinhos,
foratinga, Curaçé, Coteglpe·. Brotas, Santana, [ercmcabo, 'Ibípctu
:tuba. Jacobina, Xíque-Xíque, Seabra, Pllão :Arcado. Guanambl,

• Ibltíara, Irccê, Monte Alto. Morro doChapéu,Macaúbas,na
Bahia: Pctrclína. Serra Talhada, Floresta. ·Propriá.Penedo. Pão
de .Açúcar, Santana. de Ipahema, Agua :Branca. POrto Real da
ColeglO ••.•.••..•••.••••••••••..••••••..••••.•••••••••.•••••

2)' Trabalhos de melhoramentos em aeroportos e campos de pousa ••••••0

7.0000000

5.000.000

5.000;000 J28 .000.000

15.000:000 "

Tot~l de 'Transportes e Comunicações • I I •••••••

5.0- lrrlgaç:Io.e Drenagem
1) Estudos. /projetos e construção de obras de grande Irrigação no RI~

Grande, Bahia .•.••• ; •••••••••••.••.••..•• o'' •••••••••••••••••• '••

2)' Estudos. 'projetos e construção de stsrema de drenagem e irrigação. tn
clulndo a desobstrução e reqularlzação das seguintes bacias afluentes
do Baixo 'São Franclsco:'-

1) Ittüba, Boacíra e Mcrltuba, em AJ~goas "
2) Betume. Proprlá, Cotingulca, Gararú, Cedro, Canhoba e outras-em

. Sergipe .
. .

Total de Irrigação. C Drenaqeín ... 1 •••••••••••••••••••••••• 1 •••••• 111

6.0 - Sallc1e

6.1 - Servíços básicos de Saneamento oe Urbanismo

1) Estudos. projetos e construção dos sistemas de Saneamento urbano C
elaboração dos planos de urbanização das cidades de Maeosíahcs, Pi·
'rapara. Lapa, Jacobina, [uàzelro, Petrcllna, 'Proprlá,', Penedo. Dclmtro
Gouveia. Conselheiro Lafalcte, [anuárla e Senhor do Bonfim •.•.••••

2) Estudos. projetos e execução dos sistemas de abastecimento 'dágua. 'ln"
-elusíve traçado urbano, obras de captação, adução, tratamento e disttl
bulção, em convênlncntre a ComisllIo do Vale do São Francisco e as
Prefeituras. nas seguintes localidades: Formosa, em Goiás: Arcas. Aba~~
tê, AralIjos. Baldim Bambu], Betím, Bocaíuva, Bom Despacho, Bonfim.
Brasílla, Brumandinho, Buenópolls, Caeté, Caplt61l0, 'Çaetan6polis, Campos
Altos. Carmo da Mata, Conceição da Mato Dentro. Contagem. Córrego
Dantas. Corinto. Carm6polis de Minas, Carmo 'do Cajurú, Cora,ãode
Jesus. Conselheiro Lafalete, Cordisburgo, Crucilândia. Cláudio, Luz,
Belo' Vale. Capim Branco. Curvelo Destêrro de Entre Rios. Dtvtnôpclls,
'Dores do Indalá, Esmeraldas, Espinosa, Estrêln do Indalá, Felixl?ndia.
Formiga, Grão' Mcqcl, Gula Lopes. tguatama. Itaüna, Inhuma, Ita

. Quara. Itabirlto, Itapeceríca, Jabotlc,!tubas. [equltlbá, [anaúba, [anuárla, Ju
ramento, [accabã, [cão Pinheiro, João Ribeiro. lequitaí.Lagoa da Prata.
Lagca Santa. Lassance: Manga. Martinho Campos, Matéus Leme. Matutt
lia. Matostnhos, Moeda. Moema•.Montes Claros, Morro do Pilar. Monte
Azul. Nova Serrana. Oliveira. Ouro Préto para o Distrito de Cachoeira
do Campo. Pítanquí. Paraopcba, Paracatü, Pará de Minas. Passa Tempo.
Pedro Leopoldo. Perdíqão, Riracema, Píraparna, Pompeu. Plul, ímenta,
Presidente Olegário. Porteírínha, Quartel Gemi, Rio Paranalba, Raposos,
Rio Atca, Santa Luzia. Santo Antônio do Monte, São [cão da Ponte. São
Gotardo, São Ttago, São Gonçalo do Parâ, São Rcmão, SOo Franctsco,

Sete Lagoas. Taplray, Vllrgcm Bonita. Vespaslano, Tiros. Unal e Várzea
da Palma. em Minas Gerais: Angica!. Barreiras. Barra 'Brotos, Casa Nova.
Centrol. Chcrrcchõ, COcos. Corlbe, Carinhanha, Barra do Mendes. Curaçá,
Corrcntína, Caltité, Caen, Campo Formoso. Coregtpc,GI6ria, Guanambí
Ibítlara, Igaporã, Ipupíara, Jacobino, laguary. [erernoabo. Macaübas.
Morro do Chapéu, Míranqaba, Oliveira dos Brejinhos. Paratlnqa, Palrnas
de Monte Alto. Monte Santo, Paramírlm, Pilão Arcado, Píndat, Píndo
baçu, Remanso, Riacho de Santana, Santa Maria da Vitória, Seabra, Seno
to Sé, Santana dos Brejos. Santo Inácío, Saúde, Senhor do Bonfim,
Sobrado, Uauá, Urandi, Llíbaí e Xtque-Xíque na Bahia: Afogados da
.Ingà::eira. Ararlpina. Corlpós. Cabrobó·Floresta. Inajá, [atínã, São
José do Egito, .Manlçobal, Ourícurl. Pedra. Salgueiros. Serra Ta-'
lhada e Sertãníe, em Pernambuco: Agua Branca. Arapíraca, De!mlro,
Ccrurlpc, Igrela Nova, [unqueíro, Maior Istdcre, Piranhas, 6lho d Agua
das Flôrcs, Jacaré dos Homens. Batalha. Pão de Açu~ar, Pôrto Real
do ColégiO. Santana do Ipancma, São Braz .e Tralp~. em Alagoas:
Aquldabã, Curituba, Gararu, Canhoba, Neópolls, Parapitínqa, Malhada
dos Bois, Nossa Senhora. das DOres. Amparo, Nossa Senhora da
Glória. Poço Redondo eP~rto da FOlha. em Sergipe .•••••••••••• "

3) Fundo do Abastecimento d Agua •••••.•• ',' .....••••.••• , .

10.000 .:000

30.000.000
J8.0oo.000 '58.000.000
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, 6.2 - Assistência Médico-Sanitária

1)) Operação e custeio das unidades hospitalares e sanitárias loc:alizadag
nó Vale e socorro médico-sanitário às populações ribeirinhas, sendo
~ .000.000,00 para o Hospital de Corinto e.Cr$ 1.000.000,00 para con«

! clusão do Hospital- de Delmíro Gouveia " _•• li! ,

'1;.3 -:- Doenças transmlssívels

1) Profilaxia da Malária, Esquístossomose e Moléstia de Chagas • ~ ••••••

2) Profilaxia do Tracoma •••• # ••••••••••• : ••••••~•••••••• ~ 2t3~

:rotal de Saúde

7 .0 '- Deaenvolvímento Cultural

r..I ••••••••• , •• " • " •• "." •••••••• ",. ••••••• ',' ~ ••• ",', ...

17.000.000
6.000.000 .

56.000 .00(1'

23.000.ooQ

~37.000.00(J

1),
\

l)

Serviços Educacionais e ~ssistenciais a 'cargo das Dioceses Sanfran
císcanas de Barra, Caítíté, Pctrolína, Senhor do Bonfim. Penedo. Peso
queira, Afogados de Inqazeíra e Montes Claros ••••••••••••••• .' ••••

Instalação e manutenção da Fazenda-Escola de Põrto Real de Colégl~
e Cursos de Artesanatos N., S. de Fátima dePaulo Afonso (CHESF)

e Abrigo 'dos Pobres, de Bom Jesus da Lapa, sendo Cr$ 1.000.000,00
para cad~ e' outros encargos educacionais e,socials ' ; ••••

7.000.000

10.000.000

Total de Desenvolvimento, Cultural
,

.". t"" "" •• "",, •••• " "".",, ••••••• ~7 .000.000 ..'

3)

1)'

2)

'.Q ~ Deserivolvhnento da Produção

S.1 - ColoniZaç?o

Manutenção e desenvolvimento' das Colõnia~ Agropecuárias de Paracatü
e Formoso •...•..••••.••.•••..••.••... : •......•••••..•...••.•••••,

Manutenção dos' Postos de Assistên~ia à Irrigação ele Pajeú, Brigida,
Pontal, Gravatá e Coripós, em Pernambuco; Salitre. Curaçá, Ibó e
Glória, na' Bahill •.•• , .•...•...•. , .••..•..••.. o.' •••••••••••••••• .,

Manutenção de Postos de As'jÍ.stência e 'Colonização pertencentes à
Diocese de Petrolina ; ; : •• : ;; ,

Escolas ~ Caio Martins' e Elementar de Agricultura de Corlnto, send';-
esta com 500.000 ' e '

5) Combate ao ccanudcs nas margens do São ,Francisco e nas lagoas, vizi
nhas em Pernambuco e nos MlIolclpicos de [oàzeíro, Curaçá e Casa
Nova. na Bahia' ': ' .' .

6) .Instalação de um Põsto de Vacinação em Barreiras. no Estado da
Bahia : .

, \

1.2 - Fomento da Produção Veqctal e Animal

'1

25.000.000

15.0pO~000

2.000.000

5.500.000

3.000.000

1.000.000 i.J1.500 .000 ,.

1)

2)

3)

4)

Execução de serviços de fomento agrícola, mecanização da lavoura,
fomento e defesa da pecuária, fomento da \ produção mineral. fomento
da piscicultura. pequena irrigação. construção de aguadas e Fundo de'
Mecanização da Lavoura , , :

Perfuração de Poços 1

Carteir~ de Revenda ,.' ; .

Instalações em geral para' beneficiamento de produtos agrop-ecuários I
usinas de beneficiamento de algodão em Palmas de Monte Alto e Campo
Formoso e respectiva manutenção ,, ,
Total de Dcsenvolvtmentoida Produção ••••••• , :,'.'.,

80.000.000

25.000.000

10.000.000

15.000.000
O"

130.ooo.ooJ

lS1.500.iJOO

................................. ~

~ 8.3 - Serviços de. Emergê~ci~

1), Serviços asslstendais diversos e .sccorro de emergênda às populações
do Vale do São Francisco .,

Total de Serviços de Emergência
I
Total das Despesas de Capital

-- ,-

Total Geral " '

992.500.000

1.053.500.000

!5·009·000

15.000.00()

Sala <.Antônio Carlo:;:',· elU 2ó de outubre de 1956•.
Relator designado.

Nelson Omegua, vil;e·Presid,ente,' no exercícío daPrcsldência, - Manoel Novees,
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DFJCRETO N,o 3'1.1128 - DE 17 DE
DEZEMBRO J)E 1953

Dl.põe sõbre, as operações iTllO
biliárias da Instituições de PrevI
dência Social.

O Presidente da República, usando
ela atribuiçíi() que lhe confere o ar
tigo 87, item I, da' Constituição, de
creta:

Capitulo IXI
Das operações do Plano B

Art. I(). As operaçõe.s do Plano, B
compreenderão os finanClamentos :lo
segurados, com finalidade' de p::o
rol'ci'.lnal',-Ib-es, mem1lnte COnQlç~e4l

eS1edais, a aqu.isiçâO, consu'uçao,
consel'VllJ;&<.;" reforma e 111l1plia,ção de
imóvel para moradia própria e, t,em
assim, a encampaçã~ de divida hi;xJ
teCária con t:'aida para os me.!ntc,s
fi11:1 ,

1 1." As Instltuiç(')es IJ<lderiio ol'e.
recer à venda nos respectivos segu
radC8, para moradia Pl'ôlll'la e ln"
aiante autorização e instl·uçãe.s cspe
ciaios, imôveis de sua propriedade, ob

e serva.cla, no case. de lotes de tel'l'en~
à o~rlgatoriedade dlJ. ll&ilnatura ,id
lllultânea do CClutrato de financia
men,to pal'a, construção de casa,

* 2. n A venda a que aluM o [)1A
rá~rafo nnterfol' sel'á feita pelo valor
a~ual do Iluó"el, 11 data da operaçflo.

.\~'t, 11, As operações deste p:allo
serão j;rCll11ovidl.s \lO1' illlcla~:va d<m
se~ur~d08, med:ante I~riçao para.
ê.~,e f::'l D~rlàdlcameutoe autol'inH1.. ,
em eJ:t:ú, I'Úbl'CCl~, Ob.seI'I'al,\oe, ~~

de junho de 1954, o Presidente do ! brados e, Das demalsobse:·var1i.o,
IAP! divulgou, 'louv:ldo no, oficio, conrorme ocaso, as leis especiais qu.
INPS/DI/5.116, de 14 d'e junho de est :vcrem sujeitas.
1954, qUe contínuavam "em vigor as ! 2',0, Na elaboração dos programas
vantagens da redução e dispensa de própríos, as, Instituições poder.(\o,
aluguel em beneficio dos associados q' lando houv~r justo motivo, cingir
que tenham assínado, antes de 3 de sua atividade a .ceterrnínacos planos
dezembro d'e 1~53, contrato de loca- e, dentro ~$tes, às modalidades que
ção de moradíía. sob as condições do julgarem maís convenientes,
chamado Plano "A", previstas na Capitulo II
Portaría CNT/96-43, Das Operações'~o Plano A

Ademais, não se diga que os Ins- Art. 3." As' operações do Plano A
ututos sofrerão grande perda em seu obletívanãc proporcionar aos segw'a
patrimônio pois éste está cnculado dos a locação de casa para moradia.
pelo qUe consta do Ativo de cada um, ,Parágrafo único, As Instituições lo
e Oll Imóveis estão escriturados pelo carão por êste plano, com ~inalldacr" '
valor histórico. convem acentuar, sncín l preponderante, Imóveis de seu
alnd.;1, ,que, respondendo requerimento patrimônio, ,
de lntormações do abaixo firmado, o Art 4,° .'I. Iccação será feita aos
Presidente do IAPB esclareceu que os segurados Jnsertos, para êsse fim, nas
apartamentos do RIo Gra11de seriam respectivas Instituições,

I ele t Ta Art. 5," ns segurados insertos se-vendidos pe o preco cus O, 111- rã o 'class~fJelLdos segundo cl'itél'lo, da.bém as moradias do IAFETC, em
Pôrto Alegre, ao que estou Informado, preferência, considerados além de
foram vendidos pelo pl'eço de custo, outros requlsítos, a juizo da InstitUi-

Plenário, outubro 'de 1956, ção:
Adylto Mal'tins Vianna, a') encarges de famUla;

b) relação de garantia, expl"CIlSa.
pela percentagem que o aluguel bli.
siC() representar sõb~e o salário mé
dio mensal doe últ.mcs 6 (8eis) me
ses, ineluldo o salário de cõnjuge :

C)' participação nas fôrças expedi
cíonérías braslleíras :

d) obrígacão de desocupar, dentro
de certo prazo, o Imóvel em que re
sídírem.

Al't, C,n Nã.o será permitida a lo.
""ã<> •
, ~) ~o' segurado oropríetárío ou pr1)

m!tente comprador do Imóvel, salvo
S(' oompl'ovada, pehl. Instituição, &
imooEslbilldade cie utlllzaçãll d~te;

li) < a.o I'e::,u'o.do que, à vista do !li
vel do sa;áY<o e doa encal'goa de fa
milla, auferir renda incompatlvel com
a finalldadi!swial prevlsta n~~e
plano, _

Art, 7." A taxa de rendl:lbllldacl6
para cálculo de, aluguel será flxad~

em 6% laeis por cento! sôbre o va.
101' atuald'Q imó\'el. .

Parágrdo único. O aluguel flxa,do
na forma dêllte artigo ficm'á sujeIto
11 dl.:1cont06, de caráti!l' assistenCial,
em função do sa1ál'!0 e dos enCarg<l3
de familln dos seguradoo 10catári'.lS.
concedidos até 5C'% (clnqUenta poor
cento) dv ulor do alUgUeI, por P1'a
zo não excedente a dois anos do
acõ!do com instruções baixadas ?ellJ
Departamento Naciol1l1lda ,Prcvld~n
cia. Social,

Art. 8.' Nenhuma locaçã.o por êste
Plano pode:'á Sel:' feita por pl'azo su
perior a 24 (vinte e quatro) mese,,;;.

Art. 9." Se não houvel' seguradIJ
'lUe preencha as condições para ['.l
caçã-o, os imÓveis serão locndw pelo
Plano C.

Capítulo 1

Das Operações em Geral
Art, 1,0 As, operações imobiliá

rias das Instltuiçóe.s dI! Pl'evidênc~a
Social' obeó'ecerão a pl'Qgramas pr,)
priOl;, com o fim de acellder, nall dI
versas zonas geoo~'áficàs, sob 06 lI.ll
pect01l económic'J, financeiro e ,w
cial, ao illterêllse dll'l instituições, dos
~egurlldos e da população em çeral, e
propol'ctonar meiO/! que permitam ~

•egurar permanente garantia da con
sen.ação do valor real dos capitais
illvestJdOli,

§ 1.0 DeterOllnal'áo o Inter~e eco
nômico-financeiro lias Ins~ltulçôeli,

a) necessidade do estabelecimento
para o conjulltodas aplicações, de
cada. Instituiç!.O, de uma taxa medI.J.
de remuneração do capltal suficiente
para garantu' a sua estabillda.cle fi
nancell'a, mediante inclMocla de, di
ferentes taxas de jw'os n08 diversos
planos e. cientro' de cada. pla.no, lIas
vlU'ias: elasses ou modalidades de ope
ração;

b) a nécessidade de as,.'i~gurar per
manente garantia de manutençâo do
valor real do patrimônio;

C) a necessidade de segurança nas
op~I'ações l'ealizadlUl, que d'everão, ~m
conjunto, propOrclon:l.r ,melaS adiCIO
nais pura realização das finalid'ades
gerais ,de cada lnstitui~,ã.o, ,

I 2," A conveniência dos scg'urados
e da população em geral, lllediallt~ o
desenvol\'lmC::lto das eCOnOtnllUl regio
nais, serõ,oatendioas, dent~'o do âJ.11
blto geográfieo de, cada Instituiçao,
de forma a assegurar:

ai mais lusto equillbl'lo social;
b) apllcaçã'o' proporc:onal, sempre

que possivel, à, a.rrecaaaçr.o em. cada
Estado oU Terl'ltoriO, sem pl'eJulzo da
as.si,tência às regiões menos desen
volvidas",

M't. 2.° As operações imobiliárias
compreendel'áo cinco planos:

Plano A - de flnalldade prepol1de
l'antemente social e de renda;

Plano B - de finalidade ::;ceial
de renda; ,

Plano C - de flna.lldade ad111lnis-
~rativa, patrimonial,' social e de
l'enda:

Plano D ...:;.- de finalidade essencial
mente econÓmie-o-i'inane-ell':I pua' as
In.'titulções; ,

Plano E - de t1nalidllde IlOcial c
intel'ê.'IBi! coletivo,

l lo" AS Instituições realiza.riio as
'I)pel"çôes cOlll?reendidll3 nos PIU10S
.~ ~ :3 exclusivamente C'01ll 08 seus se-

. - .'p=u

d se necessário, os- salários percebídosProjetos apresenta os pelo cônjuge e filllos, embora segura-
dos de outras Instituições" desde queProjeto n, 2,019, de 1956 hi\bltemsob o mesmo teto,

Assevoura subvenção anual de Art, 10. Os Institutos e Oaíxas de
Cr$ 10,OOO,OOO,OO,:Ltl ,'~ltse!L/de Aposentadoria e pensões manterão ser-

d Viço de assistência, ,dest!nado ao en-
Ci<jTwia do Centro n,.(!silclro e camínnamento, consecuca., e preparo
Pesquiras Físicas, c d(~ outras dos documentos necessários á. opera-
P"olltdéncias, ção, sem ônus para o :segurado, exceto

(Do SI', Lopo Coe'ho). os decorrentes de selos, impostos e
O Congresso Nacional decreta: certidões, CUjo tOtal, se requerido pelo
Art, L". É assegurada ao Museu segurado . ,~oderll ser incluido na dí-

de Ciência" do Centro Brasileiro de vida imobillarla.
Pe.~oll!sa'C':F'!sicas com sede no Distri- Art , 11. O atrazo '110 recclhímento
to Federal, pará auxilio. à. aquisição das prestações, sujeitará o ~egura,do
d equipamento, construção e manu- aos juros de rnóra e, &end~ superto; a
tC~lção de seus serviços educacíonaís. e 12 (doze) meses, à rescisão do con-
atlvidades correlatas, a subvenção trato, . ,
anual de Cr$ 10,000, ()()O,ao (dez mí- Parápafo .úníco, No caso de dei;~m-

Ihões dc cruzeiros), prêgo de segurado ou de, enrermtoade,
Art; 2,", para pagamento ela sub- por mais de 30 (trillta) dias, .rlo se

vencão no corrente exercício, é aberto Isurado, ou de dependente reguíamen
o Mlniostério da Educação e Cultu- te inscrito, devidamente com~ravada
ra, e sel'á nutomãtícamente regístra- por atestado de médico da InstitUIÇão,
do, o crédito especial de 01'$ ",'". esta, a requerímentc do segurado 0\1
10,OOO,()00,00 (dez milhÕeS de, cru- de seu representante legal) concederá
zeírosi , . moratória por prazo não superior Il

Art, 3.°. Esta lei entrará em vlgor
r
12 (doze) meses, ficando automütíca

na data de sua publicaçioo, revogadas mente prorrogado o respectívo eon-
tiS dl.ipo&çôes em contráno. ,trato,

Rio de Janell'o, em 26 de outubro .<\rt, 12 Os Imóveis adquiridos ncs
de 1~56, - Deputado Lapo Coelho. térmce desta lei constituirão bem de

, 2 020 1956 familla, não podendo sei' objeto dePrOjeto n. ' ,de venda, penhol'a., hipoteca ou OUtl'OS
V;bpõe sóbre 't loc(~~ãO e' a~lli, qualquer gravame, enquanto estiver

"'.:CI(I de im6vll1S petos ~errllrad;)s vivo o segusado ou o eu conjugue
ou, inda, fllho menor OU inválido,

0(,8 l astltuto: e: : r.rns de flpG' ApÓ15 o ímóve; poderliser tranaacíc-
S"7I'(,c!oria e P,~"", 5~, nado: mas .somente. com segurado da<Do SI', Adyllo Martins Vianna) l'esp€ctiva Illstltuiçao, •

O Congresso Nacional ciecl'eta.: Pal'lIguro único - A quaJquer tem-
PO e mediante reque1'IIml1to, a. Im-

An, 1:'. Fica garantld.:> nos se~u- titulçll.o deverli autol'lzar' a' tranafe
r ..dos obrigatól'ios que ocupam.ou ve. réncllI. do imóvel para outro segura.
niJanl a ocupar, medla.nte locação, do mall .somente nos seguintes ca-
imóvel de ·proprledade de Instituto ou so~: "
C:uxa de ApOllentadorlae Pen.sôea, e a) transferência de Ilegurado para
direito de adquu'l-Io por cumpra, na outra localldl1de'
formtl estabelecida nesta lei c obede- b) imposslblÚde, por motivo' de
cldas as seguintes condlcões: saúde d'evldamente OOll1provada atra-

IH não j)QIlsulr nem 19>--r promitente vés de atestado médico ,da pr6prln
compràdor de imóvel re.sidenclal; IlllStltulçf!O, relativamente iI. JJ:e.ISOA do
• 111, tcr completado o período de ca- seguro.do, do cônjuge ou de Illho me-

rencla de 12 (doze) meses, nor ou inválido,
Art, 2," se, á data da publicação Art. 13 Aos segurados locatários,

de.sra lei, ja th~r ocorrido o ,oblto de que ni\.o d'eaeJarem ou não puderem
segurado, locatário ou res-ulumente adqulru' o imóvel, fica aêsegurada a
Inscrito pllra locação, fica o aeu ciirel- continuidade da locação, observado o
toO automátkamente transfel'ido li viu· dispo.lto na alíne(l, "a" do artigo 1,0,
Vi e aos m:tOli menores ou invalido.. podendo fi. Instituição, em &e tratan-

Art, 3," O pl'eço de venda eorres· do de apartamentos, 5ubstituf-I06 por
ponderá ao, valól' histórico da <:on5tl'l1- outros não Inferiorl!.ti, e de modo a
ção e de respectivo terl~no. poder reuni-los em UnI só blfco ou

l'al'ágrafo único, Do vlllor de que edificio.
trll.la este a:'tigo, serâo deduzidas as A1't. 14 .05 locatârios de, que trata
ll.nporLáncias pagas li tItulo de aluguel o 3rtil':o' prec'~dente terão ainda:
ace a data da assinatura doç ,contrato a) di:;pensa de 50% (cinqüenta por
da promessa de compra e venda, cento) no valor do aluguel, em caso

Art, 4," À taxa de jUI'os, que sera o'e ac:dente de trabalho, gÕZO de amcí
cof}l'l~da pela Tabela Frice, não poderli. !lo enfermldade,apos.entadoria por in
:ler superior a 3% (três por ,cento! ao vallo'ez oU morte do segurado, fican
ano, do, neste último C:Jso. garantida a 10-

Al't, 5," O pra20 de t'esgat" não caçÍlo n viÚVa e aos filbos 1,Uenores
poderá, SCI', salvo a requerimento do ou inválidos; ,
se,~llraao, intclwr a 20 (Vll1tej anos. cl di.'pensa deflllitlva do ,aluguel,
nem sllperior a 30 (trlntu) anOs. apó.' o 2~O," (ducenté.s.slmo quadra-

Art, 6." ali seg'ul'os de \'ida e contra. géssimO) pagametno;
fogo ,erào obrigatórios e a cano do C) estabilização do valor da loca-
Instituição de Pl'evidêncln Sodal, e o ção. ,
total dcs prêmios não, llodel'l\ ser su- Art. 15 .'I. perda da qualidade. ~,e
perioi" a 2% [dois por cento), ao ano, se:;urad'o não ,importlU'á na reSC'SdO
do- I'ulor t-otal du op~ração. do contrato ci.: promessu de COmjlra

P'll'á"raf,o, único. O seguro da vida e venda ou de 10caç5.o, desde que c.s
del'era ~garalltil'. por mOl'te do ;;eF;ura- .)JURamentos continuem sendo feitos
do lIo minimo, e saldo d'2vedor; Se com rcgularJdade,
houver sobra, ebta será de\'olvida aos Are. 16 Aos atuais locatários ou
11~rcJ.2Iros, mediante recibo a.pellas, seus depcnl.\·ntes, ficam a.ssegurados

Art, 7:,' Ocorrendo sinistro, o Ins- todos os direItos gal'llntldos pela For
tituiçuo fica obri~ada a concede)', com taria NTi9G, de 30 de dezembro de
ab&oluta priorldad'~, financiamento es. 1H3,
peciRI, ccmo suplementação para a re· Ju..~tificaçiio
COtlstl'uçfio, sempre que Q l'a}~I' de se-
gllr(] sej... insuIlclente, .'I. COJ:llitituição Federal, em seu ar-

Art. 8:' A aquisição de imóvel, na ligo 141, ~ 3,", declara que "a lel
fOl'ma desta lei,será pl'ocessndi:1 '. 1'1" nâo prejudk,U'á o Qlre:to adqUirido:
quel'imcnto do segurado Jocat;il'io, não o ato perfeito e a cOisa julgada,
noc\<'nctn a Il~·'1tuid1o r~cusar a. t1';\ll POIS bem: o decreto n," 34,828, de 17

S:lÇ[IO, salvo se o requerente nJ,o sa- ele dezembro de 1953, velo ferir ..dl,reito
t'sfl'cr tis exinncias conticl~.s neste adquJrido, lJor todos qunntos ~Jl. na
~ÚPI~:Jla 'les~l~ Q • q~elJci~ cf, Portal'ia CNT-9G. e 30

Al't 9,' Para efeiM de, cQp:l=:dad~ ele nCZem?I'O ~ei 1~43, como se pOde
do "'~~lIl':ld,;, cl~m"tlt:It-S;-Jl.O, t'\I:;~:'~ID,1 fadll\:~!ltc v<'r"f.cm" Alá<., já. eOl 26
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lelllll8ificação dCllS candidil.t08, el1tfriós A:t. 1'; O segurado já. proprietã- I 3.- Os jUl'OS contratunís relatívos superior ll. 48 (quarenta • oi1.<)) me..
'11lE'raIA de prefel'ência,. 1'1~ ou promitente compradol'de ímé- ao período de suspensão do paga- ses, sem p.1'évia. autol'lzação do De..

, ~ 1. o Na fixaçiiodos CI'rUrlos. ae- vel resídeneíal' na localidade em que rnento serão .. pagos de uma só'vez, partamento Nacional lla. Pl'evidênclj(
rais de preferência. serão ob~'lgatô- trabalhanâopoderaobtel' financia- no reínícío da amortízaçãc, cu par- Soclal. . :
:riamente considerados os encargos l'Ie mento POI' ê!!.tePlano, celadamente a crítérío das Instl· ~ 1.° Na locação de que trata ê~te:
1'lllllilia, além de outros requísttos que AI't, 19. AB operações deste Plano tuíções. artigo será adotada, para determiê'

I :forem estabelecidos, a juízo da Ins- IlÓpodel'áo ser feitas com segurados Art. 26, O segurndo poderá, a nação do valor locativo, a taxa mfot;
, tituiçflO; ativos qUe tellL1am completado perío- qualquer tempo, antecipar o resgate níma de 10';0 aia sõbre o valor atuai
! ~ 2, o S~rão classlücados em rel.lt- do nO;'mQ! de carência na Instituição da dívída ou tazer arnortlaaçâo es-' do Imóvel. I
C;f1~ especial, com direito de príori- e contem no .máximo 60 (sessenta) I peclaís, de acôrdo com as instruçôes I ~ :l,o Desde que fique eVidencilldaj,:
(jade, os segurados ex-cornbatentes e, anos de idade,' [aprOVadas pelo pepartamentQ Nlt-, a. inexistência de eandldat?s à 10ca"l
mediante instruções do Depal'tamen- Parágl'afo único, Poderá, ainda, clonal da Previdência 13oc.lal" . Içao na base ~Ixo.da no PlIol'agrafo an»:
'0 ~acional da, Previdência socíar, os ~'€r concedído financiamento aos se- Art. 27, o seguro-íncéndío será i terror, podem ser reduzido o ,'alo:l\,
(Jue estiverem obr:gadosa desocupar, gurados em gôz~ de oenetícto, na for- efetuado sóbre o valor da lwaliaçãO! lccatívo, tornando-se.rporém, obrrga-e:

.. - centro d~ curto prazo, o imóvel em ma de insteuções pecUlial.'es· a. cads IlmClal do p.re.dío .C. reajusta.do. s.e~1- I tgrla a.,.loo:aça.o. mediante c('n.~{Jl'''l
ll11e residirem, Instituição, aprovadas pelo Departu- pre que, a cntérto da, Il.:sthulçao" réncía publica,

Art.' 12, As operações dêste Plano mento Naclcnal da Prevldêncía So_se veríncar a sua reavallação , I Ca "1110 V ' """-"-
1';01'50 realizadas mediante contrato cíal. Art. 28. Quando" o segurado, b-I ';' ]lL J,_

<lepromessa de compra e vencia,com- Art. 20, O pruzn de amorti~aC.ãOlle('er durante o perícdo , de cnrencm . D.as operaçõ.es ao Pla.no D
d t d ' to de d ' ,," ,d"' .. "· de seguro de que trata o 111C1SO In I . _ . ':pl':,l e vcn a com pac o a je ou _ epagame.ho nao pc eHI ~', sll- do art 13 o contrato de financia-Art, 38, As operaçoes elo Plano D,

!pl'illlC!.:';), e uníca hipoteca ou mútuo.' perior a 3D (:rmta I anos e s~'a 11- mente 'subs"slin'i sem' seguro de ca- Icompreenderão os emprésttmos nípn
.l1Í'Jotecál'io, xado, de modo _a que na data ° seu lHal decre;~entd com o cônjuge ou tecários a qualquer pessoa Iis.ca ou

Art. 13, "':I. rcalizaeâo das ope- vencn11e.lltO, nu.o te.nha. o segUradOj 11erdeiros do se"'urado até o fim do I jurídíca reallza.dos pelas Instituições
1I':l·Oõcs "Crá? observadas as couc.. mais de setenta i1 cinco anos ele Ida- prazo convenclo~WdO,' Icom o propósito de obter ,constante e,
ç6es rundamentnís abaixo: de; o' " ' ,.,,' Parágrafo único, Se, na data de, ma.s elevada rcmuncmcao dG sua.

I - Pínanctnmenre total ou par- '~:. SemPI~ que o, se~,~l;o le:ell~~ f:üecimentodo segurado fôr o seu' r~serva" _'
c:al, ob,'\lec:d:s cs seguintes princi- no u.", 13",11:, I;~.Y10Pc.c.or:al tuxa Idébito superior OJl estado nOlmal da I Art, 39, As operaçoes do Plano D.
:J:cs : a~ual ~upello, a - ," ldOlS,pOI c:;nto) I, d[vida, ser.á a dIferença paga _ em Ide~c:~o atender as se~tl1ntes normaS

rIJ "alo:' m:lx:mo para cada opera- d~ .dlV.da ou. do pl~Ç~, sela o p',emio Iprestacõcs mensais da a1l1'OrtlzaçaO e gelaIS, alem de ouelaS que fOIem
<;:,J,obSelTu:ios os limiteslegaLq: lIllllt.lldo a esse mBX11110, l'e{\ltzmd~· juros 'pelo cônjuge ou. herdeiro. do' fixadas em cada caso:

b' v~:or de avaliação do imóvel: se, prcpcl'cicnalmente, a cobel'tura Isegurado, no prazo que fÕI" COlwel1- a).a .:,aruntia do cmprést!mo ser:1
c' ca'lac:;;ade financeira de se- do, seguro, " _. , Iclonado, respondcndo o imóvel pelo constltuldn, por pl'lmeu'a e Ulllca h.l~

~ura:lo, àt~r'minada pelo seu salá- ~ 2,0 A ~qu.slçaJ da casa Olt apal.-I saldo devedor e, se fó!' inferior, será P,Otec,a do unovel. vedadi1:. ao mutua.
:rlil : ~l~ento ja construido so ~ pe1'l11l- ° excesso l'estituido, no ,qualqucr transação sobrc os "lUa

(I! valo!' do finallciamento sollcl- tll'a medlante cont!'ato por pra~o Art, 29, Na 1llpóteSoe do ~ 2,", do guels;, ... ., '
,~,ÜJ, incluídasn{) mesmo as impor- ~Jn7ilatl\'el .ccm a vldi! restr;nte do nl't. 21, o seguro podel'à ser feito _bJ a ll~1pOl'tanCli1 ,do en~p,re~tlmal
t"n~;as reler'idas no a1'L 15, .lmo\'el .a JUlZo da lnstItUlça o., ve-.I ~óbre. "'l'UPO de dUas c.abeoas, de modo llao podem. ser supel'lo.r a la,u . 'se-

lI! - .'I.monizaçáo da dil'i:la ou dada a aquisição daquéles que con- que fr;'lecendo um OU ouh-o a divida tentf\· por cemo.1 do valor da "va~
,Jl:,znmento d~ preço, em prestações tem maiô de 25 (\'intB e CÜ1CO) anos seja totalmente liquidada, .. liaçfio dl\ gal'antia;
;J)1'.1sals sucessivas e C011stantes, de construçã~, I Art 30 A rescisãD do contrato de C) o prazo maXll1Xl de resgate dO'
. III - Instituição dese~uro de Ci!- Art. 21. O limite da prestação men- . pl'Om~SSl\ 'de compra e venda impor- empréstimo será de 15 (qU!llZ€) :mos
'P,:al dec:'~lcente, com ou sem pe. sal será fixado ·em l.'nstl'uções, te.ndo I' tará u. perda das prestações me.ns:üs e a taxa mÍl1ima de juros será de
l'iodo d2 carência, sób:'e a vida do em vista' osalál'io e os el1CUl'gos de pa"'us pelo segurado as quais serão 10 (dez) pol' cento ao ano,
.'!e"ul'llclo de modo a cobrir, na nata familia, do segurado, l'espeito o má· co~sideradas como aluguel do Imóvel. Parág'l'llfo único, Tratando-;,c de
...~~ ~~ll 'falecimento, a importância ximo legal de consig'l1nção em fólha, Parágrafo único, Serão restituídas, financl~111e11to parn. construçl1o alli
ela dll'ida ou saldo do preço, COI1S1- ~ 1. u' Para efeito da aplicação do no entanto, importâncias pagas como! pl'estaçoes do empréstImo ,some:-tfo
<iC:-ad1). em um ou outro caso _e paga- , disposto neste al'tlgo, o segurado de- antecipa~ão da divida., !;1oderão sei' pagas d.epçns de m\'~stlu:t
nwnt~ normal das amortizuçoes, l'es·: "e:'á oferecer COml)rOysção idónea .de Art. 31. A perda da qualidade de na obra a parte nao flnancwda.
:'!:t.lnda a hipó:e5e do al't, 11. dn ;.-el 'I SUa l'emunel'açã~ mensal, podendo .a segurado não importará a rcscisão I Capitulo VI
11" I,O~G, d~ 2 de lanen'o de, 19?O, Insticuição, quando necessario ex\- do contrato, continuando em vigor, I _.'

!V - Instituiçã~ de segu:'o-ll1cen- I gir eXibição.iie. documentos ou pro-Iaté final liquidação, todo.s os enCll,r-; Das o.peraçoes do Plano E
4!h sôbl'e o imóvel. Imover v~l'iflcaçôes diretas. gos e vantagens. . , I A" 40 A' 'a 'es d P'o o E

1 1,," É .facultado às Instituições § 2,0 Se o marido e ~ mulher fO-Art, 32. O segurado Clue" na .Vigen- : C01l11\:eencte:'ii~ :el~l~o !'est~10s"'~~Sri~
assuma' o nsco do segUl'o a que alu- I rem da mesma ou de dlfel'ent-es Ins- eia. do contra to, ceder pl omessa . de Ina d~S ao custeio d"sP se"'U1l1tes ini.
deo inci~o nr, cobrando C\l 'premias I· tituição de P:'evidéncia Social serâ. compra e venda OU vend~r Imove,l! ci'~tivas' ullndo de' 'fim "'não lucra
de acórdo com as tabelas e lnstrU- considerado o total. do.;; salàl'ios, ve- financiado pelo Plano B, nao podel'a; tivo e 'ut?lizadas pelos segurados oa.
<'ôoes ~alxad;as pelo. Se;'~:ço Atu.ar~~l,Id.ada a duplicídade _de operaçõe.5, realizar nova opc/'ação, pelo. ,mesmo! seus IJeneflciarios: • ,
~b ),1,.l1lster.o do 'li ab,'.ho., Indust.ltl Art .. 22. A pl'estaçao mensal com.- Plano., senão depOIS de ~O (d~Z.J anos, I. ai construção OU aquil;içáo de es.
41 Cmnércio. . preendeI'á, além dos juros e da cota. Art. 33, O lmov~l flnanclUdo por i colas h05 Itais creclles ambul:nó-

~ _2, o Durante o pel'lOdo da cons- de amortização, o.;; premios _dos, se- êste Plano, flue tlver o respec~l\'o Irios, 'sanatlt'ios ~u col6ni~s de lérills;
t~uçno do ImoV€1 ])Odera a Instltui- gU1'OS, a taxa de al1lortizaçao. Imo· contrato l'escmdldo, ou~ue pa,:,sal _à; b conw'uç''t ou aqulsic''to d" r€"
çã.o. exigir o. real1zaçã~ de, S~gUI'O-1 blllária e o dUOdécImo l'elatlv.o 11 propriedade da Institulçao ])O!' llC~O: feit~rio.s e \'es't~urantes; " ,
Jncendio pl'ogTessl\'o" ate o lll1ute do tributação. flscalreiativa ao imovel. em p,agamento ':JU~m execuçtlo hl- i CI constl'ução ou aquisição de sede
financltlll:,ento, _., I Art. 23, !' taxa dejul'os Soel'á fI- pot~ClLl'la, podela seI' obJelo, de ope-. púa a",ociacóes sindicais;

~ 3," Nas operaçoes mec.mnte pr~- xada. de acordo com tabela progres· raçao pelo Plano_ ~, .obselvando-se. Art ,H••Â.s "pemções do Plano 31:
nless:;. de compra e venda, as InS.tl. Isiva aprovada pelo Departamento Na· o val01' da avahaçllo lI.epoca do novo Ideverão a.tcnder as seguintes .1Ormaol'
1u:ções POd:l:M_e~,a~:ecer, d:, acol': clonal da Pl'eVlden<;!a So~~al, n110 PO-, financiamento, _", ~.. I gerals, sem lJl'cjuizo de outras que lov
do com mS.lUçoes baJxadas ye:o. De dendo ser mfenol a 6" (sels]101' Capitulo IV '.,,' '''t''f Irem estabelecidas em cada ca~o;
)lal'lamento Nacional, dn Plevldencla cento) a,a. , ". a garantla lInoblllál'ia, conslltuida.
f.oCl~l, ouvi~o o S;r~lço Atua;::al., um § 1. A tabe~a progr€SSlVa ~erá OI': Das Operaçoes do Plano O pc/ primeira e Ul11ca 1llpoteca;
BegU·o comp.emen,al faCulto.:l,O l,ala ganlzada na lazao do ,valor do fi Art. 34, As operações do Plano C b) valor do empl'cstimo, não lupe.
nJ caso de m0l.'te do segulaao dU-

1

n.anciarnen.to e atendelá as condi· compreenderão as ll1Vel'SÕes em llnó-Iriol' a 8O~" loi,en~a por cento) ào OI,
ranl€ o prazo ae pag~m~nto, cobl'lr çoes e,c<:nomICo-fmanc.eIl'as de Cf\~~, velS pal'l1. uso ou venda das Institui- garantia, taxa. de juros não iniclior
1lS, despesas de transm.Ssao do 11110- IInstltUlç~O e à ~siçao dos vlllole~ Ições, tendo em vista, alndl~, manter a 7<v (sete l)(lr cento) a 'n, o jJl'azo lie
ve., _ _ lmoblllallOS em gela. a establlldade de seu patl'1l11ÔmO, Icontrato não superior ao 15 'quilne)

~ 4,· As Il:SlItUIÇO;S ~el'ao esta-I § 2,0 Os juros devidos !lntes da Parágrafo, único,. Por ésse Plano lmos, resalvada a hipótese do al't ~,
b.le,cer seguI o , cont.a .nvalidez, de, data de inlclO do prazo de amorti-I sel'ão tambem edificados ou adqul-! allnea a, quando poderá se ele"i!r ::.
tal'atelC obng~rOl'lO" para 1ms de ll-I zação ou pagamemo, ficam sujeitos, I'ldos os llnóveis a serem locados, 2{) l'vintel anos,
QUldaçao ou led1;lçao da dlVlda, l1, taxa igual à da operação, vedada Ipelo PiHno A e, bem aSSim, os 'lue I. Parágrafo único, TratandO-Se GI? :li •

.'In, 14, .o disposto M} ,L o do a sua. inclusão no financiamento.. Ise destinarem a venda a.os segura-!nanciamento para const~ução, li, Jll'e'-
artl.go anterIor s6sea.phcal a as op~- Art. 24, No caso de ill1Pontuali-! dos na forma do S L°, do art, 10. taçóes do empréstimo somente )Xlder'o
raçoes ~as Caixas de AJl()~el1t~doria 'I dade 110 pagal1l'el;lto da prestação I Art. 35 •. As op~rações dés'.e P.la- I. ser j:lagns .depois de inve~tida 11~ vb'm
f Pcnsoes med.:ante aUIO:Izaçuo. do mensal, ficarão os juros o:ontratuais no, CUjo valor excedel' a. 1% (11m ~ a parte não financiad~l.
~,nl'tnmel1to l\aclOnal da PreYlden- automàticamente majorados de 1% por cento) da anecadação das COI1-: , . , "
C:a, SocIal, , . . , ' (um· por cento) ao ano sóbre o sal. tribuições dos empregadores, para a! ;...J >_. CaPItulo VII '

A:'t, 15, ?,o "a,or do fll:ancl~- do devedOI' pelo periodo do atraso, Instituição; no ,ex~rcicio, an!erior, I. :DisposiçÕe8 Gerais
menlo p~dera, ser Incluída a lI11~?1- Al'!. 25. se ocorrer doença grave dependerão de previa al1t01'lzacao .do I " ,_ _
tânc:a neceSSlil'Ia ,às. despesas d~ 1.11' na pessoa do segurado, ou de seus Departamento NaCional do. Pl'cvidcn-' Art, 42. As Ing,tlt,ulÇoes,~o1J.:'arao

! po;to de tl'ansmIssao, de escl'lturn,\ bei1eficiários, comprovada dlretamen- cia Social, , . !uma taxa de avaUacÍl<J val'Jal'e!, .~
: de ..,'egls:ro _e o da taxa, de !lscal!. te pelas Instituições, poderá lhe Bel' Parágrafo único, A, aqUISição de I' gl111do.o valor do 1l11evel e o Plallo Clt:'
!.aç;lo resl1eaados os llnlltes de que conce'dida a suspensão do pi!gamen- terrenos dependerá, e:n qualquer caso, opemçao, , -
~mt8m ilS lllnea a, b e c do inc:so I I to das Pl'e,.stações mensais até o má- 'de prévia autorlzaçao do De.paJ'ta- . Art., 43, A falSld.ade de Qualquer de-
fio a"t" 13, 'ximo de 3 (três) consecutivos, mento Nacional dll Previdéncla Social. clara~ão necessária à reallza<:~o (,::

.'11':, 16, O seguJ'ad~ 011 .casal clcI ~ 1.0 O máximo da soma dos pe- Art, 36. Quando não se realiza· Iope:'açfto ou a recusa de a.s,!;inat.llr1l.
t,p ?"cll':l elos, qualquer que seja o l'e- ríodos de suspenSão de pagamento rem por administração direta, 05 ser- elo contrato i!Cnrl'ea.rá o ,seu ,cnnce·
I'''l',~ de lx:IlS'. somente poderá 00ter 'será de um vinte avos do 11úm..ero de viços relacionados com a execução Ilamento;) e a obl'ls'açao de ll1del1l.zar a~
'U'" ú:1ic~ Lnanciamento pelo. PIa· I mcses do contrato, déste Plano flca.rão sujeitos R con· deRpesas que poderão ser cobrada:> me
:" j B, l'e,~salvad~ li hlp6tcfe do a,· I j 2,0 No reinício da. mnortlzação cOl'l'encia pública ou Hclmlnistl'ativa, I diante desconto em fóllla,. obrigatõria.
; ~,~, 32, . :poderá o "ulor da prestação mensal total ou prtl'clal. Imente feito pelo empregp.d{)r, l\ pedi-

Art, 17, O ímó,'el fil:anciado por I,er renjustado em função do prazo· Art, 37, A locação de imóve!l; 'I do da InstltLI1<;:ão,
~"te Plano. !lib pooel'á Soei' alugado, \l'estantc do contrato ou almin prol'- oriundos de operações dêste Plano ePará:.rafo único, NO caso de opc
,mlv? nU!:c:',zaçi'o expressa tia Insli- rOf!lido o pl'l\~ cOl;tmtual, respeltn- que ni'to se inclua no l'e~lme do Pla- jl'RÇão Já realizada, aplicur.~e-á, n,,>;-

, tlllçi,O. (h-,s aS llmitaçoe~ c:tstc D:çreto. . ,no A. n!'\O .podel'ft sei' feita por prazo: pcltan(to o m{\.'(!mo 1l'f::ll, a l"'U:1 pe-
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cunlárJu. de llCI'éscJnlo de ~% (dois prévia do Conselho Filical, quandoaeI 'li) na ordem geográfica - .ao· cri- mento das demala cláusulas do eon
por cento) 11./11. aos. iUI'08 cont..atuaa tratiU' de operação de montante su- térío de dtstribuíçáo ; trato de locação. sullolJ.stlrá enquanto
Í11cilUlive sôbre as quantias entregues, períor a Cr$ 500.000,00 (qulnhcl1tos delim.ltado pelo valor da. eontrtbul- viverem oa.5liociado ou, obliervadas
sem prejuizo ela I'ellelsão do contrato, mil cruzeiros)", ' ção de .cada regiâo do pais para. a as condíções estabelecidas no an, 12,
e OUtl"1US J,Jellal1dades convencionadas. Art. 2." J1:ste decreto entrarã' em formação da recelta do tnsntutc: sua viúva, viúvo ou flIhOB .

.A1't, 44, .!'To éaso .de ftnanclamel.to vigor na data. ele suo. publícacão, r e- Propd!cionando às necessidades de- Art, 9.° Se, dada a localização de
pa.raconstruçáo, retorma ou ampüa, vogadas as disposições' em contrárto, correntes do ~Ul·to e do nível de suas imóvel em zona de grande valoriza-
ção o proponente pagará a taxa de Rio de Janeiro, 27 de setembro de atividades Industriais; ção, a aluguel permitir, a critél'io do
llscallzaçM que fôt· tíxada. 1955: 134.' da Indeneudência e 67," c) na ordem financeira - aoserí- lnstltuto, u'amalor carga para a

Art, 4.5. O mutuário ficará., obri. da RepúbHoa, - João Calé Filho. téríos de fixação de ,caracterl.stlcas reserva a. que se refere o art,. :27.
gado a bem conservar o imóvel e a 1- Napoledo A!cncastro Ollimurrles. em níveis e formas que, preservada ra POderá. e prhZO a que se refere II ar-
proceder, a suacusta, a tôdas as obras -- segurança do patrlmônlo do Institu- tigo ao, SC1' rcduzida ate o mínimo de
e reparos llecess.áríos a preservar .a suaI DE.CRETO.LEI N.' 4.755 DE 29 DIil to, cumpram as finalidade,>; seguintes: 15 anos. ~
segUl'al1ça e conservação, cabendo a ", 1." _ nas operações de PI'OpÓSlt<l Art, 10. Na hipótese contrárla, se
Inst1t'liição exigir e ,fiscalizai' o curo- .,..r, ", SETEMBRO DI: 1942 socía) _ gravem com um mínnno de o valor locatlvC) não o. permitír, o
prrmcnto dessa obrígação. .' Cons~lho Nacional do Tl'abalho _ ônus e proporcíonem um máximo de referido prazo poderá ser aumentade

~ 1.". !\lll; onerações do plano S as I Expediente do SI' . Presidente _ benefícios aos assoctados, permltinuu até o màxírno de 25 anos. ,
Instituições. 110derào, conceder ao se_I CNT-96, de 30 de dezembro de 1943, ao Institutó n integral reanzacão de Art. 11. O assocíado que obti;,el".
gurado ref.or'Xl de .flllanciamento pelO. O Presidcnte vdo Conselho Nacional seus fins de amparo, proteção e !lU' beneficio por íncapacídade, antes til'
prazo restante do qontrat.:> e li mesma do Trabalho, usando das atribuições xü10, . ' cumprido o prazo de \:inte a110S. ex.
taxa, ~ara l'eallzaçao, de. Obras de C01\· que lhe confere o art. 2,o,a1lnea 1L 2,° _ nas operacões de propõsltn f,ldo pelo artigo 8,', e fPr locatÍ\l';o
servaçao do prédío flllan,clada ou rea-I do Decl'c!;o-lei n. 3,nO. de 14 de iinul1Ceh'o - COll1)lenSem a deficiente de um mesmo imóvel ou de imóveis
llzar as obrai; índíspensávets levando, outubro de 19H. e tendo em vista <) rernuneraçüo resultante- das. aplica- do . mesmo valor Ioeativo há ill~is
11CSS,\ caso. as despesas à conta do se· parecer do Depananle1\to. de Previ- ções àe caráter soci:ll, , de cJnco anos, sem ínten-upções su
gurado para pagamento l10 prazo de I dência Social no processe número li: assegurem. no l'esultndo gemi do! p~r:<Jl'es' e. um ano, terá o seu llfuguel
5 (cinco) anos, .a JUroS de 1% (UIU 26.673·42, em que o Instituto de tódas as aphcacôes do Instituto, uma reduzíco à metade, se houver, mnn
por celltO) ao mes, .'\.»O.Sentadorj~ e Pensões dos Il1dUS-1 taxa rnédla de remunernçâo, em nível tic\Cl :, condição do locatário inil1ter-

§ 2,'. Nas .operações do Plano D, as triát"!()s soíícita a íntroducão de 301- financelramence compensador dc um ruprarnente, nos úlWnos três anos.
Instituiçõ7s pcderâo realizar as o?ras terações na Portaria scm-iss, de 23' lado. e. de outro, indispensável à. eê- ,~ L" A redução. a que se'tdcl'e
mdtspcnsáveís il: segurançn do ímóve), de novembro de 1939, . tnbílidar:le do nntrbnõnio e 11. contí- este artlg). cessara l'!'go que c <1,$
fIcando o ll1utuarlo ollrlgado ao vaga- Resolve: devidamente autorizado .nuldade da ação facial do Instiwto, 50.eulQU, volte a ativil1~de, antes lle
mento da diVIda respectl\'a.. 50'\} a llles- pelo SI', Ministro, pelo despacho pro- Art, 3,' As apllcações imobilliÍ.rias, ICU1;lPl',üOO prazo ~e Vl11tc anos..
ll1a. garantia, no Jll'aw nU\ximo de 24 ferido em 18 r:le dezembro de 1943, quer patrimoniais, quer crcditó\'ias, I ,I 2", Ç'umpl"ldo es,se l?razo. fJCal:â.
\\'lnte e Quatro) mese.s, ao~ jUl'os de'l no processo citado expe·dil· as seguin- denominal'-se-ãosil11plesmente "opc- o .~,scr.'Bdo !;l;ualmente dlSp'ell:rado (lO 

! % (um por.cento) ao mês, sob pella tes normas. pelas' 'quais se· regerão rações Imobiliárias" e compreenderão 1']?a?i<I>1,r;o 00 ,aluguel.. 11as PJlfJj,;t,~s
de, resc~QO, imediata e. de pleno. dl· ,.as onerações Im<J1>i1iárias do aludido I qUatro planos distintos e funda-I do paJ'~ ..~rafO lJlllco elo artigo b.·.•
l·CltO, ao contrato, de mútuo e ar>ll.' Instltu~' mentais: Art. 12. Falecendo o as:;o:<l8dJ,
cação das cominações, c.onvenci,on:!-dus,' I" .... :. capitulo [' .,1' PlAnO A - LocaG~o oU venda <teIantes de. ~ump'l'l~o o ~p.ra2,o ~\e V,T~~

Art. 46. AB lustltUlçoes envmmo ao _.. habitações compreendidas em. C011. anos, eXlg,do, pe,Q a, tl~O .8" ~.rF.o
Departamento Nacicnal da Previdêr.- Da.5. operaçoes imobiliárias juntos residenciais, comtltllldosou l,~u~lmente dlr~lto li reCluçao e !JJle-' "
ela SOCiBI nas epocas .QPol.tu~as:1 A.l't. 1." As aPlicações. llllobiliárllli adquiridOS por iniciativas do !nst\- 1101 (1Jspen~a. dQ l!!ugUel, se., ao tempo

,li) o pla110 anual d'e opel'açoes Imo. do InStituto de Apo.-entadoria e tuto. Ido, .ÓbLto" com e,e C~ll1ViVlatl1 e, Ee
bl.llál'iaS, j~l1~amente com a 'lJl'oposta Pennões dos tndustl'iár\os. tendo em Plano B ....;. Financiamento para tl\elem cllreito à pensaop?r. e;e ,1l~
olçamentUl,lll". \\'1.sta assegurar aos capitais lnver. aquisição.. coru;tI'UÇ~Cl oU l'epal"Uç1l.o~~t.u!da ,e•.enquanw 0, lllClel.I" 6ua

b.l rel~tono semestral smtdico dei tidos; . de Casa própria, por iniciatirll dCis \lU'.u, ,lUVO ou fIlhos.. "" .
de.<;mvohimeJlt:> das operações imobl· aI no mínimo...,.. uma permanente associados. • .~.t. 13. ~m ca,so de UCl(id1~ '(le
lli\rlas, acomtlanha~o de ficha cadas·.1 gll1'antb de sua conservação em Plano C _ Empréstimos Il asso- '1~n:11.ho. deV.,da.l11e;lte COlUPI'Ova.CIO. a
t1'al, segundo Illoclelo a,provado peio ,.,,101" cin"os c nrto llssociados de propôsi- te uçu,o ou dlspen~a do ,lluguel eon-
DejJllrtamento Nacional d-e Pl'evidên- 'bl 'nll média _. uma c01l1pensadorll to~ ~ essencíalmcnte fln"llceií'os e sob ceder-sc-Iá, l?dependel1l,vem('llte de
ela Socwl . ". ' ~ I '. . . t'd b j' .' , . ce qUaisquer Jl'!l'lodos minlmos estabc-

cl l'elatórJo 'nual do,' • -:"e eHave remUllel'açao, flnancch'a, g:uall la c e11.5 1ll0,ClS e seus a s- lecidc5 no art 11. ao aSSOciado ~e
a a~ ,olh.açoesIatendidas tôdas as necessidades ine-sórlos. . t'· I' d'· 't . b 1" 1 •

efetuadas durante o exel'ClC10 do& l·e. re.1',te5 aos fins ''Ilociais db Instituto' Plnno n _ Formação do patrimO- Il\de'd II el.o a el?ie, ~CIO 1??: :1ca~·
sultados financeiros obtIdos e das nor. - ". ' 1 I \.0'1" 1 . d I t· t t· d' c a e, c a sna ,UI a, VIO\ o. ou li-
:In à t d . - ,SerRO c1asslIlCados na 1 Ol' ma no mo ..l lar o . o ns I u o. me lan- lhas nas lllesmas condiçõos est"J)<!

as n o a as etn sua execuçao. . I'abaixo . Ite a aqui'icão de terrenas e prédios 1 .:' ..., • ,,-
Art. 47. A concessão d~ financla-' d' ,. - ' ,. "'. '·d dif! '. .' eCletas no nrtigo l~.

mentos ficará su;dta a audiência pré- l. "':'" AP!lcn?oes .dc nntureZ:l pa.- ou li .constluçao e e CLos, pata .'\.J't. 14. Se. n~ .0D:l.;i~0 em cue o
via do Conselho Fiscal sômente nos se Itnmonlal. de oldem'l uso PI6PI;0. . .. .a~<iociado, sua vim'a, viu\'o OU filhos
~llltes cases: .. • aI SOCi~l - visando propor.aiouar .. Art: 4.. 8a11'0 ~11tOl'lZnç:lo ~sp~clal fi7,<!rem jús à redução ou di~pl?llSa.

a) No Plano E u d t d nOll a~s.oClados habltaçl)es economic~s .dO Mll1istlo do Tlabal.hO' Industlla e do poO'amAnlo residirem ,em O"-a 'e
vi,ta. oDanite.r sOe~t~o\;~'~n~?= e higiênicas, bem co.1110· sel'viços .. de IComél',cio, o Insti~ut.? não p.?d.e.rjl. valor ~locatlvo' superiol", enl. n;a;~ .de
menta, hom'el' conveniênoia "ic n es-I p.roteção e amparo: apllcal !n~. opelaooes ,imobihãrias 110';;'. ao \'alol' então atrioufd'l il pri
.!ão do 1':120 ' '< ? C. !Jl f~l1ancelra - para el(ploraç~o mais de ,0. (setcnta_pol cento) do nlelrn casa alu~ada l\() nssocildo, (o,te
(qUinze~ anos~e r~gq,te SUlJel.DI a b i comerCial .e produç,iO de reMa; seu atlVo realizado. 11M devel.do ser último vnloré Que servJl'A de bn~

b) N.os Planos D E d t, '1 c) administrativa - pal'a uso do exeedir:los, em nenhl\lu dos CI uatro pal'a a reduclio ou dispellM, ClU~ tP.r:i.
ta do' • e ,quan, () se ,.Ia-I Instituto:. planos dc que tratlt o artigo :lntPl'I0,r. locativo equivalente.
12~'. l~ozr~;~O~~n'à)t~Ga 1.1feri01 .a mediante a aquisição ou construçA<], 60,% (sessenta POI' cento) dêsie!l- Purágl'ufo único. Se assin1 prc!~-

Aias"as destinadas a'~des s~~âioi~~ Ul- de im6\'els urbanos, e 1'Ul'als e de mlte. rir'em o Rsroclado ou sua "hh'a, "iúv,'}
Art, 48. As norm1\S c'ollstantes' do destinilçiío . socJal. residencJal, co- Capitulo II ou' filllos" IJ<lcjerá sel'p~rllli!'dn a,

IIrt 7" e seu p~l'ágl"ato 'n' ,merclalou lp.dustrial, conforme a 01". PerJllanenCla na casa dA 1ll.'iCl· \'a-
1l1el~tc 's~ aplicam ~s locaç-e u :oe.~ sO:'dem em vIsta. • Das Operações do Plano "A" 101' locati\'o. desdc que càntinue fi ~H
l-e~ ao presente Decl'et,o. o s I S~l'lO 2:" - Operaçoe.s de natureza cri- Ar!. 5,' No al'I'el1damento ou ven,Pllga .a dif~:'e!,çn.. entre I) nlu~!1:fl

,Art. 4.9., Os casos omissos e as dú- dlt~rla, de ordem,. . da de habitações em conjunlos l'eS:- de:;ta ~ 11 • ~?I,lCaO ou ólspcnsa &
'\'lda5 ~usol~adas na execu;:ão dêste ,O: 50clal --:- conslstmdo em e~ de-ncials. o In8tituto terá em vist~ 'lu., tell~ll1 ~.le1to,_ .,' .
Decreto ~el'ao l'esolvidos pelo DIlpa.r- lllestlmos e fll1flnCla.:uent08.11SS0Cla pl'oporcionnr, especialmente aos scus . Alt. 15; Nnoesta<l c:l1l1Ple',ndwos
tamento Nacional d:o. Previdência So- dos, lJara a !1Q~islçlla ou con~tl'l;lÇrio associados, moradia confoltál'el e hi- l1a l'eduçao ou di5pe11~a. os 'm~os-
ela!. de . casa pl'opl"la, com o ;PI'OP?s!tOgiêllica compatlvel com o 11ivc! de to.s ou t,~x~~ Que jn.cidp~n ou venham

Art. 50. O presente Decr t t. " domlllante de, assisMncla e all1palO, vida e de alárlo sem I)l'ejuizo dn, a ll1Cldl. "obte o mlo,el.
, . e o en laIa blfllnllcC!"a _ compl'e;;ndendc • . s' . • I

em \'12'<:1' na, da:ll d:~ SU& lJublica~ão. os empl"éstil1l~s (l flnanciame11tos a remul1eraçiío m1nl1na do capital in. A;,~, 16, Pal'a, cada r~.njnnto l'P.sl.
Art, nl. F1CIUll revogados o Decre- . c! ". d 1 \ vertido. i denclal. a In~'tltut(l abnrá g1. ""'-

to n." 1.749, de 23 de jUnllo de 1937 ~S8OClll,?S. e ~ao . ;ssoei~ os, ino us - Art, 6," No cnM de locação. o 111S'1 saciados. inscl'icão por pl'a20 11ão in.
e. SUfi.S alteraç?e.5 edel1la.is àJSjlOSi.• ;'~nfil~Pd~g~~~~'1l1116vde~;t~~~n1$~b J.~: itituto cobl'lll'á do associado. além do ferior ,a 30. dias, fOl'npCcllrto ,lôr1~l',
çoe,o;, em contralio, pó 'ito excluslv 'de renda Ialuguel 111en.,n1. na base elos valores as 11lfol'm~ço(-s C7l11111to n l~c~ 1:IW~"'" •

Rlo de Janeiro, 17 de dezembro de s, "0 . o , , . _ locativos llormais, os impostos e ta- do êel'l"enO €facultal1co o 'tnll'lh co-
!1l53: 132,' da. !ndep~ndência e 65." dn,!Il1~~I.ii.:i~ia~ o~o Pi~~lt~~u~C ob~~~g~,7á'g~ XIIS q\le inCidalJl. Oll .ve11bam a inC!-/ nheclm€llt<l à.,l15 condiçõ:es fjx~"B~.. ,.
RepulllJca. - Gctullo Vargas - Joáo a) 1 l'dem e o;l;mi· :10 ;lté' dil' sclbra o lmó\'el. Pal'á«rafo Ullico. A mSCl"ra'l Ep..l\
QOIlI((l't. . la o • c o Crl -. C· "_ . ,feita em 1l1Odélo pr6Tll'io di> lm!,I.

. 1'Jo d.e orJe~tRçao: .' " }rt. I." N:~,~ ~e,l,~r.o o 10catlll'lo:' con- tuto, clewndo a cmdida.to allr~e!otal'
DECRETO p:Ua oolal~10s da atl\ldtld~ ('con~, tl.bumte ~,~ll"ll,~:,jO, do InstitUI;:;, o IGS t\ncmucntos ~l:i~(c!~~.

NY 37.985 _. DE 27 lll!: mica que ap!esentem as .11ln1S elevn- aluguel sela SUP!.lOt de 1Q ,a 15,,, ao I Art, 17. Tel'mln~do o m'no ~e
SETEMBRO D~1955 das. j)ercentagens dt; l'entnbl,lidad! qU~ sel'in llag,<l.pCt· l\ssocll'Ido, em Íl1sCt-icão.. 0 h~\'''ndo e~c~,,·;-~ ';0 e,!1-

malgll:ol e ns .1l1elhol.es. gamlltuls de Iiden~JC3S" COlldlçoes, , ,.. ' .dj~atos, sCl'á Ieita a clrt,<df'" >Cio!' fi!'
Dá nOVa l'eda~ao no ar/. -47 do cstabJhdadc co.ljuntUlnl, , .Alt. B, O tlSsoc1ado,o.l!e tllel SIdo Iacordo com 'as 110\'111 as f1~:"",~< n(\!

decreto 1/,' 34.B28, de 17 lZe cle- . 11~r:o. os ratl\~~ ~e ttlh"~,ade~ que 11o~a:a.l·io do mesmo, u~lOvel" ,oU de Im·tl!!os 1,· a 21. ::1d~p?ndf:,i('~':""ie
ze1l1bro de 1953. 1emrS;?tel;1 cl~apo de llq~eztlS . l! ,i!11ÓH1Sdo ;ncsn~o mlol :~catl~o, dU-) dao';àpnl 9l'~:1l:O]ógic~ r.~ jl'"C:'lr.~O,

O Pl'esidente da Repúblci,a U.S~ll,A.{) pr~.dll,;ao ce utl,ldade., dando se Pl:- lal~te. 20_ al.os,sem JlltellllPc~es ,~u·l })'\:::.lgr~f.{l· u.nlN>' i';-e. hO.\l1.'er ~r.fi
felel1c.D _ aos flll~l1c.nll1el1t·as llal~ pellOles a dOlS 8n,9s. e !louveI ]l.1go, C!elle'n d~ 01!ld~dnt~o, E~">'t ('"on-

da atribuição n.ue lhe conIet· o b. UI'- Cal tl'\1 o 10 111 °llt! o n 0400 n e ul1do dI N t dI • 15 ','li, con~. c. v o ".oC • ~ g _ ~s con ç~cs ~,o .COlll'~tO . e n11~flc1a ~ lic:(l ~ ~'oc' n' ~~ [1 1 '''"ti-
11' go 87, item I, dn COII,titU!Ç!io, de- \'~JVil:lento da construçuo oh'i! e Jn- loca~ito, .40 a1l1g'uei~ mells111S, flearn IêU.t<J n Jac~rft() d~' 1"" ~o.'n, (",""_
cr~,At: ! o 7 dllstl'1",~ .ccr:'flntas: dlspensnda do l)agalllcnto ~~ aluguel,! nfl'ci.<, C'1m 'l'~ito 1l~ van!:,\'::n~ ~~,:_i. r. . o, art. 4 do Decreto lll\- e. dcnr,ro de cnda ~nll1D,' pal'a as i~e hOlll'cr !lHll111do a cO~ldJr:aode .1<J· bllf'hs ac~ r«(Je~[d~~ ..
fg;~o 34. 82B. de 17 de dezembro dc formr.s ..~1,\.0.' !IOr~a.m. ~\!!l~ifl.c~r .Pl.,nte-!.catá.rl?, ,l111ntel:rllPt:l.lU~ntc, 1".05 t\lti-. I. Art. la,. Pn!'n li. r...... ':r:o.... "..~n .. elei ' llfUllla fi ter a seguinte ~dação: çlío e "lnllatO a lndúsnla n11 qual· mo~ cmco anos. 'lllle t:'nt~ " rl'~'-,~ n,,""'." ,,','j"r-

, "Art. 47. A CO]1ee,:~fio de fjnm1- qUet'~ de- ..1.:"1:., e.s!.U;i!2o.., d.e 1undon.n ... "(Pa.rf,grrtfo l)!1ie,:>. A àisl)CnSn àoise..!i·) !".s· ~S':;U:!1::;>~ q'JJ.r~!:~:::,s ~.~':re ..
l,çl!\m('nío nC~:'á sujei(n à ~tldi~nCI:l rocn.oe dcsenvolvlll1enl'.l; , ...ugucl, cOl1(hci:m'~da.. no cumpri· ITc:ncia!s -
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I - encargos de famili&; jf, 1.10 .lIeja. p~óprtet{u1o d. .odtra com 'as tabellll ancxaa àS pre,jlcntel unlOrtização,serâ a cUfel'ença P:::':;1li
n - relação de garantia. . mcradía. normas... . ,em 'preltaçãea mensalapelos herdct-
Art. 19, Constituem encllrg~:le Art, 29. .Ali 'operaç6éa do Plano Art, 34. ApreBtaçio.mcllSal C":DI- roa do associedc.vreepondendo o írnó-

•famill a, pura os efeitos da presente "B·'. seráo . reallzada.s sob as" condi- pl'eendel'á:' . vel pelo saldo devedor; se fór ínrenor,
portann, Os beneãcíàríos prevlGtOM ções rundamentaís segulnt4lr I -. NllS operações garantidas por sel'l~ o escesso restítuídc, .•

.pelo regulamento do Instituto, -at·r~· 11) exclusívamente com allSoclaclos ímóveís de valor superior a vinte O1l! • Art. 38, O Instltuto farátamDém,
buíndo-se aos candidatos tantos pon- e por sua própria Iniciativa:. cruzeiros (Cr$ 20.000,<J\iJ: facultativamente. um seguro. eomp.e-
tos quantos forem os seus benefiC'á- b)ClOI11 o fim exclusivo de pro- a) quota de amortização e jUl'Oll mentar, cujo valor constará do cou-
rios até o limite de dez. porcionar ao associado 11 resídéneía de 7;12 % ao mes: trato, destinado a cobrir na despesas

AI'!. 20. Rela~âo da garantia é n própria: b) prêmio de seguro de vida; de transrerêncía do imóvel para os
percentagem que o alugue; do Imõ- C) !inancia:nento total ou parcial. c) prêmio de seguro contra o .d~cú herdeiros do associado, após seu Ia-
vel reuresentar sóbre o salário men- de acórdo com o valol'de avaliação de íogo: leclmento.
sal do candídato, calculaco pelns de garlUltia: . . • dJ quota relativa aos Impostos e Parágrllfo único, Se, por ccastão
contrtbulçôes contabüízadas no tns- d) resgate em prestações mensais taxas que íncídsrn ou venham a in- dessa transferência, as .despesas 1'0
t:tuto no. último' semestre anterior il eonst-ntes, compreendendo a 11 amor- cídír sobre o imóvel e áli despesas de surtantes não coincidirem com as que
abertura das ínscncões. '. t!zaçÍlo e 0'3 juros de 7/12% ao mês administração e écnservaçao. se !iterem necessárías, serf a díre-

~ 1." Na classificação de Que trata ou 7':: ao ano, no prazo máximo _doe II - Nas cperacões garantidas por rença creditada ou debitada aos hcr-
<l art. 17 a relação de "garantia será vínte anos; imóveis de valor igualou ínferíor .a deuos do assoeíado,
conslderada de acõrco coma. tnbela el instituição de um seguro doe cs- vinte míl cruzeiros ICr$ ~O.OOO'lf\: Art. 39, 05. segures devlç.n estão
secuínre . pita) decrescente sóbre a vida do a) q,uota de, amortízação e JIU'CoS sujeitos a um pertodo de carência de
!'i0": a 45'":, •. ,.,.,', ..• ,. 1 nonto. Ilssocia.do. de molde a operar-se a de 1;2 ". ao mes: '. Itrês anos. _
44~ a 400;, 2 PolltoS llb~l'aça<1 na caso de falecimento: bJ prêmio de seguro de Vldll, . § 1.0 Os associados poderão, medlan-
39"; a 35'"', 6 oonccs /) roa ímportêncía máxima de cento Ci premio de seguro contra o risco I te aceitação em exame médico, ncar
14":. a 30"~ 8 ~onto~ e cinoUenta lllll cruzeiros (Cr$ ••. " de fogo; . . Iisentos do período de carência, pu-
::9'1: a 25COn ••••• : •••••• ,: 9 sentes 150c 0"0.00) : dJ quota ~'elatlva aos lmj)OS~" ~ gando o sõbre-premío de seguro, COllS-
:::4": q 10";;. .,.", , 10 contos Parázrfao üníco. No sentido de taxas que Incidam ou ,-:enham a ,n_I-1 tante das tabela.') anexas as preseme3

§ 2," Sendo o candidato casado e Incrementar a m!clativa para aqui- I dlr sÓ!:ll'e. o. imóvel e as d~5pellas ce normas,
o outro cônjuge também associado. SIÇao ou const:-uçao de casa ,róllrilL Ia:l;run::!tIaçao e cOIl.se~vaçao, .. I § 2." No caso cll! serem ambos 03
o salái-ío. nara 05 fins dêste será o pelos associados de 5lLlários redllzldú/;, .' 1. ,?erá. !acultatl\fmen~ ~C-1~•. cônjugell ussociedos do Instituto. o óe
mais elevado. podendo aínda ser o Insntuto estabelecerá condições es- c.do iI. preetacão me"fp o P; ~ o ~ guro será. feito sõbre o grupo ae
ll"' .....cido de v111te e cir.c() por I'"nl:> oec:ail:l. alênl das enumeradas nest-e seguro de .tllda 3~OlnP ementa. e que duas cabeças, operando-se a lólznçil.G
(25"~, no salário do 01"1'0 CÔl'lh'Te artJl:o, p1'8.a os fmanclamentos i:1f\l. tr;ta ~ o.! go. - do periodo de carência no c~s-; de se

Art, 21. A chssiflCacão fin:l1 de rlores n \111te mil cl'uzeirQs ~C1S.. I' 2. I NÜ i';J°sVIde(a~~er~b~es,ed~ ve:'lficar a nceltaçã.o dOoS cônJuges em
cada n&"oc;.ado rC'"ultará dn me.:lia 20 000.0(l) comp.:~ndldo o valor dQ fn~~~os' no' moi\t«nte d~s flnan;la- exame médico. •
ponnerada dOiS pontos obtIdo' 111li t-erreno, a sabe:, t d fi 1"0 ue Ar!. 40. Nu operaçl)ell do plano B.
oualldades preferenciais, õbsej.l'ad~.~ 1 ai) . simplificação. da documentação ~el~'~~~r~ ~uo?~ e5~ sca ~~açiu/O: ~aii o 'pagamento do preço, ou o raagate

N S0~u;nt~s Pf'••os ur dlcn, llmitada a exll<'ência d() ti- Im rtãnclas o' as ~'ero Instituto clu- da divida, será feito nos prazos ue
Fncal'~o.s de famiUa .•... 7 (~ete) "1t!!J'? I. t:uaI de propriedade e das cer-I ra~ o perio~o gda ~on5·rução a~ a cInco. dez, qui.nze ou villte 'lnos.
Rl!'la~ii o d~ ~Il1'.antla ;,... 3 (tr.is'. t~ °rd ne,galn'a15 usuaL~ refcrente$ ao entrega das chaves ao ~oclndo. Parágraf" único. Contando o asso-

I. 1" O st-;.,ocl~do nM contenlulado len e 01'.. ... ,>.rt 3& !I. presta~ão menslll nâo eia.do malli de cinQuenta anos de laU-
tera nl'lo:idllcie 1111 nova ela"sif!~ação .Ô) SimUl1ftca.Gao da.: e".!:enclas téc- . podel-â ultrapaSllul' 50 % do salário elo d '. o prazo não excederá. de qutnzlt

5 ~" Em !'.'à.<0 de Igu..11<:lade. Jlreva-IIll~~S g~.;'aro li UC~:truc~o: 'ps<ocla-do lncluidos n~e llnllte OS anos, decrescendo de fOI'ma;- qUE G
le~~;il o ~ ..;tér'o" ta do r~teress~do â: °ciog;>[ne~t~; I deãcontoli' oori;ató1'l()s de aCbrdo c"m seu têrrno nio .ultrapasse a Idade rt!l

. I;..- do maior numero de be:le-l ne~eF.<ârios de ordem técnic ou '\l- 'I a legISlação vigente, sessenta e cinco auos.
fI'" pr:os: .Ictlc~ m citan+ ~ a, ' , Art 36. O seguro contra -o dSL;O A1't. 41. A. reallzação das operações

:1." - de ant!~uidade como n.J,SO- taxa esp.';c'al' .e <l pa.amento de !lma : de 10go será. efetuado liObl'e o va:,'r do piano B dependerá da: ap.resenta
c:!,rto do In "t.itnt.(): . I d\ pa;';mellto em • total do prédio, enquanto fOr'o rIl'lõ- ção de propos:a contendo Oll eiell1en
• ~" - d.a idade. em favor do, mais saIs constnntes coJ;r~~~~~3:~d~en; mo de propriedade 110 InStituto ou tos previl;to.l nos. modêl05fo1'1leclclol

'e.!VI.ate o !Imite de um 11.:\ 0\11 am<'rt1zaçã-oe os juror de melo po. estiver. a êle hlpoteca.do, . pelo In~t-ltuto, sendo re~l'ada. d~ ~la·
24 110;'os.. ce'nto (],~ 7.1 ao mês ou &eis oi, Art. 3'i. O seguro de vida. COn.s:3- no a proposta omtssa {lU !ncompJeta.

Art~ 22. O nrllzo. do contrllto dt' cento (67cl ao ano. no prazo roll- tirá em Bel;lll'o de capital dec:e&c~c.t!; ParágraIo único, As pnpo5tas,
locnea-o será fixado pelo lnst.ltutc, mo di! .5 anos . liõbl'e a vida do !U\soclfldo. de mc.clo quando devidamente instruldas, I~rã~
t.encl" _n locatálio p!'eferêneia nu r~' Mt. 30. As' operaçõeB do pIAM quecubre, na data da !lua mort<.:o1 ill8crita.s na ordem cronológlcll atl
;n1wncao. • ":e" comprP.endel'ão as aeguir.tes importê.ncla da. divida ou do preço apresentação.
), Art. 23. Em cada renovaçao pc- cjp.l:se;;: - supostos pagos no.rmalmente, segUllao. '. '. '.'
derã o aluguel' se.r 12C8.1ustado medi- Classe I _ Fin.~nciarnellto . ~!a o pln~o de a:nortlzação,. Alt. 42, No ato. da ~presen:a<ó,O
nntA' non estlpulacao do valOr do Icompra de tel'l'eno tl construçiio" de 'Parasrafo unlco. Se a diVIda 00.10 I da j)I'oJlOClt.a, ,o RllllOClad·a lecolhel:\ ao
1mó...~1. de modo a acompallharo I casa QU apartamento para um Só nstante da preço, fôr supel'1or ao Instituto a taxa .di! avallar;ao, ae
eve.,..,tllal cre;;cillli'llto dos valores lu- i associaao: estado normal, segundo o .plano de .acOrckl com a segutnte tabela.
ca~lVOS. . l Cla.sse Il - Financiamento P;I1's Cr$

~1't. 24. se. os. re>'\lltad.os fill..n-· construção de. caBa .ou :Lpll1.'tam;:nt:> IV lo do financiamento - rax.a de avalla(.\ão inferior a Cl'#i
celro' da.~ o~era~oes o pel'n:ltll'~'1 em teneno de propriedade do a&;;o- a:io ,000.00 "." •.•••• "............. ., .......•.. , •••.• ,' :sento
() T,n.tituto tO"!ll~lá uma l'eserVa t'~-I ciado: De CrS ~O OOO~o:J a Cr$.· 40,000.00 menos centavo 10(1,011
l"eClal~"ente destmad~ 11 c:>nCi'.~saO i Cla.s~ III - Financiamento parai I 40:000:00 a Cr$ 60.000.<JO Inenos 1 centavo 1511,OO
cl~ I'>.;"'I-os aOS local~r!os quP t!!nha',ll IaqU\SlçaO de Casa ou apartamento Jãge gl~ tiO.OOO,QO a Cr$ 8lJ.000,U\J menos 1 centavo :!OO,OI)
r '''tIdo em melhol es condlçoes oe con.<õtruidos: e C $ 8ll 000 00 Cr$ 1~0 00000 menos 1 centav 2511,IjU
h~b'tab;llda~e e higiene as respec· Classe IV - Financiamento pal·il.I~ c\ 120'000'00 a Cr$ 150:000:00 : ~.:::::::::::: 3CQ.lIO
tlv~.' moradias. compra de telTen<> e constl'Uçáo de I 1'..., U ,

"~al'á.~rafo. único. A dl:Strib\li~RO prédios seriados. ou edificlo de apar- I Parágrafo único;. DepOi.s de 1'01"11-1 Art. 47, O associado poderá, :l qll.l1l-
de."e." nrêmlOs obe-decerá a ll1str~l~~s tamentos. a pedido de associados; I zada a avaliação. não se l'estlttlll'fl a'

l
Quer tenlpo, al1tecipu1' o 1'eJ;;g>11e tia

ex,:"l'€dlt:as pelo Pl'esidente do lnst·l- Classe y - F.1I:a.nc1a.n:ento l!"ra l'illlPortânclfl de respectiva taxa. _ divida, <lU fazer amolt.lzação es"PCCUllS
tu.o, encamp~ao de dlVlda. hipotecarIa, Art. 43, Julgada viável a ope:·tl{'ao'ISencl:l, n~sse caso. reduzidas as pl'C'S-

Art. 25. A construção dos con- e~ntl'alda para constl'uçao ou aquI"I- caberá ao associadO lIpl'Csentar os tações mensais ou o praw do con-
juntos residenCiais e oS eervicos com- çao de moradia; demaJ.s documentos exigidOS. trato.
Ple-mentares. bem como os' scr\'içc.s Cla!5e YI - Financiamento o,an PlITágl'afo único. 'Será ca.ncelada a Parágraí'o único. O rec:nl::úlso pát-
dA intRl'êsse coletivo, pOderão ~er dl- remodelaçao ou ampliação de casa ae proposta do .ass~clado que "ham~ao cial. será aceito sómenteo p~1' unHiaue
reta ou indiretamente executados pl'Opl'ledade do n~sociado ou da qual para satisfazer qualquer eXlgl!n::m, de mil cruzeiros lCr$ 1. llO,OOl. man

TX'10 In~tituto, <> qual. para êsse fim, o mesmo seja plomttente comprador deixar de providencial' no r>razoae tendo-se. porém, inalterável o valolr'
rp~llZS!'á as obras e promoverá as do Instituto, . _ trinta dias, contados da data ctn nc- inicial do seguro de. vida,
med!das neces.,árias. Pa1'ágraf~ unico, As opera~~es de tificaçno Ai't. 48 Ocorrido o ,i01stro' ~Ul":llal

que trata este artigo serão reallza,las .. t tal dln . el 'vaJor" 'lide":
Art. 26. As condicões de venda medHmte contl'ato de compromisso l'Ie Art. 44. A falsidade de qualquer- de- o~ ~ o 10V ,.0 , .:.a. _

dos imóveis comnreenciidos no plano ~ompra c venda, ou de compra e '1l'll- ela.raçâo inserta l1a. pTopo~ta, lJetn niza~ao q~e o I?stl.uto v,enlla, ~ ICo....... serão estabelecida,! para o otano da c mútuo, com g'amntin h1llOt«'ã., como a renúncia desta, ou a recusa I cebel 'ser~ npi~ca~o na lecon.r,l1lc~ .
•"B". QUando o I""tl'tUto 'ulnar con- ria. de assinatura do contrato acorre-I ou na. lestaUlaçao. do que 110U\rl

.~ I ~ I .' d '.' a Sido ctalllficado, resel'\'ando·se o J ns-
\'enienl<" fl "dação desse critério. Art. 31. Cada associado podcr!> tal~. o .cancelamc;tto ~ opel,açao e's I tituto, pOl'ém, o direito de r~Cl'l(,llr

Art. 27. O Institut.~ con\\'titulrá e adquiril' uma única moradia enten- lobrlgaçac de selem mde01zada.s " o col1'rllto'
mantrrá em reserva os fundos 111'· dendo-se também c<Jmo tal uin a;Ja1'- 'I dcispeasl Q.ure. htIOtuUVte1'amoatshs'oacti)oa'doC<llJln1'ae: a) quancÍ.o apuada a culpa ctr, a'so-
ce~sâl'l<Js "ora atender o.os ()(lmur<>· t t ve s pe o ns O, o d
m's.os ~ultante, d:1sprc~ent.es por- amen o, diante desconto em I'ôlha de paga- ciado ou e seus depend·~:1tcs;
m:l.S. . Parágn.fo único. Um casal u9.o, mCllto. b) se se recusar o assoclaOO, 1)01,1'

poderá ndqulrir mais de uma -morn-I qualquer 1l1?tIVO, [l coorlr a dlleL'llnç",
C . 1 lI! dia meS'110. quc am1:os os cônJu"cs Art. 45. O pagamen:o da presta- jlorVenLura vel'lflcada quando I. l'aJür

apltll o s~jam asSociados do Instituto. o Içno mensal sel'á feito ao Institpto ate das obras ult\'n,passe o da mden '..Içao
Da., Operações do Plano "B" Art. 32, As operações do plano. O. dia 10 do mês s-ubsequente ao v,:n- recebida.

_~ .'\rt. 28. Na concessão de :lnan- "B" só PQderão ser feitas com ~8 s.5- cldo, diretamente, pelo assacll1:1o, o,u Art. 49.. Os. tin.anclamen'os C1;\

rlnmentas a associados, para naui- saciados que tlv(!rem doze ou mais med.lante desconto na sua fólha. c.eIClasse IV 50 podel'tlo ser etewa;.'\os
aleM, sonstl'ução ou reparação de meses de contribuição, contarem ig;lal pagamento. quando tôdas as ulllclades ~s\lv(:r~nl
hahta~ões, o Instituto terá em vista tempo de serviço ativo para o mesmo Art. 46, No caso de impo·ntua:l:t:Wc I pecl!dt\s, cab~ndo ao tnstltut,. I ':la
./\ finalidade social de, atendendo l\ empregador e tiverem menos de 6D no pagamento das j)l'cstações, flca~ao ministração do Imóvel at(l o j\ll~1 o.>:
lnicla tlva e às necessidades de cada anos de idade na data da apl'eselll.a-los juros c1ntratuais automàtic1-l11c-'l1:C l,llquidaçiio da' di\'ida por lodos ali
aSI''Ociado, posslbilltar-Ie a obt~'lçao ção da prop06ta. majOl'l1dos de um por cento 11'·, 1 Il'esponsáveis.
e ccr:s·er\·ac~o da ca~a de m'l!'adia Art. 33. O pa~amento da :llvl.1". ao ano sóbre o saldo ele'cedor, p..··~ll1-l 1." Verificada a hioo~s~ dO!,,,, ar~
pr!iI1~'ia. <'In condieÔ!'!' especal~. de ou do preço l\justado ~rli. feito em', rando eMa majoração enqu,m"o r,~r- I tll\o. o In't'tu··o nr~a11l7,'11'~ 'l ~~','"
juras I' pra10 ele I't's~ate. e desdc q!le p~esU"~l\es mens,,\~, de confol':nlchde I sisti~· o I\tr:\~')" Imel\~' allU:!1 C",s d~8I'e~a" de ".lt'.:;~"
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cá$
0,28
0,28
0,28
0,28
0,26

0,29
0,29
0,29

'0,29
.'),30

0~31)

0,31
'0,31

0,31
0,31

0,32
0,31
0.33

·0,3>1
0,35.

0,35
0.36
'0,37
0.38
'0,40,

(1,41
O,ia
O,H
0,48

20 anoa

0,34
0.35
0,35
0,35
0,36

0,32
<l,32
0,32
0,32
0,33

0,33
0:33
0,33
0,33

'0,34

0;36
'0.37
033
0:38'
0,39

O.4{)
0,41
0.42
'0,43
0,45

'0,46
0,48

'0,60 -,
'0,51
0,54

'0,56
0,59
0.62
O,M>

CR$

Outubro (fé 1951f••

0.41
O;U
0.41
0,42
0,42

0.40
0.40
0,46
0,40
0,40

&,42
0,43
0,43
C,..4
0,44:

0;45
M6
0,47
0;47
0,48

0,56
0;58 •
'o,ro
0,63
0,65

0.6R
0,71
0;74

'0',78
0,82

CR$
I
I

[
I
I
!•

I
I

I
i
I

I
I
:I
I
\

I
I

'/

0.71
0,12
0,74
0,16
0,78

0.30
O,S3'
0.86
0.89
(i,92

0,96
1',00
1,04
1,09
1,16

CR$

0,;,7
'0;57
o.sa
0,58
0,58,
0.59
0.59
0,59
MO
0,60

-0,61
(l,52
0.li2

'O,!l3
0.64

0.65
0,86
n.67
0.68
0,69

PRAZO DE, EMPRÉSTIMO

5 anos..

---,..----------------,

I

I·
I

,{
I

17
8
9
1
1

2
3
4

25
''6

7
8
9

30
1

2
3
4

35.
a
'1
8
9

40
1

2
3
4

45
a
'1
8
9
~
1

\ 'l'ABELA II

Inst!l1Uto dtl k)lO,lcntoricr!a' 'Il Pens5esdos lndustriários
6õbl',e prêmio' mensal 'por CI'$, 1;COO,OO de empréstimo, para I.sençlVJ

. do penado da carêncla .

(Plano 'S - -Op'el'a~-ã<lÜl!el'iel' aCI'$ 20.000.(0)

Idade· do

Associado

-,-----'-_...._-....:..-.--_...:.:.._--_.....:.....:~-

20 anos

',PIÁRIO ,DO rONGRESSONM:IONM: (Seção.t)'
n t - O_f r

.10 .ancs.5 anos

PRAZO DO EMPRf:STIMO

TABELA I

1lI8!.t/UtO' /te t1pcrsentCU:oria e: Penúics, dos l~dustriá.riol
i'restaçá<l Inen..,al'P\lI'Crs '1. COG,iJO 'de einpreSClmo

lPla~ :B - Ópe~ação inferior ncr$ 20./J'ÕD,OO)
·'Seguro com per!oeto de car~ncià de'3 .anos

·IEsta. tabela inclui :juros,ltttlortlzação e se<"UI'O de vida)

Idade ,do

A~ociad<1

'U2tlZf Terça-feira ao '
.. C"'h

Cr$ eis I .I c-s C\·S
17 19,43 11,41 8,87 7.698 19,43 11,41 8;87 7,ü99 19;43 11,41 8;88 7.10~lJ 19.43 11,41 8',88 7,;1}1 19.43 lJ,41 8,88

I
'1,71

2 19,43 11,42 I 8,89 '1.11. 3 19,43 11.42

I
8,89 7,714 19,43 11,42 ,8,SO I ' 7,73

25 19;43 11,43 B,SO 7,i"G 19';43 1,1.43 . 8,91 I 7.i5 -:

"
'1 .19,43 11;43

I
B,92 7.76

11 19;43, '11.44 8,92 '7.17
9' 19.44 n.44 8,93 7,7850 19,44 '11.45 I 11,94 7;19
1 19.44 ~ 11,46 8,95 7,81,

I.2 19,44 ; 1~.4S , 8,-SS '1.32
3 19;44 11,47 8,97 ' 7;&4
4 19,44 11,48 8,99 7,86

3:> 19,45 11,49 9.00 7,88
6 19.45 11,5i.l 9.02 '1,90

'1 19.45 11,51 9,00 '1,~3
8 19.46 11,52 9,06 7,M
9 19.46 11,53 9.08 7,98.. 40 19,46 11.55 9,10 8,02

.1 19,47 11,56 9,12 8,05

2 19.47 11,58 9,15' 8,09
:I 19.48 11.60 '9,18 8,14
4 19,48 n.62 9,22 8,18

45 19.49 11.6~ -9,25 8,24
(I 19,49 11,66 \ 9,29 --
7 19,50 11,69 9.34 -II 19,51 11i'IJ 9.39 -
9 19,52 11,75 9,44 -
1 19.54. 11,83 - -<

"

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos lndustr!tírio$

'Prestação mensal por Cr$ 1.000.00 de empréstltnClS

(Plano B - Operação Inferior a Cr$ 20.0CO,OO)
Seguro com períodc de car~ncla de 3 anos

(Esta tabela InclUi [uroa, amortização e .seguro de vida)

TABELA II

lnstllllto de Af)o.!e1Itadllria e Pens6es dos lndustriário,
!Sôbre· pl'êmio mensal por Cr$ 1.000,00 de empréstimo, para lsençã.Q

do perJodo de c!U'êncill.

(Plano B·- Operaçâo inferior a 01'f 20.000,(0)

..
eR$

20 anos

1,

CR$cn$

0,8'1
0,92
0,9'1
1,M

ri

10 anos .\ 15 anos

PRAZO DE EMPRÉSTIMO

i.ar
1.72
1.83
1,96

\
1,21 -I
1,27
1,34 I
1.42 ~
1,51 •. I

I

I
I

cn$

6 anos

,
\._-------
i
I
I
\

I

2
3
4

55
8

'I
8
9

60

Idade do

Associado

\ PRAZO DO EMPRli:STIMO
1:__-

\
5 nuas

,
10 anos 15 anos I 20anes

I

I I
f

cR$ CR$I CR$ I CR$

I 19,55 11.87 -1 19,56 I 1" Ql

l 19.57 I 11.96
'19,59 12.01)'2
1960 II 19,62

I
19,64 !19,66 I
19,68 I

! r

2
3
4

55
6
7
8
1}

10

I:tta.de do

Associado
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TABELA IV ,

, Instituto de Jl.1lDsentc·dorla e Pensões elos ln4ustrUíriot
l'relltação mensa; por Cr$ 1,000',00' de emt>réatlml)
,~I?lano :B -: .Operação superior ao Cr$ 20,000,00).

SeGuro com periodo de carência de 3 anoll

I
PRAZO DO EMPR:I1:STIMO

Idade do

Associado I I,I> anos I 10 anos 15 anos 20 anJI

--T~

"

--
~-

CR$ CR$ CR$ CR$

17, 0,58 I 0,40 0.32 0,28
8- 0,58 0,40 0.32 1),~8

O. O,~8 0,40 0,32 0,28
20 0,58 0,41 0,33 0,29
1 - 0,59 0,41 0,33 0,29

2 0,59 9,41 0,33
,

0,29
3:

j
0,60 I 0,41 0,33 (),20

4 MO I 0,42 0,34 0,29
2i> 0.00 I 0,42 0,34 0,30
6 0,61 0.42 ' 0,34 ,O,3l1

'I e,e2 I 0,43 0.34 0,30
8 0,62 0,43 0,35 0,31
9 0,63 I 0,44 0,35 O,Sl

30 0.64 0,44 - 0,36 &,31
1 0,64 I 0,45 0,36 0,32

2 0,65

I
.0,45 O,3? (1,32

3· 0,66 -, 0.46 O.3? 0,33
4 O,e? . 0,4"1 0.38 0.34

115 0.69

I
0,48 0,39 0,34

.6 0,70 ll,49 0,+0 (l,35

'I 0,71 ,0,50 0,41- 0,36
8 0.73, I 0,51 0,4-1, Q,37'
I} 0.75 0,52: 0.43 0,38

40

I-

0m j 0,54' 0,44 0,39
1 0,"10 , ess 0,45 0,40.\',,.

(

TABELA IV

lnst'tuto,de Aposenta4Drla. e Pensões dos· IndustT!árlol

SObre prêmio mensal. por Cr$ 1.000,OÓ de ~préSt1mo.

para. Isenção do per!odo de cS'êncl~

(Plano B - Operaçâosuper1or a C1'$:.~.OOíl,OO)

PRAZO· DO EMP.Rli:STIMO

Idadé do

Associado ,5 anos 10 anos 15 anos 20 anos

'Cr$ c-s . Cr$ c-s
2 0.81 0.57 0,4? 0,41
3 0.84 0.59 0.48 . 0,43
4. 0,86 0.61 0,50 . 0,45

~5 0.89 0,63 0,52 0.47
li 0,93 0.66 0,54

7 0,97 0.68 0.57
8 r.oi 0,72 O,~

9 1,05 0.75- 0,52
50 1,10 0,79 0;118-
1 1,16 0,83 " I,

2 1,22 0.87 I
3 1,28 0,93. r4 1,35' 0,93

5~ 1.43

j
1;05

li 1,52: I7 1;62
a 1m

I ! Ig- 1,9a
W. I 1,98

I: -,
\

I. 20 aJlO&15.anos

PRAZO DO EMPR~STIMO

PRAZO, DO EMPRll:ST1MQ

I
I lO anos
I

5 anos

Ir
I'.i.......--------------"-,---
I

Instituto de AIJ/oscniadorfa e Pensões dos lndllstriarlo.t
Preataçlto mensal por Cr$; 1.000,00 de empré.stll;no

~lano B - OperaçAo 8uperlor' a' Cr$' 20,000,00)

Seguro cgm perlodo de carência de·3 anOS'
(Esta tabela mclui jUl'06, amortizaçll.o e seeuro de vida)

instituto de AI;o,~entnãor:la e Pens668 MS lndustrlártol
Presta.ção menea; por Cr$ 1.OW,OO de empréstimo
(Plano B -. Op~l·a.ção superior a. Or$ 20,000,00>

, seguro com penado de carência. de a· anos
(Esta ta.bela inclui jUIOe, amortização" e segurO/! de vipq.)

Idade do

ANOciado

I
Idade do - L,__. .,.... _
'Asrociado 1, 5 anos

.. 4

r~-!'"
01$ CR$

I
CR$CR$ -

1'1 19,90 I' l1p2,
~

9,43 8,SO·
8 19,00 11,93 9J43 8,3!)
9 19,90 j 11,93' 9,44' 8,30

10 19,90 , 11,93 9,44 8,31
1 19;90 , 11,93 9,4~ 8,32

2 .19,90 \ 11,93 . - O,4~ 8,32
li 19,00 I 1'1,94 9,46 8,33
4 10,00 11,94 0,46 8,34

-26 19;90 i 11,94 9,47 8.35
11 1ll,OO I .1.1,9S 0,47 8.35

'1 111,00' t 11,95 0,48
,

JJ,36
8 19,01 11,116 .9,49' 8,38
o 19,91 11,96 ! 9,50 8,39

10 1ll,01 11,07 0,1)1 MO
1 I 19,91 11,97 9,52 8.42

2 19,01 11,98' 9,ü3 9,43
3 111,01 11,9Il 0,54 3,45
4 19,92 12,00 0,55 8,47

35 19,92 I 12,01 9,5'7. 11,49,
6 19,92 I 12,01 '0,59 8,52

19.92
I:

11;54,'1 12,03. 9,60
8 19,93 12,04 9,62 . S,b7
fi 19,93 12.05 0;65 _ 8,60

~() 19.93 12,0'7 0,6"1 8,133
1 19,94 12,08 MO 8.67·, I I

2 19;94 ' I 12,10 0,72 9,"ll
li 19,9li I

12,12- 9,"16 8;'76
4 l1Ml5 12,14 M9 8,81·
~5 19,00.

~,
12,18 0,83 8,86

6 19,98 12,19 0,87 -
I•

.' j:,
CR$ I CIl$. CR$. I.~

'l. 10,07 12,21 0,02- -8 19,08 I 12,24 9,9'7 -9 10,09
, 12,28 lO,02 ,-Iao 20.00

I'
12,31 111,00' -1 I 2(Ml' 12,35 - -

I
,

2 20;02 l' 12,40 - -S 20,O~ I - - ; -4' 20',0.. I - - -
tiS, I 20,06 12,50 - ....
,.6- 20,08

-I'

.' 12.5Ii - - -
I ,

'7 20,09 - - -8 I 20,11 - - -9 I 20,13 - - -60 2",16 - - : -,
I i

.,

•

r .;,;.' .,.- ...... --._------



Il'ABIltoA Y. .~'"

'ltlltltuto de Aposentlldor14.Pens6" dos indllstri4rlot
~tI\PAo menaa1 por O~' 1.000,00 de aeguro

Seguro CompTmnentGr FGcultatlvo
Perlodo de Oarêncla de 3 anOl

11l8tituto ele Aposentadoria e Pensões dOs lndustri4rior
Preatação.mensal por C1'$ 1.000,00 de seguro

Sêguro ComplementaI' Facultativo
Perlodo üe Carência· de 3 anos

PRAZO DO EMPRtSTIMO

5 anos
1

10 an<ls 'I 15 anoa\- 20 anOl
I

Cr' Cr$

I
Cr$ Cr$

0,59 U3 1,41 1,85
0,62 US 1,48 1,73
0,64 1,23 1,55 1,82
066' 1,28 1,62 1,91
0;69 lU 1,70

0,72 1,41 1,79
0,76 1,4& 1,89
0,79 1,56 2,00
0,83 1,64 2,11
0,88 1,73

0,92 1,84

I
0.97 1,95
1,03 2,07
1,09 2,20
1,16

I I
1,24

I I1,32
1,40
1,50

~
3
4

f5
li

'I
8
11

50
1

2
3

"65
6

'I I8
9

60

Idade do

.A.>soclado

PrO'teto .n 2 021 de 1956 \extinta comissão ltoclon, a pensão es-
.' '.. peclal de ces 10.000,00 (dez mil cru

Concede li pensão especial ele zeíros) mensais,
Cr$ 10.000,00· aos Doutores Oro- Art. 2.', A despesa decorrente des.
sembo CorTéa Neto '. Esperidião ta Lei correrá à. conta dOI recursoa
Gabino ele Carvalllo, ex-médico. próprios. destinados a pagamento de
ela extinta Comissão 8011doll, • pensionistas da Unilo e. consignado.
dei outras prolJll!l!?lc!a.. no orçamento do Ministério da Fa·

zenda,
(Do sr,LopO Coelllo). Art, 3,', Fõta lei entrar. em vlgot
() Con ....esso Nacional decreta: na data de sua publlcaçlo, revogadaa

e- aa dJaposlç6es em contrÚ'lo,
Art, 1.', .11:. concedida aOI D~utores . Rio de Janeiro. 24 de outubro de

ôI'ozlm'oo Corr!a Neto e Esper\dlllo 1958: 135,° da Independéncia , .... lI.a
Qlblno 4e carvalho, ex·médlcos da RlI])11bllca. -.topo Coelho.
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QUrl'O acentuar que, Il~"ta hcra xle sumo um ~acl'ifido dcruasiado para 0\ laboração íntcqral de políticos, e, por- lega, de. que minha Intervenção lenha
dificuldadc, em que se procura aumcn- povo, já tão sacrlficado , (Muito bcm:\ttlnIO, d." .dl':lillistradores b-,asi]eiros. perdido Doa p~l'teda sua oporturüdade ,
tar o impõsto de consumo. eucontrnrnos, milito bcm). O Sr. Guuhermino c/c 01ivcira O SR. PROTA AGUIAR - UIU
ainda na Ordem do Dia de hoje díver- O SR. PRESIDENTE: IV. Exa, [ilZ jUStiÇil à capaeldade do aparte de V. Exa . é sempre oportuno.
sos projetos de auxillos para rcallzn- Tem' a palavra o S-, Frota Aguiar, '\En l1enhei!'O Lucas Lopes. O Sr. Oscar Corréa - Muito .obrí-
,;'0 de festas. num total de 12 milhões O SR. FROTA AGUIAR: O SR. FROTA AGUIAR _ Nunca gado. nobre Deputado. Desejo dizer qUI
de' cruzciros . D..sse modo, não resta- Sr. Presidente, há dias. o Ilustre a neguei. a maior dcsvantaqem que tem solrido
helccercmos o equilíbrio orçamcntárto, engenheiro c tccníco Lucas Lopes pro- O Sr. Guithcrmlno, de Oltoctre -10 rcgime democrático !,O B:aúlre'id,~
nem poderemos permitir '\0 Governo Inunciou importante discurso no Centro \ V. Exa , tnvcca o testemunho daquê lcs no fato de que certos Ilustres cavaíhcí
que. no exercicio de 1957, rcuiiae as Idos SccuritMícs. S. s.; '. em determi-

I
'!.ue o conhecem, para ajudar Vossa ros siJ~ tCCIlH:~S: quando cornbnrcm ,os

, obras pro g. rill1l~~a~.. ..'." ,.1 nado trecho de 's.ua ol.a.çno, ass~.,. tl.'dO Ex~. a .ll1terpretar um trecho de dls-. ad\'.ers.al'Jos pcllncos, para, ~e e~~usar~..!ll
O Sr. Otucilio Neqrão - Anunctou IPor um grupo de homens de negoclos, c,urso, que o nobre colega acaba de da rcspo,taque devem Jcccbcr: é sao

V. Exa. UI11 dciicit de 12 milhões? fê: referência que merece ser anall- ler. pronuncíade por S .~a. em de- políticos. quando cuidam de motéria
C~ SR. SEGADAS VlANA - Nã?'lsada e. discutida. Par" que não palre i term.ill"~a oportunidade,. PO"SO garantil'- técnícn , E' o ~ue.. tem ocorrido '.'0. Bra';J.

D,ZIa que, na Ordem do Dia- ele hoje, nenhuma dúvida a rexpeíto da situação! lhe. pOIS .conhcço muito bem. e de Dal a sítuaçao de determinados cava
M projeto» de auxilio« para festas, l1uJ11jdos políticos na admtnístrnção públicailcnga data. o Sr. Lucas Lopes, que lhc.ros do atual Governe: emgerül
tot:"l de 12 milhões d~. crwzciros, !'oBr- do' País, S. Sa. ,que é consldcrudo um is..Sa. I~flo teria tido. de forma alguma, querem dar caráter técnico a problemas
rne: que. o cJc.fJc.'/ pre\,lsto era provável- dos mentore.s do atuál Presidente da. f" 1,.l1te.n'ia.o de menosprezoar os rrnlpos pclíticos e caráter administra. tivo a pro
mente de 20 bilhões de Crll:elros.... República. dizem mesmo, o autor do polltlcos de nossa Pátria. S. Sa , re- blcmas técnicos. A oríentação, nesse

O Sr. loon Bichora - 2i bilhões binônío Energia e Transporte. com .Sl\o. feriu-se, niltur;ilrn,·~I~. ~'f'-":'" que cn- aspecto, no que di: respeito aoimpósto
de cruzeiros. autoridade [é: " dcclarnção a ouc me \ tendem a. políttca não como '•.m meio de consumo. nesta Câmara. é exemplo

O SR. SEGADAS VIANA , referi. já ligeiramente comentada por de auxiliar a gr~~elezR .da Pátria. que disto. Temos uma proposição i..ôhre
e _que a proposta de, a~I~'ento d~ im- um [ornallsta desta cidadc , ,.. cn,tendem" polltl~nnao como ,um irupôstn de consumo, que já loi obj~lo
~ost~ '~e consumo. ~tl~g~JJa ? casa_ de _Ora, Srs , Depu,tados, os polítícos ]:nJStc; nobre d~q.'~elcs.que sr, .dedl,:am Ide três substítut~vosdo próprio Go
~5 bllhors. de_ crl\.CII'O~. :ecm~do sobre sao, geralmente. criticados e atacados também na ~dml,U1straç,jo, no, Execut'..vo, verno. sem que c.ste se entenda a I'(:s
:l populi1ç~D este pesadJSslnw onus. D~. pOr dais setores: o militar e o técnico. ou ~o .Lcg,:lallvo, a ;lU~IIt:II' a con- peito daquílo que deveinos votnr ..Veja
darei tambem, quc a ComlSs50, de FI- Ma~ 11em por todos os militares, por- f~cça~ de 1e,s ,o~ exeClIcao dc prind· V. EXil.: como é possível legislar nesrc
mnças redu::lrla .o. iJumento do 2mpõs~0 que Rquêics qlle fl'cqlie11tnl11 a escola piOS utels à Patna. S" Sa. allldiu ~ Pais, qua11do o Govért)O CIW;" a Cã.
de conSllmo ri cerc.a de 5 bllhocs, '0' polillca sentcm a ação dos' homens pú~ oS,tou cer,to - aos polltlCos com p m~- mara Um projeto e. eln seguida, o pró
mente., b1icos. Os técnicos, porém. que vivem nusculo, ilqueles que. em ve: de cumprir p:io Go\'êrno. pela Divisno de Rend:rs

0,Sr. Frola AI/luar - V. Exa. per- exclusiv<Jmenle Cm seus ambicntes. têm seus, deveres par? com a, Naçno, CO?" Itltel'lla.I, apresenta tl'é, substitutivos di-
mlte:. impressfoo errada dos estadistas. vulslonilm o amble~te p01lttco do Pa.'s. [erentes? Não é possi\'eI, Sr. Deputado.

O SR."SEGADAS VIANA - Com Quero, de qunlqucr -forma, nesta ?reocupill1do-se ma", com os 'cus oh}C" que desta m,me,ra se elabore uma lc-
mlllto pr<t.er., . horR. salientar um trecho da oração ,IVOS, c0U; os seus fms, do (Jue. com o gislação de ímpô5to dé' con~umo à aI.

O Sr. Frota AflllJar - Há dIas, o p"oferida pelo ilustre mineiro Não sei desenvolvlmrnto de nessa PiÍl'r,~, Se- l d 'd d .,' J .. ,
De"'ul'do He"bel't Lc"" em d's" , -oI' s· .. . ' . h D 1 d "'d ' ura as nossas llecessl a es, pnnCJpa-
. ..." : ," J ":' ..se S. a .• naql1'eln occl',âo, represen- n. or cpu d o. ,tena .IO "sta a mten- mente qU;Judo se sabe. que o ,im ôsto
Importilnte nesta Ca'i1. ress;Jltou n dcs- tava o pensamento do Sr Presidente 'iôO do engenhclro Lucas Lopes r não d "_.. I' I

l1ccessid;Jde do ;Jumento do impõsto de· d';J República . s~ referir. 'como eu disse, aos politi~os c co~:umo ~ o u~,p~sto maIs lmpopu."r
consumo; declarou, mais, que, em 195í, 'A parte do' discurso a que me rdiro Icônscios de seus deveres, d'e sua~. obri-I e m<ll', anjtJeCOnOnllco, porqbu: gravda
naveda melhora llas finanças do Pais, pronunciado. elltr~ b~mcns inflUentes n; I' gaçócs, mas sim' ~quc1es que: desprC'~m pro.porclOnd dl1lente . os ·conm lllntes ~

d d . fi' • 'b,.. _. .' menores rcn imentos. .
c0'l. enon o, porem, routa n~ente OaU' mercado cl-e seguros. é o seguinte: ie~sas o rlgaçoes. e, l'sse~ devel"t's pre- ° SR FROTA AGutAR _ V Ex-
menta que cstá senro pleiteado pelo '«Em sin~se do ponto de obser- I c,puos. pMa '0 pensarem nes seus l'.,' • O ..':
Govêrno. COl1)o S. Exa. é técnico no v:ição em que 'me encontro. pe;c~bo i ioterê'5es. ce cn~la :~nl. I'a,:ao. ~overl1o l1~~
assunto será interessiJnte que nesla opor.. 'á . .1. • '1 O SR FROTA AGUlAR .Milito tem SIdo c,lutclo,o no emprego de meios

" 'd d" d . ' , (' d C que J passamos o pIor .." crise· - pa"u o aUll1 nto d d d U"
Í\lm a e ~5 emals esoeCla Istas a asa que nos pertl.1rbava. e que vamoS lobrigado pela contribuição de Vossa O: .,. e a ren a _ a llILO.
SI' manifestem' sôbre os diJdas por S. entrar nllm pe.riodo de e~tabilj:a'l Exa.: ela fará parte integrantc .dO meu ' .. thmcos. por,tnnto. -estilO err~do5
Exa, oferecidos.. C;ão e recuperação de nossa econo- discurso. nesse .f,0IllO. acarl.~tando,llerIUrb"ç"o ~
,0 SR. SEGADAS VIANA - Deve. mia. O clima de .. incerte:õ1S e in- Desejo salientar que é ,prê.~~'() da con,flls~o aos }cglslddores.

portanto" o ~ov"rno da República sen· tranquilià"de vai cedendo lugar a ~emocracia a 8gill1çBO no meio l'oli- D Falo lOl~ t,ooa ~ Iranque:n, Scnh",res
tlr-~e. ~~ttsfe'to de ver um deputado da um ambiente de confiançn. propicio tICO. ngitação po!ílíC;J. numaC!~mo- rputa os .. \o~arel contra qualqller au·
OIlOSl'iaO l'~conhe_eel' que as, medidas go- ao trabillho e às reali~açõ'cs'. Se. o, crada. não impede.. ah'91utall1ente. o m_ento de Impa .to. oU no sistema ~~•
..,crnament:us estilO condu:mdo o Pais politicos' permitiren!:"> _ "ejam de<envo!\,;mento do Pais. vaIarem 011 em. qualquer outro. I\aa

,8 bom, caminho. tanto que no próxím~ bem. 51'S. Deputados _ «qlle o Penso. portanto. que. natur;J)mentr. estarei ne't.l, Camara. para iJumcnti'll"
exerCICIO ilS ro.'1anças deverão est,lr equI' Brasil' trnbiJlhe tranqüilo, estaremos S. Sa, confundiu a inquietaçiio reinante c.ld,l ve: maIs a afll';iJo do povo.
Jibradas. , , camínhando para dias melhores»). no meie) civil com a situaç1:o militar, ? ,~r" Qscar Corr~a - Veja VOS,;]

O Sr. Fro/a AIIUUJr - PermIte V. . O que perturba o progresso do Pais é Excelen~la a ba!burdla em que estamos
, EM, mais um "parte? Ora, a conclusão que l'etlro dessas j'''tamente. a inouietação militar, a 'crise em matería de votação de impostos. O

O SR. SEGADAS VIANA - Poís palavr"s - a meSma a <lU"" chegam m;lítar atual. E~ estariR de acôrdo. cOm Go,"<,l'l1o. peJas suas fôrc;:rs majOl'itárii1s.
nlio, lodos. os homens de boa-fé- é que Isua 0"ini50, ~e S. Sa ..r~ccnheC'e~se prefere impedir, de certa [ol·ma. a "O-° Sr., Frola Aguiar - Agora não S. Sa.. o Engenheiro Lu.c;J5 Lopes, 'I ~úe ~ã'o os militares. que provocam -~"a ~çiio dos impo,tos mais fortes. t"l(~n'
maIs o J~ustre Dcputil~o Herbcrt Lecy,. ach.a. q!-'e o atrnso do Bra,:1I ~e'tá n~s Ipertubnção. lltl'i1Vés d~s frentes Que por ao os lucl'os extraordinários f. de ou
ma. um Ilustre econ.Otnlllta de~larou que pohhcos. Lamento que. aquI. ~ao este,I". 3í 'existem. tnl não oCQrrr, ah.ohtn. tI'O lado. ql!er sobrecar:egar, princip:lI
0., llum.enlo da~ tarllas postaIs t.t1egrá- nenhum .., dos sel.1s correltglo.nal'lo5'. a Í1m Im.ente rio que tange à. agitaç'lo nos mente, aC;\lel~s impostos que ineidrm

,flca~ ,e das !nrtfasd~s .estradas de ferro de Jn~rpret;Jr. tal fr~se.. '., meios pclilico~. Nes~a agítilçiio. às '.6bl'c ," classes menos, favorecido' e
ji1mbem. e5taO contribUindo para o au· \ O Sr. LobBO c/a S,lvetrll - Pel nll~a' vê:es. rcsid~ a fiscoli:aç110 <'lO prôprio menos ddendidas no )J"rliJmento, Os
~nto d? renda da U~ião, com sacr.ifi' me.,Nesta COSê.. el1~ontram-se corrcl,g,o: IGovêrno, Ít administração púhlica. ~ubarõ:s. os grilndes capilães da indús
CIO, porem, da economIa do povo. Não nárlOS do Engerrhe~o Lue<Js Lopes, os Assim. pois. interpreto a qurstiío: n~o em, sao suficientemente dcielldidos p~_
.~ci sc V. ~xa. estiJrá de acOrdo com qU~is. e11.tretanto. nao estão autorizados <e trata do setor político, mas do 1"1i. los seús representantes nesta casa. quan.
t:5.'e econom.lsta. T . . iI. Jnterpl·~tar.lhe o p'onsantento, o que lítar•. "uia cri~e "em pr>'lld.'can~o o de-I d,o Se trata da delesa do bolso. do cem-

O SR. SEGADAS \ rANA - Agr:t· somentc .ilbc a S. Sa. !"nvolvim,'nto eeonõmleo do Brasil. trlPUlnlr. 110 tocante "O imp6sto de con-
d~eido a V. Exa, Quanto ao ponto de O SR. FROTA' AGUIAR - EntãO, O S· C 'J. C I E sumo, do impôs'o únicosôbrc .Iub.rifi-
"'"ta do nobre Deputado Herbert Levy r. '1.<ld la ,9 )r.71 - ourm , .
'. .. . f ficnrá a dtrvid~ !'iôbrc ~e fi (,xp"csC:['o '. -r I D ~. d 'I Cilntt.:S. quI:' \'ao or(lV~r de m"nrittl m'ilis-

equtm. muit;> i1dmiro. devo. "r~!>sfllt~r usada é ou nfio·, of('n:i'iva no' ~l1l;tio prO\'OCfl n cr\SC ml H()t". no 'Ire' ~ptt.lI o: dritstica' ~l ccono~ia ,n.:'lcioni1!: êle~ apa- .
que mUI~a. vr~~s~. ~xa: ol'l~nta ~e~~ politico. isto é aos h0111em a qucm c~be O SR . FROTA AGUIA'R -:-.Tl1stn- 'ent,1m defender o povo. mas ilcab,em
dl'j~t~rsos ~ob ... mfluencla d.i] .P;JJ)WOIi] respons..,bilida.de da Atlministraç50 ",c'nte um l'V!inistro POli:iC".' um lVJ.l1i"tro ':oncordando com a:> inidilti\'us do Grr'
P(lltlca·Pública. E se estou aqui citiJndo o qlle, ao jl'\~'fs de "ceiIRr ~s ll1al)ifrsm- vêrno. '

M~s, Sr. Pre~jdcnte. dewmos aillda trecho dêsse discurso n~o o é com ,;õ~s de P"l'tid,,~ or~aniz.ldos, Ge Pilr' - O sn. FROTA AGUiAR _ O "p,lr~
hoi~ enecrrúa discllssão do projeto. Iaquela preOCUpó1'ião de 'incrimini1r Sua tid?s que ,1noi~l~ o G.,vcr'10.. o,;r prrs· te de V. E~;J .. nobre Deputado Oscar
h,l.li:nlcnte. em face diJS det.rminaçôcs Sa,' descjo que esta lra~e ~ej;J inttr- t1\l13ln o P~es a'nte da RO'1uh1rcn que Corren. obriga.me a. ler um pequeno
regimentais. êste plenário terá dificulda-I prelada, por aquê!"s quc o conhecrm, o nomeou, ror vontad.e dr S. Ex, .. o,u trecho de ortigo, publicado cntem em"
de em se milnilestar. dada a exi ....êllcia Iesclarecendo 'c é ou n~o pejorativa, '.c.m da. i.<to POllCO Importo: ,11m M. d" I d I eterm'r:"do io.rnaj dcsla Ca"ital. rei·.de um minimO de M assinaturas para aos politico~. de nossa terra, olstro que c,;pre:o .1" ano", pcra " •
o trlcaminhilmrntodc qUillquC'J' emC'ndél. Não .:onh~ço: S. Srl .• ml'1~ Sf"i ptr.. ac('~trJr o tlpoj('l d:lF'rcn,tr d(' No\,('m a rl"ntt' , itls~iUl1('nt~. ao nss~utc ora tm:

MCSlll0 n,«im estou certo de qUe os· feitamente que é um h0111 CII1. jn eoncei-I toro. compn.'b de p-d,'go, " de Illilita;es de~;tec'xpre'si"o e' di: o
própl'io.li Lidc~rrs di! Mni.orJ;l f da Mino.. tUíldo níl íldmini."itraç~o brilsih'irél. e l·~v(lhlcionijr·o". seQuinte:

ria c do Bloco da. Oposição, cOlllpreen- se.ri"•. port~nto. um,a injustiça ,d;:, SC-I' O Sr. GC'."!)L',. G,."r.,,~o _ Permitr 1:PROMOVE ° GOVl!R"'O
d~lldo que .oproleto ojiundo d" Co. nhcr Lucas ,Lopes )cgar O~ pohtJCos f V. EXil. um ilp,.rlc? A ALTA DE PREÇOS
nlJ~~~O de Flnj)n'tn~ :ir F!J1f'esfnta ('m'con.. os ildministruc!ores centra a OP:11ifto
lrraçôt·s. di)i~enciarao no sentido de que püblica. Sr S. S3. tem tido tndo o <? SR, FROTA AG~lAR'-: Con, O (Jo\,('r\1O atu::\ está empcnb•

..d;ções de ilpro'·<Jçi'io. sRlvo peq\\Clltl' aI. "P<lio parn se d,'tin\!u:r na Administra- : n1lmo prazer. D"vo, rOem, OIlVlr P'C-

I
d" num:) IU~a de,enfre;lón p~ra ,'i>-

~r.ia ,a m. iltérin ~eVOJ.vidi1 11 C.omi~.~:;olça.o Pública _ muitos ~firmam qu~ ". i,.1'mil1?"nellle.? i1"strr,_~:putado. O"i1r lc~ reClll''OO' deslinRC!oS a 'cobrir iHI
de Fman,a~ a fllll. cir, ali. ser cnrOl.\.[Obra.s mai~ jmport;}nt('~ ~:io trftl:<lc1. i1~ !C0~rt"', t;.t\f: )í' 1\\!" Solh..\\ar." um Õ1pllrte. clf'l'~":"s di, U,lieo. E' r~~o;;\'Cl
l'rada I1ma 16rmnhcIlle permitll ntio 'r' ~ob a'· 511n onenttldlO técnjen - t po'- i O Sr. O.'<·"r C;;,rrc-,1 - Trnho u im- ! m,e.<r,:o "'" r."pent,o. pO~5 0I1 i r t" '1I
tOJlntll C l:111mrnto do impôsl'o clr con.. que por, certo ttDl contílcio com a" cO'" lprt'~~,t~lO, mru p!'f:ndo (' tmi11cr:t~ co· I tVHilr Q ((c~('fidt~ ·orç~;mcnü~rio.
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das ~au~J' prill16riliJio da in- 'cs.eucidis, .~ua ,~~pei';;uss<i,o llIib,:c 'IlidO perll1itirilm scsubtllete~se ~ r;a..;;o alr'" J~ .~J.. m..jcraçil" de impostos,
ilaç,,"o. os preços e ln~·.I!.\;l\,(l. Asslm, mais r a revoltas e à qltmh\co l'cgiU1~ consti .. os mteruiedlu. .JS, v:i' ccrnercíanres e' O~

ÜlÍd,zmcnte, o Executivo nno u - '# " .d S J c It ' \1 .,ma v~."'? .' '; o; no,' o i . ,.us e- UClOn.. " ' Pr:o~utorcs, aumentam, duplicandc e (I,
lem sido caurelosc AJa escolha ele 1"'0 ,!\uh..".llei(, qcc se dl_. 1'0- O SR, FROTA AGUIAR - Se- vezes tripircando, os preços das iuercu-

,aíc,óspiJru atiJl91t $CUS objetícos . pLlh".ter, coloca-se na vanguill'\..";l do nhorcs DepLltados, o Ilustrc representante donas, HSSlllI. "sse aumento é dil maior
Viuros. no começo dêote ano, o 111OVJll,l,ento ",Itist,"'.. allmeruando ,a carioca, falou no Go_Vê,mo de C"i~ Filho rgravidade" c não ~e ju;t!fi"'. especial.
hillniMerio ela Vi"ç~o ,~'!"Mlltilt "S I vornqem da IOfbç~o com novos I! e rcfcrlu-se a trUl''''. A única traição mente com a t~Xd'Ç~O lld velorcm,
.axas post:1i;·teleglãficas e as ta·, SllC~SS'vos l,lmclltos, que vão, ,re·que conheço 11" gestrlo ... S, Ex' foi O SR. FROTA AGUIAR - E' ~J(.
til"s das estradas de ferro d" I d\l:llldo a na~a, C poder aqUI>ltl".O Ia do. l\(!I,nlstrO ~a, Guerra ao ,s("!! Pl'~si-I p~e,"ivo o aparte do nobre Deputado
1I1llJo, que ccnstíucrn hoje a n"'ior I do PO\'O .brastlciro. k~tamente es · , dente, da Repllbhcd,Qu~l1quer c..;-....... nunerro . Realmente O impõsto de consu-
sari:c da .1'êcle. fcr_r?viá~~~. n~c}o, t'1~\: I11d9.'~do,', pe~a,tn~o"mpotcncla de seus 1'~II~I'O' ~;ra a essa traiçao a que S. Ilr,II.~":.l1t,l.\ impôsto ullti~c'~nômic,'o; irj atin..
p una t:sc~dü lamal:. vtsru, sem se . goVt:1J1.1ntC':-; dtu"lS.... Extlhtdc... ' "glr profundamente a ccouomia das elas-
il,.,ortar com ~s~r"vcs reper- . O caso do aumento elo [mpôsto O Sr . Georgc~ V/JI".10 -: V, Ex' I>,', menos Iavorecldas. O Governo está.
1::1 ssões d~ise, aurnel1tl> imod~I""'o' e tatlto mats revoltante quautc se Iconhece melhor do ql;e runquern. _porque Ina I'\!~tidadc. promovendo a alta do pré-
:5~ brc ac(ol1umia nJcionaJ. I sane, como provou l1~ICâmara o I .icornpauhou ~ dos prírnórd.o». l~lzrmo.\i: \0 das utiJidades, mas a ele pouco' írn..

~uer o govúno prolong.~lr, por I D~put.. :lo Herbert L~VI, sua desne- i l\lll". revolução pelo voto, Escolbernos Iporta ~sse rcnómeno: se se considera
m. LJ 20 anos. a Lei L ~d. dos' cessídadc pma aumentar a receita I aquele Drpurado da oposição,nrstil, garillltido l'éla fõr,u. pouco import" a
tLt.lda a errar fundos, medíunrc em- i da UlliJp, pois. mrsmo :i1.'1ll ",ltc-' Casa do Parlamento, porque cr.. homcrn Imisériil do povo.' '
prcstl/no ccmpulsorto. pa: a alrn·' ração no ímpôsto referido, haverá Ipopul..r. !inh~ paiavril, e podla s!ir o, Mas, SI', Presidente. no' começo cli:stl:
der às despesas.. Ctn crl1:~iros.'dos equilib: ia orçamentário no ano ,pró· I compal1hell"? do gr~ndt! Getulio Vilrga."l !nHa tiverno~ dois aUm~ntos pl'l'pondcran...
P'" jelos ~Iabor"dos pda Cúm".5~O ximo, salvo se o gov~mo deSluan· i ':'\ chapa ", Pr~sid,el1cia da Repúhhca. i tes pat~1 a inHação. Por, exemplo, a
M'"w Br~lsi\·Est"dos Umdos dc dar·ôe na, cx~cução daJci de! 1'01110' ollsca,lo, noo do povo, pois. 11a: elev~lçãLJ das taxas postais telcgr{,Eica~
l:k el1vo.vimenlo Econômico. ,.f' meIos». I~pO,;.I, ru nãe eril pO!ltlCO, nem repie'l fOI de f"to ;lln verdaJcj,'o as~alto ia
ap,d.:uçjo'd~~ ...c~ recursos te.iH .SIOO ,Vccm. POl~, os Srs. Deputado~ que o s~n~jl11tt' do povo. mas l' 'nahsta pro .. ~conormd do povo: O aumento d«s ta..
~"s ,,,',udd.. quer pelo governo. clamOI' e ge,'il! contra a orient'lç:o I.'rra· I fl,slOn.tl, Tlvc a rc'poI1J~bdldade. nesta! r1fa$ daj estradas de iCJ'ro da Unifio .•.
:ju<pdo S:IllCO, Op.imcÍlo ar- d" do Gavemo. T~nllO 'lu;'.-e "cert,'za i tel'ra,cal'ioca. ele faz~rtôqaa campanha: O Sr. Oscar Corrêa - Gcralm~nt~
rc.,Jd e I'~téll' a procluro d. ,,;rc- que a Maioria maciça dcst" Casa não: getuh>w, de.de a J~oite ndanda de 29: esquecido e multo Ilr"ve,
;aCiaç~O para cobrir "delicltS:' 01" v:ti vO,tar contra ;;,sse 'lllmC,l1to que, pot!d: Olltubro de 19-1', Sou homem que ( [) SR, FROTA AGUIAR - •••
çdau~ntár;os~... Devia ()r:' B~111~O' em C.Cf:O' norj/'á a economia do POVD bra.. (I n.a~ dl!Vl<l ~~cnhu~l1 h\~or. ~essoÇjl aGe..' j tlld~ "lSto rcpr("~cl~ra. na sml. grar1d~
/los de 19", q,lase , bi\ho~s de sl\elro.., ' '. ' I tulto Var\l<ls. ma, adlnlrel se~'lprc aquela ,11:alollil, Unl 'p~l\tLm011l0, da Ul1iilo.Por_
cru:elros. este al1o, niio .:nt:'egou , Sr, Preslde,nte., pooetla- e5tilr aqlll Igrande JJdc; ~do povo br",~dell'o, '_ I~~nto. poderra, o Governo ter evitado
11m ,entavc do que an'ecadou atc Il1suflilndo O Gov~rno. e os s~us amigos ° SR, I I,OTA AGUl.~R -Nao, <sse m<lo de agraVilt'mais a infl"ção.
Jgcr~, Continuando assim il di· ne~ta C~"l, pai;" quc oummtassrm im- \ e5toLL "clls~~do ,V. ~x~. ~,. I O S~. OSCilr CurrJ" - PrrlDita-me,
vida devel'á uitrnpJssJI' de S b\· f PO,'IOS e mais rtnpostos, '/ _ O Sr. Geurge, G"!<'<lO - F,z tõ;:la a Para J.,mbral' a v, Ex"., q14e. no co~
Ihões, a,é o fim do 'UIU, U Bane". O Sr. Georges Goit','io - V, Ex' \ I.ampaoha eleitoral ,'para, SeU relorno" cante as estrad~5 de feno. não houve
por sua 'vc:, está f1plic'lodo s~us ('stàcomct~ndo llm~ injusliç.1 t '.dd mc~m,,,! pido voro do povo, :- ~h~fla di! Naçflo. 'I i1pl'n~S .oproPillado. é1llIlH'tno ',de ,60~~
rccursos ~11l emp:'oenciilllcntos P~J"" forma que O Sr. Oscar Com'~, ISI', D.put"do, V. Ex _R.lhe, melhol' dI) Ida. C~tttr~t do Bl'asll, Em Mmas Ç'c
:Jcul"rcs. sem contrap~rtida etn dó- O SR., GROIA AGUIAR - S\m, I que, nr?gue~o. ,que Cafe FI~ho Mo ch~- ra"., sohrctlldo. ° "'~"1~n:o foi o,ipcta-

, ~ fal'O ,dos c"sos previstoS I poderia la::el' ;5tO; m~s tlCUna, do 10· I\IMta lamat."" curul pre,'Jdenc:a!. nao cul"r. A R;de1'vliuclf'a de Viilção ini.
lar~, rojeto daquela Comissão. que Iterêsse do Govêroo, ecima d" feli_l fôsse o voto n05so, do~ getulistas sin-, cialmente 3,~'o e rn~is 6;%; 'V"le di
~~5~sttna\~m a finilllciilt el1Jpre'ldd~àe do, Govêrno, está o inter,",<se, da ccros,; ,.' '_ ,Izer: 100% d~ ,oumonto cm CCI'tos frctes
nd'lentos em Ir~; selores: en~r' Pattlo, a fcilcldadc do povo hraS!!t.'lro,1 O SR,. FROTA AGUIAR - N"o[d<1

ql1eb
fCI'rovlil.

\1.1·\r'n;port~s I, incluindo "parco ID~i n advertência que dirijo ao. homens: cst?U ilq~lt par~ fa:er ~ deles~,de, nm· I O SR, FROTA ACUI2\R - Srs.
~h;J "m, or,tl1ària) e rédes dc '~I:-I da podol'. pal'a, que lláo m<ljorem ,im,pos' I, ~Uem, pnnClpalmcnte do Sr. Café F,lha. I p"putados, o ilustl'e prr"idel1te, da Casa,'

g, _ p '( to,s, e procnrrmoutros meios de au-' O SI', CiI,ttlho Cabral - O SI', Ge·) la me adverte de que só me rcstam dnco
IIllllen, e SI os, U I t ,\, V - '\ c\ 50 • I ' t

Esttmubndo inVestimcncc.s indus~ menta r nS.....r~nda~ da _ nmo. , . ) ~.lO ar~a.~, ..n,~ .Cd~,p(ln iR e ,na~ i llHrt\\os. ...
_ , 't' d',r ,'to "o. O -Sr. Georfle Ga/""o - Nobre cole· f<. lIm•• Idel~n.:lu ,cqu("r ao Sr. C,li~ I No mcu modcsto modo de ver, a atuar

t::ill~ ator ° e tl , r'dl'ld~ir~ lei. Iga, ° Devut"do Osc~r Corrêil, Inf~lí:-)Filho, seu c<:Jmpai1heiro d~ ehap~. °i administração bra.ilcira nfio pode ~In
lerno provoca um ve • 'I" Sr C f' F'l! f' !' I P 'd dt 1 t " cl C N •
lão das disponibilidades d~ latore' I' mente, dao que parece.[ t'I':n cstad~ au, \1 50'-,',1 aper'6gr'e~~ .t

O l
eJeltos ,lIc

A
o
d art'd

o !1'.'S~ uO:J"cf'~I,gtr, ° on\lr~sso, Ta'iorra/l.
I d' '" to l'n·· sentC' os na~sos tr'1 LI. IIOS pOLS aif, \,. l' , ' s.sJ~ a" pt-' o 1.· c.."'!...'1~r e 'I .. :il; .')4;U': J ICIO ,per~otC' ::l OPlntQ,o llúb i...
• pro U'dO nec~ssartnmen. I 11' ',., ''B . el d ...J 'ií '~ol1alld 'I larga pois, Comiss"o de Finanças r~"\lil\los contra I arros. " Cd, e conce er mais a'Hn"nto, afli\lin-
ta as, tlt. aCl d ° 't' ' \l'nt. aquêle itlCOnseqilcnte' Diretor das Ren·; O SR. fROTA AGUIAR - Se hou'l do. ,ada vez mai5, <l sltll~ç50 do povo
~o contrarlo

d,,,
o, que ru~ ,1 " d ,< i d~., Intcmas do Minl,têrio da Fazenda \ v~ U\1V Deputado que lé: reotriçõos ;" brasileiro,

pens" o >:re "0 a dpro',.UçdO 111 u.· 'que n50, nos 'oferoceu apenas três Sllbs- iadministração do SI', Café Filho, 1011 Pel'gllnto: ondc c.tijo o, Cr$, '
trlal. n~eslno (uan ° ,uf~ _,er~re-ltitutivOS' ll1~S ;, Fui a maiori~ dé:;ttl!O orador ques~ cncontl'''--l1a tribuna" 5.000,000,000,00 al'rancados etn' 'i955
gado, e. 19~a men1te. 111 [dUOI 'tiO,) Casa, fujo se" RehJtor. Deputildo Broca Lembro·me bem quando S, Ex' projetou Ida bOIs" da classe, mêdla. daqueles qUI:!
l1ado que ha um Ilato. requm e- F'Ih ' , '- Ih I f t' , P I F' li" po'l· ", I I "I I O, que inICIOU il I'caçao a seme .. nte ~ o e IVOU sua vliJgem a ortu9a, UI «o ,em soncgar Impostos, cOMei/ul-
lUentC ,:n;lt(o pr?d?"ga( o, ,entl~da ,situ~ÇãO' em Vil't'lcic da qual o Gov~rno um dos que ," combrtt('J'am, desta tribuna do,s através do adi.iollal dó impdsto
'oncc".soao do ere ItO c ° 100dO a 111;;0 ~ahi", o que desejava', Portal1to, ~m discmso escrito. Ni,'O estou aqui. Ide r~nda? Ond~ ~stá êssc dinhc,iro. io
produ~,lO. \ 1lãe> procede a a\eg"ção de qu~ a pOIS. p<l1'a dcfendel' S. Ex" Mas qUI' dn~o aos Srs, Deputados di! Ml'1iori~?

U gov&rl1o não está, por,"JiJ, Sa' i jl,.bio,ria fa. ° jôgo d,~ g1'UpOS ccol1õ,mi- ,I "k' foi \'itima do trilição do sou Mi-' No B:lnc_o do D~s~nvoh"jmel1,to Eeoll~
tlsteitJ. Prctende sobre':~l'regar.o i eos, q\l~ procUI'am impedir. em p"rte, lmtl'O da Guerra. tõda,a NilÇ"O o sabe. ,:!,ICO? Nao! Pergunto onde ~stão ê5ScS'
l:onttíuuinte com novos e posodos Ia l11ojotação dos lucros cX!I'aol'dinãl'Íos e, e Iliio nccessitn m"is de prOVilS.· , bilhõe,~ de cruzeiros, Que fé: oGo
(lnus. Desta feita, trnta·,c do im·lagora pretendcm, 11lJ1l1 tOIJ,':dr-fora, 1 O Sr,Gabriel Passos, - V. Ex' hã V01'I10 deles? Se o imp60to é mrecadado
põsto de C,onstlmo. cxatameutc,o \ c,on,eguir, a inciuen,ci",' dos impostos eK-lde pcrmitir, qllC, ~u ob,a Unl pequeno para detct~l1inado, fim e o dillhelrO, nao
puis injusto, porque e pobre p"ga'lclus~"'lJllente contta O hUI11f1dc" COlltril ,:,I1'I'I'''}o. n~ d,scu.,sao ?,u'ai~clltr poli· I chega a :sse, fim, p~rn~Mto "OS Srs.
em cel'loS ,casos, li,lOto, qllanto o aquek que deve pagara Imposto de tlC~', P,ara aPI'lu,d,Lr .a .ltuaçao ~~ V 'ID:Ptltado~I' Merec~ eonfl,mç", essa ,ad..
rico e. noutros. mais, Preci.~men·1C?"SUlJ1o. Volto. "90I'a, ;'0 l'lrimci,o ~c- [EX c quando se opo~ " cic\'açao do 1J11JJ1,stra.

ç
. JO.. p~r;, qu; sc Ih:.. clItl'eq(l~

te no; géncros de p"il11~ira neces- nodo, de,. SUí;l ora,ç50, em qlle V, b.<" 1\11PO'tO de, c~l1'"mo,' L~mbl'o'lllc dCII11:'!~ d\l1h"ro" feno ..o. ,,,cl'lltcando (I

aLd<)ci~. consumidos em m.lior qunn. fll:.ia o retrato de umafiÇjul'a po!lticn que, uma OCilSlao, cntrilndo num hosp:a I bOr~d do pOVO:
tidade p~las familias pobres, gc· e l1lilit~r que se encontl';lva no, Go\'êr- tal em que h:lvia crat~mentopar~ indi· t Segundo e'tou inforll\i1elo. a divida do
ratmctttc ma(snurnerOS,tS, poi, a no e que csto1ria f,1Zcllclo ° jÕiJo d('1 gellte's:, rel11rd,.',dos e, p~ssoa:~ ~e recul"[ Covel'no no Banco de Desenvolvimento
lIat.,I,dade. MS famiji,lS "bastad"5' uma fl'ente de ooV,el11br,o,, ,,~.u.~', '.' lIm, d"t:co mU~lo S1g.mflcatlvo: IE~onõll1ico já' sobe a 8 bilhõcs d~ cru* l\mitada. E. quando di:emos fa' O 5R, PRaiA AGUIAR - rnqule· ,N,sk hO$p.'ta1 00 qu<, pOdelllp'lgam I=elros. Indago: Onde e-,tão êsses 8 bi..
1IIi1,as pobres, cstamos f~zendo J'C' tanco oPa,,: Sr,;, D~,pulad,~s: L'tl1Ç,~~'1 pelos,que, ndO pod~m;>. ISto. é, o, l'I~OS lhõrs do cl'lJzeIros? Ond,' sc encontram?

"'\ ferencia. télmbém, às Iami1ias. de do a d:s-:ordlZl no lnC'lO POlttLC;:\. dl\'l~ p\'~~HL.Hn llpdttamentos c;]r~s de rnan['lr~ Enquanto isso ,se verificai or~an!:am...
classc l11~dia. cuja situação é cada dlndo os 11rasi!eir'os" , qll: SllstC'1ti1SS~ll1 ° ho,lp'til] p~lrn os 5~ P",~oejO" a p"is~s estl'ol1l1('í"",sao Vc
\'Cl pior, Ptop0l'cionillmente. seus O Sr. GocrllcS GlIlt;,,;o - Faze,ndo ;,:nres" Com a ,dcv~ção . dO',ilnpôsto lho Mundo. embaixndas S~ ,ol'lI;arn com
Jalários hoje 550 inferiores aos dos cxatamenlc o que V. Ex's lia' enSllla· ./<, ~onsul11o. protlcamente IhlVCta o c"n· 1'0,"0'11 ('Kcessivo, 1150 fI",.1 tratar dos
op~rárjos, E' " mi.éria dOl1rad~, "11m, Ob~en'mnos ti"''' ,lérie de MilJJs- trOl'IO, come: bem observollO D~put"do int"ri'sse,G cio Brasil. rn.1.S plll'a conh~ar
que assola as ,dnsses mécl;~;, em tt'OS d: Est3do ~\\r~l1te o .Gc)V<!rno qLlO O:C'II',>Correa" ou. sela, os que I1~O 1'0' novas tel'r<lS ~ sontir nov~s <rres.
qualquer pais c em qu"lquel' tem- assumlr~m alravos da tralç~o de Cafe c1<1n t ~,c> pi1g~l ;>dos que podcm, porque

, na. Filho o imposto de comum", com a S\1<' imen, Onde, Srs, Depu'ados - totn'J a per-
po. semp:e ~uc a CC0110ml~ ,cro-

I
'.. , Si! repercussão. POi5 que é o imoõsto puntar - os S hilhõos cI~ cruzeiros

1I1Il é co.r?ld~ p~lil Infloç,"o., O ,SR. ;ROT/\ AGlH/\R, - Rdere. que " todos atinge _ todos 5'01110', ""1'~\1cados ,do hõlsa dil c1.,;s~ média7
, Ora. o lm~osto de con'l\~o 111' I,e \" Ex ao Genoral ..Lott, _ consumidores _ se agl'avado n~' pro. IA cbsse media i:i nijo pode lIlois pagar
Cld~ sô~rc toda a popula",o. ,A I O S:. G~or"cs Gill""" - AsslstllllOs pO:'çõ~s esboçadas OLl prctendidas so. !Ul1postos, mas 00 magnatas da inclústri'l
IncidênCia Ieg"l é sObre o inc\tlstnal ~o enlevo do clube da badern" ou me- bretudo se, se lhe al!'ibuir n 'ob~<lnç,.1lr do comércio têm facilidad~, ;,trilves
PU o comcrcmnte. mas quem, p"ga.•hol', dil lanten~il... ,ltl~diante uma taxação acl lJalorem. fiC<l- de ~e"5 técnico,., de sonegai' iU1POStO,~
de fato, é o COllSl111lldor. rIco ou _O sil, E'ROr~ AGUJAR - Prdjj'o rã com lIma pos,ibilióde d~ oseiiaçflo ~ N"ç50.
pobre. cs~~ aO do bmplJo, n'o só' fi " ,. ,,' ,dO'
O~ aumentos cno,r,ne~ que o im· O Sr. Geor9cs Galuiio _,__ .. , lnte· :st UI~ m.ir ;~I~~~nt~~~~' qUtCr'IJ,:~ ôelt'~l" e VSr,

EWllmo o cle CarualllO :- P~)r

êô
t ! f d 1 d .. I' p' I' "'" "11 dd a, nlan, que . 'x~ n<l" requcr lima comi,.

sova 50 rer, se 3p:r\.")vn OS, pe o ressan o·se .11a, C;·\Usa ClVll,.;a (;u, alS, \1 qiiJlidí'lde p-:lra v con~llmldor AI i j --I ~ d . '.('; ,. 1 'c1 '"
ongres~o, lnciMm sabre artigos ~ que n~o qlter pre~,tig\ar llomms qu,~ .. ',' \' E'" , eU. o '"O e mqUer,/o pdr.l sa ler ,on e est~.n,llS, como ": X sabc multo bem, ~SS~ dinheiro? Por qll~il opos,çiio nü<:J
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O Sr . Fernando Fcrrnr; - Pcrrní- minou 11 Divisão das Rend:ui 'J,\1,terur. oscu programa de televisão, e Wjh~
ta-me V. Ex,' um aparte? da União ((ue- tCmi:1Ul'l~iie cl6 estudoa, também alguma coísa reservada pará'

O SR, PRESlDENTj:: -At ,",ri"! a fim de que, antes de enviar o Or- V, .Ex,", AlIlI.s, V. Ex." se saiu multI)
Está a csqotar-se o tempo do nobre <:,,,menw ao Congresso Nacional, JlU- bem, com o brühantísmo com qUfI

, desse remeter sugestões outras que sempre se há nas suas palavras e or~
orador. Iõssem ao encontro dos desejos do ç/ies.· .

O SR, PROTA.AGUIAR - Vou Govêrno , O Sr . ~llf.s Compagno7zi .;;.. Muito,
terminar, Sr. Presidente , A Divisão elas, RendAS tntemns l'e- obrigado a V. Ex....

Sco Governo, através dos seus li. ceoeu do Presidente da República a O SR, úLTIMO DE CARVAl,'a:O
deres ncuu Cas.i, tivesse ouvido, com determ.nação de que a nova proposi- _ Pergunto .então, ao nobre' DEpu
a devida atenção, a advcrrência de çüo a Ser enviada no Congresso n- tailo Frota Aguiar, se o govêrno nãl)
V. Ex.", SI', D"l?utildo Jefferson de vesse por objetivo, exclusivamente. os tinha n obrigação de mandar a esta
Aguiar. não estaria êle, a esta hora. produtos que suportassem em maior Cas~ UIIU1. proposícão modificadora. elOr
errando tanto, V. Ex.'. tem sido, nesta tributação, excluídos de qualquer 1110- sístemát'ca elo rmpõsto de- Consumo?
Câmera. nobre Dcp utado, elemento pon- difícaçâo todos aqueles de comUI11Q Em 1945, uma dúzia de cerveja, que
derado e cçuil.brado, dando 80 Governo forçado do povo brasileiro. custava.. 2~ cruzeiros, pagava, de ím
colaboração sincera, acima das j alxõcs Na Comissão de Finanças, UV0n10S põsto. 8 cruzeiros, éll)

oportundade de ser. o intérprete do Peço, J'{1r obsénuío.i'n atenção
politlcas . f pensamento do Governo e o ínstru- nobre De.puttldo Frota Arzular. ,.

Srs , DCl?.lll •..dos, con ormedirmoi, mente de apresentação da propos.ção O Sr. Frota Apuiar _ Em matério;
sou contra qllblquer aumento de Í1::pôs:'), que traça novos rumos para o ím- de cerveja, sou leigo.
dentro do sistema "ad valerem", ou posto de consumo. O SR, úLTIMO DE CARVAT.HO
não , Não estou aqui para r.pcrtar, 81'. Presidente e 81'5. Deputados, _ V. Ex." é leigo em todo o texto da.
cada vez mais. O laço no pe~coçod.) com o intuito de, neste momento; ore- leI.
povo, E,' preciso levar isso. em consí- recer aos representantes do povo O Sr. Frota Aguiar _ Mas drsejo
dcrnção. principalmente aqueles cue, re- oportunidade para o debate ele ca- ouvir a exnlicaeâo de V, Ex,n,
prcscntantcs das classes populares, têm beça tria, desejo salíentar que ~()- O SR, DLTIMO DE CARVALHO
perontcelas cssarcsponsabilidadc . Não mente umA.preocupaçll.o' norteia n - Sr. Presidente e 81'S, Deput1dos,
podclIlê,"es. em absoluto, votilr, de bri!. proposição governamental: liVl'ar do ° Deputado ,F'1·otfl... Mular. JluBtrr re.
ços. ~mlll'rados, a lavor da p,'opoMiI tributo ad valorem, se possível" todos pl'esentante ela Oposiçáo. e que ocupoU

os artigos alnela não tributáveis sctl n t,~ibuna em nome da Op~jcão ....
do ,Go:·êrno. sob "pen~ de tr"ir~m "s ésse modo. para que o Poder Execntlvo O Sr. Frota Aquiar _ V. Ex" 8e
asplr~çOl'S c lntercsscs dos menos fa- 11ão se encontre, de futuro, na \losl- engana. V, Ex." está nvancitnclo o
voredelos da mrte. ção em que hoje se acha com as suas ~lnal. Há tempos.' declarou V .. Ex.-

Ora, Srs. Deputados, illcg<1111 os nwis .rendas desfalcada, por taxações tspe- que eu esta.va fora da faixa e. nr'CJl'Il,
inteli\lentes. os mais práticos da vid" II citicas, em uso apenas no Bl'aBll, ta- está avançando o sinal. Eu não falei
que o impõsto vai recair sõbre ° ;n· lo:ações ~e não podem a1Jlciolutamente em nome da OpOSição. mas em meu
dustrial e sóbr" o comcrciante, Ist'.1, cond'zcr COm o Interêsse do Estado nom!! ):Iessonl. Sou contra· Qualquer
como dli'ia o nobre represent~nrc mi- e que' não são outros senão ()$ do ma,loração de lmpÔllto no sistema ad-
neiro Sr. Ultimo de Carvalho. é con- povo'. vularem. ou E'm oualQuer outro.
versa pn"a hoi dOl'mir. Que vai acon. A taxação especitlca, que é da Bls- O 8R. ·úLTIMO DE CARVALHO

I "I 1 1 d temática em J;\l'ande parte da' Oon- - O nobre Deputado Frota Avuiar
tecer, .c es pagam l'g~ mente. i~nt~ saUdação das Leis do ImpOsto d.eIfalnva em seu próprio nome, ...
dilincidência; milS quem val, na re..!t· Consumo, torna~sc prejudicial aos in- O Sr. Afonso. Arinos _ Pel'mtie V.
dade, pilgar o impõsto de consumo tel'êsses naclonalS; Espanta-me. p.or- Ex,",?
- sflbedis~o o aobre Deputado Ultinw tanto, pam não dizer coro, ao 1'1'1'-·· O SR, ÚLTIMO DE CARVAr..BO
de. Carvalho - é o povo, é o consa· um representante do povo como o _ .Oom muito. pl'azer, .
midor, e nunca o lodustri<ll. nunca c Deputado Fl'otaAgulal'. em quem rc- O Sr. A,ion,'o Arinos _ O De):Int~do
cornerciantr. conhecemo! um dos mais pw'ose~- Frota Agulm', com· s. Slla llab't'Ua.1

plrltos públJcos desta Casa. 11' à t,ri- oone"M e nlodestia. deu 11m ill'''lTtO
Tem o aparte o nobre Deputado Fc"- buna !,rot~star contra a modifieaçá'n que exige l'etlflcacão, S.' Ex,n hlou

IlUndo FcrrMi. ~a leg:slaçao do lmpôsto de ,con,sUln~, em nome da. OjXlsição, .J'lorque a Or.o-
O SR, PRESIDENTE - 'O. temp" Qlzendo, alto e \xl!? som. que v faz.a siçllo, renlm2nte, sustentou .n't Co

de V. Ex." estil esgotado. A Mesa contra a propOSlçao governamcntAl, mlssã-. de F'1na.'jças·-e vai oilStental' em.
pede ao nobre Deputado que ultim" SU,1 porque S., Ex,", não ~dmiLlIl qualquer plenário a ]Y,esml1 linha, isto P, opa-
oraç~o, aumeuto na trlbutaçao, , slçâo a qua:1uel' aumento. F.~lil a

O SR, FROTA AGUIAR- Vo" Ora, tnl declaraç§.o dos lábios c:" nosm pr€llm'nar. Vencida, ec,:91'a-
concluir, Sr. Presidente, nobl:e e honrado Deputado F'J:ot"l remo; "" ]Jrore,·"os, !lleàlnnteoo Ql1aJS

Jft fiZ\1Il1 apêlo ao ilustre lidcI' do AgUIar, só pode ser motfvaà.'\ !leio cle~- os al'l.:mtos poden1 ser feit.)::,
PTB, que de'iste do ilpal'te. Sei qU~ conheCImento. do que se es~.á dIscutir,=. O ,"r, Froh ACuiar _ Qller'1 :).~ra
S. Ex,'. por certo, irá levar ClllCOMi. dI? e 1'O,tan~0. do ~ntrállo S, El!: deoel' o aparte do Lidel' AI'OI'''O Al~i
derilç~ll o ~pélo que· fiz c irádef.-nder nRoo se tllialla. à corrente d<?S, qu_e na"> ne-s, ,"Ir mll;fc me honm,
os intcr('~scs dos l11eno< lil\'orec;do~, des.iam a refOl'ma da legl~,n~n" 0- O PR tTLTTMO DE CARVALlTn -'-

lIlmô~to de consumo, ,em l'irtude. c" Grotn' ')elo s"u aDa"te Vou ". j co
Deixo'" tribunn, portrinto, Sr. Prcsi- c~ns.derarem-nn. 'feslVa no mtf.'l'es.<' r '",.' (. -.. '. :, :':'.,.
dente e Srs, Deplll<ldos. di=endo 'lU? publJca por aprO\'cltar npenas n Irl'n- deI •. m . ~(] ~plltadD 'Prota iL.llfl.
neste momento me colóco acima dos PCS ~·annnçiososq\le manifrstnin d~s- que .;e~0311:;:~nte ,declarou ,~er Jc!go
Partidos. "cimil dil disciplina dfste .ou C3!'O lJel0 InterÉss~ nacionnl. . qunn.),~ tr<~ut,le,'o da cell;~.1a. _
daquele Partido. P. única disciplinil que O Sr,. Frota Al)lliar _ Per~\lntarlr'. ~ra, SIS, D·Tlutados, se _o f. ..copos
me· orienta nrstc instante. é aqudil 411~ a V, Ex," se o consumidor, principal- SUl Jll~tat~,ont" na pi'oduçao daB 1>8bl-

. mente o que fnz parte da classe mó- elas n C'oó.w~,< u:n dos seus n'~10req
vili diretamentc <'111 defcsa d~ hôbil dia. e da menos ·f:\\'llrecicl1, n3~A1'{, recnnos, CO;1'I1 o repl'esent~nt'? , do
do consumidol'. S,'io d8(!ui dizendo: mais, nu menos com êsse Impôsto? p(\vo q\le l'O.' àtl'lbuna dlSCtlt:1' o ..!m-
votarei contra tlld" que rcpr",entc ali. O ,ER, ÚLTIMO DE C!,RVALHO oósto de C01)p'mo JXlde.ser leIgO, d~s-
mento de impôsto, _ D<?'Jende do produto !1 se!' cor.. r.(lnher·cn~10 [1. t~lb\lt.i\çao I]tt~ p~sa e

E:ste o comprom;"o que t.-nho paI'''' sumido. qu~ r-·cAlrá f~bre tais bcbidp.o?
com o po\'o hrilsileiro, ,Aftdro vem; O Sr. Frota AflUiar _ 5'~"atos r O ~:R,. ,ULTTMO DE CARVALRí'l
muito 'bem , Palnws,) gênero, de prí:1jeim nccess:dade, por - Os €fcitos da bebida alci}6lica. ~O

exemplo. os r.0f1l1eCe qn·'l11 a beb,e.
O SR, PRESIDENTE: O SR, úLTI\m DE CARVALHO 05", Frolo Apniar - V. F.x ft vcm

Tem av.lavm o Sr. Dlt:mo de Car- - V: Ex,n perg:mtou. 1'1Ii,.otl\'ir n J'ps.lcolU ",s r.ebjd"~ para ntr~p~.lllar, tal
valho . . . Ipost.o, E' por l~tO qnrml!~ V, E:l.r. eonD , "p<n"lhn de pavp,o ,

• O 8R úLTIMO DE CARVALHO: se enc~ntra fora da. fnilin. . O SR, UL:;:-nm DE ?",YnIAJ;'l"Q
5 '. '" d d S 1 I' O S t' , - V, E:.':" n:,o pode Sf.'nur 0;' ef( ,to~

.1 enL rct:l,~a~ . ~ ora Or)- el1)~:. . r. Fro a AgUiar - Contmuo na das b'bidas alcoólicas, P2:lir',. a
Pl~ldent~. Srs. Deputados, o G.o\el ,faixa,,,,. .' ntenrf:o do mbre DepuUHi., F:'nta
11~" pre:nldo pela difJc~lcl~d; íJl1an- O ~R, ULTIMO DE9"FlVAl,HO Agulál' i)ara o sel'uintc: 11111a C1'1213
C.llA. lesultnnte da aplO\aç~(J pelo - N~stc assunto V, Ex, pstã f~ra dto c~n'ria P' 'lIva em 1946 li cru"~j-
C011111'essO NaclOnaldas meclldas ·su- da faIxa, Respondo a V. r:;x·.': se o, '. "" :''','' " ",: ':~'
geridas· pelo então. Presidente ela Re-, consumidor. vai gastar produtos cli- lOS ; .~4 ~.l.t~\OS ,de J,~.po:,to, ~n. '~'le
pública, o Sr. João Café Filho, os l11ental'es" vai pa-gar menos, ou 11ada cust"\,, 20 .~. uzeilos,. l-,~" {.+~M(lJl.l:l
q~al8 aumentaram oS,venci111et1tos ~e I'Ai pagai', Se o eonsmnld~r l'as~ar ?P~,Cl\. () P'~~llt~ eu\ t';~U',~d~ .r~~
CIvis e milltares. envIou a esta 01<- em cerveJa ou chope, I'ai 1"0;!al' rr::m, 49,() do seu 1:.10\, Em 19"~, 1••11.1 .JU
nl31'a um projeto pA.l'a'reestrutllrar E, Rgora. p~r"llntfl1';f\ h V, ~." ia. Zln d~?e'!"n'eJr" custa 84 r::l'll~e!!'(~. e
os vários itens relativos ao imp6sto zendo um apelo ao sru eSjJiritO} pú- pa~n, J. cru7:·Hose l1CVEnh. c "lto
tie consuma, n fim de tributar pro. blico, JXlls tenho .certeza, Illelusive, celta,,<', de' lrrlD~~to; ou .'~lfI, ; 8%
dutos não C'ssenciais ao POI'O. busr.::m- de quI" retJficar:i sua d<'clarnl'áo ti', '.do ~etl ,rulor, ASSl 111, o illJDo.~~ o .'. ·bre
aJ por ê.ste melo Oll l'ecmsos neces- há ponco. A Antártica e a Bra~l11a C~l';"'a r.re,~C"\l comor~bo de "n,a
E,irios pam satisfazel' n~ despésas de- são aR maiol'escompal1l1iaR pl'odut,o- lo, pnn bai~',o. Enquant.o em i 9411
terminadas pelos represcnttlntcs dú rfts ele cet'veja e chope do Pois, quem lJeb!n, e~rve.ja pl\·ra',·a 46'·:, llf"
povo. . O Sr l.uls C01/lnnnnonl -' Permite imnósto, hoje. quem a beb"! pnllll

O re!erià:l projete cl1e~Qu n r 'til V, ]:)'" um m:mrte? • 111~;., . '
CMa em maio e, n~.'a t'Ir~,·;nn, t1 .0'1'- O SR, OLTT!.!!), DE CATIVA'.HO, P!'l'g't1l1\(l r.o Sl', Pre,.'dE'nt'" D ..~

nhor Pl'e6idente da República r.~tcr;. 1- Um JIloment,=" Sr. Deputado, OU':~'Senho)'l'S D~pll1.ado.~. apelando pn1"'i v

requer essa comissão? E' multe I~dl

L.dar Isso da tribuna,
O SR. FROTA AGUIAR - Co

mi.,,'in de inquérito! Pcrquntc V. Exa.
ôlOS 51's. Deputados Mario Martins r
)0"0 AÇjripino o que sinnificam eS5<lS

cornlssõcs de inquérito. Pergunte c eles
lhe dirho cuc llS provas .apcrcccm, ,1)U~

lulnm aos olhos dos Srs, Deputados.
m,i!; cscassciant os meios para que das
';I'j~1l1 concatenadas, ordenadas, Senhor
Deputado!

O Sr. Últituv: de Cat oolho - Quando
,l:r dc:-tinnm ii transformar a mentira \,;fJ1

1/ l' ; (ltldc. (1S comissões Fracassam mesmo.
No caso n que. V, Exa. 'c refere, ~
comissão tinha de fracussar , Como" é

que uma mentira vai transformar-se
uumn vcrdndc? Não ~ possível! No
finl, :I comíssüo tinha de Irncassor, MoS
V. Exa, ou n Oposlção assine um te ..
qllnJmrllto de informações para saber
onde Ioram o, 8 bilhões e ° Govérno
lrrú (~r cxplicar ,

O SR, FROTA AGUIAR ,-- Eu Ia
fia i,"o, Sr, Depudato.·sc não houvesse
llli1i!: Lídcrl'~ nesta Côsa,' Eu faria- isso,.
Sr, Deputado, ...

O Sr. Ültimo ele Carvalho - M~t
V, EXiJ, n~o tem Lider?

O SR. FROTA AGUIAR - ...
~e n:'io houvesse na Casa Lideres re
pre.'cntantes df) pensamento do Go\'~r·
110, se n:io existisse mnis Lider da M~io'

1in, nem LideI' dn Minoria, .. ,
O SI', ]cfferson dc A,qlliar - V. Ex~,

prl'lníte um aparte. :1obreDeputado
Fl'Otn AÇjlli.,r?

O SR. 'FROTA AGUIAR - ...
nem Lider do t'11 Bloco Independcnte;

Eu faria isso, Sr. Deputado, se não:>
.C'istisse Mais lider :cIo Bloco Ruralista.
Mils não! Bles ai estilo epodcrão,
portamo. responder. esclarecer a, Naçã,)
onde estflo os oito bilhões devldos ao
Banco N"ciona\ de Desenvolviment"
Econômico. E onde estão os :"iJios1
NinÇjuém sabe, Entra c sai Govérno
e milis Goví:rno, c ningllém sabe,

O Sr. Jefferson de' Aguiar - Per
mite V. Ex.' um aparte1

O SR. FROTA AGUIAR - Com
pr>12u.

O Sr, Jelfersonde Ap"illr -'-; Senhor
Dcputado i .p."lrecc~me tilrdiü·,.a rCi:lçú')

lontril o aumento do custo da vidd
• ,llTlI\lés do combate ã mcn~agem d~)

Poder Executivo qlle pretende elevar o
imposto de consumo. QUi1ndo, em março
do corrente ano, se pretendeu elevar os
vencimentos dos civis. c milital'e~, tive
..n~ejo de lormubr .declaração de voto
rJ1) (Jue. prcvitl tõdt1s' C.s5nS contigências
que ;lí ('~t;jo. porque o Govêrno. s~m

j iníl1lcií.1fl1cnto do 'custeio dns despesas
rH.'CC:-iS{lrh)s qll~ dai adviriam, teria n~·

rt'''id"de de recorrer ou às .emissões
dl'~:c()ntroJ8d(lS ou no numento dos impo~

lOS, fnvOfrccndo, portanto. t1 nlilfatona
f ntre o s"lúrio c o preço das utilidadc~.
Verifica V. Ex," que o Congresso Na·
danEI} praticou érro gra'-"íssimo rl<? tido··
l'í1f f'J !'olidtação dnsm.cnsagel1s pre."i
i]cnciiLlis. i1grav;Jt1do·us aind;,;no cúr~:o

t:C SUfl trí:\mit,1çtio lla Cámaril dos
Deputados. [;l\·'orecendo um regimc c.l?
pô1rt'ilhn ~ 'finnJlciamcnto de consumo
tl1!,lV{'S dessa majornçãa descontrolado
dos vcnómrntos dos civis e rnilitar('si
ll;l qual dccorrcl"uln. 'ncccs.sàriarnente os
ilIlJTIl'ntos dos funcionários 8utnrquicos c
IIc todos ili]uelrs que 'csl:io à sombr:!
do regime de p"rtilhil c fiiml1ciamento
tine se instnurou m~st.1 NilÇ~O. Por..
t:,nto,SI'. Deputildo From AguiiÍr, t
preciso que o Congresso Nildonill reaj.~
l:ontra Í"MiC regime, que é\pCnilS constitui
H flc1oçfto de erros (' ensaios, ~os. quais
leJ'ó LI 1'lação. nccess~.lriah1C'nt(', de cn
JI'l"nlilt contingê'l'cir.s ~rtlvís~imn5j ,até
t:onvubr,l?~ ~ocii1i~.

O SI.. PROTA l\GUlAR - Tem
\~. Ell I~' r:12do.
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espirito pÚbUco do ncbe Delll1t:,,10 o SR. úL-rlMO DE CMI:v",i::i-rOI col,;ga, sobretudo na Alemanha, de alímentares industriallzadas perma
Frota Aguiar: e possi...el continuar - Quel' d12ierQue g/ leite dQ eM'ioca l cllmu frio, o álcool, é índíspcnsá,vel iJ, nece intangível no Substltut;VO da
esta. situaçãü? é c~rveja? , ~próprJa' sobreviv~nCla,' Comissão de Finanças,de aU'~,oria' do

O sr, ,Frota Aguiar - Se V" Ex.n O .sr, João ,Macllado ..... Aqui no I O SR. "úlTIMO DE CARVALHO - Relator, Deputado BrOca Fllbo, Foi
acha que 'O povo deve beber mais ca- Rio de JÔnel:,'<! .J em muitas outras 'I V, ' Exa, respondeu ao nobre Dcpu- respeitada a taxação. Pcrtanto, a
1'0, então, vote pelo aumento, l?eui'O cidades bl"1..~j]eir:u;, melhor aínda, de todo, preocupação do Oovêrno, aclmn de
de modo contrárío, lóito é, que não todo o mundo - Cl)r.IÜ muito bem O Sr. João Machado - Perdoe-me qualcuer Interê~se dCl11ap;óo:;lco de, \lar
'deve haver mujorncão de espécie nl- acentuou Q Deputado Luiz Oompil';- V. EXa" mas não respondeu. , te de alcuns representantes do povo,
gurna . Esta .1 minha .rese. SI', Depu- nni - 11 cerveja raz parte da ali- O SI', Luiz compatmon: - Permíta foi a de ir ao encontra dos intcr,1c,s'"
lado, considero que o povo já btâ meniacâo. porque éde teor alccólíco o !,obre ?tador" O ,Era,SI! nã,~ e -um populares, foi li de mnnter nos uivets
por demais sacrificado em tudo., H('je, multo baixo, E' i:ed,Ja do ;:>obre. Se pais tropícul, E palSut!, regtoes ell- atus ís n.q produros alimcntn,rt';; Indus-
um operürio ou um homem da classe V, Ex," dissesse que uísque cnam- mátícas, :- quentes e fl'las, 1,I'I,oF~ades.
media não pede sequer passar UUl t~, panhe, vinhas finos não constituem O SR Ul.'IIM<? DE CAR~AL1~? - f:s:c. o critério do Govêrno, Entã-~,
legran:a, bedida de pobre.vestarlr, cem V, Ex," Por l~SO, na l-e~IUO de V. Exa t.l\}\l~ que objetiv-, outro teve êle no envínr

Se V, Ex," considera esta a 501u- Em princrplo, concordo em :1\\i) ,não t"11l0~ .0 n~llJ!lO J;lOdel'ad,ameIHe, P:IO a esta Casa o projeto de rerorrna d~
çâo para equilib:ar as f'ínanças do sé' deve mlnl~nlar a taxação sõbi e ~ vCldd~,:, y, Exa;, flC~U satisreito legoislaeão do ímoôstn d'e consume?
País, respeito a tese de V. Ex." mas c!l1alq\.:~l'!.pecie de a1111_ont0, Si'Ja com a, "lxaç~o do vlnhnt '_ o Substituir um adicional de impõsto
não a 11'11'01'0, cerveja OU outro qualquer, O 1J:'C,:cto O Sr. Lut,. Compaçnon: , Nàtà de r.OI1SUlUoJ, cu!o prazo de vi~êl1cia

O SH', LILTIMO DE CARVALI10 primitivo previu até li elevaçuo da Sr, Depltado" A, mínna te~e e mUI é de'ç:'mil1ado Em 31 de dezembro.
- SI', n~"'utado, V, Ex,"_ é home-n taxa sobre o sorvete, ahmcnro de cli!er!'nte, AC~I~el a taxaçâo da Co- dcveré tcrmlnnr o adicional qúc', há.

" " d lt: t I' " mls<ao de Fmanças como um mai . . ,leal. Pel'glultO: é possival que, à )11-~:," prrmeirn 01' em e .a umen eCLVt.bg~" ~ -. I"' ;-" .. ~. , eu con- dols [l1,1C1S. ~11c:311ÇOll varros setores da.
dída lJ,Ui' o l're~o dl cerveja sobe o do nas camaüas popul:1ri's! prll1~.::n,- ~,e~lOrE'~:~O nqaU~ ~ôâ~tll~ TisCUSSÕ2S nrocl\lc,,'), a diclonal ê1'e e,,'aheleeidl}
ímpôsro rlu cerveja deça? R;-€,nt,e com.' uma ~.ncL.""e.s.sl.dadQ Alilpe~ ~~\:~ O·tra~'~l.~',11€S~U Casar.o l\Hnisle-1 t:~l.r.:JtJS d,e 10. 20, :lOe 5ü~~- sõbl'e O~

O Sr, F,'I1t,l A,Ulliar - V, E:c' \lão 1'l0sa,~ e~\ 11C~~~J, c,lma" tIo~jc:l Da: iJo, em vá;-ios selores', devi,am ter vanos prcdutos de, consumo,
quer que c operário bcba cerveja, a m•..h", "'tlt~.,c, coloe;allda m~ intel CO\l rtlliminar uma eonceituaçãJ

O SR, ULTIMO DE CARVALHO ramente contr:wo a qllnlquêf ma- l~ ~1J b b'do S' d ois dt' f'r P~rr;untoria tlU, arrOTa, nos senhores
- V. Ex,' t:n'e arbum~ntarcom o lora~lo de imry,j,ço relativamm',Q a ger~ S?,l'e, -e,':' "s. o ~?' ,: - reores~nt~nte~ da povo', ~c ê~3e adi-

, , o ' 'I' L' t',,; - _ e ~u C,-IOGO mUGO e~se COI"_c1l0, podellamos drz!:!r, ,
ô'<'U e;;pirlto público. gen,r<:s, a .:J",n I., o,> " ~.. J, , sc a bebida é aicóolica ou não, De- clOllnl p<l'cí" incorpomno 8()<; r~Cllr505

O Sr, l'ro!ct Açuial' -P01'qUtl ':'~r- a. cer,:cJa entl',c c,s genel'cs alll~~ntlo fend a tese, consagrada nos nandes ela TTn'i',o: se ê arrecadado sôure a
veja nao 6 b2bida consUlnida só por cles nao de pr,lmeJlT. nccessido.llc, lll,1S "' .o~ vinieUltOres d Europa "de qUO lJI'cdltc:'io l1Hcíona,l: se tem nrazo vt
fÇenterica, só )::01' grã·j'jno Tam- indi,'clltivellllCllt~ ent1'~ aque:~3 de ~";~:l;ho é Alimento,a Nessa 'bEse de- lnl po'"a sua exlinr.80 a. 3\ de dezem
11ém é, iJedida de gente pJbl'c, l,áo alto, \'0.101' llu:ntll'o, o Que e~,:,a~:'a- veri;mos discutir, ht'r) dêste ano; se é da casa. de 50%
~Ó o alcoólatra bebe cerveJa, tlCa.D1ent~ dcm~n5t~ado, '",U11~1 u,,~::::l~ O SR úI,TIMO DE CARVAI,HO _ ~ôbre a taxa~fio da Consolidação

O SR, "ULTIMO DE CARVALHO clem'Jmtlado. 10)' todos 00 Cb.Ul..c'. )," O vinil é alimento e tlstà taxado de das r.eis el'l I11111ôstod~ Consumo,
- Diante do) que V. Ex," acaba. &2 de ll!ltrlç:lo, Se V,. E:.:." consult~!' um acôrdo °com os intcrêsses do Pais e nodel'ia n E:-:ecltt!ro cruzar os bra
cecl~!~l', ante o nrgumentlJ buscad... nutro!ogo, talvez ele de.s:;,cül1."';lllO, O dos produtores, Mas a cerveja c dife- eo~ e rlebWl' OIIC ,e pxtlm!lli~se \1111:1.
por V, E::,' para ccnv,cncel'-me." ttso da C:~l''.:cJa pelo sen teor dc ,\1- :',"llte, " fontc (le recelt~, fonte índispcmiivel

O SR, tILTIl'vlODE CARVALHO ecoi. .má,~ n<lo a ,c~ndO'.~l'a cO~JO uJn: O propósito do Govênlo, com ,essa nnra ~fO"~~r, os e~igênclas da Fa-
- ... 501,1 ohhgo:;do ,a' dizer ,que ~le sub?tancla deSptOVl,d",~e va.or ntl nova iegislação do impôsto de con- ze"'rla 'Ptíhl,ir~?
1'w est.,l:"'âe '~cõrdo com, sua JUeotIta!Í- trJt!vo, Esta o dm"rgellCl..'1, , sumo é mudar-lhe a sistemática e FI', PreSIdente e Selllíores Depu-
dade, V,Ex." diz. então, quc ce1'l'~- O Sr,-Frota A,guiar _. Princlpal- não deixar que !Krmaneça cssamons. tados.o mal de, eer!Cl;õ re-presen~an-

,ja é b-~dieh dE pobre? mente a ~'ErveJa doctl" tl'uo~id'adtl de um' produto, que não I tcs do novo é discutirem detp;rn1ma-
V. Ex:- es arl'edol'cs da.~ fábl'icl1S à O SR. DITIM~ DE CA;'l.VALHO.- e eE.~eJ1cial ir. ,alJmeMaçáo do povo, a dos assuntas, sel11e,~t.lr suflciente-

O Sr, Frota Aguiar - r,;', Percor:'" CervtlJa docc e alnue11'.o de qu_m eel'vejo, aumentar de preço e diminui!' ~entc a nar das mll1UClaS, Em vez
hOl'a das l'dúeôes e verifica,t'á () C01~' ~:m3menta, ," de contribujç§o para o fisco, Esta a ~e exa",ln~rem as erro~ e ()~ acert,05
i>umo de c"~',ieja: brllnc::\, preta, cu ,O Sr. .João Macllado - :,-anllt.~ ~ sistemátic,," criada. pelo Govê\'no no ~o,~, mJ1d3des gav,~',:namentais a fim
()U'ra Qualquer, smcendad,e ,com. que V" Exa, ,ai" u_ proj~to, de forma que êste tributo, ri'? ."1.1e, em nl('nál'lO, 'sua llrgumcn-

O SR. ULTIMO DE CARVALHO mcnta em lelaçao a ce1~ela, de.nons que figurava em 1946 sôb:'e a cerveja tacan n~~ sel~ c:ontestadn, l1referem
- Nohre co:e;::a, a ês;,e ar~umenb de t,'and~ qut' ,essa, bebi dia nao s,ofl'eu ,lI1a- na baEe de 49,%, passe' 'a pag.ar, de al~U11,c; De'pntac'»s, demi,nados por
\'. Ex,', etl nãa resnoado, ?'''''ll''Jt;r- Joraç'ao, plO~OIClolla, entre taxa. oe hoje em diante; não OS 49':> que o lIma, febre dp u:mubrldade, pOI' um
ID': delxú-:o /i;em contes',aç"o, As preça, mas naO po~so deIxaI' ,de ,esc,~- trlbuta\'a111 mas ao mcnos 3()"",. ncoS!"" lnoontielo de a!l;\'ll,[lal' à cole
lmlavras do nobre eoleg:1 só del'em l'Ccer que rtlalmtlnle a cerveja e .n: Arg~lmento-se, às vêzes, que a tri- til"iõ~de, incrim!n.,'lr l1!'Ocedimentosdo
l'eci'b"r' a,plau;;cs de COh1.j)anl1üs como beclCÍl, eao milSlllQ tEmpo um ali butac:lo ,ad-valol'em é fomen,tado1'll da G"VCI'1l0 aue vao, Justamente" be
" Rralu",a, n. AntárEca Paulistêl e ou- mento, altamente dJ\'ulgaao nas elas- ir:f1OÇão, Não é verdade, O Pnder l1efieial' essa eoJetivic18,de: vem ele"
tl'as 'lU" COll.>tJtuem o tl'U5t da b"bi- se.~ 'p~pulares" como COll1plemet1t~ ,da Exeeutivo, o Estado, quando trlbu~a Ch~!11ar da trihuna contnt O aumentr>
tla no Brasil. Um r{';,lresentamê rio ref2:çao, prmc:palmente do operar.o , al~UJ1J[1 coisa fá-lO em função de' de 1tllUOSt'Js, cle taxas ete" como S~
po.o nit() pode, ab.Solutam~nte, aC'0:al' V, EXfl, percorra os, restaurantes ~:: cá serviço, Se o custo ,d{) serV1ço " ~vo n~!) tivesse l~oje nma eon.si
(ese d~,Sfl naturcu. N'âo é p",sÍ\'')l pulares e encontl'ar~ cOlno campo. cresce, é claro que a trbilJtflç~o deve ênela mlllto es~lal'~Clda para. julgar'
r,ue () impôst<> da cerveja balx,:, (';)- menta da ailmentaçao do homem ]:~- ser (td-vaZarem, para atender ao cUS, o, homen.~ de OOI'el'llo. ..
t'uanto OSê\l preço sC'be, iESO )A,'"Ue h~'t', do trabalhador, a e<!rveJa, es~_' to do S€rvlcc>. Núo é ~()s.sil'el que, com Onde o Podtlr Executivo Ira busca~'
o pO'Jf2 P"?C;Sa. b"bel' cervõja, Pela cwlt;nente a de. al~a tern:entaç~~, um:> t8.xaç§,~ especifica, uma taxação ns l'~nrso"nc~es"á.t'ios parn sa([~fa
primeira l'e7. cUço alguàm dil,," q:;r \'Cllalda tlll1 abundancl3no RIO dtl J. - estável, o GDvêmo atellda 11 um custo fpz,'s determmacoe,~ do Con~re~,so
ce:'v-eh é ~êr.'ero (!" pl'lmei,ra nCC';:S3i"\ lltlll'O. " ... • _ _ de sel'viço ,que aumenta, todos os di~s l\l~c\Ol1al,quando acr~scem de :M bi
ciade, O SR: UlTIMO D"'- C....RV.. LHO , no reo'lJne inflacionário em qu<? ';lI'C- lhó2s de cruzeiros a deslJesa da Unl!io

O Sr, Frota. Aguiar _ ;8' um ISou 111Ul,0 grato a V. Exa, pelo apa\- mos, o , rom o aU:1'~ntos dos '1encimentClS do~
eomplemmt,~ da; refeici)es~ te, '" _ . , t " , milltal'es, eíl·i. e nut>\rqui-cos doPais?
.:lh:'p ETAO ETAO TÁOIN NKNN)) O SI', Jo«o Machaào - O ~ol'Ve:: I' SI', Pl'esJaente e SI:: De!lutado,s: Perrrl111to: como tirar os l'c<:url;OS de

O SR, ULTIMO DE CARVALHO constante de outro lt,em, tambem esta Justamenle com o Obj,:_lVO, clt; fa1:er onde?
- ~"om """s Deputados a ql':t"w o;tamente trIbutado. Quero, desde la,' os tr:butos crescerem a med'Cl.a que Claro Ilaquela.s fonteli Que os po<k'm
lo.va ;,' j1:r'iX~~ ';JOlit.ica'dc ~m ho;;{~\~, ehal11Rl'. a atenção da. Casa, porqua c:tlscem. os cu.stos do S<'r:lço,o 00' fOl'ncccr, sem socrifício do POvo,
da f:!Jr;1 co D2putado FrD,a .'\,"lIiar, lfW Vl:'a encarecer o pJ~ÇO de Uln all- remo ?~'etende estabekc~l um,' n<:lVl\ E o Poder Executil'o, SI'. Pl'e"i-
>3ó mesmo a alxão ,'O!it:';l: o mento de pnmelra ord-em, mdlcado slstemallca par,a. o I:npostode .con.~ dent~ e Senhores Deputados, neste'

O Sr, Fr,)tu ~au;ar .:. Dêf~nder in- pnra Ó 110:;SO cluna tropICal e, q~e, sumo, dando trlbutaçao "ad val,:Jl~m momento. também o:'ie:,tado uf'10 pa
tcl'ê&,',cs du comllllJ'ido:, C p,1jX~O PO-I até ce!'t? ponto, favorece a mdU,s:lla a cerlos pr?dutos que aln~a, nao es· trlotlsmo do SI', ,lu~ceJino Ku\}itsch~1:,'
litica?!", IMniLo bem). ' do la~lCll1l0, porque e~, S<'U fabllco tavam sob eSse regll1:~, o unlca com- ,~abe o que ~stá fazenclo,norQlte pensa

O SI', 1.111.2 CDlIl'llag1l.0ni _ N,,\OIO l~ile c a mnntelga SaO empre~ados, pal.lVi?1 com ~ mt~l~sses do pJvo. em ofereeer m~lhor~" dias nO poV~1
, I, n h, 'I :-~, 'I" tl\:111 qrande quantldacle.Basta dlze\, Sr. Plesldenl,; e se- br"~lleil'o, fM",én 110m' muito bem),
~'en:'" 11,ll..Ul11 ,11 C\eSb.,lJ.C o ou O 'SR Ú!TU'O DE C"'VAIHO - 1{)'tl D'r.utedos st'l' o Br~si1 o úni- Olnd"'o'o no &"'C" d,," Cel"'e)a ou do ,', , ...,. n 1 1 Se_ , " SR, PRESTDENT:E:
rI' ':: ""'I " ..," o ',,' ,: "".' Ol:rigado a V, Exa, Co pais do mundo onde a trlbutação Trm a IJalnvr, o S\', G\Ii1h'rn,',,.o"e, (,u.da len:ulal, ,l1lo.fc~,LtU, , , ,_' cTcR fixa sôbl'e06 M'ênel'os d': ' _
q::e, o problema r'SlC!~ 1,\ GOnCellUl- O SI'. 1(l'ota AgUl(!J' - A cOI,clLlsao e e~~;,,~l N~nhu~ outro te,;; em seus Mnh~rI(),

.,ça~ dc'"sns be~ld:l~: ";:,e se .,tOillC'" CJ- qUtl se ma do apartc do lJobre co- ~~~e-c~50S administrativos, ess~ forma O SR, GUT~J.I:ERME MACHADO:
~:"b~:P q~c..,e boc;;da _~lCOO;l:..l, y~,;n lega e ql\~ ~, Exa, ,.e cont;'a ~os OPtl:'á: anacrÔnica de paralisar a trl1>llta«:ão, :-ISem reV,sao do oraàor) , -:- ~>
~,X, ",', J aZAO, N"o~e de,,_, P.lIC,l1, :tOS e contJa as maes qUt s, alim,n nqt'anto sobem os preços cios mo-I Ptesldente, _Srs, Depl1tad~,." a prlm,..-
e'~uecc," a fato d'~ C)l\~, na Europa, t(),m com cen'eJa doce, ~Ud ' , , m obsel'vaçao que Stl lmpoe n~ exam~
em países cumo a AlclllG.1:,a, aHa" O SR. úlTIMO DE CARVALHO cs, , do ProOjeto n,o 1.346-1\ dI) COrren:e
l'1en'c cit'!i~aC!o, a eClTeja ~ C'h,~m'ld3 Não sou contra os operarias. nem con- Exatamente com es.s~ preocupa<;ào, ano, é a (lP que o Sr. Presiden~e rh
ele "n:1 0 línuido", t:',1. as mães. Sou, isto Bim, contm enviou o Oovemo da República a estll República, submetendo-o à. consld'N'U-

O SR, ULTIMO DE CAR.VALHO operária que, não sabmdo o que ta-Casa o projeto de lei cm quest.ii.o, mas ção desta Oasa, não teve outro Pt'Cl.lÕ
- U n[\o' hi outro pão, e êles o BUÍlS- zer com o dinheiro, vai beber c~n'eja o fez com uma recomendação, para sit,o senão obter l'ee\u'sos financeiras
tittlem pela cerveja, Pá.n '10, Bl';),1il a quinze e vinte cruzeiros, Sou contra a 'qua.l peço a atenção dos nobres co- pal'a a cobertw'a do d'eficit orÇamen
(. feJj50, al'l'CZ, carne, C~r\'cj'l, em ü' operál'io quc assim procede €m vez l~llas, principalmel1te do nobre DePU- tário, em têrmos QUenãil sc' justlfi
nos~a tor:'o, é bedida cl~, ri~o, 011 ri" de ,levar pão, ltlite, mais alimento, tado Frota Aguial:' jejuno no ~un- cam el1lf~ee das orientações pela paU
operá ,'ia; 0,L'P não tcm o qUê f"zer enJim, par:l S{,US dependentes, to, A recomendaçao101 a de nao se tíca trJl;.lltária elo Bl'n.~ll, mesmo qU!lll

'C('l'1 (I c':',l1J.eil'o. O SI', GctúlioM'oura - Permita, aumentar qualquer taxação sóbre pro- do êste se achava sob Cl regime dita-
o S" rl'o'a AC'lIíal' - A d~ ric0 ~ V, J:;xn, Estou' dtl pleno aeór.io C0111 dutos allmcntares indllStrializados, de tortaI.

l'isqlle, o nobre colega, A taxação daJl bebi- consumo direto do povo, de CO,nsUU1o ReCOl'do-me de que, em 1945, quando
- li. "~l've,b é p:·eJ"c.l1cial ti. s:lúd~, das alcoólicas se justifica perfeita-\ forçado, já que tlS gêneros al1mentí- se levou avante a mais profunda mo- '

O Sr, JOlía Machado - V Ex,' mente. pOl'que num clima' tropical.. cios nâo est.ão sujel~os n qualquel' tri- dificaçã,i) do Irn~to do consumo, hClU- I
e,tá comoletament,e eCluivoc:t.dO, t~l· como ê o nosso, não há taZão para ai Dutaçil.o de ImpOAtó doe, col1litll11O. ve da parte do Govêrllo a. COIl.ltela d'e
v~o: ncr' ~el' ~o F..stado, mOC1f"'-'-.~, lng,estão dtl bebidas alcoóllclIs" NtI Eu- '[ Ol'a, SI', Presidente, a Alfllea I onde auscultar a opinião pública e de, MO
onde M n.bund~nda de lei~ l·<1nn. conlo bc'l1l snlientou um nobN' .<e encontl'a fi relação doa pl'od\lt-os 11l.endo I'S IS11M c~'ltjc(\1S e os lle\llll'l.'Cla~
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mfrS,lllal1dm' procder às atterncões que O sr. Otacllfo Ncarão- O que é lor:.dor, tão desaí'eíto à tribuna, da] 11.000.000.000,00. Ora, se atentásse
nnplicnvam em reduzir considerâvel- adequado paro, o exame do ossuntoIrota que ao díscurso traç-ou, mos para 9 deticit: total orçamentá
monto as ~A~as de incíuéncír, então é .precisamente o âeticit. que. elé O SI', Otacilio Negrcío_ Ao con- rio que seria de mais de cruzeíros
jnopostas , anunciaque é de 11 bllhõps e 8'00 ml- trar;o . Tenho o maior prazer em 30,OOO,OOO,OOO,00,verificar-se-ia o

Sr. Presidente, convenhamos, para lhões. Sc V:. Ex,:. tem. número pcsi- que V. Ex." ocupe a. trlbuna porque Igrande esfrço do Govêrno, no primei
inicjo de dísussão, em que o clcjicit or- tl\'O em maos nao devc estai- diva- se, con~ seu espíríto lúcido como pou- !1'0 semestre, para rcduzí-lo n. Cr$
çámcntário seja mo vuitoscccrno gundo em tõmade opíníões e ccnceí- cos, nao surgir uma argumeutação 111.000.OlY.l.OOO,OO.Agora. se V.' Ele."
anunc!a o Governo e que, nesta Casa, tos que .d€,pendem niui;o dos acontc- pOdçrosa contra o impõ;~to. é s.inall admitir, para o segundo .semestre, a.
:10, corra a n6s _ que, segundo di- címenté', futuros, ~nt.L~) de que a trlbutaçao é. justa e mesma cota correspondente à do
zern, coutributmos direta Oll indireta- O SR: GUILHER!vlE MACHADO razoável. V. Ex," pode ser o di"i_jpl'imeirO semestre, assinalaremos um
men:e, para que o descquil!bl'i,) do 01'- - Meu nobre colega, ao que me pa- SOl' entre o que é bom c o que é mau âeticit mínimo de Cr$ 22.000,000000,00
earnent o chegasse a proporções tãolrw~. não tive a graça de me fa~er e se neste momento V. Ex." não eon- como V. Ex" poderá notar no caso.
assustadoras - o dever de trazer a compreender por V. Exca., porque, enun- modiricnr o ponto de v.st. oue O ilustre orador fez uma afirmativa
l10",'U coluboracão no sentido de pro- senão, outro seria o aparte 'de V. (\do~amos neste assunto é porque com a Qual. em parte. concordo. E'
poreionnr os recursos com que se pu- Exa., ainda que quisesse exprimir sua entuo,Senhores, a i_llteligéncia co- preciso, entretanto, fazer distincão.
clrs<r restabelecer a harrrrmda entre a divergência. Até o presn:e momento, mUIl: .dQS homens nao é, capa" de DlZ. y, Ex." que,. de maneira geral, o
receita e a despesa. _ não emítt opinlão pessoal a respeito alterar éste estado de COlSOS. âcttct]: orçamentario não deve causar

C,'o, fi linha dCs.,as considerncões, da matéria) Evitei, tanto quan:o. O _SR. GUILHERME MACHADO pavor, quando o desenvolvlmento eco
-cun.nrc-nos verif'icar se, realmente, o nossível, trazer ao debate, amparado - ,Nao pretendo ..tanto; loge estou de nrmco do País permite sua absorção.
sietiet! orcamentárío correspondé à 'jJ€la doutrína e pela legislação. os sei dívísor de águas. Güstaria,no OCorre, porém, como V. Ex." muito
1,prdade dcs fatos financeiros, se dê careceres. cs snuncíedos, as oplníões. entanto, c~ue V. Ex." me acornpanhas-. bem sabe, pois demonstra ser eonhe-
in,to, o Covêl'11<l fala com bo:':e em da- os jUiZOS con.rárícs à áplicação do se para que, do. alto, a salvo de ceder da matéria ...
dos. em elementos informativos ares- imposto de consumo. Até agora. te- qualquer .1l1te~·fercncia de ordem po- O SR. GUILHERME ~rACHA'DO
pei:.o dOR quais não possa haver som- nho-me louvado exclusivamente nos Iítícc-pru-tidárln , pudéssemos examí- - Muito obrigado.
b1'O de dúvidas, nesta hora em que se- docull1ent,s cficlala, vale dizer, nu !la:' a f'río o assunto, com isenção de O Sr. Leite Neto - ".oue a ad
mcs conv-cados a elevar um tributo Mensag'em com que. o Sr , president.e ummo e obJetivldade, pondo todo o missão do rlelicit orcam~ntitrio ocor
prejudicial à econcmla dJ povo nora- da República rnandcu a esta Casa n nos,5o empenho em resguardar os in- re em períodos de deflação. de desem
darnente pela SUa profunda. ampla e proposta orçamentáría de 1957, no terésses do povo, sem criar aquelas prêgo: êle, evídentemente. se tustí
imcdíata repercussão no nível g~ral dos relatório do Presidente da Comíssáe d!f!CUldades 9ue impediriam o Go- fica nessa ocasíâe, para fomentar a
plWOS. de Orçamento e Fiscalização Finan- vemo de. desíncumbír-s« das tarefas I economia e fazer. com que esta se

Hil um d.acumento p"ll'll. ° qu~1 ,peÇo' celra e, finalmente,na Mensagem e d~.s .a~l'lbUlçoes compatlveis com a Instaure. Mas, na fase ~ue atra'·e,~.~a
a at~n~iio desta C~saeGuc p:<1~ ser presidencial que. ac'Cmpanlla o Pro- reahzaçao d~ bem comum. imos, p.arece QUe nil1guéin de resp-on
t.omado CJmo ponto de partida para j€to oferecido ao nosso estudo. Em V{)ltando a Unha micial do me)) I sablli~ade n~ta Casa, oU fOI'a dela,

- d' '-d' d t V E y I rnclocilllO, com o Cl.ual pl'etendo, sem IIXldel'á afil'mar que não estamos. cm'
o exame e a vataeao . o proJet:l"-1n "" os esses ocumen' os, . "a. .~ emb,al'go'da,s deflclen.Clas que. me .sa'o. p.criodo de illflac."o. Na e'po"..a de' l'n-
a un?co. Refil'o-me ao l'elat6rio do encontrar \:Ictm fixado através de nu- in t _ I v
P:l'es~del1tc da Comissão de O:ç-3luen- meros. a parte resel-vada a.o im)}ô,t.~ elen es .Inao apolados). esclarece!' flacção, sem dúvida,' é condenáyel o
lo c Fiscalizaçii.o Financeira, então de consumo para a cobel'tura da dr.- a. clasa sobre a. inco.nvenJêlleia eco- defleit. pmque C.011StitUi um dos ele-

110m ca, a1l1justlça f~scal, o desequi- ment.es que maIs conco''I'pm "ara
Deputado Israel Pinheir·,. Segundo jicit anunciado. llbrl.o .sacial, que adVl,'ra-o se aprov.ado Ia. gravar. a eSI.>ira! infla "'.0'nist.·. "fO'l'~
afirma. S, Exa .. em documento o:m Po·is bem. () que V. Exa. tl'ouxe ao o plO t d f ". "
~ssento em d.ados Já trnzid06 ao co- exame. através do seu apnrte, foi a . Je o e con ormldade com a ini- €Rndo o Güverna a emissões C'onse-

I
. t it "- fl . •. d P ís i' t"- cjwtll'a do Poder Executivo, eu pode- cutivas, parn fins imprOdutivos e ])'1-

111eclmcn~o de.~ a Casa, o dejicil or~ s uac ...... nanceü'a o a ,v s (t a r" r a declal'ar, com apôio em antece- 1'a cobel·tllra, t.~o somente, d.; clefi~'t
ç~ll1entário pre\'isto para ·1957 é da vés da execução orçamentá.l'ia e:n dentes leg'~~lativos, filmado em da-lorçamentá.l'iO' Esta a tese que sus
ol'd..m de 23.900 milhões de cnlzeiros curso. ex=cução essa qil(: ainda llao dos fOl'l1C<!ldos pelo pró:)rio Govêrno, tento.
e, por ool1S{'gulnte. inút'l seria ao nos oferece dad:~ nos quais possa- qu~ o d!jlClt orçamentário pr€visto O SR, GUILHER!.[E MAC:HADn
('"vforno tentar, atravê~ da compres- mos, co:~ segurança, n·:s firmar para pal~. 19~? longe está de c01'l'esponder.l- Pzsa-me, deveras. qu.e a,,..a. nzu·.stta
l'fl,o c1e dezpesas neutrallzár-lhes 005, efeito da formulaclí~ de juizos sôbl'e a ~ltuaçao fmancefra ,do País. Po- de tempo não me permita a C0'01 pa _
rfcito~ dano~os.· Dai a necessidade.s i a nossa tomada de posição em face delfa, tan:bem, denunclar. com tárj. n~1a,r V. Ex," ne,s,-a di~reosã~, sem
tml que s>!: vê de !::usc<lr outros re- i do exercicio v~ndoul·o. • ' ca de polltlca. flscal, o. esfôrço do I' dUVlda muito ú~i1 e e'cbrec.e~'o!·a.
C\lr.~i'. fazer ando, a n<>\'a5 fontes i O Sr. Otacllio N~grao - V. EX:1, Govêrno n9 sentldo de abrir cami. Volto. por iss{l. a ::l'),eciar a mqtê
M receita, a fim dee::b.lr êl;se de- '; >?stá baseando seu al'gummto «'O .:ia- nho. atra"es. d~ ameaça ce. um ria adstrita, t:ll1to qual1to 1~O'sf\,pl: Ra
ficit, ; 'i'JS d'J passado. Desejaria que V. dejlc~ l\stronOllllCo. para a obtenção Ip0n.to 'lHe é p.reciso. fll1e~~m' no in-

E C{lmo 1l!'ocede o Govêrno nessa: Exa. se baseas'le em dados do pre- ~.aqUeles recursos que a pr6pria Maio- teres~e da i'ot"ç50 do nmj:to. ;"
1"T1jun:m'a/' : ,$ellte. As pe.lavras os ,'entos levam. lIa relutaria em dar-lhe, P{)deria O Sr. Campos lT~r(Jai _ Perm'ta "

As previsées que têm por si, n501 de modo c;ueV. Exa. tem. de fato, amda- e neste particular invoco o nobre o!'ad'~r 'ligeh'O a'l~rte. Snhs
s6 os dJ.cUlUcnt·ôs oficiais que ]1,005 s,'[<> . Um b.alal1ç.~ .feito pela contaelor;a testemunl;o ~e V..E.'C". Deputado c!·evo. in to!um, ~.~ JUCj'c'n.<as M)n
('l1\'lad:s Ileb E>:ecutlvo, smão tam- Geral da Republica, Que V. Exa. dt? O}aCillo .Negraô :- .dlzer que o deticit "!'as de V", Ex.a Não sou economista,
]),"m aquf>lf.S que expa·es.õam as for- conhecer. Nêle é que V. EX3-' dere llao deu cons~ltUlr um risco. alRo n~J11 fmanc'sta ....
J11ulaçõps desta Casa, não deixam dú" Ibasea.~·-se, 'f:sse bolanç'o nao é de 9ue apavorc, na-o deve ser apontado, I O SR. GUIL11"lcR,1E MASHADO
'm'as ie que a re10l'ma do Códj~o de Imx;o a justificar as ilremls:~~s le\'o,:- a maneira anaga, como um fantas- i- ~:;) Bl',csil, é difícil. 'é-lo.
Ta.:if:s P.duanelras virá prop(lj'cionar, tada, :;,ot: V; EX:l. Ali também se d:z ma, e111 se tl·atando de Um Govêmo I O .Sr. Cl11npos Verrtol _ ... mas o'
["o ""ária. pum o fim da cobertura lia 1.C!1le l1b:I!1~es ~e cru:zelros represen- qUe se apresen.t,:. 11005 seus discursos, B!'asll. é um pais din;;mico. em fane
rle.tidt. rccm,ns da ordem de 10 bi- It~m o de!lclt at.e o mes de junho n~o 11.oS seus relatOl'ws, n.<lS suas eX;JOsl- de crrsr'imellc<l: não P ~'tá!!<XI. E.,j
j)1Ú1's ti,o eruzeh·,:s. O im)lÔsto de ren- ICO!11putaaos \'alores de quase 15 bl- çoes, nas su~s mensagens, empenha- !rir eClllilíbrio orçament'trio é <l mes
(ia', eüJa lq,dslacão recentemellte foi jlhoes de cruzeiros, relativos a d.esT.'e- do, eJ:1. elaborare e::ecutar 11€ste mo que abl'ig8" um ad·ole-eellt" A
ü'..1.\eto de altera-cáe.s nl'ofundas para Ises que foram adiadas m3'S qu~ deve- qumquel~lo. o r.l·çammto económlco não cl'~cpr, Não p~de d-'x:lr d'!
r-fr:to de aumento de' taxas de Inci- Irão ser realizadas. 'f:stes os a1'i;'U- da N,açao, sem levar. em conta o, c~escer: ]og-~, é. neces~:i:'io ajudar fS~"
u~nda, cJorá à União 8 bilhões ele imentos que l1n1espll'ito esclaree'd, e trad'Clonal OrçR!nento financeiro. Icrfscimento. Fic~ muito l1;a l••Rti~:
'·I·U~,~Í1'o.., A ·Taxa de Educação e' ~obretudo jllSt.,o c·:mo o de V. Exa. ~ra, un2 GOI't'l'nO que assim s~ I' feito com o rlaficit ol'çamel'tf:.rio do
:o"ücJ.e. de aCÔl'dô com o aumento p~'e= lael'el'la de.-:,ruil'. ' ~rlenta nao po~e. evidentemente, ter Io.ue com o eqll;lib:':" ol·ça!11entn~i(1. 1'\'0
1,'I1(lidO, . pl'.:dll'Ôl'á, 800 milhões dc O SR. GUILHERMEMACHAOO lecei{) de deftClts orçamentários. C"-I dlU eln "ue alinoirm~s. J1"l r'alirhcr'.
<:ruzeir:s. ,-An:es de ma!s. é pr.eciso fique b~m mo acontecia ':0 t.empo em qUe havia o er!l'ilibrio orcamel'tá:·in. o B)'?~'l

Como \·emas. 81'S, .Deputados, j~1 cla~o que a aprecla~ao do. Projeto, no Brasll., gcrmd" as Slla~ finanças, Il:l~ral'á de crescer. AtHal"'Qnte. e.-t,~
íllcRur'arnos a cifra aproximadA. de2G queaumenta a.~ ln~idencias do Imllôs- R~i, Murlmho, CampIsta. para só ci- Cl'fSCe11"O! :"ãa hão no Íl1tPl'l'1r c1~
bilhup.s de crllzcir-os. Por conseguin:e" to" de c:nSUl11o. nao pode flcar adl~- tRl alguns mOltos llustl'f'S... ,P~IS, esnecialmellte no Estado, de,
l'P,'im-nos-ia apenas encontrar recur- t.:·l.a ao aspecto. fmanCell'O s0!J,Que ~e Sr. preSl~ente, ainda que ,o dCjlCft I Sao F'aulo. uma Pr~fcitura "11': COr]
~t1S. no \'nl:l' de ~ bilhões de Ql'uzeirQ5 apre.:,:,enta.. Q corrente eXel'C1CIO, por Sell\ tão. ~lande quanto mdlcam a.s Isiga Re:'1111lanl'sr. admin;. mtil'?'l'"'1
»"ra <) fim de c:h~'ir plenammte o lsro quc. amda que venl~,unos a apro· c.lfras <;,flCmis, a parte que se reser- te. o. Q~~enVolvllne:)to do !'e~l:l~rt:,·(\
rlcli.cit 01·o~11lel1tá)'io., "ar êste proJeto nos. termos ])ropos- \a a? l:npóstO d.e, Consumo para .sua m~m:JPlo. ,I? de C!ue precisaJl10s 1\

a."a, panr tant.o basta-ria: que ° 00- tos pelo Plldel' Executivo. o aumenta CObel tUla, de acoldo COI.n o Gavel',no tel mal' cUlccd" CO'<l M e!baniamf'r.
",1,~0 t.omasse a iniciativa de Pl'{)l'l'o'- "de recunos nêle !!re'~sto em. nada e, c<:m_ esta Casa.. MJ:a"es de ·seu 0:-- t?s. com as d"s"leS:ls Inúteis O"-/' con
f'O)' a \'igência ela Lei que institui os aproVEItarIa 11 ~n.iaa para efelto da !!ao t~cl1leo espe?lflCO, a Com,'.s:lO tn::ual11os a. f~<~I·. eoma 'e fô<;<r'''~'l
i"dici>:ll1n;S' ao impósto de consumo, C?ber~ura. do dejtcll door,cll:ento em de Olcamento. atmge n.Cl'uzelro~ n:'1!1c:):lP." l"cos! OJnll'l'nt.ulQ-me. M'~,
n fi:n c:oe r.uc lhe fôsse f:l'l1ecida a vlgor. Estamos, pc:' consel','umte. em 5.000.~,OOOM.,. -: . '·l~ame:'lte. com a 1!;<Cl1!'so de \I. ~~,
~'(:ma Indi,,-pensáwl pam. n . conse- face ~e uma proposição q~le "i~a ta- O SI . .Lclte "e~o - Es:'.ou ouvmdo, ,:~Je tem U"1 tant." ~e otimj-mo. po~
.uc'o do objetivo fiscal Que tem em ze1' c!lIlheil'o parA ccôrrer às despêsas ~om mUlta atel1cao. (1 blllhnnte dlS- I em. ma!s do '!u~ 1~·"', U!'1~ I'i.,ã~ muI-
).h'~ • , do p:r6ximo exercício. .' cm'so que V. E:(." profere. elllcldanje to c!al'a CO I]!'cblema com con'1ecl"o' . O 'I' 11' - _ V Ex -., . . a mMél'ia em debate. F:lz. no entan·: monto de causa. ' ..-

." Sr, tacllo./yrao . n. - O . Sr.,. Otaclllo Negl'áo - Allá~, to, V. Ex.·"fil'111nç~o ac~rca dn QUal I O SR. GT11LB:ERM";:l V&,..,,·~
)[8111~hu111Gf:ti~~ER,M,", M."CHADO o E>:,ecutlvo não tem .culpa desM ,'1- me permito prest<1l' um csclareci~ - Muito ol1l'iP.'sdn a- V Ex'a,_LDO

" '" "~ I t':laçao: .0 Sr, Jus~11l10 KUbll'ch~k mento. O nobre ol'a~:Jl' julga quI'. V~.mos a~:11itir .,.' ; . "
- C-OIl1 mil:. a ,atisf-açao- amda nao era Pre,ldente da Repu- ate a presente da.ta r ind" - . O • d f [. 1?'"' a . ,1 !111r"l<'.. tnrO . SI' Otacilio Negrão . Inic:o I' 1.. 1" d ,'- - L • ,d "nHO flXlS- ..:Dl te!')j1·Q-S O' 11 e1·#.I~C'e fl':·r..~] d,., G:'l
'. ~ . ' . _. - , . ,,"~:~a. Quan- o . se votôu o orc"ll1ento. tem dados positivo.~ que d<'1l10nstl'Cl11 1'êrna. (lU~ " rleti if.""~ "'" .. , ..t~ i ~.

1 ":f:lll1f.anc]{\ ~ V. Exa. se conthece.OI·dest ano, o mais .oneroso de qU'lntoS" realmente a exi.';tênciado astl'oI16-.;~ tfo -\'111'050 ~uo~l"",;;en,.r,l1,~".
L~"lllÇ'D PllblIc.adJ pela. COlJ"adorl:l já ~e vo:al'oml1€~ta Ca~a. . mico deJict 0:çamentá1'io a .ue e V~ .._ ";,d. .... 0 ,e antll.r a.
\iP:ll] da R!'publ:ca r,~lat!\'o aos sHi" O SR, GUILHF.RME MACHADO referiu. Mas s:::~ V Exa ~ue 1. b,.;~iO--' ...~ai aC~ltar (lU~, p1rA r:>-
pr:m·eÜ'0&' 111-(':.Cie,'i do, ::,•.n·)d:: 1956. _ Nã'Cl fõrn o conhecin1ento q,'tc te .. na :tP'll";l.çAo das c:)l'1+'a~' d' n"i~eii'~ n~& 0, n .'~.n;p.~s 'CO~1'p:-~r.r:'''''o õn.~ ,~,?~-

O ,SR, GUJLHERMlE MACRADOV. Ex.", que me p€!'mit.e fazer:lhe a semesÚ'e' do exe)'cici; 'cc~?eri'~' em b:~~s -;~'a_,. nO:lel'rmte. Wn.1~..,. t~n.:
-- N:lO ,-6 c.onheço como tn'e o C.ui-/lustica de que não desejo partic;pa.r da.dos n.l1~Jjcados aliáS. po~ P~~·I';~iC.OI.ed· _C"1C",.da.rd.o·u~ o G.o.ve~11(')n.:'..,
(1:1(;0, '<l0 vir pa"a, ci!' n CMa. de trazer Ido debate senão com o proP6.sitó' de insu~»Cjto .:. ,,_~ C~l~jUntura~'E~~'- f?'o~'~\p:'escm 11' d.: ~'vo~ r-~u".~'s
~ G,~,~,t:;l:ar (>,. danos que se me afigll- trazer-lhe luzelS e 0.' subsidi,oscl'l .11ômica e' P;no!lceira" _ Que n";é~ ..:.·,c..ros p~r:l a '.~~1.~~~7!l c1~ :"U
"~m necellSáTioO! e adeqUft&6 11 dl~C'll&- i SUA. expt'ri~ncia, eu du'la que V. ~'~'161''''ãO cr;dal d.o Mil1~sté!'lo d~' Fa- ~~d~nn;'~:tm no o~16xl~() ~:'''"~ '~.

1\('0. .lestranhamente, pr~tende lies"lar o teMn, eviue-ncln.se dejicit deCr$i1ogo no;" cabe ~ol~;üi~~"é a;~~gu~ii~~;
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'\Iação do orçamento em execução, a Ide 1955, respectívam ente, essa fenda 1 na pauta das importações do BrMl1 gimen tarifál'io, 'P(nS no primeiro con
de~pê,$ll prevista, já' excedia. à receita seriada, 6rdem de '1, '.. 8 bilhões dei p~edominalU'os equipamentos e apa- corre para o alvítamento cia moeda.
em pouco mais de 544 milhões de cruzeiros,' , relharnentos para. agricultura, índus- enquanto no segundo caso, onerando
eruaeíros. Toda.vla., II reforma, já aprovada 110 tría e comércio, as matérias primas cada vez mais o produto Importado

O orçamento para o próximo exer- corrente ano, do lmp6sto de renda para produção Industrial e agrícola e exercendo, pois,' função de irelo
cicio de 1957 apresenta-se, nésse sen- (Lei n." 2,862 de 4 de setembro de e os ccrnbustlyeis, podemos. concluir sõbre o volume das importações, exer
trdo, muito mu.is sombrio do. que o 1956), concedeu multo mais que o que essa tendéncía do comercio ele- ce uma proteçáo aa, moeda na<:ion~.
de qualquer outro exercício passado. adicional da Lei n.o 2,354, sendo .que, terlor vai refletir-se dentro em pou- contra a estrangeira.
De acôrdo com ao proposta orçamen.sàzinha, poderá assegurar recursos da co, se já .não se está refletindo, numa Consideramos, porísso, a aplicação
lá:'ia em discussão 110 CongrC'Sso, as órdem de 5 a 6 bilhões de cruzeiros, re<i~ção do ritmo de cresclll:ento das do "ad valerem" no imposto de oon
previsões ieltasà base das receitas pois os acréscimos feitos na tabela, atívídades produtoras, .. , sumo, na conjuntura ~ que õra atra
normais e das despêsns Iíxadas após progressiva do ímpôsto ccmPlemen-1 Quanto à receita. nacional há, na 1 vessa o país, um Instrumento de utí
Os aumentos concedidos ao runcío- tal', a partir de -WO mil cruzeiros, o R,ev18ta de Finctllças Publicas. de mar- llzação R~'riscada,

nallsmo cívíl e às classes militares; novo adicional. sobre os lucros' das ço do corrente ano, um ·mteressante I O Sr , Nestor :Juarte.... Pel'lllite
il1di.cam um déficit que I. rã à ele- I1 pes.soas. jurldica,9 e no tl'l.'buto sôbrel estudo que revela em como vem ela, V, Exa, um aparte?
"ada cifra de 23,868,116 milhares de, titulos ao portador, etc" se baseá- crescendo em ritmo mais acelerado! O SR, BROCA FILHO -, Pcís não.
cruzeiros I rum em taxas bem majoradas, Além que o dos meios de pagamento, o que I O Sr , Nestor Duarte - V,Exa, va1 .
sabem~s que o Govêrno está ~:: c'lsso, o e~sejo de. I'ea-justamento de+ bern .pôde sIgnificaI', portan,to,. U1:1a sustentar o projeto do Go.vêrno?

penhndo nos melhores propôsítos de I npital pela reavalidação e incorpo- , pressao cada vez maior datl'lbutaçao, 1 O SR. BROCA FILHO ..,... Exata-
poupnnçn jú revelados 110 corrente' l':\ção de reservas creadox também na l atrave.~. dos aumentos de. custos de I mente.
ano na execução do-orçamento, Por li ~~I n." 2.862, de 4 ge setembro dei produção, sôbre a. expansao daqueles O sr. Nesta,' D''.f/rte - Mas depois
[xso, admitimos que com êsses mes- 1056, proporcionará ainda, no fim do l·melo~,. ,. do. quadro que ace aa de píntar? Vos-
mos propósitos conseguírá o O<lví!rn~' corrente exercícío. recursos 911. órdem: ,na}, tam~~m, a n~ssa.,re.utãncl:: na, S8 Exclu, só tem uma atitude coe
rr.duZll' as proporções désse vultoso previsiveí de 2 bllhôes, Tendo-se em acoçao do ad vaio-em 110 imposto rente - rejeitar o projeto e nos con
défIcit, para 1957, mas i61'a de dÚ-1 Vista que ainda estão sendo discuti- de c,onsumo, em vista da excessi~a, vídar a votar contra o mesmo,
Vida é que precisa ele de novas ron- d~s 110 Congresso a .Reforrna da Lei, elastícídade que o slsj;~ma arnbúe I O SR, BROCA FILHO - Se Vos
tes de recursos para o próxima ano sobre 8 taxa de EdUcação e Sáúde e a esse encargo: Oalculndn, como pns-. ~a Exa, tiver um' bocadinho de pací-

A Reforma TurlfúriB, em' allda~lel1~' Eóbre combustlveis Iíquídos, acredlt'a-i sara a ser, .sobl:e o, preço. de. v€nda, encía, votará com o ocvémc, porque
to 110 Congresso, prev.a-sa que dn- n;os que será ampleenente satísf'até- da ~ereadol'la, ele Indicídá so.bre o~: tenho certeza que demonstrarei ela
ria 110 GOI'érno 10 bilhões de cru- ria fi rerorma da tributação do con- fat?lc~ de. c~sto e,especulaçao, que ramente a necessidade de dar ao 00
zeíros, mas sUa aprovação não acre- SU11l0 se e~t:} prcporctonnr ao aovêr- íníluírem sóbre o pleço. da mesena, I vemo aquilo que êle solicita na ta
ditamos que possa ser alcançada se- no recursos complementares da õrdeen I SEmpre, que ,:ublr o salário, o custo, xaçã~ do impôsto de CO:1Sumo pa r l1.
não do decurso do ano Villdou!'o, de 7 a 8 bIlhões de cruzeiros, Comi da. mnte~'ia pl'llna, ~s ~ributos fe~erais. \ cobru' elCelusivamente o dejicit orça-

essa fl11:1lJdacle, Orientamos os nossos I1 estaduais e mUIllClpalS que se mcor- mentál'lo,
Virá, sem dÚVida, a tempo de· ser esforços, , poram ao me~tno custo do produto,I O Sr, Nestor Duarte _ Mas Sr
aprovelt.ada, E es~a receita provável ou,.alnda, sempre qUe cre~c.el' a. amo - Deputado, o pl'oblema. n"o e', 'a:e' p.....~
Póc1e ser orçada em 5 bilhões, visto CalL<la nos .s~-pre p"cocupa - a bi d d t t b 1": .~.. , çao çao e pro u 01', ~rescera mn e!Jl1 c encia e sim de coerência:
~~11l0, de aeôrdo com' dispositivo cons- majoraçao das taxas tributárias, por- o monta,me do .Imposto, A exteamo, .0 SR, BROCA FILHO _ A coe
tituclo11al (al'!. 141, l 34), aprovada que percehcmosos efeitos que B,5 mes- d,o. s:glllflcado de~~e Jato. se pode ter 'I'rencin V,E:m. terá, setiver a naol"n.
a. Reforma, POderá ser posta em exe- masprOVOe:lm na fOl'maçâo dos cus- a rave de li 1 lel3.l'c ob e os ci d d • ~
CIICS' o pOl' pl'e,c'.·u'dlr de alltol'Jzação +.. d d ã '. S. .11' , e_s I' !'- pl; - 'I a e aguar ar dois. minutos, .

• wS .e pro .uç o e, conseqüentemente. pel'ldade da al'l'ecadaça,? do lml~osto O Sr, NestOr Duarte ....; Nob:e co-
orçamentária a cobl'ança dêsse tri- nos j>l'eços das Ut!lJdades .e selviços, de ve,lldas e consignaçoes, qUe tBlll- i lega. obtive, aqUí, uma informacf.o
buto, A proposta orçamen~ária tam- Des~Jaríamos JlOrt'an(o que, em 110S- llem e cOllstltU!do por. uma. percentn-I precJosa, V, Exa, Vai votar cont7a.
bém não computou a renda Que de- so paIS, o volume. dos tributos arl'e- gEm mlnima sob:'e o preço das mel'- I o pl'ojeto do Govêrno . tanto. ()'le
,col'l'ería da simples prorrogação da eadaclos guarda.ssem, se posslvel, um cadorís. E' cel'to que no caso do, im- i llr."'esentou sub.st.ltutivo rêdu~ndo(Ju~-
t'Obrança dos adicionais do impõslo certo pBralelismo CCm o I'olume do pôslo de vendas e consignações êste ise tõdas as lI1ajora cões , •
ele renda e do 111lpôsto de consumo rr:elo cirCUlante (t~:oedas) que tam- e pago cada I'ez que se completa ums: 'I O SR, BROCA FILHO _ Al!uarde
vIgente no corrente ano por fôrça das bém, • indll'etamente, pejo e.s'lmulo ,opel'ação de venda, mas em \1rtude i um minuto,. e tenha a certeza' de
lr18 ns, 2,3M e 2,653, de 29 de no- que da ao mer(!sdo da pl'oeura, aeabB das baixas vigentes. ao fim dc 2. 3 ic;ue COl1Vencerei V, .Exa, a votar fn
vcrnbro de 1954 e 24 de novembro influIndo na fltrmaeAo tios p:'ecos. ou mesmo 4 ope:'ações, o total terá i voràvelmente ao projeto do Govê"no

vigentes, ao fim de 2.3 ou mesmo: Prosseguindo: • •
4 opera~õe.s, o total terá alCal1çado 8, i..'Realmente pode ensejar ao Govêr
12. ou 16";. ao passo que no impósto I no rendo tributária c!'escellte que
de c!!nwmo fala-se fàcilmente n~ I ~a~~ ao mesmo u~a ilusão de pro~
adoça0 de taxas de 10, 20, 30 e ate i ,.elldade e um estlmulo a em1>"eendl
40,,;, ImentosexceJentes à cBpacJcl~de dI)
O~a. o impóslo de vendas e consig- ,r.osso organismo econômico, "'0 mes. ,

I naçoes, cUJo total. arrecadado €tn 1940I' mo tempo, ésse' poderoso jnstrumen
foi de 7~6 milhões de cruzeiros, mais, to, estará COncorrendo desastrada.

(1) Deduçõ. 1 Contablllzado ou ~lellOs, em ~955 já B\ingiu a. mais Imel)te. para que se fr\lstem aS pro.
I de .6.954 mllhoes e, em 1956 se pre-I l'idenclaS que o Govérno 111eSmo estl1

" I \'ê atinja a 32,661 milhões de cruzei- el'.lp€nhado em levar aVante visando.1'--- ~fl~õe~n~;9~~U~~I~~'~,V~s:otlé~a q~;S2;S~~ I:~~~}~f~~r e~ ~'\~~~Çã~e a~~d~a~e~'I~~~~
,39,128'. 5,857 I" 33,271 veze,~ maIs IdtooSraqsue ji atinge mas classe tl'aballla.

1
/

U t J • , ,
m es uco recente drr mesma Re-I Eis SI' Pre'd t S D

(.1an, Agõ.sto> 'I ' Vis\a de Financ;a_s Públlcas . (B~~'ll- I lados: a. j'a7.âo S;e~l ;ua\ a~\'ece~~::
195~ J 36,100 I ~a o, de 19561 as.sin,Bla q}le o llllposto, mos a mensagem do Execulj,'o e

lO 833 I 115,267 e \endas e eans.g-nBçoes, que em IõepoJs de estudo o mais c"'terio t '

~--,--, .._, .__._ ;ro onerava a ~pulação do OIS-I possível, cheg'armos à con"Ic'c'ro'~ ...
FONTE: - sup, da Moéda e do '01"'é-'d"CitC"o-,--- Ito Federal em CIS 44,57 per cQp1t a. , não interessar BO Govêrno de forn'lI

(1) Dedu~ões são os sup:':mentos ao Inst, BrasUeiro do Café e, em ~1~2~9r.516 pas~ou a one:'l\r .em. CrS.. " ,I algunü\, submeter todos ~ tl'lbut~'
parte menor, á Comissão de Financiamento da Produção. ~r~'c~" ,~endo, que em Sil.O esse onus Ià taxação "ad vBlorem",

1 ?99 ~ de CIS 43,23 pBra CrS "., No nosso trabrrlhO, no suh~tit\ltjv8
To d av i a, ês;;e pa,rnlelismo de t ano, o rel1dlt1lento dos ágIos conta- d;;e d~ c;~s mem10 períOd,?: O in-, aprescntndo à Comissão de Finanças

lJ(j, multo já não existe em nos-I blll.sados de janeiro a agOsto (Cr~ Estado cll~ento désse t,lbuto nos, e PCI' ela nnl'ovado. 111al1tll'e1110s a
~o pais, A l'eceita tributá~'ia tiaUnlão,: 35,267 lllllhees) excedEm ao rendl- para 3\~7D!Stliito :e~1ml fOI de l00111~csmR slstemàt!ca, o~ mesmos Jl~'in.
E~tados e Municípios que. até 1947, eral menta de todo o ano de 1955 (Cr$ 1941 a' 195 ma s e vez€s I desdc, elploB de legisla<:ã!O vigente, l1t1m€n
Inferior ao volllrne do meio circulante, 33,271 mllhóesl, sendo que, todavia, mento ti 6, enqUl\nto o ~o ~resc1-1 tando a;Jenas. en, nhull1as õ~s all
:l pRl'tir do ano seguinte pa~.,ou a ex-I o volume físico das lmpol'tações da- con<lllllOo~~mpostos cle ~n;rolft~çao e de nells, taxacões c lncld<!nc!M mai,s p~~
ceder J mesmo e, apôs 1951, passou! quéle perlodo déste ano não exce- 100- bar' 1 me<n;o J?el'IO o, 01de nos- iadas, pam, com Isso, colaborAI' nlt
a distatlcillr-Se tanto que ja se pode! ele Igual periodo do ano llaSsB.do, O ~~.e' ~r=.cl,176 mfil,~ de 11 \CZeSI, cobertllrA do "c!el'lclt" 10:'cament:irfl'l,
prevel', para, 1957. que [j receita tr~- 'I deu ao volume iisico das importações ~~visã ' me,~l,to aCI.m.~, cle qualqucl' Prce1ll'amos, ent~o. eonservnr. ne
bul.ál'la ,da Ul1ii'io, sozinha, ('xc~dera COnfl'Ollto das índices do "quantum" f.;la 'aoo deco.le, pl'll1cipelmente, da acôl'dn com a le~islação \'i~rntc a!!
àQuele' V01~"l'lle, Mas a, reeeiia trlbu- Importado 110 corrente ano revela 111- t, ~ que o s~stemA e.<tabelece cn· tAxações específica,;. M lnistas' 012
tar!a da é Bpel1lls um dos itens dos I vcis sen,sivelmellte infel'JOI'CS em re- IJ~a~e~u~tolde, VIda ou preço das uti- as considerndM "ad \'al<1l'em". '
el1cnl'~OS de natureza fiscal ou pal'a- i la~ão ao exel'clcio anterior', conior- I'e] d no.1tmJte at'rccndl1cl0. \'1- Desde o estUdo felto 1)"'0 ~~in;st"rll)
fi'c.,) que em nosso pais one;'r,m a I me pôde ser verificado e111 qualquer cu~ ~~ ccmo estamo" num regimen da FBzelida em 1940, vcm este ültl.
j,rcdu<;:'to,. São também l'elcvantes en-I revista e,peciallzada, Essa queda nas l~lflaci~;~t,o:1 Já qUllllf!cam de esph'al mo slst~l11u smdo ndotnnn 111'1 Er~'Il,
Ire nós as contribui~'ões para a pre- Importa,eões deu um a menos na com- cimcnt 0.1 a, a tendencia ele cre,c!· 111'0110l'Cl011n'ldo, não ('),,~tnnte torlo~
"idenela ,0ciBl, para as autarquias pra de divl~as, A~é JU,nho 111~lU~Jve, de o jnrJ1~tgo tributO "ad v~lorem" se~'á c,~ sell~, defeitos su'iclcnte ~""O-"da.
E fi. al'1'ccaelrtçi\o dos ãgios,E todos! 1. 987 milhões. que poderia Sig11lfi- res de 1'1~t ~nril~ndo as.~,m, os feto- ,BO 1<:11 a ~Uport8" n0S~~S c'·.~O'"'.
e..,c, C!1Ca~'Ros .'om.'ldos superllm de I ca~' economia de divisas se li ê.,se do t d ,. B C.l e eCOl101111Ca, quall- O 8r, NestOr üI/art" - Permite-
mUito àquele volume dorneio c;r.! fat,o não cOl'l'espondesse pràtlCnmc'1t.e ll rende~ ~~ ~~'lSgssos esf,o:'~~os devem \l1~ V. Exa. 11m ar:arte?
cI11anl e, natl1r~.'L11entc preSsiOlllll1do a: um cll1pobreclmneto do me:'cado im- tores està~el~ ql~e d=e c~~~i~~,o de fa- O :OR, BROCA FU T-T() _ Cll~
rel<pnnSâo doc!'édlto. necessário. para portador que prceJ,au despender maior I e r.oibam Bour.h Imta bll' d 1 aponhnm [mlllto pr~7pr 011m V. E:m,
~ f!11811cian1cnto ela pl'odução, cada .n,uant!cla.de de di,nhel!'o, ex,prcssr. em I blema, da np1i~acã~ (lo "~a,adr c" O"p"'O,-, , O Sr. Nestor Dllrrrlr _ ... ~r-"';l"'
c,in n cu'tos maj~ eerados, .\r-ios ,P"gos, Jla~,a, C~l11[llar !11en?r 1 '11) lmpó.' o rle consumt'\ ; ~';{l'Cm,C10 lIl'no"to em fom:a rlr f'-" Ol>. "a~

N" QU" l'espei1a MS ágios. li im- qUB!1tlrlade de CI!I'lSlls nec:essMIl:s aS'l' fcrente d'l rln m...T\H"L,,:;'-~.:.n.1 dl-I ":tlor,?m", tenho I, l11DlJil'est:1ç2.D n~
;prEI;sionar..:.evel'iifclOl' t!~ ••~ w..tlol"tllllÕI:S~ .:relld~·.ae em vlbta. Que, ~c-: quasetçdos os Il1àuBtrlBi,~ da minhl$
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tor~a. em fabricação de .bebida':a rt~ 'dénneí4 'fllÜ-lo, quaIldo ' •. '01.1'"1 '.um ól'si.odQ Q()vêrno, um.. 'pr[}})CIi- 08~uQo culda.d~o? Nilo compreeaõo
ltrlgerll.ntc, fazendo um IIpêlo no aen- for aub/ltituida pela guia? .·c . '1 ç~ que traz. uma ref«ma de' bue. bem, E5tA-se parecendo que ha cer
/t1do de ser aboliàaa selagem no im- O Sr. Frotll.Al/2Ú4r ....... O caso é cujB/l cànseqüéncllill n600co!1heéemOll•.\li, d;ívlda ne. orientação do. oovér

·;."osto de consumo, não IÓ por anti- de- fa-Iência 'da fillcallzação e, nesse' mu que precl!am~r estudacas de- no, porque, . ,
'higiénica, como porque imp'ecle O de-' ponto. atinge profundamente l'- adml- vlda.mente, . - o SR, BROCA FILHO - V. Ex. ~

senvolvímento nomalda prOdUÇão, nístração públ1ca, . '. o Sr. Alberto Tórres - Pelo que "eati. fazendo confusão e vou procurar
aobretudupor não vir o Oo'Vêrno pro~ O SR. BROCA .FILHO·;"· V. Exa, estou ouvindo, tenho a lmpreA'!l4> de esclarecê-lo.
vldencíundo, em quantidade ))astante, prçecísa compreender que nó Estado que o Sr" Deputado V~timo de car-j O sr, Castilho' Cabral - '" para
O séle necessário. . de São Paulo, apenas para li fIscall-valho vai filiar-se li. oposíção, por- um estudo cuidadoso e demorado
, O 5R,BROCA FILHO - Nobre zaçâo do ímpôsto de vendas e conslg- QUe também oíereceu um subBtitu- I como autoriza:'ia o Deputado Vitimo
colega tenho certeza de que V, Exa. Ilações o Oovêrno mantém quase tívo. :E note-se que ninguém de- de Canalha a apresentar ésse suos
defende essa tese. por não se ter dado 2.900 funclonálios. quando. para todo fende mais. o ocvérno : nesta Casa Ututiyo? Ou, então, queria real
ainda o trabalho de estudar o as- e Br?..5il. para a fiscal11'l'lção do im- àQ que. 5. Ex.", Ademais, tenho a mente o substitutivo elo Db~tor das
sunto. j:õsto de COnsumo, ..- :lnelde de ma- impressao qu.e o nobe:'. orndor, YlU Rendas Internas,

O Sr. Nestor Duarte - Estou de-. neírn multo mal., scentuada que o ver balda-do esse seu esforço, de todo O 5R. !3ROCA PILHO .- Vou pro-
fendendo esta tese .. , I írnpôsto de vendas e consígnacões no louvável, porque me parece de ne- I curar esc.arece-r, da mc.nor rnanei-

O sa. BROCA FILHO - Estou: orcnsiento do Estado o Govêrno 'tem nhurn propósito que o Diretor de Irn possível. Sabe V. Ex," que a
respondendo a V, Exa, ouvíreí, de-) apenas 800 fiscaís em todo o Brasil, Ret1das. !ntel'1;ilS, demissível ad. ~l~- proposiçâo ~llJ re~in~e d~ ~rgên~;;\
pois. seu novo aparte, com muJ. to I sendo que," dêsses, 400 se encontram tum, da conf:ança do 51'.. Minist.o em qualquer Cnnussão técníca. nao
prazer., .no Distrito Federal, ocupando quase dn Fazenda e do. Sr. Presidente da pode receber subsnruuvo. Pode te:-

O Sr. Nestor' Duarte - Estou de-I torías. CP.1·~OS não de fiscalização. República .. se ammasse _ a oferecer Ireb,er emendas, apenas. Estas so
1~ndenclo esta tese. em nome dos pe- Veja V. Exa, qUI! o nosso sues- três substitutivos, se nao est1vesse. pc~emser apresentadas eVlden_te
quenos Industriais da Bahia em be- tltuüvo tem uma razã<l de ser. Silo seguro de qUe realmente o. fazja em mente por um. membro da 001l11&,.ao.
btdas e refrigerantes, Neste particu-[ ínúmeras as dificuldades cue se apre- runção do Govêrno. P; V. Ex," há O Sr. Castl1ho Cabral - Soei lSSO
lar, jul~o-me no dever de rell~esen- i sentam para uma modificação de de ver que a maioria desta Casa apro- perfeitamente.
tal' seus ínterêsses , . base na reforma da Consolidação do vará o substitutivo do DJretol' das O $R BROCA FILHO _ O Di~

O SR, BROCA FILHO - Se V, Im.DôStO do Consumo, e nós ainda nos Rendas !ntem~s, não o proJeto para retor de' Rendas Internas não pode
Exa, prccurar c-onhecer o problema: l'eforcamo.~ J1e5Ee ponto de vista. esta CMa envíado ?-traves de me~- ria, sabe V. Ex." muito bem, vír à
em suas particularldacl~, chegará a Quando. ao estudarmos a Mensll€em sa,g-em do Sr. Presidente da Repu- cámara. nem mesmo apresentar à.
conclusão a Que cheguei:. de que a do Executívo e.no apresentarmos à bl.ca. OC O '" ho- comíssão de Finanças, seu substítu-
tríbutacêo em forma ele selagem In- oomissão de Financas a sUl:estáo. O SR. BR A. FlLH - sen . tlvo ,
direta, sôbre bebidas. representarlll. - fruto dos nossos trabalhos. l'ebemos .Deputado V, E\ ellt~fazel~do~~U O SI' Castilho Ca!mtl _ De pl"nC!
1"ara usar a cltprellllão do Deputada tlm out.ro Substitutivo oriundo do Dl· juizo do s;~ co t'gn, pUJ.a o U - acÓrdo.' Mas a questão é, , .
Bal'ros carvalho, fiscal de consuma letor da.'! Rendas Internas, com a mo de Ca.lalho. S;_ E."I:. foi a~- O Sa. BROC.~~'ILHO _ O nobre
durante 36 anos.. - "abrir as portas modificac1i.o oompleta, radic:l1, de to- nas o veícub d~ .. aba,lho d.o S.. DeputJldo Último de Carvalho roi o
dasbw'ras do Tesouro e deixar cam-. (Ia o sistema de tóda a sistemática, Dlre~_r das FRendas !nt€;;:as ~ Cr veiculo dê~e t-abalhodo Diretor da.
!lear a fl'aude à vont::tde",. . 1 Mas não é 'I!Ó. VInte ri quatro horas misslW. de ;llBm;llS, vvnsu,tan ,o DiYiBã.o das R~ndns Internai! ÍI. Ca
, Pela. l~gislação I·igent~.é obrigató, c1epoiB. rece'oemOll outro Sublltitutlvo a J'espelto o 51'. P"c:a.den te da R~;lU- m-Wião dI' Finanças. Como emenda
rIa ~ selagem nas g,arrara.~ e _tol1el5! ClUe modificava sub.5tanclalmente a! blica o ~putad~ Ultime d~ C~~- sublltitutiva, que a Comissáo COl13Ide
Ainda há poucos dIas, saindO desta taxacões do primeiro. apresentado na lho, como nOll llJ ormou na D~ ao rou como proJeto€ll1l separado, para
Casa, alguns Deputados e eu. tomoS "é.S]Jel'R, pejo 51', Dll~etm' das Rend111 ~,~;nanças, ouv~u de S; Ex:. que estudo pcstmior, .•
li flrnla comercial de uma dM prlU- Internas. , de\e.la apre.eent.al o ~Ubost.tUtlVo para O Sr. Castilho Cabral _ Qua.uoo
cIpaIs artérillS desta. Capital, e, ali. MM não se sat1sfez ainda o SI' Ul~ e_studo con.sclenc.~;, um estudo r, isto nâo tenho dúvida, nobre Depu
verlficamOll ('.!tarem 011 barris de chope Diretor das Rendas· Internas com e d"mo.ad?, na ,.epoc~ oj)(htuna, a fim ladO, A questão a saber é a seguin
com selos, nã.o apa.. nas amarelados, segundo Substitutivo, e ainda hora! Ide qUe e!tle tJabah10 de! reform,a ~ te: o Deputa-do. tlltlmo de Carvalho
mas escuros, encebados, de·. tanta Idepois .nol! apresentava. um terceIrO. FI. DiretOj ~as r ndas • ~;e:-d~ e

n
a . COlUlultou Q Sr Presidente da. Repll

lL'l'm e virem ruI! mesmOG tonéLl;, . ç..~m outra.s modificações radicais. lca'd ~e U. l~ ti lX1j.; .a. a e X· bUea e ê!te solicitou àquele nobre
Se na capital da República. àS ~es constantessubstltutlvos. êsse [me. a omlM. e nança~ .., d colega que apresentasse o subostitu-

'!lstll3 do MlnUit:c!rio da Fazenda e do I tumulto de substituti\'05 velo cada, Veja V.,~. que () pro~o!..1:<J o tivo.. Orn, I!e o projete estava em
Fisco. 011 estabelecimentos comerciaiS Ive~ mais c.onfi!,urar no nosso csuírito IG~v~rno de.. ~l\lmen.~ ~udaJ~~ .regime de Ul'gêncla, evidentemente.
l)urlll.In e frandam, Quando o selo IR. nece.sBi(lade de mantermos o nosSO I re Ol'llla . ~ .:se no Im~, () ~ co não era pa.:'a. estudo longo, cuidado
não é aplicado dlretMnentel1u glLl'- I trahalho inicial. dando ao Governo I~~o, Di~~~;.e ~:a ~f~d~a i~~~: I60, demorado, mas, i>im, para ser vo
ratas mM apenas acompanham ~; ac,uno de'QUe êle precisa para cobrir, o . , ·s·. • tado, também sob regime de ur~ên
tonéIS. quando a-bOUl'~nOll a taxaçãO Io seu d.el!cit, mas não fa2.en~o l'efor-l~a~b~ll~lÍ '~~d~~::Ó c;;~i~; ~e :~~ ela, _AI não c~l11preenào b€nl a c ort-
<ilreta, Obrigando-a unicamente em. ma de \)ru;e sem 11m estudo maIs demo-r:' ~ ,,~, a. ent.llçlloO do Cklvêl'noFederal.
forma de gula, entt\O, cresceriLde In,do. mais comclente, onde se po,sa, slst·emá. ica, ~1as nã<> podem~ d16- OSR, BROCA FILHO _ V, E.'I:.'
multo a ft'aude. por êsle Bra.,il aforda! realmente considera:' 08 reflexos Que' ~~;-lodaeg~r~~g~m:m ~,er..e~~ê~;f~ ttr:':. está modificando ()S fates!

VejaV. EXIl. que temos d~fend1 o e~S8 l'eformn de base poderá ter no ; a.. O SI', Cctstilho Cabral - Consulte
'um ~rinclpio, que é o datl'lbutaçM cOJ~ércio, 1!a indústria e tMa. a pOPU- 7,'~o~€ ê~~\lloti\'O nobre Dolputndo V. Ex.- as notas taqul!\ráfJcM, que
especlhca, porque nesta trlbutnçllo es- lacao brasIleira. . ,_ ... , , .' . encontrará a declaraçao de que G

pecl!1ca. apesar do!' todos os seus d~' O Sr. Frota Aglliar- Diante doS r~~~g;~~~'Osde~~<J.l~~~,ss:: d~O~ Presidente da República autorizou li.
feltos. ainda temos uma flscaUzaçao dí\'fI:SOS estudosapreS€nt<:dos pelo nanç~ a n<?«ssi<lade -da all1'ovação apresentação. elo substitutivo.
e podemos C01Tlgir as falhas que V. Governo, chega-se à c~nclusao de que . I.' . • O SR, BROCA FILHO - A apre-
Exa. aponta, como. ))01' exemplo, a o Govérno n~o sabe o oue quer, ~~ln~~1e~~~std~~I~<l, :ele~~!~~i~ sentação elo su))stituti\'o pelo nobre
da falta de selos ou. mesmo, a da fal- O SR, BROCA F'IL!IO- V. Exa, ..~ 'd . ',,",,0 8 b'])" de Deputado Vitimo ele Carvalho teve o
siflcaqflo de selos. como se alega pel'doe. l11as não confunda o Govêrno ~l.~;~i~s eq~~:~;l~s ~rf~ente 1 ~~I;pa- objetivo ún~co e exclt!sim proporcio
por til. Icom o Diretar das Rendas Internas, 1.. ~ '. - en nar à ComIssão de FmRnças oportll-

Se levás.semo.s em conta êsse MgU- O Sr, Frota Aguiar - ];:le é o re- . roda com as eleml\.s propo~:çoe! } nldade para o estudo dêsse trabalho,
mento da falta de fiscalização ou da· pl'l'sent8nte do Govêrno. SCnão estl· i an~ai~l~li~ ~es~~ ~~10r~aue~~b~{ como emellda, que foi considerada
falta de selos. não pOdel'íamos, en- \'esse autorlndo. não teria a audá- i o eu . e q "'. q ~ eto; como projeta em separado. Não vejo.
tão. tcr l' -. lnoed~ ou o papel como ~la de enviará C.ãmara trab~lho tão I ~eraç~n~e b~~te~Ue de~l~J~sfor~~ndo portanto, dl!1euldadp; alguma ne~s~
melo de Clrculaçao. porque tambem Im'Jortante como {'ste, que vaI atingIr i as' n pc t~ I ada~'loru Isso l'e. assunto. Est.amos sn.mdo do l11er1to
s(' poderi:t falsificar o l)apel-moecta., a t:'conomía do povo, . ~e;e;lta~ias e~~1l1 dÜUvld;S' transferir da questíio por um apal'tc de ,V. Ex:"
Mas nem por Isso podemos deixaI O SR, BROCA FILHO - O SI', • , " " ' . que, naturalmente, deseja um escIa-
d~ tê-los como melo circulante em Diretor das Rendas Internas tomou E:S, Sf~a elo cong.~~,. Nacl?n~l ~ao recimellto, mas que não traz nenhum
n"ssa Pátria.. . a inlc:a.tiva de uma reforma. de baSe, .xe~uo lO ~s suas pl p.lM. ]llenoba- intcrésse à disctlssfLO clêsse projeto,

O SI', Frota Agu.iar - Como aflr- Quando não S€ encontrava no Rio o tlV~. En,e;:elo qu.e jam~,s o Exe- .O .'Ir. Nei1~a Moreim - Penso que
meida tribuna. sou contra qualqu('r. 81', .. Minist:'o da. FaZenda, Sr. José CUN\~ ~eYeála. ~Pl es~nta.d q.uaJq;~~r o DiretO!' da Divisl10 de Renda.s Inter
n11mento deimpôSto. ad valorem ou :'I~al'ia Alkmin. lJ:,.<;.se t,'nbnlho foi 50 e ~çao . e a men o e. lmpos o nas. está, no caso, como uma espécl~
cualquer outro. Mas. diante do exem- enviado a. esta Casa na ausência do ad-valorern a esta C~sa. P!'~, fazen- de Be~' de TUl1ls: está sendo prepa
1;10 que V. Exa, acaba d,c clta;. acho Sr. Minist,'o da. Fazenda. do·~, com~ qUe se toma sOC,o da ltl- rRdo para ,o sacl'iflcio. Como afirmou
C1t'e com sêlo ou sem "elo, nao ha- V;:ja V. Ex.' a r::t7,ão por qUe nos flaç.a,o., . ' V, Ex.", csse detalhe e relevante.
"'ndo fiscall?~ção acontece o que V. invaele a dúvIda. Fomos também Es.a,mo:, •,l.bsolutame.nte ccltOs .de Gostario. de saber f.:e nos 7 bilhões de
R.à. acaba de infOl'mar à Câmara. ouvir a palavra dos Lideres desta que nno e dSSi,f. prop:ll<l~o dOovr-- c;·u7.cjros l?rel'istos no s 'lstitiltivo de
O nrInclnal ê que haja. honestidade Casa, para saber qual o pensamento lte10: e Slnl ° (iet~r as .~ aidad: \, l',x,, Ja estão ded'-,idas aquela~
e fi.scollú,ç:io. fi) Govêl'l1o. A orlentação do.I LI- InM;; ,c~~lO ~e.11~ opo. un. ." so111aQ resultantes daquele aumcnto a

O SR. BROCA FU.liO - Veja deres da Maioria fOi no sentido de ~e ve1.f:~ul nd~ leUnJaO 110 MmlSte- que V. Ex,' se referiu.
V, 'R,a. que l'cconhecemos a neces- q~~ .,se dê, ae o<;vê1'no a~~llo de que lio da. F, ze . ' . . O SR. BROCA FILHO _ N,;O~
sld::;de de um. apal;elhamento f1~c~1 p- .CISC pala cabllr o defICzt, mas 11[\0 O SI', Custl!/I.{) Cabral :- ~ao es- Como A d ocol1hecimen\.o dest.a Cn.'''-.
"0I' ..p::trte do Governo para co.blr numa refOrma. de base, imedIata, e tou entendendo a quest8() rela tlva os adicionais e nwig-Ol' terão scu t",.
~s'es abusos, e tanto .reconhecemos sup:eJ'lram que Se considerasse o tr'a- à ap:·e.s.entação do substitutivo -pelo mino a 31 de dczembJ'a<Do montanc
ql1~ em n05SO suo;,tltutl1'O mantive- balho do Dil'et<>r das Rendas Inter- Sr. Ultmlo de Carvalho, V. Ex," te. dos dejiei!8 OrçlUl1elltlÍrio~ estão
1'10S anCl'as o que consta da leglsla- ~as, adotado pelo nobre Deputado declarou que êsse Deputado consul- cxcluídos os aelir'ionais que dcixam ct,~
~~o v\'!entc. A adetar o SublItitutl1'0 UI.timo de CarvalhO, como Um pro- tara o. SI', Presidente da Rejlúbllca viglr a 31 de dezembro cto corrent<!
<'O.. Djl·"tOI· elas R~ndas Internas. 1110- .Ir : em, separado, para ser estudado e êste lhe pedira qUe apresentasse o ano, No aumento que fazemos na
("rtcano'l1OS <> re~m1e: Seria um3. re- post<"l'I01mt'~te :om o cuIdado .que substItutlvo, a fim de pcsslbllltar um Consolidação 1'i~entedo 1""""'10 .',
r"',"a ele has .. a ~OdlficaG1lo ~ompl~- o assunto leqU:I, , . eIltudo demorado, cuidadoso dessa re- Consumo, exclllímos o valor dos adf.
" cIo consolldaçllo do Imposto dOIVeja V, Ex. que o Govel'l1o esta forma de 00ge projetada l>~lo Dlre- cionais, Se considernrmos. 1){)t'tanro
('C'''.,uP'o. . bem OrIentado neste s~ntldo, NA.o tor das Rendas Internas. Se o Pro- que n aumemo proposto no 110.<;;;0 H;l~
~e l";;0 t.emos .elenwntos para, nos podemos lle!rar ao Qove.rno o QlZan- jeto estilva em .reglme de. urgência, bstilllt.h·o, de.7 bill1nes e 439 .ml1hõ~'

I1l~, <lI' j;oje. fisca.11zar aquilo que tum .necelli6.rio para a cobertura do como Ilutorlza.r o Chefe da Naç~ l\ dedu7.idos os adicionais de 40%. ctlc
C&t:\ !f~cil às nossas vlstlls, como po- It~!k,t. O1~S n~Q ~'Odcrn9d ~d0tf:! 4.!_.~~~~taçl\l:~ j}!l :"'I~tltu~~~:lIl:~I_ta:n~~~ ~~~~~iio de 5;,.u,e l'el\I~~'!!:l1\
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a) O impó~~'o da AlillC:: XVI, Tn\\p10 "'1-1"
cl:i~ido dentl"v dn seguil1tc l:1b<';a:

AlIp.l·b(âO segunda

O. inciso 3, Alln€a I, aa Tabt'lu "A" paFoU li viry~rnr' eam a ·.ryou'n.·l'edaçuo: " o • ,- U_,.,

"3 - automóveis, excet1wõ",.. (),' ônlbU!l, c:l.1ninhõ~s e 11mbl11:1nc:as (LI',n.· 494. de, 1948, art 7.0,' - 15 O;,". •

N°A,

Sl,bsti/ua-se 10"(' o projeto pelo seguinte:

Altem-di8pos'tf1'I)~ .~~ Decreto n:· 26.149" de 5 de 1aneiro CZe
1949. e da outras pr('1:IaCl.Clas sôbre o impõsto de consumo.

~l't., I.' ? Impãsto de eG,n~urr.(de qU,e trata o Decreto·lei n,O 7.4Ó4•.
de 2." de n;a1<;0 de 1941'1. 1~(Jd1flcado por leIS posteriores e cOl1!olidad,~ pelo
De.C1

teto
11
lt
· . 26 ~149 de 5 Cle janell'o d. 1949, passa a vigorar c~11l as ~e-

gUI11 es n eraçües: ' ' •

A1tcraçã(J primeira

As' alíneas e !ncifO~ abaixo especificados pas.%m a vlgOl't\l' C8111 as
seguin:es alterações nas <'lIquct....s:

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seoãol)'

o SR. BROCA FILHO - Veja V.I'indlcadas ,na emenda, represent&,um
!lX." como me cabe razã.O,pols, com Imenso, e injustificado Onu3,lançado
o nosso substitutivo" que .proeurou oobre 04fabrlo&n~lJ. OrMa por IgwJ,
apenas aumentar a taxação em 11.1- a CII.'lR da Moeda, forçada aimprimir
guma incidência, dentro daquêle mí- caad mês teooladult oe 8&106. O tramo
nímo que, no grande mal, achamos porte e a' llbW!bUlçáQ lllll! astampt- RecUjlll-se a.sslm o o.1t. 10:
necessário para dar ao Oovérno os Ihas do imp6llto dlll' eoneurne- .recluma
recursos de que" necessita para cobrir esrorçoa e düpêndlos' eonlliáel·'vels. O "Salvo quanto ao aumento percen-
o dejlclt, V. Ex.. ainda nos critica, sistema. por outro lado,possl1Jllita 11átJ tual de que trata a Noba 2." da ai· '
achando que El nossa taxação. foi ele- apenas a evasão fiscal, como também teração 5." do art .1.0, quo vigorara\,
vada, Como se encontraria neste mo- a falslflcal'â0 do sêlo, muito mais fá- apõos dois anos da promulgaçâo <lesta.
mento V.Ex," e a Casa se tivéssemos cll do que a dia moeda e de repres- lei, os demais .dísposítívcs entrarão em
trazido aqui _ e graças a Deus nao são .multo mais diflcll. orerece, além vigor à data de sua publicação re
trouxemos porque a Comissão de FI- di~so. aos fiscais que exploram a ín- - vogadas as disposições em contrãr~
nanças houve por bem considerar dústría das multas Inúmeras cportu-
projeto em separado _ o substitutivo nlda~es de ganhos Iníquos ou Ilícitos. Juslijicrzçüo '
do Diretor das Rendas Internas. oue A nao ser a poderosíssíma Ant:i.rtL~a,
varia de (4 a 50%) tôdas as taxações tôaas as demaís emprêsas que na Pais A semelhança de dispositivo reeen
e íneldêncías. , ' . exploram a Indústria de 1:le.bLdas. re~ temente aprovado, que ísente, âe 1Jn-

Sr. Presidente e Srs. Deputados. pudíam a selagem direta, conrorme M! põsto, durante dez anos, novas índús
desço da tribuna com a certeza e a v.é de comunicação mtmeocrerada que trías que se Instalem no Nordeste 6
conscíêncla tranquLla de que estamos fizeram distribuir na Cânlllra. necessária a medida proposta 'na.
proeur nd I G ê emenda, para provocar a ampllaçãl

a o serv r ao . ov 1'110. sem I Ebla das sessões, em 21;' de outubro C!I área de cultívo da uva no ínte
d!!sserver .ao povo. dentro da Ieglsla-: de 1956. _ Odllon Bragã. _ MjOl!So rêsse da, riqueza do Pais. TaI'~O l)u-
çao vigente, no quanturn necessário I Arinos _ P Ke!ly tra. - Frota Aguiar. - Jo"qulm J)U·
à cobertura da deficlt. Não procura-I . . ' vaI. - Castilho Cabral. - Luiz Com-
mos modificar a sistemática, nem dar N. 3 pagnonl. - Menezes Pimentel. -
retarma de base.esatamente, sem' 'conhecer as repercussões que esta re- .t. Armando Lages. - Leonid,l.l Car(/oso.
forma terá de proporcionar ao comer- Ao_ ar . 6, do Substitutivo, da Co- - Pedro Braga. - Chagas Rodrigues.
cio. à indústria e aos consumidores. mlssao de FmançEl~: Sup'·lma-se. - Segudas Vianna. - Fonseca eSi/-
(M it b M va. - Jonas Bllhtense. - Leonardo

u o em. utto bem. Palmas) Justificaç{io Barbleri. - José Guiomard. - 'Clinh!'l
Durante o discurso do SrL A redução proposta de 75% nas Rastos. - Laurtndo Reg/s. - Celi)

Broca Filho, o Sr. Ultsses Gul. multas aplicadas nos que repondemu Brandão. - Campos Ver'jl!l. -.,. Au-'
marães. Presidente. deixa a ee- processas fi~er..ls parece-nos um baita gust.o Pi1!h~iro. - Ntcanor Silva. 
âeira da Presld~ncia. ince é ocu-I ToO escuro. Não nos' foram apresenta- Luczdio Ramos. - Rondon Pacheco.
pada pelo s-, D/vousir Curtes: 1.0Idos. n,a co,mlssãn qUlaisou~r in,formo:s IJ,aphael Cincurá. - Jejer,jOn de
Secretário. sôbre a' sígnlücação e o alcance do dís- A!Juzor.- Oscar ComIa -E out.•"'''

O SR. PRESIDENTE: positivo. ,asslnatul'as lIeglvE'!s.

Na formado requerimento Interno, se é eerto, que. em alguns casos, as N.o 5
declaro encerrada a discussão e adia- multas foram Impostas por Infrações SUj)rima-l~ a alteracão décima quar-
da a votação. de menor ímportãneía, não 6 m6nOS ta'" no art. 1.0 do Proj~to número

que, 'em OU'l'OS, ficaram aquém da 1 346 56
O SR. PRESIDENTE: gravidade dos atos ou omlsrões puni. . - .
Tendo sido oferecidas emendas ao dos! O mais provâvel será qua o dis- Sala d~,s Sessões 29 de outubro d~

Projeto n.' 1.346-A, de 1956. em dls- poSitivo apro\'.~lte de prefer-êncl'~ aos 1956. - Segadas Viana. - Plino Le
cussão única, volta o mesmo às Co- grandes. golplst~,s que exercitam a mos. - Frota Aguiar. - Tarso Dv
missões de Economia e de Finanças cdoncorren~la d·sleal, baseadRna fr,,·u_ tra. - Leonidas Cardoso. - Castilln

• e, ou na corrução. Sendo a'slm Cabra!. - Leonardo Barbteri. - CM·
melhor será que se suprima o texto gas RodrlrlUes. - Dlx Hldt Rosa.do. •
tndlcado. - Fons'eca e SillJa. - Luiz Com'!Jag

S I d' .. ' nont. - José Guiomard.-C1t'rr.r1c;
d a a !J. Se .~"5 em 29 de cut,I1:l)'O IRodriques. - Oscar Ccrr~a - càm.
A~I~~~6•.::p0rlkO~, Braga.. - ..Ij~llsc 110S Verga!. - Sergio lI:Taoa.!húeJ. '-

• . e '1/. e outras assinaturas ilegiveil,.
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o nosso substlt,utivo aprovado , '\)ela
Comissão de Finanças dá eo Oovêrno
U111 aumento de um bilhão e 800 mi
lhões de cruzeiros, a grosso modo,
unicamente. Quer dizer que o que
fizcmos, foi quase que apenas' resta
belecer os adicionais com um pequeno
aumento na gravação de bebidas; na
arrecadação atual nós procuramos
gravar bebidas com 120% e reduzir o
ímpôsto de Incidência sõbre produtos
de consumo obrtgatório ou de essen
cialidade. Assim, por exemplo, os caí
cacos até 300 cruzeiros foram taxados
em incidência. muito menores do que
aquelas da legislação vigente;enquan
to que os de mais de 500 cruzeiros, até
mil cruzeiros. sofreram taxação mais
"'levada. Os p~rfumes prOpriamente
ditos. considerados artigos de luxo,
foram taxados em 100%, ao .passo que
dlmLnulda foi a. taxação sObre o sa
bão, principalmente o sabão grossei
ro das lavadeiras' o ude uso domés
tico. As bebidas. como já disse. foram
l$ravadas em 100. 120%.;.

O Sr. Nestor Duarte - Isto é um
õrro, nobre coíega. V. Ex." está ta
zendo uma polltlca de mau gõsto
contra as mulheres. as bebidas e con
tra os homens alegres.

O SR. BROCA FILHO - Veja V.
Ex." que o Govêrno está. procurando
colocar no devido 'lugar até os exces
/lOS das mulheres e dos homens-ale·
~res!

O Sr. Nestor Duarte - Isto não é
austeridade. isto é 'mau, gósto e tris
teza!

O SR. BROCA FILHO- V. Ex."
qualifica de mau gOsto e trístesa ta
:1':111' objetos de luxo?

O Sr. Nestor Duarte - Não são de
luxo, más de asseío apenas. .

0- SR. BROCA FILHO -Foram
quase que mantidos aqueles realmente
de asseio. ·como. por exemplo. o sa
bão sem perfume. Se V. Ex." quiser
lavar-se com sabão perfumado,V.
Ex.' terá, de pagar mais.

O Sr. Nestor Duarte - A politlca
fiscal dêste Pais é' feita por' hOmens N.· 1·
tristes e sem ~ôsto, (Riso) . A t 8 °O SR BROCA FILHO _ Sr. Pre- o ar. '. do substltu,tlvo da, Co·
. . d t' i d missão de Finanças: onde se lê' "O

sldente e 8rs._ Deputa os, erm nan o crédito especial de Cr$ 100,OOO.()OOOO
a minha oraçaO... (cem ml'lhõe' d . 1 " I' .O Sr. Campos Vergal _ Permite.. 1" s e cluzer~~, ,ela-se:
um aparte antes de terminal'? o c edito especial ~e Cr$ _,).()oI)().pOC,OO

O SR. BRICA FILHO _ Com mul- (vinte e cinco mlloxes de Cr'IZell'Os).
to prazer. " Justljlcação

O Sr. Campos Verqal - Subscrevo , '- •
integralmente as judiciosas afirmatl- A fisealizaçao da arrecadaçao do
vas de V. Ex." e acho justa esta sis- impOsto de consumo funda.se. como é
temática a respeito do impOsto de sabido. na part~:lpaçao dos seus agen·
consumo. O que, todavia. constitui teso nas multas que aplicam. São para
grave injustiça e cria prlvlléglos é o isso excelentemente remunerados. FI
impbsto 'de renda. pornue multa. gen. gura'm, a ês.se titulo. entre cs prlncl
te que deveria pagar não o faz, en~ pes da Republlca. Aumentar a ver.ba
ql,lll.nto outros. sem poder, pagam. destlnada- ãflscallzação não adlQllta
Logo, várias classes sociais estão Iscn- quase nada aos fl11ll previstos. A
tasdêsse pagamento. Veja V. Ex.", mUdança do sistema de a,rrecadação,
portanto. que deveria haver uma rc- sim, poderá produz!l' grandes l·esul.
'l:isão deste impõsto, C1ue !1.t1n[!'e ~ 10- tados. Mantendo o slste·ma vigente, li
tra da Constituição. quando diz: "To- Comlssii.o l'enunciou a mellloria da ar
dos sfio i~I1Ris pel'lmte a lei". l'ecadaçao. Se esta pUdeseprovir de
r O Sr. João Aflrlpino _ Examinei medIdas burocráticas, pOr certo Já te·
atentamente o pro,leto de V. Ex.", suo ria ~ido conseguida. Vinte e cinco
bstltutlvo da Comissi'lo, nue é dI' sua mllhoes de cruzeiros são. pois. ma·ls
autoria. Confesso (lue me tornei en. do que suficientes pa·ra o objetivo fi
trlstecldo por verificar que V. Ex.n xado pela Coml~s1i.o.
contr]bui fortemente para a oro)"tR,- El.1la das ses~ões. em 2S'de outubro
1'1~açno da. classe, média. V. Ex.", de 1956: - Odilon Braga. - Mfo1!"o
~lnda ag01'll. citou o exemolodos per. Arinos - P Kelly "
filmeI e dos calçados. Reduziu. no seu . . .
entpnder. a taxa para o sabãn sem N.o ,2
perfume e elevou os sabiie~ perfuma- A' art 1° t··. .
nos e os r .Içados acIma de 300 eru- D • .: ~I el~çao 5., nota 1.":
~elros. No entanto. todos ~stes obie- Ond! se lê. Os produt.os des~a ali-
tos, sabold.ps. perfnmes ou calcados f~~o:t~1I0p~~j~~~ ~~ Ps~f:~~~t~ir~~
ncl,m.a de 300 cr\l~elrns são da classe ta" acrescente-o . "sal o og , : I"
~edlfl. V. E:(." nao teve 11 preocnpa.· . we. • v os le I1ge·
cao de taxar sômenté obletos de 1 rantes, a cervej.a e o ",hopp que pa_
para 11 ~Iasse' bur;'uesll' 'R'O contrft~~~ garão por melo de ~ula".
incidiu a taxação violentamente sObr' Ond'e se lê: "A D1retoria das Ren·
todos os preços ao l1.1cance do. el se das Internas' balxa,rã Instl'ucfi~s re
média. a m~is sl1crif{~adá' em é~c~ lativas .~o processo de 82,10 ".e1l1 "'.
de infln.ç~o. Não t'lleontra V Ex" , I,eia·~e. A Dlretoril1 das Ren~,n" In
mercado em parte ll\r1:lIma' R~ tM temas baixará Instl'ucões, rclativris ao
narR cri~ilça nbaixó de Cr$' sgOoao'gs processo de arrecadação".
J':xatn.mf'nte Pst,11 n clMse' 01l~ vai ),1'\:
~ar mai~ trlhlltnciln " 011" nl'n dl~p~e Justljicaç{/o
',0 rCClll''lOS, prlncln..lm.."tA ...... Opaca I Na~ há quem nllo veáa. desde logo
de 1IlfltI,Ç~0. .' l Ql},9 , se!:lgem direta., para u bebldlls
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:;,U~r~o lUefmI 2"'fmelrCJ
I /""

.)011. prod~tllI 4omêlso 1 Cill. 4:Unf xxrx, da. Tabela "D",pa
garão a. tn".,ll.de 10%l~ dõ ~tlel.s~ ~I ~ ~p 8 rOLd, o~ d'oinclso 3, comreajuste
de SUIIS ta.xas de modo e. rellresentaí'em 10 '10 do preço limite fixado para
cada clllllSll.

b) Os saeoa .~ embalagem, di! qual.squer· téxtels, pagariío o impôsto ,
de 4%, '

l'i!ciso 1
cêra ou de qualquer espécie, acondicionados

Fernando Ferrari.

N." .,

Justifica/iva.

Vezes várias têm os fabl'icntes si
do chamados Crtl processos fiscaiS
j>ara solver débito de ImpOsto de con-' Acrescente-se
sumo que deixaram de cobrar dos te conteúdo:
comprad.ore4 Ilol'que o Fisco. atmvés "Art .... A letra. "b" das penuU.
de suu aU.Ilerlol·1lIS in$~claa, procla.- daclea llQ Capituill· 11 !ia vljWlte Cont,

Fernando Ferrar!.

., ....~
li.lterag<io décimCJ segunda _

Flc::l suprImido no 4.° grupo da Alínea. xrv da Tabela "A;' a palavra.'
".sapolláceos" e acrescentado ao tinal do. mesmo o 8eguinte~ - "bem
como sabões, saponáceos e detergentes Ilintéticos oU não, Iíquídos ou pre
parados em tabíetes, bnl'l'u::, IZrtlnulos, raspas, Iãmínas, flocos, pó ou em
pastas, Indicados pelo fubrícante para uso doméstico ou industrial nll.
lavagem de roupas e outros fir.s domésticos",

Alteração décima terceirlJ

Ficl substituidit II tributação das elgarrllhas, da AlInea XXIV, da
Tabela "D"', pela seguinte;

"Olgarrilhas, em caixa ou maço.s de vinte unidades, com base no
preço de venda do fabricante ou ,do importador -10 %...

Alteroç(io décima quarta

O impo;;to devídosõbre o café torrado ou moído será cobrado mediante
selagelfl díreta, 11 razão ele OrS, ();2Dpor Cr$ 5,O() ou fração."

Art. 2,00 parágrafo 2;· do art. 107 .da C011llOlIdação das Leis do
Impõsto de Con~umo aprovado pelo Decreto n.· 26.149, de 5 de jauieru de
1949,. passa avil:Ol'ar cem a seguinte redação:

"li 2,° E' permitido o U30da "nota fiscal" emitida mecânlcamente
ou dactllugraIad:l.,com os cUzeres do mociélo "11", Clesele que seja copiada
em copiador revestido das' fOl'mallcadell legais e contenha .aínda li nú
mero dêste c o da respectiva íôlha, ]!l' dispensada. !lo cópia em copiado!'
autentícado ,das notasflEcnls com 0.5, dh:~r:es do modêlo "ll",qull.ndo
emitidas em sanfonas de t01'mulár.io.s contínuos com numeração tipográiica
e seguida apenas .na última via, desdaquaêsse númeto.seja repetido em
outro local da nota fiscal, mecânica ou dactilogràficamente, em tôdas as
vias 1'01' cópia a carbono. Essas sanfonas deverão ser autenticadas pela.
repartição competente Da vía numerada que depo1s· de preenchida fical'á
arquivada, em sanfonas não desmembradas, com o mínimo de 2D notas
fiscais cada uma, em pederdo ecntríbuínte, /l, disposiçã,o da fiscalização."

Art. 3,° Para efeito de conversão do preço de importa~ão a que se
refere a, letra "b' dil ObsCl'Vnçãc1.", da Tabela. "A", tomar-se-á por
bese:

(I) nas importações dependentes de cobertura cambial, a taxa efetiva
de câmbio, mcíutdos quaisquer ágios e .liObretaxaa correspondentes à.
operação realizada pelo' importador e constante da respectiva licença de
fmpClrtação; -

b) naB importações índependentes de cobertura cambial cu de.saoom
p:mhadas da respectiva documentação, à taxa média de. câmbio ,do 'mês
anthior, na categoria e moeda respectiva, apurada pela Supel'intendêncil1
da Moeda e do Crédito.

. Art. 4.° 08 acréscimos elo lmpôsto de consumo que incidem .sôbre os
,artigos de procedência~strangeirtl ~erão cobrados até que entreemviSGl'
a. nova taríra sduanetra, . .,

Art. 5.° Fica o Poder Executivo· autorizado a abl'ir o crédito especial
de Cr$ , 100,000,000,00 (cem milhões de. cruzeiros) pelo Ministério da.
Fazenda. a fim de atender, por íntermédío da Diretoria dllSRendu In
ternas, .as despecas que Se tomarem necessárias ao reaparelhamento dG!
órgãos de arrecadação e fiscalização do! impostos internos da Unifi.o, de
vendo o mesmo ser automàticamente regtstrado pelo Trlbunal de Contas
e redistribuido lIO Te.souro NacJor.al.

Are. 6.° o Poder _Executivo, mediante ~ecreto, no prazo de 60 dias,
consolidará. as alter,lçoM fEatas per Cllta, Lei e por, leis posterlOlleB j). pú
blicaçiio do DeCl'eto 11." 26.149, ele 5 de janeiro de 1949. estendendo aos
produtos qlle sofreram.DlUdal1ça ntI ,'egime de taxação as dj,sposiç6es que
Ih"" sejam pertinentes, dentl'o da siotemática da lei vigente.

Art, 7," Esta le cntrará. em Vigor na data de' sua publicação, revo
gada.s as d.isj1osi~5es em evntrlÍ.r;o.

mou não ser devido. O entendimento
foi mOdlfica(lo, mas ,a lei atual não

Acrescente·se: res~uarda. seJ:lão da multa, as Opela.
"Art, '" Fica acrescido do seguln- ç5es l'C:l.!izadas durante o periodo em

te parágrafo o art, 195 da vigente que prevaleceu a errônea interpretn.-
Consolidação das Leis do ImD•. ôsto, de ção. A tardIa reclamação ele I!npôsto,
C

não ,cobrado por só culpa do Fisco,
ousumo: de unpossível recuperação elo com-
"Pará~rafo únIco. Nenhum pro- prador, t€m levado muitos fabrlcm

cedimento haverá contra o contri- te.s a Injusta falência, Mostra-50
buinte que tiverp;l.:;o o impôSto de Impcr1:Jso, destarte, ,a bem da se!:u
n.côl'do com interpretação dos dispo- rança e, estn,ollldade das relações en-'
sltivos da lei, firmada pelas superio- tre indivíduos' e EBtado, o cancela-'
res autoridades fazendál'iasou pelas mento de tamanha iniquidade, Isto
instâncias coletiva.~ se posteriormen- será. alcançado se al:olhida a emen
te modificada essa' interpretação, e o da supra, que foi l'eUrada do Projeto
11l1pOstO .~I>mente será exigido de- :n andado publicar pelo Ministro da
pois da publicação do ato modific3.- p:l.l\enda, para receber Sll!1;estões, na
tivo". lJ. O. de. 0-9-:}1, e constitui qusse re

llrodllçãodo disposto no. art. 60 da
Regulamento do Impôsto do 8êlO
,Dec, n. 32,392, de 9-3-53).

Fernando Ferrar!.

N." 8
artigD com o seguln,

ou caixa,

Jl.Zter,,~ão .oit~vlt

A Alínea XXI, ea Ta.bela "C", paSl>11 a vigor.ar com a .seguinte re
dação;

Lurnpadas elêtricas
Lâmpadas de qualquer qualidude para ilunllnação - sôbre o preço

de venda do fubric<J.nte OU de impol'tação - 5 %.

Fósforos de madeira, ele
em carteíra eu caixa:

a) contendo até 30 j)alitos - Cr$ 0,12.
b) contendo mais de 30 até W pallto., - Cr$ 0,16.
c) por 30 palitos 0\. fração a mais, na. mesma. carteira.

mais c-s 0,08.

;,lrem9(Ío nona

a) O impõslo dn Alinea XXVi, da Tabela "D", passa a ser cobrado
da seguinte forma, sôbre o prüduto de. quaiquer feitio ou qualidade, com
base no preço de vend't .. do :ao;',cante ou de importação:

Preço ,ullitá.rio:
Até Cl'S 50.e., - Cr$ 2,00,
D," mais ele C,'S 5<J,{lO Gtç Cr$ lCO,OO - cr$ 6,00.
De mUls ele CrS lO'J,OO .atp. Cr$ 250,00 - Cr$ 15,00.
De mai:; de Cr$ 250,01 1 ate Cr$ 500,00 - Or$ 37,5(1.
De mais e19 Cr$ 50r',r.{1 aCe Cr$ 1.000,00 - crS 75.00,
D~ Il!ais de C,'!; l.QPu (10 - Cr$ 15,00 pOl' Cr$ 100, ou fração,
OI F'lcasup\':núb " Nota e," de. Alínea XXVI, da Tabela "D",

,u1C!l'i,[iiG décima

a) O :mpósto d:J inclF0 1 d':\ Alinea XXVII, da Tabela "D", passa
a fSer collrudo l:nn~ o aCl'l:SCmtD d,e 50(/Q.

bJ FlcasUpl'lll1ida. ti raJavra "grossclro.s" êa letra "a" da.e Isenções
da Alinea XX 'lU. da T:;.bcla 'n".

c> Na nota 17.' e.. Alínea XXVII, Os. Tabela "D" onde se lê "até
Cr$ 10,\10", leia-se "ate Cr$ 75.00".

di A Alinea XXVII. da. Tabela ~D", fica acrescida de ,mata uma
11oL\. que será II 19,". c~m il. .egtlll:te redação:

"OS llmltes d" preço piIl"a I venda no varejo Berão Oi constantus da
tabela., de incid~nciol., a~rloscidCS 0.0 impõst,,) devido."

Inciso 2
.Metaís. metaloídes e pedras, preparados para isqueiros ou acendedores

nutomáticos, de qualquer forn;a acondícíanados, com base no preÇo de
venda. do fabricante ou do importador - 20 %.

Inciso 3

Isqueiros ou acel\de6ore.~ não elétrlccs e quaisquer outro! aparelhos
destinados a fin$ idênticos, com base no preço de vendado fabricante
ou do importador - 20 %.

'Nota.

Os pri)dutos a que l'e refere esta a1inea ficam sujeitos, no que apli
cávei, ao regll1~e de cálcnlo, pag>lmento, fiscalização e penalidades estabe
lecido nas Observações ela Tabela "A".

,( Alteração quarl(;l

O Impôsto co. Alínea XVI!, Tabela "B", passa a sercalculada da se-
. guinte forma:

Até cr$ 50,00 -Cr$ 1.00
De mais de Cr$ se.co ate crs 100,00 - Cr$ 2,00
De mais de Cr$ 100,00 ...: 01'$ 6,00 por Cr$ 1(W'1 ou trae5.0 excedente.

Altera.ção quin tei

, :P'Ica.tn aumentadas di! 100 % as taxas previstas nos incisos 1 a 11 da
Allnea YJX - ~bidas, da Tabela "C".

Alteração seria

11) O ímpõsto da Aline 11 XX, da. Ta'lela "O", passa a ser cobrado
fla seguinte forma, 'ele acõrdo cem o pr~o de venda elo fabricante ou
ch importação:

Preço unitário- Para efeito de selagem dire~a,

Até Cr$ 50,00 - Cr$ 15,00,

De mais de C1'$ 50:00 até ci'$100,oo _ Cr$ 30.00.
De mais de crs 100,00_ c-s 30,00 por Cr$ 100,00 ou fração excedente.
b) Fica suprimida a, Nota 1." da alínea XX, da Tabela. "C",

llltCí'Gçào sétima

O írnpôsto da alínea XX.rll, (j,:J. Tabela "D", passa a ser a seguinte:
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I ' ,
lloUdação das Leis do Impasto de
Consumo passa e. ter a. seguinte re-
jiação:, - ,
I Ub) importância igual ao valor do
'~põ'sto. não inferior a Or$ 2.500,00:
\Ílos que não derem baixa. dentro do
,(prazo estatuído, no têrmo de respon
sabilidade assinado, salvo se -eompro
!Varem que a mercadoria f(ll efetiva
mente exportada,' caso em que a mul
ta ~erá de 2(}% do valor do ímpõsto
~ que ficaria sujeita se consumida no
Pais":

-.,~

mero de cltndldatos legalmente aptos "Considerando que vem sendo atri a Verdade. deno ando, de rea , apenas
li _promoçâo; até o desempate". buído à quase totalidade dos runcíc- o completo desvirtuamento do síste-

Sala das Sessões, de' 1956.' - nários pontos mâxímes de mereci- ma do mérito, com n~ast9.S conse-
Fernando Ferrar/., mento: qüêneías para o serviço público.

Justificação' OonslderlUld(} que 11. generalização A Fazenda está impedida. de pro-
O disposto na primeira parte dá dessa ptátlca -eondua a. resultados ne- ver, com servidores que se distlngui-'

emenda constitui' reprodução,' com gativos à. apuraçáo do merecimento ram no exercício de suas 1unções e
melhor resguardo dos direitos dos do funcionário, eis que são tratados em plena capacidade física. as vagas

. no mesmo pé de igualdade runcíonã- abertas na. carreira de Agente Fiscal
servidores com interstlcio e estagio rios eficientes' e ineficientes; do Impo"Bto de COnsumo, a preencher
probat6rio, da. regra. do art. 1~ da í t
Lei n: 2.653, de 24. de novembro, de Considerando que não é poss vel re- por merecímento, em importantfssi-
1955. Visa, como é obvio, armar O" mover, com rapídez, .as causas que mos setores industriáis como Sã!)
Executivo --de poderes' para' manter dão origem a essa situação. de todo Paulo <Capital), Pórto Alegre; Recife,

1 ta • 1 inconveniente porque ao em- vez de etc. !l:stes lugares são ocupados por
Femándo rerrart. sempre comp eta a 10 çao norma uma classíücação decrescente do grau servidores desfavorecídos : pelo peso

da carreira de Agente' Fiscal do :pn- de merecimento há" apenas, clasaífí- dos anos, com a capacidade de tra-
Justificação pósto de Consumo. - d t"d d b lh '", it 'd' I ~A segunda objetiva acabar, com o cacao e an 19t11 a e; a o J.... mu o redUZl a. 'Os c emen-

Estatul o dispositivo que visamos desastradíssímo, critério do apêlo à " tos novos que alí, 'ou no Distrito Fe-
modíücar: _. antiguidade de' classe para desem- Em vão têm sido essas recomenda- deral (érasse final da carreira) se

"b) importância iguall ao valor do pate, nos -casos de' igualdade de con- ções, pois a atribuição .Indíscrímínade- 'encontram, vieram antes do atual re-
impôsto não inferior a Cr$ :r.500.0(}. diÇ'ões de merecimento, a fim" de ser de pontos máximos a todos os servi- glm~ de promoções: .
ÓS qUe deixarem de fazer prova, den- constituída a lista quíntupla @ can- dores fi; uma. constante' no preenchi- A segunda parte da .emenda (o pa
tro do nrazo estatuído. cfu, entrada da didatos. rnento dos boletins de merecimento. rágrato único) objetiva, pois, ensejar
.mercadoría exportada em terrítõríp Preceituam o art. 41 e parágrafo do Basta. cornpulsar as publicações pe- à Administração o aproveitamento

it6 . ". á t i das' vagas de merecimento para. 0010-estrangeiro OU da. saída do' terr rio Es....tuto dos Funclon rios (Lei nü- ri6dicas sôbre a ma ér a para ver-se car os servidores de escol naqueles
nacional ou não derem baixa nos mero 1.711, de 28-10-52)::· que, pelo menos, 95% dos servidores
têrmos que para tal fim' assinarem", "A promoção por merecimento a de qua:~qtier carreira do serviço pú- importantes setores; onde muito farão

Ante 'a, norma atual. a simples fal- classe intermediária de qualquer car- bllco têm merecimento, máximo. Seria no sentido de uma arrecadação dos
-' ta de baixa. dentro do prazo de IaG reíra, só poderão, concorrer os 'fun- honroso tão alto índice de valores no Impostos mais exata,

, dias estatuído na Circular 9-45 do cíonãríos colocados; por ordem de art- nosso, corpo buroerátíco, Mas' os 00- Sala das Sessões, - .- de 1956. -
Ministério da Fazenda, no' têrmo de tíguidade, nos dois primeiros terços letins de merecimento não refletem Fernando Ferrarí. -
responsabilidade assinado pelo expor- da classe ímedíatamente ínferíor , . 7 N.O IO~ ..
tardor de mercadorias com Isenção de Pal'M'rafo único. "O' órgão compe- Acrescente-se:
ímpôsto- de consumo, dará lugar a tente organízarâ' para cada vaga uma
muHa .eouívatente ao'. valor do ím- íísta. não excedente de cinco candí- . "Art. -! .... Ficam distribuídos, 'de acôrdn com o quadro anexo, que,
eõsto não inferior a 'OrS 2.5GO,<lO. efe- dates, _ _ ~ . modíüea o constante do Decreto-Ieí n.O 5.4250 de 27' de abril de 1943. o,
tuadà .ou não a extlortncão" no aue . Como. a lei .nao' estabelecesse críté- 836 funcionários que Integram a carreira; de Agente Fiscal do rmpôsto do
Se mostra iníqua fl, dísnosícão, ror !Io pala desempate, nos casos de 'ccn~~~f~af6 úníco. o Poder Ex~cutivo' reajustarã; para os Es;aaos f:1

nivelar, aos' que nÍÚI exporta~a:o ei~: ~~~~~d~adeli~:re~:i~PI~~r~~: o' Distrito F'ederal, na proporção do aumento, ou redução de IU-,
tregando os produtos a con u , cutívo para supr!I:' a: omissão inseriu gares, !UI'razões, de percentagem a que' têm dtreíto os mesmos servidores

. temo Ifalta gra.ve). OS que. agll'fr no R~gUlamento de- Promocõ'es (De- sôbre a. arrecadação do impOsto' de consumo". .
corr~tamE'nte 111M. apenas nao ri,l - 'ereto n.. 32.<ll5, de 29-12-52, Dlári '
genciaram :lo baixa no respectIv~ ottoua de 5-1-53. alterado pelo De~ quadro de Agentes Fiscais dO I1npôsto de Consnmo (DistribUição 1JrOposta)
têl'tno. _ ,ereto n.· 38.284, de 9-12-55, Diário

E não é s6. Nest.a tllttma hin6tese Oficial de 16)', os seguintes critérios:
_ exportaçl'o com simules omissãri da :'Art. 38. Em,. igualdade de condi
baixa _ o Segundo, Conselho, de! Cnn- 'ÇOCl! de mereCimento proceder-se-á
tribllintes entendeu cabível tão' sõ a ,ao dese.mP,ate" em. primeiro, lugar
multa porque exportada está. a mer- pela antlguld.::de! de classe e, a, seguir: i
cadoria desonerada -do ilÜpôsto~ Ante pela formr det~rmi!Iaáa' no art. 26"
:recurso do Representante da Fazenda Essa. norma, !nsplrada em elevadb~ I
110 citado 6rgão, entretanto. -oS; julga- propôs/os de Justiça, redundou, en
dos estão sendo modificados pelo Se- tsetanto, na. prática" ~a trans.!0rma- 1.---"7""-------::-----~----_::--_:_""-...!....---'-
nhol' Ministro. para ser restabelecida çao p,?,a' e Simples das pJ;.0moçoes por
., dcc.L!ã<;l de I, a instâncta cominat6- mt. er~clmento em promoçoes por .an- DIS"tr"to' ""ederal ll'(}

'. ' . . Osto' - 19u1dade. Porque? - Porqu~.os, che-, • r ••••••••

tla
o

de t~ú!tat~:tfctaae' ass~, aba. f~s de, repartIção, por condescendên- Amazonas .. -
ons I UI à. 'ortação com ela, receio _de desagradar os suOOrdi- Pará, -

~ançar-se alguém e~ ~o óelnados, ou de colocá~lbs em posição 'de Maranhão -
Isenção do imPOsto d;e pODs Cf' im- inferioridade ante os colegas que PiaUí' ;................. t -
mercadorias a êle sujeitas. PO li ~ atendem a outras chefias éxccssiva- Ceará •.••• •••..•.• .••• _

~ pIes excesso de um dia no pr!l~o gp.!-meJ.lte liberais na aferição do mereci- H,io' Grande dÍ>' Norte .• _'
'baixa no têrmo de respons!!bl1lda ~ mentil: via fu) regra atrª,uem pontos Paraíba •..••••...•••• , -
pagará. multa igual lio valor de mpôS mâximos a todõ~ 05 servidores' fi- Pernambuco -"
to Indevido, acrescida do' qlLantu1~ cando injustamente- nivelados- em: me- AIago~s _. _
dê§.te• recimeniõ bons e maus funcionários sergipe -".;... .. .. .. -'

Urge remover eSSa dificuldade· opOs- ReaIlzando-se trlinest'ralmente àS pro- Bahia .•••.•••••••••••••• -
ta às exportações. que tan~ devemoS moções, as vaga's apresentam-se 'em Mitllls, GeraIs:-.. -
estimular para obter o almeJado'equl- reduzido número' em cada classe da Espirito Santo -
lfbrlo na balança comercial. Dai a carreira, mormente na penúltima Rio' de Janeil';) -
emenda supra. ,'(uma. -ou duas). dbrtde a feittlra da. -São Paulo ~..... .:..
~ , ,;";'-" , Fernandó Ferrar!. Ustll; cOlli 5,o!!.101clj,lJdidato~ retirados Paraná' ... :" -
~;'-c::., N," 9 ,-;t'" ,." ?-ent're crs mais a.nti~ós, vez q*, em Ebl1ta Oatarina -

Aerescenre-se; _ •• ~." ' . 19uald,ade de co~diçoes, o H:egula- Rió Grande' 60 Sul -
"Art. .., Nà carreira de Agente .m~nto mlp],da sesempatar .pela· a~ti-- 'Goiás ..•.. . .• • .• ,..... -

Fiscal do Impôsto_ de'. Consumo, guldad~.. Destarte. -ao. ínvés de ,1lsta Ma'to 01'0.>50, ...'.'... ••• _-..:-:-- _
, quando não houver servIdores' éom de .mereclmento. o qUe se obtén, é, re- 110

intersticlo ou estágio próbatórlo, ('U alIUente, uma segunda lista de antl~ ,- I

~~g~u~erp:~e:'Ú~e~~l~~~;,rIc: :ef~~ ~:~~:~adas ~ezés.' ê' de' l~!igá data. -I'
rência dêstes serão dispensadas ditas tem-as autoridades admmlstrativ<s 1 SalÍl-d!UI ~eões,1956. Fernando' Ferrari.
exigências, de forma a se manter ,bradado •. contra, ,0. ma.u ~ vêzo de os .
completá" li· lotaÇão nOl'mal. ,~lI.e1es d.e ,repartiçao ,atrIbUírem ponê " Justificaç(J.o

Pará'gràfo único, Em íguald'lide dé it~s ,n:xâ'0sle Ãer~j.limento ~ tod:, Ao emenda visaa,tualizar Il distribuição dos 836 fundonãrios que com-
condiçõélí' Ile- 1l\,é~éclméntô; naS pró-.o su or na os.. SS,m, .poI' exemP

d.:.. põem a oo"""'raçãO, dOl3 Agentes FiSOIlis dO' ImPôSto de' consumo, feita.
moções a' classe intél'meiliãría da men-' o ~~z ~a, D\retorl!1' Q,eral da Fazen " , ...~ b 'I d '943 (Di' "o Oficial de 28)
cionáli~ eá.l'relra, li! Usta qulntuplact'e :t:'~lonal, pel!1 ~Jircu~a: n',o,17-48, pu- , pElo Decreto-Iel n.9' 5A25. de 2'1 dea n e - an ' ,
Que trata' o' ar~, 41', parágrafo l1nlco,b)ICada no DIiino OftCl'!l de 8' '7-48. da' 'qÍ1'o se moot1'a abSolutamente contra-indicada em face do desÍllUl\>l, de>
da tei n."' 1.'111, de 2\1 de outubro quaJ destacamos, sellum/es, c<5nside-! s~.olvim"il1t(}. daquela épooa a esta parte. dG comércio e d>\ i;tdústrla. nos
1952; fuéluirã, se' hóuver,. maior nl\-' raildos' , • }jistados e Distrito Federal, como evidencia. -o ,seguinte quadro.
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Amtl\I1&ço.o em 1965 em. H"ÚlRt.G UI "OIlN'IJ.S l'1llCAlll 1. CONSUMI»

InUh6es, de cruze1roa -
S(tv.ac:lío atuat l ". 'S(tuaç~ Jlropostll

:E!TAPO Percen-
tagem N_j's'''_1 ':o

Consumo .afIo .soma sObre Número Percentallem ffi
o to· de . sObre o " de aObre o ou

tal cargos total CArgoS total -
f

I .-. I -,
2,~O% t ,

Âmazonas' ••~ .' ........... 25 18 .3 0,17% 21 13 1,55% -, I
19 2,27~~

l'arlt. 96 32 128 0,53% 28 3,34%1 -...................
I

)laran1tl.O 19 11 30 0,12% 28 . 3,34~' 16 1,91% - 1...... "........
i

1,07%f1&ut " '1 11 o,oS% 15 1,78% 11. -.......... ,......, ..

CleM'i ••• 11"'" ,', '.' ••••r 14,4, tO 1M -......0,'17% 27 3/}2~ 18 2,15% -
:RIo Grande do Norte •• , 21 11 32 O,13ra 22 2,82% I 13 1,55% -
PÂrafba • I,' .... Ii •••• Ii •• \ 6~ 18 83 0,33% 28 3,34% , 16 1,91% - 1

Pernambuco .......... .I 880 86 965 4,05% 58 6,10~ ~6 8,'10%

I
t5 11 li6 O,:I3~~ 25 2,98% 15 1,80% - ]

AJaBoaB ................ J
. I

33 10 43 0,17% 19 2.~% 1:1 U3% -Ser&ipe •••••••••••••.••• 1 .
I

400 157 &6'1 ~,34~~
60 I 5.98% 42 &,03% I-J!&hl.. "'1".' ," .. '."•••• 'I' f

I
335 I.MO ~.37'J'. 89 8,:17%1 as ',35% - 1Mlnu Ger..ls ..........1 '105

-~;

,

Arreca.dação em 1955 em NÚME..O llE MIEN'rE5 nscAlS 1. CON5UJ10

mllhOlls de cruzeiros

situação atual I 8ttuaçcfo prOpostA
ESTADO Per.cert- ,

tagem
Número 1Perc~ntllgem I I

Consumo Sêlo Soma s6bre Número Percentagem \ +'
o to- de sObre o de sObre~, I 01&

tal cargos total cargos total -
I . , ..

\

59 !
I !

.. ··:·.. ·1
I

Espírito Santo 27 32 0.25% 17 2,03~í 10 1,19% - ,
:RIo de Janeiro ........ J 583 120 703 2,05% 56 6,71% tO 4,80% - l'
Distrito :Federal ....... 1 3.425 3.099 8.624 27.35% '10 8,39:~ 110 13,15% '-I- 4\l

810 Paulo ............. 1 8.957 1.806 10.763 45,12% 145 17,39~í 2&'1 30,74% .+,112
I .

3,OO~ IPlu·a.né. .... ··· ..·······t 247 193 ..(0\ 1,85% 25 25 3,009&

248 I 1,04% 26 3,10" 1 18 •Santa Catarina •.•••.•. \ 189 59

1.1.0 \

2,15% -
I

75 8.99'" '15 8,99% ,:RIo Grande do Sul •.•• 1 1:528 332 7,81%
" r

45 0,19% 18 1,91~ • 1,07% ' .,Goiás. _•••••••• '••••••••.•• 13 32 -
I

Mato Grosso' ••• /I /I • • , •• U 27 38 0,16% 18 2,15 % 10 1,19%I- •
TOTAL .......... 1 17.417 \ 6.435 I 23,962\100,00% 836! 10000% I 836

1
.1

100,00% I
f ! I

Fonte: C. G. Rl>públicR, Balanços relativos o. 1955, volumes r e rr, pállS. 1:13 e 138.
Nota: Desprezadas, por 11lzão de clareza, as frações de mllhões .

Na ,lluaal t<i\ailaade das Unidades tem 2 8agentea !laCals., ou 3,3.% do tegort;' f Jaca!, exce.&'lllvo núnlero de imp6Bto. Isto nào deve continuar.
do. Federaç~, como, se vê do quadre total, enquanto São Paulo, com agentes fiacals. No PlaUl. slo precl- Não é poaslvel q\oe mala de duu een
retro. é eonrule o. clespropOrção en- 10.763, ou 45,120/0 ,da arrecadação, EoB ~,60% da l\1recadação do Jm. tena.s dêsBealuncJonárJOIl. namlJo.
tre .. percenta:;em, com que cada tem 145 agentNo flscalll, ou l'l,a9% \'ltlatn de C(l1'lllum~ slropler.mente para ria capazes e. .:lcvotadoa, continuem
qual concorre para o total ela arre- do total. No pl,lmelro exemplo (Dia. pagara parte vlU'livel da remune- condena dOI, a contragoato, no Jnte.
cadaç/l,o doa' Jmpostoa de consumo e trlto Federal - Plaull ht. 582 vez<>.8 ração doa mesm'lS funcloni,rloa (De- rlor,o.' uma quabJ ocJ08ldade, quando
~Io'e a pert'ent:l.G:em de Agentes Fls- mais ,arrecadllção para apenas ,a,6 ereto n." 38,738. de ao de Janeiro de sua açll.o é tão, reclamada' naa gran.
caia a6bre o t,(lta: da carreira., vezes mala agen' ea flScala. No' se· 191i61. Essaparte varh\vel, acrescida des capitais notadamente S. Paul.

O PlaUf. rolO apenlla 11 mllhóes, gundo <8. Paulo - MlIro.nh!\o). 351 da fixa, que constituem a remunera- e DIatrloo I!'edeu\. ~mde a evaaAo 1101
ou 0,05% da arreeádação, tem 15 veaes malll arrecadaçdo e apenas ',1 çãO do« agcnte. Ciscai., absorve; na· lmpostoa aEaume. propol'pllea alar~
IS'cntee fâcala, ,ou 1,78% do total vezea mais aSeiue/I flsellJ.' S. Pau- quele Estad.o, a' qlll\ll total1dade da manta. ,
ieAte8, enq1111n ;.() o Dlatrlto Federal, lo, para acompanhar a proporçio do rm'l!(llldllçlio do lm,*,to de eensumo. .A emenda, conforme mlnala o já
IlOm 8.524 mllhi)es, ou, 27,35% da Maranhão, prec'larlater 10.024 flA· Como vencimento, percentllgensc1e fall\do quadro, atenüa tle mUlto o
IneclldaçAoi .tem 70 lI.!lentes flacala, caIa. exatores e mlü4 rles~as de arre- desnível entre.. eontlnaentu de
1\1 ',39% do tntaI. O Maranhão, com ElI:lltoe no Interior da maioria doa cadaçfsoe contr61e, eatá a Fazenda arrec..daçAo li de arente. f1seall.
I\) mt1h6el. 011 0,12';9 da arrecadaolo. Il:atlldOl. notaclal"ent. ele 3.' • 2,· Cl.· I'aatando ma... ali.' 40 Que recebi, ela tanto nl própriA tlnldad. ~clerlda
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(caplLllJ e .ínteríor) , com~x entre -da li C e ~oo 00 d'ld ==1'1": - = y
I

s r~ - , ,ven M a In e "ex-otnclo", l1(J lll·tlgo 18 da vlg'ente promete ,beneficio e, a,o revés, d! c.··.'
'j,(juea e as ccngéneres. Acolhida, tantos cruzeiros o metro, Con!;olldação das LeloS do Im""sto de ugo, .(jQw·"ntagenl. ....
icanam I) Distl'lLo Federal e Call!· O ímoõst d d >,W~· ,JJW" o e consumo eve. ser Consumo". Impôe-06e sua eliminação, 001110 "11"'

tais como S. Puulo, Pôr to Al""re cobrad co b s n l' S I d ~ ....Recife, Salvador. Belo HOl'lZ(Jnt~C ~ a m a e o preço reapor a a' as .Sessões.... de 19,56. já suprimida, pelos abuso.:s II que aeu.
C "b que Os nredutos são dadOll li COIlSU' FeJ'1l'?nclo Ferrart. Iugar, d1.lposlção correlata que a tns "1'

unu a, aumentadas ele 205 agentes mo. Allslm o pagam os produtores PIa- .....-. ri 85'''' ~
Iu;cals a todo, pela ellmnnçàn de cíonaís. Não, se Justifica e represen- JUBttjio:tção rou," o art. • Normas G,el'll.lli.<!Q
igual numero de lugares onde Ge5- t 1 d Decreto-lei n.o 4,655, de 3-9-4.2 IOe-
necessários, a. a n a uma iniqUidade contra a 1:o:spõe o artigo 166 da citada Con.- ereto-íeí n,'1 9,409, de 27-6-46, D,O.,

At I t
. 6 indústria .nacional, mormente agol'lI solldaçâo: de 211, alteração decana prlma.l· c

, ) -

.' ua men e os. 83 servidores que com nív I t d - "" " ~ "integram a carre.ra de agente fiõcai d ô J arnen o e taxas em lace ..Art ,168, Das dec1.lóes favor!vels Merece sanencía que, no Allte-pro-
do tmpõsto de Consumo estão dis- e a~ I' os ínternac.onnís, tenha de acs contribuintes, ínclusíve as deeor jeto de alteraçào da COnk;)lldaçao da:l
postos pelas clasz.es FI _ 1 _ J _ supor ar a eoncorréncla desigual de- rentes de desclassificação, de contra- Leill do ImpOsto de Consumo, manca
]f e L em números de 96 _ 134 _ corrente do privilégio' [nqualíf lcável venções descritas em autos, represen- do publicar, para recener. sugestoe~.
;18 _ 118 e- iO, respectivamente. de os produtos e.:;trangeiros poderem tações ou notlãcacões, que envolvam pelo MÍl1l.stro da Fazenda, noD. O.
;~pl'ovada a emenda à disposição se. ~t~:: f/5~~Ó111~10dedOco~:~0~?e~:litlrlo de Irnportãncla superior a cinco dde 6-9-51, consta alteração supresslvilo
na de 48 _ 74 _ 325 _ 279 e 110, são entregues ao consumo no Brasil. 1... cruzeiros \Cr~ 5,000,00), bem co- o art. 164 e seus parágrafcs.
pólJ'« as mesmas classes H-I mo das que se referirem a consintas, Temos Mcado - e ist,o parece ..e-
J _ K e L, respectivamente. Isto não podc ccntínuar, especial- havel'â sempre recurso -ex-otrtcío" ral - que o bom contrícumte, quando

O aumento ~2 despesa com a mente quando o Projeto, cogita de" (Lei 11," 494, de 1948, alteração 2:")". envolvida em processo fiscal, procura
nprovação ela emenda será apenas de Implantar taxação acl-valorem em O llmite atual, de Cr$ 5,000.00 fol liqUidá-lo imec.atamente ll.PÓS a decí
Cr$ 2,460,OOv.OO anuais, ou CrS ..... lugar da espec!l1ca, Inclusive com estabelecído pela Decreto-lei n." 6.44H, são de 1." ínstàncla. Nilo se SUjeita a
~05.000,OO mensais l2;3' da ó1erença vistas a Bebidas, da alínea XIX. das de 28 ce abril de 1944 (D. O. de íorrnandades, ccmo a .nança para re
dos pndrúes) , cl.m desprezíve) ante ele maior rentab'Iídnde . Se, como se 2-5-44). datando, poís, de' mais de curso, envolvendo constrangímento e
as centenas de n.ilhões ou os bilhões rnotícíou recentemente, o WhIsky che- doze anos, Ao tempo era quantíu humuhaçâo, :Não quer isabcr ae cUs';'
de cruzeiros que, pela repercussão de gou a ser desembaraçado a m e I o aprecíàvel. Hoje mestra-se !lll\ignlfi- cussões: errou, embora. ínadvernou
um contrôle fi~r;al mais eficiente, dólar a caixa, a' ITIstltuiçáo do sste- cante. nrecísando ser reajustada, O mente, foi condenado em decís..c que
melhor sentido. deixarão de ser des- ma acl-valol"fm' quanto a b;bidas, Regular,lento do ImpOsto de Renda reputa legal" paga e encerra o pie:to.,
cammhadcs nos ;;mmles centros, cem o cálculo do imposto sôbre o estabelece Cr$ 10.·:J(JCI,OQ. O mau .eontnculnte, porém, envci-

A " " 'd~'b i' , preço de Importação, sem o ressuar- A cm::nda, alán da. atuallzação, ob- vIdo nas maihas· da Id, 11UO se :imha. •
.•S.IM. a le .stl1 u ção, ,Ploposta, da proposto na elllenda, seria d~sas- jetlva desafogar o Segund3 Conselho, a bu:;cal' tód8.s as esml.PI·,lóI·'as n.,r

de.5.ltulda ,de. onus prat:camente, trosa para. a. Fazenda pal'a o imo de Contribuintes, tão congestionado, _j l1l!l1s' J, escala.!' tõda~ as jnst.~llC _as
constltui medlcl.'l jloC:el'o~a e indis·' portador honesto e PlU:a. a ind\Í.':trla !l,oupando-Ihe o trabalho de reexame. aCrnll1lst1"ltlVr.se Judlctál'las: poc' ,'lll
pensável .0.0 conseguimento de uma m.clDnal. cie milhares de processos de pouca jõgo tódas as chicanas pl'oLelatÓl'lus.
m:recadJçao maIS e:<aéa. das I'endas Sah das SeEsões ' de monta c, via de regra 'S2m base, Inaco- iuma elas mais ellcleiltes l'eprese:m:.:m,
publJcas, sem o que jámals lel'emos 1056- FeTl'and.~ 'Feir·ri.:.i·... ·.... ,I11idos 11e,Io.s autoridades de, .1." 1".105- pela sucessiva al1resenta~ão de flaCoo-
re~cita 11 altura dM necessidades do . • '.O táncia. res notOria:nente inldôneos cu im)Je-

rçamento, não obstante asperió- N.o 12 Sala das Sessões,., .de 1955. dldos de aceitaçúo al;lte as l'estl'U;u~S
djCa~ majorações q05 trlbut~s. . Acrescente-se: Ferncmdo Ferral'i, da le:, Retal:la. 'ao ma::a..lo, a 50,\1-

Sa.a dcrs SeSliõcs, de ç~o cia contenda, Afinal, se nâo "J-
19~G , - Fe,nanci~ Ferrari, "Art, .. Os processos :rllr.!als enl N .' 14 Ibrevler Ulr.ll. "anistia" - h ~pótesl! cm

N.• 11 curso, com multas até â lmp.o!1ã.n· AC:'e&eente.se: que pagar!a apenas o, ln;.~osto ~o-
cia de Cr$ 2,5C10,oo inclusive, serão. nega0", oumell1or, a 1ro1çao .,per,as

ACJ'CsC\'!ntc-se: arquivados, canceladas aquelas, "Art, Ficam sUbstltUlO':S o artl-I do mesmo impõsto que o P.sco :oa~'GU

"Art, ... Nos casos em C1ue o Im- Pal'âgl'afo unico,. S~ houver tam· go 164 e seus parágrafos, da 'lll~ente I contl'-:i,ar, 8(.-111 qllalquer 1uro - a·a.
1lÔ~I() é c:alculad<l sObre o 'pl'eçoéle' bém ex:g~,~cia d~ Impôsto, a 1'epar- Con50l:dação das r~els d,;) Impô5to de : pagar, se condenado taml>~m na tte:'
importação 5e o lmportad:>l' "ender tIçã.o 8Il'e_adadOla notifl<:ará o con- Consumo, pelo sec;uinte rac:le1t'no instâncHl" as quant;as Cltlgl
a mercad~ria par pre

M
5uper'~r a trlbul1'lte de que, o procesS<l será ar- "Art. 164., Prolerida a decisão do das nno dp.cisâo de 1." instâncla ad-

~ '" d I' '>'Y. ' qulvado. com dll;pensa da multa e I" I t' i ti" i' I 1st ti I' t 1~O ," aque e, ex~luldo o, impôsto de conservaçfio da 'parcela referente ' ns ane a, se o con l' c'U nte, 110 m n :'a va ,- n1['"s o e mu ta -
oonsumo pago, flca, sujeito ao .1'f'CO' àquele em renda da União a o prazo de 30 "dias úteill dn :ntimação, mas la, 20 ou 30 anos ap<ls a ep,')ca.
l~lmento,. paI' verba, até o último lilas

e
manifeste contl:ll.r!,'), por ~'i'Y!I.'~ efetuar o pagamento, a titulo defini· da exigência inicial, quand·o simpll'S

!ioml!s ~ullseqü~nte ao da venda" da .dentro ded'z dia,s hIpóte'e em que tlvo, das Importâncias exigidas, go:lza- mellte cs jUl'cs da c:lll1l1eiro subtrll'do
{llfel'ença de impô5to corre&pond~::- decairá. do b-eneflAJo' de'ste ~artlgo se'. râ, independentemente de req].1erl- ao FI~co dará, cem sobl'as, para t·)-
te ao que exceder d m pe CJ, ' mento oU qualquer outl'a fo,·malldade. brIr o débito,
, li esma rcen· guin/lo o processo a tramltação nor- da redução de 30% no valor da multa NilO é, JlWtO se trate o bom cont',".-
l.agem, sob pena de multa em impor- mal" 'tíincl.a 19ual. ao valol',da diferença ' imposta., bulnte, que pr-gou de logo as l,nJl~'l'-
verifIcada. nao l"ferior a Cr$ "'_, "lala das .!e~~õ€.'. , .. ,",..... de ! L" O contribuinte, não confor- tâmias exigidas na condenaçf:o, que
2,500,00, 1956, _ Fernanclo Ferrarl. mado no tedo com a decisão, poderé., não f0z a Fa':mda esperar pel.;) Que

medlar,te declaraçr o, expres",3. na guia lhe era devido e, que não ocupou o
§ 1.., Rell'llla, para os efeitos dêllte Justificação de recolhimento, Equidar, c~m o. Ile- tl'aball1o de Sl.as lllstãncias coietl vas,

[li'Ugo. o rol'açO dos revendedores se As in.stâ.ncias julgadoras, notada- neflcio dêste artigo quanto I~multa, e dt mesmaman-eira que aquêle ou,\·o
m.antiverem. com'o importador, oual- mente as coletivas, estão con"'cstlo. na "extensão em que o fizer, a parte que esgota' em mnnobras protela!~-
quer elp.s vlilculr.ções enumeradas nas d i f c que lhe "'arena de',ida. prcsseguindo rias todos os l'ecursosposslveis e lloW-l na as com uma ,n :nida.de de pro- ,- ~
etl'as b, C c d daO)lservação 3.", da cess(1'S Instamados por contravenções na discussão do restante. glnâveis,

Tablla A, npllcando-se a êstes e trleramente formaIs, na quase tota- § 2.° O dlsposto,neste arttgo e seu Neccs~á.l·!:o e impericso. portar.t-o. se
à.qut:)e, com as necessârlas adapta- !idade destltuldas de rrravldade, ou § L' é ~pllcá\'el, IgullJmente, M. Ulul- àê ao contl'1buinte que liquida <Jpl (1

çô=s, a dJsp-osto nas Obsel'l'ações 4.", em virtude de Insignificantes dlle- tas eXl~ldas ou majoradas em "u'tude cesso anós a deciSão condenatól'ia de
S,", 9," e 11." da referida Tabela. rencas de Impósto, de modificação das rkcisôes de 1." Ins- Iprimeira instãncia um beneficio efe-

§ 2,0, E' tncultado ao Importador, No segundo ConseU10 de Contrl- tâncla. por .via de porovlmento de re· tivo e apreciilvel. pelo pagamento
no ato da importação, a,nte~lpar o b:llntes c~l~ula-se em 6,000 o nÚl1l.e- CUJ'SOS "ex-oWcio". , Ipronto, pela Inocul>ação das lllstân
j;al;:l:lllentode qualquer diferença de 1'0 dêsses \ procefsos in~xpresslvos, Sala das. Sessões, .• ,de lD~6. , - 'clas Cüktivas, da ordem de 30% do
impósto prevista, deven'.lo esta fig:u- o"àe nl'e.hldicam o prontn eXBn1e e Fernando Ferral'l.· Iva!cr ,da multa mão maio:', para e,,!·
rnr ~m .parcela. ~eparada. na. re:;.pec- j I t I t' I d dtlva gula". u gamento de, cen~enas de recursos Justijie'Jção I ar lllve atnen o " ll1u ta e mcra .:>

ela maior importâ.ncia para a Fazm. i art, 2CO, pal'âpafo unico, o que fana
SaJa das 5e5l'6er.... , ..... ' .. de da, uertinente à grandes CI'asões de DIspõ2m.o nrt. :64 e parÍll!rufos, ela deslntel'essar-s~ ocont:·ibuintep~la.

195-6, _ Fernanclo Ferram. il'1pósto, que têm de agnardar, na vIgente Consolldação das LeIs do Im- ,regularização ts~,')ntá.l~ea,elas faJta~ I.

fl)a da ordem cronológica de entl'a- p6l;to de C-onsumo: I E o que prettlldemos com a pnser1-
Justijkaçéio da, segundo preceit,lla. o nrt. 24 do "Art. )64, Instnul'ado o processo" te emenda substitutiva da redação ,'o

Decreto 11,0 24.763, de 14-7-34, a vez o COl1tl':buinte, conformando-se com o' inquina:\o artig·J 164, e ll·arig,·aros, l:a.
A eme:lda vis.'\ fechar uma brecha para distri1;uicão, '. procedimento fiscal, poderá requerer o :C;)nsoll(lação,

por onde· se evadem, anualmente. Em 1955 dito Co!ê~lo julgou 2,702 pagame:1to imediat'J elas Importâncias I ."colblda a cone~da, mais da metn
centenas de milhões de cruzeiros de recursos, produtividade "record" de\'ld'l~. caso em que o process,o sel'! Id·e dos prnce~ns mstaurados, qUtl'C
ImpÓllto de COllsumo 1'elatlvamen~ fi desele sua crincão. conl1nuando, não julgndo sem outl'asforrnal(daeles, .1.pll- 'mos c,'el', flcarão encen:ndos logo após
prQuutás estra~gelros QUe o pagam obstante, com 7,500 processos a exa- I candc·su ao ac,uS3do o mínimo da, Ia d,eclss.o de 1." iusôÍ\nc;a, porque en-
~ôbre o "pl'eçode importação", quase minar. . , multa. tão ha..-erá Jnt~rêsse, -e palpãveJ. D
~tmpre muito aquém do real, pela A .\Olução proposta constitui o ~ 1,0 O deferim<'l1t·o do pedido po- que Inocol'l'e l1(je. na sua llquldao:;âo,
fraude do su,"ofaturamento. E' que. único melo. de l'emCl'er a ob,tru~ão, rã flm r.op1":lcesso :.ellllinlstratlvo. I É b2m de vel' que,Lllell1 da ll;l';-clla
haven.do,. fatura. cClmerclal, prevale- Apresentamos, alhU1'e" outra em~n. § 2.° Se 0ln1rl\.t01', ctep~is ele In- ,ta ent.rad'l pera ·'5 cofres publll n.,
re, para cobrança do lmpôsto, o preço da. objetivando ret:ral' qualquer in. tItnado, não efetua: o pagamento do ! das quantias em litlglo, e at1tl11o
nela consignado, Só na sua ausên· eentlvo à instaUl'ação dos D1'~SSOS .:;eu déb·to dcntro de' ~rés dias, ex- Idellnirl\·o. a medida Pl'Opost'l 1l11OltO
ic.'I é que a lei permite. arbJtranüinto sob critica, com o oue, de futuro, se trall'-se-á certidii n,da d vida pal'a CO-I cOllt:'ibuil'â para o descongestiona-
fIe preço pelo sel'l'içl! de. conferência reduzirão a pe<Jueno número, bl'nllça cxecut~va",. n,ento ~"s lns:ê.l1clas jul~adGrn8, 10-
(Tabela A, O\)Serl'açno 1.", letra b). A~(llhl~as, estamos certõ d,e que ~sedlsposltlvo, com ::parêncla de tadatnc:lle do Seollnda Conselho ~~

Assim; ao lado da fraude cambial permitirão ao Segundo Cornselho atua- beneflclo. lIud; o .cvntrlbulnte, qUe e Contr,buintes. (,\1e, mau grad.;) o JU!
1em o FLsco assistido a Fazenda se1: llzar os julgamentos, fazendo ju.'~ir.n :el:üdo a requ~reJ.: o encerl'llmento do :"ame:lto.de 2 .702 l'ecUl'SCS em 19!i!\,·
desfalcada, escandalosamente, da l'âll!da, cemo dese.ia:1o. e COll1~ ,06 p~'oces,o. na Iltlsr.o d~ favm'cclluen+O P!'oduti"!~3'de ..··ecol·c'l" desr'le a ~l'i"
maior PR1't,e do tributo qUll lhe per-, sel'â ~06Slvel, desencorajar 08 ll1'nn' com m\J~ta nl,inill1~ Ide ~Gra ~ .c, ceo, "contmll~ pm ,~alclo de a'p~'<)"l

.tence. e, o que é pior, sem uada po_ de~ fi audadores '_ quanclc ,ll,el1~5 espe'.a. é soble~sa,taô,~ mnd"mente ,,"(lO p.ocesscs POI elta-.
Cie:I' faz€r. porque 11. le:11lio lhe per- ;<:'1111. elo. S~s'oel1, " .. " .... ,. de coO'm lllt,lI1a~'ao imed·aln. !1al'~ reco\hi- mil1nr.
mJte: está tudo legal! . 19"6. - Fernando Ferrarl mento. no curto pl'azo de tr~s dia~ Snl:: ::':.,;; S?ss5es, .. ,de f!l~G.
..' . N0 13 elo i11100s:0 (> multa em Im"ol·óánr.ia FI" ,
Lla1l1os qué. pagl!.ram uas alf{l11de- ' il;llat.il que teriad~ pa~;ar, af\n~l, ..m enzanc o ,. errar.,

lltís lmpól;toa l'óloZao de Cr$ 20,00 o Acre5Cente.se: futuro remoto, Se lcvasse adlil.nt~ 'I N.o 15
metro. ~âo vendidos pelo Importador, "Art. Flca elcl'ado 1'111'11 dez mH d'""l'~S'-o da f~H,~. Acr~scentr·>e:
~em outro q.ualquer Onu~, ~ Cr$ .. cl'u2Ieiros f Cr$ 10.000.(J{)1 a Iiml~~ da C010ca, l'I.Esim o Fisco em;lé,,<lma ..Mt." O In'!. 194 dn "I'!ente Con-
lll0,00 ou mais; ca6lmlrllll at:llpacha- alçada prel'illlo, parR efeito de recurso ~ilU8~~O moral ante o contl'lbulnt~:· s'Il!àaçf,o dai Leia elo, Iiíl;õ~tO de
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Acrescente-se ao substttucívo 'l.pro4

vado na Comlssão de Finanças, ondo
couber:

Oon;,umo flcaacresc1c1o de outro pa- qUa\1do '0. tempo gasto. pelos.' fun.'Cio-I tra juStificativa, pais do ôn.us não está./ Oel'al.s da Ul1ii'o, volumes I e rr, pll.g.
rágrafp, nos seguíntes têi'mos: nanes .que cuidam do seuundamen- livre a modesta telha fabrlcllda.com 127).

~l lO, Dasfmportâncías a abonar estudo esctução, custa mais do que a Instrumentos primitivos, pelo oteiro do. Com o crescimento vegetll.tlvo, C1lJo
ele acõrdo com êste artigo e seus parte c;ue ficará como ,renda;, nosso Intel'lol',.' r ordem de 10% anual, prodUzirá :.IDO
II 1P a 9,°, será' deduzida a percen- c,! congestionam as ínstãncías jul- A emenda atalha a injustiça no milhões em 1967,
tagen1 de 20% para constituição de gacoras, notadamente o Segundo con- tempo que reforçara a arrecadueão A~lm a emenda proposta carrearé
fundo a ser dístríbuído, mensalmente, seiho de çontrtbuíntes, onde lSe en- em cerca de Cr$ 50,000.000,00 anuais, para o Te.souro( alám desso, clfra.
em partes. Iguais, entre os servídores centram círca de seis mil desses. pro- S 1 d· S (;) 1956 _ F mais 1\ quantia de Cr$ 2'0,000,000.00
com efetl\'o 'oxercícío na repartlçâo cessas inexpressivos e contraprcducen- adll F llS e/5s es, de •. ' er- anroxímaeamente considerada a man-

. ~ • "j d' and t n e Itall o errar, ". . 'arrecadadora do débito. excluídos 08 tes, pre U Ican.o o, p:on o. exa, 1~ N- 19 . tença dasvtaxas atuaía para os pe-
que funcionarem nos processos como Jul~amcntó derecursoa tIa maior im- quenos estabelecimento acíma enuncia.
Julgadores e os que 'exercem nscan- l:Ol'tânc~a, pertinentes li grand~s de- Acrescente-se: dos,
zn~llo externa", rraudações de Impostos, que tem de .. ' Balas das 8essõel! de 1956

Sal d S - aguardar segundo o. di. .osto no 111'- "Art, , " O artigo :16. Normas oe- nd F '
us as eósoes, ........ de 1956 .i...." 2' ci'J Decreto n," ~4, 763, de 14 raís, da. vigente Consolidaçá.o das.lds. na o errari.

,'" Fernrwc/o rerrart, ''''-' Cid dde íulno de 1934, na fila da ordem do Imposto de onsumo, 1 ca a ltll o
Ju.stificação cronológica de entrada, SUa vez Pl\l'R do seguinte parágrafo:

Os processos fiSCaiS proporcionam dlo,rlbulçàlJ, I "p,':l:agral:o úl~ioo -. Quan~o nã~
grande trabalho às repartições arre- Não é possível que :lo Fazenda con- ~oU\,"~ llel.hum~ aireracac .~ faz,c~
eadadoras, Entretanto seus funcioná- l tínue a incentivar, a premiar 1\ la_llelat~\a~en~e ~os' emolu~ento", de~
rios não têm qualquer participação I vracur« ce autos que semente pre- dos, .1 ,lenO\~çao anual da P1al;I,te de Ar, - A.~ notas à alínea X, !Ia~n1111
nas multas Urge pois seja estabele- I Juízo e de .lavor lhe proporcionam. Reglótlo . sela feita I sob a o.n"l c a UI' as seguintes: I

d d' "I ' I >. rev rlídação por' me o de gwa de re-
elo o estaque, da cota atnbulda aos E 6~\'10 que, retirado o esnmuio "i 'olJlimento' em tl'és l'IIlS, sesuudo o 1. a
autuantes. da percentagem enunciada íns.auraçao dos processos sob critica. c -I o 1 'as adu ti 'ões ue
(20%) •. para repartição mensal com aqueles nmeíonártos II êles afeiçoados i :rOd: 01 I, (C ~ ,atoria ~ ~;; Rell~as . Os produtos desta alínea pll.g9rã.o O
05 ;erVIl:!01'2S das exatorías, à seme- cuidarào, levados pelo fiO do tnte-: etel m nat a, 1!c _. I ímpôsro com base no preço de tmpor
Inançn do que ocorre no Regulamellto j'ê,'I,e, de rneínor estuco e apel'felçoa-I Internas, fOlUecen~o se, tIO , ~~ tidO tação, ou do prímeívc fabricante, 1'11..
do Im;::õsto de Renda (Derl'oto nú- mente, para o contl'óle das grandes I pagamento do~ emo umen os" ,.1,13, "~ gando o lmportaaer. beneücíador, 1'0.
mero 36,773. de 13 de Janeiro de evasóes d'r impostos, com o que mUlto Ivia. ao colltllbllll1t;, que ~ fi\CI,à.

1

formador, tranMormador oU comer.
1955, art. 153), gal'l\1al'ão a Fazenda, o contribuinte conservar, Junto à ..aten~e e, e~!s- cíante o impÔsto COrle5)ll)nQ~nt" ài

Alem de imperativo de ju"t\ça, tal noneto prejudicado pela competição tro, para imedl:lt.a eXJblç,aO, :J> a~,en- diferenças sucessivas entre os preçoa
vantagem pro\'ocará, pelo lntel'éssc desleal' !lOS fraudadores, e o próprio I tes fiscaiS, semple que ICC,lI,lUd,l. de aqUisição e revenda, até 11 opcraçlio
que despert.a, o rápido andamento tUllcionlÍl'lo, com premio PI'O.pol'clOnaljl Sala das sessõ.es, 26. de o.U. tu'oro de.Itinal de venda 110 con~umldor, 'o.be-
dos processos flOcals, que constitui pl'e- a extensão da f!'aude documentada, 19:;";, - Femando Ferrar!. decidas, li êsse I'espelto, as nOl'lnas
mente nec'~ssldade_ da F~zenda, pol~ Salasdàs sessões, ....... ,de 1956, JlIsttJlcaç{iD ':l\)llc"veitl, aos produtos da Tabela "A"
Só a~raves c,e sançoe;; efe~l\'as e pron- _ Fe1'll(()/~.o Ferrari, . . ' a
tas e que a traude poderll. S~l' comba, ObjeLiv:l a emenda slmpJllIC'lr, ex- i 2, ,
tida c<Jn1 sucesso, N" 17 tl'aol'dinàr,iamente, a I'CnOV:l.('uo anu.ai I Todos os que efetuarem, nor()ual.

Sala.~ do.s- Seósões, •. ,"',' de 1956, Acrescente-se; da Patente de Registro. qU911((') n:;.o i quer torma, "enda de produtl)~ d~tfi
- Fernar.á'J Ferrari, há ál!erel1<;as de emolumento;; a CO~ alinea, Inclusive. os JeJ1oelrQS, clube.,

N." 16 "Art, '" A letra c das Isençóeõ o. brar, ·Aolnvés de extrall', cada .11\0. de mercl\dol'las e Caixl1s EconômlclJ.S,
Aline", VII, ela Tabela A, da vlge!'.te nOI'a Patente, de talão eSilt)Cl~J,- aU~ quer 08 tenham recebido já prontos,

ACl:'escent~-se: (:onsolidaç;,o das Leis do Imposto ue tentlcado llas Delegacias FiscaIs (caso novos ou u.~acros. quer 08 beneficiem
COnsumo, passa a \'lgor::II' com 11 se- dali Coletol'las), o que é ctenwr:ll1o c reformem ou transformem, ~ãoel\ul~

"Ar: ... O j 1.0 do art. 194. da vi, ~u!nte redacão: SWlcetlyel de er1'OS, a e,xntol'l<\,/de parados tIOS !abrica'1tea pari! tod\l~ oa
gente COI'.\olidaçi\o da~ Lel.5 dI) Im- ,pronto. Hbel'ará o contribUinte, enlre.. eteitcs destn leI.
pOsto de COllSUmO. passa a vigomr "c) as placas ou chapas lISa,5, as ga;1do-lhe a 3," \'la da guia de reco-
com a seguinte l'i;dação: fo:..'illS ussetlcas c os tubos, de t:lm~l1to lhimento com o necessiu'io reCIbo, ft-

"'§ 1.". A participação nas multas, s~IPle~ ou misto, e rcspec:I\'O" pt'r- cando, as~lm, revalidada, pa;'~ /J ;<110 Os prodUtos a que .se retere l'St:ll
de q,ue tl'ahl êste. artigo, sómente' lerá ,te,lces , . ' em CU1'SO, sua licença, Asdul1.S OU-I allnea deverão ser devidamente IlUlIÍe~
Iugat' se do processo resultar exigên, Sala da. Sesséies, de 1~56, Fer· tl'l\S vias fical'ão 11a repartição, CQJ.10 radD.\', por meío' de etiqueta3 apllcil.
eia ::le i:npõsto e em quantia Ruperlor 'ttt:.:ndo Ferrar/. elceumeútos de l'ecelta, ,das em cada objeio. pelll. oràenl '11.
a cr$ 100.00 (cem cruzeiros) ", Jusl'j/c ão !levo acrcscenlar que essa prátil:a fabl'lcaçdo ou da entrada no esta~-

89,18.. dê, Ses~ões, .... ' .. ' de 1956 I aç _ Já \'em sendo st'guidas lUIS nossas du~s IeClmenoo., eI~vendo cnda e~"i1lleLeci~
If'.... 'tcmdo Ferrart. Atualmcnte a leLra c Jas IsCt:çu<:s IRe.cebedorias (DiStrito Federl11 e Sao menta, ~eJa labl'lcante, bene!le.iadol'.

JU$tijicatlva li Allnca VII,que se 11ITtCnde mod:- Paulo), por pl"cmellte lIec''''S1'i9.de do reformador, transforlllador, importa.
!lcar, e3tá asslm- l'e<1!glC!1Jo: i serviço, sendo· da .maior eOl1vclliéllcla, dor,. comerciante oU sua tlllal, aaênci:i;

l!:st.abeleeem o art. 1_94 e scu r,l.", "C) as 'lacas ou ehapccs 0l1dulr,c1as illal'a. a Fl1zenda como, para os cont,r,-, depoElto, pÓlltO de venda ,)1,1 ven:lé(lor
d.a vlg-~nte Consollda,ao das LeiS do ou lisas,. [.s f.O:i~as a~setlCl"'S e os tubOS,.... buintes, seja 1',3.'nerullzada' por tOCla~ Iambulan~ ter a SUll. pl'ÓPl'la série Ú~
Im\lõ,to d~ Consumo: de cimento simples ou r,lIsto, c res- !as repartições :'.l'recadadoras, numcraçao,

~ Are. 19-!. Os agentes e Inspetorcs pectl\'os pertences", ",..;; ~ que l1 mec\lda propost,a represe:! ~i. . 4,.
tiscais e qual,quer fl1nclonál'ios te. Da imumdade, como se ~e, .\S eha ,La em economn de mate] lal e espe~ I -. .
Tão ciireito à inetade da Importância pn~ onduladas de_cimento e an .lun~o. !cialmente de. tl'abalho PC':'Il:J.t" pode I Os ~l'adutos ~a~:~lm nU~l1el'adoo a
efetivar.,ene-arrccadadll da" mult:\3 que outta cOISa naO constituem sen",o !&e.' estimado em dczenas !'te mlth\íe~ I t:~!quetados ,:'ell_zllo .ser l'eglllera.dOl'i,
que rOl'em Imllostas em virtUde dos teJh:ls, ,:0')1 empl'ego pl:cdomIU:lntd nf. ':dc Cl'uzeil'os anualmente, IClentro do PI.tZa de v!nte e quatro h.o
outos. 1'ep:'eseri~ar;ões ou _notificações leltura de telhados, l;.ao I':ln el" I'e-.I Sala das S~ssões,. 26 de ou:ubl'o dc Ir~n~'o r:ce:~une~to ou fab~'lca~ao,
l)ue lal'1'al'em, com exeeçao daqueles Sldencla, de a.lto luxo" ."' 19~i6, _ Fernando lo'el'1'o,'i. q. (la se "t:~tal d~ !abrieaçllo [>l6-
'que as im"usel'em ou confirmarem, Mostra-se ü1lqua a lei ao tnbur"r. I ' prln, ~rn II~,:l ~c .leglStro cspeclD.I,

, . . . conlO tl'ibuta na alinea V da Tabela: N ,0 20 obed~cldo o lno:ldelo que fõr estabeleCI.
'1," A< multas Impostas, n~s di. A, simplesmente pelo concul'ôo d" ll1ú' 'I _ , dopé'la Diretcril1 d"s. Rend'15 Cnter.

verS<lS .cams 'previstos 11csr.a leI, ,em dcsta pl'ensa m~\I1ual, as tellt:.s e Acrescfnte·.e, nas e ob6~I'\':ld.1" :ts instl'uçõcs QUll.l1.
lmp<>l'tanCI~ Igual !lO v~lol' do. ll!.l' tijOlOS dc:,nfeliz oleiro que se en':l1e "An, .... Ficam elevaciJs de 100%, to à respectll';l esc:-'turaç:lo, SI'I'v,inda
po,tQ OU em. I:irtude de s01Jegaç~o de vel'minoôe nos 1105:;OS lJanltados, e" e::ceto quanto às oflcfnas até 3 ope- o 111'1'0 dos IIlCl'c[idóres alnbulltn~CI
(art: 188, ~1JCISO:' 1, tI e IIl',. semo pan1.do:mlmente: retirar. do .. gl':J.lltlltC i r"l'los c comé1. cio a varejo com CClpi-1 para todo:;. o,~ lug'~l'es que p~rcol"re,
a~o.wclas l11tsglalmen.t~ aos luncl?: astell1as de cWlellto c an11;';1t,), C(C: tnl até Cr$ 10,OCO,OO (inC!M 1 dasj rem.
n:1rlo.> que, ten,;am I'erlfwacto, a t~lr.arequintada tecnica, l;;1'aude pl'ocura c Iletl'as a e CJ. os emolumentos de re- ••

A, ~mell'.,a P101l0WI ?b.1etWlI llao s~ altos pl'eços, cla:loradas 1'01' p,l'slldes gI5tt'() de que trata o art, 44. letl'as o.
corl L,lr uu, e;:t;;sso, d.l lei., qual $C,l11 Dl'ganiz;,ções. . Ia, b ec, da \';gente C<lnsoEdação das Ao 1l1el'cador :l1nbulal1tc d'e 'll'Odu

to rl.?OtlO ,n,e-}Ji"l.toa mul1.1 aos au· I U aco!ri'nclllo daetll2n<la Pl'(,por· IL,is do Imoõsto d~ Consulllo", tos desta alinea se aplicam tôdas. ~
Ull.n.cs, rus 1 1'0 cses em qUe me- , ai" ·I'.r·'j'ÇO 11' "l'I'ec"da"u' ,) da ~l'-I' e'''~e'ncl'" a t' J'd'd • J 'J' . , ',t·'· 't. lU ICIOl1 U ~ u.' . ,I".. ,. " . !':a'a das Se<sões de 19<,6 _ Fernall- . '''" ~sque es ao 'u Clt».. os co'

i 1!t. ~\') g O\f~ 1mpoS O,p~f:', 8 dCnl de: Cr$ 60,~(jO,QO(l,QO ~~ualn\(':lte, dJ~ Ferr~;i. ", . v mercinntes, inclusive a de exibil'. meu,
nCI~" .',: • e., '~ com,o 1. !lU a\lS Sala d;1s Scs'ZJ:s, de ]lh~,_ I'cr- I . salm~nte. ate o la,' dia útil do !Ué"

.l'unCl?nalJO, fkcahzadole, qllp.lqllel na1/do Ferral'i, I' Justi/iCClCão subscqücnte ' .,epfu·ti' . '" d dinte:refse pe,lsoal na instaul'açao de . da 1 ' a IÇa0 alH"a a ara
p1'ocesoo~ por eontru"pnçõ3s me1':t- .. r;" 18 A tab,.la ce emolumentos de r0~is- ta -ocaL~ade em ,t;lle ~e. encon',I'9.r
mente tOl'maÍ'. quase rempl'e destl'l Acre::ente,scl era em vi<:or ti a mesma baixada pclo .nta a ,PatC!:,tc ~lr, Reglstl'O" conte
tuié.as de gr:l'lid:lde. ou em "il'tude I " ,. . ; 'H' n h '1 Decrcto-Iei n," 1,219-A, de 30 d" d'e- o. ~eu.9 !lVI'OS f:sca~ls Nestcs, rJ a;len·
de in"i~nficall\es dife:'.'n~as de im-· . Alt, ,.' N~o s.c com, e~ Cl..fll ,a zc.mbro de llH4, Data, poi~. de l;O1.',', t~ fIscal de. ph.·Va~ au, cm "ua au.
pÔ5lo, - . . : ld1'1l a d11~ l~i~ll?Ü~S a .4.iU,:~...r, ,~; naos, mostra\1clo-s~, imperiosa stUl' ~:lCIa:, o che~e darep:t1'tiç:io. p01.á <

Ditoõ pl'Oeessos que:. I'ia de regl'a, :T".bela ..'1., ela. :'o(',1k Con..~ltda,:: "'~'''.: al,llalj~.a.. çlounte a extl'o.ordlnar!a de~' liStO.' d('p~ls d.c ~."onfel'l~:lS as wn.
não exigem aeuldade m~ntal nem iLeIS dO" I~1PO'tcJ de COl:,ll 10, "., ,"'.,11_ v:tlor:zação sofricIa pela nossa ll1úc. das e o ,!ln]lo,to pag-o fazen:l~ IJ lllet'
maiol' e~(êr.\o pam a la\'I'atm:l, se' p~S,plG)llllS pnr:; cobe1tllra de (dl.l da. ,mo ta 'Patente de RegIstro".
mostl"'am, com rarÍlósimas e~:c('~Ôes.1 CIOS. - _ . I· 6 a .
alt[l.lll'Jnt1l nocivo;: aos inter0sscs da I Sala (tas Scsso~s, de 1~56, - l"q. A exccçaoJ visa manter a tabt'!:J. . '
Fazenda, IlOl'que: i 'lal!do 1o'c!rran, atua.! pam 1110dcstaa oficinos e ;Jeql1~-I. Aos VÜ1jal1f.e._ €i l'epl'es~l\tantes le!(9.ls

III it'l'itam elncll"l,ui:m ocontri.: ,Tnsti{icar.ii.o nos vaj'eJos, que, aliáS, cor.r.one.m C,ltll de firmas reg'i~tl'Hrlas para o comer.
bulntc ~<mtra oPL,'co, levl\ndo·o ll<l\·. '. ,pat'ecl'~ deno\\ca monta 110 cllmputo C10 rio" pl'odutc.s desta nIlnea, qunn,
vez.es ~. '.'1l1 repl'€S!i1i"s, a dcscurar d~ 'I' AtU.':JJI.~1Cl~le as telhas de ?Inco c d~ gZI'a! Q:I :lrl'ecuda~ii.o c!~ cllwllliUCI,tOS Ido no, el;l'rcicio dessas funçõc",. náo
suns ot-1.'i~scõe,q fie,ouls:. alllf'1l:11? ~''lo dadas a C0I1S11rJ1.) hvre~ de rcgl>tro, SI! a')Lico. o db\)oSlo ca Notfl ;\l1'el'ior

bJ preJudIcam-na mot1et~u'lamc[1te,ide i.mpasto, COm,) c/t.IlTla9 cl~ (f!<'1l r("II!/' A~enrllo que, em 1955, D ar:'ec<'ld'aça,O 'I de~d.:, que possam exibil' doeumenta~
pois, fl"eHClO 'H:olhidos, etlii<'.am mul., e,..pce~!, a qll~ Se I'elere aletl'l1 a das de Par.ellt{'~; de Re;;lsGl'U lOl de Cl',$ " çá·o du firma qu~ r~pl'esentellJ 1'ere
tas d~ Cl"; 2011,O(l a Cr$ 2,:iOO.Uü, tô"'WdCS 1, 3,lln('I~ t, o 'lHe n:lO ('HC,Jn' 2'!5,'55,738,80 (C, O, :1" n::bn~os! reuCt!s àS lIl('l'ca,dul'i~l.S quo tran:~ino1't",.
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T(1)1 , quanrlo tais mercadorias, .cons
tando apenas de uma peça de caga ar
1.l[:O, não se destinem 11. venda e sír
vam apenas .de amostra, uma v~z que
(lU,ejam' acompanhadas de "nota flS·
enl" rievidnmentc nutentrcada, extrai
{]a f'111 110me do viajante ou repre
sentroite,

gios para aviões automóveís e seme- 13dcridamente:J.utenticado$ com 01 ':,Jt..108 - TMas as Notas F1!lco.ls
Ihantes: cronômetros de 1narlnha , sêío de autenticação previstoPaIll. as IIIC!!"âo obrigatoriamente autentlcadllll
observatórios e outros pala fjns cien- Notas Fiscais; obedecendo às seguin"";. por melo de aposição de um seio es
tíücos: e l'e1ógiOll elétrtcos, 03 quais tes regras: pecial que será' fornecido, gratuita
pagarâo o ímpôsto de acôrdo com as a) registl'aráo os manítestos em' rne~te, mediánte requisição do ínte
observações pnmetvn a. terceíru da, lívro espccía l, cujo rnodêlo será estll- r,essado, pela repartíção arrec~.dad~
Tahela A. Ib ' c'd em regulamento obedecendo ta local,,~ob pena de multa ele 10,.

, eieci o r > , ,'. sil:r;e o valor de cada Nota Fiscal
Justificativa as tnstrucões ?ele con~Jdas, n/io autenticada até o máximo de'1.- ~'.:.'lI1t'~'~4!", b) entregarão, também ao amou- , " •.

O viajante ou representante legal O novo l'e'gime de notas que é pro- lante umaséríe especial de Notas F4\- o-s 10,~OO,~o independentemen,~ da
de !irmus recístradas para o comer- posto· para j61a.s, l'clóglos ~e pulso. e cais, n fim de -que o mesmo emita Nooa multa c,I,O~\-C1 ,por Ialtn de recolhi.

e de algíbeu-a, bem e.omo para as 0l)r'1S F'l'sc~l l'el~t!va n cada entrega ou mepto do irnpôsto,
cio dos produtos desta a,llnea, quando i' I" ~ ~ S 1° O rabrícai tes e comerí.ransprutar, ao Invés de mostruáno de our ves, se irnpoe para serem ev - venda feita, na qual será calculado ' .- . s..l •
ccnstItuído de uma só peça de cad.a tadas as grandes fraudes que atual- o impósto devido; . eíantes 1J~u,tl,llzarao o selo de que tra-

mente campeiam, es~ecllllmel1te com ) li devoluções de produtos fei- ta êste ,,1tígo a tinta ou. carimbo
art.ígo. mercadorrcs para, por ocasiao relação a relógio~ jmpol'tad.os, com . c s b 1 . _ ,,- t.ad COrri a data .da saída do produto, da
da venda serem entregues aos com- , '.. Co', , , tas pelos am u antes Se.110 ano as fáo"i d' ''"1' t
. rndorcs '-é>' oderá tê-las em seu o- ])le.luizos de bilhões de ~nllz_uos pala nos manifestos correspondentes e lan- "c~ ou ? estabe eClmen, o, .
p. ' ';, P, :" " .' P 1 1li Fazenda ~acional. r,ao haverá re- çndos na coluna própria do livro R §. ,2. - N~nhum eomercíante 011
der com ~lota f.~eal_forneClda PC:

1

gimede Injustiças. Os produto'; pa- U~ se refere a letra. "a". rabrlcnnte Püoel'á ter em estoque sê-
trrma, Já com .o ímpõsto devldanlcn carão o mesmo nnpósto o"e\'isl.fJ nn Iq d l·N t. FLS'caí los de autenticação em quantidade1e paoo b' • '"; :' " '.-". dlas ven as.peas oas s __ . ., •

' b',. . ,.;.. " alteraçao primeira ~o substhunvo emitidas, serão registl'adas na colu- SUpeTlOl' as suas Jlecess1dades: pre-
De e~da \ cnda o P1ÓPl!0 \iaj"n:~ aprovado pela Coml"sllO ele Fmanças, I na própria do IiV1'O a que se refere vistas para sessenta dl~S. teíto o

ou replesentan~e Hudedor am)jl!lall~ Mesmo paro. os eWlhele~lmeotos que Ia letr "a" com a d:scriminação do cálculo da ba.se de emlSWO de Notas
. ext.rairá, de talao d~ serle espec1al Clll mantenham vended'''I'~, ambulnnt':.,; , :mpóst~ eç'b;'adoo F:scals do mês 3.\1terior, Se, em vir.
fh1na, Por ela ~(;Vl~[lmC11~ aut~nH- não ~á injustiça .!is~al, l.i?IS·PCl'lpl:CI' eJ no último' dia. de cada. quinze- tude da diminuJ~ão de negÓCios, o
,caco., com a "ll1dlCaçao d~ seuprcpno o estorno do i1upost.) (,,,lculado "oblC na, se~'1i. a sOllJa do Jmpósto cobra- estoque desses selos ultrapassar OB
n"me, u.ma nota fIscal, com fi co- os pl'oclutos quc '~J:lJn devoll'lclos dO e laJlçado na coluna p1'óprla do I,limltes e.'ltabelecidos neste paJ:ágrafo,
brançado impó.Sto eorrespondcnteo finda cadn. viagem. .1vro fi rue se l'efere a letra ,"a" , não poderá o fabricante ou eomDrClan.

Fi,?da cada .viagem, ns. "nota;s .fis- Sala das SessõCs, 29 de outubro de tra,l1sfcrii:l. para .(l liv:ro modêlo 15: I te tner 'n?vas l'equisições, en!luanto o
cr,JS al!Slln elttraldas serRO eser, tur l7- 1956. _ Vieira de Mello, com a necessária lndicaçáo, para o ~~to~ue nao bau.ar lUlS limItes aqui
uns pt1a !1l'1U~ responsál'el em seu 11- eC'mpctente recolhimento. p.evlstos.
no de controle de recolhime:1Y.l do N.o 22 . , 3," _ No caso de. encerramento
jmpô~to, estornand'o, com 11 der:Janl" "e r' Art. .7~ Pica aCl'cscentado ao final definitIvo. das lltividades fabris ou
çâc.compe~l1te na coJunndas Obrer-I Ac. escente·s , onde coube. do llrt. ", o seguinte: comerciais, . devolverlÍ o comerciante
vnço~, o valol' do \mpósto cnlculado I Al't, - Os produtos impoltados Va" "Quanio as merca(orias est.ive- ou fabricante o.s selos em seu poder
!p;0r oca.'iião da, cntl'ega da.'J mercado" I garfto o impósto, Inicialmente, comi rEm ac~mpanhadas de estllmP.iJhas ~ repartição lIl'r.ecada.dora local, me.
r.as ao respect,lvo vIaJante ou r~l)re" a bascno meço de importação, acres-, que não se achem devidamente assl- ldan1e guJa.
~entnnte ve~dedor ambulante, l'Cin"I cldD das tlespesas de irete, segUl'o e I llaJadas, ou ma:cadas nos tê11nos dos § 4," - Quando à repartição, por
tlUll1clo medlante relação, no. se'l ('s-I n~ais dil'eitos aduaneiros, taxas e adle Iarts. 76 e 77, serãl) comiderndas como ~ua)q,uer mot!vo, nito f6r possivel aten
toqU~, as. mel'cndona.s dc:olVltla~, etl· i clOnais, .nece:lSános à entrado. do prO-I não oolldo satisfeito o impõsto devido, Cler Il. reqUISlç.ê.Dde selos feIta pelo
\1uet..ndo·us com n01'0 numero. \ dUto. no pals. procedendo-se a con- As estampilhas serão, então a,preen- contrlbumte, eompet.\x-lhe-ã autentj.

-8,- I. ver5HO em crU2elrosdos vaJores eml dJda,;; e inutilizadas Independente- ca;: as Notas Fiscais com carimbo
_ ,,' ,,~ ',,' ~o~da est:angei:'n, df\, segumte for-I mente da multa em que Incor!'erâo o ~I'opr:o. da rep~rtlção, obedecldo o.?" Il

U
,c fabdca ..m, bene!lc,m em'l_nao . fabr1eante e o adquirente pela, fal_ll.m1te oa que se 1efereo § 2,0,

lc.orn1a1em, transformnrem ou ven- .'.., 'ta do pagamento do im 6s10" ~. 5,.. - Os que requisitarem selos
fJer~m produtos d'esta alinea silo ainda, ,a) ,parA. as .lDl?o:·ta çoes depe.l- i. ., p. _ de autenticação,' lançarão,. diària.
olm;ndos: , I dentes de eo~rtUla cam).11al"com: O an, 106 das Normas ~eralspas menoo, em lJ\'r prõp"io de CO d

.[ base na ta~,n. efetl\'a de CambIO, m· i sa a ter a seglllllte redaçao: ccrn.o modêl. o ., 1 ,a l' o
fil fi ter o talão "nota fiscal" mo- cluidos quaisquer ágios e sobretaxas, I Art, 106 ."- Os comerclantes.e In. la Dir~to"la 0d~ue fôr e.stabe.ecloo pe.

jJelo n, o !l,' de\'idamente autent;cudo correspondentes, à operação realizada I dustl'iais que recebe~em. produtos 8U- movimento de ~Íl~,e~da8 Int~~nas, o
e, de tôda e qualquer venda qlle fize- pelo :mportadol'; Jeitos ao Itnpósto de consumo, dere- referido selo la a. e sa a dos
:rcm. fornecerão ao comprado!' a "110' o) paro. as .impor~ações indepc11- i rãoexamillllr cUidadosamente se as s. s. .
ta }lSc~l:: l'c.s.pectivn, .nR q_ual CItarão dent.es de cobcrtura cambia~ o.u desa-l rllerc..~doria~ se acham devidan1ente Art, 10~ - Se por motivo d~ fõr~a
f1bllgatollatnente. o 11~mel'o de l:ep;is- comp.a.l1hadas de documentaçllo, comi estampllhaoas e. se I1S Notas F1SCaJs/ maIor, nso PUdel a merCadOl'llt ~nJr
11'0 e etIqueta do ohjet,o. sendo dis- bilse n[l, ta"a média dc câmbio do mé~' que as acompanham obedecem às l1a data al10tada no 5êloo o fabrlea.ntfl
))t,l:sada. nas vendas· feItas a consu- aJlteriQl', na categoria c moeda 1"e&-[ prescrições desta Jei e especialmente i ou COmerC1311te cancelará a Nota Fis.
rmcor, a indicaç::o do nome e enderê- pect:v~s, incl\lidos quaIsquer ágioS e (I dos rU'ts, 98, 107 e 108. Ical ~mltlda, a~quivando tÓtUlS aI! VIa.!.
çc do 'Comprador: 'oobl'eta,,3.S apurados pcln. 8\1perln- ' § 1.0 _ Ve,'lt'ic~ja qur.1quer falta, AI t, 110 - Os .selos de autenticaçãG

bl a t ,. d "d "telldêncÍ1L da Moeda e do CrédIto, os !lltcl'essados, a. f, "1 de se eXimi-I a. que SI: refere, o art. 108 nÉw pode-
))elo ~l-S~'O ~,~~;:;~en~e autcn lcado § 1.0 ..::. Quando o preço de impor-[ rem. da lesponsablllUJdc, darão co- rao ~el', fornec:dos pela repertição a
cal~, UI; talã~:nol.~ es~~~1 fotas Fl~: taç:w for inferiCll' de ma~, de 15% ao Inheelmento à repart.Jção competente; e~~tJ.:~ulllte qUe ~enha d~:xaao 1'/:
, :as a carbono a Na, con; so. v:llor, externo .drL mercadoria, poderá dentro, do pmzo de OIto dIas c llntes I f a!: e o ?razo cc recolhl~l~nto do
~On1l'nd;< con~e~t~a ~Ur~~lst~? d, en aquele sel' impugnado, para efeito de II do hl1elo do consumo Ou da venda I,mpos o da. qU.I?2ena anterlOl'. sal\'o
1(8 de '~bietos' de \erceiro

ne
1C'all1le;l- eob:"Ulça 00 lmpõsto de COllsumo, elos !J~~dU~?s, i\,jsando ao reme,cnte I nos C,~SO" de YI1C10 de ath'idnde,

"Dl cada 'enso 'c'ão c.cl;:"~lo,,\i!1••1'1 ConsIdera-se valor externo de uma ))01' melO cle carta registrada, , erm~gl'afo t un:co .- Aplica-se aos
cn"~rtCl'lstlCns 'd; 'trabaii10' ~ !~z~r aS

I
mel'cadorm. lmport.ada. ~ preço, aO § 2,° - Quando a falta for \"el'!fi-I ~ _g~ .~ nu entIcaçao o ~lSPOl!to no

'ialúr da matÉ'l'l:l. rima ree I 'ISO tempo da exportaçao para. o B,'asli, cada por age~te do fISCO, após Dito I' ", Q ~I't, .66. eon.stltUll1do alllda.
~1!!ul'crJ e a estlln~ti\.o do ~b ~~~ t pelo qual esta ou mercadorias simila-I dlas do l'eC€bllnento da mercadoria I~Ontl3\ençaO c:e nn,urCZ,l gmv~ n
cbm, o lIon;c e o e~de;êço do I'cil n a Ires são livremente, oferecidas 11 venda cu depois de iniciada a \'ellda ou I es?eetn'a ceSI'ao oI! venda a outrem
nD rlllal será fomeclda um" e6': ~e'l para o consumo mterno a todos os consumo, aqueles que descumpl'lrem ~O\ qunlquer forma ou o ~cu rcilpro-
H'!ELU:. 1101a: -" ~J,j a eomprndores, nos prinCipais me~'ea- o disposto neste al'f.igo, lnciduão no,s ,e~~f1enl'lto, ,

elos elo pais exportador, nas quantl- mesmas penas com ll1ndas no fabl'l- ", ' 1, - COl1stltuem elementos
~} :;, ter e.e"~riturnr o li~TO ;tc con-

I
dades usu~is do comércio atacadista cante Oll remetente pela !alta apUrada s~bs'OJá~l~s para o ~álel:lo da p;'odu

t~o_e, [,e rl."cJlhlme,l1fo do Im~ost0. de e, pelos metodos ordll1al'los do comér- n?s produtos ou Notas Flsca:s 3111'een- çao _; cOlrCSP1l11àen,e pagamcnto c;o
nr61'0,a COm ~ modelo que lôr estabelc_1 ClO, :nchnndo o custo de todos OI! dIdas. IIlllpo, 1.0 de ,C0l1,'umo dos e,<.tabelec'-
tIdo pela D,rc'orl:l. das P~lJ(hs In-I continent.es e embalagens de qUal-I ~ 3 o _ Nas Not < p:, o' '1 ;rentos .fabIO]s, o "~Jor ou qU,1l1tidarJe
[Jl1a, , Iquer natw'e2a, bem como os relatl- 'd ,:," ~ - ,~'~, :_~:.:lS, as mel- a materIa pt'lr.1a 0\1 ,ecUndária ad-

vo,s a. outras despesas necessárlRs I~:l °1~<Is ser.lO, Ob.1g.lt~:,~,'~lel1te, dlS- oltlr;da e empregada na eonft'e~~.
11," pala colocarem as mcrcadorias etnl tiP~ tn~d~'o ~e~Útl{~~lhIoa~e, mare~, dO~, Pl'O~UtOg, o vil101' dss defpem~

COl1dl~ôes de "serem t"ansporta da" pa- SI" ,0, se oaver, aS-I pel a,s. cletn'amel1te feitas () \ ~lo" 11:1
~~[l,:" úb"I1S, fe,t~s po- ~11C0l11rr.cla r l'a o Brasil, Quando. ~las' gu:as de re-[ nm como pela e,p~cJ~: quahdade ,e 1111',0 ae obrn ('mPl'e~ada o dos '('jeil1'll~

11n" ,,[lnsl?ll1;a~oes, c~nseJtos 011 be· cc:llj:tncnw do impôsto, a mercadoria.' f1ais elem,~n,t<ls /Jue pe.l1lJ~am a pel-, e()mpo~cn~es elo C'lsto c\r, pl'nrl'J[lfln f'
rlrjl~l[lmCn,o oe OI;Jctor., WIn o emr.d'_ mIo estn'er perfeitamcnte Jdent,ri-II ~it~ ld;~"lflcaç,:o do proauto n que I::;' lllllocoes dos estoques dc ma'é.
1;0 cC mntérJas prUl1a;; r"f;,rld"5 1'0<" C"da seI"" COI1"l'dC""Q'o Cal I ' &"", lefclIl. menc.onanda o preço Ulll- l.n' PJ~l11as' 1 ' ~ ... _,~ o.", ".a ~ 110 (a mn1'· t rio e '~t"l" I S) ,
,I mca e »erleneentes a tncPIV()< o e" 011 1.'))0 ou qual1d'de de re '", d pOI que fOlam venchdas a a oa,~ l3'e.ssõ"S ~9'10 "U' ".lmpo' o! " I 1 ~ -b • -. '" "p ço lr.aJ.s R'sl'ln COmo o prc"o d \'~ ti e'rl! "o .. 11 ' , -, , - v~-, ",0 l'e1a ea cu a"o 'o re o 1'al01' e!eva.do no melCado cxport d ' I"-, , , e d1 '1. no ,:a-I '" me o.
lD,al n:l pom, llleluSl\'C tal~ ma1c'j'i:ls" , a 01. -':;lo q~ando o e?leU,o ~o lmpo'to oe- " "
'l;;>lIl1:1do a ~Ileomelld:~ f,~" feita por § 2° - Po.stel'lOrmel1t~, os impor-: p ndel dcsta Cll'CUnstUJ1elU. conslcle- N .3
"?m< I'cí:1l1t.e l'e;:rJstrndo pnra o eomér- tadores lJ::ga~'úo o Impôsto com base I'nndo-sc SC,,'n efeIt.o legal. a Notn FiS-

1

Acrescente_se 0.nc\e COJWi.cr:
LJolJ f.e produtos nesta :"il'Jea, do cál. nas. "ench1~ de produtos .t,'ibutados, ~ni q~~ nao ,Col1tlvel' qualquer dos Arti o '.
Cl110 do \'u101' total da COla se exclui- l'eallZ?das el,11 cada qUin2cna o dedu- .':,quisltos aqUl .menc:onados, e CO\lUo,"o al1fOri~'id' Plca o POd<-r Ex~C1Jt,l_
l'á 1) dRs pérolas cUl'Jvnclns. ou não" Zj~~ o il11p6~t'o pl1go !la forma dêste :'~O, ptlgo. o !'esl)Cctivo impôsto", !taxas. ou ";li~u~; ,~ell n?ochflCaçãn nas
pedras jJl'eciosns ou s~ml-r,recios[ls. nrdgo relativamente ao mesmolicrio- " 4,° :- Numa me,mn ~o:'a Pls-: dI' sna cob':' n~as d~ "m1P.?,~to, .forma

do, .. cal podera<; COJ1,.t;U' p::odutos de mnis Ibrkarl1;es 0\; ,t eo~;p)~J,lllgaeoes ce f:l,-
lO Art, Os fabJoieanlcs e impDl'tudores ide U111:\. alll1ca ousuJeilos a etiq\l~- I dett'I';nIMcões 1 N ,c ante~ e clen'ais

Picam exchlldos do ~'eNime das n(lt:u> de produtoswjdtos ftO ill1pósto por' las d,stmtas oem como j1rodU1os:tent.e de' P.e~jsl :",~,s, mclUl>l\'e "Pn
l:" n 9.

r
, os rclógoios dé' mrsa: de p;. mt10 de gula. c~m, exceç:'i" dos da li"entos.ou ,n~o tributado" dEsde Que! que fór eo;,;('ni::,t"\ll~I~~~lC;~ "'1'1

l~o.de, de ]1l'1nlo, ete \'Igln .de cont.:61e al.nen X, QUe ,mnntJverem v e n d a's Illnjn, ,~cpmac·.l{1 perfeIta em COIUll~,~ \~st,fitl.%ir.'l d'<ol'il" d .1aOo,:\(\1O de
Ile 1,[ 111]10 de serviço, de guarnlçãr. jJor lntermédio ele ambulsntes, entloe_1 ou por especificação di,tinta de moco I fllndh' ou r>e'.do1,:::r:a a, r~~r-"'mQr,
(jc á' d -' . Rnrão m "1 A 'n e't"h,?'orer t,,- f 'l" . .. ., ,,,,'I os prnr'ioltM. nrm no, c penuurar e plI.I'a lOl?rn-/· '. R c~'en,,,'or li a ",stes. sempre: . ",".' -', .. , ~... aCllOatle (l jt1'l-:(,Oll<t.~)ltrs l'r< nl'~r"~' ,. TI"
IJ,:'>;,;s IJúblicos; clespertador~,,: r;>1I,. ncompr.nhadll de manlfest.n modt:lv l pôsw d{'vld<>". íon ncvos il"cisos' ..~s "1'1e ~m,n.~. l\l~ '~'o~

• ... • lo.....·• • ~ a.. "n(-as.
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injustiça. segundo li qual' um simples dll8 Leis .das. Alfândeg'as, em gl'ande
recibo de crs 100,00 ou' assinatura de parte dos casos, criam-se problemas
um contrato de 100 milhões pagam de dIficil solução, com possibilidades
a' mesma taxa, Por outro lado, o au- de oonflltos de .Jurisdição entre :M "u
menta da -ârrecadacão dessa taxa. que torídades alfandegáriaae as controla.
é um mero adicional do Impôsto do deras das rendas internas.
sêlo, proporclcnnrl arccursos compen- 3, Tendo' em vista que 1). d~.,positi

satórlos aos Fundos hoje, alimenta- \'0 cítado ela Lei n.v 2.053, de i955,
dos, parcialmente, pelo adicional sô- se refere a' mercadorias lá introdu'
bre bebbidas. inclusive a Campanha. zldas 110 país, portanto, já f'o,r~ .da
NnclonalContra 11 Tuberculose. F'I- áção das autoridades nlrandegârtas,
nahnen-e, a elevação dll renda dêsse nada .mais acertado do que confíar o
tributo tornaria 'posslvel .l·egularizar andamento e o julgamento dos pro-

- , cesses ínstuurados ao regime das In-
a sltuação do IPASE: .que hoje esta f" õ da. Lei .do .Impôsto de ccn-:
arcando com um ãeticit de mais de . aç es .

400 ll\i1h.~es de cruzeiros nos. serl'iç~~ «U~~~~ das Sessões. 29. de outubro de
de assistência medica, conto! me ver 1956, _ Vieira de Mello.
ba ja constante da Proposta Orça-
mentúría pnra 1957, N,o 28
1 ~, ~s ,Ii!e,s.sões, 29 de outubro de Acrescente-se, onde couber:
.906. t (CII a de M cUo. Art. .., Ficam suprimídas as pena.

N. o 27 lídades que figuram na parte fln~l ee
cada capitulo das Normas Gerais ou

Acrc~c';,nte-se. onde ,con~ier: _ de ainda nas observações e Alíneas da.
O a. ti~o li· da Lfl_ n . 2.603.. e Consolídação das Leis do Impôsto de

24 de npvembrq de 195". passa a vizo- C u o nprovad: pelo Decreto nume-
rar com o acrescimo do segumte pa- .0~6 m149, 'd 5 d' [aneiro de 1949
rág'ra'o' 10~ .. e. e , _. ";,Os· processes relativos às ínrrações aplicando-se, em substitulcão, o rC~.I- -,
c!e qUe tra ta êste artigo serão lns- me de multas estabelecído nos para-
tnurados preparados e Julgados se- grafos seguintes: . \ .
gundo ns normas constantes elo »e- ~ 1.0 A falta ~e pagamento do trl
ereto n ,> 26,149, de 5 de janeiro de buto e as íntracões que esta lei equi-
1e49" . para à falta de pagamento do írn-
" , . . põsto, sujeítarâo o. Infrator à multa...

Justificativa ,\ prevista no ano 188.'!nc:sos 1, 2 e 3,
O artigo n da .Lel n. o 2,653. d" ressalvado o disposto no parâgrafo

24 de' novembro de 1955. estabelece único ..do art. 200,
que serão apreendidas como contra- §2,o, As infrações 'aos dispositivos
bando as mercadorias de- procedên- desta lei e respectivo Regulamento,
ela estrangeira. introduzida clam:lcs· quando não sujeitas â. multa pro
tinamente no pais, Não estalJelec~, porcional ao \'alor do Impôsto ou do
pc.l'ém, as normas processuais a se:'em pl'odut{). serão punidas com mu1t:l.'i
cbedecidas, nem determina qual a au-
';;'H'Idade julgadora dos procesfOS. de CrS 5<>0,00 a Cr$ 15,000.00, aplica

das em graus mínimo, médio e· má-
2. Como as apreensões rJ,:,dem ser xüno,conforme a gmvidade da infra

efetuadas no interlc·r do !'pjs, onde ção, e graduadas de aCÔl'do com il
não existem repartições alfandegárias. capacidade econômica do .oontribuin
nem se adaptando a t~[s Infr3.ç~s as te, obedecida a discrill1inação da /ie-
normas centenárias da Consolidação guillte tabela; , .

cn$

2,50{l,04)

4.000,ao

7,000.00

10,o~0,00

15.000,00

. Máximo

CR$

Grau

MédiO

2.500,00

II
I·
I

1. 50,),00 I
I
I

i
4.500.00 I

/1
6,500,00 ,I

10.000,00
'I
I

00$

500,00

Grau

2.,000,00

1.000.00

!J.OOO,O()
5,000,00

Mílúmo
Firlllâs com Cl;pital Reglstradi)

Até. Cr$ 100.000.00 , .
De ma;"; de. Cr$ 100.00ú.00 até CI'S1

l.OO[f.ooo,oo , , .
De mais de Cr$ LOOO,OOO,oo :>t~ Cr$!

10.000.000.00 " .• ' ..... " .. , ..... ,.
De mais d,e Cr$ 10.000.000,00 até Cr$

50,.tiOO,OOO,GO .,' .. ,' , , ..
De mala de CI'S 50,000,000,00 , ,

Jv,stijicaçãó sídcrandos e sim apenas dizer se "
decisão .está Ou não de· acordo com

~ que 'se pretende é, üntcamente a lei; e não há as delongas Inevl
permitir que o Poder Público possa, taveís. 'n:l' discussão em um órgão
em função da necessidade de org~- coletivo de juíganientos".
nízação de estatísticas da producao 3. No tocante aos recursos ex
e consumo dos produt?s tributados, 01[icio em matéria de impósto. de
índtspensdvel à oríentação da política renda. - a medida ja está. aliás. em
fiscal .. discriminar de maneira con- vigor, adotadu que foi pelo art. 37
veníente a diversidade de produtos .da Lei 111' 2.354, de 29 de novembro
Incluidos 11\\1116. mesma alínea ou ín-: de 19.'H,. - consolidado 110 art. 160
císo. do Decreto n: 36.773, de 13 de ía-

2, Assim. porexcmplo. os pneu- neíro de 1955.
mátícos, as câmaras de ar. as cor- 4. E. tem-se mostrado altamente
rejas de . transmissão. os brinquedos útil, - sem que a sua prática tenha
de ma térilL plástica. os artefatos. ele. suscitado qualquer Inconveniente.

.couro. os de marfim. etc., inclUld<!" 5.. O que se visa" agora é. poís,
englobadamente no inciso I da alí- simplesmente. ampliá-la aos dcrnats
nea IIt. poderiam. ser discriminados produtos, .
em incisos distintos da mesma aunea, Sala das Sessões, 29 ele outubro de
de moelo a permitir conhecer a 1?ro- 1956. - Viftira de Melo.
duc:iio e consumo de cada um deles. N, ° 25
sem oue isto acarrete qualquer mo- Fica suprimido o artigo 5,0 do subs-
difica';ilo IlO regtme legal a que (J titutivoi\dotado e aprovado pela Co
contribuinte esta subordínado. o que missão de Finanças,
serra de ineg-ável vRI1Lagcm pam n " ,
Fazenda Nacional. JlIstlflcattva

Sala das Sessões, 29 de outubro de Não M razão de ser do tratamen-
1956. - Vlemt de Me/o. to especial que se pretende dar aDS

N') 24 I contribuint-es do impôsto recolhido por
meio de guia, Pretep.dia. na verda

Inelua-se onde couber: de, o substitutiva elaborado pela Di-
"AI'L .,.. O recurso ex-ollieio. retoria das .Rendas Internas. "e\'mi

nos processos Iíscais, será julgado, til' o recolhimento "a ])os~e\;i:'rí··.mas
conforme o caso, pelas Diretorias das a' medida tinha consonância com li
Rendas Intel'Dasi das Rendas Adua- mcdincação daprôpl'ia sistemática do
neíras e dol:npôsto de Renda, que. ímpõsto de consumo. Não aceita que
apreciarão as .decísôes recorridas e. foi. tal modificação. o pagamento "a
se as entenderem acertadas, manda- postericr!", além de ficar em eonní
1'500 arquivar os processos. depois de to com as normas gerais flltadM na
pagas as importâncias porventura legislação em vigor, desarrnaría. com
e1Cl!ndas por aquelas decisões. plebmente. a .Fazenda Nacional con-

§. 1· Se a d2cls::io fór reformada. 'tra o não recolhimento der impõsto,
cai:Jer:i.. ao interessndo reCOtTer pal'<1

l
no.s p.ra::o.s·regulamentares, .AP.rovado

o Cot'selho de Contribuintes compe- que fõsse, sem as cautelas indispensá
tente. no prazo e mediante as for- veis. o rifado art. 5.°. a queda .da
malidndes legais. a1Tecadacão selia fatal c Incontrolá-

~ 2- Quando o processo envo.h·er jl'Bl. BaStaria. apenas, c!tnr. o fato
ao mesmo temp,o, rec~rso I'oit:ntal'lo. d,e nft'! cOminar. a lei. atu'l1 qualquer
e recurso ex-ofiICIO. este sera apre- l)em.lidade para os ql1~ del~;assem de
ciado em primeiro lug,ü, na forma I recolher o t'.·lblltn .10-'... ,'n< prazull
do presente artigo. ' \ le~ais, mesmo ~epois de haver rece-

Jllstilica~ão bido . ~os . compradores a respediva
"' f10rtancla . .,

A medida \'1;0. descarrep;ar o ex- I 8. das St'ssões, 29 de outullro de
t!f.diente dos. Conselhos de Contl'l: i 1956. - Vieira de 1I1el1(J.
buintes. em .cada um dos quaIs ha,
muitos milhares de proceS1\JS à es- IN. u ~6

pera de jlllgame,nto. enm]vendo In-[ Acrescentem-se, onde COUber, os se-
terês~"s conSlderal'elS' da Fazenda e Iguintes artigas; .
dos contrllmmt~s, '_ Art. _ FIca suprimida. a partir de

2. ~. pl'Oposlto, elo o q~le ~onsta 11.0 de janeiro. de 1957. a taxa acticio
d~.s pa~s.a3 e, S~ da p'llbIICa:ÇUO do 'nal de 10% sôbre bebidas, de que tru.
Instituto :t:lra~11elro de Direito ;FI. t3m os Decretos-leis n.o 6.785, de 11
n9.nce:.ro ffl~IU"O Õ. 1. F. A,), l;;:!tu. de agôsto de 1944, e 9,840, de .12 de
I1da JustlÇ" e Processo Fiscal • ser embro de 1940",

"No\ atuais 1" e 2" Conselhos de Arl. - A taxa de educacão e..saú-
ContrioniJ)tes. - seguramente mais de, criada pelo Decreto n,o 21.335.
de um' têrç·~. e tall'ez quase ,a me- ele 29 de abl'l1 de 1932,..pa.:sará a ser
ta,de. nos reCl,rsos oue lhes afluem cobrada 110. base de' CrS 1.50 por, ..
MS borbo~iics. - são rccuI'SOS ex-· Cl'S .IO.OQ ou fração, da importãncia I
ojficio. especialmente. no 1·... que·drvida a título de 'impõsto do - sêlo. \
além dos Interpostos em lJl:ocess03 pod8ndo o respcctll'o pagamento ,ser
de multa, tem-os,. l1UmerOSISSlmos. efetuado com a utillzacãe> das esta;n- '. ,
nos processos ongomados de con- Ipi~has cOl11üns do impôsto. nos casos' ,§ 3,0 Aqueles, ~ue Simularem, 1'1- \ Alem disso, com a medida p,.cpIJS
sultas. _ , ,e cCondiciles <lue vierem a S'Cê estaM- Clal'em ou f?lslflcarem dOCulJ1êntos I ta, as infra~ões seriam cvnsid~l'adas

Ora. nao parece razoavel que -se i tecidos em RegtliamelJlO, ou escnturaçao de seus livros f'scals nã,o .só sob o seu aspecto objeti\'o
pc,rtllrbe com tamanha massa cr~1 J . ''I' f' ou cOmerClD.ls. parn Iludir a flscah. mnsaindn sob o seu aspec'o sub'e'
t~~,b:llho o expediente cios Conselho; I . us" tca.wa . z~ção ou Iug'ir ao pagamento do Im- tiva. Q que, ao lJJC"llJO' t,em~o d" J~
ele Contnbllll1tcS. quando, :11.0 !ma, \ O artigo inic:al propõe fi cllmilJlt- posto. bem como os qu.e ..embaraçal'<'111 s's.tema·. um scnti.do ele jllstjÇ~ ~"cal
elo.; co~tas..0 recurso ex~olj!c1O l~tc- ção do adicional de lG':~ q::e 110je in- ou lmpeda'em 11 ação. fl,:cal, tal.sIiL- dr ha muito reclamado em nos ,o>

ressa el<çluslvamente a Fazenda ",a-I cide sóbre as bebidas. Com orca- carem ~stampilhns, utilizarem estam- g'isloçiio tributúri~ ; O'l'adUa .sa le
cIOIl_a!. '., "_ jUstamell.to proposto das t~~;:lS I.ela- pllbns lá servI~las ou Ilegalmente ha- SCQ:lllldo a maio' h • ~ pen~

RI.o ~.nual!!'~ente n1l1balCS d;, reC~. _I tlyas ;l csse~ pl':'dt1tÇl-S. ess" eltnuna- vi~as, mcorrel'ao nas multas de g~:nu dade ue Od} ou .menol'oInt;'tls:
sos :t tomarf,,1. nas paul~s d. jlll,.,a çao p~l'eeejustu, alem de contl'lblllr nlaXllJlO, mUltlPllcllc1as por 10 (dez). .a,.(1, !J. eua leI a fl~ud". ~~
Menta dos Consel!los, o_l~lgar de pl'J' para a. simpEficncão do processo de '" . Pl, tlcada pO! um ?eqllenO ou pa,a:
ccssas de infl'aç:io. que flc.am a<;uar- cCbrnr.ça do impêsto. JUst'jlcaltv.1 um g;rande contl'lbulllte.
dãr;do, llJeSeS .ou a110~. COI1~,. lDc~l. 2 - T?d:wi~. fssa. 'lrovid:~l1cla vi- Atualmente. as l,ennlid:1.des cans- Sala d'lS Sessões, 29-10-56, _ llici~
c~l~\'els 'pl'eJ~l'zos . pata o loCO ou :'la. r~duz~l'. sllb~ta.l'~lalm:J1tP, "s. :~- lantes da Lei do Ii1Jpôsto d~ Consu- ra de Mello.
p~la () cuntllbulllte. I CI'I~O.OS 110J:e 51; :<tmad>'s :10,';!"l~ndo, ae I mo são tá?, pequcJ1ns que lIã,?cl1e-

E tudo isso para qu~?, . ,. ! E,n,~l1o P1l111allo e de Ass.sLen.l::I Res- . gnn1. em geral. li produzlI' efelt,o in- N,o 29
Se se Il?erem estatl,tlCas. "enfl-, plt~.a.r. . 1 timidantc contra o Infl'atol'. . A' 't •

car-se-i oue. talvez, de vintc recUl'- t Dai a "a.zão de 'e hal'"r incol'po"a-I. , , crescem c-se.. na Alteraçao 2,' ar-
SCJS 'ex-oI tido n~o mais de Ulll seja, do ne ta" m "CIn • a 'mo'et do I~J-' B".:"tn (llzer que as m~~ g~:tve.'l m- ligo 1." do ProJ:=to. wbstJtutivo apl'Cl
provido. em média.. , , jJãSto ~e ;Ol~;illJc.. ~ inO(Ú[;~~ÇaO da ~l~[I(:oes - COIllO a falslflcacao d.= lL- ;'a,~o, pe1<\ Cc~mlssno (te Finanças. ao

Se o recurso. ex-of/lClO ! estabele- f.Jrl1la de cobrança da taXJ de edl!- 'IO.S ou .docunJel:tos }tscals ou o~ ':.:11" ,CoUlllte Nota.
cldo em proveito, da Fazon~a, -- é ca,áo e saÚdc. propcsW! na ;"~em,"~em bnlaço\I~lento a açan fiscal. sil:., I'U~ "OS veiculos' impnrtados' p(}r em~
muito maIs l'azOlwel cometer a csta do Executivo qlle encaminhou o Pro. mdas cúl.1 a Il1uita dc Cr$ 5.000.00. presas montalior3s ou fabricant.:s

t 'o contl'ôle - que sel'ê! j o 1 3~9 56 Co . - p' d .'. . •
o I'l"soec L\ . 'en l' el'da de ,eto 1\. '.' '_- , • 1D a aplovaçao OI' outro lado, II mesma, pennlida- esmllntudos. _pal':\ serem mOntad'J<i
exel'ddo com mUIto. ~ .o f'l~r"ol1"..rio I dessa alteraçao, 111t10ctllz-se. na co- Ide que podel'llt ~er suflc:entemente _ com dBduca,o. em peso, de mai" doe
tempO .. pOIS, um U1=e~tell1·~nte um Ibrança da taxa. o pnncJplD do 1'1'0·.1 forte pnra um pequeno contrj!JU'ln~,~. icinqüenta por cento, para serem com
p.ode eXll;ll1\11~; efl~~o;es'o,~ eis que p_ol'ci?nalt~;de: c!m'l\lllJdo-se a ;ntLH'[ i nàoterill, Ei.~niflcação para. Um gran-I !>I~t:ld?" o,orn. partes 011 peças d~ la-
r_'t'arde nLlmrlO de I' 1 tório e con-l (;ê.o ae ~). soble o Impôst,o devido, (('c uontrlbllmce. ........... brlca.çao l\;Lotollal gozarao d,e redu-nl't.o teUi, que Ja~er re a ,
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ij~ ,,,." Os produtos dos incisos ! 'e" o-
,\, : a') I All:J:a 1, tribu:ad'Js com 6 "i, r"j,,- ,.

nor rr:e;csentam. em gel'a;, maqUinl\~' e C,,»i:

__:::I :e: ".

Cs .:>l'odut.:ls desta lllinea
c'f;r Cle"}Oam-'::llte numerados.
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Oll veículos montados,' completos
ou com ormssão de .menos de 111~~,

p"ogarão o ímpósto com c acréscimo
ue 50%.

Outubro de 1956 10281',
"'~,

jamais foi feita a. ,qualquer outro elevada, tôda vez que ocorrer o au- Iúe eliqueia.s aplicadas em cadapeça.1
pais, Esta. questão éde ímportàncta mente, de um centavo que seja, do 'I pela crdem da fabricação ou da.
íundamental para o destino da nossa valor do tributo, da rnatéría pi-inin, entrarln C1n cada est.ilbelec!mento, nM
Tarifa. da mão ele obra, dos f;c~cs. dos se-I quais serão indicados, por ocasião da.

Jl/sUI/caUvlt Sala das sessões, 29 de outubro de guros, dos encargos SOCIUIS, dos gra- .venda, o numere, da No:a FIscal I'
Com o estubcleclmento, no Brnsi), 1958, - Vieira de Mello. vames cestaduaís e inumcipais, etc .. respectívo preço.

{in, indústria el'~ peças 1l~I'n. autornó- N y 32 ,I «carreiauuo isso, perma~~ntelmcn]te, ,3,.
"eis, a tr.butação, na b'IS" p;'oposta - , um agravamento progressivo Las (1-
no sucsntunvo du Cornissào d€ Fi- Acrescente-se, onde couber: í ículdades do consumidor e, portanto, Os produtos deemorâados, quc asslln
nancas, apenas beneüciaría os car- do povo em gcral.· f'orern i'Clld'd'os pelo fa))l'icilnte ou
ros imp0l'Cados, ccrnpletoj, e as em- Redija-sc pela. seguinte fOl'lll<\::t Além do mais, tal circunstància importador, a comerciantcl'egi~tl'üdo
'd nlinea 'XXVII da Tabela D, que pus- e',e·,.e1'nlin&0 paradoxo da querla elo "cl' ,pl'esaR monta ~ras e:Ue emp:''''o!',m1 sará a rntltulnr-se _ Produtos ele, 1 r plirrt. o ll~~OCi{l e mOV€IS cm outra.

menores pel'C€n,ageus, de" peças ,ua- Hirriene e Cuido dos Pessoais _ em volume fJsico da produção, pe a (1- cidade, poderão ser l'cmeticlosacom
CIOlla1S o oUe con rana os 1lltc ,., nlinuiç,üe das embalagens e .do ta- ranl1ados das respecttvas estampí-
,;, d-' • , . " , .. ' - substltui~ão() ,it alteração c1rcima do IJ1Rll110 dos produtos ~ conseqüente tilesses O. PUlS e a p<Jl1tlca, sebwda! substitutivo da Comlssào de Flllan- o ~ • las, cumpridas tôdas '11S demais exí-

pelo Oovêrno, de estimulo a índús- ças ao Projeto 11 o 1 346-50' esquívança do seu consumo. g,§ncias desta lei, para serem a.pl1-
Ula. aut{lluo'bills11ca. ,~ , ". N:1 legislação em vigor, a necessí- cacas P€Jo comerciante, adquirente,

A emenda visa a estímular o maior "O imposto Incide sôbre ; ~ dadc de se obter mais lO%"óbrc o devendn essa círcunstáncía ser Indí-
j»dice de nacíonalízaçân c ao mesmo 1 pveco de venda da fábrica. leva o cada na 'N'Jtf\ Fiscal. CUj.;l número e
tempo, corrigir as injustiças qUe se " consumidor a pagar mais 50',;, na data fIgurarão, obngatimamente no'
verírícanam se uma indústl'ia que Sabões e sabonetes de qualquer cornprn do produto aLngido, em [(Ice vel'sodas estampilhas, de modo ~
empregasse, por exemplo, 80~~ de pe- for111a ,p:'erarados, inclusive 00 de I til) processo tributário que eleva em I il:util:zá-Jas completalnente, O- 00-,
cas nacionaís, fOSse obrigad'[1 a pa- Ó,leo de c,óCo fabricados a irio,' q,uan.) SaltO,Sbl'USC,OS os escalonaIl1,""S das Im.erciallt,e c,on,lPrador detuar,á a m,on, _ '
gal', além do imposto devido PQl' ês- do perrumados. Incidénclas, ~ . tagcm do móvel e o selará dentro
sss peças, mais o ímpôsto integra) lmpósto de 20,S.', com base no }?reo A forma consubstancíada na emen- Ice 72 horas do seu recebiment.o" Mb
sóbre o, autornóvel, ' ;;0 de venda do fabl'lCant~ ou do nu- I da, expurg'ando todos os dereitos pena d: multa <laimp'Drtáncia igual

Da aplicação dos dispositivos da portador, uJ,:lolltados, reduz, o, custo da produ- no Impo.sto.
Nota' acima l'esultaria a ~e<':uinte si- a cao, estabelccc bmltes ruzoaVClS e ~."

tuação:' - ,'" cqulCntivos pal'a o lucro dos rev€n- Os, b-elleíkiadore..~, reí,)rmad.:lres
1 " , Aguas de C010llJU, dc qlUn!1, d,e 1'0- dedores, restringe as alteraçôes de t:mlsformadores, importadores ou oo~ ,
.. \elClll?s l~lclltados COtllP,I€OOS, OU,Isas, quando pl:cparadas em ;i,Ic,(1)1 € preço ao raalmel1te necessári,) parll a!t'rClantes de pI'odutos desta nUnca

com omlSliao ll1ferlOr a 10 - 15% de alra~ema; ag'uas dc "Jllaqlllltage" compensar eventuais aumentos ela 'Ml cqu 'd' '
+ 7,5% :::: 22,5%; e de beleza; amoneas para ,"t01Iete"j despesa de fabricaçáo e ~stahilizu a ~octos OSIP~I:r.. O~ a t fubrlcantl'$ para
_2, Veiculas desmontados, com omis' bandobllas; batons; brllhantlnas; cal" legislação s6bre li matéria, com a d-mais' e,;el:,os, des"a. leI e além dns

mo(], entre, 107" e 3iJ% 15% -+ mms; cmlons para maquJlll,ge; cre· supressão, de modificações continuas Is~o " dex.~~.~Clas ~e caráter seral,
3,~ = ISS;j nles-pastas e pomadas, propl'las pal'a e pel'iódicas do seu texto, para atüa- a am a o l'lgados.

~, ~e~'r,~omomi.s.são entre 30% e a~a~i,ar, eml:leler.al', ,lJmpa1' ou ~rc= llzução da tabela de incidêl.lcias" a fjm .r. 1 1\ e&crltur:'l: o liv1'o fiscal espe-
áO lo lOIt, ,_' , ~el~2,l ,a, pele, o ea~lo ou 11 bal ba, de atender aos reclamos 'tO eral'lo. clal, para controle e pagame'1to, do

~, rdem •. com omlssao aClma. d€ C1€pllatol'los, desodorantes prcparados Ad mai é neces'ár' q' 'ndús I!llPõ.sto e re~jstr{l de entt3da e 'aida
3{)% :-: 15% - 3,0% = 12%, con1. perfume; destl'u1dores d~ Dell- tri ,~~ ~ausa CO~lO IfOl:l~; ~uhstall- õ()S moveis 'de acól'd3' eom mOdeios

Sala das, ~ssMs,.29d.e outub,'o doe cuIas; . esmalte~ e outl'<ls ~Pl'odutos C;l\~ de recur~~s para o :reSOtll'\} s~ e llJ.~tl'Uções que fOl'emes':abelecidas
19511. - V!C1Ta de ,felIo. ~ara. conse~'vaçao., ou, emb.el.z~me11to estabilize, na sua pm.te técnica: lIa ~1l1 Regulall1ento;

N° 3 ças Ul:lha~,extratos, tu:adores de b I d 1 ' Í), n eXDodir mesm() as I' d
.' () call;,'o e preparações semelhan'es' sua em a agem, no seU ese'lVD ?l- a consu 'd'-, n,~!1 ~s

"'" ',' '. " I; 'f' , menta, lado a lado com uma IC:;IS~, J.l11 ?re.s, arES,pCCtJl';l Nota, .,.ca suP1Jnudo D ;l1t. 6. do SUb~- lan~a-~I~umes, em.lhas pel \1Il1a<las, IllÇão também permanente, íl1s!.1r.cep- PIsc~1 ?lSCrlll1mando o l1tlll1El'0 de
tJtU1IVO aPI'ovaà<l pela Com;,ssão aeloçoes. oleos perfumado~ artlfiClal- tlvel d a~iações imprevistas e il:ltel'~ fabrlcaçr.o e o preço d~ t'enda d
:Fllllll1ças. mente; pastIlha/> perfumada~; pos. de mitent~s v • C2r1a. peça, mesmo que '!'€ -,]'a-e cle

t" • al'l'Oz; pós para uso de toucador; T : ,,l, _, t" I " ,"'Jluniçã(}. conjunto ru' o ' " e
Jus lJICClÇC!Q preparados para proteger, ou colorir, ,am el\'l." mUu.\::ça uO hU <) ua ~!lin, ' , g PoU mo-

H• " d ' a pele e os'destlnados a fris"l' ou almea, de ve.l'fUlIW 1tC!s , e nrt1!J?8 de._ " ,
'" m,n-os e um ano, reja LeI ' •• tOl.ca"or para "produtos 'de l11o'i~ne J'/rl0rntivo' A RI!· d "

nO 2 653' d 24 d 'b' d al'sa1' ° cabelo' "rouges" ~ais per- I ," , , ' -, ~ • '. ,'" ,nca. e móveiS
' " , ': , ' e nO\e1n lO ,e " , ' ',: , e CUidados pessoaIS", - de~Ol're de e Mq,?elas qUe Inaio:' fnõ'ct' de so-

l!l55, lei conced,do, nos IIl(,sn1<:)S ter- jUm~doB pala banhos e o)U~IOS f1n~~ motivos üe ordem técnica, dizemos, negaçao registra, a desp?'!':l mA'mo
I1:OS o n:e~~o benefICIO. na propor- saqumhos e ~lmofadasJ'lelfuma;do~, tÉcnica e da. n~,tuI';Ü evolução dessa da. selagem dü'eta, não só peb'-u~o
çao de 00:", Agora se ;.l"opoc, tl~,' tlibletes e t.'OCISCOS, ou troqu.scos categoria econômica di! llltermediários "t"s'a d f '

qucle substitutivo, r~petir-se o fav~r, pel'fUlllado~;, talco com ~u ~elll per- Os artigos que a'01'al1ge :'\õSUll1em I COtl:~, pela flllta de ~eia~el1; f;J~;~;'
. aUllle~t~~do.s€ ainC1él a p,'opor~'ao fUl1l~ e a~lClOnado, ou nao" e!c subs- hoje consumo obrigatÓri.), de Sel'\'cn- icn';ao de s:oe!os e 'uso deo "~c~, ';ã-

para ,5,'v,, taneia,s a(lErentc~" OU 111€dlC~mento- tia e uso diário 'mprescinclivel ao I :'c,âs, As medldRs d 'lli"ô" • Q
,2, ,Ora, se aO fímde cada ano se sas; tll1tuEas e tônICOS; vernizes para l1~lllell1atllal na.' limpez-a.e ccnser. Iconizadas p<'la emeendon, 1" ?r~.

õ:spensar as mUltas aos infrator,,~, conservaçao ouembEle,zamento de vação do seu física I~anal' é&Se,~ incou\' " . t 3. !1:~Ul ~,n\
ontem em 50%, ,hoje em 7ã~'~, des- unhas; ,vmagres aroll1átlco~; ,0 tod'lNâo se tralR de ~ma indústria suo do, com P(!C'tlC"'J e;,~=l~l;s, g'H,~'n\m.
1l1\lru!JzJ,-S-e o sIstema de repressão e qualquer oUb.'o produto sImilar aos pérflua ,ele' luxo de "perfumaria" Ital;a de incidéncI'~ e .1

j
, t,nM'!'n.: o l1>\

. t 'tU'd I' d '1 1 enc10u d' neste inciso qu d s ' ' . " , , h, S ns ve ae~'f"~citnoms.J, I? na el, eSEst.mu a-Se o n a os, "e ~e e, - C0l1100 vtll:?;armente se julga e pensa., 1,1<1, à1'l'ecadaçáo do imposto ...
C'!lntl'lbU~l1te 110nesto c concede-se. va- tnlcm a luglcne.e cmdados pessoais Mas ele lima' ati':ídJde necessária S, C:M, Sessõ~s 99 d " •
hll~o premio, ao di2~'on~sto. pois q'le In1p6sto de 30',<, COl~, basp.no pre- Jmp~riosa e integmda 1105 cost1ll1\e~' !Soe. _ Vieíra, de Mell e outuo.o d.
lhe e pemlludo pagar o Que dcsv:ou ~o de venda do() fabLcante ou dO da ,,,ida moderna ~.
00:' dois, ,três, cinco, allOs, , com um unportador, Sala das ScssÕ~s, 29-10-56, _ Vi- N," 34
JU!'O ,Jnf~r:ol' ao 'legal. _'I.ISllll, ~011C-. 3 eim de Mello. li'lca dfsca:a,;ic do i11C'S ! I'
gar Imposto, passa a s~r u,m_ excc-óleos es~~nclajs, simples OU combi- da. T~~:a. A, () se;;Uint~, o~ú'eaJ)an~~,,~
lente negócIO, e a d,spo~lçao em IlladOS naturais, ou artifieiai5 comprc- 1".0 33 :' ~cn~t tU,l', com a ''(':iação aba:;' , "
exaome"pro,m,et,endo sua. ,re3!izaçàQ ,a e,lldjd~S os proQutos qU,imJc,)s ,al'omá- Na ~Iflle:t XVII altel'e-se a l'edll- lllciso nÚ,Jlle,'o -l:" , ...0, o
~~1; lao ~6d..co~" c~nstltW um eIl- t!co,s, qUe constituem l1la..téria Pl'jl1l:1. çã~, depois de "vitrine", para o se· ".4parelhos elétricos

,el e comI e a_ lt1.U,c. I háslc\\> para. a COnl,POslçao de per- gumt.e' tico' àe U~o damts-
Sala das, SCSSCY.'S, 29 de ouiubro de, fumes. ' , .

1956, - Vle,ra de 1"lello. I • t '5'0' " "Por.UnJdade oU peça, ainda que ~e Acentt~d(lres ~'l11ofad"~ t' '1'
'o mpos o OC ""', com "as e ,1'!0 trMe de gual'niçiio, conjunto ou mO- <Jlluec,do:'M d~ á~ua ..a~ "'a:~lJ l,Cas,

!li. 31 preço de ','cueiado fabnc'lllte ou ao bl1ia a razli.~ de 6v' a'l'l'odOl'dolld' llÓ :1""ll'e'110S ,," o , , p.. a Ol'~s l,e
, importad r . " . 'J ""'" O-I ," ,..~, J_a.a Jlla;;~agelll )"l a a"

".substitua-se o alt, 7, ci~ subslcitu- o • No!a,~ ~e 'p:;a Cr$ 0,50 as frações desta! CO~:dl~,lolln,do,t Sem{!lh:illt.es. bâ'~Q~:'eS
"Ovo adok,do pela COl1l1ssa{) de, Fi- 'U1por"tmcla. pa;a COCktall ou massa, Lebedcu"os
lli"nças pelo SCZUillk: Ficam sup:'jmidas ~s not<ls 4,·, 5,-, ."·OTAS ' bU,t.s, ,CHÇ~l'olas, caf'2teil'as, chalcl:'as'

6 n 7' 8' 9 n 17 "l'enlln'eran chuI'e.lDs, enc'''ade'r'; ,,,. '
A1't, , 7, F'!cam 8,ujJ:imidas (jU<li,~- cio:se ' 'as 'dell~aise c 'il1ctuindo:se' '~ J,- fel';'os de enfiom;;I'. f()ga~'-e '" e;"~~:,o:'es

(jUer :-,xn.s dife'.encwls ])ar~ ):Iol'oàu, seguinte, que será a 4,": O impôsta ~c,'li. nn~o por ~plao'em f~l,~.(1dOl'es e ~eca:;ores del.{l~~,;~;;~e.;
t'Os l's".~·an;el1\?S. Que pas~F.rao a. pn- di.rt'ta e-n\ cada peç~ à .... ~ tO apzl'elho~ .s-elnelhnnt:s t>t] d" ',.
P! o 1m]1ooto ele consumo na mc,sma "Os lll'odutos desta nllncap:Jg3.l'fw l'G"Jlla: • , ll. SegUln. lanle:-nas a :'ionaela~ a. 1:'1'1 li 'ea el as,
"os de l"lol'~e'nc'o los d ....~," - o l'mpo'rt "". "'UI"1 ~b€d€('l'''~' no ' '. 'll011tes' 1 " , ",. a seme-"':",~ • ~ ~ J~ ( ,'C y'vu':.lça-o ,o o ,.._1 " ,,v ""s, ' .c. , cs fabricantes ou impol'ta:l(lres ;," , " l,l,aQUnas el'e lav~' e pa~,"11'
n.IClonul. quc couber, as disposiçãe. ~nn:;tan- ~rctu<ll'ão a.seJ~("em com base no 'cOel~lJ'Oa':esla.cua,d~dres de cnlo:', rá'::lc l'e-

Justíf'catíva tcs das Obsen'~çõcs da Tal)ela "A". - - _ e la 1
• • seu pl'e~O de venda:, r-osi'('·ros ' .. 10 ~1S.. com _ou, sem d's-

11 l,r.1I3<;,ão disc,'im!liató:i'a para pl'O~ 1» os tl'ansfol'madores e i:lencficia. televi<m,o<pa., a .,T'])' O?tl ,,o (te d ~~'1S,
dutos e.~~)"nnge.il·{).s cOlltra1'il1 C{)lnPl'O- ~ J~sU.tic:ç~() . ~?:'tS. tfsinl COh1O:,. 00 l'c~ended.l:·c" secncÚH'~;~'! d~ef..l~el'a~Ores. ~so.:·\!etcil'as.
m:$$'o, ns.,uIl11dos pcli! ,13J'F.sil pc- A emenda v,sa cllllllnar, na SlstC- ~Hl'SJstn~ ou \'ar<'.1;5tos, cC'll)Jle"Il'ào si\lC as ce'Jt"'fqUalqu-r e.<uecle, incluo:
Tante o GATT, O rend~m'::l1r.J fi~cal i lllútlcll"vigente, a incidcncia. ~óbre:1I selagcm cOl'respondentc :is dl1'e- tias e .• J Llg?s, torradCl'€5 ele fa
CQl','~s;londentc se:á J, ai'g"am,en~e re-

I
'c,; prodUto,S (la ~Jincn com base no l'ençês wcessivos entl'e o seu pJer.' ci':~dore semelhan, es, '\'enU1adores. vi

cnmpensado com a nlud"I\~,l\ de base p:'eço de venda 1100 vareio, .'\ cl~s- tle _'ICjV;I,jÇ{io e re\'enda Qté a oP-e- ou má S "e qUa.lq~l€r outro apq!'el);G
se cálCUlo P,ll'a os pJ'odutos impo~- vantagem desse mé:odo (lc tl'ibu:a- l'Rçao finiÜ de I'end'l ~o cal1SUmidQ~, de uso q~h1a, e.letl'lCOS oueletrê>nicos.
tl1~;n,', ])rc.pll:itll l1a €mel.Cl:\ que a ,'es- ,'ão, numa fase agudn.mentc lnl'lnc'o- flCar.do cada um Tesponsá,,~l 'wb Omestlco, '
peito ,~e a)lre~enta s~pnr,1(l!,mcnte, IDiria, como a que at,ravcssa o pais, S11bót!tuiç~o d,as,est.aJllPillla:s que '!"~ rll1pôsto d.e, l{} -:;, sôhr-e () tll'"Ç1 de

2, A lmed':nta eliml~açao do 1.:'(\- com aumentos suceSSIVOS c 'nGontl'O~ perdereIn ou dcs':{Ilarem relatil'~s às vC;ldJ. da fabl'lca ou elo i1l1."Jo.'ia"'o-•.
Llme:n,o dlscl'jminacó:':o para 05 pro o : láveis de todos os elementos :l1teg"il- oper<tçõts [Interiores. ' ...
dutos es.tl'angeircs objetiva, p:'!mo: o

l
'clores da, custo de prod\lçiio, está 2,.

diall1l"nte, m~!h'O~'al' nossa pos'çáo na fato de te!' d~ clc~,!ocar-se, com
m()rnl, nnm mmnento em oue ple:-, pulsbrllll11ence. o pl'odmo {le. uma
tCt,mo~ (l,o GATT uma c')'nc~!sã,o ll~e I classe mais, baix.\ par:! uma mais I
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à venda 0\1 em ~'Í/o.U.>lto no Terrlloório" cw. :dl) Jnlpó6to ele consume duig- ri) as VCl1(:lSIl constantes aas Natal
Nacl(ma1, será apreendída, fl~ando o nados 'para esse fim, ou pelo ft!neío- f.'iscl1ls eniitldllS, serão regtstrada., 11...
seu proprletár io ou possuldor sujeito nárío aduaneiro, qUllJ1·:;lo fÓI' o caso. coluna .própría do livro mOJéJo 15,
a perda. da mesmurnu fornla, prevista Art. Aquêle que, parn pro m o ver onde sel'á deduzido o imuOsto res-
neste capitulo. a entrada de mercadcrias estrangeí- pecuvo,

Al't. Também serão apreendidos ras no país, fugir ao pagamento do ao tin.aI de)
os pl'odutOsde procedenc'a estran- Imp&to de consumo ou praticar hem- Art. Fica acrescentado ..
geíra, ainda mesmo os isentas ou nao de cambial. utl1Jzur-se de outra fir- art , 77 O seguinte:
tr.íbutadcs nesta lei, encontl'adúll fora ma, pessoa, ou i soc'edade, que ape. "Quando as mercadorias estíverem
da zona f.scal aduancíra desacompa- nas preste seu nome, firma ou de- acompanhadas de estampühas que
nhados de nota de Importação ou. do nornlnaçâo, para reahzá-Io (testa de não se achem devidamente assínaía
certificado de desembaraço legal da feuo) , arcará com lodos os onus das ou marcadas nos têrmos 6.o.q artt
mercadoria e da respectiva nota fiscal fiscais decon-el1tes" de .taJs atos ou glJs 76 e 77, serão consideradas eornn
que com éíes se lclentifiquem, íntí- o-per.!l·çôes,lneJtlEivepenaJldade, sem não tendo satisfeito o Irnpõsto uovi-

~,. 3;) mando-se Imediatamente o proprietz- prejuízo das sanções aplícávels ao Ido. As estampilhas serào, então
: .&:l'esc?ntc-se, onde couber, os sC-' rio oupossutdor das mercadoria; pa- Intel',nedllÍrlo, quando ,ca.blvels. apreendidas e IlluUlizada.s .jnaeP.ell~

1'& que, no prazo de vinte e quatro Art. Os. pI~on\lt.()s nnportaaos pa- denternente ela multa em que íncor-
Gwnl;e, artigcs: (241 horas apresente aqueles do- gariio o Imposto, inicialmente, com rerão o fabricante e o" adquirente

, Ar~.Nenhum prodüo de]lrace~ cumentos e lavrando-se de tudo os base no preço delmpol'taçáo, acres- peln falta do pagamento do írnpost«.
dênclR estl'lllll;Cll'll, mesmo ~c.nto ou necessários termos. cldo das despesas ele frete, segura .e I Art, O * 2." do art , 106 passa a.
iI1ã.o tributada na LeI do 1111,JQBW de ~ 1.' Se 'deCQl'rido aquele prazo não mais direitos ad~3.11~ll·o.s, taxase adio t01' a seguinte redlLçiio;
COI1.sUlllO, pouera ser .... cnd.do, tran- d cioncis necessarros à entrada do pro- _ ...
.sitar na' oais.: ser exposto II v.nda OU forem apresentados os ocumentos duto no pais, pl'oeedendo.se a COI1- "~2," Quondo a .falta for veríüca-
c(>Ilsenaclo em depósito, sem 'lu.. ects- exigidos, sera Instaurado pl'OC~SSO na versão em cruzeiros dos valores em da por agentes do FISCO, após alto Cilaq
teja acompanhado de ccrut ~~~o e forma do capitulo XII das Nol'1n.at moeda estrange.ra, da seguinte for- da recolhimento' da mercadoria, ou
lIesemJaraço legal. da mercadel.a, Gel'ais da consolidação das Leis ao ma; depois de iniciada a venda ou COMU"

1" Para aquêle que importar ou Impôsto de consumo. incorrendo o. ", _" mo aquêíes que descumprírern o. dl:l-,
3d! ui~ir diretamente. o produto,.a proprtetár.o ou possuidor da rnerca- a, pa.ra a.; l;lIPOltacões dcpenà~n,. posto neste artigo incidirão .nas. mes
no~a de' in1por;a9 ào sU);,;UUi o ce:·tl- dcria na penll de. perda da mesma·, te" de CObeltUla .caml>lul, cOIl1~"se mas penas cominadas ao falmcantn
fi!Jad'J aqUI prevIstO. caso seja julgado procedente a llt;'.i\v na ta:.:a ,efetIva de C~n:blo, lnclll1?~s ou remetentes pela fal~a apurad"! n~;j

i ,'o !\s "coll.lti lÍes arrecad_:l.dora5 fiscal. qnaJsquel ágios e ~ble ta;,:as COI'! e",;- produtos ou Notas Fiscais aprcel\clc-
do M.ni;teri~ 'da Fazenda te:·~o um * 2,° Transitada em Julgada a de- pOllt!ente5 à operaçao l'ealizada pelo elas"
talonário especial, de. (lade serao ex- c~ão, serão as mercado,'la vendiaas Importador; _ Art, O 13' do art. l07P.:lsSll a.
•. 'dos os ce,'tificados de desemba- em leilão, competindo ao llrrematante b.l para as impo\·taoe.s Independen_ ter a seguinte rcdacão, .criandO-se o
·.ral • dor' a de' proc~- pa,;ar o., Impostos devidos, t d be't n oi 1 à' •
raça lillal tia merca • ~ 3,0 Se não ficar detel'm'nado Cjuem es e eo ! Ul'a ea 1 a Otol Iisn- I 4" qUe lhe segue:
d.~ncia estral1gcn'lL _ d "crtl!'Ca~O éo proprietário das mercadorias pro~ oompanhadas de documentação,. com ~ 3:' Na Nota Fiscal. as metca-

li 3d·:'.·..pPraar~co(;nb,tpean~;~r ~ ~.e.l·.cadJl·ia', cedel'-se-â l.a forma ):lrevl&ta 110 ar- base na taXa média de, câmbIO do dorias serão obrigatàriamen~e dl;~cri~
Q.ue c, ~ • dO' mês 8ntel'lol', na. categorJR e lnoeda minadas pela quantidade, especic e
levará.; !mportadorà l'epal'LlçaO_ Ol! ~ tigo 133 § 2." dali NOl"1tlall el'alS, respectlvas, 1l1<o1U1dos. qUalsqucr' áglo~ qualidade, bem corno pelos dCl'Ila

l
5

ocorrer o _dcspa?hOdded l:nPd~"~;~O d~~ Art, .!ncOrrem na pena de p€l'da e. ,~obretaxas apurados pela superill- elementos que permitam. a perfeIta
à rel'lutlçao aneca a CIO. n·t;ue a das mercadol'iall de procedência es- tendência da .Moeda e do Crédito, identlflcaçlÍo do produto a que se l'e
nücilio, a Nota FlSc,al q~: e! o· •Are- trangelra, aqueles que as pD~u:rem ~ 1.0 POstel'iormenle, os importa. ferir. tais como marca, tipo, mode!..
4." .via, de r.~t!l daenot,na\P;l~~;a '4." via, em depósl!o, em tráns'to ou expOstas dorelS pagarão o impõs!o com base e número, se hoUver, menelonando p
tJar'l~~lO:, entao. data da Nota Fiscal, à venda. no trrritór:o nacicnal, nos na.> vendas de produtos tributad'O.'l, preço unitário e o total porque !'a
o nU..le,o e :". cont'nuo sem olltras seguintes casos: reallzadas em cada quinzena, dedu- ram vendidas, assim como o prel,'ode
fornecendo, a,O . 'i' '0 de desem- a) quandO desacompanhadas dos zld? o llllpõSto pago na fOl'ma delite venda no varéjo, quando o calculn do
1orn1alidades, l.>eCl'tl ICdo 'a do qual respectlvcs documentO\! de. lll:lppl'taçáo artIgo telatll'amel1te na mesn1() jleriop ' lmpãsto depender desta CIl·Cll!1stli.n.
ba-açe> legal da merca on 'd Nota ou aaa Notas Flacais devidamente aU- do, cla, considerando-se senl e.felto le"al
co~ "tará o nút.nero e a data 11 ' d "

.~, tfnticada.s e dos COl'res!>on entes cel'- § 2,0 Quando o pre<;o ó,'eimpor- a Nota Fiscal que não satlsfi7.er Da
:F~c.;\o roes~~~;~~~iante gross is ta l'~ven- tit'cados de Impor·tação; tação for inferior de mais de 15% ..requisitos exigidas da ld~ntlficllçà(1

..., . d P"ocodencla b) Quando acompauhadas de Notas' I t d . d d . lOna" O
.A dor de me-cadorla e . ~ t1 F;"~nl's naco nntentl'cad"~ ou emiti- ao va 01' ex emo a mercadorm, po- as merca orlaS e cama lU ,,' ~o
"e, . • r obtenção do eer' ~~ a ~ derá aquêlesCl' 'Impugnado, !lara impõsto",
c.strangelra" âa

,;; conlo a Illl{JOl'tadOI'. das em nome d~ pessoas. firmas .OU "'felto ..de CObl'ança do impóstode § -1,.'Numa lIlesma Nota Fiscal po.
flcad(:i P10C~. ;. à repartiçiio, ao Invés sociedades 1ncxlstente, au aillda ',UC COIl.>UmO, Con.sider~-se valor ex ter- elerão constar produtos de 1U~!s de
lev:l.n o, .JlOl~n 'nota de llnporta'lw o não cOl'l'espolldam à mercadona real· na de uma mercadoria i In P o l' t a d fi lima alfnea ou sujeitos a etiquetai
da.tr_ ~ a ú"e Ih; foi rell1etido pe~o mente Importada ou acfqulrlda pd:. o preço, ao tempo cta exportação_para dl.stintas bem como produtos isent~
ce: t :;'~d ~ â mercadoria, A repartI... vendedora, a Brasil, pelo qual 'esta 011 merca- ou não. triboutados desde que l1a.ia de
f~rne._ ,ar la \ez. agirá COlll" no caso . Art. Os proprietãl'i05 dM mel:'- dm'las simlla.t'es 5~O )iyremente ate- para.ção perfeita emcoluna.s ou. por
"ao. P?\" ~lf anterior,' " clldorias .. aprcendl~"s por fÔrç.a dês- 'd >. d ' . d d t
do tl?;a"la!.() as vend~s, no vareJ{), de te Capitulo, podel'ao obter a sua rea recI flS " ven fi para o eOllSUlllO in- espeCificação distmta. e mo o a I'S 1-\-

1":-':doPr.,a
asa d' precedência est.mn- t.ltuição, le.galiza.ndo-as.a n t es cI o temo a todos os comprad{)l'eS, nos belecel', com facilidade {) ImpOsto de~

me ..~. - d d prmcipaJs mercados do país expor- Vida". .
..... '1';b"Wldas OU não na Le, o Julgamento era prOcesso, na fOl'ma C> tadol', na..' qunntldaaes usuaisd~ eo- Al't. Tádas as Notas Fiscais s~r:i.o

fet~tt; ·d~ Consumo, ;;erão .adotadda~ preceitllaclo no .~ 4.
0

da artigo 6,° mércio atacadoisca e pelos métodos obri"'atorlamente autenticadas. p H.'
~:, "~cia's de Notag Flscais, ~ da Lei n,' 2.145, de 29 de d~zembro d'" d' o

sel1;ti ;,~~ :1.' ,ada. venda correspond~ de 1953. e ~llediante requerimento .11 OI' mano,s o comt'rcio. inclUindo {) melo de aposiçào deo um sêlo es,",~c19.l,
m~âQ Nota Fiscal, sendo !1rOI~ldQl en repartição Julgadora, que declda·s. susto de todos 08 continentes e em- que será f Ol'n e c I d o gratultamence.
'tlfo\}~_ num~ ún:ca Nota FlSca, as após al:d'iéncia daCal'teiro. de Co' oalagens de qualquel' natureza, bem mediante l'equis1<;.ão do 111tere5,~ado,
'5end:"~ t~ta's d::> dia.. . rnércio Exterior (CACEX!, não s~ COl11o os relativos o. outras õespe~as pela repartição arrecadadora ioral,
'\' A t" D"nt'·O do prazo de tnnta apHcando ao; mesmos a dispo,>;to 110 neceSliárlas para colocarém as meí'- sob peona de lllulta de iluportnncia
"': . ~ [la publIcação desta le:, art, 200, destas KorrnM, . . cadorlall em condições de serem Igual aO valor da impOsto correslJol\-

Clll.", ao c~f'~:J. l:e mantiverem em de- l 1.0 Nos caso.q déste artigo, alem ~'ansportadi~s para o :BraSil, Quan- dente às mercadorias constante~ da
. tO.d'.1~q~~c;'~a~orias de. procedéncllL da' indenização dos tributos devidos, ~,nas ~u .,s de r~('olhllnelltQ do Im- INata Fiscal, l1ão Inferior a Cr$ .,',"

p05.1:; 'eira faré.o um lovanlameI1~~ que 5e:';10 calculados, Cjuan(\o "ad-va.._ \'0.' t(J, a 1l1e~'eadorla não estiver ·per· 500.00. considerando-se o tato como
estr~t1g 'e disol'immat·vo de t:IlS lorem" sóbre a soma dos valor e s ,cltamente IdentIficada. será .consi- nrtific!o doloso se lltillzado para Llgit
IDlnuc (.,g() t'dade'ma"-'" á . der:t(b como da marco 011 tipo ali ao paga.mento do impOsto,
mer - >l(l1ri as pelas qU:J,n r' ." ... encontrados, lnr;lu.slve os g'lOS e 80- oualldade de )lI l.. I d
' -~ outros e;emc:ltos essenCiaIS. ]lO~ breta:.:as e o paganwn\D adicional . " . 'ec(J ma.., e eva o no ~ L' Os fabricantes e comerciantes
G~I(" de rclacão em dUM vias. ~ntle pre·lista na mencionada Lei, ficarão metcndo expol'tadar. inutiliza.\·âo O' sêlo de que trat~f\~te
~~d"-M à' l'Cpar tiç1io .al're!=ao.adl)r~ os responsá\'o!~ suJeltoe à multa eosta- Art. Os tal>ricante$ e importado- artig'o atlnta-ou carimbo, co~ ~ Jata
r'Cal. A repal't;çi'!o ar9uwara um:l. bclecida 1'1<) aI'!:..188 n.· 3, res de produtos sujeitos ao impOsto dR salda do produto dlt fHol'lc8, OUl
e~ltregari a ouna, depo:s d,e Vlsn,da, a~ * 2.° Prov:\da a venda de mel·ea· PO! melo de guia com exee!;'1i.od\>s da do_estabelecimento, .
j··terC'lsado, que a. cOMet'\~rá eüio.~~o dorias ~l'e procedencll,l .~st1'anaelr~, almcas X. c/lU' mantiverem. vendas .l 2.· Nenhum comerciante cu fa-

odPt" "ara efeIto de \.Sca, 110 sem satIsfaZer as eXlgenClllA meneIO- por i!!tel'médio de ambUlantes, en- bricanle poder~ ter em estoque ;;"[0,
~ emissão do certlflcadollrevbta nadas neste capitulo, o vendedor In· tregarao a mel'c.'lcloria a êste". sem. de autentlcaçao em Quantldl1de. su-
artltW anterior,., 'N t Fiscal correrá na multa de 100% do "alor pre aC0l1'panhadas de manifesto. mo- ):lerior às suas neeessldades ,'t'lvlsL9",

Art. !\ o.usenc:a da o a, au; das mercadoril1S, não Inferl<lt" a •. '. delo 13, .devidamente autenticados para sessenta dias, feito o calcul" !Ilt
prev:s.·:l, no al't, 107, devtdamm,~ 110 Cr$ 5.000;00, sem prejuízo das pen9- com e sêlo deautcnticação )Jrevisto Ibnse da cmiosão de Notas Fiscais do
·t"nr,ica:la, do cel'trltCfdo p~e~~ esto- !idades em que incOrrer o Coml)~:aãol para a~ Notas Fi.".Cais obed?cend" mês anterior. Se, em virtude da (\1.
a.~tlg() .... ou da dec ança "1"'0 su- das mesmas, :18 seguintes regra~: ' minuição de uegócios, o e,toqui) dés-
que a Que se re!ere êstercr~'d9. 'mer- § 3." Em nenhuma hipótese, serê. aJ registrarão o~ manifestos em li- ses sclos ultrapasso,l' as IImlte~ est'l-
jeibd'. o ?roprlctajl';o à P~to' d~ com- admit.idn l\ l1legal)ll.o de boa fé clt' \'1'0 especial, cu.io mcdêlo será esta-' belecidos neste parágrafo, nào pr,(\prá.
c"c.Or'L,., apr.s o u.~,all1e proprietário das mel'cadol'ias. belecldo em rer,ulam<lnto, obcdcc<lndo la f:lbl'icante ou· comerciante fazel' ~(\_
rclentc \)l'OCf-;ro, .• . 'na Art. A fiscalização das mercado- às Instruçõcs n~lecontidJs; '\'as requi.iições, enquanto o ~stor'J.ue

Par_'''~l'afo ur...co, Na In1lSt~·~dk~a._' rias cfc prcced-êr,cla estrangeli'D, em b.' ~ntrer.:al'ii.o tamhêm 0.0 amll,.:la:1-!l1áO haixal' am limites aqui prQ\'l;,tos,
incorrerá o possmdol' de me~c Not; elrcuiaçã·o 110 tel'l'itóri<l. nacionltl, te uma !:érie especial de Not~:, Fi~- I 1 3," No caso de encel'l'~mento de.
-l!st.rDn';eira aCOIl1panhact;e f;r~na !l1e- compete !lOS agentes fiscais' do ::1\- cais, a fim de que o mesmo emita lfillitivo das at.ividades fabris O'J C()
F13cal ~nüt.lda em n~lI1e nha' efetiva- p6sto de consumo, ressalvados lloS C~' Not'l Fiscal. relati\'u a cada e:1""l'~:l r.lel'ciais., dev.olVel'à o.. comerClant" OII
j(l"t,'n~e. QU" que nao d t;lrldo ames,; SOS pl'~vlstQ.g na Nova COI"_,olld;\,üo ou venda feita, na qual será Clllc:'.!l,,- tubr:cante Og SI~IG5 em scu p'XIer 1\
Ttl('nt" Impor ':,dO ou a .q. 'lZO ela o.ç5.o da.'! LeIS das Alfândegas. do o Impàsto dovido: 'r~partição a(Tvcadudora l;leal, me~
m~ r.'~l·c~.dol'la, ,sem ple)U :Id lie § 1.0 o~ produto:;. estr~n~('il'es re, C) as devolllçfJQsde "nduto., fl'iL~s 1c!i:Ult.e f:u!a.
crimi"."lllclo cn!l1e de f~b :l.'oéeden- mdidos \)<)1' Co!ig-Posteau:" atncfa pciD~ ambllJa:1tes :;el'ão n.nrMld:l' n,)s \ l 4." Quando à l'e!larl~ção, 1101'. :lW,i~

At"" . A met'cadonll' de.gla.nd<:lostl- tlnl~.~m.O!iW'Jo indicaçfi.'.l d~ :lmo~\t.1·a :::.f't11 nl~u~írcstos cCiTe:ipon(l·:~1tl':; t' l:'.nç., ~i.::: (lUf'~' tnotivo, n:~~') hi.r posslvri ~t:~~1d:ll·
C\3. ;-:t.!""1n~Pl!·a ~ntl'oduZ: O,trad:1 tot:uvalor, nrto sct'ão C'nr.regue'l. ""etl~.{) de .. na roll.lna própria do hvl'o a que s,-~ _~~, ~'''~lttsk;:''l'J do, ~~P.t0S de o.ute!"~.-t~c;l.G:J.f]
rH\'~'-~'~f' ~" ,"'':'1J:; ~ p.nl.n~tn' dcnõ..5lto' !l~ls ele p_"''lmtn~dJs poOr :t~'J~lt~S ns~ r~f(':-c o. ·lek~"':. a; lfi~it:J,·.n•. -:-t;) cot1.tr~;"l.Ünt~\ êste pIJ(I:'e~
da Z ':la ~',ic:J.I aduaneira.. •

rI-....;1:.::0~2:88::..·...T~A;r;;;ça:,;;-f:.::e:lr:.a,,:3;;(I~' -==;,:..;~,;,;,~~;;,;;~~;,;,;,;,:,;;......;,;:;;;,;;",~.----!!!!!!!llI-...=-=.".,.",.~,.,....,,-

~c:; II outrcs bens lie pl'od:lçio •
!Ill.litt'Umontoa de Ll'abulho, 03 do. pre
~r.tc mcrso consmuem, ac '·<1I.trál'lo,
'bens deC<JMumO fmal, .em gra.nr.le
liPSrte d~ or13en1e.5tra.gell'a. e, coma
tal já tl'lbutados, atualmente, na base

"Cie' 9,6 %, Por essa razão e em se tra
tando de bens de consumo .de média
e lon~a duração, não adqull'ld~s todas
05 dtá'.~, não seria justo, que pagassem
ta:,l idêntica aOS dema:s produtos da
II!cs:n:l, Aline a , _.' .' "

S, das sessôes, 29-1<)-;,(;, - VIeII a
de Me;lo,
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL; (Seção n Outubro de 1956 10239'

sequitlte altel·:l~~l.O:

Al~er';l~}o n}~

expedir as Notas Fisc::l!s sem os mes- 3, com efeito,' não sendo OlJrlgat6-! "Asalineas e íncísos abaixo espe-] rlínea, esclarecendo algumas dúvláU
mos, declarando. em cada efeito, rio que as mercadorias, quer nado-I clrlcados passam 11. visora, C"111 as i çL'iadaspela redação acuais eümí-
aquela circunstância. desde que cornu- naís. quer estrangeíras sejam deSC~'I-1 seguintes alíquotas: 'I nandn grave injustiça que é o favll-
níque, imediatamente, por telel,rarna· tas, não só nas cotas de lmll"J'tar;ao, Alínea I ines 1 60/. ' ritisrno nsca) decorrente da atuai re-
{I rato {), Diretoria das Rendas Inter- como nas guias de recolhimento do Alínea I :: inci~ 2 :::::::::::: 6"? dação. como seja a não tributação 11.
1l"-'1. . ímpósto, notas ríscaís e derra I; do- Aline' I! 15:'~ produtos sernelnantes ou atíns a Oll.

j 5," O~ que requi:;itarem selos de :cumentos, de modo a ident~ticl\-las :Alíne~ UI '~'liic'i~~'i':::::::::: d trcs tributados, .
autenucaçüo, lancaráo, uíartamerue. Iperfeitamente .com os mesmos Clo·1 Alínea III- inciso 2 ", •••••• , 15% Sala. das, Sessões, 29 ?e outubro 'GI
em livro próprio. ele acordo com .o, curnentos. e nao sendo autentlcadas: ~'\.línea IV ........ ,............ 6% 195-6, - VIeIra de l\1Ielw.
mouéto que for estabeíccruo pel:L Dr- com eficiência as mesmll~ notus ~ls-I Alínea V , .. , .. , .. ,...... ....... 6':~ N,o 39
reLol'h. das Rendas Internas. o mn- cais, os industriais da fraude dt~~O Alínea VI .... ' .... ' .. ,......... 6%
vuuccto de cntrudn c saída do:; rerc- se aproveítaram para criar n índús- Alnea VI! _ inciso 2 ,." •• ,.,. 4% Substitutivo
rido:; selos, . trla das notas material ou ldeológl- Alínea VI! -inciso 3 ,," •••• ,. 6% Inclua-se a seguinte alteração:

Art , S~, por motivo de torça maícr, camente falsas, e, por íntermerüo de Alínea IX 6";, I
não puder a mercadoriu SI\U' na data firmas criadas espcclalmente pe rn Alinea X -inciso 1 ,.. 16:'.! Guüncrminc de OliveirIJ

~~;~~,~~~;~t~'0C~tl~~h~'àfa~'iC~~{~ O~18~:~li ~~~~o,fl~~ttoar~r;;i~:;:;~l~ ~e ~~;',~a,~ l~: ~U:~~~ ~I, i,t:~i~~.~.:::::::::::: g: Ir~~ ,~~~e~n~~JJ' otU~~~t~.a-:Tnd:
enutida, . arquivando todas :15 ,\·ias. tosa fraude ;eontra os .ltltcr0"se~ do IAllnea XIV "', ....••. ,., •• ,',. 6% que se trate de guarníção, conjunto

Parágrato uruco - Apuca-se :10S Pais. do comercio honesto c do. mora- I A11l'1C'a XV ...............•.••• 6% ou mobilia,pelo preço de fábrica. \)11
selos de autenticação O. dispcst» no llldade pública,. I J ti! ' - de importação", pela seguinte: "PGt'
~ 2," do urt , 66 constituindo ainda 4, Por ésso melo, os ngo.itos do I. ItS o lCllÇCW t.nídade ou peça, ainda que se tr:1ei1
contravenção de . natureza grave a Fisco encontram sempre a, mr rcado- I A emenda apenas tem a f:nalidadc de guarnição, conjunto ou mobílta,
respectiva cessão ou venda a outrem rias acompanhadas de uma nota r is- i C;,' relacionar as u.xas coa, os acôr- pelo preço de venda no varejo, mar
[Jn~' qualquer Forrnu o.u o seu reaprc- cal que poc.lerá serv,il'. par.a dezenas ti'elos in~el't1ac.ion.ais m'lu~;dos pelo nos- cada obrlgutõrlamentc pejo labr:r."n,.
veuamonto. de mnrcadorias da mesma espécie. so Pais ,GATI'J, os quais nos im- te ou nnportador"

Art; Conslituem elementos sunsí- mas que a lei cousldera nanil l,am 'I pedem mantenhamos dscnmínacão I . ,.' ,
diário" para a estimativa do valor da provar a propriedade e ;.l1'nrec1encm ele taxas de incidêncta mais. elevadas ! Jllstlj'lcatllllt

pr0d;ução e contrôle do pagal1:.~nto~o da mercadoria. _tanoo nac~onal, Gomo Ip~ra .o,s, Prod~tos de procedõncía e~-I Visa a emenda a que se passe It.
ímpõsto de, consumo, dos e" ..lb~IC(,l- estranegira, e muo pode sei ImpLlf(n~- trangeu a., paI a os quais, em ?U,tla cobrar o ímpôstc de móveis com base
mentes Iahris, o valor ou quanttdade da pelos mesmos funCIOnário, u nao emenda, e previsto tl'atam~ntq ídên- no preço. de venda seja do fabL'lc.an':
da matéria prima ou ~e"ljnc1arl::l ser que provem sua fal~ictllde, O!11, tíco aos produtos de Iabricaçào nu- le,SeJ'l do lmiXJrtádor, Em prírneire
adqutrída e empregada na cont~c~a:> Do apuração' dessa talsldade depende clonal. . . ,lugar, pory..",ü que pelo art, 3," dCl
do:; produtos, o valO!' das ,1espe~a~ de diligências por vêzcs dit1clJitll~s 2, Foram fe~l;{)s pequeMs reaJus- projeto o prod'utornacional é eqllÍ
~era!s efetivamente feitas. u valo!' da na firma que fornece n nO\'1; fiscal tamentoo cm, [ugU~la~ alliluotas COI~.s- ,parado ao produtor estl'al1gelro, qtl~
m.:i.o de obm empregada, e dos demais (fIrma que em gel'al é formaaa )JOl'tl tnnte~ do S,.b:;tltUtL\O ti. COLllLssao seja o preço bas-e para a c<l\)mnça cla
componentes do custo da pmduçii,a ~ funCIOnar por dois ou três meses, de }':nan:;~s, ;1ao apenas f>9,::l: m~lor r impósto O pl'CÇO ele venda, Em S~
a:; v"rlllçóes dos e.toques ele )1l(\tedas Iapenas) e que, por sua vez, ::lllrescnta II eqludade nos n:veis, dcle t~xaç~o, como lundo lugar, que seja o preÇo de
pmnas, outra nota, emitida por outra flrllJ? para cOl11pen~al a le uS"o de r~cetla venda no vareJo. como 'a acot1C~ce

Artl~o, O art, 139. fica assim redi· de outro Estado da Federação, Esta IconseQucnte, a elumn~çao das al,quo· COlll os calear'os,
'J;:ido, mantidos os seus p'l.1'ál.(l':lto~ 1Y, telcell':l firma repete o pl'or.esso e ao ~~'~, espeCIaiS para pl'odutos estr.lll- (';llltlll!'!'/lll/lO de Olioeirtl
2" e 3" e acresccntando o ~ 4': fIm é imposs[\,el determinar-se a Ort- "e lOS, Viella de Mel/.;). '

, ,. "em da 11lt!rcadoria quc de qual"lUer Sala das Se~sõcs, 29 de OUtll1>ro
"Art, 139, As gUlas p.ira aqu,,\LçaO o de' • oel 'listin'g:u'r dc u~ltra de 1956, - Vieira de Mello, N," 4()

de estampilhas destinada., a Pl'OduWs mo o, nao ~e p e c ; ,., '. ' • t
c~sLl'angeiros e as dc recollument'1 do Ilegalmel!te lmport,ada OUt~rs'~;l:~à_ e N,o 38 SUb<;tItU.IVO
im!)ôsto paI' meio de o'!li'l sel'ão ...rga- 5, Dlllnt.e disso, ante ., ~. A AI' XIV el C I'd - d Inclua-se a sccrtünte altemção:" conSeqüêllclas do regime de contrOle •., mea· a onso. açao as ~
.lllzllcl<ls conforme as notas de dp..p:l- 't F' se cha iUlpO-'ibill- Leis do Impõstc de Con.mnlo passa o\'t -'
chl). consignando, além d,)'; elp.mL~ntos vlgen e, o ,ISCO: amel1t~ o ;17oble- a vig.orar COlll a ~cguitlte redaç"o: ' • eraçao n,'
neeessá.rios ao càkulo du,~ t!Jrelt.l1S de tado a enflental legal for c~ i~';\1l1e~- "Tintas, esinaltes,lel'llizes. maS.'Sus, Acrescente-se à Nota 'l.0 di AI~ne'\
itnpol'taçüo, como deternuna I) artigo ma, a despelt? dos es. ~e;'o g:e;'vid~- past~s. preparações e composições XVI! da Tab-eh B o segui"te:
4'm da Nova Consollda"~ll) das LI'ls cos desenl'olvldos pelo~ , ,,' " para conservação ou "reIJaI'o. de su-

R r res ~ "Quando se tratar. d", refornl:> 011
das All'àndegas e Mesa.; de e'ldas. 'F 1 as c1tnda" n1'ro- perficles e pinturas cm.gcui, para transforlllação de ()b.ie~os usarlos, o
à quantidRd~, espécie, qu,-t1iri:ld~, l\1,ar- ,6, d ?r::ln1 a~l acu~ s dll'er~ô" 'pelos :mpressão, jJaru" ca:':mbQ, pal'l1 es" impõsto será calculado sôbl'e " N'eço)
ca, numeraçao, se houv~r. ~;çl'le e tIPO. \Clta as ~e m mo o'.' ' ,~., a~ crever, 'para 1'111[;11', P":'~ desenho ~u '
val,)l' e demais elemento"> necessáriO" fraudadOles, que posslbllLtal··m ,," outro flln: extrato.s i,oln.{;J[es ac 01'1- da mão de obra e ;1<. lllatel'1al P.'f'·
Ó. Ilel'feita identificaç~Lo dos jll'ocl~lt,OS, ma,ls ','UI tosas. fraudes cambtn,~ e ~,- gem vegetal; ácidos tánic,cs: jJl'O- ventura cmpl'eo'nd,~, ,'~ ) :'!1';\'el nãol)

. j \ 1'1hcadas neste Pal' :1.1'")''' .' se destinar a l'('V2nd:1. :-iCS1í..... ú1tim()
cár~uh c cobrança do jmp(i:,to de c'on- calS a 'c "á "a 'c'" i's'6es dutos t~nantes Dortlflciau; ou sillteti- caso, d~\'et'it ser p:tgo no.\, ,m":,,C3
sumo, mas, em, ~:ca1l1e .por .1 11 S oon~ '~,,' cns: sabões sem perfume, cujo ell- .

§ 4.~ A!i 1l1ercndol'ias, que se não de lnquel'lto, na.o. so ,~dn11J.lst~a\tL 0; ,VoltÓl'io . de. apt8.sent;-lçâo contenlla iategl'al".
idetltlttcarcm com as descn\3:, lla:i como, parlamentales, fla;ldes q~?" a: Isua. dcst,na9ao a Ir,ugem de roupa,
gr.tia.,s de que trata .êste al'~i,~o lã" n;cs~,as fnlhas le.gais tOlnarr: In ,p,' C~l.'rl utens1110s dDn~e:'i cos ", olltr.JS
eOl1sid,!radas como não te!1d() OgliO o ra\'l)IS, pela absoluta, imp<?RHlbLhrlade fms, lexclusl\'e saboes, e s:\oonete,; ,\s. duas hipót·i!~e5 jll'l)';'2'.~S na.
impc'sto devido", 'd,e pmvar qUe ';s melc:lel,Olias 3(lq~I'-1 perlumados,: ,umedece(lJres, deter- emenda devem est,ar rc';\'.\\das n:!.

H -Fica acre,scentado M "apit. lo 1'Idas de uma fll'ln:'l pl0\lemm .de"ta g'cntes emulslOnanrcs, umaci:1l1t2s, lei, E atllnlmrnte, ,,'lo e"á
XC o seguinte. artigo; modlllcando-se, ou ~aquela i,mp~l'tação, de lh"o" de: a~lt.l.es.~l:ll;.it1tEs, 19ual~dol'cs e ,o,u- Gnil!le'mj!1~ d~ ni:v~iJ'a
C'JI1.S."ü~ntemente a numeração dos r termmar O \alO1 ou as earactel.~tl IttoS p,odutos tensoat.1lcs seme1l1a,1- Vieirad~ MJllo.
cu' 'l~e 'eg-uem' Icas, e mesmo de provar se SP. t:')ta I tes: olcos .de rcsma: resinJ.tos: oleo
1 e , - " .' de mercadoria nacional OU e"trm;;e;· ele lmhaça c outros olce, vegetaIs 101,0 41
"Art. 140, Os comerciantr,~, impor- r ra, em certos caso" Irefinados, excluslve para ~Iiment.ação, SuiJ.St:cmIVI)

tad'JI'e;,. aL'1'ellUlCantes OU ndqltll'rntes! 7, A experiéncia, o ~studo (! li óleos COZidos, soprados, oxidados, hi-
de llmoutos de plOcedência estl'ani:p~-Iobsel'l'açfeo dos fatos, que tflm'1em <c drogenados, s11lflU'udos ou, cstanoh- Inclua-se a se~'uit~te ":~el'8:-"():
m sã" ohrigados :J. escrIturaI'. em 11· Iverificam com produtos l1aclOnals" zad~s: fllUdos par:!. _freIOS ~lldraUlleo~,: A!ter~~:io n,'
VIO espeCial, cUJo modelo sel'a ,"x-I,ugerem o conjunto das medida' prO-I quaISquer prep,ll'açoes qml1lleaS l~ao " , .. <
[J(':I:dr, peh, DIretoria das Rtmda, postas que Sl' impõem como r.eCCSSI- especlflcad.ls nem compr"cndIQ~s ,Na No~:\ 2' .cu ".!I:~.,ea xvrr (m" ...
!ntcI tl,l..S a entruela e saída elo<> ref~- dar1!' ;mperiosn. c inadiável n:lo ~õ rle I em outra parte: dopes, thmners. le- l\'elsl onae Sc' le: "o" !;lil1'lC:llll..,',; 'I/J
lIdos Pl'Ortutos em seus estahplecl" Imdisllensitvel c"ntl'ôle [lscal. COl1~O de I dutores, "retal'dadol'es, I'emoredcres" o1>rlgados ,1 ':' , rlIGJ-Si?: ,"0< flt,.
mcntou, dlscril. ninandO-O.5 pOt'quall- mm'alictarle.. pública, ,e ,que por~? sOll"mtes,dlssoh:entes e d!:Uenles ele, ~;'lean.tes c" O~ lm~'J!'ta:i~res S:':C .01)1'1-
L(cl:.tdi!, e,peclC, marca qlllÜIC!~C~ c ol)stáeulos seris.~imos e llltl'tlllS\>om- 1 qltalquel eSlleel~, , ,! o.lde;; ~'" , " ,
pr~}tl:ed~ncia e indicando o ano da, vei'\ àq1U:,lrt~ fraudes. 1 Matel'l[lS cOl'nnt.c~ ele ol'lge;n 3TIll11}l1 i J1!,~t'/!C')~:~L:C
H"!'~. ele 11l1pol'taçiio, assim com :l re- S"la das Sessões, 29 de olltullr,) de I Ü~I vegetal:, m,~t.el'lns cornn,,,,, Ol:ga- I A emenda oe iusllrtC') norq'''' em
p'tt'ciç'ãi) aduanetra por onde 31:?' vel'J- l!)SU. _ Vieira de P,[cllo~ ~lcas ou smte.IC

18

s: '(l~o~',~:nt('3 , 111 tn e.. 'l.lce do art. 3 ,) (In PlO;-I?rO: ';;-'nr'J"
f~""r.H. Oll afnch\ <- nütnero d:t. :lotu i) ., l~~~ (Ptgme~~t?s 41~Olf~!··"'o.~ o~l .tn~ .. I (lutos l1:1.Cll)l18.[!Ii 1150 Q1'l~ ~['!' ~:-a.::do~
fl~~::d e o nOtne do \'('nct....clo~. N....6 tU:ICO:'l~, nC;:JI0 cl'l.: U.1H> I,.;U po e I de ll1eSJna tn.lnelt'3. E:l!ÚC. :tS ~,bn.

Justtlu''''Çú,o Actl;'\sc~!~te-sp ao fina! do, UU'lf~O 2. ISHb~;,~.s cer::lS-\'(l'nlz~,'), !:qUti05 ou I a~cões dos f:Jhll('Jn~t's dC'v.cw s.er (,..
, AHnea '!, da Tabch.\ A da Çon~(,hd:l.- t ' , d mu: -'PS l'e es I ~Cl1dldMi ao.;:; lmUGr~:l.qi"r;1 ..s, (lU"? ln \C;

O ~tlt'tl s(,tema cle cOI1:rOlc_ rna-'ÇflO d!l" "i, do ImpMto de CO'l,"\\ll'" I~~~as'ast~omi1Jgl~' ;~ble;~~ 'ol~l"~ .; (.'C,llll equipllrnd')s, 01:' 0$ ~f"I~~'
<1<) em WI5 - quando :l.lllda n:<o ha- "c qu~lguer ap!lrelllQ, U1stn1n1e"~o nUa'lS~l1er' 'outi'a.~ "I)"~f)~ra~i;e: '~el11e. , t:"c~'-', ., ,
Vl.l qllalql.lel' exper iênda aC-lh'C<1 ti 8.': ou l1'l.:i.quina, de qualquer rnaterlll n::tt) lli ~n"te5 serVIndo p~~ra' lunpa~, ..pollr, I G!L~I'l~J''''I~~l'1 (1? Ol. '\ ')J.t a. I

n'W;I, t:lOda:ld:1Cle~ de p~r:at1lent," l'O e3.pCCtftCnd.o nem. com.prcendldrJ 1'll1 alllHC1~lr ou canse-n~al' met:]:s..n.lóveIS'1 V~ef,r~ rJ..2 l1F.JZ!0.
1Il1rOS~" que entao se tnst:tuiam ou~r:!. parta", :>o"l11os. ladrilhos. már:no:'e, cOlT~ias,

r-onL o desenvolvImento. elas atl'lIdnd'"s 'i'., r ceuros , c81çnc1os, mensi!io, de C07.i- N." -12
itldLl~:)t1"h~l-) e conl'C~'ch\l.s do P:lls se . Jus(t,ka .wa.. .·nhn ou para 'Ciunisqup~'nut;1'0S fin.s suo.st,rtuti\'o
n:v·,;~·t01.l wapel'tl.nte. . A ernenda'é intCl·rH'Cr.~t~va .~ ~P!~"L ,';;t~Inclhil~~es: goma :lrábica, goma \ I . " ...

2, C'om, o advento do re~'1l1~ c:un- por fin:.1.11ctacle, dlrinlir dllVld:l3 "I.lr'.~l-I Inca, g'o~nn s~n:l:l:'~::::l, cob-':;~:':;P:tl'~-'l ncItUl. ...:'ê a
b~,~t1 ~'ig'ente - quando a ~l'iJ.nd~ in- elas en:,\'iJ OnSCQ e o {'ontt'ihuiple das;' sulA;tâncLl.'l para tln::!'ir, c1e uso j

dl1:~t:.;L\ do COnLl'll!)ando fJl'~~UllZadiJ, S:?t1a da,sSes~:.;ües, ::::9 de Qutubl';J de' clonH;~UCL1, t:1i., CÓ:110 .. ttnco~", i.' ~'n,\~'a. !
(J,'i .(}P'L.'~·:;J.ÇJ~s l(l~ll~gUl:l.l'e:i d.e Jl:.l~nl'1í-l1,- 195G, _ "':leh'a de illello. In~;'·. "SUCU1~~,II, e Sl'met.hiln:.-e;;;: C1t'a~s- ,:\c~'''~s'''~'''nte-se i AE:;~:::t xvrr :.1 s~,·~·
çüil ~ Qutl'<..tS, manobnls r.umh:~lls,.h·que~'l);'odtH':""i$= r,u;mir"""s ;1"\ pt'uduç0.:" ·',vmle NOt':l:, ';r:lChh'm-sr! n'). t~·i.ll'll"

~~;J.c1a:, á ilapOl'tllçáo de !tlCt'Cad.)~'l~'." N,3 ~H .', inchtstriat. 11;'\0 e~n~clfiC1.C!'l';, ~1~~.,11~.;~", :\,3 '1:.:>'._, ',;~~,!,;,~,Õ'~j.~t'l' ..:!i"l;,~·",~çL"~.I(,e,,.i~· :1/5
t
"',::..,,,','.I,,",••

.qr~ E"iH'~Cj('ntan\ln cmn0 um t1c~gôdo A =-:i~c:rD.:;~0 prim'~lt";"t. ~}I~" ;....Ü:,S~l:U. i . ,'." ,. _, ~ ..... , "'''.\''' _
dos niaio:, rendl)sos e VllltoltjO~l r:V' t 1Vt.1 aQ Pro i(\!)Cl ~y t.34'J-,j(J ,ldn.~::\j.t) \ .Jl.,,,'tl'!Co.'1~~. ficos ~ (;jl'm~1I1:1P.l:·'~, c,r:!,f:"~Ci'~~1·.'~'1ii
rtll.tt1l.',) ,.....;.. l'.a,l rt·...;imt~ ,::;e rOl'tlOU na,.) p~~la: COUi~~;.<l'J de Fill~tnç~~.,3 :;Cíl !",,~-: A ~':Jd.~H:-"H~ ~'ll:;'O~~.,,:i":;l ::í~'~~"'~:3- :".10- ~~o Pt'Cr:~~'~J r'I1C:L!' '~m '1T'.~v·.i.'l s:r (l,~i;'
.~·ú H:'.:F.:'r~lnLI.:' C;~Jttu.) d~t.tl,.sO, .sita t',..~1l:;~':.b_: I Hr.'[·, cU:~trll~l~;_\.J,o, :L't,~ nL'\''C~:,..:t(lr: .....s na ...~,:'ct::3,S'2 'I) ;:-~'rl r:ry fúr 0t"~·C'.',J.::'Cl D'J~
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SllBSTITUTIVO

Para ef-eil<l de selágell'l
direta

Guilllerwino de Oliveira
VIeira ele MelO.

Justificativa

A emenda se justifica pela ncces
sidade de se ojustar o importndor aI)
regime atual instituído pelo proj<:l.O
em .seu nrt.'2'.o.

Sala las ~€~sõe.s, 29-1() ..56.

SUbstitua-se pela ~egulnte aAlte
raçlio 9." do projeto (.... do substltu·
th'o) :

Justificativa

peaoa ou pessoas assalaríadas 'e Q.1lI ,raImeIÍ" in.sliD1fican~.. cauiadM ,Ju8ti/icaUvIJ no momento em que o Gov'êrno pre-
ii1I.o sejam fabricantes de tais produ. da elevação do preço dali mercado- O recolhimento a posteriori pre- clsa cobrir O âetictt orçamentário
tos, será responsável pelo pagarnen- rias; ,t" d'd ic : 'o' c t não é ,aconselhável que, se lhe retire
to do ímpõsto o autor da encomenda". 'd) eliminar a. isenção.conseguin- en I o pe o, artigo nao se ajus a ao um dos meios com que, há mais da

" , temente' Que no momento beneficia slStem,a. da, le! ,vigente" ' Se. !ntrodu- 10 d
susuttcauva o leite 'concentrado e em pó, objeto zid~, esse crítérto, que e básico, ha- coma~~~''err~~H~~~~l;~rq,O às despesas

A emenda vísa a coibi!' a enorme de indústrias prósperas, Vere. o desmantelamento completo do
sonegação. ou melhcr, a enorme eva- -' ' ' , slst~ma. ,flC~~~O to!almente compro- Gltílhermino, de. Oliz;,~ira
são que se 'em verlflcado em vlr- Gllllllermlll(l de OII1,eim metld~ a, :lllecadaç~o, .pode-se mes- V1Clra de 1I1ello.
tude de ir e~ tendendo o 2,0 conse-: Vieira de Mello. mo af1,~'I.n::u- que, semo ta? tel'l'l\'cI.B as 'I N, ° cl
Ih d C

" 1 ' ' conseqüências, que Tícnrá o oGverno , J
,o e ,on~rlb,umtes que, quanuo o N." 46 sem rneíos de ol'l'ecadm' o irnpósto de ::itlbstltunm-sc, em todos os incisos

PI'odUI~ e f,abllcad(l no local onde , ", " 3." ,do pro- consumo por meio de guia, veja-se da ulteracüo 12," 'do substitutivo.. e,
vai sei empregado ou assentado, ' está R,est"belcçn·,e o nrt. I r' <l ' 'I pois do projeto as eXpl'e'sõe.'" 011
ísento do Impõsto , Fl'eqUentemenle, jero: por, exeb~:~ o, qdue 1~~I,'a es1trulcla, a de 'importação': pelas' sc'''ui~t'es'
_ e isto Ja vem se tornando uma Justificativa ~ e~l,a . asica o recoz I!men o preVlol" ' , ~ ,u •
praxe, as fábricas, para se livrarem lIlstl~Uldo pelo art. 98 _das Normas ",preço de venda do ímpo, tador "
do írnpõsto de consumo, confeclonnm O artigo 3,° cujo .restaceíecímento C?erals e pelas Obser:açoes L", e 2,,, JustijicatlM
no local onde vão ser montados cu se pretende é a conseqüência' íneví- oa Tabela A.que sao fundrunentais I '
utilizados os produtos referido,~, nn tável dos acôrdos íntemucíonaís rír- na sistemática atual. , Igualmente, i A emenda VlS3 a s~bmeter.(\5 pro
emenda. E. neqüentemente, se trata mados pelo Brasil. Por êsses acôr- Iica!'á d€S~I,'Uida a norma da obser-I ~ut9s ,d:, Ahl1e~ XXJX ao 1:e~ln1'
de encomenda de eíevado prece, de dos, n(lSSO Pais se comprometeu a dar vaçao 4," 00 Tabela A, cama destrui- ínsütuído pelo art. 3, ,dO projeto,
ínstalações até suntuosas, tratamento igual. dentro de nossas do ficará. todo o atual sistema de i Deixando como está flca!'l~m os 'p"o-

" '. ,," fronteiras, a produtos nacionais e.' es- controte do recolhimento por guia,: dutores nucronrus em, serias diíicul-
GUll/lermzno ele Oliceirt: trangeírcs. Assim. ficarão os produtos Enfim será um verdadeiro desastre, dades, visto como não poderüim con-

Vieirad.e Mello importados livres dos adicionais hoje " "correr com as importadores, Que dei-
., em vignr na Lei do Imposto de Con- Glli1~lermj11,0. de Ol,;;emr. xaríam de pagar o ímpósto na bl\Sa

N,' 43 sumo, e, em consequêncín, ficam os VlClra de Mello. do seu preço de venda, para c' satix-
subsntunvo Importadores equiparados ao~ fabl:!-I N,o 4.9 !a7r.!reJ;1 na base do seu preço .de 'm-

" cantes nacionais, Essa equíparacao I S bstít _ ' I zuínt 'ti- i portação, e. poJ.s, C0ll,l, exclusão da3
IXlclua-se 11 seguínte alteraçáo: deu' em resultado outras emendas de ,~os cl ua S~t'~~t~, s,e.,um e o ai I despesas do seu negocio.

Altel'ação n. nossa autoria, estabelecendo para os' g-o , o SU I IVO,' Salo. das sessões, 29-W-56,
, , importadores os mesmos direitos e as I .. Gozarão de redução de 50% (ein- G til1 ,', d' OI''' ' t.

Fica suprimlda a 'letra c das. tsen- mesmas obrigações a que se suuordi- quenta por cento) na multa todos I ler n,mo c t"Clm
C:Õfs da Alinea XIV da Tobela A. de desvantagem para os produlore~ na- ; aquêles que respondendo a, processos V!elra ele MeLo.

Justificativa I eíonais , ' --: .1 fisêa~ já instaurados, pendente~ ~e N, o 52
_ '" Nem se diga que o restabelecllllen- so!uçao ou Já julgados..n!U' esieras SUbstitua-se pela seguinte a Nota.""::0 se justíüca li isencao atual, to do art. 3.0 referido trará Situação,1 a ti~istrati\:aou judlciárla, reque- L" da Al~eração 12." do projeto, (11.

IlOntlda 110 text~ seg-ulnte: "os eSmal"/ de desvantagem para os produtos 1130· i rem a autol'ldade a que estiver afe- dQ sub/;titutivo) .
tEs, Vllrlflcávels (fItas metálicas)", cionals. de vez que os importadores I to o proce~s?, ,dentrp de, 30 dias a _ &

Guilltermino de OlíVelr.l passarão a pagar seu tributo" não I partll' da vlg,encla ?esta leI, o recolhi- , , ~~ta l.
, , mais. como até agora, sObre os 11'1'1-1 mento das Importanclas, l'cclamadas. Os teCidos, filos e felt:·os, quando

VIeira de Mello sól'ios preços de importação, mas, sim, l;nclusive a, multa reduzIda, devendo de se,da, n,atuml ou artificial Ifica
~ôbre os preços de venda dos ilTl-- eEte ser felto dentro em 15 din.5 da quíllliCOS), aSSim como as malharia.

N," H portadores. ICIência do pedido, 'I de qualquer espécie (jer~eU! ou qual-
Inclun-se a seguinte altel'ação; Essa equiparação feita nos têrmos Justificativa quer outro ponto de meia oU de ma-

" ' d 'n-. lha e semelhantes) e seus arte!áto.
Alteraçáo n do conJunãtode, emen a t que a~lees~n ' A reduçao de\'e ser de apenas 50%. ficam sujeitos ao impÔlltopor mei()

, ,: " , , tamos, tI' s mitlS a van age,m ~. - iE ,o prazo de 90 dias é excessivo, pois. de selagem direta de, acôrdo com.
:F~ca supl'lmlda no mClSO 2 da ,4.11- pedir Cjue as nossas ;dIVUIS se~am, como e sabido entre o pedido do tabel constante ·dinci.so 1

nea, XlI a" expressão _ "de origem Iconsumidas S~lU que os pl'~dutos Im-I interessado e a ~ciência do seu deferi- a. " ,o , '
esllan:;elra . Dortndos contllbuam com o Impôtto de mento medearao. normalmente de Justl/lcatlVa

, , consumo devido. na mesma ba~e en:' 30 a, 60 dia~, consideradas as dlstãn- Hã Que se estendel' it norma às ma_
Jusliflcatw" que cOl1tl'lbuem os produtos nacio I cias, o volume dos serviços das re- lhal'ias, a !Im de melhor .se resguar-,

Em virtude do critério a ser insti- nals, , '.' ,: partições e os têrmos normais doidar a. arrecadação,
tuido pelo art, 3.' dêste prOjeto" d.e ~ssa eqUlpa,racao e.'ng;e: e~~ 1;,~~se~ I' processo, I GullIlermlllode O,liVeira
trittamento igual a produtos estran- qpe ncza, que esta. Camma ,p Guilhermino ele OliveiJ'(/, Vieira de Melo,
€eirOs e nadonais. não se justifica sl~tema de co?tl'ole das vel:l~as d~~ Vieira de Mello. o
a existência no té,·to daquelas' ex- modutos Impoltados, o qual eobJI N, 53
pre~ões. .. 'to,de outras emendas de nossa aU- ',N," 50 " Substitua-se pela seguinte a AI-

C;uilhermíno lIe O/!l:e'ira torw. I ,Suprima-se o art. 7,° do substitu- teração 10,& do projeto 9.° do sUbS-
Vieira de Mello. Guilhermino de Oliveira I tlvO; Itltu!Il'o) :

Vieira de Melio. I ' .JllstijicaUv,a , • A)teração 10,&
N,o 45 A supl'essao ,do adlclOnal de lO"", O imposto mcide sóbre guarda-chu-

N,o 47 IIIue tem destinação especi,al. vai com-I I'a ou gual'da·sol de qualquer espéC,le,
!nc!ua-se a segtünte alteração: rometel té o ~ i to d 'd d cISupI'ima-se o ar!. 3,0 dO sub.\titu- P , , a " .unc Ol1amel1 ,e Ipor um a e, com base no preço •

tivo: obras aSSIstenCiaIS, como o Hospital. venda do fahricante ou de \'enda d.
dos servidores Civis (Ipa.se). Ora, :importador:

Preço unitário

Altel'3.Ção'n.

A letra i dá,~ Isenções da Alínea
Xll pil!'Sa a vigorar C()nJ a seguinte
redar;üo:" , O contrôle do pagamento ,d,o im-

• '. pós to pela emissão da Nota Fiscal ê
ubanl,Ja a,e porco nllO enlata~~, a I\'italpara o bom funcionamento do Até Cr$ 50.00 ",,",.' .... ,',,"',.. 4 % ou 0,08 por ,2,00 oU fraçiilt

Jllantct~a nao cn1at3tla. o ,:equE1JaO e sistema vigente. Por conseguinte, De mais de Cr$ 5Q,OOaié Cr$ .1,000,00 6 % ou 0,30 por 5,00 ou frn~ã()
o f!uelJo tl'lO "Minas', o lote ao na-: cssa.omissão não pode ser facilitada De mais ge Cr$ 100,00 até Cr$ 250,00 8 :!~ ou 0,80 por 10,00 ou fI'ação>
tmal e a coalhada". ; como quer o artigo do substitutivo, Den ma,:.os de CrS .250,0() a~é Cr$ '500,aO 10 ~~' ou 2.50 por 25,00 ou fra~ão

" , Isoh pena de fugir à Fazenda )';'aeio- ~ mais e Cr$ ,,00,00 ate Cr$ 1.000,0{) 12 ,ú (lU 6,00 por 50,00 ou fração
JllstlflCatll:a Inal um dos seus meios m,ais impor- De mais de C~$ 1,000,00 ."""'" 15 % (lU 15,00 por !CO,OO OU fração

O texto dn atual leU'a i, que se pl'e- i tantes de con!rolor a exatidão do pu- Nota3 I 4,"
1ende alterar tem a seguinte reda-I ~alllcnto do Impô~to, 1:& I
ç~o: "a banha de párco, o leite coy- Atualmente, já ê permitido o uso O fabricante qu~ receber guarda-
c;fnE~tlO oU concentrado, em emulsao,' de Notas Fiscais mecanizadas, cn· Os produtos desta aJil1ea es~ão su- I chUVa oU gm,rda-sol }lHa reforma•
• m pó ou cm qualquer outro f:stado, minhando a Arlministl'acáo para per- jeitos à s-elagC11l clil'~ta. terã autenticitdo pela repartiçã()
a Mllntei;\'8 ani~al, o rcqUe",ijãO e o llJ1ltil' todo sistema que, não .com pro,- 2, & competente um tal,\() especial de onde
Queijo de prcduçao nadonal , meta a se~\ll'aI1Go e a le31tm~lda(le cta O estrunpilhamellto sel'á f('ito ime- extrairá nota com cópia a carbono,

d "d' N'otaFiscal.. Aindo aSSlln, e Ime,ns[\ diatnrnente depüis de fabricado o para ser entr<:gue ao proprietário, in-
A emen li ple,en e, Ie dura a luta Que o Fisco vem trn- p:'oduUl, considerando-se ultimado <) dical1do nome e residência dêste.
a) eHmlnar a di,;tinçflo entre pro- I \'ando pnr[\ conter n, el'l1ISS'"O de No- guardn-chuva on guarda.sOI já CO

entos nacionais e estrnngeiros, em tas F!~cal~ falsas, de contribuintes berto e ao ~.ualniio tenha sido adap
"i;tudr. <'.0 critério ele igualdade es- nuo exl~tentes ou de cont.ribuintes (llIe tado o cabo, ponteira ou biqueira,
tabc!ccido pelo art. 3,°' dO projeto; tlsnm tlllMs nl!lo lIutenticndos 0\1 ~u- incidindo, outrossim, o impôsto sObre

, • al'a 11iric1"de de tlllôp.s um parll efelto~ a cobnrtura nova 'i d
b' manter ape~os a ;scnçao p ',~t\ên'cia que estll 'Câmara aprove o " • " ,ap, ca a ..o guar-

n banha ea mantel~a n:<o enlatados" rt ' da-chuva ou guarda-sol.
eis queês5C's produtOS enlatados es- ç. o. , ' , ' , _ 3,"
ti\o 1m i~t1aldacle de r;Cl;di<;ões com r AIis,;l:l,l:c~ta~ alnc~~ ~;I~ ~tr~~a .I,os fabricantes e jmpm'tudol'es d~
outros produtos trlbutaoos; ,er~cau ~'" ,,:lU e, n,.o .. r, I produtos desta' AJinea, apJjca-,~e °

" 'lohtlca f.scn,l, dispôst' 010 .. 2' 4 •
!l) manter quanto aos q\ICIJOS, • ' ~llherm!rrn de Oli1"':m o nns servaçoes , e ,

1senç50 apenas para o queijo de fn- Vieira de llfeno. da Tnbela B, ~m como as multas
~fnda, ti!J0 "Minas", eis que 05 (\~- resJ)ectivas, Os fabrlcant-es ficam
tll1nis constituem hoje em dia vel'qa- 1\',0 44l ol)l'lg~dOS a ter, o 1l1'1'0 1l:(lde10 23 e
"~,;.ros n, ••t;~.,o,s (',r., lm:o, l1ado seu e,e- o talao Nota FIscal modelo 11 e 9
u, n, • S ima se o m., 5.0 do ~ubstltu- j á"0"0 urcro, ar.l'rscen:l0 notar qtle n,,1) llpr " e~ tur -!~ de, acOrdo com n6 ins-
tem sido' Q lmpôsto de COrlsumo. ge- ti'lo: tl"Uçôe~ nele contldas.



zen.da Naclonlll a mercadoríe que A redação dêssa tt!xto tetndllélG
transportarem e sofrerão pena de cac. margem a vulto.sa sonegação, pois o
dela de um a trêB meses. 2' COllSelho de Contribuintes tem.

, Lentendído que, se determinada fá.
.- Justijlcatlva. brica instala. outra fábrica com pro- .

Uma das maiores causas d~ sone- dutos de SUII propría fabricação, és
gação do írnpôsto de consumo' sõbre ses produtos estão Isentos dellu
p~rfumes é. o comércio ambulante põsto, Tem entendido tambémq~S
'dêsse produto, Os comerciantes esta., qualquer montagem de ~oja comer»
belecídos serrem com êle uma concor- .clal que seja rena com produtos con-
.. feccionados no local da montagem.

rêncía desleal, acontecendo que, via- está ínteíramente livre do Impõsto
de-regra, os _perfumes vendidos por de consumo, Ora, o espírito da lei
ambulantes sao ~ruto de contrabando não é este. OCj,ue o. legislador qu13
ou de fabrlcaçao clandestína, Na foI dar Isenção parn aquêles artigos
impossibilidade de se. p~olbll' tal co- produzídos ;'<'la !.lrópria· fábrica para
lllél'cio, deve-~e, submetê-lo a COllCU- serem aplicados em suas própl'las
çoes que d,flCultem-' sW+. el;!stêncirt,! lllstnla'~~e' tauns
pal'J1. bem ele todos, ínclusíve dos Pl'ó-

I
' .

príos consumidores, freqüentemente, ,s S" 28 elr, outubro de 1956.
enganados pelos espertalhões.. que .se 'Vlell'a de Mello.
dedicam a tal c~merclo, .tnciua-se a seguinte alteração:

Sala das sessões, 29 de outubro de
1956. - GulZhermilió de Olivetl'rt•. - ALTERAÇAO N.. 61
Vieira de 111'elo.

suprímam-se do _art. 28 as ex-
N° 60 pressões _ "Cal)ital' registrado ou"

Inclua·.se a seguinte alterllça~ lust.ijfcativa

ALTER.AÇAO .N.o O capital regloStl'ado tem consti.
Substltua·se p.elo .sel!.uínte o Ine.lso ItUí.do el;ped!.ente usado por .muita.,

4° do art. 8.' das Normas Gerai.!: firmas Indivldullls poderosas pal'a se
"Os artigos que n fábrica produztr cxnnírem de pa"l'ar um emolumento

.',. ';' de regIstro correspondente ao seu
e IIPl;tcar, e~ acrescimo a sl~as ins- verdaceíro capital. Em conseqü~n.
talaç~e.s fabl is ~xlBte,.'lte:s,. para com- cía, essas firma" passam a receber
posiç~~, e manll~atuJa da .seus 1'1'0- uma carga· trlhllt:i.rla . muito ,menor
dutos • qUe outras, sendo. fl'equente encon.

JustljicatílJa trar-se fll'ma : omerclal de movi
mento anual dr alguns mllhõesde

O têxto atual e o seguinte: "Além cruzeiros pagando a mesma patente
d~s Isenções esoecinls cOn~lgna~jts que um botcqulln, A emenda. visa
nas .al1neas das, Tabelas anexa,s,. d\~ ,Justamente a ellminar ~s.slldesigual•.
ninda l.sentos de l111P~Sto, • , , •• , 4. duele impondo' t.a1'a todos. o mesma
~ os artigos que a ,lábrlcapl'odUZlr critél'io tl'ibutãl'!.i>. .

,e aplicar, no pro)ll'lO estabeleciol .
ment<l, pal'acomposiçiio ou manu- S, S" :l9 de outubro de 1056, -
fatUl'1l de seus -;)rodutos" Vieira de 1l1cllo.

N," 6:1

SUBSTITUTIVc.

Inclua-se a seguinte al~Cl'ação:

Alleração' n.o

sUbs~~tlla-se »elo seguinte o art, 44 das N',rn1as Gel'c:.ls:

Art. 44, OS emolumentos de -regiArq jbedeceln à se~u;nte tabela:

a) Fábricas - de acúrdo com o nÚl11":'o de operàl'jos, ul}a:'clhcs ou
fo'-ça motora equivalente, caJculundc-se cúdtt cavalo IH,P.) .comJ equiva;.
lpnte· li . três ciPerárlos: ..

'Outubro de 1956 10291'

3000,00
3'3,00

2u-o,00
20,09

500,1',[1
5!"Or)

C!'$

C:'lI

2,000 00
'O'' IH)

1.00Q,IJ0
lua,OO

100,01l
10,tlil--

==

-v-

- IY-

De mais de 25 op'~l'ál'ins -atê 511, .
Emum'il Só eo;;pécle tríbUl:tein """', ;: •• , ..
Pclus ex:c~de-nt~s, CRda um~l, Ul11ís •• , ••••••••••'. 11 ••••• I •••••

-I-

- lI·

De mais de 6 operários até ll'l,
Em Wl1a só especJe tribu,ada .. , .
Pelas exc2dentes, cada ulUa, lllajs ,.

- VI-

-m~

lJ'e mlll~ae 5U ope ál'in~q até lC'~,
El-n ll1na ~Ó 'c.<;;"J~t':~::a tt"b'lLldr' ...• "' 11 •••• 0'" .' •••••• 10 ••

Peias excedent,s, cacil1 uma, mais ,

ue maIs de 12 ope:'ários até 25,
Ell' Ullln só espécie tributll{\a ", .. , .
Pelas exced,entcs. cada um~1 nl~'d:$ I ••••• I ••••••••••••••• 1' ".

Até. 3 operãrlos,
Em uma só espécie tributada ; ..
Pôia.;; excedente;, cada uma, mais , _

De mais dc 3 operários a.:f 5,-
Em uma só esplicíe.il·ibLltada , , .
Pelaos excedentes, cada uma, m;';',s •• , •••••••••• ; •.•••••••.•••

DIÁRIO DO CONGR'ESSONACIONAl: lSecão 1)'

Alteração D.· Notas exigentes, vigorantes, com exce-
çâo .da que se retere aos medidores

A Alínea XXI da Tabela C pa~sará automil.ticol!, que será objeto de emen-
a vigorar com a· seguínte redaçao: da que propomos à. parte.

L{tmpadas Eletricas . Acresce ainda' notar qUe o projeto;
. mencionando a')Jena,s uma' emenda

Lâmpadas . ele . q~alquer qualldnde normativa (a 1."). exclui as 32 vlgen
'Para ilumlna~ao, sobre o ~reço de tes, que são totalmente indispensá.
venda do fablicante ou de 'lenda do veis à regulamentação da matérla ,
unportudor - 5%. S. S,' 29 de outubro de 1956.

Nota Gldlhermlno de OI!lJelrrt
Os produtos a que se refere esta VieIra de 112'lllti

Alínea .ficam sujeitos, 110 que róI' N,O 57
aplicável. ao regime de calculo, paga-
monto, fiscalização e penalidade esta- Substitutivo
belecldos nas Observações da Ta-
bela A. - InclUa-se a seguinte modincacao à

1 st '/IC u A,Iteração )," do projc1.O..e do Substl-
, U" ,2 n.lva tutivo:

Emcndn se justifico., em vl1'tUde'do
critério instituído »010 art.3. o do pro. O impósto do inciso 11 da aZ!o
jeta, que equipara Os produtos nacío- nea III jica elevado para 15%,
naís aos estrangeiros.' sendo, pois, Justificativa

de necessidade que se faça rereréncía
também no preço de venda do impor- OS produtos do inciso II da alí
tador, e, não ao preço de ímpartaçâo. nea lI! são artigQS de luxo.. que,
De outra maneira, ficaria o produtor atualmente, estão sujeitos a 6%,
nacional em situação desvantalosa, quando ó produto li nacional, e 10%,
pois, pagaria o ímpôsto sõbre o preço quando o produto j de procedência
de' f(lbrlca, íncluídas, portanto, - as estrangeira. Ora, ni);1 é justo que se
despesas de custo tctaís.. e o Im!ior- melhantes artígos, - boãs, pelos,
taríor, ao contrário ficaria· pago.ndo peles e agasaüios, ínclusíve manteaux,
o ímpôste com base apenas no preço pag11em ímpôsto na mesma. base' de
de Impol·tação, exetuídas, 1"01" conse- móveis ou calçados, E,por eonse
BVl1lte, as despesas que tivesse ')~m a guínte, . necessário, trlbutá-los mais
n,anutençâo do seu negócio. fortemente, não sendo exagerada a

Suprima·se a Nota 3,· da Altera- allcota proposta pela emenda.
ção 7. n do Projeto 6" ao Subs:itutlvo Sala das Sessões, 29. de outubro de
e acrescentem.se as seguintes ex· 1956. _ Guilhermino de Oliveira,
pressões à sua Nota 2.-: Vieira de Melo,

" ... devidamente selados" N.o 58

Justijioativa Suõstitutive.

A selagem dos baralhos aeve ser Inclua-se a se""'1 te alterll0i'io'
Imediata ao empacotamento ou em- C>M n . ...
balnr,em: AsBlm, o acrésclmosuglJrido Alteração
ê I1ldlspensáveis, bem como indispen-
sável a supr-essão da Notl!- 4 n li,. 4.1. Inclua-se na Alínea X a seguinte
tel'ação 4." do projeto. Nota:

.Nota
N.o 56 liA venda ambulnnte dos produtos

Sub.stitua-se »ela seguinte a Alte· desta All1lea fica subordinada ao pao
ração 6."_do projeto· (5." do subs- garnento anual de uma taxa fixa de
titutiVO): • C'r$ 20,000,00 paga ao ser requerida

Alteraç5.0 6.- a patente de registro".
A Alinea. XIX da' Tabela (" oorá Penalidade - Os q.ue Infringirem a

leu regime .de taxação alt.erado da Nota n.o.... , perderao em favor. da
seguinte forma: Fazenda Nacional a Ipercadoria que

. 1 _ Tôda 11 qualquer bebida alcoó1i~ transportarem e sofrerao pen.a de ca
ca, industrializada, sObre o preço' de dela de um a três meses.
vend.'1o da fábrica ou pl'CçO de velda Juatijicativa
elo impol'tador: " . . '

Preço unitário (por litro ou fraçâo) U:na da~ maiores causas da sone·
_ Ad. va!. - Para. ~elto de sela- gaçao do Impõsto de consumo sôbre
gem direta' jóias é o comércio ambulante dêssc

Até Cr$ 20,00 - 20% ou 0,20 por l,OG ro'tlgo.. Os -comerciantes estabeleci-
ou fração' dos, com todos os .onus decorrentes

De maJá de Cr$ 20.00 até Cr$ 50,00 de ~.~as atividades, ficam .sltuados em
_ 25°1 ou O50 por 1 O~ ou fração' po~lçno quase Insustentável com a

De '~als d~Crs 50,CO ll'té Cr$ lÓO,OO con~on'ência dos ambulanoos, que, via:
- 30% ou 1,511 por· 5,00 ou fração; de-legra, não pagam qualquer Im

De mais de Cr$ 10000 até cr$ 25000 põsto, prinCIpalmente porque geral-
_ :15% ou 3,50 ou 10.00 ou fração; mente ou qu~~e sempre vendem mel'·

De malB de Cr$ 250,00 até cr$ 500;00 cndorlas haVIdas de cont~a?ando. Na
_ 40':;, ou--1000 por 2500 ou fr'1.ção· ImpossiblJLdade de se prOlbu' êssc co-

, • . ' mérclo ambulante, - o que serIa
De mais de Cl'$ 500~OO - liO% ou ideal devem-se estabelecer condições

25,00 por 50,00 ou fraçfLO, que 'dificultem li ~xlstêl1cia. Atual.
2 - Refrigerantes e bebld~s não I menoo as !lenas vigente~ r,Qn~t,jt\lem

llJcoÓlicas. lndustl'lfilizadf\S: medidà inadequada e Imuflciel1te 1)l\ra
. , , , '. coiiJir seus abusos, poiô ,e limitam a

Pl'eço ~:lltlll'lO (por htl'~ ou frnçao1 uma multa pecunláril Insignificante
.-.. Ad,. \'11, - Para cle,t<l de sp.la- sObre o valor do impôst" ~onegndo,
f(crn direta. ' Sala da~ SC"'Õt'8, 21) de olltnbro de

J\té Cr$ 20.00 - l\l~{; I'1956.- G"ilh.ermi1UJ de OZi1'elra, -
Thl mais dc Cr$' 20,00 - 15%. V1el.r,' d"':'1elo,
3 - Pl'odIH.OS5611dos para o prc·

]1arO de águas de mesa (hldl'OlItol e N,o 59
~emelha,ntcs) e, outros doestlnados Ml ' Sl1h.~titutivo
Jnbl'lço de rCfl'lgel'lilntes ou I'efrescofi Incma-sç li seguinte alteração:
dc qtll\lquel' qUlllldade. e doe qu~ICJuel' .'
modo Hcondlcionados: Alteração

Por 5Rl' ou [!'ação _ Cr$ 'olO, Inclua-se a sc~ulnte Nota na AI!-
. '1llea XXVII:

JU>itificntiva: . Nota I
A S;,plll'tlçfio dos refri~erantes, que "A l'e;lda ambulante de pel'f\ímc~

o projet() englobava com l1.Il bebida..I fica b'ubordlnadn M pa~nm"llto anual
nle:06J!ccM, e um.,. neCessldtlde,' visto de .uma taxa llxa de Cr$ 20:,000.00
col110 li ;\11' trlbutaç!\o há quc ser pllP:a ao ser \'eqlleridll a patente de
mais branda, re/1;i~tt'ô", . " .

Por OULl'O llldo, IIB Nor,as meneio- P~llnlid(lde - O~ que L:lfl'lllI';U'!'1l1 n
Iladl\ll n<'1 proJeto jáBlo objeto de Nota .... , l1~rd<!rã<lell1 favor ctn. 1"11-
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-vu-
:Dê mais de 100 <l,peral.rlos a.té 1llõ.· ,~ . . . ,;.

EIn um.a. só espécie tdbutada. t f 41

hlu exoeclente~1 cada wna, maia"~ •••••• I,',;" ••• ~ •••••••••~, .

De mals d.e150 operl\rlos até 200.
E:Jn uma. Só e&Pécie trIbutada. .,;. tI .... ,', 11 ••••••• " •••••• 1,1 .1'
Pelaa excedem,es, cada uma, ,~a1a •••••••••••••• i ••••••• I. ~ •

-IX-

. De IMis de 200 e'perârlOlS até 300.
.1CDl, wna só espécie tríbutada; •... "" 11. 11'" Ii 11. ~'~., •••• ,

Pelas excedentes, cada uma, maís •••••••••• "•••••• :........

-X-
De mais de 300 operários ate 500,

Em wna só espécie tributada, ....• II •••••••• '" • ;. 11' " •••1'

Pelas excedentes, cada. uma, mais •••••• I I •• ~ •••••• I ••• I 11

-XI-

De mais de 500 operârlos até 750, .
Em .wna só espécie tributada < < t
Pelaa' excedentes, cada uma, mais ••••'••• , I ••••••• I • I ••• ,.

-xo-
De mais de 750 ol>erários até 1.000.

- Enl' UnlO. só espécie, tributada, ., " ..'.•. I 11" I 11' I 1'" 11 •••• t

FeIas excedentes. cada uma, mais .....•••. : •.••••••.•••••

- XIII-

De mais de 1. 000 operários até 1.500.
:Em: uma,só espécie tributa(Ia '.......••. ,.... 111.'••••• '.1 •••• .,

PelaB excedentes, cada. uma, mais •.••••• I.,•• ~ ••••••••••••,

-XIV-

De mais de 1.500 operários at'~ 2.000,
:Em uma só espécie tributada '
PelllB excedentes, cada Uma, mais .. ; .

-xv-
De mais de 2.000 operários até 3.000,

Eln ,uma '56 espécie tributada. •••.....••.•• '. I "' •••••• I •••••

..,;,.XVI-

De mais de 3.000 qperárlos.
Dn uma. só 'espécle tributada .'....••'••••• '••••••• 1 •••••••,

Pelas excedentes, cada uma, mais •••. ; ...•••.••• , •••••••

b) Comércio por grosso.

-I";'

Com capital até crs 10.OCO.OO,
EIn uma só espécie tributada .~' ..••••••••••••"' ••••••• I' ••• ,

Pelas excedentes, cada. uma, mais' ...•••.••••• 1' •.••••••••••••••

~II-

Com capital superior a Cr$ 10.000.00 até 01"$ ~O:OOO.DO,
Em wna só espécie trícutada .
Pelas excedentes, cada uma. ,llJais .

-In-

Com capita! superior a Cr$ 50.000,00 até Cr$ 200.000,00,
Em uma se espécie tributada _
Pela.s excedentes. cada umavrnaís , ••

-IV--

Com capllóll superior a Cr$ 200.000.00 até Cr$ 500.000.00,
Em uma. Só espécie tributada .
.PelllB excedentes, cadauma, mais ..

-v-
COm capital superior a o-s 500.000.00 até cr$ 750.ooo,OQ,

Bm uma só cspécíe tributada .'••.•• I •• I •••••••• I' •••• ~ .... e.
feIas excedentes, cada um.a l mais .. .o". 'I'" •••• I ••• '••••••• .:

-VI_

Com capital superio,r a cr$ 750.000.00 até Cr$ ........,
_ 1.000.000,00.
em uma s6 espécie Lrlbutad.1 , .
l'ellls exceodcntes. cada uma, .mais .

Cll't
2.800,00

2110,00 .

1.400.00
140,00--

•
-vn'~"

(iÇan·ca.p1tàl superIor a Cr' 1;OOO~OOO.00'até C11 .......1
1,110O.000,00. . • . .

Da unla IÓ espécie. tributada, ••.1 ••••• ~ I • I • I I •• '•• ,••••••\

PelM exceclentE'8, cacla 'uma, mais ' ; •••• I' .

.....·VIU-

Com oopltal superior 11 Cr$ 1:500.000.00 até cr ..
2.000.000,00.

Em \Una 8Ó espécie tr~'butada, ....... ',." ' I. I ••• 'l-t••••••• I • e
PellloS .excedentes. ·cada uma. mais ; .

-IX-

Com caplta1SUUlel~or a Cr$ 2.000.000.00 atéor$ ........
3.000~000,00.

E:ni UtnA só espécíe tributada •••••••• 1 ••• 1 •• 1 .

Pelas excedentes. cada uma, mais •••••••,~ •• I •••••••••••••••••;

-X-

Cofu capHal superior o. Cr$ 3.000.000.00 att cr. '.... 'I
5.000.000,00.

En1 \.U1ULsó~pécie tributada • ~., I.' 11." I "'"
Pelas excedentes. cada. uma, mais '•..••.••...••..•••••••• '••'....,

Com ca.pltal su~ior a Cr$ 5.000.000.00.
Em wna só esPécie tributada .
pelas excedentes, cada tuna, 'mais ••.••...•...• 1 •••••• I " 'h I e.

c) Comercio a IXIreio

-I ....

Com ca}»tal nlté 10.000,00.
Em uma só espécie tributada. .•. """" "" I." .," •••.•••••.• I.'
Pelas excedentes, cada ~a. mais .

-rI-

Com capital Superior a cr$ 10.000.00 até Cr$ 56.DOO,OG.
Em uma só espécie tributada .
Pelas excedentes, cada wna, mais, I. I." •••••.1.' I I I .

-nI-

Com capital superior o. Cr$ 50.000,00 atoé.Cr$ 200.DOO,~
Em uma Só espécie tributada. ..
Pelas excedentes. cada uma. mala .,

- IV-

Ccm capital superior a Cr$ 200.000.00 até Cr$ SOO.ooo.oct,·
Em uma só espécíe tributada ..
Pelnll excedentes, cada uma,. mais , .

-v-
Com capital superior n Cr$ 500.000.oonté Cr$ 750.000.01\

Em uma só espéeíe tt'lbutada. .
Pelas excedentes. cada uma. mals .

-VI-

.Com capital supedor a Cr$ 750.000.00 atêCrt ........
. 1.000.000.00. .
Em umaeô espécie tributada ..
Pelas excedentes, cada umaJ maia I I • I •• I I •••.••••• I ••• 1 ..

-VII ...

Com ca;pital superior 11 cr$ 1. 000.000,00 até Cr$
1.500.000,00,

Em uma. só espécie tributada OI .

Pela.s excedentes. cada uma. mals : ..

- VIII-

Com capital superior a Cr$ 1.500.000.00 até Cr'
2.000.000,00,

Em wna só espécie U'jbutada ..
Pela.s excedentes,cada uma. mais , ..

-IX-

Com capital superior a Cr$ 2.000.oo0.0{j até Cr$ .......
3.000.000.00.

Em uma. só espécie tributada ..
Pelaa excedentes. cada uma, mais •( ..••••..••••.••••••••••

-X-

... Cem capital superior a Cr$ '.000.000.00 até Cr$
5.000.000,00,

Em uma só espêcie tl'lbuU1da .
Pelilfl ex:cedentel'l. CllJda UJllll, mala ••••••••••..•..•..•••.••.••

1.600.00
'160,00

l.llOO,Olt
160,00

'.000,00
300,0()

6.000,00
500,00

~.

'l:oon.O()
700,00

Crt
.200,0()

20.00

01
300.00

1lO,00

toO,OO
4&,00

600.00
Del,OO

~t

110O.00
ClO,OO .

'tOO,OO
70.00

800,1)0
IlO.OO

100,00
80,00

1.3oo,OG
130.00

1:600.00
18:ll.00
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Justijlcatlva

.ti. emenda propõe, não s6 elevação dos emolumentos de patente de reg
glstro, como um escalonamentn diferente, maís equítatlvo,

O aumento proposto não é exagerado, considera;l1do-S'e que a moeda
se desvaíortsou e os vaíeres atuais dos emctumentcsde patente de registro
são OB mesmos de 15 anos atrás.

Sala das sessões -em29 de outubro de 1956. - Aurélio Vian7UI. - Vieira
ele Mello. , .

2.000,00
200.00

'~, -- XI,'"

OOm ca.pital ~uperior a Cr$ li. ()()O.000,00
Em uma. so esnéeíe tributada : _ _ ....
:{j'elas excedentes, cada uma, mais " •••••• "., ;:

Juatijlcativa porto, frete, seus. adiclonals, re3peooo
tlvas taxas , seguros; "

'!'odos OB dispositivos propostos pela b) quando "e tratar elA "'''''''uto· .emenda visam a estabelecer nístema ~ ~ r-r» ...
de controle "de pagamento do impoe- procedência estrangeira sllbre, inicial·
to d d i I t d As mente, o preço de importação cal·as merca or as mpor a as. .. culado,. nas AlfAndegas e Me-os "I
normas vigentes são, como têm sido " - ...
insuficientes e impotentes para. con; Renda.s ao~ cámblo do dia do paga·
terem .o contrabando. .Eis porque a mento do despacho, incluidas as des·
medida proposta é' oportuna, necessá- pesas de frente e respectivas tlloXll8
I UI· >4 e adícíonaís e seguros (exceto nas

r a e gente, vendas CIF) e mais AlS direitos adua.
S. oS. 29 de. outubro de 195-6 - neíros, taxas e seus adicionais, à en- '

G h
trada do produto na Paill, e, paate.

uil ermino de OliveIra ríonnente, sObre a diferença. entre •
VIeira de Mello. preço de. importação e o de venda

N.o 63 na lc~islaç'ão vlgente; devendo ser N.° 64: efetiva do Importador. Nos casos dI
e e ausência de fatura, o preço que ser-

Inc1u se s g Int alt ra h. InstaUl'adocontra o mesmo o neces- 'Substitutivo virá de baSe pal'a pagamento inicia!
a- a e u e e 9!'«'. Bário procedimento, Se já, não o houver ernciua-se a seguinte alteracac] do ImpÕsto será. lICluele que fOr arbi'

Incluam-se no CapItulo VIll! das sido no processo principal que esteja " trado pelo funcionário aduaneiro nl
Norlllás Gerais (Disposições Ger(15) findo,' Alte.ração n.· momento do despacho, oU pela. 00
os segulntesartlgos: § 5.° Se ficar provado que as no. Inclua-Se no capitulo VIU - (das missão de Tarlta.

"Art. _ Aquêle que promovel' tas fütcnis, faturas ,ou outros documen- díspostções gera13) o squinte ar- c) Quando se tratar de produta
a entrada de mercadorias estrange1ras tos apresentados pelos proprietárioa ti&,o: vendidos. em leilã.o, nas Alfândega
110 pais, por Intermédio de outra das mercadorias introduzidas no pais Art A li' . i t d e Mesas de Rendas, ou alnda ef..... clandestinamente, provêm de firmas .' -' p cam-se aos mpor a o- hastapúbllca' ou concorrências -
firmas, pessõaa ou sociedades, arcarão ou sõcledades .eu pessoas ínexístentes ree, no que ,:ou1>er, rodos os dlsposí- sôbre o preço da arremataçãc ou vell
com todos osonus fiscais deeorren- ou constítuídas para o fornecimento tivcs que criam e dlscíplínam as obrl- da
tes de tais importações, Inclusive, de notas fiscais fa1&ls, o l'eferido pro- gações dos fabricantes, bem como <l61 '
penalidades. como se fOra êle próprio prietárlo Incorrerá na pena de que que impõem penalidades e ainda não 2.") O impOsto será recolhldOl
o importante, sem p1'ejuizo das saa- trata o § 2,° e, se estrangeiro. ainda eatíverem especificamente previstas a) quando sé' tratar de produ'
ções aplicáveis ao intermediário. no da expulsão do território naeíc- para os ImportadorC6. nacional - pelo fabricante II repar":

Art. ~ Os produtos sujeitos ao nal. Nas mesmas penas Incorrerão Justljicatlva tição arrecadadora local. por meio de
Impôsto de, consumo arrematados em os titulares de nrmes índfvíduals, os guia modélo 6, organizada em três
lellão nas repartições aduaneiras, has- sócios de firll)aJl coletivas ou de res-I Pela nova

0
sístemãtíca dada II lei vias, antes de iniciada a entrega.., do

til pública ou concorrência, pagarão o ponsabilidade limitada e oe diretores pelo art. 3., do pr.ojeto, o Importa- produto a consumo, de forma que
ImpOsto sempre por selagem direta, de socíedades anônimas que houverem der fica equípnrado ao fabl1cante na- nenhum produto sala da fábrIca sem
arredondando-se para Cr$ 1,00 as fra. fornecido tais notas. cíonal, Assim sendo, devem lhe ser que o Imp6sto tenha sido prévíamen
ções que, no .cáteulo do ímpõsto, re- I 6.° Ali penas previstas no § 5.0 estendidas. no que couber. as Obriga- te recolhido; as gulas, conhecimentos
sultarem. inferiores. A. mesma norma prescrevem em 1,1) anos, ções impostas aos fabricantes. bem e notas fiscais serão lançados dan-.,
ficam sujeitos os produtos desemba- § 7.°Nenhum produto de p1'ocedên- como as penalidades,,' salvo, Quanto a tro de três dias pelo movimento diâ-
meados b cla estrangeira plXlerá ser vendido estas, se a. lei dispuser especialmente rIo no ll'Vro modêlo 15 com indica.

.. . como agagem. transitar no paill ou ser con.servadó para QoS Importadores, ~ çãó do ImpOsto apl1cadó, o qual será
Parágrafo único - As merca- em dep6slto ou exposto à. vellda fiem S. S. 29 de outubra. de 195-6 - deduzido do. que houver sido reco·

darias isentas ou não tributadas na qUe esteja a~panl1ado do'. certifi- lhld adiantadamente tra~","osto "m
L i d I ..A to d C - ,"v... GlIllhermlno de OliveIra o ,'~" s '""e o m....s . e onsumo pagarao. cado de dese!IJ;baraço legal damerea- Vieira de Mello saldos por .ocaslão do encerramento
para efeito de contróle, a taxa de daria. . mensal da escrita;
Cr$ 0,10 por volwne, que será paga N.· .6' b)· quando se trata de produto es-
11m estampilhas a serem apostas nos I 8;° Para os fina de que trata o trangeu'o - pelo Importador .à.s AI-
mesmos volumes. § anterlor, terão asrepartiçlíes arre- Inclua-se ~ seguinte alteração: fdndegllS e Mesas de Rendas,inlcla.l-

A1t, - Os produtos importados eadadol'as do Mlnl.stérlo da. Fazenda Alteração N mente por oca.slão do despacho, me·
arrematados ou adquiridos em con. um relat6rloespeclal de onde serão , ' diante guia modélo '1, organizada em

'corrêncla. pagal'ão o imposto na base extrafdos os certificados. Inclua-se no Capitulo _VIU das ,t1'ês vias, e, pDllteriormente, pelo
do preço de Vj:!nda do importador. ar· § 9;° O importador, para obten- Normas _Gerais (DlsPOS1';0~S Ger.IlS) I mesmo importador. na fôrma da le-
l'ematante ou adqull'ente, não Illferlor ção de certificado de desembaraço .le- o seguinte artigo: ., tra a desta Observação., -
110 preço de Importação, llrrematação gal da mel'cadoria, levará à. reparti-' Art. Constituem elementos básl· '3,') O impOsto será devido sObro
ou aquislçiio,' na forma prevista na. ção onde ocorreu o' despacho de Im- cos para o cálculo do volume ia 1'1'0- o preço de venda dos depósitos 0\1
Obs. 1." letra b,. da Tabela A. 'portação oU à de seu domicilio. a N'c1a dução dos estabelecimentos IaI>l'ls e dos l'evendedores nos &eguintes casos:

Parágrafo único - Se ocorrer di- Fiscal pelo mesmo emitida e a4." via contr61e do pagamentoJo ImpOsto a) quando a fábrica ou, o 1n1por.
ferênça entre o preço que for' decla_ da guia de importação. Ir repal'ti· de COl1'=O de,:ldo, os, v:l1""e~ e quan- tndor mantiver depósito de sua pro
L'Il.do pelo' contribuinte. perante a ção anotará, ,nr! referida 4.a via., ttdades de materia pruna. ou .;';cundá· priedade para venda de seUs pro-
repartição e o preço por que f01' ven. o n.° e a ~ata da Nota Fiscal, forne- ria adquirida para emprêgo na con- dutos' '
dldo efetivamente o produto. a di. cendo. entao, sem outrl1,lj Iormallda- fecção ou fabrico' dos produtos,' os, b) quando a fábrica ou o importa
ferença do imj)Ôsto.devida será reco.' des, ., certl!lcado de desembaraço le- valores da .mão de obra emprega,da, dor vender a firmas das quais façam
l1tida segundo as normas das Obser- go.l ,da mercadoria; do qual c~nstal'ã. das despesas gerais e outro_s compv- parte a .,própria firma fabricante ou
vações da Tabela A,no que couber. o numero e a data da Nota FIScal já nentes do custo de produçao. importadora ou algum ,.de. seus só-

./'..1't. _ As mercadllrlas introdu. mencionada" Justijicatíva cios, diretores ou aoionlsta. proprie-
'd 1 d t' til O tário de mais de trinta por cen~Zl as c an es mamen e no pa s, en· I O. comerciante grossista' re- O critério proposto '.pela e~nda, das acõe8; '.

contradas em depósito, expostas .à. vendedor de mercadorl:! de pl'Ocedên- se bem que não objeto de di.,po"it:VO r.l quando a flibrica QUO I1npor
venda ou em trânsito, serão conslde· cio. estrangeira, para obtenção do cer- legal, ê o mais' racional. Efetivamen- tador venderem ou consignarem a
radas, para efeitos fiscais, comI) con- tiflcado, agirá como o importador, le- te, se formos procurar levantar ovo- Ilm mesmo estabelecimento cómerclal
tl'abando e, como tal, apreendidas, gando./porém, à repartição. ao Invés lume de certâprodução fabril, n;lve- mais de 50% do volume de suas ven-

§ 1.0 - O n,p1'eensor Instaurará o da 4," via de Importação, o certifi- mos que nos valer daqueles elerncn· d~s anuais. baseadtl no movlmentCl
processo. fiscal cabível, segundo as cada que lhe foi remetido pelo for- tos mencionados na emenda, T.'ldul- eJl') ano anterior:
normas da legislação do impõsto de nececlOI' da mercadoria. A repartição, via. não dispondo a lei a respel,b, rf.) quando um 'estabelecimento co·
consumo, contra o' proprietário da.'! por sUa vez, agl1:á como no caso do poderá o intérprete considerar ..lue mercial róI' o único adquirente no
mel'cadorlas e co-responsiveis, se parâgl'afo anterior. se certo levantamento de pro:l'JI,'iio local, por qualquer forma ou titulo.
houver, obedecendo o ,seu preparo e § 11. Para as vendas, 110 varejo de fór levado a efeito com base nos refe- de um ou mais de um dos produtoS
julgamento ao disposto no Capitulo mercadorias de pl'Oécdência e.tran- ridos dados, a eopclu's5.o n1\o p<>:lerá ria fábrica ou do Importador, vendil.
XII, Nurmas ~erais, ~o Decreto nú. gell'a, serão adotadas Notas Fiscais ser ace1ta por nao ter sido o.,'evlsto ou não mercadorias semelhantes ou
mero 26. 14A; ~e 'o' de Janeiro .te 1940. e.peclals, de modo que a cads venda em lei o caminho escolhido, Assun, diferentes, de' ontras procedências:

COI'le 1l d uma Nota Fi aI sendo para dar cunl10 legal ao or"ceSSl' /!l qllRlldo a fábrica ou o 'impor-
§' 2,. - O proOprietário das referi- .. ', s on a , ' , o.sc .', . ipal!l ,que l'acl01lai porque cel,amel,- tador. vend~'rem P01 intermédio dI!

'das mCl'cadorias Incorrerá na pena de ~APl'esa:nente'plolbldo en=:loba,~' ,;'Wn<l te UDICO C!e levantamento do Vrl1tl'l1e pessoa ou. firma que os representem
IJerda das mercadorias. as q\lais•.tme- unica l\ota Flscul, venda" dil.I.~S, de producao, é que a emenda o.'It'ne efeth':lmente ou eletlvamente se
dlatall1cnte após o pl'ocesso transltal'

l
§ 12. O poder executivo, no Pl'UZO o que .acima está. Aurélio Viana ~onstjtuam seus rrvcndeclorcs, em·

em julgado, serão avall!J.das c \'en- de trinta dias, regulamentara ti ~xe- Viei1'll ,de ],leIo. bora oC'"lta, disfarçada ou omitida.
dldas em hasta pública pela repar-cução dêsl;e artigo, podend·:> ,estabe- N o 6~ essa condição. ,
tição prepnradora, cab~ndo no :lrre- 1ec{)r a ad·oc8o de sérles especiais de . ) 4') Nos casos da observa~,f,o an-
nmtante pagar o lInp5sto a q\le. as t Notas ,Fiscais, processos especiais de Inclua·se a se~uinte a~teraçâCJ, teriar, cumprc ao fab;'icante ou im-
mesmas cstivcrem sujeitas. . autentlcação das mesmas Notas, de- Alt .' N" portcdor indicai' nn "Nota J:i'iSi~al"

§ 3,. -Se não ficar detcrmlnado claraçâo periódica de est0<1ue, dos, e~- ,e~açao ' (mod, 11). além do seu pl'e~o de
o. proprietário das mercndorlas, pro- merc!alltes d'e, mercadorJaS estrangel- Substituam-se p~las' seo;uintes 'as vCl1d~ o do depósito ou cio l'p.W'n-
ceder-se-á na forma cio dlspósto no ra~, \!.sO de 11l'1'os de ~toques e ado- Observacões da Ta1;e!a· A: clMol', pa~a\1doo lmpôsfo nesta 00.·
nrt. 133, ! 2o" das Normas QCI'al.s' do tal' as demaI:i providellcl:JS que se . , sc: ~U~,l1cto a l'evcndn f.ár fe;fa por
Decreto n,O 26.149. de 5 de janeiro flz:erem nece.s.sarias pa}'a o fiel cum- Obscrvaçoes pl'eço superlor an mencion~.c1o p~l()
de 1913. pl'lmento das dlspoEiçoes aqui ccnti- 1.") O impooto será calculadO: hbr\"op'c nu imp0~""(1~r na .. ,•."....

d?S . " ftSC;1.l" e houver. ilssi~~" ~Hl~l'cnç.a. de
§ 4,· - Independel1temente da sano " al. quan,QO se tratar de lll'odntoIimpiiJto li favor ci",Pé\z:,nda,' ~L'"l_

çll.o de que trata o I 2,°.. aplic!\.vel ao I 13, Os infratores do dlspoõta no n,aclonal sobre. o preço de venda da prini. ,an l'('·.'eNl~ctal' cOl'''.unic"r o f'\
proprietál'io das mercadorias, o l'es_ § 7.° déste artigo ficam sujcitos àS f:ibl'l~a. cOllstalltc da H Nota fIscal" '[ to an inbrlcullte, PI)!' Me'o ele e.J.rt~
ponsável imediato pelu sua entrada penalitlades pl:evlstas 110 § 2,. e os elo lUclulct~IS,}ls 'de"p:S;t8. d-e. embala;~lt', I d'wjct"m~nt8 COl)"'(i,a. d!'n\~'o. ct' ce')
cllmdestlnn no pftl.s flca também SI1- l 11 " multa de Cr$ 5..O'O'O,,(}~ a Cr'$ e, ca~o nu.o seJQll1 d~j)t~ d,as em se· Id!lIê, 'P'~' que ",t? r~"0"1'1, ct ''''~''
jeito às demais pcnalidades pl'cvistas ~a,{)(I0,OO, parado, as de carreto, Utl\lZ:IÇâo \\e Ide i~lil,l. p,'az,. a clifercllça em OUll',";
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tão: no caso da letra' (I, o imPô*»I --.."...-: ~lu"/lcCltlllll'·,",,",1·."'~' .,q,uando nessa pute final nAo trata N.· 'it
aerá devido sObre o volume total das. A adoÇA0 .dO crliériD de." ecu.uIPara- ao ,ne9hWllel,' comunicaçâo, dl.tlcul- Substitutivo
vendas ou consJg11açl\o na mesma çlio do .produto nacional ao. estran- tando!.Il.SSlm. a. m1alo do Intérprete

, referida. I 1 d f 100 ' 1 .' t 39d cia .Ie • I I t alter'a AO'5') Os fabricantes, importadores e se ro, eva a. a e e ,pe o ar .' ,o b) parece v'lncuJ.ar a falta de, pa_ c ua-se a sesu n e ç.. ,
revendedores ele que trata. a Obser- projeto, J::á-que levar; fatalmente, a gamento de lmp~to, a. que lIO retere, AL'I'ERAÇAo N,. ".
vaçl\o 3' ficam obrigados a manter, mb od1f1caçoes nas Obsel'vaçõbos da Ta- apenas aos CIUI~ colhidos pela refe- A' Nota 3,. da ,aline" I e' n ".ot-J
em sua contabilidade, tltulos próprios ela A, a f1m ele que, tam ém o ím- rlda ObServação 4,-, deixando a sal. ~ ~ ., ..
para lancamento por partidas difl- portador, seja colhldo pelas mesmas vo de pennlidadeos "demais casos 2,- da aUnea II passarão a vlgorall
rins, ou mensais: das ímportãncías obrigações do fabricante nacional, de falta. ele pagamento do 'ímpôsto: com a seguinte redação:
que reciprocamente venderem c Assim, o que a emenda visa, preeí- d) dá. margem a 'que falta menos "Os artefatos beneficiados fora dtll
comprarem,' ~ pu~ente,é Instltull' essa ,equipa- grave seja punida com pena mais fábrica produtore, e que a ela não

6') 05 fabricantes 'e 1mpol'tadorcs racao em face do~ deveres fIscais, elevada, de vez que, para os cna- tenham de voltar, ficHrão auleítos 1\.
lIe produtos Incluldos nesta Tabela, Se ta.IProvldêncl~ nã/). se toma.sse,. macios "estouros de .verba", que novo Impo.sto, pago pelo beneãcíu..
além da ínstrução constante na Ob- teríamos o produtor nacional pagan. consístem em saída de mErcadoria dor Independente do que houver si
servacão 4', das demais exlgencias do o ímpõsto na base, de seu preço da fábrica sem exístêncía de sal cio elo' pago pelo fabricante, Os benett..
de carâter geral desta lei e das obrl· de vetld~, -íncluídos, poltanto,o valor de ímpõsto rrecolhído à l'epal'tição, a cíadores, reformadores e transforma..
gações especiais estabelecidas nas da matéllll prima, mao de obra ~ ou- multa é Igual ao impôsto, não ínre- dores dos produtos desta alínea, aín.. ·
a1111eas, são obrigados: tras de~pesa~, bem como cc IUCIO, e ríor ,a. Cl'$ 2.500,00, ao passo ql'e, da que usados e pertencentes' a. ter-

0.) a ter para cada al1neao livro o ímpo; tanol pagando o impôs!o co,:n na hipótese de saída clandestina de ceíros, são .consíaerados fabricantes
modêlo 15 e o talão "nota fiscal" ~~CIU.:Ondagc~espe~as da ranutençao mercadoria da Iàbrlca, a multa é de para os efeitos desta lei cabendo-lhes
moc1élo 11 e a escriturá-los de acôrdo o q~~ ;;;;ent e gO s~~ ducW'~'f- Cr$ 1.000,00, sêea, por Infração do pagar ° tmpõstc sObre' o beJl,l!ticla
com as ínstrucões neles con;!dllS;.o rença ~e trat:m:llt~a~a:a~do ao ~: art. 98 das NOl'mas Gerais., mento, reforma ou trnnstormação de

li) a ter o b?letim de p 'Oduça põsto, ,freqUen.temente, sobre um kri. Visando a remover êsses sérios in. produtos pertencentes a terceiros, com
mcdêlo 14. e a nele escriturar d~ntro seno preço de ímportacão convenientes é que / apresentamos base no valor da obra executada, in-
de trés d]as, pelo movunen~ dlário, corno lle' poderá ver dO' confronto esta emenda . , elusíve rnateríal e peças empregadas" •.
a produção ou a ·Importaçao e o ' .
consumo dos produtos, por unidade, com o texto atual, visa. a emenda Guilhermlno de OLiveira Justificativa
pêso, ou dimensão, consérvando-o no ajustar o Impoltador ao sIstema a que Vieira de Mello,
estabelecimento, para fins de flsca- já está sUpmetldo o fabl';cante naeío- '. <, Ao texto atual está fi em'':nel~ ac!es~
Uzação, assinado por pessoa autorí- nal, _, N. 68 ;entando as _ SegUintes, expressces:
zada,.excetuados dessa exigência os Na. observação 3, as modificações Substitutivo ". cflbe~elo lhes ,pagBl o ~mp6sta
produtores importadores e beneücía- sugeridas visam a resguardar a ar. sõbre o beneãcíamento, reforma ou
deres de àçucar, de vez que já se recadação, principalmente/Do caso Inclua-se a~guinte alteração: transformação de produtos p€l'!encen-
achem obrigados à \lscrituri!.ção do dos Importadores, !lue freqUentemen- ALTEI A AO N" tes aterceil:os, com base 110 "alar
livro referido no art, 25 do Decrc- te lançam mão de testas de ferro '~ ~ç ~' dll obra cxecutada, inclusive matel'ial
to-Iel n' 1.83J, de 4 de. dezembro para se fUI'tarcm ao pagi\1Ilento do Introduza-se 011, altere-se nas "Pe. ou peças empregadas?
de 1939. Impósto clevjdo~ Ilaliá4us" de L6das as Alíneas a Vllla a emenda a dois obj,etlvos: a)

7') O impõsto que incide sôbl'e 05 ·Na Observacao 11', as alterações multa estabelecida para a falta de 'evltal' margem a sonegação vu1tol!lI
produtos previstos na Allnea X serlÍ Pdropostas na le~r~ c têm o objetivo livros fiScais, quc passará a ser de que existiria se ae deIxasse margem
regulado, especialmente, pelas nor- . esclarlecer dUVIdas hoje correntes, Cr$ 2.500,00 a Cr$ 5,000,00. a, que a tributação incidisse apenllll
ma.s constantes da respectiva A1lnea, que cons sEem em se saber se o texto Sôbl'e o valor da mão de obra, pois.

8') Os 'industrials lie produtos, su- atual Impoe penalldade para a salda JustlJicatlva então, os fabl'icantes utilizariam da
jeitos ao impósto, que fabricarem d~ produto sem o pagamento do imo Atualmente, a !alta de llvros fis- simulação de haverem recebido a mfl~
também artigos isentos, bem, como posto, ou" apenas, se, ~le colhe ape· eaib' é pun1áa com a multa de Of$ .téria prima' do freguês, para paga
os Importadores que Importal'em nas a hipótese especll!-I ela, salda de 1.000,00, Ora, quem não tem o livro, rem menOll lmpôBto; bl pôr fim -li
também ar~lgos Isentos, ficam obri- ~:~~i~o co~ Insuflcleêllcla de saldo não paga Imp&to, ou, pelo. menos, val'lação de, entenelimento até hoje
gados a ter um talão espeCial de ,omo se v , a se 'admitir não o escritura, sonegando à. f18call_ verificada dos órgãos jUlgadores _
"notas fi~cais" (modêlo 11) para as ~~ o tell~ atutal

b
dia Observação 11< zação o elemento báBIco do con,trOle, V/Ilira de Mello,' _ Aurélio Vlanti.

vendas de produtos expressamente a c nao, es a e ece pena para. l Conatltul, por consegUinte. falta gl'a.
isentos, e a mencionar nas "notas", salda de produto sem .pagamento dD ve, que deVe ller punida com um N,· '72
tlpogràficamente, em caracteres bem ~~S}Ot' a consáeqllênCla será Que mlnlmo de Cr$ 2,500,00 e, não, com Substitutivo
vlslveis, a declaração - "Nota de 5 .0. o passar sempre a ser pu. Cr$ 500,00.
Produto não Tributado" _ sob pena nldo com a multa de Cr$ l.000,00 dD " Substitua-se pela seguinte a Nota.
de pagarem o mIpõsto sôbre êsses art. 98 das Normas Gel'ali!;. enquan. GUllheT7nino de O/íve;l'(J a," ela alínea I da Tabela A:
produtos, isentos, de Sua., fabricação to que o fato menos grave, de saída Vieira' de Mello , ~
ou importador, e7.c1ulda outra pena- de produto ,lia fábrica sem o sun-I N,o 69 NOTA 8,
Jidade. . ciente saldo de ImpOsto recolhido, , , O lmpõsto SObre OI! produtos taxa~

9·) Os fabricantes, Importadores e ~e~~o~~nldo com um m1nlmo de Cr$ Substltutlvo dos no InciSO 3 será pago na base
COmerC1::lnt;s compreendidos na Ob· 'E" ara removel' . Inclua.se fi segUinte alteração: do preço de venda do importador 011
servação 3 - aqueles nos seus lie- tes e Pd I 't ês.se.s Inconvenlell- Substitua-'e pelo llegulnte o enun- do preço de venda do fabrIcante ou
pósitos e êste~ nos seus estabeleci- sent d e e1 °tS que a emenda é ap..- ciado do In~iso 1 da Alinea I Ta- montador no território nacional
mentos - terao o livro modêlo 39, ,a a, ~~s a parte, ...;. Aurélio Via- b la Ao' •
destinado ao registro da entrada e na, - V.,ezra de Melo, ' e, JustiJicativa

~~:~;s, d~sfa~~~d~to:u:e;~~~~~sd~a;c&~: N.· 67 a;~~:Óv~f1d:r~~ItI'O~ufi~~~~I'las para A emenda ,~ justlf~ca, em vJi.tuãe
elo com as>indlcaGôes nêle contidas, Substitutico J. dII. Inodlflcaçao do, SIStema vigente,

la') Os fabricantes e lmpol'tado-. ustl/io!1tlva introduzida pelo art. 3," do proJeto,
res de uma d~tern'inada alinea, su- InClua-se a segumte alteração: Não se jUlltifica mais que os que equipara os prod~tos nacionalB
leitos ao 1mposto soh percel1ta~ens ALTERAÇAO N0 acumuladOl'es e as baterias de pl'O. aos est~angeiros, O pteço ....ase da
dIferentes, são obl'iqados a adotar. . ' -' dução nacional liquem fom da inci- trlbutaçao é sempre o d,e venda, quel'
séries espl'clrüs de notas fiscais pamI Flca a~rCJl~enta1a às Penallda.:les dência do impõsto de COIUlUmo, O se trate de pl'odUtos importados, quer
cada grupo de .produtos sujeitos a da. Obscrvaçao 11" da Tabela A a t~xto atual diz o seguinte: "Acumu- se, trate de produtos faol'icados ou
percentagem Idêntica, esr.rlturando o', segUln

t
tc, letra a., paO:Sando a letra ladores ou baterIas para automóveis montados no território nacional. Pelo

consumo !las colunas próprias do c a. er a seguinte redação: '. e outros fins. de procedência estran- texto atual, o1mportador pagaria o
llVl'O modelo 15, ou em livros sepa. ·e - importállcia I"ual ao v'lor ge1l'a, ImPósto na base do seu preço de im-
mdos para ca~u gol'UpO, sob pena de do Imllósto, deVlclo, não' infe '1 " Gullllermino de Oliveira portaçáo e, não do seu pr·eço de
pagar o Imposto de consumo pela Cr$ 2,500,00 _ os que deiXaI~e~ d~ selra. - Vieira dc Mello, venda, o Que seria, no regime atual,
percentagem mai.' elevada ril)S pro- fazer a comulucação de que trata verdadeiro. desvantagem .para o pro-
dutos qu~ fabrIcarem ou lmportal'em, a Obsel'vaçào 4," N," 70 duwr nacional. ,- Vieira de Mello.
,lI") Al~m das penalidades espe- " . ' _ Aurelio Viana,

ClalS preVIstas n:ts alineas ele~ta Ta. d - as mu,tas lmponiv€is por Substitutivl'
bela, incorrem nas multas de: falta de J!ugam('nto do impôsto, as. Inclua-se N,·73

a I Cr$ l. 000,00 a Cr$ 2,000,00 _ ~~~, tam,bem con;,l~er~da a 5alda de a seguinte aiteraçã~: SUbStítlltivo
os que infringirem o disposto na . _1.eadOl,lO. sem. eXlStencla de saldo
Obs,el'Vaeão 2". letra a, in fine, Obser- ~;t..lllll~~~t~,. se~o.:IS de

G
que ,~l'ata o ALTERAÇAO N,o ". Ins:lua-se a 5egulnte alteraçã,,:

vaçao 5". Observação 6", letra a e as <lImas· eralS • ' Substitua-se pelo seguInte o emm. •
Ob.~ervacl\o 9". e os fabl'irantos e i~- ciado do inclso 2 da allneaI da 'l'a- AL:rERAÇAO N." ...
portarlol'es que dN):arem, de indi JusuJicativa bela A:

d o Capitulo das Isenções da alínea
o seu lJreco e ve,nda ou o do rc\'on- A atual leU'a c d:IS PenalidacleJl ela I 15 I d T bel A .
/'ledol', no" t~rmo. >:la Obsol'\'ação 4', Observaçúo d,' da Tabela A tem a "nc o 2 - To~o e qualquer ar· a a· a pas5a fi Vlgoral' com
primeira parte; segUinte redação: importância 1 U I tefato de metal nao especificado no a seguinte redação:
'" , , ao n . t d' . g a inciso anterior, Inclusive fis e cabos "Est- ls ,~" d 1m ôSt d
' Õl Cr$ ",~,500,OO a Cr$ 5.000,00 -I',crs 121~~80 e1i 1(10, nao mfel'lor fi Isolados por qualquer processo. ao en""" o p o e con-
05 que lJ;1frll1glrem () rlisposto na ',. _. , - os. que deixarem de' sumo:
Ohservação 6", letra b' faze! a c~municaçao de que trata a J '1' " a) bar,ras, vcrgalhões, trill1os, blo-.. '... IObs, ,4.' In Jine ou não pagarem o ustl lcatlVQ,

ti
c~cJ In1P~rta,nCla igu,al ao 1mposto impfu.i'o, no toele ou ellr parte., assiml A redação atual dá. m::n.'gem a "1- dCeOsSt'l'nPadacosoteas; t1ras, pã€s e pedaços

eVI o, 11"0 inferio!' a Cr$ 2 5000(' conSIderada, também a' salda do t, t - I cI u fusão ou tl'llilsfor·
- os que deixarem deta?cr 'u ~o- \produto da fá.'onca' sem que' haja t;}~t;saç~o t~~~ua~ntel det"multios ~'- mação;
n1unlcação de que h'ata a Obsel'\'n. saldo de Impô<to nos term d ' " UH es '" ass m le-
ç1i~ 4', e os que não pagarem o i~. Obscrvuçi\o 2." letra a 05 a làlg~àf: t?dO e qualquer m·tefato de b) o.s tl'nllsformadores, dínamos II
pósto, no todo ou em parte, ou de- O téxto t ' ',' ,me u, i1l;c uslvc os fios e cabClll Iso- geradol'es cle <onerglll elétrica de ca~
rem salda do nrodut.o sem que haja dobra!' te~nua~5 ClUSeegS~1 ~lcte~de des- lados pOIdqUalqUer processo, pacldade supej'ior a 1 KW, bem co-
"aldo de impôsto, nos t~l'll10S da n'cntes' a) r f' . n es nconv_e- j A emen avisa, pois, a tornal' mais mo ali, caldeiras a Vllpor'
Obsel'vação 2'" letras ti e b, d~ paúc fin~l~r~~eoàbs~~~~rcica\a~ ~illjO oc! 11ensamento do l~gU;lador, c) os motores ,8 vapoi',de explo ..

, , e ra e Mello, - Aurello Viana, aâo, elétricos e de ar comprimido;,
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, 'di os arcos e cubos dea1'0 PD1'ã] mátlcos e câmaras 'de ar de 'prod"';ii~l ALTERAÇÂ&;N')
rodas, aparelhos ele choque e traçá?, nacional. quando, vendidos diretamente] . A letra' d das Isenções da Ali-

• engates, eixos, rodall de fe:'ro fundi- pelos respectivos fabricantes a ernprc-. nca VII da Tabela A passa a
do, -coquünado" para vsgoes de es- sas montadoras de automóveis c desti- víccrar co,m a seguinte redação:
tradas de ferro, cl1l'r.~;'Iil'.] para freios, nados exclusivamente à rodagem dos n OBSERVAÇOES
sapntas de freio, ~Im como qual-, mesmos veiculas importados novos ou «dl os piso. e quaisquer rcvcs- .,
quer peça de aço, ou ferro empre- f b'· 'd ... ~ . ' ,..• d limemos, quando inteiramente con- 1') O imposto será calculador
gnda exclusívamente em Iocomotí- a ncauos lJO paiS,. nao so em .... lI.u ,e Icccíonados no local da aplicação,
vas. tendera. vagões ou carros para es- do critério c"tab.elecldo no rcferldc a~' descfc qUe o matertal vscja 1000ne- li) quando i se tratar de produto, na.
tradas de ferro; tigo 3.' do projeto, como porque nao cldo peI" cliente c a, mão de obra ciollal- 'em cada unidade _ sõbre

c) as obras de escultura, quando mais se justifica, a isenção, I' cxccutad: por pcssôa lisica não es-o' preço de venda no varc]o, ÍnarcddQ
~endIdas por seus autores; Aurélio Viarra. tabelccida com fábrica ou oficina pelo fabricante;

f) . os ínstrumentos agrfcclas V 'eir d: M-/lo' 'f' .
manuaIS. re a c L. e que apenas orncça aproprIO b) quandO'se tratar de prodúto de

Ju:sUficaUva N.' 75 trabAlho»·/Ustificativ.a ~';:;tedê~ias;b~~an.;e;~eç: d~n ~:~â/~i:
:I?oram excluídos da atual Isenção: I Substitutivõ: varejo, !narcado pelo importador, 011,

D8 arames e Ilos nÚ8 de qualquer es- O texto atual tem a seguinte re· sôbre o preço de tmpcrtaçãc; se os
pécíe e formato: as cantoneiras, la-, Inclua-se a seguInte Nota na A11· dação: «os pises e quaisquer revesti- d ã dcstt d '
ninados, treülados OU perfilados: 08 nea IIl: mentes. quando inteiramente confecctc-.. pro utos n: o se csttnarcm a reven a.
tubos de qualquer espécie e suas co- N t o nados no local da aplicação», "2') O írnpôsto será pago'
aexões: as chapas e, discos; as má- o a n. Tal dispositivo tem dado marqcm a I) d I t d Ob
quinas operatríaes e apnreíhoe dcsti- "E'<consídcrada fabricação, para fins Imuita burla, que tem resultado em con- v ~_ nc~c.asos. aI e ri b' a 'te ser,
nados à produção Industrial em ge- de tributação, a 'reconstituição ou re- corrência desleal e insuportável àqueles m'a .ao dan cl'Itor, 'IPJ~ o ta !'lcaln', por
tal: OI! , transtormadores. dínamos e I d ' j f b . ' 'I lecídosouc elo e es ampr 13S re anqu ares co
geradores de energía de capacidade cauc tutaqcrn e_ pneus, exceto quan oIa r.cantes esta )e. eCI "os que paqam rc- muns adquiridas à repartição arreca-
até I K"V.· os veículos de qualquer a encomend~. ~o;. dada por particular. qularmente seu,' írnpcstos relat.vo,s aOS dadora local. mediante guia modêlo 4.
espécre, cl~ls ou carroçarias, in- para uso propno,. . produ~os qu~ fabr:.c.am. Assim e .~u: crqanlzada em três vias e aplicadas em
clusíve os elevadores; o consêt'to.a . lu.tificatiulI muítas empresas existem hoje orqamzn luqar visível de cada unidade tríbu-
reforma ou benencíamento por qual-, . Idas para confe.cclo:larem piSOS de luxo tada. antes da saldada mercadoria de
quer processo de galvanoplastia ou A indústria de rccauchutaqcrn de no local da, aplicação, sem o pagamento estabelecimento. respeitadas as normas
pintura, de objetos usados; as latas pneus tem assumido ~ropQrções ele~a'lde qual.qtt~r Impôsto de consumo,. em espcclaís previstas nas alíneas desta
ou outros reclpíentes de fólhas de das, representando autentica concorren- concorrencta penosa aos fabricantes de Tabela:
Flandres ou ferro preto, .g:!'avadoll, ela à indústria de pneus novos. Não Iladrilhos e artefatos de mármore, por
pintados, lltografado8 ou nao, destí- é razoável, por consequrntc, que fique exemplo, b) no cas? do letra b da Obs, an-
nados ao acondlclonamen.to de ven- fora da tl'i!Jutàção, da qual se deve Gutlhermíno de oueetra ,tCl'lor, pele.. Importador, por meio de
da ele quaisquer produtos. e na agu- I' ' I,I Vieira .d~ lHeb. t'stampilhas retangulares comuns adq"'-lhas para máquina de oostura exc ulr apenas élque es pneus que, rV!I· .~ . Alf" d M ~ R

' I' I el' '. . d proces dr-mu·titukilo ~lo N0 79 l'I~ils as an egas C esas \ie en-Como Ire ve, a el atua a lSençao os ao, ,so e,'." .., • - das, por ocasião do despacho. mediante
q~e nâo se justifica, ou pal'que DII In- se deslll1em ao comerCIO. 5 b t't 'I guia 1l10délo 5 organi-ada 0m trés vI·a.
dustrlas respectivas Já atingiram a A'" V·· u S I u. Vo: I' d. / .-do d' I
desejável establlidade econômica, ou . ure 10 , lana. Inclua-se a seguint~ alteração: ~ op ICa as na ~rma 111 ,Ica a na etra a
pOI'que, de 51 mesmo, são lmcoínpre- VIeIra de Mello. desta Observaçao, ao entrar o produt3
ensiveis na sistemática da lei do Im- N.. 76 AL TERAÇÁO N° no estabelecunento do importador ou
pósto de COll8UnlO, como por exem- Suprima-se a Nota 15" da Ali- por éle indicado.
pIo, a que Ee retere ,a' veiculas de Substitutivo: A 3' ) Os fabricantes e, importadores
ferro e aço de qualquer espécie. - Inclu,a.se a segui.nte alteração:' nea X, Tabela . dos produtos dest .. Tabela, além das
Vieira, de Mello. - Aurélio Viana. 1u.tificativa obl'igações de caráter geral desta lei e

, \ N· 74 Alteração ".' E'ssa nota jã não terá razão de ser da. éspeciaisestabelecidas nas alineas.
. F,'ca" ·u'prj'ml'da a' letra c das' IS"n- f d .~ I terão que ter o livro modélo 23 e •

o • em aee o novo sistema instituIIIO pe o talão «nota fiscal" modélo II e a eS-'
",çõesda Alínea V da Ta.:lela A, art. 3.' do projeto, que nivela os imo criturá.Jos de acôrdo com, as instruçõea

a seguinte alteraç~o:: J f' • postos que pesam atualmente sôbre pro- ne·J~. cont"-'-os.
u.ti ica,/wa d ~ I AI' '" "coAlteração n.' . _ ~ utos nacionais e cstrange ros. em

O texto da lsençao que se pretende do mais, essa Nota permite que os reló· 'i' j Além das penalidades especiais
O Capitulo das Isenções da Alin~a suprimir tem a seÇluinte redação: "as gio, estrangeiros sejam, obleto d~ gran· previ,ta~'nas alineas desta Tilbela,' in

III da Tilbela A passa a vigorar- com' manilhas e tubos (retas, turvas. d~r;va' de, sonegação, eis que deixam de pagar correm nas multas de:
a seguinte redação: ções, sifÕes, ralos. tês. luvas, selins: o Impôs to, que incide sôbre as demais a) Cr$ 2.500.00 _ os que infrln-

"Estão isénto. do impôsto de _00- virolas, ca~l(~s ~egordura,redu~ss. jóias, sob a alegação de qlíe Já paga- gire111 o disposto na Ob.ervaç50 3' e
,sumo: condutos, dlmlOulções, cotovelos e to.a ram o devido no ato da importaçEo. o. qUe n50 apiicarem a estampilha elR

'. ' e qualquer peça correlata)" A redação da Nota que se pretende lugar visivel do produto:
a) o. lençOl. de borracha crepe, pura Ora, todos os produtos menciooados suprimir <! a seguinte: q,Os relógios

ou regenerada: . no dispositivo isenci,onal. confecciona- importados ,pagarão o impôsto na base b) importância igual ao valor d(t
b) a madeira em toras, serrada, des- dos de cerâmica ou vidro. são artig"s de 12% acrescido do adicional de 20%. impôsto devido não inferior a CrS

bastada:' de alto acabamento usados em COIU- sem oualquer outra trihutação rl.sl"": 2,500.. 00 - os que deixarem de pagar
c) os barris, barricas. pipas. caiJ,ões. trllçÕes de luxo e Êino gôsto. Justo é, ,1'101' (Lei n,o 194. de 1918, alteração el"./I o impô,sto no todo ou, em part".

cailCo~s, engradados, tambores e tonels portanto. que paguem impósto de .:on- Guilhermino de Ollv(!lra fll.tificati<'a
oe madeira: V d M I

d) os carros de boi, carroças e CJr- sumo. Aurélio Viana, ieira e e n. A emenda é absolutamente. necessâ-
rocinhas: N° 80 ria, porque:

) Vieira de Mel!o.e o, carvão, animal oU vegetal: Substitutivo:,,) tendo o projeto. em seu art. 3',
f) os caixõe, funerários de madeira N.- 77 Inclua-se a seguinte alteração: equiparado os fabricantes nacionais aGi

Mé o preço de venda "O consumidor li.. Substitutivo: importadores, d~vem ambos receber
Cr$ 2,000.00, marcado pelo /abrica'lte. Inclua-se a seguintealteraç'i101 ALTERAÇAO N· igLlal tr'ltamento: '

1us/if;cat'l'a A Acre,,,ente-se ao in~iso 3 da Ali- b) passando «m6veis». em virtude
O telCto atual sofrerá, pela emenda. ,Ite~açãc n.

p

, nea XII: '''queijo, banha de po:,", de outra emenda por nós apresentilda.
11.. seguintes modificações: Destaque-se, da Alinea VII, o .e- e leite ~m pô", 11 selagen, com base no preço d~ ven·

guillte. ,que passará a constituir o ,1,,:150 da no varejo. como acontece com os
a) a Isenç~oser" estelldida aos 1':Yl- 4 da Alinea: Ju.stificarit'.. calçados. e, não, cem base no pr~ço

çÔis de bOl'l'acba crepe de orfg~m estran ,"T d l' t f t dI' ,. .. I d~ venda da fãbrica, o texto vigente
. . d' d 3' o o c qua quer ar e a o " a a- A II1du,'tr:<I. do queIJO,. d~ .ban la ~n' ,há que ser alterndo para se "dnptar

gell'a, ~tn vista ~ r~gra o art. . Ibilstl'O mármore, anil( e' póriiro". latada e do 1~lte em pc, e sollda e ~ros'l ao sist~l11a:
do prOjeto de equiparação dos proliu, 'Imp6st _10°/ '. pera, A emenda Visa li incluir ess,'s'. _
tos nacionais aos estrangeiro,; o ,'0' f b d d

produto.; na tributação do impôs to de c) os produtos a rIca os o pms
, b) ser;'l retirada a isenção para: ma- . Justificativa consumo, pil1'" qu~ a isenção, que já é devem ser selm:los antes de sair da tá-
deil'a aplainada OU compensada e t.:la., objeto d'e 'lutl'a emenda de nossa i1U- brica: os ilnportildos, para ,atenderem
i"ih"s, por se tratar de arte/ato u.,ado Os artefatos de alabastro. má~.nore, toria, se clrcunsc.reva apenas à banha a idêl1ticil situaç'lo. deviam ser sdados
em fôrros de casas, em portas, em a~ on:x e pórlil'O. coostituem al·tigo. d~ em rama (d<:,senlatadê), ao leite in na. ao s~l'em retirados. cu antes de retl
soalhos, etc,. os "artefato! de mad·,;:·, lulCo. Não é justo que paguem o B.e'· tllr.:! e <lo reqli~ijão e queijo tipo «MI- rildos das rcp~rtiçôes aduilnciras: ma~,'
bruta ou simplesmente d"sbastada ou mo impôsto dos a rtefe tos de 'cimell\':'. nas!', que ê o queiio de fa:~nda, como i.to teria inconvenientes serios
serrada". porque êsses já >ão objet" <la ge.so, arenito e 1I"auito, G!lil/zcl'/lzino, de Ol/!1l!ira para?s arnw:êns r~~pectivos. ~ua S:'
iseneão C(ln't<lnt~ da letra c; os "cal'- Aurélio Viall" \1" d AI I lagel11 devera ser feIta. como propoe
retei. de linha .... pOl'que não se ,Jus";fic3 Vieira de MeU" I' IClra e . c o, a emend;', ao entrar o produto no ~s-
a Isenção: 05 "veiculos de qualquer t~belecimento de import:ldor ou de 011-
espécie, inclu.ive os elevadores ~ ;Ia N" 78 N" 81 i'ro qLle elc indiqne;
c'lI'l'ocerias", porque só é justo e "'~ná, Substitutivo: I Sub.,titutívo:
vel que a isenção se limite a ",11'1'0. d) ti milIta llara fil!ta dI' livro •
de boi, carroças e carrocinhas"; i1"pn~u· Inclua-se a seguinte alt~raça,,: - Indu:.·se a' seguinte alteração: .r.i11~0 Nota-fiscal deve ser de Cr$ ....
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IV

N. 111

N.1J3

•. Z_~.

N" 109

N." 110

N.

N' 10&

·N' 107

~OutÍJbto 'de'lM6
"-.~."~

A"eseenle·se o 'el1uillte "ninO:
Art. - 5;'0 isentos do impó"to:
}.o_ 05 cilixõ('sfuncrôrio~;,

2. tl
, _ c.)~ ÇJf.li1ilo,lj ,parol "~uiil" {meio..

fio). po1",lc)epípedo~ c brit:1.
S.S. em 29 de outubro de 1956.

Júlio AgripillO - Prmlu Ke/llJ'

Suprlma-sc .
Sala das ~l'srões. em ~9 de outubro

de l r·56 . /o;;l) An,ipino. - Prado
KelllJ:

Acrcscrntc-:-;c o ~cgll:nte é.lrtigQ~

Ar!. - São' isenios do illlpõstO:
J. - os p~s isolados de ca1ç'ldollo

qu"ndo cOl1du:idospor Víi1jmllc> da•
rcspccti\'ólS fiabricits. como rnostruf1rio.
desde que .contenham. grm'llàn 11"~ ~o

las, êl dcda:-éll;bo fI.A.mostTíl par« viu"
jrmtês».

2' - ;] aguareente meion,,] requj
sitad" pelo Institulo do Açilenr ~ do>
..fi;1cooL pitr;1 ,~('r rcdcstiInd<1 c trtlJ1~'"

formada em l\lcool.
S.S. em 29 de outubrcde ]956.

)0':0 Ilpripino- Pr;;uc' KcllV.

Acresecnte~se o seguinte artlgo:

Art. - Silo isentos do ímpôsro r

Jv - as amostras de tecidos. de (lllóJI...

qUe~ larqura, ale 0.45 de comprimen:\)
para os tecidos de aloodão esl~lr.pad(>

c, 0.30 111. para os drmaís, dc"h· que
apresentem impressa ou a carimoo a
indicação "Sem valer comerei"]" da
qual ficam dispensadas aquelas <lte
0,25 m x 0,15 m•.

2' - o 'papel destinado exclosíva
mente a- impressão de jornais, perió
dicas e l.vros, proibida a sua aplicaç;;.
a fim diferente. salvo a cess~o devi
damente autori;"da. para o meSITlO fim
ü 'outro ;or.nd_ ou r('vj~til. correJ.1do. ~n..
tretilnu. ""b il re~pollsabilidaee elo pri.
meiro '-c~(':\tc qualquer infraçrío vcrdl·
cuài.l.

A":rr.o;..:('nt('~~c o scquínrc nrtillo:
Art. - São isentos elo impostu ;
I· ° gllaraná~m bastões ou em

pô.
2· O~ alimentos prcparadcs para

animais.
Sala cas Sessões. em 29 de outubro

de 1956. /c:;/lo Agnpino. - P",d..
Kel1y.

,.$SlA _

'\ . Alte'raç:ío Décíma. Primeir,,-

I
I

/OtlO Ilgri·

..- [oão AfJri-

Pr:mcirn~

II

N' 105

N' 103

Decima

N. 9i
A1tcrat;ão' décima primeira;

Vil

Altcraçiio Dte,,,,,, P"imeiril.

N' i06
Altel\Zlç:\O Dccir;m Primrjr~1

Ahrraçiio sexta,
Suprima-". .
S.' S .. eIll29-10-56.

pino - Pr""lo Xel/y.

N. JuO

Suprima-se.

S. 5., em 29-10-56.
pino,... PrLJdo /(l'liy.

N. 95

Alteração décima quarta.

Altcraçilo sctlnJa, inciso 1.
Suprima-se.
S. S .. em 29-10·56. - ]0"0 AfJri.

pino '7"" Pr;;;c/o Xeliy.

N' JOI'

Art. ó' --
acrescente-se del"ois de "União" e'
fintes de "dc"endo ° íllcsmo" e
cxprcs~;jo :

"e>:eeto de pessoil]".
Suln d...s Sr~'~\)cs. ..m 29 de ontobl'o

de 1956: '0;;0 Agripino - Pcar!o
J(ell!J.

Supri mil-Se.

Sala das Se~sões. em 29 de"outllbro
de 1'156. 1([';0 ;,wipino. - Prollo
Kc!ly.

Sab da~ S<>~ões. em 29 de Olltllbrc.
de 1956. - 101:0 Agripino. -.,. Prad()

'KeIl.'J.
...~crcsc('nt('·s~ o ~cpuinte &lrhr,o:
Art. - Silo i"'lJios do impósto :

AC1C!iCcnl'c-~c onde con\.ljcr: '" 1'" .:........:..' aS ág'J;.l:;, mincrnis definidas na
Art. _ O impõ,lo do sonsumo ind- nrt. I' do Có·j;go de Água, Mincrais,

dirá lixclusivamelltc sóbrc o pri'l;o da já, tributadas de acórdo,col1: o dispos,,~
. Ifficn:lJàori.a, cxduidia a rlcvaçHo de no ;;rrt. 37 do. mesmo. Cõd '\1o: e, C!l

Agrr• .preço decorrente de O.ltI'OS tributos. Ipro(llltos de Ol'líJem mmeral rdeTldos
~"Ia das Se~sões. em 29 elc outubro ,I no COdlg0 ,i; Mm"s, J~~hls"'e ....s (!"e

de J!}Só, 1,)fi0 ,il.l'iplno. _ Prado ll'.'el:em _ scfmlo, bene"clamento, J',lTa
Kclly. Chmmílçi10 .~c. lmpurc::ns, ntravcs de-

N' 102 processos f,S1CO,<.
2' - o fume) <.In fólha. I
Sala das Sessões. em 29 de outubro

de IS56. lo,io, .'wipino. - PrLJuo'
/ld1!l'

111 Acrescente·se o seguill1c nr'i\,o:
Súp:-imô-:-;(·. Art. - S~o iscnt'os do' impõsto:
Sfi1r~ das S(,~~Õf'~, em 29, 0(' Qutubro 11,1 - O~ ctlixões. ciii:xott:'~~. cJ1{;TiJcla..

i;l):i- dr ] ~15(j. "-' rÜr~()~H.lipú,o. - Pii~do ,Idos,ele n1ild.f.i:"':'I: 0.1) j;h.·t.~ de laqUí1fi' ,e
(Kdty. os cc-stos :ru~t]co~:. ..

- Jono Ai/ri-

\ Suprjmll"Sl":.i Sill" das Sessõe,;, em 29 de outubro'

I
c~ 1ç.5~. -- lo.,,; Aj;ripinc • .,-' PrLJr!o

.:.- Jolio Af);i- J,d/y. N' 104

I Alter"ç~odéc:ma, letTe li).
Suprima·se.
Sala da> S,'ssõcs. em 29 de

de 1956. lel,,> /I{;l'ipino.
1olJoAgri- J\e1ilJ. -

V

N. gJ

N. 92

..i\1tc:a.;f10 d(·cjmn primeira.

'A1LC'r;);;~c· OH()\IU, letra c).
Suprimil.sc.
S. 5., em 29-10-56.

pino -Ptt,do Kc!lJ}.

Ar!. ~.' - letra, h).
SDprimáp:::c.
S. 5., em 29·10·56.

pino -'- Pra,!o 1\l'I/);.

N.' 1:13

.Acrescente-se ao arti~e 8.",
S~o isentos do impõsro:

lu::rC:-;C:TI,IC-Sl" ;lO <1:t, E.o do Sul-,~q.

tl'ltivo ~~ CCl1li",~fí: ,f. C. pjn~nç;'1~ do pro Sl1rrima-~('.

)eto c, 1. 34G-J\-5(,. , S. 5., em 29.10-56; _ Iolio Aliri-
Pf"Jrilp.""~!o 1;"l/rCl) ---:- E'Xl... hh'111-S(' do:-,II pir;o - Prr..do Kcll!l'

btndido~ dt~t(, ;',rlilll) <1'\ flrm;lsnl1 N. 93
l'('~'.~O~;S f!..:ka<: Cj\JC '~il'f('m n fir.r 01111-\ AI '.
tnà;'J~ f'l11 vine,c1c de il~\'(',s~ir,';·~ç[jo p,;:-:r1í1' .~cr'lç;-h) l'Cc:mii rri.mdr~.

mentr,r. I VI
Tu"tijrC';J!. ,~f.:' : S\1pr;ml-;'-'~("

Eh',i:::~ 1":<1 C...,lr:,....... ,~. "r f.ll,-:,:"n;:Jl1C'·::t1, ,i S, s.. cr"l 2q.l0~56, - lolia
tI'U'j .Comi~:~;'r: P•.·::-,;:::r'nlêr. de !n~u:'Titn pIno -- Pr ..... ';u .J{dlU.

, ••• " .• Substitua-se o' projeto pelo segUInte: Suprhua-sc ,
xadas, pás. arados c tratores "para fins ,Art. 1.. _ e prorroqado até 31 de 5.S .. em 19',10.56. - joiio AfJtÍ'
escolarcs.. dezembro de 1957 ° prarc de vlqência Ipino - Pr{jdo ReI/y.

'Inciso 26 - Tcrçndos, machndos, cn- dos adicionais instituídos na Lei número N 96
xadas, pás, arados c trutoresp ma Iíns 2.653. de 24 de novcmbrooe 1955. .
fllJ'ícolils. " . • , Art. 2.· - Revogam-se as dispcsi- Art. ~ .", letra a).

Sala das Sessões do P.~laclo_ T",,- çõcs em ccntrárlo; entrando -cm vi,;)t Supríma-sc.
~",nte.'. e,m 29 ~e o,utLlbrc (,eI9)6. -\,1 pres,ente lei na data da sua publí- S. S., em 29-10·56. - 10tio And·
.;."bfio ela S,/"e/",.. cacão , pino _ Prütlo Kelli):

JII,.ti[iC07íZio I Sala dns Sessões, em 29 de outubro N 97
. , ., _ ide 1956. [oüo Agripino. - Prado •

OhjC'li\'..~ ~.prJn;('lr;'l rscnçao t.o:·n~lr· J(e!ly. Ahcr~ç50 sétima, inciso 3.
accssivcl u bolsa 00 pobre a aqursiçao N: 85 Suprima-se:
do papel i11I11,'sso para aprender a cs- pino _ Prsdo 1\elll1.
crcvcr, Ninguem desconhece que, 110S Acrescente-se onde convier: S. 5 .. em 29"10.56. _ JO~o /'Ig"-
lugares longinquos de nosso p"i~ é Arr, _ Nenhum tributo federal. cs-
~JUioSC proibitivo o custodo papel conhc- tadual OLl municipal poderia incidir sõ- N. 98
c>doueralmenlc pela dcsiqnação de bre o valer do impôs to de consumo .Il,ltcraçf;o sétima. inciso 2.
almasso , AljtigamcntÇ: os meninos po- f"\<'1l0.· 5

d d r" upríma-se,
brcs adquiriam um ca crno, maço e Paráqrnlo único. Do preço de fa. S.' S .. em 29-10-56. _ ]o,jo ABri~
cínco ~6Jhas; pn'~~l ~t1r1 ~ ~!-;critL1 ~u para turn será dcduzído o valor corrcspon- pino _ Pruâo Xc/lU.
seus ~.?lcul~: de :,ntmctlCa ..Hoje. _pelo dente "O imposto de consumo pa\10. pi.ra N. 99'
eontrario, c.'" face do c1~v~do c;"to. o deito da tributação R que se r~fl'rc
compram somente umóJ. folH~, ,pOIS o i 'êstc urtiqo.
preço desta subiu em mais de quinhentos I
por cento sõbrc ° preço .mtigo do ca· Sala dns Ses'~cs. el11 29 de outnl,r,.
derno. Num p~" dç an"lfabetos e onde d~ 1956. - 10:10 AI/rlpmo. - Pr",rJO
iJ COJ1~lltu,çâo dn R:pub]:ca es[.lbelccc IKcll!l.
'(1UC fi lIl!'Otruç<1o pr:mÜrtõl ~ ob.riÇlaL~;ria e N. Só
{Iratlllt,J par,~ O" que 11,10 t1\'('''~m re~ ,. _
(.ut~os c '0:1 ,..dlh:.l<.;'riO Co 11111 direito :-te1 f-\ltcra(uo quintí.1j neta 3,-.
t{)do~ l1a,rC(:l' j'll!\Ii1C', ir,ctcrql1ívc! (: I S p -, li r:ma-5e.
ilprrs('nln~[;o dn rmrnd~l.

O se~l\J1do ite"'. de número 26, .'k11 S. S .. em 29·10-56.
facilitor pelo produtor ;, compra c1"Ipino- Pr"du Kelly.
l;rç;:dos. m'Khe.do<. e:1xad,J'" p,'s, "ra- N. 87
t:1G.'o\ C trarous ,P;)fíl fU1S ó1tJl"lcoLl:'.:
l::;J).lnl ,muitos ç cii:cm todos r~ll': n: l\l~cr:;çtio 11cnr!t letra a)_
i"""'; ncii',,11 pr'cblr'm:l (~t·:-::c pais' é ., ,fdfl.: I
di' proOuçe7iú. Nf,o !("mos o ~uficirnt~

l' To1 " co"'"",o de I00SSil popub'~(1. I S. S '. em 29-10-56. - João
;"to 1l10li\'i1 a inn::ç~o. OI'R, .~c ,:o.co"i-

I
' pino :-\ Prado Xci/li.

1... ~ljCS de prodll~'ao.'. nrld'l' l"Jj,('IIS rill~,ra~ N.· 88
~. ).iVC] do ~lu(' hll.::h:i1~ nOS: prodlltOrt.!,[
ü.<.; ~(u~jn;.;.trumcljl()_<; de trab;dho. E 1.:,0\1..-1. Altcraç50 oita\'a ]ctrn a).

ci-:-':'lln:-:t11:n,ci;l ~e inipc(' itlst.lm,~rllc ~:o- SlIpr:ma-sr.
:r.,r'JT'l'ntu l~!;'! qUl' ~I~ fa:: um;l reVIS.l') I

"

., , ,til~'C';;O" d~, i,""PÔSlO de,. (ol1~lImo, O I S. S .. em_ 29-:.0-5,6. - ]0;;0 Anri.
t;"-ns lYli:lnt 'm-."<:c ;mmento \/;11 'l'l:íJlr pzno - PrlJac I\clly.
~.r<..' co a~ l,. bssl.'s produtO! as,. B. .(':-t;) N BS
(Pi(' o prlJictt.) i~r:..t;l hatóltils (', f("lit'drls!. •

c dL'l1·.O'~ prn""los "\1r;,o\,,<, mas é p,e· I Alter,,,ç:;c;, citavalclri1 b).
('1SLJ l'lIr f. (,1l1C os meios de' 8quisl1,;.il\ S .
rla01";o <'cm ('I l~t'(· não h;l\ cr:1 nem loC· SupSmLl~~e .....0 105' A
J)0]11". nem h"t.l~"S (' nem n;)d~i, Uu:a I " .', em, " ..-~ .. o. - ]utio g:i-
... õ cOl'~('qilênCl;l C' o outro;) C.IU:--i1 pUlO - PTuUll }\t:./ly.
O B',:-I~d prrL t,] ser (f,:·;('t1Cl~llrn('I1:('IN. 90
nq7ícoJn ie,r;, dll r;-lrcJ (' os (;\hocl.)o. 11

l'rrc;~;mn ~i:b('i CllC' nl·l~. i1rdid;~do.'\ d .. i
··p.lis d:-: p{lt;·i.:", nflo ~('jílmos Sl'lI,.. 1

T'·,dr;t·:tlJ,'" ... '
S",iil dilS.sL'.~~',6c~" dI) P,"l;ídcl Tira

e'rn:l's. cm 1~ cr oUIl:hro d,,19S6. 
Lehre, dn Sil::tJw. -- CnTllp'~1.~Vcr~'-l/.

- s('í-i;:.t!....J.~· ",Ti:;.',,'"! _ PliniC' Lcmn~

For,!'rcõ-/ f' Siipi/ - [p;m 'Bic11,1ra
1.r:r.·ri.lrr10 B.1rllj('ri --:- Fr0t i~ A.llltr.1f
Tnn,~ DI/Im ~~ Fcm:mr!o Ferrnri
Sergio J,,1,1.!I"ll,.'ie< - Coáe'l !II",.

• ~ __ ,._, .. '~, •.,.._h""~::: "." ••~, ':. ~.' :,~'"'.,, r,·:··~oI·.·:~:~ ,,"........, ," ~ ~ ~,.,;"."",",~·,o·:r'· -r-
- 2.S00.00'-J'lorQuc a íncxístêncla dêsS.cs ,póll'il apuror /raucJc. cambiiiisc.FiscaL,!.

elementos· fundamentais' de contrêlc" é • Nliose 'podc'lsentar.di: .10go.' os possí
de absoluta írnportància na 'arrecadação. 'yeis transqresscres com" um abatimento

G;UhCl'111ino Ú Oliveira de 75'70 • Mclh~rseria díssolycraCo-
llidrD de Me/o. missão de Inquérito. e preciso poises-

N.· 82 tabeleccr esta ressalva.
Sala das Sessões. em 29 de outubro

1de 1956., - Colombo de Sou"a• ..
Fernando Ferrori.

.. 1 N.· 8i
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2'1,10·56._ G",l/"'rrne
!"ci,. Agrlrú to . - Pf~d.~

Â Alteraç[io Primeira:

N," H~

A A!tC'ri1\,10· P!'im~lrj =

Prod!,to!.' ml~r·(1",1;~
X - inciso t ....

N° IH
Â Alteração Primeira:

Produtos nólciona'.

N.O lJ8

À Alteração Primeira:

Prod,t/os nacional!

i\linea V , ,.,... .5%

5 S.; em 29·10·56. - G"iilr~r",e
Mllchado. "'.'io Agrip'no. - Prll-
d" Kellil'

N.' liO

À Alte'r""" Pt'imeira:
PrOdH!Q~ flaciCÚlllis

Alínea IX ....... ...... .. . .. . ~'%

5. S.. em 29·10 56. - G"ilJ,"rnl~
IlT.l"';Clric' . T'cio Aqr'pino. _ {'.'/I-
elo A,·II!I.

N· 133

~ Alt~r~ção Primeira,

Produto, nadonll.

Alínea Xl .•.... , .. , 3%

s. S.. em 29 de outubro ele 1955"
.. T050 Agripino. - Prado Keltll.

Alinea X - Inclso 2 •..••.•.•• 6%

5,5 .• em 29 de outubro ck·1956.
-loão Agr/pirto. - Prado Keltll.

Â ,:\Iteração Prtmeíru:

Produto, .nacionai!

Alínea VI , .. ~. 5%

S. 5 .. em 29·10-560 --'- [oão AI/ri
"ino, - Pr3do Kell!1.

N,· 1'37 .

Â Aller<lção Primeira:

Produtos nacionais

Alinea IVo "..... i%
8,S., em 29-10-56. - Ouil1ler".,

M"~"i1do, !"'io Agripino. - Pr~,IQ
](elty.

Acrescente-se onde convier o seguin
te artigo:

De acõrdo com o art. 15. J 1\ da
Constituição; são ainda isentas do Im'
pôsto de, consumo. as scguint~9,:~'~r.:a~

dorias, consideradas comominimo indir
pcnsãvcl à habitação, vestuário. aÚm~n.
ta<;5n e tratamento médicos dasp~,,!o"~'
d· restrita capacidade econômica:

I ...;.... O~ chapéus. as roupas', 'c "pro"
teção de couro próprios para tropeiros: '
It- os pisos e qua'squer revesti
mentos de produtos da alínea X, Quan
do inteiramente' confeccionados 110 lo.
cal da aplicação,

5.5.; em 29 de outubro eI~ 1956.
- TCI'io Agripino. - Prado K('l/!I'

PROJETO ·N.' 1.3~óA/56·

N.- ns

126

N" 130

Â Alteração Primeira:
Procilfto_'i nac;'onJis Prod!ttos nacionafs

Alinen VIl - IlIciso 3 ~~t,.
Aline" Ir .. , ... '.... 4%

5 ,S.. em 29 de outubro de 195ô. S" S.. em 29.10.56. -G'JiI""/.",e
lo"" Agripil!o. _ Prarfo Kcl/t}. Mal·fwdo. T,'"o Ac/ripino. - Pra-

do Kc!lil. '

N" 131
À Alteração Prime;ra:

Produtos t18c;'(lna;s

Alj.lea I -'- I tlciso t .......••. 4~(

S,S .. eal 2S de outubro de 1956.
- 10,!v Aqtlpino. - Pr<ldo g.~!i!lo

N" 132

A Altel'llç50 Primeir~:

Â Altef'ção Primeira:

Produtos nacionais.
Alinea XIV- i%.
S. 8. em 29 de outubro de 1956.

,,"'io A,qripillo.- Prado Kl'ly.
N,' 12S

1,3~6-A-55

5..5.. em 29 de outuhro ele 1956o
- 101'0 A.qripirto. - Prllr/c, Kd1ilo

Produtos nacionais:

Alinea XV - 5%.
s. S, em 29 de outubro de 1956.

[oão Auripino. - Prado KcI!.".

127

12i

Acrescente.se:

Art, ..•

5,S, em 29 tle outubro de 1956,

l"do Agripino - Prado KeI1Y.
121

Alt'l'r"çJ().s~iHm(1, incLio 1'.
Onde C$t;.i: 200,S:
Di~,,_;e: 10%.
S. S. em 29 de outubro de 1956.'""O A.'Iri,'i,lO. - Praelo Kdly.

12j

Projeto no'

Emenda n.",

O impôsto· de consumo de mercado. Â alteração primeira.
rias tem como Fato qcrador o seu de-.
sembaraço aduaneiro, quando de pro- Produtos nnctonats,
cedência estranqctra, ou a sua saída do Alíneil!lI - inciso .l : - 6%.
respectivo esta belcclmento produtor, .'
quando produção nactonal." a fim de 5. 5. em 29 de outubro de 19,b.
serem ulili%adas para .as finalidades a 1ocio A.qr/pitlo. - Prado Kcli/.
que se destinam por sua natueeea pré- II N' 129
pria. ainda que sua utilização não lhes A
destrua va substância. crescente-se onde convier o seguin-

te artíqo:
§ 1.° - O ímpôsto incide uma úni- . _ .

ca vez sôbre os' produtos industrtali- De acõrdo com o a rt , 1), § I·, da
zados destinados ao consumo interno Constituição, são ainda isentas do irn
do País nssequrada ao produtor .a fj- pôsto de consumo.' as seguintes mcrca
nal, inclusive bencftcladores e trans- dortas, consideradas como minimo indis
Formadores, a dedução do Impôsto re- pensável à habitação. vcstuárlo. alirnen
lativo às matérias primas e produtos ração r tratamento médh:odas pessoas
intermediárJos empregados n" respe"- de restriti\ c;tpilcidacle e.;onómica:
tiv", indústria. _ I _ os sapatos de pOtlto d~ maIh"

~. S. ~'~ 29 de outubro ,de 1956. de qualquer .espécie, pal'a r~ccm.nasel-
!o,/O Al1rIP:r!CI. - PNKlo lI.ell!/. dos. as rêdes para dormir, de qLl<1!"l!~r

122 qualidade; fabri,adas em t~a;'es rudi
I1H~nta..~s de m~dcira. ndonôdcs a mã\}o
quanc.."o vcndidils pelo fabricante até o
rreço de Ct'$ '00.00 no varejo:

2 - os al'tefatos de tecido. para "cs
tuário a que se refere a alinea IV da
Tabda, qual1do confeccict1aclos em aI;
1313taria.5 e oficinas d" modistas ou
costureiras. sob medida individual do
próprio cousumidOl' e a ~ste vendidos
diretamente pelos mesmos estabeleci-
mentos. .

Alteração ·dédllla.

aj Dlga.se:

O Impôsto do inciso t da "llnea
XXVII. T ..bda O, pas.sa· a ser co
brado.. com o «"r"selmo de l~{,.

S. S, em 29 de outubro de 19;6,
!o'io Af/ripillo. - Prado Kell./.

123 .

Alt~r..çfio décima primeira:
Acresc~nte-se onde convier:

Art, - O impôsto sObre tecidos de
qu"lquer nature:a scr,i cohr"do em se
I~'lem direta sõhl'" o pt'eço de rrodu..
~o. _

Pmágrafo úako - O preço de ven·
dil do bbl'(cante não poderá exceder
;, 20% do de pl'oduç~o sõbre que In·
cidir o impô'to' e o de varejo não ser"
supl'rior .~ 6t1% do de produção.

5, S. ~tn 29 de ontuhro d~ 1956.
To,io A,qri"ino. - P,,,do Kely ..
T"no Aqripinc>. - Pr"do Kdlll.

ereto n , 2".171, de 25 de abril de Imcntação .r tratamento medico das pcs-]
1934: 'soas de. rcstrlta capncldadc econômica.'

2' - OS artigos fabricados .em esta- I 1 - As salsichas, Ilnqulças, morce
bciectmcntospúblícos federais. estaduais [Ias e. os salgados para apet'il.iVOS. não
ou municipais. quando não se destinarem acondicionados em reclpientcs de ma
a Iornectmento ao comérctc ou a parti- t térias plásticas. louças. ou vidro. la-
culares , tas. caixas. sacos, ou envoltórios de

'5.5. em 29 i e outubro de 1956. apresentação de pano e de esllccmes ..
lOdO Agripino - Prado. Kdly. 2 - A banha de porco e a manteiga

animal.
N. 120 S. S, em 29 de outubro de 1956.

Acrescente-se: I[cão Auripino, - Prado Kcl/y.
Â Altcraçãc Prlruclra :

. Art.... - Oimpôsto é calculado
sóbre o preço da. operação de quo de
correr a importação da mercndor la ou
a sua primeira saldado .respectlvo es
tabeleclmcneo do produtor. incluídas tô
das as despesas acessórias debitadas ao
importador, consignatário. adquirente OU
destinatário da' mercadcrla, salvo as
expressamente cxcluldas pela lei trlbu
t,i!'ia ~

N. 119
Acresccnre-s~ O 'seguintC' artigo:

Art. - São isentos do impôsto:

1· -' O< objetos importados direta·
[I~ent~ pelas lUesasad1l1inislr~llivt'S dos Ac~scente:se ond~ 'col1vk·r o sCÇlui[1~
e5tí.th~1~ciálC'ntos de carid((d\,~ c «ssistên~"1 te GI'CIç,lO:

cia IlClspitalat·. qllando se destilwl'em "O De "côrd~ com o "1'1. 15. § 1.'. d'a
U~O c tratamento gr~ltllito ,d\,-,s as.sistido,-:, Con~titl1iç;j~.,. sZio ainda i~;L'nt(l.'i do imo
hL'1ll como 'os prodl1~jdo~ 'Oll importados põsto dl~' COlbtlltlO. :1.'1 s("~llint('s tlh,·,rca·

pt.!'b f(Pltnd~lção' Rockfé'lli..·r;·~. -para seu dori~s. c6n~[der::ldas como mir'litno' ir:t
11:10. d~ acõrdo com o artigo 2', do De- dL;pcn:;ávd à hilbit;,,,[it>, ve~tuãrlo. alI-

Acr('sc~nte,·sc o seçJuintc artigo:
Art - São iselltos do impôsto:
,. - 05 produtos dos estabelecimen.

tos pat·ticubres de ensino ou carid ..de.
quatldo p"ra fornecim~nto gr ..tuito ilOS
,,!unos ou a~sistidos.

2' -- os arti~os pl'Oduzidos e aplica·
dos relo próprio fabl'icante, el11 qualquer
de seus est"belecim"ntos na confee,50
de 9Htros p'rodi.Jtos.

S.S. em 29 d~ outubro dc 1956.
Tono Agripino - Prado Kel/y,

Acre"c~llt....se :o seguinte artigo:
Art. -São isentos do írnpôsto:
[' - as amostras de diminLlto ou ne·

nhum \'alorcomercial, assim se consi
derando os fragmentos ou parte de
qualqucr mercadoria. el11 quantidade es'
tritamente necessária para dar aco
nllecer a .sua natureza. espécie c quali.
dade, para distrib\lição gratuita, desde
qUi! ,tré.lgam. em caracteres be-m vIsíveis.
d~cl3W:.;ttO nesse seriliclo. atendidas as
restrÍi;ôes desta lei.

2' - os produtos exportados para o
estr.:tr.g~irof cumpridas' a.s nOl'lnas e in!;.
truÇÓCio bilixildas pelo Ministro da Fa·
zenda para regular o serviço de expor
t;Jç;1o l't..·~pedivo.

5.S, em 29 de outubro de 1956. '
Ti,a" Agripino - Prado K~ttyo

N.118

2- - ucarvão vegetal ou animal.
, S, S, ern 29 de outubro de 1956.

T,':;o Agripirro --'- PrilcloKdly,

N. IH

Acrescente-se o seguinte al'ligo:
Art. - São isentos do ímpôste:
I' - as locomotivas. tenders, vagões

ou carros e outros veículos para estra
das de ferro, inclusive os arcos e cubos
de .aço' pura rodas. aparelhos de cho
que c tração, engates. eixos. rodas de
ferro fundido ecoquilhado>, cilindros
para freios. sapatas de freio. assim' como
peça de aço OU ferro. uma vez que se
destinem ao emprêgo especlftco e exclu
si vc eni locomotí vaso tenders, vagões ou
carros para estradas de ferro.

2" -.., os trilhos para estradas de
ferro).

S.5. em 29 de outubro de 1956.
lv.io Ai/ripirlo - Prado Ketty.

N.II7

Acrescente-se o seguinte artlqo:
Art. - São isentos do' tmpôsto:
1" - os blocos, pacotes, pães, lingo·

te... pedaços e formas brutas serne ..
Ihantes, de , qualquer metal não precio
50. destinados a Iusão ou transforma
ç::lo.

2" ...... ' o,lrame farpado.
8.8. em 29 de outubro de 1956.

I"'io Agripino - Pmdo Kelly.

N.116

Acrc,cente-se. o scquinte artigo:
Al't. - 5:'0 isentos do írnpôsto:

. l Y - as obras de escultura, quando
~.fendidas por seus' autores.

2." - a vborracha bruta e os lençóis
de borracha crepe, pura ou regenerada.

5,5, em 29 de outubro de 1956.
Tolio Auripirro -' Prtulo leI/v.

N.115



sublílllt1vo

swa. .s JL4E ...
Outúlircs a'195"

N," 16S

sCJllinlc Ao projeto n,'! ,,3~6·51i,
I dilComisslio 'deFinllnça~:
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N." 141· Ollde esti: De mal. de 100.00 -I 2 - OI proílutos .e . Pl<;:~ ria. ,efril-1. De ucôrdo cem o art. 15, i 1.,,;' d.~
A'res~enl~>!t ende' .~oDvier 6.00 por 100.00 ou Jraçâo excedente. IMio!, como tijolo". peças terras, tr· Conslttuição. sdo alnda isentas. do im-

-.' '. 11 .e. Diga-se: . gamas5i'S e cimento... ' .1· põsto de consumo, assegulnles mer,a-'
tUlOle artigo. De mais de 10000 _ 3,00 .por S. S. em 29 de outubro de 1956. - dorlas, consideradas como mínlmo in-

De acôrdc com. o art. 15, .. ' L", da 1100,00. ou. fração e.xcedente. Guilherme Machado. - 10lio .AgriPi-ldi~pensii.Vel à habilitação•. ,v~stuárJo.•
COIlstltui,ão, são atnda Isentas do 111'. S. S .. em 29.10·56. - Guilherme no. - 1>. Kclg. alímentaçác e tratamento medico dils
pôsto de consumo. .as seguintes m,,;,,- Maehado - Jo&ô Agrípino - Prado No" 15\ ,p.'s~oas de restrita capactdade eco-
dcrlae, consideradas come mínImo).- Kell!/.. ..'aôrmca:
dispensável à habitação. vestuário, lIi!- N. 153 . Acre-eenlecSc onde convier o seguin- l r-: p,mclas de b3rr~;
lllel1lação e tr... amento médico das ",t- te <irrigo: . 2 - as fossas asseucas ou llquíía-
sons de rCSIi'.:acapocidadt cconó~'lCa: Altera,50 quinta, inciso 2. I. De acõrdo cem o art. 15, ! 1." da toras..

1 _ tolh.;, > lljolO'!, tabrlcadx il Supríma-se , Con$tituição, são .ainda isentas do un- Sala dLlsSessõ~s. em 29 de outubro
Illão. com. barro lmJto.a pmos umede- G ' '11 Ipõstc dc consumo, as seguintes mel ca- Ide; 1956". -:- GUIlherme !v~"c1li"do.

ld
id .'d .... S. 5 .. em 29·10·56.·-'.. UI icrmc [dorias, consideradas como mínimo illJi>· 10/.10 A,gnpIJlo•. - Prado Kcllll.

( o eamaS9a c, CO.I ° (01# nao: Ma· -11 "do J' A .' - Prado . h ·b' .,
2

' d . d' n - 0"0 grlpl/lO . Ipcnsávcl li a Ilação vestuárlo a'I·. N" '6.1.
- a ma eira etll toro, a serra a ou KclJy • 'd' di... . ,lo ""I

.im lesmente lan d . I I. mentação c rratamcnto me lCO as pejo . .

5
1'S ~9p ~ a a. b d 19-6 N. IH soas d erestrita capacidade cconõmica e Acrescentc-.c onde convier o segumte
, .. cm. c outu re e oc, 2 1 Ch t e 5 I ~rtlgo'

_ Guilh('rme Machado 10'0 Anr, Alteraç~o quinta, inciso. - arque.e,ouras carnes sai- O ',,-,c1 . J5 ~ ú d
. • "U D j gadas,' inc1us;ve peixe a gl+rmd: c acor o Col11 o art. I)" 1.. a

p<no - Prado Kcll!J. I Suprlma-sc , 2 - Arroz,"farinha' de mandlcca, Constítuícáo. são ainda isentas do ím-
N." H3 S 5 ~9.JO.~6 _ G :11 r ,'Irigo, aveia e O mílho em griio, moído pÕSto de consumo, ns seguintes rnerca-

, '. em. j, li. IC me . d "dc dI" ,
"1 Machado _ [oão Agripino _ Prado ou feito farinha. 0.""5, • ~0I1:s1 , I'a as, .cOI:O milllnlo. :n-
Alteração quarta: I Kclly. ' S, S .. em 29 de outubro de 1956. d"pcl1sa\'~1 a habílitnçüo, ."c~luono:

Suprtma-se , I -.. Guilherme Machado. - 10;;0 Aflri· alimentação e .lratamento médico da~
•. ' N.o 155 p'no, _ P. Kr1!J. p;ss?as de rcstrtra capacidade eco-

S.. S., em 29·10<,6. - Cmlhem'.. " mca:
M..chado; _ João Agt:pino. _ PraJo 1 Al

0
terJ1

d
çãO Terceira N:' 160 i - o leite írêsco, bencltctado mo·

" J/ 1 n e esta: - Id'fd ,. 1 'I I t 1n« !I. D. . r., d 300 00 t, 5"00" 3 OC) Acrescente onde convier c SC\luinte 1 Ica o. ou IlaO, o CI e o a ou par-
N.' 1'14 c

1
mais e :, a c ",,, - ,L artíqo : , cíaimentc desidratado: OS queijos f <l.~

por _~,OO ou fraç ..o . I requeijões; .
Alleraçao Terceir,,: 0Ig."'5e : .., " De .,(ôrdo com o art. 15. § 1.0 ,h 2 - 05 legumes, hortiJli,,,s, rili;:f~
Suprima se. De \11dl5 de 300,00 ate J00."<I - 301lJ

Constituição, são ainda isentas do imo tubérculos plantas c partes de plLlnlils.
'? • ~. S. cm 20 dc outubro_de 195~.' ipóstl) de consumO. as s"l1uintes mero resfrlado~ ou congelados, sêcos. desse-

em ~9·IO-:)6, .- Guilh_"ll/l' IGUIlherme N!achado. - .]ouo AB"P" I c"dorias. consideradas' como minimoin- cados ou 'dcsidratados: frutos sexo,oi, sem
Jo'-'o AgripL"c, - Prau, i'1O. - P. Acllll',. [dispensáw! à habitação. vcstu.írl".~li· adi,ao de açúcar,

I N. J56 menla,ãoe tratamento médico das peso Sala das Sessões. em 29 de outubro

K" l·j; I. A.crescen. t"'se onde conVier." ~c\jaill- SO.lS de restritacapaddade cconOlnica.: Ide 1956. - G!lililerme. M,~ehlK.lo. -
Altcra<;1io segunda: te art',go: 1 - Os produtos de panrli~aÇio e 10iJo Agripino, - Prado Ke/lfI.

D
. .' s • doces de confcHal'ia. de fácil deterio- N" 165 '

Suprima,sc. ~ e a~ord~ co~ O .art. ,'" s l.. l'a\'~o; biscoitos e bolnchas a granel, '. .. I~a ~onstltUJ,i'O' ,sao mnda ~s~ntas do compreendendo,se .como talos conti Acres.entc·se onde convier ° seguinte
S. 5 .. em 2~.I(\.Stl~, Gu"llcrml.lmpos,to de c~nsu1Uo, i,"~ s~gl!lnl~s mero nentes abertos, a embalagem em papel artigo; ,

Machado. JJao A~rlp,rto. - P.ado c~doi'las, con.S\d'crad~~.:<'''''' n\l~I~mO ,:n,: COJnllm para embrulho. ex<lusivarnente De .a~o~do C;'llll ~ art I;.~ L'. ,ela
J\dJy. Id.,spf.ns~Vd a h.ab).taç~,? .vmu.a~ I", '. 11 para' ac.. ndicionamclllCl durant~ O tran~. COllShtUIÇ" ",•. sao alllda lsen.tas do Im-

N. 1-46 menta,aO e tratamento medICO ,,,'.5 res- porle;. p6sto d~ consumo. as seguint.s mere ..-
Alterri<;iio quinta, in.i~o 3.. ,'soas derestma capacidade .~"'I.om'c3: 2 _ O ,tolldnhoe gOl'duras all"UlIis. dorias". consi~eradas, ,can;o ml?imo. 1."-
Suprima se. . l-Os artefatos rústicos ie u<o du' n;;o fundidos nem prensados... dl'pel)sa~~l n ha~'hta,,,o. .\C:tuilTlO.
S. S .. em 29.10.56. _ ClIilllcrrnc' m"sllco fahricados de bai'ro brllto, ap" S. S. em 29 deoutubro de 19)0. - a:~entaç..o cr tmt<llllento. ~edtco ~al

MiJchudv Jo.'o An ripif10 ...,. Prado !, nas umedcc:do. e amassado. com ou Gulherme A~lcllado. - '0[,0 Agríp.. P .'~. oas. de e~trJta capacldilde e.u·
Kdl!l. I~em \'idram~nlo de sal: no. - P. Rely. Inomlca. . ..

N. H7 2 - Os cha "tiS de alha ou fibra, " I - as ,cOlflles, vlscer~s e ,nlludos
, ,de produção ~adonaJ psem caflleira. N. 161 Isalgados: :~cos. salgados-secos. :~fumi'~

Altera,50 quinta, lIola 1.. Ifórro ou gUcllniçiio:' ACl'e~cente'sc onde convier o seguinte I dos 011 co.,d~s a glanel oU em ' •.,xales,
Suprima·se. S. S. em 29 de outubro de 1956. ~. a;lIgo, Ib~rtlcas e. lcclplentes, scmcl1)illltes. de
S. 5 .. em 29·10·;6. ~ GlIil/lcrmr.1 Guilherme Machado. _ ,0';0 A:ll'iP.' Oc aeôrdo com o art. 15, § I:, d"ll Pf:;O su~crlpor. ~ 15 qU;~os,. 1 -

Machado Jo'i,' AYTlpil10 - Prado l/lo. - p, Xcii',. . IConstitui,r,o. s"o ainda is"nlas do imo o -I d S clxefs'l cdrus ceo
l
s e

d
mo IlS':OS,

Kel/!J. .. d 'Ic ngc a os, res r a os, sa ga os, seco..
N. li8 No" 157 Iposto e consumo, as segulOt.s mer~n' salgados-sé'Os. defumados (,u co:idos _

I
.. dortas. conSJ.dcmdas,. como mlllllllo. !n-I a ranel OU em caixas. caixotes. bancai

"ltcro,'o A.:rescellte-se onde COl1\ller " seg\l:n· IdISpensável a bablhtn'~o, \,estuano'I' n rgeclp"ont-s" Ih tAS P • .
'" ">" çuinta. inciso 1,-, t t' . 1'1 t" t t ' 'd' d ~ ",emc "11, ara comerCIo
S,/prima.se. I e ar '~lO . I a ~,:,en 3\"0 t n~ amenta ~e ICO as pu\' 'ilWsso.
5, 5., e\11 19.10.56. _ Guilherme: De acórdo CDnI o orl. IS. § I:' da I P~'SOilS de reslrlt" copacldade eco' S"la das Sessões, em 29 dc outubro

M ..",/wdo - Jo.io A.qnpino _ Prado' ConstituI,fio, s~o mnda Isentas Jc 1I11'[ n 'Intca
: I. de \956, - Gwlherme Mlldwuo.

[( 1/ - • d ' - tamallCOS , 1 ã A ., ... P d K '/I
c !/ 1I p6s!0 e consumo. as segu~nte ".~rc.~· 2 _ carne vel'de ou fresca de qual· I ° (J !lr/PIflO, - . ra o 'y.

N. 119 Idonas. cons.dl'radas 'olno al/nll110 !Ila,S- quer od n 'oncid d '. IN' J66
... . . 'P~n~ü\1rI a hab\ta~ãoj \lc~tuár10, aH~ Ui o I l: lona LI, a:S:ilffi ven~ . ... •. '. .

Altem"lo ql.' nta. lnc:so S:. I" I 'd' d Id.da llo COnSlllllJdor. Acresccnte.se onde conv,er o 'I'gu Ilte
Suprima.se. ll1enta

d,iio
c t ll'a ta ll1 en "'dll1de. ICO as pe'· S"ln dns SC~SÔC5. ctn 29 dc outubro, arligo: "

S 5 '19 O56 ' ,sons c res rifa capa'l a c eeOll"Il!l'-": d 1956 G '11 M I' I D' '.., em _:1 .., ~ GudhCrrll';'I· 1,- A'Llcar de qualquer qU.llld"dc,· c•. '. ~- III Icrme ""IaCO. e,;\C,,~do ~om. o a.rt. 15,1.1.'. <1a
"!.1eilúdo - Jo"O .'\grlPlrto - Prado exceto o ~d'nado e. o em tablrtes. IJouo Ayr.plrto. - Pr"do Kclly. Constlttt ,ao, soa ainda Isentas do 1I11pÕ~10
J<e!ly ,N."162 de 'Ol1Sumo, as segllJntes mcrcadorms.

N. 150 I 2 - 01eo de ricino em geral e in- eons'deradas comfJ mínimo indispells....
_ I ie,ões . al1tiofidic~s, .. ' Àcrc~centc·se onde convier " sCl1l1inte wl li habítaç:io, \'Cstuárl~, illímrnta~r.o

Alter'líi.:o quinta. inciso 2: onde e51á 1 S. 5, cm 29 ck ollttlbro de I\lJo - arligo: e trnt.1JJl!"nto m~dico da.~ .l'e.<50n8 de
~h)':" d gil'SC i%.. _ IGuilherme "[achado. - Jo,;o ""rlrl- Deil.ór8o .'01)] o art. 15. f 1.", da restrita capacld"dc ~c,on(jm:c3:

S. S .. ~m 2'1·\0·'6. - Llll,lhcrmc lIO. - P. I\cI!J. C,"1StitLliçào, siio <linda isenWs do imo I""'" ,,,I, vlrgeln CU não;
li}••cJ.aclo - Jo~o .~grlplrtO - Prado I ,. p.ÕSlO d.e consumo., l1s se\1uinlcs mcrea· 2 - éI madeira "iJ!,pleSlllel1te serrada
Ji.cllll ~. ISS Idorias, consideradas ~O11l0 mínimo m· e apardhnda para cobertllr... Je 1'''0

N. 151 I . A'l'c,c."l1te.sc onde 'Oll\, ..r ° sc~llin- disp0""l\'cl à hiJl>ilita,'iio, \'estuário. d~ casa.s populal'es:

I.
te ;11'1:

9
,.0 : alimentação e tl'ntarnenlo médico dos S,,),, das Sessões. em 29· de cutllbro

J>.lter'lç~o tel',eim. D . . pessoas de restntq capacidade eco· 1956.
ülOde estil: r ~,"_,()~do c,om '? a:t." IS._ i 1..", da 'nõmica: . . G ..:I/,cmlc MachfJdo. ]oã,) .3,gr;pir, o"
"De m":s de 10000 Cr$ 7.$0 rorI.....Ol1stlt\l""'o. são mnda lSenl"s d. un· 1- os cercais em grão ou moido_, p. I K'1i

5~}.L'U ou fruçSo põsto de c:.on~l\ml,J.(15 Se"luit1t~s tnet'c,j· far{l\hilS t s~n":ollls e ~rmulinCls~ ,..:crcais rae o l y.
Dina .sc : dorias, cOl1sldemdas ,'omo minimo ín· em !locos. escam,lS ou lâminas ndo N," 167
De mais de SOL) 00 ilté SOO 0.0 -ldispenS:I\,t'! à 11abita",o, .\'~stuÍlrio, aj)· .1wl1dicion"dos em lat"s, pol!"s 0\1 reci· Tabela A..,.. Alinea I ~ N.~

5(1 OU melOtnçilO e tl'alamento mcdlco d.·s peso plentes se.ndhantes, par" venda u "a-
DI' nlni, de 800,l)0 -. í.50 por 5000 ',oc, de I'C lrito c,lpoc'd"c.e e'OI1ÔnllC", Ir<'jo. " Rcquei"o destnque pa.~aa ex prcss.Jo:

oú frl1'"~c. 1 - I,1c-dlCilmCJ1to drstinaco<; í'U com· 2 - ns I1mSSd:s i11JJllt'Jlh:iíl~. Sor\'dr!'\ r :;cmdhnntes .
5, S.. em ~9, 1; 56 . .,.. Gui1/lcrflll' I!J.~l. ;" "~rminoses, .mill;"i". ~h"to,<<.l. 5.1J" d'" S"",õ"'. el/1 29 de olllubro Sr.)" c1lls Se.'Sões. elll 29 de ~oulllbr"

1,.1"e"o1<lo _ 10110 A!!i ':;1,", _ Pril'Jo, n,:o,e c ol\tlns. en~C\l1iaS dc'. malOI' 11.' :Ie. Irt5(" - Guilherme Ma,·har/o. de 1956, - {o[,o Macllado. - F"r-
1(d"l. \ I(l",:e, no paIS, :ncluMve Inse',1 ·da· t 10'10 Agripino. - Pr/ldo Kcl1!J. nlme/o Ferrari

. N 152 1.1,erm,lcldô1S n~cC'~siir;f': ti 1"('~·"rrr!v\; jJj'~ N" 3
• . f,lomn,.rnunco . a '\I.ln que fôr l1uí,1' ' 16

)l,ltcr~ç.so Cillar:a. cada para lsse fim pelo M'nlslê, .., ela Acrescente 'c onde (cll\'ier o
Pre,o unit"l'lo. Sat"tM. ;,1'1;\)0:
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Fa.rá:
Gabriel Hermes - PT,B,
Virginlo Santa. Rosa -- l?S~

Maranhão:
Cid ClUI'valho - PSD"
Costa. Rodrigues - PSD. . ,
'Fl'elt~ Diniz - ,1'SD (17-l0-9~0).
Neiva Moreira. - PSP. " .

Piauí:
Hugo Na1>OIeão - PSD.
José Cânclido - trDN.
Marcos Parente -- trDIi,
Milton Brandão -- PSP..

Ceará:
AntOnio Horácio- PSD,
Ernesto Sabóia - troN.
Euclides Wlcar - pSD.
FI'anciseo Monte - PTB.
Lins Cavalcllnti -- PSP;

.Martins Rodrigues - PSD.
Moreira da Rooha. - PRo ,_

Rio Gl'allde do Norte:
Aluizio Alves - ·UDN.
Djalma Marinho - UDIi.
Galv1i.o de Medeiros - PSP.
Elder Varei a - PSP. .

Paraiba: .
José Joffily - pSD.
João Agripino - trDN,
Praxedes Pitanga. - ~
Rafael Correia -UDN.

Pernambuco:
Amaury Pedrosa - PSD,
D:lllS Lins - troN.
José Maciel - PSD.
Nilo Coelho - PSD.
Pio Guel-ra - trDN.
Pontes Vieira - PSD.
, Alagoas:

Ary Pltombo - PTl3.
Mendonça Bl'a.ga - pT.I3.
Segisl1lundo Andl'ade - trDIi.

Sergipe:
Airton Teles - PSD.
Armando Rollemberg - PR.
Francisco Macedo ..,- PTa.
Leite Neto - PSD.
LUiz Garcia - trDN.

Bahia:
Augus,o PÚblio - PSD.
Fausto Ollveira - tTDlol',
Kermogenes Prlncioo -' PR,
Hildebra11do .Góes :. PRo
Laurindo RéglS - PSD. '

Luiz Viana - PL.
Manoel Novais - P&.
Nestor Duarte - PL. .
Nita 'COsta - PTB.
Otávio Mangabeira - PL.
Oliveira Brito - PSD, , .
Rafael Clncurá - um'.
Vieira de Melo .- PSD.
Rui Santos - tTDN.

Espirito Santo:
Cícero All'es - PSD.
Jefferson de Aguiar .- PSD..
Napoleão Fontenelle """' PSo.
Nelson Monteiro - peD.

Rio de ,;raneü'o:
Alberto 1'Orres ' - UDN.
Afino de Mattos- PSD.
Edil~erto de Castro - IJDN.
Getulio Moura - PSD.
Jcsé pedroll{) - PSD.
Mario Guimarães - UDN.
Raimundo Padllha - trDN.
Prado Kelly - troN,

Distrito Fzderal:
Cardoso de Meneses- PSD.
Georges Galvão - PTa..
Joito Machado - PTB. •
Lapo Coelho - ?SD
Odilon Brog'(t - UDN.
Sérgio Magalhães - PTJJ.

Min(!s Gernls:
Afonso Ar.nos - crDN.
Afonso Dias - .l?iSO, .
element" Medrado - pSD.
Geraldo Mnscarenh:;s - );"rs.
Jaeder AliJC\I'<?:i\,ria - PSD,
José Bonif~,c:' - troN.
Llcurgo LeJtc - UON.
Nogueira dC\ I~ezendp P~l.

Oscor Corrêa - nnN
Ur!el Alvim ~ PSD.. .

S&a P,üllo:
Ab'luar Bastos - PTT:l
CampoR Vergal - ~SP.

Frota Moreira - I'TR
M2notti dei P!cchla-- P1'U.
Monte:ro ele Bnrrr~ -- PSP,.
'?er~lra J..Imn. - UDN',
Qurl1'n'~?'lho - I:'D<:'.

O SR. PRESIDENTE:
Duranle o di8cllr.~0 dI) Sr. }'ran

c/sco Macedo o Sr. Di''''nsir Cos
ta. 10. Secretário deixa C! cc!c/eira.
da presirlencia, qur é ocltprr.tl'l
pelo Sr. Leonardo B!!rbie-ri, 2"
Secretci.rir>,

o SR. PRESIDENTE:
Não havendo lna:s ora:lores ins

critos, declaro encenada :I discussào
e adiada a, votação.

De ncórd, com o artigo aR. item
III, do regiment.o Inte1'llo, vou ievan
tal' a se5llão. .

COIl1::nreecm mais a~ Sr. Deputados
Flores da Cunha.
Godoi Ilha
Esmerino Ar:nda..

Dlx-hlmlt Roeado.
Amazollas:

Antunes de Ollvch'A - PTJ!'
Aureo Melo - P't'B,
Manuel Barbuda. - PTB..
Perelr" da SilVa - P5D.
Riça Jún-:or - PTB.
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Não se deve. em hipótese alguma,
{Iravar. numa hora destas, uni alimento
de consumo diário das classes pobres
e cconômicarncnte fracas. .

Sala das Sessões, 29 de outubro de
1956. - Cm'lfl'Js',icrf!a/ - f"'rllhnaO
Ferrar! - ,'\'lt:''1i;) Hcrôulo -- Lobão
ria Sih/etm, .

Suprima-se na alteração décima quar
ta, para acréscimo a alínea XII:

Sorvetes índustrlallaados expostos em
cnvoltórío de apresentação, próprio pa
ra a venda a varejo,

Impósto de 5% 110S têrmos das obser
vações da Tabela ,a.." •

J"stiUc'J(;f.~

Não se compreende a taxação de pro
duto cmincutcmente popular, como é o
sorvete.

aquilo a que o pobl'e' e infeliz traba- mia. forçada. 11: uma esperança, das
Ihador tem direito, Enquanto a. quese autarquias. O que não se justifica ê
totalidade elos países do mundo pro- a existência, ele uma Caixa de Apo
tese o prolctarlado, zela: pela sorte sentadarín, de pobres rerrovíártcs,
daqueles que vivem exctusívamente que pouco ganham, que vivem mal,
do .produto do pr6prio suor, no Brn- passando privações. fome c misérias
511. pelo contrárío nté as Caixas de e o Govê\'no não se lembra. de tOmar
Aposentndorín, as pr6prias autãrqulas qualquer provídêncía,
de prevídõncía social não recebem Aprovelto, Sr. Presi1ente. li. oportu
aquilo a' que têm direito. E, dentre nidade pan, pbr intermédio da Mesa,
tôdas elas. a que se encontra em si- levar ao conhecimento de S. Exa . .o
tu ação mais. profundamente lamentá- Chefe da Nação a situação de cala
vet é a Caixa de Aposentadoria dos míddae pública em que se encontram
Ferroviários da Bahia e de sersice, dezenas de milhares de ferroviários

Quem se der ao trabalho de exa- brasileiros. por faJt:l. de recursos,
minar no Ministério da Fazenda a uma vez que o oovémo não paga
r"~uação dos funcionários inatlvos eêrca de 3 bilhões de cruzeiros que
dependentes da rererlda -Oaíxa de deve 11 aquela entidade.
Aposentadoria, verá. o abandono em Espero que V. Exa. que preside
que se encontram nquêles infelizes esta sessão, se dil'lja,'ao Presidente
brasüeíros, Já n1\.o há armários para da República, através de um oficio.
arquivar os processos; guardam-nos com a brcvldade possível, fazendo
no chão conforme testemunhei, .d.e sentir aS, F:xa, o que se está pas
visu. na oportunidade em que defendia sando naquela ferroVIa, onde se en
o direito de um pobre inativo,. que centram pobres íntelízes homens com

Acrescente-se as notas a alteração 6'. trabalhou até a idade de 75 anos. 70. 75 e ao anos de IdMie, homens que
referente '8 alínea .XIX da Tabela C pÍLra contar, apenas com o pecúJlo deram tõda a SUa vida, que despen
ma's a seguinte: ' a que faz jús. Entretanto. durante deram tôdas as suas energias naquela

Nota " •..- As bebidas não aícoolí- cêrca de 10 ou 12 anos, não recebem ferrovia impossiblIltados de receber
cas, conhecidas ccmo rcfrlqeruntcs, te. ESta migtllha. aquilo que de direito lhes assiste,
rão o Impôsto M consumo reduzido em Constando' da Ordem do D1a. E profundamente tamentãvet, nes-
50%, desde que o preço 'de venda da oriundo do Ministério' d'a Viaçã.o. ta hora cruciante para os destinos
f~brica Oll de Importa,ao não exceda lJl'ojeto qUe prevê tão pequena. verba da humanidade, quando o sceíalísmo
Cr$ 6.00 por iítrc , aproveitei li portunidade para esela- avança à proporção que os dias pas-

recer o Parlamento e a Naçã.o sõbre sam - se náo estou enganado aín-
_ lustif;eaçao-- a situação' vexatória, de calamidade da na ll1adruga-da de ontem: foi

pública. em que se encontram os assassinado um rei. muna demonstra-
Nua se pode aceitar, sem protesto. o ferroviários daquels dois Estados, çlio de que não se quer mais cativeiro,

que dispõe o substitutivo da Comissão Tal não se Justifica, porque o Pais de que não se quer mais o regime
de Fínanças "0 projeton,o 1.346.56, no não está em semelhante situação. ímperlalísta, de que. finalmente, o
que se refere li taxação dos refrlge- Diàriamente. na Ordem do DI9., há regime burguês-capit.alista., que só
rantes , Pelo substitutivo, 0)5 reírtqcran- projetos concedendo crédito especIais trata dos seus pr6prios interesses,
tes _ bebida popular, cu]o liSO deve ser alguns deles espantosos. para auxí- está às portas da falência - é pro-

110 de comemoraeões para festas da.' fundamente lamentável - reníto .-difundido - Irão pagar mais que a ca- ~u , ,..chaça, larania, para festas da banana, para que o Brasil se encontre nesta sítua-
festas do vinho, como agora se piei- cão, Não se pnga aos Institutos de

Assim, é 1"le::õmente ju.í'.:ticada a teia. para São Paulo. Ao Que parece. prevídêncía, não se pa~a às caixas de
presente erncuo.. a sítuacão financeira da Nação é a. aposentadoria. O Govêrno tema em-

Sala das Sessões, 29-10-56. _ An. mais alvissareira. dentre todos os pai- prestado até esta migalha. qUe prove
tônio Carlos. _ Prado Kelly.,. ~es. A verdade, no ~ntnnto. é. que en- niente de uma parte do pl'oduto do
. Di8eus~ão 1ínica' elas em.endas' I (tuanto o dlnhelr" da Naçao sõ!>rll. suor do trabalhador.· E milhares dt

doS,maclo ao Projeto li". 674-D, para.. proteger, multas vê~es, aquel!!s ~:~~~aS~f~:~ilo~raSi1elrOS estão na
de 1955. que clenomina "Aeropõr-Cl.ue menos precisam, par~ reallz~ça:l Vou concltí1r, Sr. Presidente. certo
to da Cidade de Ribeirão Preto" Qe despesas adiáveis e ate supérfluaa
no Eslado. àe São Palllo.tcmdo os pobres desgraçados. trabalhadores de que a Mesa tomará ,providência
parecer -javorável :ta Comlssliollue vive'!! exclusivamente do próprio jUl}to ao Chefe da Nação, porqu-e s:il'
Especial, suor, esta o .impossibilitados de rece- inumeros os telegramas, as c:lt'tas,
Encerrada a dlscussô.o e IlcUada a bel' aquela migalha. que tanta falta as la~úrias de tôda' aqlJela .gente
'Votação. .• lhes faz P;. da qual tanto necessitam. que nl100 tem para onde apelar .•enl'io

Djscur.são única do Pro1'eto 11••·. Há ,bem poucos dlas, estive no Mi- pa.ra éste Parlamento. porque. não
Ilfstérlo d Fazenda xamlnand o tardará, muito e nó.~ Deputados que

t .I50-d. de 1949, q!lC autoriza o' a e. o Integramos a C~mar3 Fed~rill estare
l'oder Jo,:recutivo a abrir pClla MI- caso, l!: de eOl'tRr o COl'aciltO, São po- mos por êsse Brasil afora contando

, nlslério da Viaelio e Óbras 'Pú. ,bres homens, vluvas" mllhllrea e mi· h' t6 i
blicas. o crédito especial ae Cr$ Ihares de trabalhadores, que. seeno . novas lS r as e dizendo D·OS POb~'fS
?64.91....50 para .a l''''''I'd''''''o do contram no desernbólso d~ seus pro- trabalhadol'es. qUe. morrem de fome a

.. ~ ~~" ventos A sitnacA na ional nllo é esta hora. que multo fizemos, que
débito da Viaç,l!o Fél'rea Federal ,. ,o c multo conse~ulmos fazer. qU~.nelo ('!TI
Federal Leste' Brasileiro com a dI) falência tlue impeÇa 80 menos. seja. verdade. nada estamos faz~ndo nada
Caixa de Apo,lel'ltadorla e Pens{Jes saldado o dp.blto - débito. sa~1'ado. temos feito em beneficio de milhões
dos Ferroviários e !le Ser!!lços alUIS - parcialmente. embora de for- àe tl'abalhadol'CS espalhados pelo
Públicos dos Estados ,1a Ballfr! e ma a que ~sses nobres tra.balhadores Bres:I, massacrados e In.hl.\!tl()fldos,
de Sel'gflle; te:'ltfo .PMeccr com venh?,m a .Ieceber uma paIte daquela d té

'substitut,lt'O da Comissão cle FI- !Ill'lalha fi que têm :!il'nltoo, ):1Oraue .lá ~~I~II~:~ o a Pela capital da Rc-
nança,~. nllo -Dodem mais continuar nellSa si- Por ora é o qUe tenho nara dizer

O SR. PRESIDENTE: lu:çt\~~ment:\"el, repito. que o Pais (1'f1Itito b".11l " muito bem. Palmas)

Tem a p:>lavro. o Sr. Francisco Ma- não possa, ao menos. pa~ar numa
coc>. CaIxa de Anosentador!a. Parece, as

sim, que estamos :is portas da falên-
O SR. FRANéISCO MACEDO: ela, fatle da bancarrota, quand{) isso

n1\o é verdade, O dinheiro da Nação
(Sen~ rr.vl,lão do orador) - Sr. baste, para tudo. o Que '!<! evidencia. ê.

Presidente e Srs, Deputndos, o pl'O- proporção qUe os dias nassam: Isen
jeto ora em discussão. que dlsptie r:FiI) d~ Imnostos. crMitos fabulosos.
sôbre um crPdlto destinado a.o paga- Não há r.IUlto tompo. êste parlamento
menta à Cah:a de Aposentadoria e votou um projeto concedendo um
Pensões dos Ferroviál'ios na nahia. e crétllto de 70 milhões de crllzell'os
Serglpe, não resolVe alnqll l\ sltua- havidos "'001 o'n~êndlo oCCll'rldo num
~ão daquela entidade, ~~ profl1nda-frlgorlfico de Minas Gerais. Também
n1ente lamentável dizer que 1\ Ca.jxi~ hll, nouco tempo esta Cas;! votou o
de Aposentadoria dos Ferrovlál·jO. e~éd!.to prra o~ pecuaristas: no modo.
l' também vitima da mesma ~rangre.. de observor de algtlns, foi quase um
na, do mesnto mal que vem. desgra- a~~alto' nos cofre. 11~ Pais. QUl1.11tlas
c;ando qUAse tOdas as lIutarquias do l'I,lt.cs1sslmtls e dInheiro não fnJtam
Pais, por culpa dos pr6prlos Dodel'c, ê, NA",;;", l1:'1l'a tudo quanto se imar:!
constituldos, do Govêrno Fedcl·al. na. O Parlamento, finalmente, conce-

Conher:o milhares de ferroVlnrios de Otlnse 1\ totaUdade dos pretendid's
pobres. Inativos, que passam privações, créd'tos. F,11t.retanto. nlio se ra.\a.. não
fome. miséria e nudez. 11",'ou·e l1i1o I'P~ sI' co~itt'\ demell1orar./\ situação; de
ceboIn seUS prol'entos. Enquanto isto, ~1f\eni~"1' a dor dos pob','llS trabalha-
E Nnção dcve àquela entidade c\!t'ca (l1)1·PS. Jó. n~~ me refiro às autarquias .
dc 3 bilhões de cruzeh·os. Parece in-, de nr~vidêncla social. QUP. têm renda
criveI. mas, infell~'T1pnte. p \'rl'rlacle: l'f'rtll P o reRl)~ctll'O crédito, perante 1
no.Brasll n1\.o Be Dalta nem IUI menos t o GOl'êl'no Federal, constitUI' eCllno- i
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..A.eroPôrto da. OfÍlo.de de RUbeirált
Preto", no Estado de Silo Paulo; ten
doparecPl' !avorlÍvel da C(lmlssál)
Especial.

RELATOR:·- SR, CAMPOS VER..
GAL.

7 _ Votação em discussão única,
do P'rojeto n.O 1...150-A. de 1949. que
autoriza o Podér Executivo a abril',
pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas, o crédito especial de Cr$
764.912,50. para a liquidação do dé
bito da Viação, Férrea .Federal Les
te Brasileira com a Caixa de Aposeu
tadoría e Pensões dos. Ferroviários e
de Serviços Públicos dos Estados <la.
Bahiã e de Sergipe; tendo parecer
com substitutivo da Comissão de F:~

nancas.
RELATOR: SR, JOSE FRAGELLl.
8 - Discussão única. das emendas

do Senado 0.0 Projeto n, Dl. SOa-E,
de 1956. que modifica dispositivos
da Lei n.o 2.550, ele 25 de julho d.a
1955, que alterou o Código EleitOl'nl
(Lei n.' 1.164, de 24 de julho de
!950), e dá outras prcvldêncías; ten
do parecer da Comissão de Consti
tuição e Justiça favorável às de ns.
1, 2 e 3 e contrário às. de n.' 4 e
declaração. de voto do Senhor
Deputado Chagas Freitas.

RELATOR: SR. ARINOS DE MA
TOS.

9 '- Discussão única do Projeto
n,? 1.7aO-A, de 1956. qUe autoriza, o
Poder Executivo R.' abrir, pelo Minis
tério da Viação e' Obras PúbUcas.o
crédito especial de CT$ 65,OOO,OOO~O

destinado às despesas resultantes de
várias obras. contraidas pelo Depal'
tamento Nacíonal de Portos, Rios e
canais; tendo 'parecer com emenda,
<la Comissão de Finanças.

RELATOR: SR. SATURNINO
ERAGA, ."

10 - Discussão do Projeto nume
ro 887-B. de 1955, que dispõe sôbre
o pessoal das' Comissões Brasileirns
Demnrcadoras de Límítes. .

RELATOR: SR, CLOVIS PESTA
NA.

11 - Segunda diSCUSSão do Projet,>
n.' 897-C. de 1955, que autoriza o
Poder Executivo, a abrir, pelo Mi
nistério da Educação fr Cultura, o
(quatro. milhões de cruzeiros), pm':l
crédito especial de ors 4. OIlO.OOO,~f)
auxiliar com Cr$ :3,000; 000,00 a Pre
feitura de Serra, no Estado do r.snl
rito Santo e com Cr$ 1.00().000,oo· a
Prefeitura de Pinui,no Estado tia
Pal'díba, nos festejos comemorati
vos dos, quatro e primeiro centenãno
respectivamente. .

RELATOR: SR. ULTIMO /JT::
CARVALHO.

12 - Segunda discussão do Projc~o

n. 1. 067. de 1956. que altera o artlgfj
9.- da Lei n.970: de 16 dc de~cffibro
de HH9. que dispõe sObre as atribui
cões. ol'ganizaç.ão e funcionamel'to do
Conselho Nacional de Economia.
Relator: Sr. Leoberto Leal.

13 -Segunda diseus.~G.o cio ?m.ieto
n. 1. 135-A. de 1956, que autCl'lz:1 o
Pocler Executivo a abril'. pelo 'Mjnj,,~

tério da Allrlcultura, o cl'édito espe
cial de Cr$ 2.000.000,00 para alixl1lal'
a Festa do Vinho e a Exposiçán Vint·
cola Industrial a realizal'-sE' na cidh"
ele de SelO Roque, 110 Estado dI) S\i.o
Pauto. - Relator: Sr. Ulti:1l'J de
Carl'alho.

14 - PriineJra diswssG.o do Proj~t'J
n. 2,425-A, de 1952, que estn.blJlecc:'\
Policia Militar do Território do Acre
e dá outras providências: tendo pare
ceres: ]leIa cOllstitueionrllldade da Co"
missão de Constituição e Justiça: ta ~

vorável da Comissão de SCb111'E1l.;a
Nacional: e. com substitutivo. da Co·
mjss~o de Finanças, - Relator: Sr.
!.!i1ton Brandão.

SlIntll. ClItarlnll':
Atlllo .Fontana. - PSD.
Elias Ada.lme - PTB. •
J06CIulln Ramos -PSO;
SeT!lifim Bertaso - PSO.

Rl.o Grande do Sul:
Coelho de Souza - PL.
Croaey de Oliveira - PTB,
Daniel Dipp - PTB.
Humberto Gobbi - PTB.

. Nestor Jost - PSD.
Nestor Pereira - PRP.
Raul PilIa - PL.
Unirio Machado - PTB.

Rondôll\n: '
Joaquim Rondon - PSP - (157),

O SR. PRESIDENTE:
Levanto a sessão deslgnando para

às 14 horas a seguinte
ORDEM DO DIA

PROJETO N,' 1. 360-A, DE 1956
1. Discussão única do Projeto n.o

1.360-A, de 1956. Anexo 4 - Poder
Executivo, .Subnnexo 4.21 - Minis
tério da Viação e Obras Públicas
(1." parte - Gorlll e COl'relose Te
légrafos) , que estima a Receita e
fixa a Despasa "da União pal'a o
exerctctc tinanceirode 1957, com pa
recer da Comissão do Orçamento e
F1Bcalização FinanceJra sõbre as
emendas do Plenário; subemendas,
subemendas conjuntas e emendas
substitutivas.

RELATORES: SRS. COLOMBO
OE SOUSA e MILTON BRANDAO.

PROJETO N.O 1. 360-A, DE 1956
2. Discussão única do Projeto n."

1.360-A, de 1950, Anexo 4. Subanexo
4.-6 - Ministério da Justiçf\ e Ne
sõeíos Interiores, que estima a Re
~eita e fixa a Despesa da União para
o exercícío financeiro de 1957, com
parecer da ComiEsão de Orcamento
e Fiscalização Financeira sôbre as
emendas de Plenário e com subemen
das, emendas. substitutivas e ernen
das sa .Comoissáo,

RELA.TORES: SRS. ALOYSIO
DE CASTRO e MARTINS ROI;RI
GUES.

3 --' Votação, em díscussão uníca,
do Projeto 11,0 1. 455-C, de 1956, que
prorroga por dois anos a, Lei do
Inquilinato; tendo pareceres: favo
rê.vel da Con,lssão de, Constltuh~iio e
Justiça. e com substitutivo da c~mls
são de Economia. Novos pareceres
sôbre emendas de discussão únícn:
da Comissão de ConstitUJção e Jus
tiça f1lV01'IÍcel às emendas n.' 2, 9 e
15, com subemendas: pelo destaque
do substítutívo da Comisslio de Fco
nomia e das emendas de n.Os 1, :3'~ li,
10- n 14,. 16, a 28.pal·a que ~'mstJ
tuam projeto li parte; e com~men
das da COmis~ão:e da Comlssü.o de
Economia contrário às emendas de
ns. 1. 2, 3, 6, 7, 8, 10. 11, 12. 13
15, 16. 17,.18, 19, 21, 22 e 26, favo
rável às de ns, 4 e 27, julgando-se
Incompetentes para aprcciar às ele
ns. 5, 14 e 26. e com subemenda5 às
de ns 23. 24. 25 e 28.

RELATORES: SRS, ABGlI,iR
BASTOS E URIEL ALV!J}!,

4 - Votação. em diScussão única
d~ Projeto n. °1.401-A, de 1956. que
crllt 'a Escola Agricoln de Rio 'Pom
ba. no Estado de Minas Gerais. e
dá outras pl'Ovidências: tendo fl~
l'eceres favoráveis das Comissõ~s de
Economia .e FJnanças.

RELATORES: SRS, ARMANDO
ROLLEMBERG E CHALBAUD ms-'
CAlA..

5 - VOtaçüo em discussão único. clJ
Projeto n.' 1. 682-A, de 1956, que '111
toriza o Poder Executivo a abrir pe
lo Ministério da saúde, o crédito su
plementai' de CrS '1.080.000,00 'l)Rl'll
atender a despesas de aluguel de
imóveis ocupados por órl1'fios do MI
nlstério: tendo parecer favorável ,1n
Comissão de. Orçamento e Fis",u
znçãoFin::!nceira.

RELATOR: SR. VICTOR lSSLER· J5 - Primeira clíscussão do Projeto
6 - .Votação e.m. .d.iscussflo única 'li::. 998-A., de 1956,. que acrcsc.Cl1ta pa

das emendas do !';P'1ndo no pro.leto r~r:l'nfo 0.0 artJ~O 12. do Dr.-errJto-lel .
!l.' 674-D, de 1955, que denominA n. 9.202, de 26 oc abnl .de lD~r" 'lue

, '

'OIÁRío' DO CONGRESSONACIOflAIJ -'(S'e'ção W
-"-

Jiah1a.:' "
Allllim Melo -- P'I'B.
!üloma.r Baleeiro- UDN.
Alols.1o de Castro - 1'80.
Augusto Viana -PRo
Aziz Ma:ron ..,.. PTB.
Ca.rlos Albuquerque - PR.
"Dantas Júnior - trDN.
Eduardo Catalão - PTB.
Eunnpio Queil:oz -1'80.
Raimundo Brito - PRo

.Espírito Santo:
F'lorJano Rubln - PTB.
Lourival de Almeida - PSP.
POIlclano dos Santos - PRP.

Rio de Janeiro:
Aarão Steinbl'ucl1 - .PTB.
AUF;usto de Gregório - PTB. ,.
Barcelos Pelo - 1'80. •
Carlos Pinto - PSD.•
Celso Peçanha - psp.
José Alves - PTB.
Tenórlo Cavalca.nti - 'ODN

DIstrito Federal:
Adauto Cardo~o - UDN.
Benjamin Farah - PSP.
Bruzzi Mendonça - PRT.•
Carlos Lacerda. --UDN.
Chagas Freitas - 1'80.
GU1'gel do Amaral - PR
José Talarico - PTB
Luthero Vargas -. PTB.
MúrJo Martins ..,.. UDN.

Minas Gerais:
Badaró Junior - PSD.
Bento Gonçalves - PRo.
Bilnc Pinco - UDN,
Bias Fortes ..,.. 1'80.
Ca.rlos Luz - P8D.
Cel~o MUlta -.1'150. -,
Daniel Carvalho - PRo
Dilermando Cruz - PRo
França Campos - 1'80.
Gustavo capanema - 1'80..
nac.:r Lima - PTB, .
Magalhães Pinto - UDN,
Maurício de Andrade - 1'80.
Mendes de Souza - PTB.
Milton Cnmpos- UDN.
Nogueira (1a Gama - PTB.
Olavo Costa- PSD.
Ovidío de Abreu - 1'80.
PIfnio Ribeiro '- PSD..
Rondon Pacheco - UDN.
Starlíng Soares -' 1'80,
Vas~oneelOs Costa - 1'80.
, São Paulo:

p,~na::lo cerdeíra ..,.. P8D.
Art1w Audl'á - PSP.
Batista Ramos - P'l'B.
BrasilJo Mar.hado Neto - psn.
Carmelo D'Agostlno - PSD.
Carlcs Pujjol .- PTN.
Carvalho Sobrinho - PSE'.
Dagoberto Sales - PSD.
EmJ!io Carlos - PTN.
Ferreira Martins - PSP,
Franclsco Giraldes - PSE (18 de

novembro de 956).
Herbcrt l,cv:v - UDN.
Horácio Lafer - P8D.
Iri~ Meinbert; _. UDN (21-11-966)
Ivette Vargas - PTB.
José Miraglia - PSP.
João .Abdalh - PSD.
Lnuro Cl'l1~ - UDN,
Lauro Gomes- PTB.
Loureiro Jun;or - PRo
Luiz Francisco - l,"SB.
Marino Machado - PSP.
Maia Le!lo - PSP,
Mario Eugenio -psn.
MIIlUCI Leuzzi - PTN,
Nelson Omcngna - PTB
Pacheco Ohll.vcs - psn,
Ranieri Mnz7.l1li - PSD.
Rom} Fel'1'etrn - PSB,
Salles FJ!110 - 1'80.
Yuklsl~!gne Tamura - psn.

Mato Grosso:
Corrên. dn Costa ~ UDN,
Mendes Gon~ll)ves - PSD
SaldRnha Dem - UDN.
Wll~on FlIdul'- PTB.

Parall05.:
Firma1J Neto '- PSü.
HeitOr Filho - PTB.
Hugo Cabrnl - UDN.
Luiz Tourinho - PSP.
O!ive:ra Franco - P8D.
Oste,la R,O<nlSl{i - UDN.
P~rtur:nl Tav!lre~ _ PR
Rocha Lourcs PRo
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•
;:aoxo Loureiro - PR.
'. ,Golás:
· :BenediJto Va.z :... 1'60.
Cunho. Bastos - ODN.

~;,Ernlval Caiado - ODN.
::,João' d'Abreu - 1'6P.
. NlcMor Silva - PSP.
~ Ta.clano de Mello - PSP,

'Wagner Estel1ta - PSO.
MaCo GroSliO: '

"Philadelpho Garela - PSD.
.Atl1ayde aBstos - UDNI9-1Q-5G)

, Paranú:
Antõnio Baby - l?TB.
IlenjamÍln Mourão - PSI).

Sant::! catanna:
· Antônio oaríos - UDN.
carneiro Loyola - UDN.
CelSO Branco - llDN. ~

· Leoberto Leal - P5D,
.. Lerner Rodrigues - UDN.

'\Valdemar RuPP - UDN. •
Rio Grande do Sul:

AdílJo VJana - PTB.
Cesal' I?l'ieto - Pl'B.
Clóvis Pestana - P5D.
Daniel Faraco - 1'80.
Fernanc1Q Ferrari -PTB.
João Fico - PT.B.
Lucidio Ramos - PL.
Sílvio sanson - l?TE.
Victor Issler - PTB. •

Acre:
José Gulomard - PSD.·
Oscar Passos - PTB.

Amapá:
Coaracy NuneS - PSO.

Rio Branco:
Félix Valois - PTN - 127.

De.xam de comparecer os "e-
Mores:

Mario Palmério.
Jonas Bahiense.

ParÉl:
Deodoro de Mendonça .- PSP.
João Menexes - PSD, .
Lopo ele Castro - PSP.
Nelson Parijós - PSD.•

Maranhão:
Afonso Matos - PSP 121-1l-953).
Cunha Machado - PSO.
Lister Caldas _. psn.
Newton Belo - PSD.
Renato Archer - P8D

Piam:
VítorÍl1o Correia - P8D.
Sigefredo Pacheco- psn.

Ceará:
Adail Barreto - trDN.
Alfredo Barreira - UDN.
.Adolfo Gcntll - 1'80.•
Armando Falcão - 1'80.
Co"rlos Jereissati - PTB.
Oentll Barreira - UDN.

·perillo Te:xeira - UDN.
"Virgilla Tavora - UDN.

Rio Gr~nde do Norte:
Dix-huit Rosado -' PRo
Eider Varela - 1'131'.
José Arnaud - PSD.
'l'ecdorica Be;:erra - P8D.

'Pnrrdba:
Drault Ernnni - P5D

'Ern!>ni Rétil'o -'- un1\T
J:mdui Carneiro - P8n.
João V.'sulo -' UDN.

Pernambuco:
Adelmor Cal'vnlho - IJDN.
Antônio :pe~eira - PSD,
ArmPTlC!o Monteiro - 1'8D,

Arr1lda Câmara - PDC.
Bnrro~ Cal'valh0 - PTB,
Heráclio dn Rê~" - FSD.
José Lopes - UDN,
Josuê de Castl'O - PTB.

'Lima Cavalcanti - DDN.
Moury Fernandes - P8D.
Ney Maranhão - PL.
Oscar Carneiro - PSD,
01,1\'31do Uma: Filhü - 1'81'.
PaUl{) Germano - PSD,
Souto Maior - PTB.
tT1iss~s Lins - PSD.

Alnr:oas:
José Maria - PTN.
Medeiros Neto - 1'81',
Oceano Ca~lclal - UDN'.

Ser~ipe:

Airton Teles - PSD,
Beiy.ll' DIÍ~!n --' UD~
W~J~cr Franeo - UDN,
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o SR. ESTEVES R~DlUGU!:lS:

O SR. PRESIDENTE:

o SR. P?-:S!DENT!;~

P>l~so.-se à leitura ,do eX!le1iente.

Pará:
Armando Ctlrrela: - P8D.•

Maranhlio:
Costa Rodrlgues - P8D.,
Pedro Braga - P8D. i

Piauí: . . '
Chagas Rodrigues - PTS
Marcos Parente - UDN"
Ml1ton Brandão - PSP;

Ceará: .
Lins Oavalcantí o-e- PSP.

Rio Grande do Nortel
Eider Varela. -- PSP.,

Paraíba: .
PUnlo Lemos - PL.

Pernambuco;
Olíveíra Brito - PSD.
Pio Guerra - UDN_

Alagoas:
Mendonça Braga - PTb. .
SeA'lsmundo Andrade - UDNi

Sergipe:
Airton Teles - PSD.
Luiz Garcia - UDN.
Seixas Dorla ..,.UDN.,

Bahia: .
José Guimarãe.s· -PR.· ,
Manoel Novais - PR,
Nestor Duarte -PL.
oííveíra Brito - PSD.
. EsplrÚo Santo:

Jefferson de Aguiar ...;, PSD
- Rio de Janeiro:
Mario Guimarães - VON..

Distrito Federal:
Frota Aguiar -UDN.
JOfLO Machado - PTB.
Odilon Br~ga - .UDN.
Sérr.lo Magalhães - PTB.

Minas Gerais:
Gabriel Passos - UDN.
Guilherme' Machado - UDN.
José Bonifácio - lJDN.
Licul'J:(o Leite - UDN. -.
'Nogueira da Gama - PTB.
Nogueira de Rezende - Pll
Otacillo Negrão - PSD.

São Pa.ulo:

Abguar Bastos PTB. '
Nelson Oman-na - PTB.
PereiraLlr. - - UDN.
Boxo I,ourelrO - PRo
Yuki~higue Tamura - _PSD.

Ool::'s:
F.mival Cai~do - UDN'.
Fonseca e Silva - PSD.
João d'Ahreu - PSP,
Nicanor Silva - PSP.
'raciano r1e M<'lio - 1'811
Wal::ner EsteJita - PSD.

paraná.;
Chalb8nd Biscala - PSD.
r.lIiz Tourinho - P8?
Rocha Loures - PR,

Sanl-,a Catarina:
Cal'l1eiro Loyola - UDN.

Rio Grande do Sul:
Clóvl~ P~3tal1a - P8T).
Dnniel F~,raco - PST).
Soao"il'1 1"'I\'nl - P:"D.
Lucidio Ramos - PL.
Llliz Cl')mp('l~non!- P""'''.
T~I'''o. T>l!'1''1 - PE'D' (61).
r." L: .a r'!e presença.
Irá depeis,

I (3.1'1 Sccrc;~â.rio. servindo ,d~ 1.°)
't1l'ccc.:~ J. ~i.'it.cl;3. do ::~:::'Jintc.

.177.! SESSÃO EM 29
DE OUTUSRO DE 1956

Levanta-se a Scssão àS 12 torns
e ·40 minutos.

Ulisses Guim~l'S:;5.

Divonslt' Côrtm,
LeonurcJo B~.1'bicr[,

EstC.VCA ~oc1rj~ues.

Aurélio Vinnn.
Esmc\',no !'.l'C"·da
Di,,·lmit Rosnclo,

Ar:".8.7.0~las: .
AntoniQ M;lia - r J,
l'e:'einl da Silva P::':J,

PROPOSIÇOES PARA A ORDEM
DO DIA

PROJETO

A lista de 'lIT":J'nn "C"51 n enrlj-
PrtESID!"NCl!\ DOS SR.S.: OTVON·1r.:;.recimentu d', 61 S2nho:'cs D~PU.tl\•.

SIR CORTES, I" SECRETARTO: das.
E m.rSSES OUIr,B,Rj,ES, PRE.,[ - \
SIDENTE. O SR, AEGUAR BASTeS:

As 14 !loras compal'ecem os _ (Serv:r,c1o, como 2.0 Secrelârll)) _
SCJ1l'lorcs: l)l:pcec1e à l"i~'1Jl'a dR n~R .da·~,esc:::in ,n.

ter.édcnte, a. q...:~tl é, seloU observ~es.
8s~:n:1~~. '..,

1 - Primeira discussão CIO Proje ..
to n. 1.220-A, de 1956, que autoriza
o Poder Executivo aabl'ir, pelo TI"-i
nistério da Viação e' Ohras Pil~licas,

o crédito especial de Cr$ 15,OOO.lIOO.tJO
pa1'll socorrer as vitimas da tromba
dágua ocorrida na cidade ete Monte
Alegre, Estado do Pará; tendo pare
cer da. Comissão .ele Flnanl)as, l'om
substitutivo ao Projeto e ao de n'Ú·
mero 1.219 de 1956, - Relator: Sr.
Ferreira Martins.

2 - Seg;unda discussão do Prn~~·
to n. 1. 78Í1-B; dê 1952..que aUf.r:,.'jzu
o Poder .Executlvo a abrir o cr·~dit(J
especial de Cl'$ 500,000,00. destu ,,qrlo
11 construção de cn.sas para jan~acl~J

ros cearenscs. - Relator: Sra, ~ita

Costa.

33 - Primeira discussão do Proje
to 11. 1.273, de 1956, que concede au
xílio de Cr$ 2.000,000,00 pata os fes
tejos comemorativos do 1:' eentenárm
da .cídade de Fi'ança, nó Est9.do de
São Paulo; e dá outras providências,
tendo parecer com substitutivo da Co
míssão de Finanças. - Relator: SI'.
Ferreira Martins. •

Maria de Figueiredo :dll Costa a pen
são de Cr$ 3.000,00 (três mil cruzei-'
ros) mensais; tendo parecer íavorá- .
vei da comíssão de Finanças. - Re
lator: SI'. Milton Brandão.

32 - Primeira discussão do Proje
to n, 1. 128-A, de 1956,.que autoriza. a
Poder Executivo a abrir o crédito es
pecial de Cr$ 1. 500.000,00 (um milhão
e quinhentos mil cruzeíros) para au
xilio li II Conferência de Peritos em
Siderurgia Latino-Americana e In
dústrias de 'l'ransformação do Aço;
tendo parece!' favorável da Comissão
de Finanças. -' Rclator: Sr, Barros
carvaíhc,

30. - 'Prime[ra rJ (scussão do F'rr.!e
to n, 336-A,' ele 1955 que abre_pelo
Minist·ério da Vlac'io e Obras Púb! i
ens, o crédito Of' .d(1l~ milhõcR de cru
zeiros (Cr$ 2,OOO.r.OO.OOIP~rn I.'ons
t.rnção fi.:> précl\o rla Ap;êllcia Poscal
Trlegrllfica de Chape~ó. S~nta C·1tn
rln:>: .tendo tlarccer fa\'oraveJ (I~ ("o·
mi~são rle Finrtnças, - Relato!" Sr.
Milton Brandão.

peclal de Cr$ 3.000.000,00 como au
xlllo aos Colégios da Imaculad:J. Con
ceição, dest:J. Capital e Santa Rita,
na cidade de Areia, 110 Estado da
Paraíba, - Relator: Sr. JoSé Fra
gelll.,

24 -Segunda discussão do Pro,le
to n. 1. 257-B, de 1956, que -autoríaa
o Poder Executivo a abril', pelo .MI
nistério da Fazenda, o credito suplo
montar de Cr$ 38.033.056,60, para
completar o pagamento" de nercen
tagem devida aos Muníerpíos, no
excrcíclo de 1956, ex vi do art. 15, §
4.'. da Constltulçf,o Federal. -- Re
lator: Sr. Raniel'l Mazzilll.

25 - Segunda discussão do Proje
to n. l,492-A, de 1956, que denomi
na "Aeroporto Carlos Ruhl", I) aero
porto de Cruz Alta, no Estado do
'Rlo Grande do Sul. - Relator: Sr.
Vasco Fllho.

23 - Se~unda discussão do l'rr,je-
to n. m5-C, de 1955: que :ll1toriz1 'o ~! - 'Prim~il'o rl1~~'1.1~f,~ do P··::0
poder Executivo a. abril' o Crédito es- to n; 527, de 1D55, que concede li.

17 - Primeira discussão do Projeto
n, 1.779-A, de 1956, que estende aos
Prefeitos Municipais e aos Vereadores
e seus suplentes, o direito à prisão
especial previsto no Código de Pro
cesso Penal: tendo parecer ravorável
da Oomíssâo de Constituição e Jus- 26 -Primeira discussão do Proj~.

tíça, com emenda. - Relator; Sr. to n. 581~A, de 1951,que autoriza a
Adauto Cardoso. concessão de empréstimos 'à compn-

1 nhía Hidrelétrica do S1\o Francisco, 34 - Primeira discussão do Proje-
18 _ Votâção,' em segunda dlscu;. por conta. do fundo especial resUl-to n. l,601A, de 1956, que revert~ em

são. do Projeto n, 830-C, de 1955, cue ta,l1te da, reserva a cue se re!M:l o § favor de D, Marieta Galvâo Mil'flntla
denomina Instituto Brasileiro do Sal 1. do alto 1!l8 d~ COl1stltu!~ao, pa!(l Corrêa a Pensão de que era benefic1á
o Instituto Nacional do Sal, dando- constru.çli9 de 11ll~a. primaria de ria sua falecida. irmã. D, Alice Arro
lhe nova organização: tendo parecer transmíssão secundária que meneio- xelas Galvão; tendo pareceres pela
da Comissão de Economia sõbre na; tendo pareceres: 'pela ccnsutu- constltuclonalídade da Comissão ele
emendas ele' 2.". discussão: ravorávet c[on.olidade. da Comlssao de C::rmsti- Constituição e Justiça e ravoravef da
às .dc ns.: 1.- 2 -4-=- 8- 9 -10 tuíção ~ Justiça: com' substitutivo da Comissão de Flnal1ças, ....;. Relator~s:
_ 11._ 12 _ la _ 16 _ 17 -22 _ Comlssao Especial do Plan51 de Apro- srs. N.ewton Belo e Nelson MO.lüei
31 _ 39 e 41: contr:lrloàs de ns.: veítamento da Bacia do !"ao FI'm:c;s- 1'0. .
G - 7 - 14 _ 15 _ 19 _ 20 _ ~1 _ co e contrário da Comlssao dt! ~lnan. . . _. •
23 _ 26 _ 28 _ 29 z: 30 _ 3? _ 33 cas com voto em separado do -8en:10\> 35 - Díseussão prévia. do Projeto
..,.. 34 _ 35 _ 37 _ 38 e 40' - sube- Satul'nlno Braga. - Relatores: 81'S', n. _222-A, 'de. 1!l55, qUe cria uma E~~
mendas mcdíflcatívas a emendeI 3, Aziz :Maron' e. dilon Braga, tação de Viticultura no MUlllCip:o ce
suostítutívas às emendas 5 e 18 adí- Goiás, Estado de ocías, s,!lbordmada
tívas às emendas 24 e 25, e f.nienclas 27 -Primeira dtscussão do Pro,k- l1.O Instituto de Fermentaçao ctl,seI'·
substítutívas ao ~ 3. do art 3. ii. to n~ 1.029-B. de 1951, nue unttormí- viço Naciona; de Pesquisas A~onõ
cabeça do art. 9,', à.' al"nea '''é 'do za os preços doscombustivels eIubrí- nucas, do Mlnistérl()' da .Agrlcl1ltula,
art. 9.•, mesmo artigo, e ao art. 32. f1cantes -Jíquldos, no território nacío- e dá outras pro_"idencias, tendo_ pa-
_ Relato'" Sr Drault Ernanl nal: tendo pareceres: pela tnconstt- rece~ daCOlUlssao de consunucão c

., . . tucíonalídade do ~ 1.•, do art. 2.• do JustIça, pela Ineonstltucionalldade.-
19 _ Vota~ão, em primeira dls- Pr01eto, da Comissão de Constitui~ão Relator: SI', - Nestor Duarte.

cusslio, do Projeto n. 325-B, de 1955, e- Justiça: com emenda da. Comlssi\(l
que autoriza o Poder Executil',1 a de Transportes, COluUn!cações ...
abrir, pelo Ministério. da Educação e 01:lras Publicas, com' voto vencido do
Cultura, nas comemorações d,) 1.' SI', Maurfcio Joppert: com SubstWl
centenário da cidade de Macapá, Ca- tivo da Comissão de. Economia, cOlO
pltal do Território Federal do Ama- voto em separado do 81'. Aclolfo Olln·
pá, e dá outl'aS providl!nclas: tendo til, e contrário no projeto da Comls·
parecer favorável da Comissã.o rle Fi- são ele Finanças. - Rel~tor: SI'. Od!
nanças. Novo parecer da Comissiio lon Braga.
de Finanças contrário !ls emen dns de
1." discussão, com emenda ao !'trt, 1.'
do projeto. - Relator: Sr. Roxo Lou
l·eiro.

2!l - Primeira dlRClIssão do Pr:JJ~'
ton, 4.4G7-A, de 1954, que f'ollcecl~

isenção de dIreitos adnanelrose de
mais taxaR. inclusive' adicionais e an-

21 - Discussão I'l.nlca do Pr,1jeto pôsto de Consumo, para o ::tP:lrelha
n. 571-A, de 1955, que Isenta' cta obr!- mento cll'úrr:ico e de urologia n~ces

gatoriedade de porte do documento "ário fi inst.alação da 14." Enfcrmarl~
.criado pelo Decreto-lei 11. 3,010, d!l?O (((\ Santa CMa de M!scricôrc1il1 do
de agôsto de 19?8 ~Carteira d~ Es- Distrito Federal; tendo prtl'ecores:
trangell'OS) os Cldadaos pm·tuguêses 'com emendas da Comissão de Cons·
llatos, residentes ou em transito 110Itituicfto. e Jt1stica '1 com St1bRtitutiV:l
Brasil: tendo pareceres elas Comissões' das Comissões ele Economia e c!f' )01.
de Comititlllção e Justiça pela COI1:3t[- nanças, :- Relatores: Srs, F!or!~,no

tllcionalic1ncle e de DiP[omacia, favo- Rubim c Odilon Braga. ,
ré.vel. - RelatOl'es: Srs. RanlltllldO
Brito e Hermes de Souza.

22 - Seg'Lmda~ussão, do P·ro,lc.
to n, 132-A, de le55, que oficializa,
estabelece prêmios. recursos e d:\ uu
tras providências sôbre as festa, na
c1onaisdo trigo. - Relatores: S:·s.
Au~usto de Gregório e Janduhy Car-
neiro. -

<lispõe sôbre () pessoal 110 Ministério
dns Relações Exteriores,. e dá outras
provldênctas: tende parecer, com su
bstítutivo da comissão de Diplomacia,
P- Relator: Sr. Newton cameírc,

1 16 - Primeira~ssão do Pl'Ojeio
h. 1.699-1\, ele 1956, que revoga ri Lei
11, 2.167 de 1904, de 11 de jnneiro de
1956. que determina ·a matrícula dos
oficiais do Quadro Auxiliar de Qfi
eíais, subtenentes e sargentos cio
Exército. diplomados em Mccliclna,
J:õ'urmácia e Odontologia, no Curso
de Formação de -Oficials da Escola
de Saúde: -tendo substitutivocla Co
missão' .de Segurança Nacional. '
Relator: SI'. Luiz Tourinllo.

28 - Primeira discussão do pro.lp
to n, 4,190-A. de 1954, que concede
Isenção de. direitos 'de lmportaçf.o P:l
ra consumo de taxas, InclUSiVe o imo

20 -' Discussão única do Projeto pôsto de consumo para maQuln!l!'!'t r
n. 8-A. de 1955, que Isenta de impus. demR.I.~ equlpamp.ntos de~t;n~rlos ~
tos e taxas alfandegâl'ias, el:clllslW:! a insta!aç.... de usina termelétrlc!'\ da
taxa de Pl'evldêncla Social, um 61'"flO Fôrça e .Luz do Pará S.A.: tend<1 pa
duplo, destinado ao COlégiO -Seleslano receres com substitutivos das Gc'n~~
Sant.a Rosa de Niterói, Estado. do l.'1io·õesde Constituição e Justlça, de

~ de Janeiro: tendo pareceres favor:l- Economia e de Finanças. - Relator:
vels das Comissões de Consti!'J:~fto e SI'. Odilon Braga.
Justiça, ele Econom!a e de Finanças,
- RelatOres: Srs. Chaga,~ Rodl'igue.~.

Urlel Alvim e Celso Peçanha.
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Expediente, "i'~ de Gregório, Vice-Presidente da. tur
ma "A" Armando Rolemberg, Vice

SAO LIDOS E VAO A IMFRIMIR .t:-..esidente da turma "B", Oarneiro
OS SEGUINTE. ' .de Loyola José.Miraglia, Adolfo Oen-

til, Ernesia Saboya, Newton oameí-
Projetos ro, Leoberto Leal, Napoleão Fonte-

nelle, '
Projeto n, 1, 737~C, de ,1956 ",,-o apreciando a redação do ven-

Redaqii; para 2,' c!lscussão do cirlo' para 2.' discussão, ap':esentada
Projéfo n." 1. 787-0.56, que auto- pelo Relator, Sr. DeputadO oarneí
rizu o Mmistério da Fazenda a ro de Loyola,
-manãur cunliar. moedas meiôucos _ resolveu aprová-Ia, como segue:
divisionarias até o valor de cr$ •
500.000.000,00. "O ocngresso ' Nacional decreta: '

O congresso Nacional d!Zcreta.: Art. 1.. Fica o Ministro de EStado
Art .: 1.° Fica o Ministro de Es- 1",.5 Negócios da Fazenda autorizado

tado dos Nogõcios da Fai!'e:jjít auto- a mandar cunhar. na Casa da Móe-
rizado a mi.ndar cunhar, na C3.Sa ca da, até a importância de .

• . d 0$ ors 500.000.000,00 (quínhentos rní-
Moeda, até a ímpcrt..ncic e r lhões de cruzeiros). em moedas me-
500.000 oon.oc (quinhentos milhões de tálícas, dívísíonárías, dos calores, de
cruzeírost em moedas metálicas, di. lI}, 20, 50 centavos, 1 e 2 cruzeiros,
visionárias. dos valOres de 10, 20., 51} com as característícas de pêso, /dlâ.
centavos. 1 e 2 cruzeiros, com as ea- metro, composição de liga e tolerãn
Tlle}crlstieos de pêso, diâmetro, com- elas que determinará.
posição" de lyiga e tolerância que de-
terminará. Parágrafo üníco, As moedas metâ-

Pará'aafo único As moedas me- Iícas cunhadas de acôrdo com esta
tálJ as cunhadas de acôrdo com esta lei destinam-se à substituição de 'cê
lei destinam-se à substituição de cê- üuías de papel-moeda, as quais serão,
dulas de papel-moeda, as quais serão, na forma da legislação em vigor, re
na forma da Ieislação em vigor, re- tiradas da circulação. incineradas pela.
tiradas da circulação, incineradas Oaixa de Amo:tização e,~pem assim,
pela Oaíxa dc Amortlzaçã,2 c, bem ao atendimento de trocos e substitui
assem, ao atendimento\ de' trocos e çáo. das moedas deformadas ou de,
substítuteãc das moedas defOrm'adas ãntígo cunho. i ' ,
ou de nnt..go cunho., ' Art. '2.' Esta lei entrará. em vigor

Art, ~,o A lei entrará em vigor na na data de sua. publicação, revoga
daca de SUl publicação, revogadas 'as das as dsposíções em contrário".
dlsoosíções em ccntrárío,

Sala "Carlos Pcixoto Fllh1J", 25 de Sala "Oarlos Peixoto Filho", 25 de
outubro de 1951l. - Daniel Faraco, outubro de 1956. - Daniel Faraco,
Presidente. - Cameiro M Loyola, Presidente. - Carneiro de LoyoZa,
Relator, "Relatar.

COMISSÃO' DE ECONOMIA '1956
Pareccr sôbre a redação do venci- Projeto n. 2.022, de

do para 2." discussão do P,ojeto nú- Altera o qUadro da Secretaria
mero 1.787-B, de 1956, que "autoriza do Tribp.nal Regional Eleitoral do
{) Mmistél'io da Fazenda a mandar " t d d P .. d •
cunhar moedas mctálicas divisionárias ....s a o e, ernamvuco e,.. a ou-
até o valor de Or$ 5CO.I}OO.0cr.OI}.. tras providências. ' ,

A COmisslío de Economia, em sua (Do Pod€1" Judiciário) •
reunião ordlnâria, realizada em 25 O Con""esso Nacional decreta:'
de outubro de 1956, pela RUa turma ".
"B", - ,Art. L' O quadro da Secretaria. do

presentes os Srs. Deputados Da- Tribunal RegiOnal Eleitoral de Per
nle1 Fa.ra~ - :Presidente, Augusto bambuco, criado pela Lei n.· 486, de

14 de' novembro de 1948 e alterado na. letra I; os escriturarios e os da.
p&la de n.· 1.975 de 4 de setembro de tilógrafos "F", na. letra "H" e os es-.
1953 fica. substituído pelo que consta. crítureríos "E", na letra "O".
das tabelas que acompanham a. pre- § 2.' Aos Auxílíares Judiciarios ca
tente 'leI:--' . bem, precísamente, os ,serviços de da-
--Art. 2," Os etuaís funelonáríes da tilografia. -

Secretaria a que se refere esta lei, Art. 8.' Os ocupantes da classe fi
terão seus títulos apostihdos pelo nal da carreira. de Auxiliar Judiclá
Presidente do Tribunal, de acõrdo rio terão "acessO à classe inicial de
com a nova sstuaçâo dos !':n...íonáríos Oficiai Júdiciário mediante a pres
oa citada ta1'ela.' tação de concurso de segunda entran-

Art. 3.' Fienn criados nro seguíntes ela, organizada. pelo Tribunal. '
cargos de provimento efetívo: 2 Di- • 1.' FI'ca ressalvado o dlr eíto 'dereteres de Serviço PJ-5; 1,Ajudante •
de Almoxarlfe classe "L"; 1 Motoris- acesso dos antigos ocupantes da car
ta classe; "J"; 2 Auxiliares de Porta- reíra de EScriturário, na forma do
ria classe "O" e 3' Auxiliares de ,Por- art. 5,' da. Lei 486, de 14 de novem-
taría classe "F". bro de 1948.

§ 1.0 Serão', providos esses cargos: 'i § 2 .• En'quanto perdurar a situação
'al os Diretores de Serviço PJ-5,

por funcíonáríos da carreira de Ofi- prevista no' parágrafo anterior, so
cial Judiciário, do quadro da .secre- bre a exístencía de antigos escrítu-
t . I . I El 't rarios, as vagas da classe inicial da
aría do Trlbuna RcglOna er 0- carreira de Oficial Judiciário serãoral; ,
b) O Ajudante de Almoxarife elas- providas: metade pelo que estabelece

se "L", pelo extranumerário que o § 1.. deste artigo <l metade pela
exerce, atuabrente, essas funções; forma prevista no p:óprlo artigo, quan-

elos demais cargos, entre os run- to aos antigos datílograros.
cíonáríos da carreira. de auxiliares Art. 9. e As carreiras de contínuos
da Portaria, sendo preenchidas as e Serventes passam a constituir a
vagas restantes, mediante concurso de escalonamento de "F" a "I", 1'05,
organizado pelo Tribunal. peitados os direitos adquiridos pelos

§ 2.° As vagas decorrentes do apro- atuais ocupantes.
veitamento dos extranumerários, nos § 1. o Ficam classificados nas elas
têrmos desse artígo, não poderão ser ses I~r"f "'H'\ "OU e "F" da carreí..
preenchidas. ' -ra dc ,Auxiliar de Portaria respeetí-

Art. 4.' 'Os cargos de Diretor da vamente, os atuais ocupantes das elas
S e c r e t a r i a PJ-4 e AUditor Fiscal 'ses "O" e "F" de Oontinúó e "E" e
~~:;' r~~~~o~:S;:ti~~~~~~dOS "" "D", de Servente.

Art. '5. 0 São transformados em car- Art. 11}," Os atuais cargos isolados
de provimento eretívo. passam a ter

gos .ísoladçs, de provimento efetivo, a seguinte classificação: "Arquivista,
08 atualmente em oomtssão, de DI-
retor da; Secretaria e Auditor Fiscal- Almoxarife e Porteiro, da classe "MOI

e Adjunto de, Porteiro, classe "L". ,
Art. 6,0 Os' atuais ocupantes das Art. 1.1. As atuais funções gratifi-~

classes M -:- L - K' - J''':'' I e H, cadas de Secretário do Presidente e
da carreira de Oficial Judiclarib, cuja sec,etário do Procurador Regional fi.
estrutura fica. alterada de acôrdo c~m
a. tabela anexa, serão classificados cam classificadas 110 símbolo 1"0-3,
na.s classes O _ N _' M _ L _ K e passando !Í8 Chefias da Secção para.
J da. mesma carreira, respectivamen- os símbolos PO-4. /
te, . Art. 12. l!: o Poder'Executivo auto-

Art. 7,· Passam a constituir a car- r[zado a abrir aO Poder Judiciário"
relra de Auxillar JUdiciálrio, oom es· crédlto suplementar necessário para.
calonamento dc'..G a l. os atuais de reforço' das verbas indispensaveis à
Escriturário e Datilografo, mediante' execução da presente Lei,
a extinção destas. . Art. 13, Esta Lei entt'ará em vigar

§ Lo Os escriturarios e os datllo- na. data da sua publlcação. revop'.
grafOS classe J'G". licam classificadOs das 1I8 disposições em contrário.
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•
SITUAÇÃO PROPOSTASITUAÇÃO ATUAL

1

--~....,......,----:--.--- I,1----.---'-----------:-----

f)
N
M
K
L
J
I
H
G

r
H
Q
F

'"M
M
L
L
J

PJ-S
PJ-4
PJ-'

SiMBOLO
PADRÃO OU

CLASSE

CARREIRA OU CARO\.

Carilo Isolado de Provimento
ou Camis'5ão

2
2
4
fi

1
1

1
1
1
1
1
1

:I

1
2

- 2
4
3
5
5
7
4

NÚMERO

DE
CARGOS

Diretor da Secretaria •• I •• ,', ••~. 1"

Auditor. Fiscal ... : .••••••.••••••. 1
I Diretores de Serviço •••..•.••••••..

I. .

1

·.ArQuivist9 ",'." I
Aímoxarife •• , •• ".0. I •••••••• ', •••• j.
Porteiro _ \

I
Ajudante de Porteiro ..••.•.••••• i •

Ajudante de Almoxarile ...•••••••.IMo""stac~;~" ;~" ~;,~;,;'" ....."
IOlicial Judici"rio ....•••.•••••• '.~.'I

I
Oficiais Judiciários ••.••••••••.•••.
Oficiai.s Judiciários , 1

Oficiai, Judiciários •..••••••••••••• 1

Oficiai. Judiciários •• ; •••••.••••••• 1

Oficiais Judiciários ... "",, ....... 1

Auxiliare, Judiciários •••.••••••••• f
Auxiliares Judiciários ••••••••••••• 1

I Auxiliare. Judiciários ••••••••••••. 1

I I
IAuxiliares de Portaria ••..•••••••• ·1
I Auxiliares de Portaria ....••••••• ··1
I Auxiliares de Portaria 1

I Auxiliares de Portaria ......••••••. 1

I. . . I

'

F unções Gratificada! l
4 Chefes de Secçãc .: ..... " ....... 1 FO-4
1 I Secretário do Presidente .••••••••.. 1 FG-3
1 ISecretário do Procurador ...•••••• "11 FG'3.

1956,. - (as.) Des, Luiz Tevare» de Gouveia Marinho, Presidente.

FG-6
FG-S
FQ-6

PJ-4
PJ-~

K
J
J
1

SíMBOLO
·PADIlÃO OU

CLASSE'

CARREIRA OU CARGO

Cargo 1!1OTado de Provim..nto
Eletivo

1
1

1
2
2
3
4
5
2
3
4
3
4
2
2
2
3

1
1
1
1

..
1
i

Arquivista 1

I Almóxarife .•••••••••••••••••••••
IPorteiro ....•........•.•••.•••••.
I Ajudante de Porteiro .•..•. ', •••.I '
I Carltode Carreira
I I
IOficial Judiciário ..•..•••.••.••••. , N

I
Oficiais Judiciários •.••••••••••••. L

. Oficiais Judicjóri~s K
I Oficiais Judiciários "." 1 J
I Oficiais Judiciários - " 1 I

IOfici.ais .J~diciá.rios ···············1 fi
E!lCrlturarto~ •.••••••••••• t •••• , • Q
Escriturários ••••••••••••••••••••. \ F
Escriturários •••••••• I •• ,•••• ~'. "'" E

1Datilógrafo.. ••••••••.•.•. ; . • • • • . Q
I Datilógrafol •••••.••..••••••••••• 1 F

IContínuos ••••••••••.••...••••••• Q
Contínuos ...•••••••••••..•••••••• F
I Serventes " :.1 E II

!S._":.;:" ~~;;,:~, " "Ii ·u l'

I Chefes de Seção ..........••••••.
I Secretário doPre.idente •.•••••••.
ISecretário do Procurador ··········1 I
I I

-T-r-ib-u-,-w-. Regional Eleitoral de Pernambuco, 5
tJide

ou ubro de

lIIÚMERO

DF.
CAROOS

-~-~

I
Carllo 150TlldQ de Provimento

ou Comissiio

Diretor da Secretaria ••• ; ••••••••.
I Auditor Fiscal •..•.••••.•••••••••

Concede' contrillu içtio tnuinceír«
às emprêsCls de trrmsporte aél'eo
que explora linhas dentro do ]lais,
para .fins de rea]la relh011lento rio
material de vão; tendo pareceres
com substitutiVOS das Comissãe.~

de Transportes. Comunicações e
Obms Pliblieas e de Finanças.
com voto em separado do Sr. Odi
lon Bmya (anexo Proieto mime
ro 2. 159-52) .

Parecel'es sê.bre emendas de L"
discussão da Comis~ão de Trans
portes. Comunicacões e Obras P!i
blicas favonivel ~$ de n5. 5 6. 10
e 11 e contrâl'io às de ns. 1. ~. 3,
7. 4, 8 e 9; da Comi,~s(10 cfe Finan
ças fal'orá."" ,\. tl .. na. ã. R lA 1/

MENSAGEM. DO TRIBUNAlJ RE-I Rlc, Sào Paulo, Mina<> Gerais e 1'.3-\ 1'.. o 1.975. que além de não consultar
GlONAL ELEITORAL DE Ipírlto Santo. e mais ainda.• em face aos ínterêsses do serviço. fere o pres-

PERNAMBUCO do que dispõe o art. 25 da Lei I1Ú- tigio a que faz jus oE·'tado de Per-
'li' 1 I't' símo "r Pl' Ident ctn:mero 2.745. de 12.· de março d,?cor-nambuco, l)Crante a coruunídnde na-
~X~ e. 15 " • . . es e • Il'ente ano, que alterou os padrões de cíonal.

C'.·imara dos Deputad.o.s: I· vencimentos e reterénctas ae sararios Co f'. d . de V E'" 'cívís da União e dos Tel,.ltÓrlos. . n la ,os que,' x. e essa
Tendo. em vista o. dlspo~to, no ~r- I ÊSt~ Tribunal. com medida de eljn!~ l!ust~e càmara, atl'ave~ de suas ~o.

Ugo 97,· mciso lIda Constltu.ção F ~-I dade propôs também elevar a car- nussoes Tccnlca,I.. de~olS de um CUI·
deml; letra C do "'1'1. 17 do .COctl;:O relra' de Oficial Judlclál'lo ate a .e-,.dacto§o estud.o, dem a nossa m;;,s,,
Elelteral rLeí n.v 1.164. de 24 de ju- tra, "0" que é fim de carreírn ao' gem 0_ devIdo encanllnhamen"o e
lho de 19501 e ainda aon que decioou Ifuncíonalísmo públíco federal ~ de i aprovaçao, ap,l:e;entamos .nesta 'JO)Ol'
êste Tribunal Regl~nal em sessão pl.e- várros Trlounais Eleito:·ais,. i'á rees- i tu[]idad~. nossos jJ1'otestos da .. I~~als
na. realizada em o do corrente mes, truturados 11.elop.oder Executivo, de- Ialta estima e dístínta cen.stde: acao,
temo>; a 110111'a de passar as mão; ue vídámente autorí-ado por êsse Legls- i -:-. Des. Luiz Tavares de GouvelCl Ma-
V. Ex." o p:'ojeto leí anexo, que re- lativn. . " I w,ho. Presidente.
estrutura o quadro da Secretaria dês- Segundo também li.'; normas esta-I Recife. 6 de outubro de 1956.
t~ mesmo TrlbUl1.al Regional zie.ro- be.ecídas pelo Tribunal Superior Elel- I
r'll. . tora1 e outros já. acima entillJcr,ld()s.'

Bxc!!I.reccmos a V.Ex." que o quu- procurou êste Tribunal fundir em. Projeto n.3.269-8, de 1953
dr(, desta secretnnn para o qual se uma só, as carreiras de escriturárlos
pede reestruturaçãc, criado pela í.er e datilógrafa,'. passando à de auxí
n.' 486. de 14 de novembr'o de 1948. lia:' judiciário.
durante todo esse tempo sofrel.l, ape- ..'
na. uma ligeira l110difieaeÍlo por rÓl;- No sentido de enquadrar a C(l.ITC1-
ça da Lei n.' 1975 d.e 4 'de' setembro ri\. de ~el'Ve..!lte e contínuo ao texto da
de 1953. sem que essa modificaçào. Lil n. 1..,21.. de 4 de novcmbro .dc
ccrt'cspondesae ao que foi entãJ so- 1...02. propos. amd'a o TrIbunal C\u'~ !;ls
11ectado. à necessidade d:> servIço. nem metimQl;, pa~sem a ter denonul1açao
a,) escalonamento dos. beus !unCl(ll1à- de auxll.al' de portaria.
rios a níveis mais con.dizentes com l\ Devemos salientar a V. Ex." (,ue,
sua capacidade de tral>alho e mel'ccl- da data da criação dos qua,dros ciosI
nlento na função públir:u. Tl'lbunais Eleitorais (Lei 11. o 486..d.

O \>cqueno aumento I'erlflcac\'" n" 1·1 de nO\'emoro de 1948> até o 1110·
11úmero de funções visa ntel:der á mento êstt! Tri:O\111..1 l!Ó n'a. mell5a
muior eflcl~nc.1n elo serviço e é fellO gem enderc<:ou ao Congresso, :iolici·
C~ll deCOl'l'encla. dos lI\~smc.' prlll.cl- tand-o reestruttlraç:l.o· elo seuqu,' dl'O,
Ill"J~ qu~ levaram essa Hu~csta C·~l11a- Isw mesmo su~tancJalmel\te mO<:lHi·
n a reestrutul'ar o., quadres etcl Tri- cada. ne!a Ccmissão de FII1llA;1I4 1'0. I

l:ll!1nil' do Di~trlto l"edeml. li'~ta,:o ':0 i »Ult&dO ao' qUl'" Soi flxt\do· peh\ Lei'

11 e co'ntrário às de ns. 1, 2. 3."
7,8 e 9. .

PROJETO N." 3.269-53 A QUE SE
&EFBREM OS PARECERES.

O cóngresso !o;acionai decreta:

Art. V Fica· o Poder ExecutlvG
autorizado a concorrer, durante o
prazo de 5 anos, para o reequípa
mente das ernprêsas nacicnaia dI!
transporte aéreo que, data desta Lei.
explorem nnnas dentro do pais. me
diante ccntnbuicão financeira conce
dida na base de Cr$ 2,00 I dois cru
zeiros) por qUlI6metrol·oado.

I L" Para efeito de cálculo previsto
neste artigo será considerado SÔ
mente o numero de quilômetros voa
dos 110 ano anterior, em tõdas as li
nhas regull.res e provísórías, com ma 
rrequêncías autorizadas.

! 2·· Aos Taxis Aéreos devidamente
organizados sel'áconcediatl a contri
buição de Cr$ 1.00 (um cruzeiro) por
qullÔmetl·o, Voado. delide que preen
cham os seg',lintes requisitos:
'.11.) Estarem regi.stradoll nll. Direto

ria de Aeronáutica Civil;
b) Manterem linnas regulares. com

frequências autorlzadu;
e) Terem mal.'! cle cinco anOl dll

existência:
d)Disporem de mala de 5 avlõel

em WlO, InclUllive. aparelhOl bl-mo
torl!ll;

e) Dlsuorem c\~ oflelnu para ler..!
viÇOol de ln!l·a-estrutura. t

Art. 2." 1.011 Talu Aél'Coa comp~'
pndido.. n~" dlllnOlllcM8 <1<l tt .....âlrrJ.
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2." '110 IIlt. l,",ficam exten.llvOl 081de lua lIlcunlbêncla, pereça ou venha' t!Cl/;"ccollÔmicll. dio 'FllcessAo do, 1Ml~~- reâa - AriPilombo- Heraclio R.egtJ
benetlllioB constantes da Lei n,· 1.1115, a diminuir seu coeücíente, tanto em viçO inicialmente, visou o Poc\eI PU- -. CIlllga.s R.odrlgues - FJltutelJo.
;le 18 de revereírc .de 1953. volume de trátego quanto no de ~u.blioo não onerllI' o EI'árlo e po5ll.lbl- Garcia - Licio Borralho _ Jaime

Art, 3," AlI somas devídaa àIl em- encil!l1CI~. . . _ lltar um sel'l'lço maís em ,conta, para Teixeira - Clodomir Millet - Fer-
prêsu.s serão recolhidall. em conta es- A noçao dos deveres da. Unlao,no -o ~u usuràno. Il: maís oneroso à. nanào Ferrar! - Cartas Valadares
pecial no Banco do Brasil e somente queconceme a manutenção dos ser- Unill,O ~ exploração dueta do trans- - Pinheiro Chagas - Celso Peçtmlll;

'ievlUltatl3s I ~'Jln autol'ização do Mln!.'l- ~iços concedidos de transporte, tesn porte acre,o-comer,clal, do qpe confiá- _ cretori Franco _ Tenorio CavaI"
tro da Aerouaunca, devendo ser unlí- estado presente em atos da Um"o, la ao capítal prívado , cant! . - Abelardo Andrea - licitar:
&i\dllll .ol)rlgatol'lamente noreapllol'c- como o Decrew.lel n,o 7,632, de 12 Num regime como o n06SO. é de sa- Beltrão - Leopolclo Maciel - LUci",
~am~nt() d.o materíal d~ vôo, ' de Junho de 1945, que autcnzou a.Il lutlU' sabedoria estimula..!' a coopera- 11.0 Mericiros -'- Ja.eder Albergaria _

§ 1,· O materíal de vôo adquirido estradas de ferro a cobrarem a~ çáo do capital e inicIll.t,lva prtvados Manhães Barreto - Vieira Lins _
com a contribuição flnanceln de que taxM arncionaís de dez por cento naqueles I;etore~ da públlcu admínís- HeZio Caool - Moura Re~ellàe ..;. AI4
trata esta Lei, somente poderá ser (10%) sobre M tal'lfM vIgentes, um. tração, onde sso eles desejados, No varo Custeio - Jorge.Jabow' _ Wal4
llllenado ou cnerado com prévia au- destínada a renovaçãc .dos .bens ti.i· caso concreto, segundo exposto, o de ter Sã - PUnia Gal/er _ Jotl0 d'A4/
torlução do Ministel'lo. da Aeronâu- cos. Asl;im procedeu o Poder Pú'oller., que o capital prlvad~ precisa ,e de um breu - FOIltes Vieira _ Berbert de

, tlca desde que o PI'odutoda. alíena- apos certificar-se de que as Estrada.) ampal'o que podel'á durn.t até Cjue U Castro -. Nelson Carneiro _ Pedrt)
Ção' ou oneração se desune ao reapa- de Ferro, na sua. receita normal não contingências atuais se modíüquem. Firman Neto - José Guiolllard _
reil1.nmentoprevisto fieste.lU'tlgo, íogramm amealhar recursos capazes! Ji: do conhecimento geral que, n-os Agripa Faria _ Manoel Novaes _

I 2,0 AS aeronaves adquiridas na de assegurar um trálego eficiente em pa~s que adotan; o 110ZS0 sistema Mac/wdo Soí:JI'i1~ho .,.. Manoe! Riball
forma dccta Lei serão obrlgatória- proi dos Interesses soctaís e de acom- político, serviços públicos como o dll. _ Oswaldo Orfeo _ Paulo Lauro _
mente sezuradas pelas emprésaacon- pannar o crescimento ve~etatJvo das aviação sáo subveuctonados, direta ou Severino Maris, I

cellSlUnál'laS e em caso de sinístro necessidaces de ordem publica" Indiretamente, pel.o.s_. respectIVO? co· Ddrio oiiciat, de 25 de fevercjnJ
com perda total a índemzação cor- Con.segulU, assim, o l?'oderPúbllco vemos. pois a aviaçao ainda nao lo- de 1b'53,
respondence devérâ reverter à conta arrecadar do próprio usuano usutrlo grou encontrar, at.l'ilVés de SUa tée- LEI N," 1.815 _ DE 18 DI FI:V:sItElnO
'prevlsta neste artigo, exceto se a ae- dos ser:Jços OS recurso? .para a vlgen o nic~ criadora, aquele ponte> de satís- DE l05a
ronave sinístrada OU perdida estiver ela n.rma; de um 5elVlço que a I!le fação, Já encontrado para as locamo- nenetici» as Elnprê5as Nacionais
aüenndn ou onerada na forma do mteressn -,1~retamel1.te, cautela que tívas e navios. A 'l'ida do.s ilviDe5 para ctJncc,~sjtmdria.s de /illhas reeulo-
parágrafo anterior, tnmbem. se tem manUesta.Qo Junto n.ti a recuperaça.o do seu valor e· de tal ros de nal!eeaçéio aérea;, revoga o
~3," Em caso de faléncia ou disso- El11presn.s d.e navegação mnritlma na- forma curta q~chega a gerar in- ítem 9 do Art, 12 da Lei n." 3~O,

lução dns emprésM, ressalvados rs Clonal. tl'a.11'luilldadc, de ordemec<>n6mlco- de 24 de fevereiro de 1938, e Il
direitos de tel'celros, eonsequentes da . SabJdo é que o material de võo em fln,ancelra, de tDdos conhecida, 'tal Lei n,O 1.344, de 9 de fevereiro
cmeraçflo prevista no parágrafo 1.0 do USo no paIS foi adquJl'Idoa preços circunstância, faz com que, por algum, de 1951 e dá outras providências.
Govérno terá o privilégio de' relvin- cspecJ:t1lss~os: nesse mesmo plano tempo, ainda os podere8. PúblicOB BC I' O Olngresso Nnctonal dC<:letae eU
dicnnte sóbre o .materlal de. vôo adqul- loram e estao senClo compradas peça.s S.lntlU11' obrigados a a.ssJstir ao serv:~ promulgo I10S têrmo5 do art. 70 § .,0

. rido na formá desea Lel, devendo o aCe.'iSorlllll e algumas ullldades ainda de transporte aereo, da Constituição Fedel'al a seg'J.inta
material ns.sim reivindicndo ser redls- eXIStentes no mercado" tudo jâ por Ao única solUção para debelar a crise Lei: "
tri"uJdo elltre outrM emprêsM con- Pl'eço ben: mais elevaClo, _ que já se esboça' seria .~e~tl\\)ele-I Art, 1.0 Siioeonsideradas dL' lnte
tllSSlOnárla.s, _ Nao, tnldara o~omento em que o cimento de uma s~bvençao r>5 cm- l'êBse publico llll Emprê.sas Naclonll13

~ 4," Efn caso de enCampaçao das matel'lal atual nao ma\.S PoSSa ser I.ll'esas. j;)roPC1'~lom\. li qUilomelraltenll'eoncesalonál':as de lInl1.3S regulares de
empresas conces.sioná.rlus pelo Govêr- utlll~a"o, dado o seu. teor de USO e voada anualmente pelos a.vlóe. e des- 'navegação aéren na forma. da lCllis.. ,
no, o material de \'60 a:lqulrido na mesmo pelo dcsll1terease dos, taorl- tülada exc]u.;;ivnmente à l'enovação ela lação vigente, ~
formn desta lCI, náo Será. llrr01ado no cantes, na llroduçao de acessol'~OS ne- frota aé.l'ea comercial. Art, 2,0 COm exceção do lmpooto
aceno ':us mesmas, para fins de in· ees.slll'IOS para sua manutençao em Certas med!d'as acauteladol'as de- lie renda, ficam as mesma.s Emprésas
dCllIzaçáo. (loras ae guer:'a; nt:sse me.sm,o plano, vem, todavia, ser tomadas a fim t:l~ isentas do pagamcnto de tAldo e qual-

Art, ~,o A fusáo de duas ou maIS loram coZ:diçoe~ de funClOnam.ento, que náo seja des.virt,uacta' afinalldade Iquer impôsto fed.eral e bem a,sl;ill1.. de
empresas conceSSIOnárias oU ainda a E,s.\e, seJ'a, entao, o IMtante da re .... deSlSa subvenção, tiscallzando (;. Poder direitos e ta.,<as de importaçáo e de
llb6orçâo de uma por outra, não i8en- I novaça? .ct~ f~ota de vôo; a aqullliçâo Público a maneJra de seu ernpréG'O, I~revldêncla s.;cial . e do Il11pôsto do
tlU'á fi qUe suceder, dlUl obrigaçÕeSIde no\os ....vloes eXIIl1l:á., sem dUVIda Cuida o a.rtigo 7,0 do projeto clt consumo relativos a a,ero.l1.al'eS mon
preVIstas no artigo anterior, o de~embolso de mUltllll centenas de conceder contribuição financeira Sô- i ta.das ou desmontadas e peças re.spec-

Art. 5,· Decorrido o prazo de de-I mlJhoes de. Cl'UzelrOli, , mente. às companhias que contarem I tJvas motores e respectlvlls peças, ga-
preclação fixado pelo G<lvêrno; para AInda l'eCel1temente. capaeltou-se a no mé.1\l.mo, com 30% de ca.pit8.1 es- I 801in'a apropriada óleos e lubrififi
(] .material de VôO adquirido na forma i~l1l"0 de que as Emprêsas A~.l'OIl;1U- tal' e que, liObretudo, visa acautelar, ca.ntes es»eciais, pneumáticos de a\':-
clel!ta f-ei, fica o me~mo !~i)~ra~o dali! ,ICas l:l:el11 ,em sl,U~Ção ,econón:llCO-, os interêsses nacionais. IOes, aparêlho~ rá,dio-telegráficos \I~a-
re.sLrlçues e eXlgênc.as plensLaS n,), lln8:t1ccua. d.!ICIl., po.s quo, pala a '1' bé te d " - Idos na aVla~ao. m,trument<:>o de na-
e.rClgo ~,o, ." . Imelncrla de salarlO5 de aeronautas T' ,,!-mA~ es n ~: lr()poslç~Cao5, vegação aérea aparêlhos salvn-vida~

Art, 6,° Fica o Podet' Executivo: e ael'ovlá.r:os, foi necessárlo elevar-se 1101118 ere06h reg li a 06 na 1 e i para aCl'ona~'~s p05'e< mn.te-iale
aU10l'lZado, a, abril" no corrente exer- as t~a.!i tal'ifas: dada a aU~l1c1a d~ :ri rr:qn;:~Ci~m aU~~i:'d~g~a:~s d: 'I ferramentas para 'f;;'ô~~ e d'ema;ls
CIClO, o clédltO espeCIal .de 01$...... , OU las re-cur.so,> para aquele t!Jn. 5 di· I i d' 5 .• apetrechos para sinallzaçao doe ~eI'O-
17~,O{)O,OOO,OD (cento e setenta ml· lie.ssen(~)\'oencargo que toca somente IInos e ex S,ténC ~ ~ai _e a.vloes dromos e hangal'es e oficinas· repara-
1hoes de cl'Uzelros) para atender à.s av lUiural'.lo desse :serviço nada resta- em uso e seniços e n rOl estrutura., dorllll
Clespesas prcvilitns nesta Lei, I'á como I'CCurS;) capaz de assegurar 0lI beneílclos a serem concedidos. á.5 Ar' 3 n É d 'd 25"' 't

Art, 7,° SOmcntc sel'âobeneflciadas regularidade a ta.1.~ serviços, e, .'nota- emprêsas d[ Jranspod.l'te IW~' Pife- e CJ.~êo por cc~to~Zlooabittllll~l'~V~~~
com a contl'ibuiçâo financeira de que damente, renovação de seu· equipa- ce-nos aceidr ,a Oi o lSPOf 'd'o qdue Xi. as Empl'êsa" Nacionais d >ven~' C"ll_
trata o Al't· 1,0 as Empresas, que menta essa prov enc a, em .v:rm e 06 re-' • , . " ..
contal'e111 no m~xil11o com 30"ó de A e~onomla privada na suo. pri. levantcs sel'Viços, que. no Interior do cedtlr na tal'lfa das passagens qu~ to-
partIcipação de capltai estrangeÍro, melra exper:êIlCla, náo' logrou um es- pal.s, Plres~m os 1,axl5 no sllste1ma de çol'~~ ro~qç~ml.:;~tna~~~i"Spodrocoonr~aamd:nto0tad~

'Ar' 8 ° O orçamcnto do Unla-o 'm'lulo capa de o; tá J comun caçoes aereas, C01110 1111.a5 IIoU- " • .... ~ ~
., " ... li m vunen - a nova- r :é União para seus funcionários c;~'is e

coru;lgnnrá. anualmeyte, ao Ministér:o mente, Se u~a,.au.., outra Empresa xi i:ar~s q~~S c~~~~~ncia, em tese, la ml1ita~es q\lando viajarem no t,;rIit6-.
da AeronaUtlc.p. e pelo, prazo desta conseguiu soblevi~en.Ja, outras· houve . , 'J ,_ d I I b. 1'10 nacIonal' a serViço do ól''''ão te-
LeI, as dotaçocs ncce8llal'las ao seu que desapareceram, deixando atrà..S pl eseu:e pIO eLU e e, que ora su. de I ' o
CUlJlprm1.mto, ela si efeiws que nos fazem crer 110 me~mo.s ao 'fxame das ComlSlloes ra, a q~e pel tençliJ!l' • ; 'rl

Art, 9,° ... aplicarão desta Lei será dellnterê8lle elo ca.p;tal priVado num técn:ca~ e do p,ená.rio, esperando ain- AIr. 4, As EmPresa, qual.tl'rêlM
regulamentada pelr: Podor Executivo novo Investimcnto • da qUe JC tome a inlciati\'a de ouvir, na torma do ,41't, ,0 e que se nu)-
dentro tíe60 dias da data ele suli A hlpótoesc d~ {1m nOvo acréscimo sObre o uS.\unto. ! opinláo do Ministro tarefn ao trnl1~porte. Aéreo de; t:lrg&
puollcação, . de tar:Cas est~ eliminado, sem em- da Aeronáutica. _ . dev~n;.. cOI~eedel também ~ allat,mento
,Art, 10. SOmente l;ozarão dos ta- bargo elo di5pc1Sto nc~artil!o 1&1 pa- Sala das Scs"oes, em 19 de .junho de ~5" nlnte e ell1.CO POl cento) n~f:',

"ores pl'el'lStos nesta lei, as cn~rêsllS nl.graCoúnl,o d.a ConstilUição: "SerAo de 1955, Vascon~elo! Costa - fretes de material, dos SCl'\'I\'I!S pu·
Que COllCedcl'em nos membros do Con- ceterminadas "fiscalízação e a re- Coarae21 Nune,s -:. EpI!lL ), c/e Call1ll0' bllc,o,~" c_uJo tra:mpolte fór l'C{jUlsllado
g1'e;;so NaClClna. e aos jornaiistas pro- l'iSlio das tarJfa.!i elos serviÇ<)5 explo- - Armando liolcoo -, AZ1Z Mal'Cl~\ - .'01 Dlgao r",delal à conta de dotaçõe~
[lf.SIOnalS, desde que viajem es,es úlo ra(\os porconcessào a fim de que OS Samuel Duar,te - WtlSoll CUl1,~ta - do Orçamento da União, . '
elmos 1.0 exercício daprell.SSão e me· lucros das concesslonária.s não exce. M!hur Audra - Brochado da :tor:7ro, Parágrafo único As cOllce~õell f
(Jlante reqUISição da Associação repl'e, deMo a JU5t:lo. remu.neraçiÍ.o·.do cap:- -, Pereira da Silva- J.osé Gl,l:n!Ol'ti.e'l.1 privilegias concedLdos na pI'cse~te !!ão
sentat:va da clas.se, na forma do dls- tal, lhes permita atend;;r a neceSlli- - Fel'ix Vct!ois - NOl,e!lt .'unlo,' - condic:onados ao cumprunel'l.t.o daI
posto no Decreto-lei 11.,0 5.452, ele V dade de melhoramento e expansãO Virgílio Corrêa - Castilllo Cabral - obrigações constant€s dos Aru>, :l,'
~e maio d~ 19~3, o abatimento de Idé!lles sel'vlçO\';. Cal'1IIe1o d'A~ostino - ~onctano dos I e .,0.
lO% (cinqu€nta por cento) sóbre as Na realldade, a oferta de maior Santos - Vltonuo Corre0. - lIame- Art,5,0:G: conccdldaal1istil\ fISCal
,al'l.tas oe passagens .em '·igor, nas, número qe lugares, como ocone pl'e- ri !l!azzilll - J.ooquim Ramos -_ p.ali-I às mencl"nacla,~ Em,presas de NA.,ve.
mha.s do mtmor e extel'i~r do pais, sentemente, em t3ce de uma p'rocura lo Flell1'!l - Romeu Assunçoo - gaçi'lo l'elatlmmCllte às taxas :lero-

Art, 11 Esta Lei entl'?ra em vIga! que se aglt.a na órbita de um fraco Vasco F11ho - Moura Ánarade - portuárias de pousa II estada, dH'lCÍll6,
)1\ data de. sua. pU'ollcaçao, revogad~ rodeI' aqui.sltlvo, antes Ju.;;tiflcaria: 1\) MedeIros Neto - Nelson OllLegna até a vigência dn presente Lt'l, ex-
loS d;Sposlçoes em contrárIO, redução de trequências. lJnpllcando José Romero - Frota Aguiar - Flo- oetuados 015 débitos co~..resp\)nde:Hes a

Justi/iaaçáa esta na 'dispelUia de tunclonárloses- res do Cunha - II, Vasconcelos - essas taxali resultant.es dos serv:Coo;
peclallzados. sem estimulo, por tanto, Albcl'to Botino - Maw'icio Joppert das linhas Inrel'l1aclo11al.s por elt1l!

NOli têrmos do artigo S,o, inciso XII, para a formaçáo de novos técnicos, Dolor ele Andl'ade - Nestor J05t executadas. ,
la .constituição .Federal compete • ou mesmo com possíveis problemas de - llondoll Pacheco - JO,lé AU(lusto Art, 6,0 Il: sU~pensl\ até 31 de de
]1lll10 el(pl0I'al~ diretamente ?u med!o, ordem econômica, se ll. supressão do - Urie! Alvim - Amanào Fonteszel11bl'O de 1955, a cobmnça dns tnxas
mte autOl'll:rtçtlO ou conceSSllO, entre serviço recnls.se elU linhas QUtl wna - Lau.ro Cruz -, GUJ'ger do Amaml nel'opor.tu!l.ria.5 de pouso e estada n.pli
mlros, os serviços públicos de nare- ordem p<llitlco,sClClal aconsclha sejam _ A, ....oschese - Mario Palmeri ~ cadas lÍoS nCI'onaves das Empl'ésas
ração aérea', A faculdade de eonee-1mMt:das, ' Ellvaldo Lodl - Dilarmando .Cruz - bl'Rsileh'as na cxecuçi\o dns SU:lS li.
ier a outrom a exploração ckSSCJl\ A exploração diref.a, pela Unlác, Corr!pos Vel'glll - Paulo Maranllão nhas aêrco.s interiores,
jerv:~os nr,o iscnta a União da reB- dos serviços de trnns'.){)l'tc l1él'eo-co-l- Ca,rt>t1l1lo Nelo - Clementell!e- Art, 7.0 t nbolJdll n cobrancn das
"Jnsnbilldnde constitucional, não po- mercla!, só 5uia adnÚs.sivel f'm nfi.o drado, - WOIJl'an Metzler - Lacer- taxns e5tn~Jecidas no Art 3,0. e no
lendo" con~~q~ent,~mente, dejJ;~r de, hr,,\'endo quem del" quis~sse se OCU)};.r da Wrrneelc - Tw'so. Dutra - Her-Iparágrato único do Art, 12 doRe
) Berv:ço publ:c,o oe tran~po:'te acrco \ tanto m~:s qunnto ao adotr. Il poli-' mes Pe:'cira de .souza -'- Lima FigllCi- \ lI:ul:lml'nto l\.TJ1'01'1l<].o) pclo Decreto
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Ill,o 20.g41, de 24 de jancà'o de 1iH6, 6, Com referência ao Artigo lO do In,. 1.815, aos Taxls Aére(.s, escíareçc de reconhecermo os bens sllrvlç<J,l
eadas às aeronaves das Emprês!105 projeto, considera. este Ministério a V, EX," que não é p: ),ivl:l, no quu- prestados pelos taxis aéreos no des
estrangeiras que executarem Iínhas que o abatimento ele 50% sõore as dro atual ela adihinilitração, c,.1hecer bravamente da transporte aéreo, níio
aéreas regulares para ou através do tllrl.l'&s é extremamente alto e onera a extenão voada por' essa modaHdade pcdêmos imaginar como pooderlamas
Brasil isenção de direitos e taxas de demasiadamente o transporte aéreo, de transporte aéreo, a não ser que emprêsas que exploram taLs serv1ÇQ1
rmporracão e do Irnpôsto de consumo razãe pelo. qual deve, ser considerado resse criado umapnre:hamento es- ser beneficiadas com uma contríbut
para os combustíveis, óleos, Iubrtíí- o crttérío da Lei .n. 1.815, onde tais leclal de contrõle. Sem essa nrovldên- ção de reequípamento, vlstoque IX:m
cantes " ~obre:>5alentes destinados às reducõesforam baixadas para .!5~" e ela, que seria por demais on~rosa, não outras são as suas condições,
iuas aeronaves clesde que os Ciovêl'- 20%, -contorme o caso, solução mais tem o Ministério da Aeronáutica meios De maís a maís, seri!! muíto dincll
110S de sua origem ll.'lSegul;êm "recí- consentànea com a economia dos de fiscalizaçãO, para a apuração ela controlar as horas de vôo, poís. de
procidac'~ de tratamento no seu ter- transportes aéreos, que não podem subvenção a aplícar, modo geral, a círculacãc dOS "taxls
r~tórjo, ~.o; EmprêsllS b!a.sllelrllo'l, suportar cortes em sua receita de tal 4. Tem sido aliás orientação deste aéreos" escapa à. flscal1zação da Dlre-

Art. 9." São também eonsíderados vulto. Minlst,ério ravorecer o estnbelecímen- torra da. Aeronáutica Clvl1,
de íntervsse público 05 Aeroc'lUbcs au- 7. São estas as razões que levam to ele serviços aéreos regulares, que Se houver necessidade de se dar um
torízados a funcionar na, forma da I êste Ministério a discordar dos elis- possibilitam a formação de um in- amparo .às emprêsas de "taxis aéreos".
legislaçüiJ vigente e ficam isentos de I positivos contidos nos ~ 2,' do A~ti- tercàmbío permanente e ordenado en- tal auxílio escapa ccmpletamente raos
írnpostos federais e passam a goza.r I go 1,', Artigo 2,. e Artigo 10 do pro- tre as várias zonas do pais, rnvore- objetivos do presente projeto, que não
das demals prerrogativas constantes I jeto em questão, cendo o seu desenvolvimento econõ- estipula prõprtaments uma suovencão
do Art. 2.° desta Lcl. I' Aproveito a oportunidade para re- mico. para linhas deficitárias, mas rle~ja

Art, io. Esta lei entrará. em vigor novar a V. Exa. os protestos de mio 5. Os taxis. aéreos cons}ltuem uma auxiliar efetivamente o reequípamen-
na data , de sua publlcaçil.o revogadoS nha elevada estima c distinta con- complementaçâo da B~luçao anterror, to. O merecido amparo aos "talda
exPt'~"';,a:n,ente o Item 9 do Art, 12 t stderação. _ Nero ."flolLra, Ministro quando esta pode tel' aplicação em aéreos" deverá ser objeto de nova
<i" [,,0' "o 3(0, de 24 de feevrelro de da Aeronáutica. certas rotas. proposição, porque não se enquadra,
1939: a lei n,- 1.344. de 9 de fevereiro I A' quem fez a requisição. 6. Com referência ao ar. 10 do em absoluto, nC6 objetivos da pre-
de 1951 ., demais dlspo.ições em, con- i P A R E C E R DA COMISSAO DE projeto, considera êste Ministério que seQ~ánto aos abatimentos .eontra os
trúrío. 'I TRANSPORTES, COMUNICAÇOEi:l o abatimento de 50% sôbre as tanras quaís se pronuncíou o Minlstel'io se-
, Se;l:ld' ~ctel'al, em 18 de teve- E OBRAS PúBLICAS. é extremamente alto e onera cema- mos de opinião que deveria ser abe-
reíro de 1953, RELATÓRIO slndamente o transporte aéreo, razão lido qualquer desconto no preço das

_ JoÃo CAFÉ 'ILHO O nobre Deputado Va,sccncelos COS-Ipel:- qual deve ser c0!1siderado o cri- cl' ã ..
OFlvIO DA COMISSAO DE ta apresentou à consideração da Cã- , tel'lg da Lel n,o 1.810, onde [31s !'C- passagens, que. sen o remuneras o ...e

TRANSPORTES. COMUNICAÇOES' mara dos Deputados um projeto de duções foram baixadas para 25% servícos prestados, não pode ficar
RA P L CA v aquém do custo, nem tão pouco one-

, E oa S UB I S. lei sob n.' 3.269053, concedendo con- :W%, eontormj, o caso, solução mais rar. aquêles que do mesmc-se utilizam
RIO. em 30 de junho .de 1953, tl'ibuição Iínnncetrn às emprâsas ele consentanea com a economia dos rem gozar de favores.

or. n. lO-53: transporte aéreo que exploram lmhas transportadores aéreos, que não po- F.x'lO"to. eTU Ilnhss cerals, o nOS50
senhor Presidente: dentro do pais e para fins de reapare- dem suportar cortes em sua receíta de pensamento favorável à 1I.aprovaç5,0 do
Tendo esta Comissão aprovado I'C- 1hamento do material de vôo. tnl vulto. "'-'0 ,,,~.,,c,-,,,.. , à' aprecu1ção \J~

quertmerto do Senho!' Wllly 1"roh- Pl'etende o projeto entregar às em- 7, São essas razões que levam /Jste Comissão oseguin,te:
!Lc.lI., no . qual soliCIta 11 audlenCla ~o prêsa.s nacionais de transporte aél'eo Ministel'io a ~IScol'dal' dos d!Sposlti~()S su a5tITt11'1'VO
MIl1\ster" da Aeronáutica, a respeIto dentro do pais, durante o orazo ele contidos nos * 2,0 do al·t. 1.°, art. 2.", Art. 1.0 O GovêIno da Uni§..0 cO'n-
do Proje:, n.- 3,269-53, rogo de Vos- cinco anos, uma contrlbuiçâo elo Cr$ e art. lO, ,do projeto em quesião. OOl'rerá. durante o pmzo de çlnco
5&: E1(c~:·~ncia as necessnrlas Dro~l- 2,W por qullõmetrov,oado em iínl1as Aproveito a, oportunidade pari! l't- anos. contados da data desta lei, e na.
d~nc,tas. ti fim· ,de q1.!e a, soUcltaç.ao e frequênclas a"utorizadas,' As scmaSl,nOV,ar a V, EX." os pl'otestos de ml- forma estabelecid1 na mt~ma, pill'S ;)
em a{we~o seja atendIda. assim entregues ns emprêsas destl- nha elevada estima e distmta cvml- reequlpam1!nto das emplêsas n~cio-

V31ho-"11e da opol'tunida~e para nal'-se.ãoexclusivamcnte à aquisição deraçã? - ..Nero Moura, Minl.3tl·o aa nais de transpe-rte aéreo que exp;onln
1'l!it,~rar 3 Vossa Excelência os meus Ide materIal de vôo, ou seja, reel1U1- Aeronautica . linhas aéreas dentro do pds.
protestos de elevada estima e ellstin-" pamento das emprêsas de navcgaçM P.~REcEn l 1.' A contribuição de que ~rata
ta c.·omiC1eraçàD. - Vasco FtIILO, Pre- I aérea, I. Esta~cs de perfelt,) acõrdo com a êste artigo será concedida r.l base doe
Gident."." Procura o proje:o cercar das ne- IdéIa lundamental da projeto, qual Cr$ 2,00 (dol.s cruzeiros) pIJr quilõmc-
Th"F'OP.MACÚES PRESTADAS PELO cessárias gaj'imtias a efetIva a!,lliéação seja a de proporcional' 1lS nossas com- tro voado. .
MIN[ST;~RIO DA AERONAUTICA dn contribuição em' equipamentos de panhlR~ de navegação aérea uma eon- l 2.° Para ef-eito do cálculo do
SO:JRE O PROJETO N, 3.259 DE' que se ressente El navegação aerea. tribmçao que as capacite ao i'€:lr-a- montante da contrlbuicão devida pt'ia.

1D53. Manda o projeto recolller as 1m- relllamento dos seus equipamcllt~,g Cle União, tomar·se-â como ba~e Q nu-
M!,' .'- "'O .', Aeronáutica: porUmclas devidas pela Umão em vOo, .. . " mcro de quilOmetros voados n~ :In!>

00.:'.1..6, 647: , conta espec!al ao Banco do 'lru..';ll Sem dUVIda e multo maIs ln'"res- ante:·!or ao do pagamento,
n,!j \l,. ~",j".I'D. em 5 de agOsto de Idonde só poderâo ser tiradas ,com au, sante ir em so~orro das c,om;l:mmas l 3.° As somas resultantl'5 do cát-

1D,,:L corização do '31'. Ministro da Aero- enquanto elas ,em capacldade para. culo de que trata o par.hralo amt>rior
S,~nl,o" Primeiro Sect'etário: Ináutica, de cuja anuência faz' de- c~m Ur.1a a.1uda mlnima, torn,II' mals s·erão recolhidas. em conta eliperia, doQ

S~,b"(\e.êu V. Exa., a, apreciação pender, igualmente, a, alienação ou e!IClentes e mais seguros os seus ser· Banco' do Brasil e s6 serão movimen
c1i!sti! P,Ii:listerio o Pl'oje,o de Let-Ilú- oneraçã.o do material adqulr!d~ COI1l Viços, , tudas mediante alltoriza~ão eXllressl1
ntero :1, ~tlD, de 1D53, , de autoria do a contribuição, uma vez que tal one- A medIda é de grande PI'udêncla.. do MInistério da Aeronát~tlca, pariJ,
Deput~,do Vasconcelos Costa, que ração ou venda venha em l'eneficiJ poIs, ~ocorrendo as emprêsas, a Umllo utlllzação obrlg-atoria ,no re lpareJl\a-
con~cc', cOlltl'lbuição flnancell''l i!.s do reaparclhamento material. eVl~ara o seu desmElntelamento que menta do material de vôo.
empl'ê,as de transporte aél'co que ex-O p1'Ojeto velo. à.. Oomis.sll.o coo serIa tanto m~i~ fatal, qu~nto 'c sa- Art, 2.° As importância~ recebtdas
plorat" Pnhas dentro d,o pais, para Transportcs e tendo-me sido atl'iblli- biclo q~e o Go,elno! se solicItado a ael- pclas emprêsas. em consonllucla·.om
I'lm d,' '·~apal'el'lamcnto do material do dar-lhe necessário parecer, s~gerl ,ministlar também esse set~l' de trans- a presente lei. serão por elas, conr,abl,.
do;' võ~. ' .fôsse a I'~Spcito ouvIdo o Minifitél'to porte, não poderIa atendJ:lo c(\Il.,e~ llzadas Em conta especial, qUi! de-

~, l"íbt.e o assunto, tenho a honra da Ael'onautICa. llIentemente como é hoje l1ao, lhe fOi monstre claramente a sua orl',~em
d posslvel atender a d (11 A1't, 3.° O material adquirido COm

de m:''l'l11ar a V. E:m, que ê~te Mi- • ~m oficio data o de 5 de agOsto e t os ellllllS a e a contribuição financeira de !f:le tl'at3.
Ili~t~rl(j r"'puta de grande alcance e ultImo, o Mllllsterlo da Aeronàutlca n r;!lue. esta lei fica vinculado áUni>io e stí
ne:a3o,~::1ad~ o projeto aprc~entndo pronunclOu-se favol'avelmente à apro- U E, sabl,do qUe o aux1l10 que a poderá ser alienado ou onera.do 1):1ra
pelo cleputaclo Vasconcelos Costa. vação do projeto, excluindo todal'ia. lliao dala aos LrHn~pOl'tes ael'eos e sllbstituião OU melhoria do m1t~riat
lÜO cO:lcord:U1do, entretanto, COIU os da participação na contl'lbuIção as Ul11t1l11~~ ;apaz de as.scp;~rar a 5ua de vôo e com prévIa autorizaçi'Q diJ
dl~po"i~:ivos contidos no§ 2,. do Ar- é'lllpl'esas de "taxis aéreos'" e lJMtes· ~~~h~I~~~ ~s;ime de~envOIVtl11C~t'), O Ministério da Aeronáutica,
tigo ~ .. "Art,lgo lO, pelas I'u?ôes quetando contra os abatImentos de 50% se fabul~same emplegado ,:uul.:phca- PantgrafD único, As empr~s:\s com-
pa",o 8 expor. plettead~8 pelo artigo 10 do 'pl'IJjet·;), )ois confun nnte_. pelos reSlllta~OS'pete a conserl'ação rigorosa do ma~e-

3. }~elat[1:!!:nente à aPllcaçii.o da . O~f1ClO do SI', MU1istl'o ,ctn Aero: ll'iVa ssoPI do se com o~ capi.:lls! rial vbculado, bem, c'omo efetua~ iJ
subv"w~ào e dos favores concedidos nautw" e vazado n08 soegullltes têl-~. do, d ~e, ~ ,m!lsmo ti atam.ULO I neces.sário seg'uro. do qual darão ci~n
pJ],j pnlr,:rafo 2." do Al'tlgo 1.' da mos: " _ . ~~;n;e~ ;.nlnls'i aça o mais direta e ela :1.0 Ministério da Aeronáutic:l, pOi!'
Lei n. 1. 315. aos Taxis ACreos. :,scl:l.- :GM 6-6-1.. - Em ~ ,de ago.s7o de q De 1 enl p e ma s c~~az, , cópia d,o respectIvo contl·ato.
reço a V. Exa, que não é posslvel, 19~J. . . , :<:a' 1 s 1,uma tl1~I1Clla podenvls del- Art, t.O Até a sua Iioel'ação, a rem·
no (l'''d''o atual da admInlstl'ação Senhor ,Prlmcu'o Se<:l'etár:o: "I P~St·11I a oPoll.unldad e que n(\s dá t:'lb!li"áo finaneeira desta l·el const!o

,.. . , . . . , SUbl1 "OU V 'i'-. "apl'"Cl°Ç"" o proJe o em tc a para melhoram10s • ' , 'I éd"cm'ip:"'I' a p.xt"niiHo VO\\d'l 1l00' essa. I e~ .,' """', '" -" ,:,v as d' - d _, ,1111':3., em qua quer caso, o. lt.D PrlVl.
mod'lll'1:Idc de tranSI)Orte aéreo a deste Minl.o;terlo o prDJeeo de lei nu- ' con lçoes. e no.o;sa navegaç:lO aer~a, Ir~lado dn UnHio. salvo 0:Jernl:5o ex-

, " ., ". , mero 3 "69 de 1953 de autoria do Ilara quenao sCJamosobl'jo'aaos ""r e t ' t 'd f d"n"" S<"', q,',e, t'OS,le criado tnn ,'1P,are- ,- . , . , " ., I! lt d d!d • ",'" ,--' )l"es.s:lmn e, ali OI'IZ~l a, na arma .~a ..' ..' Deputnd., Vasconcelos costa, que con- a li e me as adequadas, a VII' artig"o ar.rmll'.
111aln_lh" .esllecml de contlole. Sem d l'lbuiç-o nnance·' "em- encampar os serviços quando os mes-
e"r:~,. [J!'O:ld~ncw", que scna por.~~· ~~'ê;asc~~,trans~orte aéreon:ueaexPlo- mcs já se a,cham destroçados. Art. 5.0 As ooJ),igaçõe:; nrev!.sl.ail
mal., on, ro~~, nao tem o Mmlste~,o ram linhas.' dentro do país, para rms PaI' outro lado, se conslderal'mos as l1"st~ tel. "ara c!l11)!'t!sa:; I>cn-eflcb-Iq,g
da Ael'o:1álht~~ meios d; fl~caltzaçao. de rCll.parelhamento dô matcrial ele lt'I,esm~s \'3ntngens de Uma boa avia- com 1 contrlbUlçõ,o, se estendem,
plrtl " a;lur:v.ao da sllblenç~o a apIt- ôo cao ciVil. que, produzIndo em tempo> igualmente, aos sUce~so1"e~, adqu:reü-
0:11', , V . S ele paz e contribuindo enormemente t~s ou remanescentes.
4, ":"""1 sido aliás orientação clêste 2, Sôbre o assulIto, tenho a llOllra yam o des~nI'olvim-ento' da riqUe7.a i\rt 6 ° Só t ·J1.en.:f' ;

1\([n['<,'r;,) favorecer o cstabclel'lmcn- de informar a V, Ele." que éste Ml- nacional e l1ue constitui, nl~m dIsto '."' , '" men e.,soerao - I:,~-
tn d~ !i""vlços aéreos regulal'~~, que nlstél'Io reputa - de grande alcance, e uma poderosa r~sena de que ncoS po~ ~a~r;?:g'e~ l;f~~l'I~l~l~~!'s~e ~,te ~.a'·ll
p.)r,sllJ'Iitam a formação de um in- necessidade o pt'oJeto al'l'esen:aclo d-emos utilizar em tenmo doe ,:ue"ra "i a ;:0 ti ' .,e ,C:l F",r 
t~t·Cà"'."liQ ,permanente, e ordp.nado \l.elo Depu~ado Va.sconCt'!ca Oosta, não \Jodemos déixar d~ c1a"s1fIca~ oI~t~~'i"r : i~~~:~lp;~tr"e~1~Ir~.~~~'i fg~'
('n'~rn '" l'9.nas zonas clp pais, favor~- nno concol'dando, mtl'Cta:'lto. com O~, empl'e,;:" de uma contribuicão na.<; S€u tot~L 'c: a " '"
C~,r,"' o ~ell dcsem'01l'll11Cn,,to econo- ,d":;P,osi~l\'O~ cO'~,.;td05 no 1 2." d~, ~,r:lc~;\c11~oes, pr~v!~ta.~, COI.110 ,l11,.edid1 al··

1

Art. 7,", O. Minlstérlo t1:1, A,".ron9.,i!A-,
r.'~(1 ~ ',,; < ',. t,:gO 1.. alt·o~' e ..art; W, pel,l~ 1.1 t,.,.(I~te ,lat,i?cic"." ;0 tica dete,:nlnal'á, :lt:ual:ll~nte, U!l1'~

,I, n·, t=tXtS ~h,r ...~OS consEltuelll U~n.llI?0es que p~s.)o a e·\.flOl. . _ ~Q,~l~~._O tJ:oJct!) _ÜUi~u. bU2I!!nC'nt-e, ,iepr\'::~::t\:;,~ cl1,s cont:t:i 3· que ~ t't'"
C'l~I~""mpnl;acão da :;oluçao ameno!'.! 3. RehltlVJ.lllene ,1 aplccaç"o dlli C" t,,,.'., r~lco,~, contrJ o 0u·e s,' pro-\(e'.~'1 ,"'tl',~ ~o n'" t'"~." -1~>11'
[lW'p'!í) r~,r.a pode ter npEca~:~o em 'l'sttiJ.~·ençã0 e dos ftlVOt':;!3:~lnc~d~c1J~5Inltn:.,j_\'1.:ol !1:'~',S'Ot'e:, Z'Om muit~ t'~\Z5.D. \1"fl~i1"',';') 50. ma'l':" " .. ~" .. tf , •..•
C,"'l'~~I,'-~ rO·~~J. pelo P;l:'~.~t·:".fo 2.° do ,art. LI ct"l. 1~1. o l'.r:n:2t~d0 :t~l A~rar~iut~ca. Aptl?ar ,~~rlt.,») ;;\.0 ~ln'J.··' L~ :"!~',',r;:, (vtn.'! P«JI!'
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, Art. 8." - O orçamento da Ul.l;'oa
oonsignará,anua\mente, a verba ne
eesaárra Íl satisfação da contribuição
Jl'1'evista nesta lei.

Art. 9.' FiCa o Poder Executivo au
torIzado a abrir ao Ministério da Ae
i'Oonáutlca o crédito, especial de o-s
170,OOO,OOO,ClY ;cento e setenta mio
Ihões de cruzeíros i , para atender lia

'll,agamento da, contríbuícãc en~lUanto
não houver dotação orçamentária COI'·
respcndente ,

.Arr. íu. Dentr'O de 6(1 dias, conta
do.s da data desta lei, o POder Exe~
eurívo regulamentnrá a sua sxecucão.

Art. n. E>ta lei entra em vi;,o,' na
data de sua. publicacâo, revogadas as
disposições em contrário,"

A comissão ap~ov-::'u o parecer.
,sala Paulo de Frontln, .17 de no

vembro .de 1956. - Ertíson ~assos.
Presidente. -Wílly Frol!liclz" Rela
tor. - SaIo Branct. -Clemente.'Ie
drado. _ nonso» Pacheco, - Walter

'Sá. - Vasco Fil/lo. com restrícõos. 
Henrique Paçnoncelli, conrrestrlções.
- Saturnino Bmgu. - Ostoia Ro"
lIuski, com restrtções.

1)(1 Presidente da Comissão de, Fi-
nanças. '

A Sua Escelência o senhorPre
sídente da Câmara.
, Assunto - Anexação de "proposi.
ções.

Oficio n,' 77,
Em 3 de- junho de 195~'.

senhor Presidente:
Nw tfrmos do I'equel'illlento do

'Senh,,: Rui Ramos. aprovado em
reunIão de primeiro do corrente, de
acôrdo eom o ~ ,5:' cio art, 105 do
Regimento Interno, tenho a honra de
lolicitar a Vossa Excelência a nne"
ltação do Projeto n," 2,159. de 1952,
Que' "concede subvenção anual' às
emprêsas de tranEporte c.éreo que
explorem linhas den~:o do, território
oacional" ao de n," 3 269, de 1953,
que "concede C()ntribuiçâo financeira
àl.s emp~êsas de transporte aéreo que
explorem linhas dentro do pais, para
fins de reaparelhament~ do material
ele '\'00",

Aprol'eito a oportunidade para 1'1'
:nol'ar a Vossa Exc'elêllcia os prbte~.

tos de l11inl1a alta 'estima e elevada
CoOnside:acáo. Israel Pinheiro,
'Pl'esid~nte.

I. AliáIl,quando há POUC08 ml!liCSj crctaria de Estado i respeito doprc- 2,° PARECER DA COMISSAO DEl
foi determinada a. elevação dos sa- [eto n, ,2,159. de 1952, que concede TRANSPORTES. COMUNICAÇOES,E J
láríos dos aeronáutas e aeroviários subvenção anual, às ernprêsas de OBRAS' PÚBLICAS SOBRE O '
.:... ni'édlda sem dúvida justa - as' transporte aéreo que exploram linhas P'ROJETo N. °2.159-52
autoridades competentes vertücacam luo território nacional, tenho a 110nl'1I PARECEn
ser indispensável elevar a", tantas das I de cornunícar a V. Ex." que estou de
emprêsas,' pois estas não dispunham i acórdo com o parecer anexo, por A propósito da proposta em exame,
de recursos para aquêle fim. I cópia, da Contadoria Gel'l\l da ac-: prccurarnos ouvir a opinião do Mini.s

3. Por outro lado .torna-se urgente i públíce, no sentido de ser ouvído a térío da Aeronáutica, qUe se maníres-
efetuar a renovação das frotas de' res~Jto o Ministério da Aeronáutica, tou contrário à sua aprcvação.
vôo, com a aquisição de aviões novos Reitero {l, V. Ex." 05 protestos da Informa ainda o titular daquela
e modernos, assim como do equipa, mlnha alta estírnn e distinta eonsídc- pasta que está sendo encamínnada .10
mento correspondente. Esta é uma ração. congresso Nacional mensagem do Se
medida. que notõviarncnte se impõe A pedído da Comissão de Tl·al'lSpor. 111.01' Presidente da República, dis
mas que, de modo algum pode ser tes, comunícações e Obras Públicas pondo sõbre matéria ldentica.o. d:\
concretízada enquanto não disponham da Câmara F'ederal, foi transmitido proposição ora em discussã,o.
as empresas de novas Contes' de re- a êste MInistério (l teor do ProjetrOr Assim opinamos no sentldc de q;:te
certa. , de Lei n. 2,159·52, que concede: se agUal'de a exposição governamen

4. O~a. o transporte aéreo é ser- subvenção anual às empresas de tal. para melhor aprecl:l\'ão do con-
viço, publico esseneíal. o Estado tral'lóporteaéreo, que explorem !l- junto do assunto, ,I
permite a. sua _exploraçáo, ,~m cara- nhas dentro do território nacional. a A Comis~ão aprova o parecer, :
ter de C()nce.s.s~o. por .empresas par. 11m de opinar "em relação aos re- Sala "Paulo de F'rontin", em 12 da
tícuíares. E n!,o lhe e licito permí- cursos financeiros com que fazer fa- dezembro de 19:2 _ Edison Pc:ssos,
tlr nem que esse, se.víeo seja pres- ce à despesa". , Prcsidente. _ v asconcetos Cosl,a.R.e
ta do de modo defícierrts e com pl'e-, 2. A citada Comissão de Ttans. lator _ Maurício Joppert _ Saturtli
[uízo até para a segurança dos pas- portes tambémsoIícif,ou, ao mesmo no Braga _ lVil/y Frülllich - Be
sagerros, nem muito -menos ique ele tempo, o pronunciamento do Minis" neàito Vaz _ Walter Sá _ Mendon
venha a desaparecer. - térío da Aeronáutica, -sõbre a esta. çu JúniOr _ ostoio: Roguski. . I

A sUbvençao ás emprêsas que ex- tlatica exata da qu.llolD\?tl'agem dià- _
plorem Unhas dentro do territélrio ríamente VOada dentro do terríto- INFORMAÇOES PRESTADAS PE!.O
nacio~al é o ren;édio ,~erto para a rio, unclonal". • MINIS'mRIO DA AERc;NAUTI~:&.
situação. Ela esta prevista, no pro. 3. Pelo supramenclonado projeto S9BRE O PROJETO N. 2.159-;;2
jeto, sob forma que asseau.a o me- de lei rart. 1.°)' "Á Uniãoconccdtrã, OM6623.
l~oramento dos serv~ços em e:scala anualmente. subvenção N; empresas Em 1~-9.1952.
C, es..cente, peja constancia da :eno- de transporte aéreo, que explorem .' .
vaeao do seu aparelhamento.. linlv.s dentro do ten'ltól'io nacional, Senhor Pllmell'O secretario:

6. 9 assunto, pela sua relevancia e na base de Cr$ 3.()(1 ! três cruzeiros) Em Oficio n. 1.465 de 8-8,1952, .~o-
a.tualldade, por certo merecet'á, espe, por QUilômetro voado". licitou V" E,,, .•. o parecer Jé~te Mj-
clal atenção por parte .do Congresso 4. A meu ver, sem que antes pro. nistério Bóbre o teor do Projeto de
Nac!onal. > nuneie o Ministério da. Aeronáutica Lei n. 2159-1952 que concede~ubven-
Ca~ara dos Deputados, 7. de julho relatll'arnrnte à. qul1om~tragem voa. ção anual à.s emprêsas de transporte

de 1902. - Armancto Falcao. da. o que o Ministério da Fllzenda ll.é:'eo que exploram linhas dentro CIO
PARECER DA COMrSSAODE não poderá diZ{'l'. com presteza, dos :, ;,ório nacional encamlnbanao (:lJJ

TRANSPORTES, COMUNICACOES "l'eC'Ursos tlnanceiros com ~ue fazer an~xo. um pedido de lOformaçôes da
E OBRAS PÚBLICAS SOBRE Cace Il.qespelOa". Comissão de Transportes, Comlllllca-
O PROJETO N. 2.159-52. . ções e Obras Públicas sóbre a estatls-
Relator: Dep. Vascol1celos Co.sta. ,5: A fortalecer. ainda. li cOlélve- tica eXf~a da quilometragem diár:a.

mencia de ouvir-Se antes. o Mmls- mente vcada dentro do te1'l'itório n~-
PAr.ECER térlo ,da Aeronáuticll. devo ressaltar cional. ,

O p"ojeto n 'I 1'9 d 195" 'd que o Titular daquela Pasta ultima- 2. Quanto ao ""oieto em apre~c• . _. o, e -, cm a mcnte pleiteara ,Junto' ao Senher Pre. , ,... •
de subvenção anual às companhias - ihfol'mo aVo Ex,~ que a Ael'onàutica
de viação comercial que oper<'nl den- sldente da República (P.R. núm.er~ encaminhou ao Excelentissimo senl)(JJ
tro do território nacional. 60,548-52 - M.F. 137.950) a con- Presideme da República, com a 1ê;,"

O nobre deputado que subscreve o ce.,são de su,rJI'€nção ás empre."as de posição de Motivos 11. o G Mti.I:17 Ui
projeto eXPge. em justificação da pro- trans~rt.~ nereo no base de Cr$ 2,00 20-6-952" um Projeto de Lei base:o.ug
POSição em tela, a sitllação de difi- I iJor quz/(,melro voado. em estudos realizados Velas el1lpr~s;1!
culclade em que se enc.ontram muitas I 6. COm .a lembrança contida no aeroviárias e a Diretoria de Aer0l1uu,

AnexlJ das,empreSnF.dêste genel'o e propõe item 4, SUg,iro, -data ven;a" a l'{'stitu!. tlca Civil.
o auxil10 de cr$ 3,(10 por quJ1óU1letro çli.o do' proc<,sso ao Gabinete cio se. 3. 'Atendendo. entl'etanto, à solicj-

O ClJngresso NaCIOnal decreta: \'oado. ,Mor MinJstro da Fazenda. t~ão deE.sa ca.sá; tenho a honra de
,~rt. 1,' A União concedel'à, anual- Deve-se considerar, ames de tudo. o A consider:o.ção slIllerior,' prestar cs seciuintes esclarecimentna.

mente subvenção às el11prêsas de montante d~se encargo para !l' Unl~o, C, ,G, R. - D. O'. em 25 rle agôs- reportando-me aos Artigos óo Pro,ie-
transporte aéreo que explorem llnlla.s PllJ'~ ,que p=amcs melhor JulgaI' li to, de 1952. . to 2159 do Deputado Armando POli-
àen 1'0 (l~ te'-'tnrin rlncional na base matc~la. ConCorme é do conheclm~n- a) ,Jos<! DUl'al Guedes FreItas _ cão: ,
de Cr$ 300 (três cruzeiros) por qUi. ,tl? ne todos, o 1: ~mero de. '"005 Contabili.<ta 28. "Art. 1.0 A União concederá. anual-
I ' " I todas as unidades da lo'ederaçao, em mente, subl'el1ção à,s' el111>réSllll Úd
ome~,,:o V"3C,;-", ,',. I viagens redondas, é dos que, no .A audiénch do Min.istério da Aero- ' , '

Pa,a:;:rafo umeo. A SUblel1çaO se.811nundo ','can~am mal'Or qUI"olnet-a- nautlca norece impor-se para que se tl'anSpol'te aéreo, que exp.ol'em Imhas
elev' 'a a'!lr de 1" dc janeIro de ,n. ~ ., ,~. dentro do território nucio1,al. na. bas'J
1 ,,~o a p:. gem diár:a. dig~le de Cornecer os el<'mentos esta- de 01'$ :f,OO (três c:'uzeiros) por quI-

9"_. •• .'. ' , "I Assim sendo, conforme tem sido t1stlcos da quilometragem voada pa.
Art. ,.' t:;9J8 ter90s da sulJvençao [praxe nesta Comissão em assuntos ra que,' por ela, seja fixado o total lõm~t1'0 voado.

re<;ebld" serao a~llca~~s pel~ ,em. congêneres, solicitamos o pronunci3- dasubl'enção a "er- concedida e fI- Pa:'ágrafo lmico. A SUbvenção seta
pesas de tral'ló]:lOlte ac.eo no l~apa. mento do Poder Executil'o. através dos que, então. êste Ministério, hablllta- devida a partir de 1.0 d'e JaneÍl'o <la
relhamento (10 seu material de vô" e Ministérios da Aeronáutica e da F'a- do a informar com relação aos reC'llr- 1952"_
eq~;;;~~~~~1~<J· unic<l. O Pode~ Exe- zel~da, sóbre' a est~tistica exata da sos do, !esouro Naciontll para fazer comenláril
euti1'O por intermédio ,do, Ministério qllllo~etragen~., .dIariam~nte I'oada fae<l a lt!Spectlva despesa, . -
ela Aeronáutica clo:pedirá' aS, inst: u. dcntlo do u:,1l1tôl'lO nacional, e, am,- Cabe salientar. nest.e ens~jo.. a dls- No Projeto de Lel encalll111nado por
coes neces,<Ílr"'s à ncrfeit1 obl;ervân- da. em relaçao aos recursos fll13nCel- i cordánc-ia das sugestoes relatIVas à êst.e Mallsté!'io ao Excel~l:!ls.silnt:l Se·
cia do dispost onestc artigo. ,ros com que Caz~r, face à ~eispesa. ,I base auxiliaI' por l]unlimet!'o, voado: nhol' Pl'esid,ente da República. foi prl)"

Ar.. 3." O Ol'çUlllen.o (lU Ul','ão Quanto .ao .merlto d~ PIO,etO e no 1- Cr$ 2,O() propostos pelo Mmlstel'lo posta uma subvenção de Cr$ 2.(){) :lor
eC:15;gnará anualmente ao Minl.5terioIQuecconc~1l1ee ~ .~~peCj~lJ~ade d~ apre- da Aeronáutica e CrS 3,00 constpntes quilômetro voado, que importarà pn:'a
c:a Aeronáutica as dotações corres- Claçao dest, OI"M lecn.co. nada te-, do Projet.o n .• 2; 159-52

1
do Dcputado () Tesouro em UI11 ónibus de cerca tio

)JDndcntes ao montarlte, da subvenção m~~ta. ??P~~lll~ de •.•. nt;., , 1 leISenhor M'mando Fr:lcao. Cr$ 170,000.000,00 por ano. calcula-
11 'C" oaga no() exerC2CO, ~. ';'.' no.n, €J.1 C c', ' , dos nn base dos võos realizâdos eli1

., "'~ "I' '; P .' no-' a~osto de 105". - Vasconcelos COsta. , Se outra ra?.RO ~ao homo!":,,e paUla lt'51' esta subven~ão foi su"'erida• a. a,,1a O \ln.co. 0.,1 paoam,n ,o Rol t va o F 'li " S t ' I 'da. do proce'-"o arouele óro:ao o aue' , , "<la subvençáo cOI'~'eso:JndEnte ao e~:er- ._.a ar. - .sc !!'. - a, urnmo, •. , " : :'"' -., -,. 1 pela.., )lrÔlll'ia., ~1llprf~~S ael'o\'lá':las (
~icjo de 1952 o Poder Executivo '0- Bra[Ja, :-,Jallnc Te!~r21'U. - Men-l oc~na fICa expo~to Justlflcal"Ja plena· ,considerada, após demorado l:stuJo
licitará O;)Drtunamente a abel'tum do donCi' .JunIOr. - ODlo,a ,RoguskL -I' m nte essa medida. C0!l10 parece. pejo ól'gão Cc.llpeten.c LeS,e Mlll,'
~redito espe~jal rcspectivo, BenedIto VlI:. - Mnur2clo Jopperl, A consideração do Senhor Contador tério. Dlreto:';a de Aeronautica Civil

Art, 4,' A presente lei entrarà em - L.afayette Coutmho.. ~ Wl/Iy Geral. perfeItamEnte cobil'el e Ju~ta, AsS=ll'
"i~or na da'a de ma publicação 1'0· FroltllCIz, - Tallcredo "e1Jes. sendo nã.o parece a Ael'onBullca. C<1n.
"o',adas as dis11oS1eões em c~nt'àrio, A,rrso no MINISTÉRIO DA CCl~rli~~ ~~ Abr~u 0, 28-8-52. - a) veniente 11:11'a o País, ar.erar asco'

Oâmara dos' Depurados 7 de Julllo FAZENDA SOBRE O PROJETO dor SUl)stituto. P. Son;.;a • Conta- fres públ:cos com maior, quantia dI
.ae 1952. - Armando Falcáo. N:' 2.159-52 que a julgada pelas próprias intenso

Justijicação M'; , i • F d Restltullldc. ° proc~ss,. por intermé- sudas, como neces~á1'ia o suficiente.
>n.stero cn aZoCl1 a. (lio da D.G" ao GabiMte do Smhor Se para a sU'ol'cnção proposta pc;,

As em11rêsns ae~'onáuticas que Olle- Em 8 de ~etembl'O de 1952 l.1in:Stl'o da Faz.enda sou por que se citado cOl1~:'essista {<isse cO:lsjde:'ad~
ram no Pais vivem. de modo gel'al, o. .,. ouça, a !'espeito do assunto, o Minls- como' est~beleee o, Projeto aj)resenT,a.
t'ln pos\çC,o ~conômieo-financ~lra di- Se,nhnr• 1. Secletál.O. terio da Aeronó,utica.. rlo por e.ste Ministério, ~penas a qui.
flci! Algumas dela, estão a ~sse Em rcferencla ao of.lciO ele V. E~::· CDn~"dtn'ia OC1'nl d~ R,;:llibilc~, 28 lometragem I'oada pelas empre~as Ill\.'
rcsnetto ~m ~ltu<lcllo preearlssima, n. 1,464. de 8 de .ngoõto f.ll1do, 60h- AGT, 1952. _ a) lIamilto12 Brrl1tdcIr) cicna:s de t:'ansp~rte aereo, na.> li.
para não ,dizer ca6tiea. ICitando o pr~ll1une:amento desta Se-, Ponte.• - Contudor Geral. In1las regulal'CS ~ fre<juenclas p:e,Jll'
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fastas em contrato, o ônus para o Te- O progresso permanente e rápido
Í1ouro seria de ,255 milhões de cruzei- que vem sorre;ndo a Aviação não nos
tos, superior em,ll5 mílhões ao cita- possibilita uma previsão a longo pra
tio anteriormente. No entanto, como zo sem incorrermos em grandes ris
ilão foram estabelecidos êSses 11m!- cos de êrro; êste foi o motivo porque
~, a despesa atcançaría. cifras nn- 'a. Aeronáutíca propôs um limite, para
l)revisíveis taxis. É preciso considerar a vigência dessa SUbvenção. Depois
que os serviços de taxi aéreo ou d! de cinco anOj!, talv!l~ não seja mais
!fransporte não regular, a que se de- aconselhável o auxíüo ~a forma _em
é1icam determinadas empresas, são que e, proposto - poder~ .ser desne
lizados a critério das mesmas e sob Ce.\1SárIO ou mes1}l~ ínsurícíente.
ÇondJções querdêm margem' a lucros Q!Janto a9. § UIllCO dO ~rt. 3;" do
~ão se justificando assim subvençáll proJeto do deputado Fe.lcall, n~ ve
:I:iara tais serviços aéreos, "a, aeronauucs, maior inconven,en.te

"Art. 2.0 DOis têrços da subvenção além de. alg~. atraso-na concessao
recebida serão aplicados pelàs emprê- do a?x1ho relatIVo. ao .Lo ano -da suo
~as de transporte aéreo no.reapare- vençao, ll:st<: Mmisterlc,> propos no
lhamento do seu material de võo e p~je~ ~ elel que enc,aJllinhc,>u ao Ex,-
oi> ui to' - celentíssímo Senhor P:eslden1e da
",q p.amcn '. . ' . República a abertura "a príorí" -do
Palágr~fo unico, o Poder Execut!- crédito necessário a -atender à sub

/lto. por!ntermédlo .do Ministério _da venção, relativa à quilometragem a
Aeronáu~lcn., expe'!irã as lnstl'}lçoes ser voada no corrente ano, com a ne
necessárías 11. per~elta obserJànela do cessárta margem de' segurança para
dlsposto neste artIgo. .- cobrir linhas experímentaís," ~m vías
~ "Comentário . - - de regularização. .r.- -, -4. E' de ínterêsss ainda acrescentar

O mat.erial de vôo em nosso fals, que o projeto _apreesntado uor _ esta
foi ,adqUlrid? a preços especíalíssímos Secretaria de Estado prevê uma ação
~r constítuír êle sobra de guerra. fiscalizadora exercída pela Aeronéu
Nao !arda.ra o. momento em que o tíca quanto à aplícaçâo das verbas
Inaterlal "atual" não mais possa ser provenientes da subvenção em .apréço,
utilizado; o aquisição de .novos aviões como se "Pode verírlcar -nos seguintes
ex1~irá, se!D _dúvida, o desembêlso de artigos do projeto: de lei proposto: i

ptUltos milhões de crUtteiros.. Como - "(Art 2 0) § •nico' As somas
solução para debelar a. cris~' que já se recebidás .pelasuemprê.sas referI-
esbo~a propôs a Aeronãutíca a s~b- das no art, 2.°, serão recolhidas
vençao em aprêço, _destinada exciu- em conta especial no Banco do
Íllvame!1te à renovaçao da frota aérea Brasil e sõmente levmtadas com
Comercml.. _ autorização do Minstro da. Aero-

Como p:opéle o ,Deputado F~lcao, náutica." I -
" subvençao deixarIa de ser apltcada-#'in, totum" na aquisição de material ; , "-"
de vôo; um têrço da mesma seria "Art. 4.°. As concessionárias se

_émpregado como desejassem lLS em- obrigam a empregar a subvenção
prêsasi dos restantes dois têrços, par- recebida, após prévia. autorização

fi 'te poderia. ser. aplicada em equlpa- do MinIStério da Aeronáutica,. no
,inenios te:TeStres em geral. sobrando reaparelhamento de seu material

para o material de vôo apenas uma de vôo."
fração, o que talvez não resolveSSe 0- •••••• , .-•••••••••••• • 0, '•• • 0.0 •••••••'

iDroblema de material em questão. "Art. 6.". O Ministério da Aero-
. -d,Art. 3.0. O or'Çame;to da União náutica regulamentará a aplica-

consignará, anualmente, ao Mi- _ção e contabllização das subven-
nistério da Aeronáutica as dota- çôes de cnda -ooncessionárla, con-
ções correspondentes ao montaJl- sidermdo os CMOS de fusão e in-
te dtlo'subvenção a ser paga no corporação de Emprêsas e 'dis-
exercício. -pondo sôbôre a garantia da. sub-

Parágrafo único. Para paga- venção nas casos de compras a
mento da subvenção correspon- prazo." -'
dente ao exercício de 1952 o Po- Esta ação fiscalizadora, sugerida
der EXecutivo solicitará, oportu- pelas próprias elllprêsllS aeroviárias
nmIente, a abertura do crédito que a. reconhecem como benéfica, so
especial respectivo." poderá ser útil à nossa Aviação Co-

Comentário mereial, . cujo progresso é objeto do
mais alto interêsse do -Ministério da

O Art. 1.° d6 Projeto a~res~nta.do Aeronáutica.
por ,êste Ministério, especifica para 5. Em vista das razões apresenta
essal subvenção um prazo de 5 a1,1Ol1, das é êste Ministério' contrário 40
que poderá ser nrolTogado por de- Projeto -de Leí apreesntado pelo depu
cisão do Poder teglslatlvo. O Artl- tado FalcãO, opinando por qUe aeva
go 3." acima transcrito não estabele- prevalecer o que. toi enviada à P"e
ce temPo limite., fidência. da \República .com, Expost·

ção de Motivos GMC-127 de 20 de lR"eitero' a V. Exa.. os protestos de
junho de 1952, da Aeronáutica. minha elevada estima e distinta coa.

6. Sôbre o pedido de informações síderação, . ...J
da Com'i.s.são de Transportes, Oomu- Alberto de Andrade . Queiroz,
nícações e Obras Públicas dessa. Casa Rio de Janeiro, 23 de maio de 1955.
esclareço a V. Exa. que a estaf.ístíca Prezado, Dr. Odilon Braga.
da quilometragem voada dentro do Em nome do Bnr, MInIStro, tenho
telTitó:.,} nacional em 1951 ar..'esen- o prazer de passar-lhe ás mãos o
tou a média diária de 232.876. e um exame procedido na Aeronáutica, re
total de 85.000.000 quüõmetros du- latlvarnente ao projeto de subvenção
rante o ano. Tais dados se referem para reequípamento das nossas em
apenas aos vôos das emprêsas de p:~ aerocomercíaía.
tranporte aéreo regular não .estando Acompanham - êsse eXame, como
Incluídos I as realizados .pelas emprê- bsid' ., dr
sas de_taxi'a,éreo A detransporte aéreo 5U io, os qua os anexos,' concer-r• nentes ,à estatístíca do tráfego, em
não regular que independem de sub- 1954, e à aplicação da subvenção
venção, !por operarem -somente em para os fins prevlstos no 'projeto da.
bases que-Ihes parecem vantajosas. Câmara. . I '

Em 1952, devido' ás restrições de Saudações cordiais.
gasolinalconsequentes de uma greve Brig. do Ar _ Clovis Monteiro
nos EE. 00" provãvelmente não se- Travassos: _ Ohefe do' Gabinete.
rão ultrapassados os números ante- Desde 1952 o ConlP'essoo'cogita 'do
ríormentq citados. auxílio às' emprêsas de transporte
_-Aproveíto a oportunidade para re- aéreo, mediante uma subvenção de

novar a V. Exa. os protestos de mí- $
nha elevada estima e mais distinta Cr 2,00 por quilômetro voado, duran.,- te um' período de cinco .snos,
consideração. - Nero Moura - MI- Ao serem' estudadas as ímportãn-
nistro da Aeronáutica. ' das -cue decorrerlam daquela 'sub-
AVISO DO MINIS>TÉRIO -DA: FA- venção, chegou-se a uma soma vi
ZENDA SOBRE O PROJETO N. U .: zínha, porém inferior ao total de Cr$
2.159-52.' - , 200000.000.00.. - ,

.
' Aviso n.° 3\39. Vários substítutívos foram apre-

sentados, inclusive p'ara contemplar
Em '9 de outubro de 1952. os "taxis-aéreos". O Ministério da

, , Aeronautíéa manifestou-se contrária-
Senhor .1.. Secretárlo: mente a essa inclusão pela ímpossíbí»
Em referência ao ofício n.v 1.197, Iidade de apurar' caiu 'a' necessâría

de 19 de sotembrofindo, nQ qual V. precisão o percurso voado por aque
E:ga. sollcita o pronunciamento dês- le tipo de !rmsporte, que "não usa.
te Ministério sôbre o projeto· n."~ .. campos proflxados e nem - horários
2.159, de 1952. qUe concede subven- para seus serviços. .
ção anUal às emprêsas de transpor- O 'substitutivo . mais importante
te aérea que explorellt lillhai1- .d,entro todavia. d,iz respeito fi. modlflcaçã~
do território nacional, tenho a hOnra d? cl'it~rlo para aplicação da, subven~
de comunicar a.V Exa., que esta çaa, nao mt\ís pelo percurso e sim
Secretaria de Estado já- prestou in- pelo volume de trií.!!I';O transportado,
formações a respeito pelo aviso nú- oxpre.'<So em toneladaS-Quilômetro.
meró 304:'de 8 do mesmo mês. anexo l1:.t.. novo rritério traduz com mais
por cópia. ) justifica a proporcionalldade qUe de_o

Reitero a V, _Ex.& os protestos de ~e exlst!r entre o. tráfko de cada'
minha elevada estima e distinta. con- perador e o auxfhÇl correspondente,
'd - • esttnulado pelo proJeto,

SI eraçao. t Da mudança de ' critério resulta.
,-Horácio Latter. """'evJtavelmeute a mortiffcação iill

- I • 5ubvenç~0 unJtárla a aplicar. A, sub-
~ ,8 de seteml:~<> de 195". Iveneno de Cr$ 0,15 por foneJada-'qul-
Senhor L" -Secretário: ' . ~õm~tr(\ conduz a rp"ultntlo~ muit,ti-

~ mf"rJnr ..s aos previsto, no :>rojeto
Em referência ao ofício de V <!oxa. iní<'lal. .,

~.~ 1.464, de 8 de. agõsto flmlo. so- Por êSSt' moth'o, e h~se~d() na !'lI
ltcltan,do o pronunclamcnt<! desta Se- t'mal.lvR do tráf"l::o Rê~co de 1?:;4, I)

cretarla
o

de Estado a respeIto do pro- Mlnistt<l'ln da A"r(l"'~.utlcn rec.~I('uJ('u
jeto n. _ 2.159, de 1952, que, concede os valor,," dos :uJxflio< flr"vA~el'~J 1\'
subvençao - anual às empresas de base de nOl'd llubven<'/i'1 llnl:ár!,;" le
transporte .aéreo !Iue explorem lUlhas vnndo em COlltll !'t relnr'l<l !!:.-..!tt '.Ul!
hq territórIo naclOnal. tenh.;> a hon- exl-te entr~ o ~"'l!lro o!I'.ree!<!ú'.. ,,'
ra de comunicar li: V. EX. que e..- t~"'''nort" 1'''o;b'a,lrl,
tou de acõrdo com o pa.rec~ íloP*1:0, Esses -resultados' se e1l<;oll1,"2.Ill lilJ
por .cópia, da. Contadori" 001"'\1 ,dai rtUadro an..xo- .
ReI1lblica, -no smtldo. de s~r o'~";dg! RJn, 23 <tl! "0'" <', !O~5
a. respeito o Ministél'lO da Ael'olláu-I Alb",-to d? Mpt.~ Si/J;a. _
tl~ Oficial de Oabj:nete.·
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PREVISAO DO MONTANTE DE SUBVENÇOES BASEAiDO NA. ESTIMATIVA DO TRAFEaO DE IBM
~ ,. I -

~$G,ll5o

CpjTon.jKm:):

'-.,
II Est!mativa. de sub- -,.

venção na base. ',t'i . de -Cr$' 2,OO/Klll..

I

. Estimativa.
~on.;Km;
- brut.<J8

Estimativa.
-Ton.JKm•.

efetivas

fI)Estimativiõ
do

p.e::curso (Km.),
EMPREdAS

' ..'

I t tf
, -

VlU"!g , •• f'" , •••• II ••••• ~
;'I 13.713.608 29.597.'1'1'3 4-~.2S2.53t 27.427 .2:16.00 85:940.1&1,3~

, I ...

··· ..., .. ·.. :-·····1 1 \ I
' - ,

C=eiro 17.397.348 30.305 .464 . 4-3.293.5~1l 34.794.696,00 36.799 :492,00
L I, ' - 1.... ,; ......:....( l I JPanai: 12.191.692 26.080,944 1l'7.258.4n 2,4.383.384,OQ 81. 669. 71'1,35

, I

{ i -,
~

, , 'I ,81.255.724 :11.'193.89'i
, I

Vasp ... . . . . . . ! .... , ..•... &.758.O{iO l : 1-1.516.120,00 ·lO.lrM.lItl'l.35
f , t

. I I I I
~

Nab • ~ Ii t ................. ~ I 217,.560 281,696 402.422 ! .435.120,00 . " -; 842.058,70
I

I I I 1 ~
Aerovlas/Rt'al ........ ·.. 1 24.156.156 36.500.143,

,
62.228.732 ,"8.312:312,00 ) .: 44.394.4M,'lO

• 1·

·•.. ·,.. · .. · .. ·.. 1· ", I ,18.618.384,00. -, \'
.'-

'\Nacional - 9.309.192 ~ 14.144.084 .20.205.aJ4 17.174.958,90
I . . t· ,

I I I
'-'

I

Loide ................... ,f .&.394.440 16.803.588 ·24.005.125 12.788·.88~(J 20.404.355,20
r : a

I I r
,

ltl\ll ..................;''''-1 1.435.680 11.153.'7240 - 8.791.031' 1 2. 871.36Ó,OO 1.472.3'78,90
t

TotaiD .......~ ..\ ,- t-
•

90.573.736 168.183 .144. :MO.261~li3IJ -t , 181. H7,472,08 2Qt. 222.384,46-
, - t oi.. , ,

Ton./KIn. -realizadu: ,
- I

r,ton.jKm. ~ulu. (eetimativM ••Uü

1118.183:U. ,

2i9.2flU31

....
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IST[MATIVA OO:'TRAPEGO DOM!ST[CQ i·

BlUelldo no I.· Trimestre de 195;

-. 51.390 \.NAB • a' ••>: v ·ro.· )

I·

AEROVIAS I' ti' Ii, ••••••~· ••••-.··•• '•••

,.
474.053 470;769 I.2.214.867 2.432.633 32.387 3.409.842

RBAL ............ .1 •••••.•' ••••••••• 3.610.589 U46.461 737.084 24.567 . 608.47.9 " 5.516.591
AERO~RTB·. 111: ... i •.l •••• u' ••••• 213.583 117;094 , 24,320 373

71.
817 1 .213.604-_.

TOTAL,., • li' ....,i••• ·•••• Ii ••• 6:039.039 6.696.-188 1.235.457 57.327 1.151.065 " 9.140.037- - r I

VASP. 131.697 190.318 I 42.064 I 1.118 106.483
.

339.983• Ii '"' ••••• Ii '"••••• "•••••••

VIABRAS I .1 ."..........:.......'''; .... 391.787 377,240 77.329 912 112.523 568.034
NACIONAL ......... '•••••••• 1.••• 1.429.662 1.476.838 294.207 2.499 396.857 2.170.401
(:ENTRAL • ., ............ I ••••••• 'E 31i.152 ' 322.873

I
67.378 614 93.738 484.603

TOTAL .• r .~ .................. 2,327.298 2.367.269
,

480.978 5.173 I 709.601 3.563.021
I ,. I

I ..

LOlDE AIlREO ........... , ....~ 1.822.528
TABA .................. ,......

1 .390.787 461.713 51.214 1.557.819 3.893.27'"
207.823 2H.230 40.438· . 961

I·

21.994 307.623

TOTAL,. S! 'I Ii Ii •••• Ii .'.' ••••• 1.598.610 2.066.758 502.151 -. 52.175 1.579.813 4.200.897
r -. .

i
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'" . .. " . ,

PERCURSO . TRANSPORTADO =T/KM
" -

EMPRBSA~ , ""

,

PASSAGEIRO I ,

I
..

KM BAGAGEM CORREIO CARGA TOTAL i.
~ARIG .r. ,~. \t •• t .•~••••,...i":""""""""" . 3,428.402 3.505.030

\
' J'i' ·790.004 I 22.148 I 3.082.261 I 'I.399 .. H3

, r
CRUZEIRO a" •.•.•.•••" •.•.••••••• Ii U96.519 :UI2.515 I.00Un , 46.391 J.624.495 I "'1.191.979
SAVAG • I •• Ii ••r..' •••••••••••••• :&: 135.Z30 136.554 23.146 758 32.983 193.441
CATARINENSE.,"; ~."""''''.'H 117 .588 138.181 25.074 1.299 . 26.392 190.946

TOTAL. ~ •••.•~•.••••••••••••
.'
~.319.337 ".787.250 1.056.797 48.449 1".683.870 I '1.576;366

". I

I,· J I· .

I 1.0i8.789 -IPANAIR • lI'l •••x•• '&.· ....~-.,'••Y'.,.',•.•·.. 3.017.923 4.263.495 , 1.i44.973 62.979 6.520.236
.

VASP • "1- ;1··'·'.·••••••'.... '••••••.•'...· 1.416.095 1.631.927 221.686 5.063 185.420 2.04'1.095
S·ALVADOR •• "'......,•• ~ ••••••••• 23.420, 15.972 3.254 1 608 19.835 .

TOTAL-."~, ........... '.......... 1.439.515 1.617.899 22-1.940 5.064 186.028 2.063.931

,
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TOTAL GERAL , .... "., ",
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I
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I
. . 15.444.982
21.779<928 ,,

I
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1;013.408
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10.984.397
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12.072.786
168,291.14ot .
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i'ARECER nA COMÍSSAO DE a 1'.1uda. eflcieI'te - aliáa reprOdutiva
FINANÇAS -. cio P'lder público. às suas atividades

2. Represerltante de um EIltado
Projeto n.9 3.269·53 que pelas sur,f ,~ondições. f~,ográf1ca.l<

1 - Justtltcar;llo· do pedido de ê.speclal1ML'llaS, tem na navegação se-
IIlsta. rea um at:>t lnr);EptmSnvel e prepon-

2 - Alteração do testo do d~ra.nte de pregresso e c1villzação, nli<:
Substitutivo do Belator. I'Dderlamo., deíxar de rever essa maté-

(DePuta~o Pereira da Silva) ria •. adlUlndo M considerações desen
volvldaapernntl> a oomíssâc de Inqué

J. Emborll' t.ubBtanclo.so e brilhante, rito que f mcíonou nest.. Casa, are-
o .Relatório apresentado pelo nobre querimento. do Sr: Deputado Carlos
Deputado Odilon Braga. na parte em Lacerda, no: ínício desta legl.slatura.
que pretende jWltlflcar alguns disposl. novos ocnceíros de melhor atualiza
tivos do Substitut!v<l apresentado por ção do assunto.
a.Ex." ao Projeto n.o 3,~il9·53.1Il8pl- 3. Na Amazônia" existem dol.1 cano
rou-me pedido de vísta, Na verdade, dutoa civmzac101'e~ dois elementos pri.
a matéria. profundamenre ligada -ao macíala 11.. pcnp·rr.ção humana e de
ínterêsse nacional, Impõe apreciação eonvíte à viela. p610 desenvo1l'lmento
cautelosa, de modo a ael' bem situado da.s"relaçôe., soei_i/> e das atividad·es
o problema d~ transportes comerciais econômlc\8. _."a na,egaçã\l fluvial (' a
llérws em nctao pais. pela as:.EgUraçll.o navegação aérto.. Esta ocupa o pri·
de garantiM e favores do EBtado, em meirolullar ··'E dévemos el(Rt~mente
19ualc1aàe de proporções. às emprêsllS tI8 Cl)mpanhlns nacionais lllonelrns,
nacionais ae navegação aérea, que niio como I) P~nau' do Brasil S, A.. a C.ru
pllderiam sobl"l,·iver. num pais de elt- z~lro do Sul e outrllB. o milagre do
tensão rertitorlal como o noaso, sem encurtamento das disttl.nclaaque" noa

s~paravam do resto da Pátria. ímpe
C:itldo "o tatercãmbíc dali negócios rá
pidO<! e vant.nj,~1.Os às p}!'1l1aç6estlr;
hlnterlandla. All aeronaves levaram
maiOr oonfc!'tv c sevursr.ea à pessoa
humana, um ser.tldo de progresso
"Ientador àquela gente emparedada
na selva, pprdidado mundo, despre
zada (\osgO\'o' TI'·..s, sem justiça, sem
"arantia., "S2m conforto • quase sem
Deus. .

4. O Ml;So Illterês::e d·e homem que
estragou li juventude no coração da
HlIéia, por tudo Que dig-a respeito a
navegação a"'lea sempre lIt manltes
teu se manrtestara vivo ~ 1I1t.o, no
mem votado ao berr PÓOJlCL que so
mos. tôda a v,,~ que. através de leis
ou providências sdministrativ:\s, ~
procure equacl·onar o jlrcblema. neste
ou naquele "sentido, em 110SSO pais.

6, Aliâs, o ilustre e Mbre Relator
apl'es~nta dados ImJ:ll'e·~i()'lantes que
I\OS en<:he de ",'gulh<. quanto à c~pa·

cidade de no,s,ons· homens, dirigente,
de companhias "d.f' navp.~nçã-o aére~.
pilotos. do ar e mais patrlclos. que em

tão pouco tempo colocaram os serviçoe .
comerciais aereos do Brasil en Ire o.
mais avançados e tecnicamente ·per-
feitos do mundo, -:

6, "Dito isto. entremos no terrene
propriamente llgacl.o à justificação· dll
nosso Pildido de vista,

7. Tend.o em conslderaçãc o longo
espeço de tempo decorrido. oesde ..
uprcsentaçáo de nrnnelro projeto. com
[) qual o üustre Deputado ArmandQ
('«Icão procurcu Rt.e17der"no problema
ae requrpa.nen to das frotas aero-co
f'lerciaillO"asil{-jrsse. havendo IlO~a.

do, em recentes substitutivos. 1l1~UnHl.
emendas. que, a nosso ,," vêr, requerem
novos cousíderaôcs, jÚlgnl"los eonve
n.-nte apresentai um retrospecto da
ev'Olução que vem tendo e.'3ta pNvl-
dência. .

8. A c..,njUlll·ura· C1ue ~rigln~u R no!'-
essldade de ser ~xt~ndld·o o apOio ele

,:mll, contribu:çi\o finan~eira para o
c'ce<ju!pamento oas frotas a·~~-c·,J
:nercjni~. t,,; d~~~~rent~ .da. ll;l;'Ja~oo

~1'o~ômico··fir1~nceira e'{trom 1!'l''? c+,e
difíml que lI.'l emprêsall naclonni.:l doe
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transporte aéreo v1nharnatra're~sand()IExecutivo, por outro lado sem, dúvld'lo mos de opinião qu.e 11 meama deve em que cessarão oa efeito. do "enhor
idelSde a dec1.5~o proferida pelo Tri. reaaalta 11" lmportAnela deaaa med.ldlÔ. ler eliminada d&til projeto. Uuitltuido pelo artigo 3... .' .
::bun al Supulor do Tral:lal'ho no dll- Por eonsíâerâ-la, aUM, em plano de 18. Outrosalm, verlflcamos, pelo úl- Art'. 5.· AlI obrigações e os favorel
lidio_sw;cltaQO em fina Ile '9SI. DI" elevada importância, porque dl:JtlngUi_ tlmo lIUbstltutlvo, que 1\ forma de c'l- prevlato.s ne.tll lei e~t.endem-se igual..
(leclsao acarretou wna forte u1lie no moa em seu objetivo as bases qUe po_ lO
telo' ela. Indúscrla do trant>porte aére~ deráo proporcionar wn desenvolvi- culo indicada no parágrafo 2.', do mente aoa sueessores ou adquirente.

c:, '9: sendo reconhecido ()Ue as em- mento econômico sólido ao nosso artigo 1.", não conduz á base de '1ue doa direitos das emprêsas benefJcia
;,!lU'ésas não poderiam a.rJal' com o Onllt tralUipol'te aéreo, achamoil que deve- trata o parágrafo 1.' para a conces- das. bem como ao acervo dêstas, em ca
'total da referida cecísão, sem algum mos proceder com a.. maior equídade, B~ da contribuição, que sCI'ia a ~o- soa de nsolvência leo:almente declara..
~"põlo do OtJ~\'no, os !JI.\d"Tefl pl1bll- A conjuntura. que originou o pr)- nelada-qullOmetro'ofcl·ecida. com~. , ,
'coe, na época, dwpuze,'am-se a eXIL- melro pl'ojeto atingiu tõdas as em. efeito, o "pêso bruto mllxlmo na ee- Art. 6.· O MinlsMrio da Aeronãu«
minar algumas providência!! capallCs pl'é.1;as aeroviárias naclonala e a coa- colagem autorizado pela Diretoria de tíca determinará, anualmente. a de

. (\~ fornecer ,1li emprêsas OI! m~i06 que ~uld9.de do ploblema. econ6mlco-fl- Aeronáutica Civil, para cada tipo de preeíação. do material adc;.uirido, não
;lhes faltavam pnra poder onda uma nanceíro, de algum tempo a esta dat·! aeronave Incluiria o próprio pêso da podendo esta em caso algum ser su
,elelas equuíbrar sua situa•.\~.o "conOml- agravado pela lIllposiçâo ele áglOll SÔ- aeronave, o que não representa capa- pel'lor a vinte por cento (20 %) ao
:co-f1nanc~tra Em. conakleraçâo a essa bre a. im:)<mdçlÍo de qlJ~ depende, a cidade oferecida. ano" fazendo-se nas contasprevlstaa
demonstracâo de boa vontade pOr indústria constitui um regíme comum A Portaria n.v 77. de 'I!! de fevel',ei· pelo artigo' 2:" as deàUÇfies eorrespcn

[,parte do Go,;êrno. as emprêsas aero- ,I tOdas Illl nossas empresas. Não seria ro de 1953, do Mlnl:JtériQ da Ael·onáu· dentes.. '
,viáEias deixaram de emORJ'Bar -a de- ecuítatívo, poli> o levantamento da tíca, que aprova normas para conces- Parágrafo úníco. A contribuição re
eísão prcrcrídr- pelo T.S.T. 'e, ao In- dlBcrlminaOes contra uma ou outra na são de linhas aéreas regulares, dcflne ceblda deacOI'do com.esta lei não será
.vés, submeteram um memorial ao ecnceesãc de apolo de que trata l'~te ~ capacidade ofereclctn como sendo-a computada para eis' elefto.:; do ímpos
,!MInistério ela áeronáunea em 3 ele projeto, 'ia mesma forma que ná<l se diferença entre o p4dO da Aeronllve to de renda.
abril de 1952, comprometendo-se a cogitou 'de res;riçôes nas providências <equipada com o mínímo de trlpula- .Art; 7.0 As em'prêsasde táxi aéreo

.eumprírem a decísão e, ao TQ,esmo jó. atendídas com a Lei n- 1.815, ce ção, ..ccmbuseívet, lu!mfJcante e equí- que se submeterem à.\ condíções de ar·
tempo, demonstrando uma série ele 1~-2-53. pamento de bordo necessário para a ganlzaçlio '0· funcl~n!lmento que ve
medidas que se falllam neoosaáriM 15, D,'lquela ~oca 110 presente, vá· operação ria mesma linha ou etapa, nham 11 ser estabeleerdas pelo Dep'ar•
.para reconduzir a Indústria ao equi- rios suh.ititutlvOll foram apresenta-tos dentro do índíee r:Ifl se!lUl'ança que tamento de Aeronáunca CMl; do, MI.
1tbrlo econOmlco-flnanceiro' julgado e várlaB ~mendas foram1ntroduzJdds, cada emprêsa observa nas suas ope- nístérío da AeronáutIca, e em virtu.
1nellspensável, em face à ~tividade de Oll quais melhoraram, sueessrvamente, rações, aprovadas pela DAC) e o pê,so de das quais-se torne possíVel a verlfl.
1r.terês.se nacIonal que desemôJe,lham, li forma de concessão ..la cC'ntribuiçdo bruto máximo permi.ssivel na decola' cação, ainda que estimada, dasegu.

10. Na série de medidas solicita- financeira, contudo, sem a.)t.t:rar a. sua gemo , rança e da qullometral;em dos seWl
.das, dWtingue-se em quase todQS os caracterlatlca especial, que Impol·t'l 19,Pelos motivos nxpostoB conclui- voos, raoebllrt\o, para a comervação
itens a procura de um alivie para a nwn verdaelelro financ.a'Tlento. m06 1 ld d d d'"- 0'''1''"/5ituaeão de. sentido Imediato, dea?r- Detendo.nos, entretanto, no exame pe a necess a e e propor a os seus a~,oes, o 11\1..... o prev",to nes-

T esta Comissiío seja alterad3 o tl!xto ta Lei, na base de Cr$ 1,00 <um cru-
.:rente da crll;e, em que a decisão do elOISsúbstitutlvos ao projeto apresEn- 00 SubstltutiV\j apresentado pelo no- ZI:lrO), par quilômetro voaelo. .
'r.S.T. mergulhara a indústria ~ taelo pelo UustreDeputado AImando bre Relator,. nos têrmos dt! reda"lio Art. 8," O ol'çamento da UnIão
\:lma forma ou de outra a malorifl Falcâó, causou-nos estranheza a ex- '. '

:õeESElS medidas fOram at~ndidas CO"ll clusâo, ll.:l beneficio, das emprésas cum que apresento.. para melhor fac1l1tar colUiignar.. anualmente a verba ne·
; II Lei ,n.o ) S15, de 18 de fcverell'o participação do capital estrangeIro o exame da ,matéria:" ceBllárla ao pagamento das contl'lbui-
c:lt. 1953. . acima de um novo limite que eerla liUBSrITlJ'i'rVO /. ções preylstas' nesta leI. . . ,

H. A medIda mal.! Important.e; flxaelo em trinta por cento. Parágrafo único. Mca o Poder ~e.
elltretanto, que sobressai dentre as Na pr&tlca, esta cláusuia reprcsenca Art, 1.. O GOvêrno da Unl~ preso cutlvo autorizado a allrlr pelo Minis·
c:oD,~tantes do referido memorial, Ist.o uma dl.scrlmlnação contra. uma ap-.- tará contribuição financeira, pelo pra- t~.rlo, da Aerol1áut!tja o crédito espe.
e, a solk:ltaç::.o de uma contribuição nas, dentre as nossll.s emprl!lias de zo de cinco anos, ccntados da data cUll de Cr$ 220.Qí),l,O'Ô,OO lduzentoa

,fmanceJl'a, delltlnada ao reeoquipamen. transporte aérea. aliãs uma elas prln- desta lei e na forma por ela cstabele- e vinte mllhõé.s de cruzeiros) pa,ra
to das emprêsas. ainda está. pOr ser clpalli e daquelall que mais sofrel'1Int clda, para o reequl:,llImento' da! em- atender aos pagan1entoti l'elatlvos ao
atendida. A solicitação l'eferente a Oll efeito. da conjuntura econômico, pr&as nacionais de transporte aéreo elterclclo de 1956.
0Cilla providência foi vElIiada nOll ~e. financeira mencionada, pois, um pia· concNBionárlas de Ilnhll.S' regulare.. :Art, 9;" 'O'Poder Elrecutlvo provi.
,ulnt.es térmos: . 'no de reequlpamento, com próprios I 1," A contribuição de que tl'llta denclará por via de regulamentos- e

"a) Concessão de subvenção meios que li, mesma vinha, realizando êBte artigo será concedida na base Instruções a exata a,~llcação desta lei,
não inferior a Cr$ 2,00 por qui./)- a época, teve c'e ser abandonado como de Cr$ O,8S (oitenta e cinco centa· qJ1.e entrará ~1P .vlgpr na da ta de SUI\
metro voado pelas emprêsaB regU- decorrênola ela situação q,UI' IlObrevJ!.o vos) por tonelada~qullômetro bruta publlcaçãO,revogad'lll as cl1sposlçõ~
lares de transporte aéreo, destl. ~'que deu mot:vo ao memorial da In- ou oferecida. em contrário. . .
naela ao i'eequillamento desuaa dúBtria 6OIlcltando o apoio do.,;o- I 2." Para o efeIto da c~ntrlbuição. 20. Da leitura que'aOabamos de fa.
frotas e,exceDclonalmente, li ~r;. vl!mo. .' tomar-se-' como base :lo capacidade zer 'doa dlsposltN08 integrantes do
~rlo do Govêrno, à cobertura 1e , 16. No seu parecer o Ilustre Depu- de transporte aterecd,\ nas !Jnhas re- nosso trabalho, nlio há, é certo, aI·
de/iclts acusado.s nOll respectlvOol' tado Odilon Braga. consldel'a o têxto !lulares ,de transporte aéreo, expressa teraçAo óe mll4or, -no·texto do su'o§tl.
balançVb", 'do artigo que contém a restrição e em tonelada.qullOmetro. tutlvo elaborado pelo nobre Relator•

.12. A prOVidência cOrl'espOnden1e que vinha &endo conservado em \ to- I 3." All somllB resultantes do cál- Sr, Deputado Odilon Draga, salvo li
• ~.,nce~âo financeira. pleiteada nllrJ dos os lIublltltutlvos _ "de redação culo ele que· trata IJ parágrafo ante- caso do I 2, o do artl'to 1.", cuja reda
cll'pendla ex'1)uslvamete do Mln1sté'~lo Infeliz por sua dur~~a e por seu, viSl· rior, Berio reeolhlda~. em conta espe. çllo teria. naturalment.e de ser, mo~ifl.
QU ~ero:;íutlca, entretanto, uma outra vel toque de hostil1d~de ao capital es- eial, ao Banca do Brasil a crédito lia cada ,em virtUde do equl1'oco em Que
a:edIda ,01 scllcitada, o mesmo m,'mo- trangelro". , Emprêsa. beneflciadtl,e só serão mo- se bllBeoU, o nobre Relator ao adlgir
fiaJ, a qu~~ poderâ ser conslderaela da No entanto, baseando-Ee em condi- vlmentadas mediante autorização do o 'citado dlllpoaltlvo; ,
•.çad.a ex~,u~lva daquele Mlnlstér") e çóes, diga.se de palSSagem amplamen- Minlatro da Aeronãutlca, para utillza- No Item 18 destas eOnJSideraçÕl!s, a
c;ue e a seglllTlte: . - te InvestlgadllB e oonslderada,s lD1pro- çlio obrigató~la. no reaparelhamento matérJa, ao que nos parece, ficou per.

"e~ Ir.r-lusão do transpo~te sé- cedentes, por uma Comissão Parla- lia frota. ~êrea. , feltamente esclarecida. , .'
Jeo 1'.0 P;ano ele Elclulpamen~~' e mental' de Inquérim - tanto assIm Art. 2. All importâncias- recebidas 21. Mas, tivemos de om1tir~o artigo
Desenvútvimento Industrial, ("'111 '.Ii.'e não subsis~fram como óbice l> con- pelãU emprêllas, em vi~tude desta lei, '6.0 do Substitutivo e seus dispOllltlvos
a designaI âo ele uma comiSsão de cessão de um apOio recentissimo e que se! o por elElli contablllzadas em con- complementares; de vez que, fugindo
repres~lltanles das Emprêsas nm. ;gualment" importa ao interêsae na- ta especial, que dem,mstre, claramen- á linha objetiva do projeto emendado,
to ao f"'t\l'e~ent~nte do Mlnls.<!rlc clonal, qual seja a súOve:l:;áo às linhas tteê atoBua origem, nãO poderão, sob pre. estabelecem alterações no sistema :e·
da Aeror:~,lJtlca, naquele PIaM' Internacionais, prev!~tas pela Lei nú- ãX algwn" ter outro emprêgo que gal da constituição e funcIonamento

13. No terreno dessas' pl'ovielêJ'l.cia~ mero 2.686 de 19 eledezenlbro de n o seja o previsto n, artigo ·1.", das sociedades anôn!mas no pais; fol'(\
) Deputado Armando Falcão apre~"~, 1955 _ ofecereuum novo téxto que, I lo" ~verá ser e~leida completa de qualquer propósito construtivo an
tou, nesta Câmara. oProjet<l ntlmerr a nosso vêr, é alnja mais hOstil do ;orprov~çao do emrJI·êgo das contrl- tesprejudicla1s ao mal~l' desenvolvl-

. 1.159-52 o~qllal mandava que se roto que o primeiro, poque obriga a em- u ç~es c~ncedldas. .' mento dos serviços aê\'eoR comerciais
~edesse, anualmente, às emprêsa.s cI" prêsa a agir contra 'I s~u aclonlstfl es- Art. 3. ~ aeronave. adquirida com no Brasil e á sobreVIvência das cem·
transporte aéreo. que exploram 1l'Ihas trangelro, com prazo cleterminado etc., lA contribulçao flnan~otra prevl.!ta no panhlas brasllelrllll,
d!!ntr{) do território nacional, sUb'l~n- etc..' artigo 1.·, fica sujeita a penhor legal 22 Vejamos com a d'·,icia vê i d
~oes a base de Cr$ 3.00 (três cruze:. c:onstltuldo em favor r', UnIão lnde- b "d t 'R I • na ()
1'OS) pOr qullOmetro voaelo, dois t.e:'ço~ 17. O apOlo de que trata êste pro- pendentementede re;:~:ro. e só' oderâ no re e ou o e Mm. {) que ocorre,
<lessas subvenções a serem Rp1tCq,1'l~ jeto, conforme frlsllnl:ls nnteriolomen- ser alienada ou ope:-ada para ~ubsti. or~ PiOjthto vasconc;l~,~ c~stn, quO
Ilc reaparelhamento d{) tnaterlal de te, constitue um, dos pont'~1\ mais im- tuiçâo ou melhoria d'l frota se com á çõesex m amos, esta e e~en o condl
'1&0 e em equipamentos. portantes numa série de medlaas de prévIa autorização do Ministério daI11 "'" e~re..ssa~ em 5;~~",arl P;)·f7..", para.

amparo no nosso transporte aéreo 050- Aeronáutica. ...rc pça{) e con.• "u (luo mancel.
Pa.ralelamente, o MinistérIo da l1e- bre a' maioria das 'Iuals os poderes . ' TIl àS emprêsll.'l nacionais de trans-

rvnãul;ca, ,tendo promOVIdo, ~o-n a públicos já deram pr,)vidênclas de Parágrafo unlco l);mpete à emprê- portes aéreos concessionárillS de Hnnaa
concur,o d8.S' empresas, o estudo (IdS grande valor e com equ1dade de tra- sa beneficiada a rlgorllsa conservaçã{) regulares, determina que, no casO, .0
rel'pectivas necessiela~~s no to~a"'l;e tamento, reconhecendo q~.. os pro- da aeronave. gravadfl, ~em como segu- mcnte serão benefic:adaE aqUelas que
ao t'CequiPilmento das trotas. en, 7m.- blemaseconómicos que susci>aram a rá-Ia em Companhlfl Idón~a, aprova. contarem, no mâxlmo, com trlDtapor
nhou ao Sr ..~r~s!dente da R~P~"!1.M necessidade das mesmas atingIU for- t1apelo Ministério da Aeronâutlca, ao cento de participaçl'icl àe catlital es·
com ti li':>(POslao de M,otlvoS n, O:M temente a tódas as em' rêsas Cum- qual dará, por cópia, clllncia. dos l·es. tranr;elro. Dá-se, ai, um limite extrc·

j8/127
d
• dCl2D de Junllo ele 1952.um pro- pre not~r outrossim q!e a rCstrl"ão pectivos contratos ~>l se"'uro mo à participaçíio do capital alienlge-

eto e cl visando a<lS mesmos obje· i' " ,.". na estlmu'ando de certo. forma um~

~~';.~ld~o Projeto n.O 2'159-52, acima ~~~~á~?:d:, p~iit~a ~ ~~~~~e~~'i:a. ~~tr1b~~~~ ~l~~;r;~e~t fIleronúve, concolTência maior de pal'tlciPa!.1t~s
.. . , proteção dos invest\mentos estrangel- tituirá. em qualquer caso • Caéd~ celUs: naclonalS, nos neg~~los da emll:'~sa.
1•. ,A slmultaneida.de das provi. ros que o Exmo, 'iir. Presldent~da vUeelado da Unlãollalv' . r to pri trod~via, a, r~trlçl\O não pod~ ser

clênclas elcstf!' Càmal'a e do Mlnistél'lo República vem rellnltanclo, em dlver. operaçiio financeira' "xpre~~~ec~o d: tida como c1IáStIca:lol tal fo-ma a pr.o
aa Aerono,utlCa, n<J sentido do atendi-Isas oportunldacles, r,'ndo óbvio que a tol'lzada na fOI'ma' , n e au VOCal' o afastamento e a cooperaça'l

"e'tllto do problema de r.eequlpam~llw sua adoçiQ iria feri: os objetlvc.s des. Parágrafo único. ~ Ift;~;.~o ~llterlor: dos partlclpante15 estl'a,w,:cH'OG .
l1as frot~s aero'ccm~rclals, se por ',l1l1,j sapoUtlea, pois, reprl'sentarla ,uma ronave adquirida d r. ç~ da ae, Confrontando·se, oorem, o ~e~to do
lado fez com que a Comissão n~ ne"'ação dos prop6s".o.~ u tê id est I i ó te e CQn OllU ade com artigo 'I," citado, da proposIçno em
Tratl.!'p~rtcs resolve.s.se, em dezemh [' afll·mados. Temos, ~l'tlm\o~ c,o~no'~no~ de ~in~,Ó so~;~zo E~~l·ú.,oc~rlir depoisIexame, cC?m o art. 6 " e parágrafos do
di 19J2, agunrdar a prc]YJslção ~o portun~ restrição rn~nclonada e so-I pelo Miniatérlo da :-r~ec.aç'lo fixado SUlllit1tUtIVO, não hã c,)mo nr.gar 1\

••• lonaut.ca, caso a:il'esslvidade das restrlçõcs nines
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""
conudas, operando ;gora,';não contraI 29. Na verdade. eomo Já. afirma- !Inaneelro e da cooperação estatal, dentro do llàís, para l'eapal'elhÍlmeil.
o capital estrangelro pr6pxlf\mente, mos, existe apenas· uma' companhia desde que os órgãos técnicos do $0- to do lIlIaterlal de vôo". ',.
mas diretamente em prejuízo da 50- o.e transpcrtl. comercial aéreo rlgc- vêmo reconheçam I> sua eficiência na 3, O simples enunciado, de sua rl.
brevívêncía dllll com;,anhlas nacionais rosamente nacional. com todos os seus execução dos serviços que exploram, naíídade, e o. reconhecimento geral,
existentes que tíverem menos de 70% serviços de direção e c1e, COlltrOle téc- cm beneficio da Naçâa, base precisamente do Projeto, de que
de caplta! br:lsllelro, níco nacionalizados, a SC1' prejudicada 32, A fixação em lei do capital na- a indústl'ia do transporte aéreo, tão

23, Em boa tese, o quê' s~ está pre- pela. restrIção estabelccída no, artigo clonal mínimo, portanto, é uma ím-. , índíspenaável jáà& necei5ld1l.des da
tendendo, num textv de laj, ele com-6, do Substitutivo e que ímedíatamen- posição odiosa e espoüatíva, visando vida de hoje, sobretudo em paisea
plementação evidentemente draccnía- te estaria impedlclade subsistir: - a destruição ,das sociedades anônimas das características do nossso ainda
na•. não é precipitar a nacíonnhzaeâo a PanaJr do Brasil SOclec!adeAnônima, que não estão pela própria extensãoInão, gera os proventos qUe lÍle do!rn
total das empresas,forçando, por atos E&sa emprêsa conta com pal'tic.lpação de suas atividades, em condições de margem de lucros capaz de torna
sucesstvos de imposiçáo e de astllCla de capital estrangeiro' acíma do novo prescindir de ajuda do capital estran- la auto-suficiente bastam para qua
OI! acionistas estrangeiros a transre- nmlte dc 30%, que o mencionado Sub.s- geíro Clentro do limite legal - ajuda o ,:Ministério da Aerllnáutlca lhe 'em
rirem as suas ações, obtendo Imposl- lltutivo considera necessárío, ecujas que interessa o desenvolv~mento eco, preste o seu mais vivo apOio, em seus
tívamente o reembolso désses títulos, condições alegadas no parecer, como nônuco nacional, e que nao Interfere objetivos essencíaís. t, POl'(lSSlrn
pela Sociedade, Isro 1â seria. um Ijustiflcaçáo para o artl?;O 6,", foram na dl!eção, da emprêsa .nem no seu dizer, o lado técnico da questâ.o: seltl
'atentado contra o sistema bl'a.sllciro amplamente investigadas e' considera- co~trole tecnlco-eco~omlco. A aqui. que se renov nosso equlpament.o ae..
da constítulçãc e tuncíonamento das 'I dí14 Improcedentes no sou caso, por síçüo de títulos e açces das .emprésas 1'00 grav crise n06 agual'darll. den ..

o I O I tá. C ••_- P I L d I é dessn natureza é um ,jOgO de Bolsa ,e •• é ',tisoe edades an n mas, Mas. o que es uma omissao ar amen ar e nqu - dentro dos postulados ,da liberdade de tro em pouco, em ma", sse melo o
claro é outra objetivação: privar-se rito. Ora, senoo impl'Oce,dentes 11.'; con- comércio garantida pe);. Constituição, transporte. . .
aYluma e~prêsa ~aclonal de navegn.-Idlçõe~ al~gadas, cO,~rOlme. constat?~ 33, Por tõdas essas razões, portan- 4. De dois de seus di8posltlVos.
cao comercia; aérea que não tenha Ia comtesão Partam sntar d. Inquél.! to as alterações que propomos com porem, lamento ter de dl.5Cordar.
70% de capital bl'aslleil'o do beneficio to, há grande íncoerêncta na restrlçãc a' nova redação ora apresentada ao além de sugestêcs vque farei a rea·
da contribuição flnance1J:a pl'Operclo-1 que o artigo 6," do Projeto farJa pe- SUb,stitutivo do nobre ,Deputado osi- peito de outros, Mas antes de .apen,-,
nada pelo Estado, para levâ.-la à ta.- sar sô'orll ~a Compatll~l~, em face à lon Braga, devem Bel' acolhIdas por tà-íoe, descojo" senhor Primeiro Se-

. lêncla, ao encerramento de suas eU- sua condíção de empl'ea,a designada Iesta douta Comissão de Finançu de cretáno, exprimir a minha, coavic
vrdades, dando ensejo a uma :lqulda- para ere~lvar a pomlca aérea nrasíleí- vez que melhor resguardado !lcatá o ção de que só sendo acsoíutamente
çli.<l forçada de seu acervo, atendendo- ra em varIa/) e ImpOrtant~ Unhas In- ínterésse P,ú'Jl!co ligado à sObrevlvên-1 fr,anco e sincero poderei co,mapa"nder
se aSsim a voracidade dos cervos que ternacíonaís, na re~J1zaçao de. CUjoS ela de tOdas as emprésae nacionais de à confiança com Que me honra a Câ.
sempre estiveram rondando o seu pa- serviço. goza d:e amplo ,~poio político transportes comerciais aéreos, ~lão' mara dosSenl1~res Deputadas ao pe.
trimónio, formado com o esfôrço pa- e econômico. do Covê.no, Haveria devemos concorrer para fortalecer I dlr-me parecer sôbre o aBSunto, l'
trl6tlco de seua dirigentes, e com o grande incoer,encIa, ti ... m~ma forma, concorrências desleais e absorventes, I prestar-ihe li melhor homenagem do

,aacrific!o, de seus servidores - um e entre a menCIonada rest:'I,ao e 08 di~, no cal,lpa das atividades IIdtas de, meu l'espeltO. .
outros totalmente braslle\roa, versoa benellcltnl estendidos pela Lell cada uma dessas emprêsab. Todos de-I' 5. A' primeira discordância: rela.

24, Ora, o substltutlvo apresentado 1.815, de 18 de fevereiro de 1953, sen- vemos ver é o Brasil, com a sua ex- cJona-se com a Inclusão do chamadO
pelo nobre Relator, SI', Deputado Odi- do digno de nota que ,o mesmo man- tensão territorial 'enormlsslma. que taxlaéreo, entre os bene!IClários da
loa Braga, em eu artlll'D 6,', manren- damento recolJohece a elltprN~ como I' precisa de cobertura aéreo-comercia.l, auxlllo, A discordância nlio é [11'0"
110 a. percentagem estabelecida no })I'O- de utllldade ·publlca, atingindo todos os quadrantes da prlamente pelo beneficio n.o "taKI.
]elo, ISto é, 30% de participação de 30, No tocante à ~,flrmativa de que Pátria, Por isat.l, mesmo, OdlOSilll e ano aéreo"; mas, sim. pela Im1l0S51bHl
capital estrangeiro, _'lpenas, ao invés Il texto do artlg. 6;, da SUbatltUtlVO I.:patriótlcas sel'ao a~ restri~ões, quaIS· (l,lde que há de se medir tal bene!l.
de se referir à parcela desse capital, [101 redigido - '" :ln plena conllO- quer que elas sejam. às emprêsas na- clo,com segurança"
lnve~te, li forma da IlNJIOrçã,J, rele- :;.Ancla com, OIS pac1,roes dos aco~dos clonals de navega<:ão a~rea. 5,1 O taKI '.éreo é o trallllporte aê.
rindo-se 11 70% "c1e,callilal braatleiro'jlmernaclonals adml,.dos ~ela _Comen- Estas as conslderaçoes que traze- reo não reguiar, isto e, nã.o é el.
Querel1'\oa dlzer:- obrigl'l a empr6sa ção Internacional de A~Jaçao Civil. mos à apreciação de nossos dignos co· clico, nem aeatêm nece5lià.riameneo
vLsada a se quallfl~ar ao receblmen- firmada "em Chicago 9 7 de de~~mbro legas, sem qualquer desprimor ao bri- a aerovjas e aeroportos fi.lcailzaaos_
to da SUbvenção, atr.wéll (1?s~arágra-llle 19~4, cumpre-lIos asamala. um Ihante trabalho elaboradll pelo nobre Donde não ser possivel à autoridade
foa 1.' e 2,' do ~esm') artigo, que Ieql1lvlco .importante - &. menciona. da colega Relator Deputado Odilon Bra· pública medir o servJço que prestem,
dL,põem: "As empr!Jias naclonal8 que Lonvençao_admitiu acordos, mllA nllO ga, a quem renovamos o nosso eleva- em mUitos, casos.
lIio satisllzerem a condlç/lCl estallele-I fixou padroes, do apreço" como grande estudioso da 5 2 ,Ainda quando se traté daa pe.
ctdaneate artigo terão, .. o prazo de ,O tellto padrão para acordosblla~ matéria que se revelou, em seu mag- quenas emprê,s,:s, que, emllOra não
um ano, •• para etet.uàrem 11 (faustor- terals sôbre transportes aéreos Il que iniflco parecer, _ • _ mantenham 1lnl13.'i regulares de eL-

, lIIaçlio do seu capital"." - ..As a~ões devemos nos relerlr é o adotado pelo, Sala das Sessoes da. __omlssao di cles uniformes reall~am todavia ser.
devoto que lido forefll, lIvle11lente ~ovêmo brl\SlIelro, que, estipula o .se-) Finanças, em, 18-4·56. - Pereira da vIços ent' "0'ntos constantes r'eee

o '.. _ gulnte: Silva, le ~ ••
transferldM a braallclros ~.. , serao re- Rio de Janeiro 27 de abril Cle 1956 bendo passageiros entre 51 estranh<ls,
embolsadllll pela sociedade' , "Art, 7.' As pa~tes Con,-atatl°l Of. n," 39 ' . ' até lotaI' o avlâ~. serl!. posslvel me~

25. Dentro, áa. als~emàtlca do Pro- tes reserva-se a faca'Clade ,e ~e- senhOr PresIdente. dir o servIço. desde que à autoridade
jeto Vasconcelos Costa, :t emprêsa vl- gar ,9,u l'evogar llee:ll,'a de ,'~ eo· Em face d que foi d"l1berad pc'a adminiBtl'J Uva se de a capa<lldactl!
sada, desde que desejasse quallllcar- namento a uma emprêsa ,!:'..~a Comi&áo de()FInanças' ienho 0

0 hati.i de ·llxar condições para que o v~
Ile ao beneficio de ~u!Jvenqãv, poderJa designada pela oUtra parte con- ra de solicitar a vossá Excelência. as: seja computado,
estudar a .lorma de ~l'anslorrnação de tratante, quando' não julgarem necessãl'ias, vldên l fi d I 5 3, Mas jã. qUanto' ao taxo aere<J
seu capital que, Um~tando a. parcela suficientemente comprovado que a que Minls~'~ dac~~r a á tm e (que' voa quand,o o passa;elM sur~1!.
de .pa:tlclpaçâo do caplt,ll eatrangel-I parte prcpoderante da proprledo. , o , r o on u lca ~e Ifl'etando [101' assIm diwr a av1~o e
ro aos 30% estipuladOS, nloLq atendesse de e, o contróle eletivo da I'eter!· ~~~U~CJ:69\:iesrjt.o\lfO I Pr~Je~,nu- com destIno cacLl vez diferente c~n.
as auaa conveniência.!:. . da emprêsa estão em mãoR ele na- • d'o v'- - , e ca 01'a o pu- torm1!'O deseja Individuai do tollladol'

donals da outra parte Contratn1t- ,a I) ,asconeelos asta, qUe "con- " , , ,
26, Por, outro laao, o Substitutivo te ou de sociedades comerchUs ce~e contribUiçâo Jill':1Dceira ils em-I' do ~ÔO, llupossvel, e o cont~O,e <111.

a\lresentndo pelo nobr~ e dou,ta De[lu- efetlvamellte controladas por cida- presas de transporte, aéreo que ex- ,autolldade. Só se ace~tasse. como
tl>do Odilon Bra.~a desce & minúcias dãos desta mesmr 'Parte", pioram linhas dentro dopais. para verdadelrll.';, as de,claraçoes dos m·
no ~cante ao proc~l\3o de, transtor- No caso lia empresa naclonalsôbre {Ins de reaparelhamento lIe material ~reSSQ.dos, ou ~~rtltlcados de,. terce,-
maçao do capital da empre5a visada, a, qual pesaria a discriminação de que Ide vôo", _ 1 lOS, o que sel~a fonte temvel <la
<om liS rest.riçôeS estaoelecidas, no seu cuida ° art, 6." do Sub,titutlvo apre- SoliCito, outrossim, qUe ao referido Ifraudes e conflltos. .
Intento de quallflcâ-Ia ao recebilJwn-, sentado pelo Qobre Deputado Odilon Mlnlsterlo sejam encaminhados opa- 5,4 Todavla, se. (l Camara, em su~
to da 5ubvpnçiio, ElilIa minúcias não Braga, a par!e~preponàerante da "T(l-I ~'ecer do Senhor Odtlon Sra!!:ol e a alta /;abedorla. qUlser mantel' ~s cM"
podem deiltar de ser consiCleraClas Ina· priedade e a dIreção da emprésa estão voto expedido pc:o senhor 'pel'el1'll I mados "talC15" ent:'e os beneflclad~s.
celtávels. tanto maioS quanto produzi- em máos de brasileiros, ! da Silva, ' , Im,,'lhor a,'lsad'3 seria 'em adotar t)

fam umprejulzo com!de:ávelllos aelo_ . I Aproveito Ó ensejol1ara renova- a dispositiVo (corá:;rato 2,· do art!.
nlstll8 utrangelros e podel'lam redun- Há, incontestAvelmente, unI gr3:1"I· Vo.ssa E.~celêncja o.s PI:otestos de ~j_1 go 1. °l do ,Pl'oJeto Vas"ollcelps Coa.
dar meliino no. prôarla llquldação da, de, absturdo no e~tabeleclmel1r des.:. nha alta estima e elevada conSIdera. ta. com pequena modltlcar,ão em sua.
independência da em;lrên. ,Nes~e sen- pCleen agem mlll ma de. cap tal ~ra· çãQ. _ Cesar Prieto, P:l'esldente elaIallnaa b, para e"cJ~~r a paJavl'a-
tido basta obtiervar ~:le a slmpl~'s exis- s,nelro. nas, companhia: de capital Comissão de Flno)nçlls. l'egulal'es, )X}ls "ta::- , por defm;ça.o"
têncla de tal projetO, no Congt'CS800, misto, O que o nosso SIstema das so- não é linha regl.lJar, e (lc:escenta~ es.
Provocou uma corl'ld'l desodenadllo cleclades llnbnlmas, na conformid~d~ tas OUtl'3S- "entre a,el'oportos t:.s..

, o ' • das 'leis vigentes, estabeleae como INF@RMAÇOES PRESTAD,~ PELO I " , ,
paro.. comp=a dellçoes da ,PRnaU' doicondlcão comprobatória ele, empresa MINISTJ;:RIO DA AERONAUTlCA I ~allzados ,pela Dltevolia de Aelllnál.l...
Braall S, A" em '1IIII'çO ultimo, porl.naCional é nue o hllPltaJ alienigena SOBRE O PROJETO N,. :\,269-5~ .Ica Civil, •
parte de uma sua congênere, já pro- ' 6, 'l O. " ' I 6, A outralscorclancia, e [ilncla-
curando tom,ar pOSição dessa forma, seJa Inf~rjol a, 50m do cap~nrl brasl· Ministério da AerOnáUticaj meneaI. e quanto à exclusão, ao boe-

I 'I' • dAj t ,"11'0, De 5O.te que fixar-se uma, fi' d ~é ' <. Ipara usar ll8 m nUl: a~ osse pro e 'o, ,'ercentagem :Ir capital nacional parai 50-0M5-888 ne .C10, (lS cmp,. sall n?c.on',ls CU,I)
em seu beneficio partICular. o efeito de indicar-se o teto mmimo Em 6 de Julho de 1956, capltaL tenha .part;;lpaçao estrnngel.

27, COmo dizemos s6 há um:! em. dêssc capital, que UIU~ vez inatingldo &!nhOI' Pl'lInell'o secretàl'Jo da Câ-I ra de m~ls "~,~ 30,0, ,Também aqul
pr&la nacional nutalloon<:!1ções: a llela COlllputlUi PI'olbe-lhe.a percep.!lllRl'a dos Deputados, 'I min.~a d.sco. ~ànc.~ ,nao ~ qUllnt? .a
panair cio Brl\llll So~iedade Anonima, ção de favor~s do Estado. necessários Solicitou VO&G, Excelência, SenhG~ ll:eCl~da em 51, em .ua profunda .suos.

• â sua sobrevivência como organismo IPrimeiro Searetál'ld, através o cHclOItan.c,", lSto é,. quanto à eleva~a2 tI'r»
28, Na verdade, S EKa, o DOo:elcrlado ,para atender o interêsse pú n," 00850, de 14 de maIo últimO, que l.ndlce ,~o c,aplta.I ~aclonalobd"nto

ceputaClO 9di'01l Braga acha que a b,Jco, e, alelll de tudo, malgr a livre, preste eu os esclarecimentos que me 1;0, pa:,a a~~.empr~as naclOnolS at
nova redaçao ctada n>J SUbstitUtiVO ao Iniciativa privada" Se a em,prêsa dis-I \)\\recel'\!ll1 eonvenl\!ntes ,ób~e o Pro~ t.a~sp~.te ac,~o, li: quanto ao moelQ
artlg9 6," do ,proJWJ orlgHl~rlo, além põe da malorJ.a das ações em mão de I Jeto de Ú!i n,O 3,Z69-53, o qual mel :.n~lret'}, com qUe se procura atlnSl:
ae dar el'all·,cidade ao texto, está 1brasllel1'os, alem da, oase fixada pal'!lIloi transmitido com o pa~ecer e SUbS·~s."obtet\vo,
-em PIe,na, conBlll).â!lCIII com ~ pa- os portadores e3trangeIrO,~dê,sses tl- tlCutlvo do emlne',nte 'DeputadO, OdI- 6,1 Nesta a:tu:'.J" e ante~ de e~
c1rões dos ato..:ICf IJ1ternaclona18 atrl· tlllos - seja maior ou menor a per- 10n Bra"~ e voto do llust:t i:>epu~' •o prlmlr as razões (lU!! me I~v\lm •
buid<ls pela Convenç!<) Intel'naaicnal contagem atlllglda dado o lnter.êsse pel'eil'à 'da Silva " ' ', ..... [ ellsc~rda" do i=f'O'cto" neS:'e' ânguLO,
de Chicago a 7 de de~em bro ele 1944, despertado lntre os naclonaj,~ Delas; , ' • de~ejo. SenhOr Pt'lmetro S~I'Ctál'lO,
atende C~In, malor l!lstl~a e t'lev~ção llélVidadc,s d t:mprê8,U e os dividendos i, ,2, &ste Pl'ojet<Jv'...sa "ccllceder cano !nsJstJt' na aflrmll~ão ,de,' qll,e m!n~1tl
de. vlst" aos objetivos fixados pelo Icertos atrlbuldos aos aCI(\U18taa - tem I tl'lbulção lln~nce:ra às emprêsas de melMr hom~nag'em à C:l:t'9rll Q',!4
texoo primitivo, etc,... , \ elll direIto 3. I'cI'ce;Jçii.Q d" bene((cla·, tl-..ns;:Ot't1! ael'eo que. explorll:n1 Unh'ls llle honrou,tloQ pedir mmha oplniáo.
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, fallll" franao. e- amccl'anHJl.Ie. .l i ao ca..;tal elitrltngci1'o eVicl~ntellleute'llllqUél'itos parlamentares da ~ua el- materW, como, 'Princ:palmente Gti!
1/erilade poderá estar ou não I!oml-r ErA A m.'dlr1cação de, uma lei gel'al, marA baixa, foi levantada a QU~S- pessoaí; dão-lhe é.8se titulo, .tant8l'1
.0, mas o que Importa é a 15lncerl- no legltllno exercíclo de uma política I tão e inquirido o representante da 'como a LeI. A. partlciPllCão estran
dade da. conmbuíção que possa tra- gera], que, certa ou errada, é inse- utoridade pública a respeito, Ante geíra em seu capital não foi Obi5.'
ser à .solução do problema em eIItudo paráve; do próprio exercício da sobe-: o esclareeímento dado, o caso não táculo, mas, sím, ajuda, ,
O retraimento de opi11lão, o emprê- rama, Já, porém, a lei especial que: índtvldual de deputados.v e, 00 que. 6,7.1-- Há um ano atrás jA so..
80 de formas vagas, ou a adoçâo, venha desravorecer as emprêsas nacio-! parece, de um único deputado. Ne- treu . essa emprêsa enorme abalo Iim:,
por comodismo, de pontos de vlsld nats, e, portanto, com índice le(Jal de Inhuma repercussão positiva OU se- sua. estrutura pelo . d~sencadeamcntG'
t11mpátlcos a eorrentee de opinião Já capital estrangeiro, sõ por possuí-lo gulrnento teve essa manítestaçüo de paixões e ínterêsses e,ontrartitó""l
formada. ou em fo:'maçâo dirigida, Iacima de novo llldicecl'iado, díscrl- Isolada, . ' nos', Novo abalo que essa discmnt..(,
eonstítuem mais umdesserviço do mínatorramente, para ê,s,se. efeito, é 6.5,5,2 Aliás, é curioso ln.dag:u naçã<> posslvelmerite deoonnlnREllE'.'
Ilue colaboraeão. E o qUe modesta- nostüídade manifesta, Alem de íníu- nesse balanço de meras hlpotes~, pelas humanas reaçÕEs que provoca:
mente penso. E minha vocação é ridlca tnconstítucíonal, anulável pela se é o beneríclo brasíleíro à Panalr o tratamento recebido como inJullto.
eervtr, colabornr. via· judiciária, como o demonstrou que se ~anahza para a Panàlr. e QUe já são ni~idamente pr<;visivel.,

6,2 A razão fundamental Que me Seabl'a Fngundes, poderia causar de. 6.6, Não é de hoje que _éste MI· ante debates publJc~ dos lnt('rl.'II~
leva a discordar desse di~p{)Sitlvo do sentenmmentos nos meios eoonemícos nísténo eonsídera as questões rela- sados comprometeria talvez faf,al ..
Pwjeto IC01110 do substitutivo Odí-. em geral.' eíonadas com êsse auxilio lla!a o mente esse rico plltr~11I()J1jo J)tEl.'Si
10n ·Bnaga) e a de que não se pode, 6,5,2. E Isso a' tróco de bem pouco, reequípamente das ernprêsas acr~as, Ileiro, . . - '
nem se deve estabelecer tratamento Negaria às emprésas assim dUicrJml- ~.6,l Na 3dm1l1l11traçao do Bl'Iga·16,~.1.1 E, quais, as pOOSlVflS conse
diferencial, disc:'iminató~10, entre as nadas (aUM a uma emprêsa SÓ) o delro Nel'o Moura f~1 quando surgru I quencias dessa situação desipual an-:
emprêsas Que, pela lei, são naetontus, direito a êsse auxílio prometido, em a. ·.idéia, em decorrência de rePI'.:!-I· tes do comprometimento .fat3<1 Va
Admito qUe se modifique o erítérío nome do mte!'êsse público, para o Il6entação coletiva que fizel'am as em- leri~, se-m dram&t1::ar, alInhar pos .. ,
1eo;al pal'a. Que sejam considera.. das reequípamento, Ma.s ficaria ela no presas desfalca~as em sUa ne,:e.s.sa-

I
síveís consequéneíus: lima. l:ent"~lv~.

iIlaciona:s essas emprêses : dlVlrjO, gôzo de inúmeros outros beneficios Il'la ~apital1zaçao, pelo aumento de de sobrevivência, à custa, talvez, àe
1IodaV1a, de Que a. empresas nClcionP.1S decorrentes de sua qualídade de em- aalárlos,. e.ntão concedido, ~ara .e\;-I concessões n~ rlgor~ tecnJc~s. ~11'1l"
le trate diversamente, prêsa nacional, e que valem multo Ital' greve, ° Ml11lstl'O Nelo Momil vês a PI'OCUIR de mão de (lb'R.mal.

6.3 A Le' nrmou o. príncíplo de mais que êsse auxilio que' o Pl'ojeto, .forIDulouentão um pr?j:to e o .el)- ba.~ata, embOra. de ,dU\1Q{Js~ eflc~')ll
flue naCj0113.1 é a empresa de trans- discrímlnatól'lamente, I h e pretende .canl.lnhoU com minuciosa eXp08Jç~OICIR, em decorrência. as ,neV.,Lalei.,
r rte aéreo que tenha um têrço, pelo negar, salvo ae reduzir. a participação I' de motivos, 'l~e tomou o n,· GM~- incidências na geguran~a. ':lOID . o
menos, do. b~U capitGI, pel·tencente do carltal estrangeiro de uns escas" 127,. de 2O-6-o~, ao Preaidellte aRIacompanhamento de pe.ig~(J" •

'11 bra.sileiros .. Enquanto e.sga Lei vi· 50- 18%.. ~es outros beneficios que I~pUbllca, Nao. 5f! .conhece se o amargos corolál'lo~; do me3..m~ t.empl).
«orar não ê possível, a meu ver, dlS- a "Panalr do BrRsll S/A" (a emprêsa, Plesidente ° enC~m,nl.iOU ao çon: 11,. perda do mel~do peh ,m~&li.
criMll1ar cientre as empl'êsas a.llllnt atingida) -já aufere, COII'.O emprêsa: s:resso, mas i10~Ie e.ssa manitest·a· bllldade de c~ncoller com ,'uas ~or~
~;(Jnai' pa"a Ilegal'·lhe determinado na 1 I aI llão' subvellção· das linhlls l ç40 do Ministêll(J, que achou Justo I te.s competldolas nacllluals e I.'stla~-

. .', • . i d'do a ue C? 1, . ' i d ~,Io pedido das emprêsas E désse pro- geiras e, ainda, o advento de maIS
b~nel!c:o< às demall concel ..lta~a_intemaciona.ls.renovada~naa.Dl:.jetoapresentadopeloMinistroXeroproblemasSOCiaiS(deLell1prego~l.bai.;...
III .o atm,':I outro nlv~l de ~a. I em dezemblo de 1955, apos Uma co IMoul'a nã'D constava o preceil.<> de "as salarjais eU:) . i
donal, embora' esOOJa rOlgadame~~ mi.s.são. de 1I1q~érito, QU~ 11 d.evassou, qu~ o~a divirjo, Ao lXlntrário, a Ph,-. 6,'1',2 Já o mesmo nfio poo(da.
clent:o, do Que. lhe dá, segUnd.o ~ ao com~letamel1te, sUbl.ençoes_por l1nha~, na lI' do Brasil; Que é a emprês:l (11'& acôntecer por flilta de razliO ~ubS
o, 8,a ,US .r,,::cl~na!. GUlame m 'ur _ domes,t1clls. e~peclR1s, IsenÇao de ~m I visac1a pelo'. d~pogitlvo dlScrirnlr.a- tancilll no caoS() em que a lei, ~e .lhe
al;l;lm· pen.a.,: laZoe6 de ~rd m, 1. j p~stos, asslstenc1a e apoio,do Govê~nO_1 tórlo, e nélee"pl'CSEa e nOminal- parecer conveniente, estabe~ecpS8e
ü'ca, e de. o.dem .pOlltlcO ecollolll1CP: bl~,slleiro junto aos Gove',nos estla~ I mente incluida entre 118 que recf." 110V06 nlveis parll a partlcipar,iio() do

ti.4. lia.6es JUlItIlcas, °.Ml11lstl?I gelrOs e?l defesa de sua,s lmhas inteI-/. Qel"iam oauxillo, e ,;em QIJalquer capital esu:angeiro nas ernpr~Slll'la
d,a Aeronáutica .nao· e j~rlsta ..•E, nacioll:uS; fOl'llec!mento de. cAmb!o. restrição.. como e o certo. elonllis de. r.ransporteaéreo, ~J{lêjf1
}lOrél11,Capaz de aprendel as IIÇoes para suas aqulslçoes no estlans".ello, 6.6.2 Na administra.ção seguinte, cando, asg:m, (I al'tlso lt do Decreto
dos jUrl,stu, Quando simple~ e,. por ° privlJ~s"lo de cabotagem e a proprial do MJnistrp Eduardo Gon:eli, surglu,n,. ,,,,\/0.914. âe 6.1-1932 e o :'<.rt. 22.
iu;o mesmo, p:'ofundas e deflmtlVRll, concessao de toda:i suas 11nhas, SÓ ao seu exame•. exatamente essa :déia al1rlb b, do Decreto-lei n,' 483,. à.

6.4.1. Por exemplo, o enunente concedivels áS emprésas naclonals, discl'lminatória contra 11 P3nalr Não 18-6'1938 (Código B:aslleJl'o l'l" Ar).
jurll>ta' Que é o Doutor Seab:a Fa-Dlante ele.s.sa maSSa de ben·chcios, que propriamente n<l Pi'ojeto 3 ~ti9·53 istoe modificando" a ooncfitllh~ft.G
gundes publiCOU no númel'o desetem- ijá recebe, lllerentes à sua condição l\qui em exame e onde era. ela pro-. atuai de emprêsll naCional, 'l1:ntãe
bro-outubl'o de 1955 da :'Rel·ista. FIl. " de emPI'ês.a nacional, não pal'ece ra:· posta. Depois de apl'esentado i'&'le' não haveria. di~crlmJnuçlio, .lào hl;4
re~e", acul'Rdo estudo sobre. o - "O zOllvcl,a meu ver, a dlscl'iminação Projeto estava, havia :1016 an')5, pa· ''Cria sUb\st,ncla para qu.llque~ ré..
prmelp:\l co~tltuciona' ela IgualdM!~ que ora se p:'eLende no Proteto, l'allsada .. na .Câmara, quando, em si.stência.. . '
perante aLeI e o ~oder Legisla~I'?, 6.,5,3. Se p:'ocedem as.razoes com \11155, se tratou da.prorrogaçii() do 6.7.WSe, em principio, não sou
apcnando-se em RUI Barbosa, P~n,E~ que. se· pret'md,e. essa dIscriminação, l'eglme de subvenção Que as linhas contrárTo. a essa reduçíio, que, na
Miranda, Frallcisco Campos, Ol'ozlmbo baixe-se, na lei geral, o nível da par- Internacionais brasl1ei!'as vinham go-, lei geral, é um direito inc<lnk,tável
Nonato e outrOli grandes mestres na" ticlpação do capltai estrnngeil'o.AI, sando desde 1950, sendo 11 ..Pallai.... IQUe nos it&Siste, tenllo,. entretanto.
eionalS e e.lt:'angeü'os, E todo o. es'j sim, ou a "Panair" se adaptará 11 lei c,om as suas exte~aa linhas t:'a nsa-I sérias dúvidu sôbre se já nos con
tudo IirrillUl solidamente o Que aCIma geral então frontalmente modificada tlãntícas, a mlUOl' beneficiada. Para- vem re))1:!lIr a cooperaçf.o do capItal·
10. dito no Item 6.3, bem expres.so ou perderá. legItimamente todos esses lisado que estava o Projeto 3. 269,estrangelro neSEe setor.. Para exem
1JCandO Que..o principio abrllnge tan-I beneficios, e não, discl'iminatô:'lamen· resolveram ·Ia.nça.r a sua idéia diS-1 pl1ficar, ainda hà pOUca um:\ .:lur,ra
to pessoas fI~lcas, como JuridICas. te, . apenas um dêles,· . criminatória contra a Pallaü'ne;,a nOSSa· grande emprê~a de trlin'~l)ol.)rte
Seja-me permitido, todavla, extrair do I 6.5,4. Nem todas essas raZõES, al:as,!lei de prorrogação da ,u1wenção lll-I aéreo teve necC8s1dade oe F.U'l]llll'if
lDcillo 15, o segUinte trc:cl1o Cjue s:n-Ilue parecem procedentes, I te:'l1.acional, então em curso, ~ob a Iaeronaves avançadas plL'a ooét'l'
teti~a {{Ido o trabalho: ·1D:zer por exemplo que esse au:,t!\o. pI'essão das .corrent'!SQt paixão CjUl': ,competir em suas Imbas :n~~ :r.aric-

..Não é permitIdo ao legislador, \se c~nalizarla, nerdentuaImente, ;;.ll·a i~m cUI'loso regime de retorsão, tl'Q~ Inaise ObteVe finaIlCiamet1:o '8',,~!l·
tem I'iolação do principio da m- OS acionistas estrangeiros le. ~IHã'J <:a,nào àe campOll no decorrer da, geiro para a operaçii'), :leS,"l' que
nomia, .i~norar li lei geral, para, canalltar-se-ia também nQue\a 11l1l~-llluta, entãO .se digladial',:Il1, ,.. I til'ee.sse o al'~l do Govérnn .1), ~~'ll'Ü·O.
regu1llr, a l'evella doa seu texto,lsaenorme de outros beneficiOS) é 6,6.2.1 Pedida fOI entao a oPlD:aolopmei favoravelmente, ~ ".la:") 1'010
f]tuaçõ~s qUe e-la alcança, ao bdo 'I afirmação sem real consistência, Se I' do Ministro EdUardo Gomes e. êll.'[na mesma ocaslão a ",Pane:," la
de omTr. OU doutras, Não é poso o Pl·ojeto. po:' definição, como sua, respondeu contl'àriamente à rest.l'l- z6a encomen~ia "emelhaTl·~. t I1lW
tlle; 110 Poder Legislativo. sem ílllica razão de ser. reconheCe qu,) a~ I ção. Seu parecer,. em duas pé.ginas Iprecisou do a\'aldo no..so li~\'~:no.

1:"rir o. principio da igualdade I' emp:.·êsas de. tl.'o.l1spol'te aél'eo não i!:e-!incislva.s. deve constar do. relatório 1 certamente oorQu.e sUas rel".;í\(·; com
c:lIspcr de modo eSllecicll, sôbre ra111 l)rOventos qUe as permitam I'e-; do inquél'110 parlamentar da Panair, o mercado tOl'1lecedor, oltravés seull
uma· d,terminada sltua.\:ào, d:s- equiprr-&c COllven:entemente (. se i Em havendo necessidade, d!sPO'lho II a.clonistas est.rangoelros, ° fi~.;rilm
tjngull1do~a, desfal'oràl'elmente jlllLO reconhecesse, o auxl110 scrla Ide uma c6pia, Como e gabldo,o dIspensáveL Há "Quem e.01l8Id~"e etl
em comparação C\lnJll.'l .demms. liberalidade jnadl11j~5!\'eJ). comoad.' projeto da Pl'Orrogação se Lml)~joj'-I su po.SoSJbllldades da "!"I1.nall''' rll'S
ldéntl.c'as, gravando-a, em suma mitir-se Que o au~H;o projetado S(, i mou em lei, sem ~.•'esLr.icá'~' '.' I.vantajosas para a.s outraJI ;;1l1;71'êSall
d,e m<lào particularmente mais c;tnallzatá pal'a os acionistas, ~s-I. 6:6.3 A falta oe apOJedO ,1II•.~'- naCIOIl2l.S, o que, pelo apoIo que sem
oneroso". It~~np;elros ou llacioll:'l1~? E ent·re ca- I terro da Aeron!l.ut:ra. nas aClI11 lJlIS·· pre lh'~1 dá o G{»)'ê:'no, ~m,o. \'m1~

O I'enome jUl'ldlCO do Auto!', ~~jm'l n~Jj;larem-~e 48% ou 30% OU ~té, traçô~s de I·árlos. ~f!nI6tl'oS, ~. e"sa Ino CMo concreto ora foca.:zaco, 1')1\0
Pllcld.ade e~magadol'a de sr'J mcio" se;.: oue dlle:'ença de pI·J.nc~los ha- I IclA.~~ cli,sc':'lmlllatcr.'ia.. CllntC'a ,nma é exato .. Considero ao. lnl·és:., v.mta-
cJnjo e 11 Justeza.com qUe ,,~UF con- II'e'-Il? ; em~.êsa tao legalme,l~ nac.on,ll josas pala a economIa b.as If.lra,
ceitos se acapr.all1 a situação aqui em 6 5 5 ° I. . , • i "':l". como as oU~ras, parece-me Im!10I'-1pols. naol'ejo .em que essa p~l tlCl-
examC'. COlWêllcem-me ele !Iue e.stic d ·t'· U"IO al gume~::f d ll1

Ull·
ii/ tante, - paçao estrangell'a possa mfllli)' nos

'U d ti· e1\ en e e o que. nOl! l>!J a os n os . fundamelltos llaClOnaJS daI"uair
cm-o J. 1'1 lC:ullen e aquI o qU.e.c,:o (0J.ld~, reaimente, pRrn que uma ~m- 6.7 AI~âs, n ."Panair d,u B:'3"jJ", SUjeita inteirame;1t~ ~ lei l:;r,u>;'lt'~~'a'
me palecla p~lo bom SEnSO o,dma.lJ p"(;3a a~rea seja considerada de 1111.- Que a'S'm st'l'Ia dlscrlml1lada das d f I t '
e pp!as considera~ões p<JJitico-econó- ci"onalldade americana, deve ter, no oUtl:as -c~mpanhias nacionais, nâo é: ~ued e

l
orm.a l1elJ luma se em TJlOS-

n1Jca.1 qlle .me te:'lam. .. !mlni1110 75';, do seu capital em IlIÜOlS apenas nacional pela Lei, o que, de 'I la o nopelan,te.
11.5. Razoes "olllzeo-cconolmcr.s. O de americanos I, pretendeu ° Con- resto, deve ba6tar jurlelicamentepill'a 6.7,3 Cumpre não esqu,ece:', tiO

llnpel que o capItal estl'angelro de- gresSQ cortar a subven~áo ImaiJ pa~'l l'e5gual'dá-Ia de tal. Poderá ou\.ra pen5a,r nas con~equénclas Que se ex.. 
~el11p(nhn em paIs como;) nosso, e ãs emprê~as que, como a P.A.A" qualquel' em!)rêsa nacional de ~ran8-lmJnall1' que se a~ açõM du "PénHir"

.
da maIo!'. Importância. Alllda agora Itinl.1am ·subsidiá:'ias estrang'~:\'~s. porte aéreo Igualá-la na ,oma d( a.inda. pertencem em 48% a e,~tra.n
o SenllDr Presidente da República, sob o flmdamento de !Iue essa 1'10- leais serviços O.:J onisne55e campo sei;os, pertencem em 52% ti brlLSi
eomo . um. do., melos pn:'a a nossa "enção Iria cnnal!zal'-.se em parte de atividade; mas -não a exeCed(!l'!i ,leiros. E que em 101%. l'SlS,l (;mpl'0Ia
reab:111,açno econ6mlca p~ocura at"al-I pMa e;6ns empresas eS~I'an,~'~ÍJ'a.' A "la réde interna, lllcluslve a que Jé um verdadeiro patrimúl1:o U1",l&
lo. par:; retorçar nossa eSlr~l.u)'a III : suas subllidlárias. Refletem.:!ntAo, rem sen'indo a bncia amaz6nica, o lIelro, que 'se dtve pr-eset'\'al', no seu
dustrlal. E o prlllclpal elemento, p"ra' os que tra?€l1l êsse al'gUl1lento: ~e seu pacirão de sel'I'iço, sobretudo 0/ todo.
tlll,tO, t. :nCulll'·lhe. confiança na~(nos E,tados Unidos, l'lais rico. as' téC:1Ico,. qUe formou verdad~lrl\e 6,8. Na questlio ora px"l11lm:l~- há
1'l0ll~n! LeIS·:Eim se p~11sa, COlll maior razãO, nos. útil e~colll ent.re noo: suas pre,~li- IQue conl;idel'a: (J clima de ua:>:c-eE1

6..5.~. Reà.uzir em n05,n leigfl'nl-! pais pObre Assim d~I'em~s :,gll'. ;>:iosns linhas inlernáclünais: ~ seus II que,. ry1ultas VêlY.5, co,l111'~'"oS em
,(,S 1~(llCrS para que sejam e~lpl'l'sasi 6.5.5.1 - Não é exnto J}Dl'ém, 'lHe 25. anos de fecunda atll"dllde,e, j)I'OPÓSltOS bonestOE, reclJr,11I:ç,1 de
til' UllnrpO'·t.p n~'ro c~l1":de>'~cn~ .n~· iO C(l~gl'essJ RlYI(':lCano houvesse p"e- ac;ma de t,lIdo, o magnlf:o fl,.tl·'~ forma. o probll'J~a e !lJj:clIJta o cn
tl·onlu,'J. n:.'O con~tltu~;':a LC',;t:j1'rt~(, ~ntll('o ta-: ,:~~~a. Ap;nas, nu:'n do~ mtm50 b-=-~5j]ei:"o ~'.1e ;vrmou, n:...~ .f':> ,.contr:J de 5-01"':çOl'5 maiS :~'.Jt':~·(,;"d.a5



-, ,....• , Outu6f6 ãe·.195t··10~U·
je:::z:_

aOs .tnterésses gerais, n1.falle atual: :::..1 o. ela c::;.;:,cidade oomerclal da distinta. consideração,t tQg-ar-lhe a: undos cla,AeronáuticO. e os fUlldam~'.:..
de nossa indústria de transporcea !te-j aeronave e o numero de quttemetros bondade de apresentar \'n.;'nhas home-I· tos cio parecer do Deputado Wlli,
reos , Náo se pode, asstrn penso, 01- voados deve ser o autorizadopeios nagens à Càmal'n dos Senhores Depu-
,oorar violentamente uma. fllJsofia de horários, não íncluíndo assim via- tados. - Brigadeiro do Ar. Henrique F'rohlich, aprovado pela CXimissã? dll
procedlruento: 05 objetivos 3o. atín- gens extracrdínãrías edc serviço, e Fleiuss, Ministro da Ael'máutica. Tr?n.sportea a 17 de novembro de .195~
glr, ditados por nova orientação, ca- os desvios de rotas. Do contrário, Em
bem ser planejados no tempo, pois a despesa será maior e dcestima- L" VOTO EM SEPAHADO DO parecer que elaborou e fé~ dactt
56 assím se evitam 06 tropeços que tlva di!Jcil. SR. ODILON !!RAGA lografar, sem, contudo chegar a IISSL,
podem comprometer até mesmo a 7,3. O artigo 3.' pede reparo tam- PROJETO N." 2..259-53 na-lo, o Deputado Ruy Ramos mani..'
suíatánctn daqueles obetivos. se. bém. O penhor,. que segundo o ar- RELATÓRIO restcu-se de acórdo com 011 objetivo'
ontem, 9. participação estrnngelra nll

l
l trgo 769 do CÓd.lg0 CiVll.·, só se pude

"Pana!l''' era útll e le~ltinta; hoje constituir "com ti. posseun eoísa mó- O pfojeto é de autoria do oeputat!o do projeto e do substitutivo da ço.
- sem ocorrêncla de fato novo - I vel pelo credor", não é adaptáve}, ao Vasconcelos .cost!'. Receb.eu, porém.o a missão de Tl'a.nspol'tes, pondo e3
não pode passar li. ser perl&osa aos I veículo aeronave, e, o",rls1>o. o Cô- assínatura de cerca de noventa dos acentuado realce que li. subvencão ,t,
Interesses nacíonaís. digO do Ar (art. 137 e sega.) criou membros do. Cll.mard, na legislatura • o

6.8.1 Foi aliás, o que. surpreen- ao hipoteca aérea. O Código não passada. ::::nvlado à CJmissão de mava nos dois textos, um tipo espeei
dida. assinalou a "Comissão ParIa- cuida expressamente ea hipoteca lc- Transportes comunicações e Obras que importa num verdadeiro financiM
mental' de Inquérito para investigar ial, mas pelo art. 11õ, QUe estende Públlcas, foi ali dlstrlbuído ao Depu- mente. Julgava, todavia, que se de ...
11 aplicação da subvenção concedida "Bub.sldiàriamente à. hipotecn aérea tado Wl1Iy Frohlich, que sôbre éle re- verta partir para o cálculo da cont .
pela União à Panaír do Brasí! S. A., oe dísposítivos da legislação ciVil só- quereu, a 26 de junho de 1953, a au- b ., .; . . ,. '.,
em seu reltérío de 10-6-1955 no cn- bre a matéria". admite-a. E: de tõda dlencia do Ministerioda Aeronúunca, uiçao, nao apenas das dJatànclas VO:l'
pítUlO 6. ítem 2.'. aiinea "b", ccnveníêneía que essa hipoteca seja 2. O Ministro Nero' Moura const- d3B mas igualmente do pêso dos apa-

5.9 Alnd<lo há um argumento muito rell'lstl'ada, mesmo "ex-offJcio" no derou de g_rande alcance, necessidade relhos..» que c·m,stltui a tonelada-qut
invocado em publicidade de ínteres- Registro Aeronáutico Bl'aslleiro: que a aprovaçao do projeto, hll\Jugnando, .õmetrc. Atendia dessarte a urra
5ad08.segundo O qual, a Convenção tem ação até Internacional. Sem o porém, alguns dos seus dtsposltívos I . 1
de Chicago preecreveru oue um", em- que ° direito real não se vin~ula a r-otadsments. 01> que estendiam seus mpugnação centrat, constante do or ,
prêsa aérea, pau ser ínternactonal- terceiros, . lavares às ~mprêsa:. de taxís aéreos; cio do Ministro Nero Moura, A~Jnd(}
mente considerada nacional d~ de-, 7.3.1 Convirá também ao I)ará~rafo outra disposição censurnda pelo Ml- ccnsecüentemente, propôs, de seu tlll·:
ternunado pal.s. deverá ter em mãos I ÚnlCo do artigo 3." do sUb5titu:lvo nístro Nero Moura foi a relativa ao no, um novo substitutivo que nihl
de seus cidadães. uma parte subs- Odilon Braga acrescer que oaeguro abatlmento de 50 % nas passagens deh· '"
t!lllcl li I da uroprledade deve clausull1lr-se de maneira que ccngressístas e jornalistas (art. 10). c egou a ser votad,o pe~ll Com 's.;iW

6.9.1 A convenção não contém tal em caso de sinistro, seja pago à cr~ 3. O Relator da Comissão de Trllns- de FInanças.
princípio, A ata flnal da Conlerên- dem do MlnJlItério da AerQn,\utica. portes opinou no sentido da ~provacâo I
ela. de Chicago (documento dírerenre ate que se libere a hipotecll. do projeto, CDm as restrições propostas 8. A 1~ de marco de 1955 foi (I

da Convenção) é que, em mel·al·C. 7.4, Há a considerar, ainda que vá- pelo Ministro da Aeronáutlca, relat!- procéS60 ledilltr~buldo ao Deput (l.?
eomendação aos Estados Contl'atan- rIas empl'ésas já começaram, êste ano las à exelusflo dos taxis ael'eos e iI f~is:a_AfO~SO, entao ~1embro dest~ Co
tes, sugeriU que, nos AcordOB que a executar seus programas de reapa~ conceB6âo de abatimentos naB pllMa- I'e ao. novo Re at.cr adotou, pür
entre. si fazeB5e para regular suas relhamento do material de vOa. Su- g"ns. No CQn~ernente à I'edução dai is. UB .tundamentos, o parecer O o suLoS
linhas I.nternaclonals, inclufssem, en- giro, ass.·lm, que .se inClua dis P06.ltivo PI'eçOS de passagens foi r"dica!, 111001 ~~~~~o do p:P~t~d~ RUy Ramos, ,1'
tre multo.s outras. tal cláusula. Mui- que permita o Mlni,stério da Ael'onáu_ nlfestando-.se contrárlo a qualquel' 11a co~n:d ~lr6 o. e ambos OPOl'tll-
.tos Fl;tadoa aceital'am a sugestão.tlca a indenizar.llw~ parcial ou total- abatimento. Para facilitaI' o anda-. s s elaç es,
111cluslve o Brasil. Mas como não mente, êsses inl'estlmel1tos à conta Imenta do projeto. ofereceu-lhe um I 'Ao 'e s b tid. . .. .
há tlxação de indlce para o que seja dos recursos que, de acOrdá com o Isul:6tltutlvo. no q~tal suprimiU os tax- I \;sta ciorp"oJe:eco~ a f"totaJ10, pedL
- "\SUbstancial", todos.sempre ace:- Projeto, lhes toremcl·editadOli. Itos IndJcados. . r "Á·I à 1'.' <! 10 e examl.
ta.ram como nacional o QUe 11 leI 8. Assim .ex.posto, Senhor Primeiro .0 parecer foi aprovado pela com.is-. ir~tl~ da ~er~~á~Wniao ~ nOio MI~
de cada pais sobcl'ano o derlnislie. Secretário, o que penso a respeito· do 8ao, gadeiro Eduardo G;~; o nen e Bri-
oomo tal. . ! Projeton." 3.269, permito-me conse- .4. Remetla. à antiga .c0l11issão de, .. . eli.

6.9.2 E, Wlslm, em mal.sde deZlquentemente, de sugel'lr as seguintes Fmanças. foi o projeto dlBtl'lbuldo aol '.J, Enqupnto a matéria era re.exa
8.nos de. vigência· dêsse reglnren ln- modifieações, referinelo-me. como base. I De.,Putad.o RUy Ramos, que, por Inter ° I' m!n.ada na Aero.náutica, teve curso n~
tal'naclonal, não conneço Ulll só ao substitutivo Odilon prag-a: . medIa do Pres.dent, r~quereu à Mesa Camara o pl"OJeto 11." 4.656, de 195.
exemplo de impugnação. por llutro o o.· a anexação elo pl'oJeto n." 2.159, de que prol'rogava por .mais cinco anoa ;;
país, de. linha consldcrdda naC(Ún.al No § 1. do art. 1. , 1952. de autol'ia do D.epu.tado Arlllan'll:~gime de oIiullvencãc. as Empl'êSR.s ("
por seu comparte no tratado i1il.He- Substltulr Cr$ 0.85 por Cr$ 150 e do Falcão. . Nave~ação Aérea de trMeg'o Interna-
ra.l.. .. .:>uprimira palavra _ bruta.' 5. O Pro;.,to n' 2.159, d'~lg52 clonal, regime estauejecldo pel9 Le.

6,;9.3 D15S0, 3olul08, .~, pl'eclsamenLe No I :l." do art. 1.0 : . mandava que se concedeBaem, anu?I-· :1." l.181. de 17 de agÔBto de 1900.
a pa.n~lr do Brasil a malsc?nt- Substituir SUa redação por esta:, n~ente, àS empresas d~ tran.sporte I 1~. Na AerOnílutica. o reexame d']
p~eta pl ~va. Hoje com apart,:c,pa- Pal'a o efeito da contribuição, tomal'- I aereo., que exploram linhas. den tI'O dD Iprojeto n." 3,269, de 1953 e s,eu.s subl>
çaonac.ona~ ~e mais. "a metade se-á como base a capacidade comel'- llrrltol'lo naclO.nal, subvenc"es à b~e! t:t!1tl.v0s revelou. n{] último dê5t~S. 11
do capital (~2)'"). ~mas ôntem com cial da aeronave (Playload), definida, de Cr$ 3M (tre~ cruzefros) por quilo- ; eXllltpncia de Ulll engano de cálcu:<l.,
apenas. 42e até 33,'0. f.oi aceltn, sem parI! cada tipo, pela Diretoria de Ae- metro ~oad~.No art. ~.,n de!erl1lin.1'IR ICom a·· Juntada dos. quadros de ql"lf
o. .•::,al> remota oposiç.ao. como em- ronautica Civil, e a quilometragem das que do.•~ terços da snovellÇao SerlPlU .:onstam 08 dados COnCel'Uentes ao trl;
ll~~~fl nacl~nal bl"asile~ra. pelos pai- lin.has aéreu regulares de cada em- aP:.lcadcs n.o reaparelhamento .do ma- , ~ego. aereo do pais, o Gablnetec!o M,
Sel! da EUlopa, do Oliente ~eàloe presa e por ela efetivamente voad& tenal .de voo • em equlpamen,os. I' ".stIO Edua~'u' GOl11e., evielenciou qUI!

I
da h All1

lélã'lcad
do Sul, onJe \ao suaS no ano anterior, tudo de llcórdo com • O projeto n " ., P? de 195" na' a subv~ncão de CI'$ 0.1;; 115 centl.woBI

lU6 ~s3 l E e'l,:n08. d . 0Ii horâr!osaprovados".· Co'mIssão de Tl'a~s;o..i~s· Cvl11Unica./ por tonelada-quilõmetro, flxad.l 11')
r '" n o po er:a ser dtllltl'a No art. 3.°: . I",õcs e Obrns l'l:bllco" te~e como Re I sub.stnutJvo .f:,uy Ramos, colldllzlria ti
orm~•.sob 'pena .. de .~er ú!e,lldida fi Substituir o penhor pela hipoteca e lator o Del)utado Vasconcelos casta- i ('e.sultl\dos I1lLrito .inferiol·~s aJB p."_
~~~I~~ila q~aSilellaidlepr~sen'rdaI em determinar que esta seja registrada que pediu j'ôssA êle enviado po Podel~' ;!SIOS no pro.:eto lllicial. Sugl'ri1Qlle
T\ortan''': come cpoanl~tl ~ra .nac onba

t,
e ex-offlcio pelo Rcgistl'O Aeronáutico Executivo a fi;ll de que sõbre o seu tosse de Cr$ 0,85 (Oitellt~ e cinco cen-,-"V clpaçao Sll s an- Brasllelro t 'd' . . . . avcs I conforme ao Vi: de um d.

eial de capital nacional. a 'emprêsa N.· á f • i d 3"' COI! eu .0 Opllla&em 05. MmI8tel'~os da quadl'cs juntos" o
que tiver 33% de capital brflsllefro A o par gra o un C9

li
o art. .. Fazenda e da Aeronáutlea. O pnmeiro .' .

7 Al' d d' . cresccntar que apo ce do seguro considerou que somente o Mhüstório I
'. ,e~ll ~s uas disclmh.\llclas do deve. ser emitida à ordem dó Minis- d A r . ti . d"" d' ." I .. Devolvendo eu (l. Pl'Oj"t{].. ~~

~~ii~18t~~~.~r~ o it:'oJet~, e '6qlle térlo da Aeronáutica, p~ste:aO~a~eg~~a~.'J~aco~~~lliêl~~~ ~~; ped1l'a vista, fel sUb.metldo a u..,- .. ....,u. os ns;) e ....e No art, 6," e sellS U: d roj t d 1 t ã 1 .sao. com o pal2eer do Deoutldll
suas. ~ubdlvlSões. tem o Mlmsterlo Eliminá-los, renumel'ando os ::\rtig:8 o p e o e o seu cus o prov ve. Jo"e Afonso. o sub.'UUtlv,1 elabol.:.d..
sugCl,tôes a fazer sõbl'c outros d13- seguintes. O Ministro dn Aeronáutica. pelo !Jelo Deputado Ruj' ~omos. com ai
l>WltlVOS S<!us. No art. 8,": Aviso n.' GM-(j-6~3, de 16 de setem- emencta~. por mimpronostaa. re3111-

7.1 A primeira sugestão é Olla:lto _Eliminá-lo, ou substitUir sua I·eda. bt·o de 1952. d~pola de alguIl.S COlllen- t~~l1tes, d~ l'ntendim~:1te~ eOIll o MI
M valor do auxf1lo ou contdbuição., çao pela do I 2." do ar\' L" do Pro- tál'ioa desrov~ra\'els sOb~e quase todes .I,lst~r,a da A·"0I1ámlc3. Na discws:t<l,
que o substitutivo Odilon Braga fixa jeto original do Deputado Vasconcelos os s~us :;U'tlgOS, manlt~st{Ju-se pela ~L~cltou.s.e. ~; n"o, a. necess!.
em Cr$ 0.85 POl' tonelada Qutlõ:l'e. Costa. com exclUSão da palavra - l'e. s1.!alejelçao anuncÜlnd·a que u Acro· a.e de Inclul.-se, no regime da lei
tro. COl'respOndia êase valol" â<l6 gulnr.es, em sua allnea b, .acrescen- nautlca havia Já encami\1hlldo ao se'j que .~e; VO.t.•wa, o ~ru!JO dr.s emprêsa3
Or$ 3.00 por qUilêmet:·o voado do tando-Ihe estas outl'R'S - "entre aeroo,nhor P~esldente da Rcpubllca. com a rie t:~ü a['r:eo.~. F'lIlal1tor!zndo fi efe
Projeto. sUbstitutivo F.I'OlICll Dal porto. tIscalizados pela Diretoria dei'Exposiçao de Motlvos ·n." GM-6·127 t.lIJI. n.o\'os f.'lll'endimr'1tQ~ .rOIll fi fi.•'"
para cá. o d6lar qu.e, \Jura !1iSf.' flm Aeronáutica Civil". . de 20 de junl,o de 1952. wn pro)cto :;l1all;l~n. em ,~Il.lr~ d~ pOEsí\'pl SJllil'
as et1lP.rêsa,~ obtinham a Cr5 lN82./ T •• , •• •. o. Ide 11': .vlsando aos. mesmos Oi>.J'etlvos1'.''''O p, la o P(',·oll'n1;1.
passou pa.ra Cr$ 43.82. Ora. como os I '" ~o paláglafo Unl~? ~~ n.t. 9. . do plojetJ n." 2.1n9, de 1952. .
equil}amentos são de mercados eS-I' ,,:Ubst1tU~r a CIfra C.$ w_O.OOO.COO,OO. " ..' Ji ent3.o. com <l IlfJ,tam~r.t.J do
trangeil"os., o auxilio naquela b:.se pOl fl'$ 4"OtO.O.~.DOO.OO. I A \'lsta dl5iiO. " Comlssao ce Trans-,Re:atol', Deput3do JO.E~ '\follS{] t"an.
CIScaria l'edu~ido hoje à metade Pro- - cleacen .11. portes. em dezembro de 1952. r.e~<l:\'elll feo'le'o POl'a a C? . _,' ,. s
lJoOnbo. assIm. elevá-lo a. Cr$ 1.30 Art. . Das contt'ibulções que. dai' aguardar a ·tJropos;ç~o governa.mental. ,.,; ~~s'i~" . .:11<0.'1) d,' Orram·.'nt·l'l.
por tonelada qullômet,ro ofelCcld'l Só, forma anui prescrita. forem r.r~d;ta· , .', I"" "Mel·" R. bter.
nssim fjcará no mesm, nível liCSC./ e'as RS. Empresas. POd. erào, a ,juízo doi 7.. TOlllando COll.lb:tmcnvodo que I.. f.'.%~ é Q ri'l.üó~t).
judo pelo Projeto. Minlstéri{] da Aeronáutica. ~er-lhes se contmha no pl'ccesso atmente an I

7.1.1 consequentemell~e. a de.,pesa· pagas, parcial ou totalmente. as im- Pl'O~to no 2.159, 'llnex'Hto <l S·~U pe.! PARECER
em ct'l'zelros que era f'stnnac\ll em I1 portânclns que .fá tiverem despendldc. dido ao 11"0;otu n o 3 "69 lo? 19 di'
01';$ :?:?Q,ODO.OOO.OO.. será C:'~ Cr$ .. de 1." de janeiro de 1956 fi data destl1i ':' , ..'. " . "I .l:~. A L'!i n." 1 781. d:' 17 • ,A
437.6H.650.00 com base no r.r:trClle>I Jei, na el(eCUç~Cl dos seus!ll'cgl'amas:j!lnho de 19.,3,. Já enlao da auto:':~ do II to t:~1~5ü t'v.:.;> cl•. " '.,s-
de 1955. • de reaparelhament<l do material deiDP~ut;ldu V:lsccnc~!es Cost? :'ebtar '111 p .,~., . . e r,?l ln"u ...:) n.}nt.er

7.2. Os parágrllfos 1." e 2" do ar· \'õo. I~Ll al1te~edel1te o D,uut:\10 Pt·· Ra•. ' ... 0.....;10 co:upat.v~l com :tco:~oor_
tlt!;o L'. como rOl':t1ll redi'l:idos lI/) AOl'ove!to o enseje>. S·enhor Prlm~.i- .' ... " ....• 'J • ',:'en~la de pode 'o~-; e'll·....IS,. ...
suootitut!\·o, me.recem rep:\1'Il. O .llêso 1'0 SpCl'etário, p~l'a t'en~v~r-Ihe oi ~x- t<,,'B. 1":~al.,ll'~t ~. 1n3ter!U: ,.lc·,'ondo ~:e!~a~. sl1hvenci<"l'" ~ ,:~... :,,~'l. m·
(toneLtgell1) nao deve ser bruto e i>l'essão do meu m'lls a!C<l ~preQl) e em c~n.;.(ter"ç"Q rI> com~nt.:.'·lv3 ori. "n~t"... '.:\.' ... , ... 3 : 's-

I . . 1:_ - 'l.'~:,:, r;o~'C"n18.s1 o S·:":·~rj~o (f;:~ ...,~!d'"
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pe1alemprêuI oraslleil'al de tr6fegomentl.ria.O l'1'ojetoll.o 3.288-53,llimando-o que muito importa - OI trllZIlOI nlvélB ela civmzil/;40 litortneai
Ibternt.clonal, cujo andamento toi relárdado pelOl núcleo.r de populaçlo que, no Intel'lor :~prrng:!:~~e:egafa~~=,~:tr;::::r~

13. O Projeto n." 4.656, de 181-4, motlvOl' cOl'lltante.s cio ~lat6rio, tem do pala ,nu relioel frontmiçu, U· 101, 'NMJ1cialB a,O convivlo b\Ímano.~
'flUe manl1ava prorro,ar,. por cinco por objeto oreequlpamento l1áA em- sumem os peDOlOl encar,oaclo deebra- MII.lI.e ,pu.armOl dai reg16eade me..,
_~ft. _efelto.e.l1a 0&1 n.> 1.,181, de prêaas de tr,anapor,te aéreo, atendendo nmento e d._ ocupaçAo civiliZadora. nor del1llldade para la de maior den..l
--, ~ - d d d Af d . tI Q cI 195 aldade de populaçAo, na" qualB o tr'"1850 obteve parecer fa,'orl.vel d... Co- .. necesai a ea o tI' ego omes co uan o se apul'a que em 3·1Y1 f~o aéreo responde pela lntellllifica..

' " ou interno emprêaal naclonala detuaram 511 ã d I
1Il.Lu1ia de Tral1llporte. e da Comlaalo 14. Dua~ razões prlmordlaía mílí- pouaoa no TerrltórJo do Guaporé, 254 ç o as re ações econ6micue lOc1ala.
_prcial de Inquérito, cOl'lltltuida para tam em favor de lua aprovacâo. vrn- no do Acre, 108 no do Rio Branco, 353 :~~~oc~~~tl~~~~~ ,~~~e~a: :c:~;~~
illveltillar fatOl ocorridos na Panaír , Icuia-ali a primeira com a vll.lltldAo do no 2do Amapá,3.503 no Amazonaa, ção, com as maia enérgícaa repercua..
N CO I - 'd In uérlto a sua ma. 'DOI&O território e com na pecullarl· 5.5 8no Pará, '.937 no Maranhão, 8ôes !Obre todol os letore. de atM..

a ,msaaoe q '. ·Idadea da diatribuiçâo demográfica. A 2.388 no Plaul, 2.672 no Cearf.. 3.341 dade. Partindo do meamodado,lllto li
teria foi objeto de estudo.! e debates aegUnda ccrresponde aconvenléncla no 'Rio Grande do Norte, 2.265 na _ do número de pouaoa em 1953, en ..
de que participou uma ComiaeAo ree- ,de assegumr-se o. nossa Fôrça Aérea Paralba,. '.578 nas Alagolll, 3.290 no eontraremos as .egulntes clfru: 7.403
Dica designada pelo Ministro da Ae- em caráter de reaerva mílítar; o maior serlllpe, 7.825 no Espirlto s.antD, 9J.39 em Pernambuco, 18.138 na Bll.hla.

' , I número poIlllvel deaeronaveae ctíeí- em Santa Catarina, 9.620 no Mato 31.971 em Minas Geralll, 25.789 no Rjó
ronâutíca. lIIoI sôbre o sub8t tutívo da naa de manutenção, na. melhorea cen- GraMO e 11.11-43 em Goláll. é que .evé Grande'do Sul, 31.180 .no Diltrito Fe";
Comlasão, de Inquérito que esta Co- dlç6ea posalveiade funelonamento. a Importância do tráfego aéreo co- deral, 32.145 no 'ParanA é 59.675 no
missão baseou suas deeísões. Ao re- 15. O avíão no BraaU deve flgu- merslal na vida. eoonômlca e social da Eatado de São Paulo, .!

. '. '. ' Republlca. No tocante ao trf.fego de
lati·lo, dei os motivos, relevantíssí- rar entre OI elementoa Impreseíndíveís cobertura' dOI Territórios e dOI FAta- 16. O legulnte quadro,' extraído dO
»IOS, que, a m..u juizo, justlfica\'am a &o progre&'lO econômíeô e llOclal.J!: um dos ,do AmallOnaa, do Pará, do Mara- "AnUAl'lo Estallatlco do Brllllll" pu
aprovação, com algumas modl!lcaçõea, tator de aceleração que ,considerável- nbão, do Plaul, do Mato Grosaoe bllcado, em 1955 pelo I.B.G.E., ev1
do Sutolititutivo dn Comlasão de In. mente influi na atlvrdade doa grandel 9.0mlállen·teCOon~~~paaçCo~~tqUUaeroque n60 é denciaa excepcional Importância dCl8

"" ~ avião en- aervlços preatadOl pelai entprêsllI na
C1uérlw sôbre a Panair, sem omitir a centros urbanos. entre nós muito dia· curta. * Igualmente o "tempo" noclonals de navegação aérea e o aell
eIItimath'a de aua repercussãc 'orça- I tanciados um do! outrvs, dêlea apro- .sentido hiatórlco, uma vez que éle Iprodigioso dellenvolvlmento:. '

.A.N OS

EPECIPlCAÇOES

21138

ViClfens

1.&2 1.&1

N'tImero .

Percurac (Km) ..

Duração (lill) .

TJ6.Jef/O EJetito

'1.m

IL082.788

24.721

21.588

18.161.511

12.lt8

107.081

M,Ia1.Hl

361.248

]]U8&

~.058.452

380.4U

Paaaagelros , ..

Bagagem (!tg) , \ .

Carllll Ikg) , .

. Correio (kg) ..

Tráfego Qui/om.

Pllll6A!elros (km) ., ..

Bagagem (t·ltm) ,
.. I
Carga (txkm) /

Cor~io (t-km) 1

I

&7.14'1 283.020 2.]11).085 2.127.8'11

'&7.142 8.'&'.084 11.513.130 28.•84....1
253.481 •. 1'1'1.817 47.318.1157 M,1I58.'l32

132.:lM 803.862 1.1Cllo2M -:-.. 1.lMB.930

28.857.454 2Ó7·105.198 1.279. 01ll.902 1. 4112. 843.,'33

481.S80 8.828.811 ~.098.512 22.'49.'12
:m.488 1.349.851 41.1151.429 49.1178.925

228.1104 U3 .•82 1.868.111 2.824.0'18

Re))al'e·se que o número de pasaa'j gre.;ac da aeronáutica Civil não dis
t:f'irOS transp<lrtacl06 elevou-ae de poria a F. A.B. do! campos de pouso,
r.'1 147 em .92" a ~.517 .Bil em lCf>3. dos ha.ngares. dns oficinas de manu·
A carga conduzida subiu de 757.642
CluBos em 1938 1\ 56.•S. 732 em 1953.
O transporte de malas de c01relo. que
EÓ por si tem ,jUstificado. em todos os
pllises. no decorrer aos tempos mo·
derno!;, a a,sls'ência oficial concedi
da a emDrêsas flUVIais. mnltimas e
ferroviárias, elevou-se de 132 254 qui·
lo~ em 1938 a 1 348 930 em 1953

Convenhamos que os dados R,sorn·
b~am!

l'i. _ N~,o nos clelcrcmOS a de·
mon~tl'nr o que rep,esentam parn a
Fôrca Ài'l'e~ Bra,lleira. 11 equipamen
lo utilizadO Delas nO'~as emllr~sO$ de
J)lwe~~('~o aérea e c!!U oe'~oRI, ·.1·
U",pnle e.'ppchJJz..do, por S"r óbVIO
Ilue Nl,'s~!fupm a SUR m~lor c maia
at;;urarcse:"'lI, S~'ll o admlr/lI'el pro·

tençrto, das estações radlotelegrl\flcaa
e de outros recursos de que hOje se
":Ile, E nO<S eadOS de emergência é
claro que eia poder:'! mob1l1zar,ràpl
damente, todos OI> avIões qu~ as em
prêsas nacionais de tra'nsporte aéreo
procuram manl~r em bOm estndode
conservação. A reserva de maior
vaUa é, porém, a do pessoal de terra
e ,'60. submetido a tj'f'inamento in.
tensivo, em cuja direção all~ rigu·
ram numerosos oriciais reformados,
al(!uns d~ raro mC,·fcimel1!.o.

18. -M~I convem lembrar qUe o
e~pantoso progre.'~o do kilfel!o lIérro
no pais rew!t.ou em boa 'parte da
anllis!~flo do material qUf' li cc~ad\o

da guerra t(lrn~ria d!~"o,nl~·tl. OI;
DC·3.C-~, Catalifllll e C.<47, que

constituem a nQSl;a frota aérea de c&~àrio qUe o Estado lhes vá f'm au ..
fInalidade comercial, foram compra· xUlo pela forma, constante do pro..
dos em condl~Oes fa vorAvei! por se- jeto.
rem ~xcedentel de ,uerra. Não obs-
tante 08 cUidadOl de manutenção. que ,.19. - &se Ruxillo eatA orçado em
lhes têm dilRtado o cicIo de aprovel- I cerca de 200 milbôea de eruzeirOl, por
tamento, Já 5e mostram inadequados Iano durante cinco anos suce~sivol. Se
para o trálego intenso,' forçando 115 tlvel'mos em mente 08 perpétuos e
emprêsasa sub.~titul-los por al'files de, impre~ionantes d~flcltll das 1l00001U'
tipo mais noderno. de maior veloci.ferro\·lRS, e emprêsas de nal'egar;lo
dade e mohlr confôrto. São estes. pc. mal'ltlmae fluvial queorc;am por b1.
rém, de preçol ,r.ulto elevados. sobre. lhões de cruzejro~ logo noa com'enee
tudo atendendo.1 tremenda desl'olo- remos do acerto do auxlllo -que o pro
I'izac;ão dOJ1o~sa mop.:la. A fim o~ .ieto manda cOllceder às emprêsllI de
que a~ pmn"~sa~ l)Qs~am d,osviar oarR (nll1~pl'te aéreo. Comidemmos 111.6
o trUego do menor volume ,~ fI',,- I mesmo que JI êsee auxlllo tllrNo, do
qllencin 0\ ~ville,5 atualmente em U!oll'inanclomento, del'em juntar·se dola
e OI sub~t:t\:am. 1101 ~ervic;os de m~~(lr outros ainda mala vallos06: o da am
o trilfel!o ae menor, I'olume e ,re-I pl!oç{.(J dRsp!s'Rs depouao e sua cl
moviment(), POr ,ol10es modernol, cn" mentaçâo e o da montagem de alla
tre, o~qualsj. começam aparecer os relllRmenlo ultra-mOderno de prote
de refórço r jato, torna-/le jUlw e ne· f'o lo "(,0.
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tir às Emprêos, _ no seu, conjunto, o
auxilio aeual de Cr$ 200.000.000,00.
inicialmente fixado. .

Os quadros juntos. organizados no
Mip1stério da Aeronáutica, bem elu
cidam a. matéria.' evidenciando os
dados ri"" ·",l.lcuJos: .

" I J

I
I I

.. Cw:ga ,,<I .., Total

1 I

3.082.261 -I,' 7.399.443

I \.:
I

, ~ ~ . ~ .
1.624.495 I 7.191'.979... 32:983 193.441

26.392 190.lt46

1.683.870 7.576.366

1.048.789 I 6.520.236
)

185.420 'J 2.044 096
608 ,

19.835

186.028 I 2.063.931

4.539 L 70.4~4

470.769 3.409.842
608.479 5.516.591
7'l.817 213.604

"
'- 1.151.065 9.140:037

-
lí16.483 339 983'
112.523 568,034
396.857 2.170 401
93.738 484.603--709.601' 3. 56U}21

1.557.819 3.693 274
21.994 307.623

1.579.813 4.:roO 897

,.,
1.538.431 I 1.538.431

10.I}!'·L3R7
I 402.072. '181.1

43.!l37,;;88

I·
168. 291.144

-
1.()13.{OO, 21. 7'79.928

I TRASPORTADO .L T/KM

/
!J

t Bagagem Correio

'101.560.22090.573.736

-
I

~ I I3.428.4\)2 3.505.030 '190.004 22.148

- , i
4.096.519 4.512.515- 1.008.577 .w.392

135.230 '135.554 23.146 758-
117.588 138.181 . 25.074

\
1.299

4.349.337 40.78'1.250 1.056.791 .48.449,

3.047.9n '1' 4.26;1.495 1.144.973 I 62.979
I ", .

1..4016.095 1.i131.927 221.686 I 5.063
23.420 15.972 3.2540

\

1

1.439.515 . 1.647.899 224.940 5.M4'

I
• I ..I

54.390 56.166
,

9.682 37,
J

,

2.214.867 I 2.432.633 . 474.053 ) .... '32.387i 3.610.589 4.146.461 . 737.0~ 24.5;;7
213.583

I
117.094 . 24.3 • 373

6.(;39.039 6.696.188 1'.235.457 I 57.327

191.697 190.318 42.064 j 1.118
3lH.787 377;240 77.329 942

1.429.662 1.476.838 "284.207 2.499
3~4.162 322.873 .. 67.378 614,

\2.327.298 2.367 .269 48flr.978 r :U73
i "

-

i1.390\ 7lr1 I 1.822.5-28 461.713-
-_.

51.214
\ 207.823

\.

244.230 40.438 ,001---1.598.920 2.066.'158 502.151 52.175

358.9~. - - - ! I
....;.

~

22.643.434 \ 25.390.055 5 •. 444.982
J

253.352

I J

~..........................Total

\ .

Total -geral .

llM-5/AMFjPMC.

Estimativa do ano

Vasd .
Viabrás : .
Nacional. •.• ; .
Central ..

Nab ' ••••i " .

Total

pànair ..

Va5p ........•••.••••.•.•••••.•••••••l
~lvaüor : .

Total

Varig, , :, .

I
Lóide Aéreo , -i ..

Taba "- .

Total ~ :

,

. EMPRESAS

Total .' ..

. Aerovias ". I I ••• , : I • " , , , •

Real · .
Aeronorte _ .

, 20. - Dando 'preferêncfac aos subs- Relat(jrlo. A mais Importante delas é do, expresso em toneladas-quílõmetros,
titutlvo do Deputado Ruy -Ramos, a que corrige o engano descoberto no a subvenção teria de ser de ,85 cen
:perfilhado nesta Comissão plilo Depu- Ministério dll. Aeronáutica. Adotado favos por tonelada-quilômetro. e não
tado -João Afonso, pcorreu-nos gpre- como critério para a concessão do d 15 - t . . t S b
sentar-lhe vã.rias emendas algUmas <luxillo não mais o da cálculo sôbre o e cen avos como cons a do u s
das quais já foram apreciadas em percurso voado e sim o _do catcuíe titutivo. IlõAo, -bem entendido" para
reuniões anteriores, .. como se vê do sôbre o volume de tráfego transporta- ficarmos fiéis ao propósito de garan-

ESTIMATIVA DO TRAFEGO DOMI1:k:lTICO

" Baseado 1'0 I.· trimest~ede_ 19540

-cruzeiro ; ~ , .
Savag .
catarmense .



Eslimutiva Cr$ 0.85

EMP~SAS do Ton./Rm.

percurso brutas ~(p/Ton./l\JlJ.>:

NAB . "I' ••••••••••••••••• , •••••

AEROVIAS/REAL ;Jl >: " •••••

NACIONAL", • • to'"

LorDE :a::a. :1" •••••••••••', •••

lTAU. >: f

204.222.384,15

35.910.151.35

-36.799.492.00

31.669.717.35

JO,024.807.3S

3-12.058.70

~4. 394.46-1,70

17.174.958.90.:

20.404.355.20

7.472.378,90

24.383.384,00

.11.516.120,00

435.120.00

48.312.312,00

181.1'47 .472,00 I
I,

8.791.034

20.205.834

24.005.125

52.228.782

402.422

32.282.531

'13.293.520

37.258.491

11.793.891

240.261.630 I
i :

1

16.803.588

f 6.153.724

168.183.144

ci.39'1.·HO

10435.680

90:573.736.'" \.

I
'fOTAIS

j Ton./Km. brutas (esti,m.ativa)' :I' •• ;:-: ••i-"'~ •••.• , .....,••

Ton.lRm. reeltzadas: ······.····· .. ·.·l-~··'·········f 168;183.Ht

240.261.630

Projeto n.oS,269-A, de 1953 - Pago 32- Malla 2 -

21. - No que tange aos abatímen- quais se aC1'1..;Jam e organizam. A
tos nas passagens de. deputados, se- maneira por que as atendo, na emen
nadares e Iorr.alístas, que fOram ob- da apresentada ao projeto, pOderá

·jett>' das impugnações referidas no não ser a. melhor mas será. em todo
Relatório, nada. diremos por tratar-' O casormuíto menos desfavorável do
se de matéria vencida. A Câmara ao que a. alternativa da. exclusão pura e
aprovar, em SUbstitutivo, o projeto de simples. ..
pJ"orrogação da lei. n.o 1.181, de 1950, 24. - Propus, igualmente, a. substí-
jâ os tornou obrigatórios. tuiçãodo art. 6.° do Substitutivo que

22, - Se.und<J foi acentuado no dispõe: "Somente serão beneficiadas
Relatório, a Ministério da. Aeronau- com a contribuição de que trata &
tica sempre-cse opôs â. extensão dos presente lei as ernprãsas cuja parti
efeITos do projeto às Emprésas de clpação de capital estrangeiro -não fõr
taxí-aéreo. .Meus esíorçoa junto ao superior a trinta. por cento".
Mini.stro Eduardo G=es foram igual- f,:ssê texto que vem do projeto ori·
~ente infrutiferos, não obstante o ginário e foi conservado em todos os
criador do COrreio Aéreo Naclónal substitutivos, pareceu-me d~redação
repute do maíor Interêsse para o pais Infeliz por sua dureza e por seu visl.
as pequenas ernprésas de taxi aéreo, vel toque de hostilidade ao capital ES'
jutgandt> . muito ju.sto que sejam trangeíro, Reconhecendo não ser ra
igualmente assistidas. Mas aI! autorl- zoável que o Govêrno subvencione.
dades técnicas da Aeronáutica, por com importâncias arrecadadas do
mais ,que para 'sso se esforçassem, nosso povo, empresas de transporte
não atinaram .corn o modo de enqua- .aéreo dominadas por interesses a êle
drâ-Ias no sistema. do projeto. Aten- estranhos. que as dirijam pelo ente
dendo a que, por outro lado. no seio rio de suas próprias conveniências e
do. Comissão e provàvelrnente da oà- até mesmo as -iossam levar a,adqul
maru, são enérgicos e persistentes os rir aeronaves se não obsoletas pelo
propósitos de prestação de auxíüos às menos de aperfeiçoamento. superado,
pequenas empresas que complemen- do mesmo passo impondo-lhes outras
tam a nosso. rêd e aérea, dando-lha limitações de atividade. pareceu-me
por assim dizer as "linhas vicínats", íusto e necessário condlclonar o novo
'·,,·ml'i o partido de inclui-las de a.l~ auxüío à efeti\'a nacíonallzaçâo dO
Iluma maneira sob os efeitos da lei contr(,!e correspondente à. maioria
ElT elaboração. das ações de voto.

23. .,.. Se é verdade que o número 25. - Na espécie não se repele o
e fi extsnsão dos vôos em ta xl-aéreo capital estl'angeiro, propriamente dito,
ll'él podem s~r nem reguladcs nem tanto assim q. ex-vi da emenda mo
pr"vi~tos e, por consE"uinte, escapam 'dificatlVil do citado artigo 6.", oca.
ao atual si$tema de ~ontrô1e, sendo pit.,] estrangeiro pOderá permanecer
ainda certo que s€ iniciam e tepmi· na Empr~m uma .-ez convertido em
nam na maIor parte das vêzes em ações Pr~fel'encjal.", isto é, sem direito
campos de pomo não hOlUt>!ogàdoB a voto. não obstante revestido de ou
I.':tra u~ avióe maiOl'cs, não o é me- tros privllégio~. A emenda, além dls
nOg que ~les muito contriouen, r.as so. reguh eem minúcia e ·clareza o
!uas línhas auxilínres, pilrao Volume processo d€ transfo"mação das ações
do tráfe~o elas "rande.s emprésas, so- d~ voto e a eoloc~ção destas, ganIU
bretudo nas rcg!ões ele nopula~ão ra- tlndo o mais llossiveJ os direitos e os
rct~ita. EXeCl1t2m, é Inegável. como interépsps d~." acionistas estrangei1'05,
.ad'lerte o anulÍrio do Ministério das a carmçar pejo direito ao reembolsu
:Rel:l~Ms Ext~riores l13rn"ll InSS, pá- que, nas têrmos dos arts. 17 e 107,
gina 620) .,um s~rviço exp~rhlental § 1.0 do Decreto" lei n.· 2.627, de 26
de Fnha~ Rérens". de setemb!'t> de 1940, lhes dá segura

Há ~Inda a Rcr~sccntnr qUe o ser- partlclpaçê() na plus-vaJia do capital
"'.co de ~."\:" H"r~",· aInda mais se CO\'Tcspondente ao ativo llquido da
e3ract.fl'lzR. COmo tal. i~t<I é. c()mo ~"cj~dade. U1~l'apns.'nndt> o limite le
·sl'rvjço exp,'rimcntnl de Unhas aé- !!lIl, a emenda substitutiva permite
rpos", ol'""do Dr~t!c~c1o n1\o por lI\1a- n~nda Que li nss~mbléia prcmeie o.s
C\orcs .lwlaC:os mnSP01' emprêsns nns .que anuíre7/! lIe. bOll vontade à ex!-

gência da leI com as bOniflca.ções ou serão recolhida.!!, em conta especlalo
partes beneficiárias que os compen- ao Banco do Brasil a. crédito da Em
sem das vantagens perdidas. presa. eenenciada, e ao serão ..movl·

E a. prova da . retidão dos intUitos mentadas mediante auconzacãc do
que determinaram a elaboração dO Ministério da aeronauüca, para utl.
nove) texto etá no. fato de que êle ·lização, obrigatória. no reaparelhamen
não esubordíne, OS acionistas estran- to da frota aérea.
geíros à ganância.. e ao aroltrio .dos Art'•. 2. As importâncias recebldM
seus ,colegas crasüeírcs. A êstesga- pelas empresas; em virtude desta leI,
rance;...tão só, ao .ado da. possibilidade serão por elas COnCllbllizadas em con
de transações livres e espontâneas, os ta especial, qUe demonstre cíarsmente
direitos de preferência que já pos- a sua origem, e não pnderâo, 8011
suem por lei. pretexto algum, ter outro rmprêgl»

26 - Em suma: salvo melhor jur- que não seja. oprevisto no artigo .Lo.
zo o novo e elástico texto dOaJ"1gv § 1," O ·Mmistro. da Aeronà.utlca re
ti" do subst:t:!tivo, alíás redigido em gulamentará a aplicação e ccnsacin
plena cOllSonância com .os padrões zação das contribuições de cada con
dos acordo- .nternacíonaís. admitidos cessionária, atendendo à fusão e. in
pela ccnvenão Internacional de AVIa- corporação de empresas e permitinco
ção CIvil, flrmada em Chicago a 1 de que os depósitos referidos no § 3.°
deaembro de 1944, atende com maior dO artigo 1.' sejam dados. em ga
justiça e elevação de vista aos obJetl o rantía nos easoe de compra a p:azo.
vos fixados pelo texto primitivo que, § 2.00ever.a: ser eXigIda completa
como ficou acentuado, vem ae pro- comprovação do emprego das c:Jntrl
Jeto_ol'iglnario e foi mantido no SUbs- bulç(il!s concedidas.
tltutivo .aprovado pela. Comlssâo de Art. 3." A aeronave adquirida com
Transportes comvnícacões e Ooraa a contribuição financeira prevista no
Públicas, de autorla do Oel>utado IU't. ).0 fica sll.i~it~ a. penhor legal,
WilIy FrohUcil. -constltuído em favor da.. Onlfto, in-

27 - Em eonclusão, li fim de ta- dependentements de registro. e .6 po
cilitar o encaminhamento do projeto, derá ser alienada ou onerada I,ara
consoüdeí rio seguinte SutlStir.UtlvO as substttuíâo ou melhoria da fro·7a e
emcndp.s já referidas e outras· de cOm li prévia aUtorizaçfto do MinUité
redação que em l'euniôes \>assa.:!as rit> da AeronáutIca.
sUbmctl a.<> exame da .comissão: Pará!:mfo único. Compete ti em-

SUBSl'ITU1'IVo prêsa beneficiada li rigorosa. ccnser-
Art, 1.0 O GOverno da Uniút> pres- ~ação da apr~nnve I;ravadn, bem ~omo

tará contri1}uição financeira. pelo pra- segurá-Ia em. Oompanhla JáOnea,
zo de cinco anos, contados na oata aprovada pelo Ministério da }\ero
desta leI e na forma por ela esta- náutica, ao ,qual dará, por CÓPH1,
belecidu, para o reequipamento aas ciência dos respectivos contl'atos ae
emprésas. nacionais de transporte segurt>. '
a;'~'eo concessionáriaa de linhas regu- Art, 4.0 Até a liberação do. aeronave,
I •es. • . _ a contribui~ào prevista nesta lei com-
. § 1. ,~ cont:lilul.ÇUO ~eque trata tituirá, em ~ua.lquel' caso, crédito prt-·
e.ste .al t~,~ 8';1; conced,d.a na base vllegiad.o .da União, salva no ~ilSO de
de Cr$ 0,80 10It_nta. e cinco cenClnuS! olleração fInanceira expressanwnLa
lJoJ: tonelada qüilometro bruta oU autoriaada na 100'ma do ar·;lgo ano
oferecIda. ti:' .

§ 2.0 Para o efeito da contrl':lUlçÜO, ,rIOr.
,'·m'~r.se-fh.~,mlO base t> .número de Paráralo unlco, A li1Jel'nção C1:l ae·
qullômetros voadas no ano qn!·enDI· "'nave. adf/«lrlda de eonfol'midade
ao do pagamento e o pêso nrnto ·n:a- com esta lei, sómente poderá (1o(· ....rrer
ximo na decolagem aU'oOrizlldo pela depois de finda (Y prazo de. depr"cllL
Diretoria de Ael"Onáutica Civil, para çiio flxal:1o pelo Mlnlst"r:o ~a l\el'O
cnda tipo de aeronave, . nauliea, caso em que cess:lI':i.a os

I 3;° As som:lll resultantes do l'ál- eleitos do penho!". inst·ituído IX')~ IIr·
cl<la d·e aue tr~ta o l\l\rál!ra:o anteJio\' tl~o 3.° '



târça-feirà'30 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(SeçãO Ir OUtuor~ .(f~ '1956 '1031.7'-
~

2.' .VOTO EM SEPARADO DO
SR, ODILON BRAGA .

PROJETO N.o 3.269. DE 1953. SE
GUNUO·PARECEH. DO R:J:L.o\TOR

A declaração de voto do mbre cole
!la Perell'll da Sllva e os esclareci
mentos prestados 11 Oamissão pe!'J
Brigl1dciro Henrlr(ue Fl:euiss, dig-ll'O

Art, 5.' As obrigações e 08 ra....óll'esIMlnistro d,s, àeronãutíca, obrigam-me
previstos nesta Lei estendem-se 'Igual-a reexamínar, como Relntor do Pro
mente MS sucessores' ou adquirentes Jeto n.o 3.269, de 1953, a matérla que
dos direitos, das emprêsas oenencia- ee tornou objeto de controvérsia. Ao
(la.s'. bem CvIDO ao a.cervo destas, em :Ifazê-lo, estorçar-me-eí por .ser dil'1:.to,
caso de insolvência l'C"almente decla- suscinto .e claro.
rada, . . 2 - Atendendo a que a' exposíção

Art. (l.o Somente poderão gozar dos; encamlnhada à cámara pelo Ministro
eleitos da presente lei as emprêsas '.Fleiuss abrange os argumentos básí
de transporte aéreo lias quais setenta I cos do voto do Deputado pereira da
por cento t70%) pelo menos do Clt-I Silva. para economizar. tempo a ela
pítal represenrados por ações de voto' me referirei de prererêncla, somente
pertença a brasileiros, . Ime reportando ao votod? nobr~ cote-

§ LU As emprêsas nacíonats que: ga quando este ferir matéria nao ver
não satrsfízerern a condição eS\2.bele-: sada pelo Ministro.. ,
cída neste artigo terão. sem pr('julzo I 3 - tmpõe-se-me uma outra explí
do recebímcntc de suas cotas, o pra-I' c~çá{) preliminar; Reri:'o ·me à..exren
zo de um ano, 's contar da nasa da. 500 .dêste segunaoparecel'. Nao (lei
publícaçâo desta Jeí, para eretuarem I xeí de abordar, embora sem maior ae
a transrormação do seu capital. de Isenvolvlmen. to., tod.OIl 08 tcmas. que
acôrdo 0001 (JS arts. I lO, lI, 12 e provocaram controvérsía, não sõ por
105, do Decretc-Ieí n.· 2.627, ce 26 serem . da maiof im?·)l"·.~.r.cis, mas
de setembro de 1941. igualmenw porque otte;;tmento em

.§2,o As ações de voto que não fo- vigor. não facilita, antes d!rl~ulta. o
rem livremente transferidas a brasl- debate or~l das t1!-stérias submetiqas
leiras acíonístas ou não nem foram à. aprecíação da Camar,\. Nas comis
cotlv~rtidas em ações preferlmcia1il, Sõe8! dêle não se guardam 3c~ão re
serão reembolsadas pela sociedade, sunlld~s rererêncías: e no plenario., as
cue para .ísso poderá realízar opera';' r~trl.çoes regir;;enta:S,.o t?rneml.ne
ções de crédito, devendo ser ofereci- flCaz. quando 11-.0 írretevante. ,os .UI·
das aos acionistas braslleiNs de ccn- COS recursos que nos restnn sao, pois,
formidade oom oS ".ireitos de. prete- o parecer e o VOM es.cri.to. peço mui
rêncía qu'e ines são assezurados em tas desculpas à comíssao nclo cmpe
~ei. c ". Il'lh.o :9ue ponho na d€f;sa ~e m.,inh?5

§ 3,0 Se 'OS .aeIOni.;.. C1~ brasl1e1~o.~ opimoes, sempre impregnadas de sín
.:não quíserem receber .u ações pejo cerldade ,
vnlor do ree.nboíso ou se depoíajíe .I
recebê-las huo.yer sobras, as ações AS EMPRll:,sl,.S DE rAxí-AtREO
dísponíveís serae oferecidas pela s,,- I NAO POD';M NEM D-:rVEM SER
ciedade em primelro Wg·!l.I nos !:I,'a, I 1"-'; .'~I ~C' ~ D"'O'
sUel1'os, empregados nos se~ servI- EXCLU DA::; DOS EJ) ~ T ~
ços, metil,lhte o (\';;ame:.l:o t~!u., ou PROJETO
parcelado, e, pol·últil:-.v ao pÚb1.i'·o., 4 _ Oom~;ao Mlnlstr;> Flcuis, p'or

§ 4."Aos estrangeiros qile tiverem 'I discordar da ml'1usão dos "ta~j.s·aé
ele dispo;: de suas ações para cumpri- reos". sob os efeitos do Projeto <Exp.
mento desta lei, e o fizerem de bOm 5IJ - GM ·fi.MS n.· 5). Dos ns. 22 c
~rl1do. a assembléia da r<:.spectiva em- 23 do 'parecer !l'!r tr.!m emitido, .'/ê-se
I!rêsa poderá atri\l'llr bonifjca~I)~~ 01' logo que, no Otln~llte li ex(e?s~o do
:partes beneficiárias que os Ind~ni~em auxilio às "clU.,l'e"lls de ta1ti-aelEO~',
doa direitos e proventi>s cedidos para hOUve, desde c :l1l~io. mal11festQ rlJo
maior bencfl::lo' da Empr~~lI, que entr~ O.Mmls~él'jo da Ael'onáut.ca

Mt. 7.0 O Mini.tério do ~eror.á.u· -e a ComlSsao. ,
bcro deterrr.jn~á., anualmente, li de-OS lIrgu~ent~s utilizados peloMi
preclaçã.o do mat('rial adquilldo, .:l.áO nistro F'leulss sao exatam~nte os. mes
podendo esta em caso algum ser su_ mos que o Rela·tor da vomh,sao de
perlor .a vinte por. cento (2()%) /10 Transportes, Dc~utado Wllly F'r.ol.i.'.h
ano fazendo-se na.s contas previst.as Irecolheu do ,MlnlSt,rO Nero MO.UIS, e
:pe~ art. 2.0 as deduções cOI'respon- que eu. própriO OUVI, em mam de uma
dentes. .' conferencia, do Ministro Eduardo

Parágrafo único. A contribuiçã.o GOmes. Acontece!:!, porém, que a.
recebida de acôrdo com esta lei náo Imaioria da Comlssao se mostrou. decl:
lSerá computada para os efeitoi; do un- ,dida a extender o be~eflclo senaa ao"

tU3:ls-aéreos de propnedade Individual
;pasto de .renda. . pelo menos aos pertencentes :is pe-

Art. S, As empresas de tax~ aéreo quenas emprêsas que, no Interior 50
que s.e sl;lbmeterem às condiçoes de bretudo em certos Estad JS, pJ'estam
orgamzaçao e. fun~lonametno que i1ne~os serviços. Por i5s{). inclui no
venham a ser estabe.ecldas pelo Oe- Projeto o dispositivo const.anre do
PI~rt!1mento de Aeronáutica CiVil" ~o 'Art, B.o.
MIlllStérl0 da Aeronáutica, e em \11- 5 _ VeJ::mos, porém, se êsse t<!xto
tude das quais se torne pos.sivel l\ oolide co'n a. oplniã.o da di·,f.1O Mmis
verificação, ainda que estlmaoa. da tra Flell~s. Depois de jet:l<1rad.~ a
segul"ança e da .quilometragem dos dlseordâncla (Exp. n.o a), ~ssalva
s~us vôos, reeeberau. para a conserva-, S. EK.":
Ção dOll seus aviões, o auxll10 prevJs-
to nesta Lei. na oase de Cr$ 1.00 (um "Ainda qu~ndo se tra":l das p~~
cruzeiro) pOr quilômetro voad<l, quen~s empresas, que. ,~mbOl'l\ nao

Art, 9.' (., orçamento da União man:enham linhas _ reg~.a.:~s, ,de
consin-nará anualmente a verba ne. ciclo. Uniformes, re~lIn.' ....da\ia
cessif.ia ao pa"all.tnto do contribui- sel'v:ços entre pontos con.ltantes,
<;i}es previstas nesta leI. recebendo p~ssagcll'Os ~'.'~~, si fS:

Parágraf.~ único Fica o podar trall!Jos, ate. lotar o fi"m" ,('ra
. . . i l' PWSI'lei medJr o s·ervtço. ce~deque

Executivo autor.lzado.a abr r. pe o MI- 11 autol'ldad'eadminístrntiv~ se c.ê
rustérlo da Aer~:ll1áutlC<l o clédlt~ es- a caparldad.e de fixar condj('ões
pec1~1 de Cr$ _2~O.OOO.(}QoO.OO Iduzentos para que. o v60 seja compu~a:lo"
e vmte milhoes de cruze,iros' para. IN. 5 2) .
atende!' aos pog!lmentos relativos. ~o Do tópieotranscrito resu't,a qu~ sua
cKercfcio de 1956. . . Excelência admite a apllc9.1ii;J da stlb~

Art.. 10. O ~oder Executivo pro- venção aos "taxi.s-ae!'eos" un,a·vez
videncI~!'ó. por .vla ele re.gulo:mentos e que s.ejam operados por "em;Jl'ôsas' , e
lnstruçoes a. exata spllcaçuo desta d('ntro de certas condiçõ~" fixadas
lei. que entrará em vigor na data de pela aut.()ridade admin:st.,·~tiV[\, P(11S
slla publicação, !'('vogadas as disposl- bem o texto que :n·:I·1'u ea Sll:l cen
çõ-esem cont: árliJ, - Od!lon Bra{JiJ. sura' está assim redigiCo,

"Art. 8.0 As '''IllJrêsa~ de taxi·
aéreo que se SU;J'lletcl'elTl às .con.
dlções de oryanz;:ana9 e 11/.1.\c,01l(/'
mento que ven/!(l,Ji 'l ser rs/IIMil!
cidc/.s pelo D~parta7nento de
Aeronáutica Civil. do Milli:rérzo
da Aeronáutica. c em "irtude dos
quais se torne po~ivel '/ ventit:a
ção da quilomet,.ag'~?n dos seus
vôos. receberão paia /l. cons~r"'a-

24;.016, de 1'5-3-34; POI·taria n. O 369, de
2·5-34; Portari:! n.".279, de 9-6-39;
Decreto-lei n.O 1.682, de 14-10-39; De
creto-lei n,o 3.792, de 4-1l·41~ Decre
to-lei n.? 4.315, de. 21-3-42; Decreto
lei n,o 4.396. de 22-6~42; D~creto-lel
n.o · 4.566, de 11-S-42; Decreto núme
ro 16.169. de 24·7-44; Decre·to·lel níl.,
mero 7.414, de 24-3-45: :::>ect'eto·l.
r.,o 7.591, de 31·8-45; Decreto-Ie! na
mero 9. 662,de 28~8-46).

A fim de comprovar o que afirmo,
destaco as-. seguintes disposições de
caráter legal e rcgulamen tal':
DECRETO-LEI N." 3.462, DE 25-7-41, que

autorizou a pana1r do Bra.sil S,A.&
construir, melhorar e aparethsr os
aeroportos em Amapá, Belém•. Sfl.o
Luiz, FOl'taleza, Natal, ,Recife, ·Ma.·
celó e salvador, sendo o custo total
das obras considerado crédito 9, seu
favor, para pagamento das desp~~
aercoportuárías "de suas aeronaves
e das de sua subsidiante Pa.n-Ame
rtcan. Airways tnci, tais. como'
taxas de utilização. Impostos alu
gueís e outros onus de: serviço '(Ai't.
1.0, letra el". O mesmo decreto-teí,
no Art. 3.0, concedeu. ainda," 11 Pl.l.
nair e à suo: subsldient:ePan lIme·
rican, favores especiais para. exe
cução di: outras obras e ínstarações
de gôzo exclusivo. .

DECRETO-Lt!: N.o 9.793. OE r-9-~~. que
estabeleceu normas parn eoncessâo
de linhas regulares '.1e navegação
aérea, cujo Art. 5,0 admite, per
simples conveniência de servíeo, a
outorga de concessões não aeroná
veís, "a titulo experimental Não
obstante nacionais ditas emprêsas
eram tra tadas discriminadalllen '.~.

AVISO N." 95, Dl!: 21-10·46 -. que,. entre
as companhias nacionais. disr.ritnl
nou. para execu()ão de tráfego
internacional as que tivessem·o ca
pital mínimo de CrS. 20.OO(). OOO.UO
e aSsegurou preferência à7uelas cm
que' 51%, nO .mínimo, (1.0 capital
subscrito estivessem efetivamente
realizados por brasileir9s.

PORTARIA N." 99, DE 7-5-48, que dispõe
sabre tarifas e na qual iojre~lnhe

ciclo que "a diversidade. rIo C'lStO àe
operacão das 'Iíriasemprês(ls, ,'e

sultante' de mI 'tilMS fatôres. tais
cO?no a desigualdade dos valore.' de
aquisiçã.o do seu ma(erlat ucronall
tica e as variadas caro/Jlm !sticas de
seus serv1cos e linhas. evidenci~u Il
necessidade .de tarif8s dlve~.j,SS"?

. bem .como que "a C'Jm'eniên~ia de
admitir-se a ação estitnlllmlt,! de
cOmpetição equi/1bralia, <:\en"l'o de
limites razoáveis".

PORTARIA N." 135, DE. 6-7-4S oue baix'~u
baixou instruções para hoincl~gação
dos. Serviços' Técnicos :lllE ftlll]Jl'ê.<as
de transporte aéreo, euj.o . Art. 5.0,
Parágrafo únieo, clara'II·"n7.e dis"ri·
mina os' diversos tipos de emp:ê.~ê.s
e euJo Art. 19 excet!.lll. d~ 'rigor_de
suas nO:1lla~ as emp'ê~'l~ ant\'s
consWuidas. bellefic"nd ~·-as com
um tra tamento difer~)1:Í'ldo c' be
névolo,

PORT,\nIA N.U li. DE 18-1-19, qUe a:Jro.
vou ascc!1dições minul;'~ :t serem
observadas no process8n1'2use, de
conc.es~a,nlel1t:') de cunr":ro"~õe-s Dela.
se vê que os pedidos' de t:onc",';l;ã)
seriam examinnd·es "'lã~ só co nono
to de. vista legal. como r.ú cOnstit~!
ção do capital da sO~Hi..~ri,~ f' <,IQ
sltjic:incia para perm,r:·, a ,!xewç'iG
do programo. delineadO)·. ~end o ('sl
g-ido "como, e.s.senci3.l.. t):ll'J., ser C'JU
cedida a aU\orizeção (k fun~ir.na·

m'l?'nto A capacIdade ftn(t""'~cp.i,trl.' a.CI
soc;c[/acte para adquirir ~o r:1 J! 1m.
ci() ussu·a.r.; atividades, 11.0 m:mt'll()
trés ·Rer~nnve~mll:tim!)t:!'f:' '.,.~ .:1U_
pIo CemH!16G". M.e1'oCCC et':'..~···~u~'·\ '
segt~ill{.e exir;êncl:\ ~?i~ ..~ n~v

comt:an.17 de A:t.,22. :lê C6chZo do
Ar: "Só sera. autor;': d~ o illllet""namento, iur!dico dr« sd~!erlr.d~s
('onstit'lidas por subs;r; 10 'p<lpl.l~

lar".
PORTAI:r.~ N,o 20, Dl!: 25·1-~J. qu~ apro.

vou B minuto psdrQ.Q .ill~ cont.,atol
d.e conc,ess:;o rle lih.1I.ns "r.JI-I.!fl'f·C$ uci-:J
.~till11enciD11,1:'q_s e ::l,S C'...~·\l'~~~õ~t\ g~ .•
rais d~~ens con:fSSÕ'2S, n~ llUnl ~i\Q
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deâpertando,cé>m êssenovo e forte Do seu art, 22 , 'que se tem dedu
atratívo, olnterê&e de· oueros g:'upos zido, por extt'nsáo e analogia, a cem
estrangeiros, os quaís poderão atiqui. ceituaçáo do que seja emprêsa nacío
rir o ecntrôle de OUeras .emprêsas na. nal de navegação aérea. Porque na
cíonaís e colocá-las, na concorrência verdade o que nêle se regula, de
mterna, 'em vantajosa posição, tal modo direto e expresso, é 11 ínscríção
qual acontece com a Panair , de aeronaves no l:tegistro Aei cnàuüco

Btaslleiro, /r..verbls:13 ..:. Ora, nesse caso, n concessão
do novo auxilio poderia ser duplu- Art. 22. Só poderão ser Inseri.
mente prejudicial, a saber: tos no Reglstl'o Aeronáutico BI":'-

_ podsna conduzir à efetiva slJeiro as aeronaves privadas cue
desnacíonallzaçâo de outras em. forem de propriedade exclusiva:
prêsas. nacíonais, hoje, com a a) de brasüeíros:
execução única da PanDll', todas O) de pessoa jurídica brasileira
de con trõle brasueiro; e . com sede no Brasil, com gerên

cia' exclusivamente confiada n
- poderia colocar as emprêsas nos, do capital social pertencente

não apeladas no contrôte estran- brasileiros. e um terço, "cio l11e.
geíro, em posíção desigua; e ínfe- a j)rasilell'os aquí domicllados.
ríor na competição do ~ráfetlo

Intemo,' E ..ao dispor, no Capitulo V, sôbre
Entre proteger o capital e~trangei~, a concessão de linhas regulares de

com sacrLficiodo naeíonal, e garantir navegação aérea, o Código 'rart. 37,
ao nacional celta vantagem, com ex- al, "a")' reíere-aa aos requerentes,
c1usão do capital estrvngeíro, -optei constítuldos de acôrdo com o art. 22,
pela segunda solução. Por ncstíhdaâe letl'a "b" sem distínguí-lcs, quanto
ao capital estrangeiI':>? Não. Por aos direitos, dos requerentes estran-
apêgo multo natural e muito !t'!:itlmo, geíros. '
ao capital nacional. lr;, Acontece, porém, que '0 citado

Ao tratar-se do tráfego internaeío- Decreto-lei n:0483, de 1938 (Código
na I, não exclui da subvencão JlO1' qUi.' do Ar) estatuí taxanvamente:
Iõmetro voado as emprêsas de con- Art. 2,. O direito aéreo é re.
tróle estrangeiro, Outra roi, porém, guIado pelas Convenções e Trata.
a minha conduta ao sratar-se do trá- dos. a que o Brasil tenha aderido
rego doméstico, . 1 t·
. 14. _ Assim pro'.r. d' exatamente por ou ratlficallo epe o presen e Co-
estar convencido. tanto quanto o di!:. digo.
no Mll11stro F1eulss, (ExpOSição nú- Ora, havendo sido aprovada a. 11
mero. 6.7,0) lfe que a l'lal't1cipaç:\o de- setembro de 1945, e retificado a.
estrangeira. na Panah' muito t~m ~li c:.e março de 1946, pelo Govêl'no
concorrido para a sua prosp·erid~rje Ol'asileiro, a Ccnvençãos6bre Aviação
e para o seu desenvolvunento. "N<io Civ.l Internacional, lconcluida elll
foi um obstáculo e sim uma ajuda" Chicago a 7 de dezembro de 1944,
- conforme conclui S. Ex,". por ocasiiio da. Conferência lntel'na-

Uma ajuda que sem pré a ~oIoccu cional de' Aviaçüo Civil, e firmada
em 'poslção de discriminada supCrior!- .pelo. Brasll, em. Wa.shlngton, a '.29 de
dade junto às suas co-:rmãs nacic- maIo de 1945), o nosso Govêmo pro
nais, ~crescental'el eU, mu1gou a re!el'ida Convençáo pc!"

Uma vez "'ue o Proj;!t~ tlnh~ tlor melo ;lo Decreto ~l.713, .de 27 de
.. agôsto de. 1946.

fim auxiliar Alnancelramerite RG em· Ficou, por via d~ con.sequêncla, In.
prêsa.s nacionais. facilitando-lhes a tegrado no nosso dil'elto' aéreo, eX.VI
renovação do equlpam('n,o compl'ado dos explicitos têrmos do art. 2.0 do
como sobra de guerra, Impnnhn o
principio de Isonomia que dê1e fóss~ C.ódigo do Ar, o disposto na Conven,
excluido a Panalr e qualquer Out1'3 ?,a? de Cl1lcago~ inclusiye na alin.:),
emprêsa' nacional que "lesse cajt sob I 1, do. art. 54 e no ~l,t, 83, que ~
contrôle estrangeiro e lflspOl' do seu ela incorporam os acoldos i.nterna
apolo clOnals efetuados pelo BraSIl, .com

. obediência .do padrão recomendad(J
O principio. declarado no. art. 72 pela Resolução n." vrn, da Ata finai

da Constituiç::o ~x\ge que !'iao sejam ela referida Conferência,
tartadas de maneira. _Igua~ situações .• 17, Pol.s bem, no AcOrdo \jadrão;
desiguais. adotad.o pelo nosso GOvêrno, figu1'>Jo

_ V _ o seguinte preceito, reproduzido n:>
voto do nobre Deputadoperelra :ia.

Não há ila Lei geral princípio algum Silva:
que Impeça o dispOsto nos art.', 7,0
do proieto e 6,° c!osubsatutivo, ma- Art. VII, As .partes Contra-
'ximé depois .de ,lua morlijicar.f1o por tantes reserva-se a faculdade dO
via de acÔrd.o8 internacionais, negar ou revOS'ar licença de fun-
15 _ '""""'la do enunciado,. acima cloname'nto a umCl emprêsa aérea

-y"~ desIgnada pela cutra Parte Con·
re\jroduzido, eto qual parte o digno tratante, quando não julgarem
Minl.stro lia Aeron:íutica, pa)'a afJr- suficientemente comprovada que
mar que o art, 7,0 do Projeto (6,< do ,Parh preponderante da pro-
Suh.stItutlvo) é Jneonstituciona1e In· llriedade e o conU'ôle efetivo da
conveniente, assim. S. Ex," lança as referida empresa estão em mãoll
bll8es de sua. demonstração: ele nacion'Olll da outra parl;e con.'

"6.3,0 - A Lei firmou o prln- tra,ante oU de sociedades comer-
cipio de que na.clonal é a '!111presa ciais efetivamente contro1adns
de transporte aér~o que tenha 11m por cidadãos desea mesma parte.
terço pelo menos do seu caj>lta1,
pertenc{!nte a brasllelros, En. O plimeiro Acôrdo Internaclona.1,
quanto e6511 Lei vigorar nüo é pos- conc1uido pelo Brasll, no qual figura
slvel, a meu ver, dlsl1r1minar d~n- êsse 11spositlvo, foi o assinado em
tre as emprêsaa assim Il'lCiO'lRis; Washington, a Gde setembro de 194'1,
para negar-lhes dl'terminado be. com os Estados Unidos da América.•
neficlo às demais conceo:lldlJ, 8 que <Art, VII, Aprovou-o o Decreto-lei
não atinja outro -nlve1 de ca,pitl\l lI.o 9.871,' de 14 dcseteinbro de 1946
nacional, embora esteja fo!goac!a•.ao qual seguiu o Decreto n." 21,888,
mente dentro de que lhe dã, se· de 2 de outubro daquele meS1110 ano,
gundo a Lei, o status nacional, que o. promulgou,
Gulam·me, ROal!Slm pen.sal', ra· 18, PrevalecendO-Se da concessoo
zões de ordem iurldica, e ele 01'· que ll.S Pal'tes. Contratantes se fize.
dem 'Polltico-econ6mJca. ram, reciprocamente, nas Secções r

A lei geral, a que Se reporta o dlg- e n, do Anexo ao ACÔ1'do <te 6 de
no Mlnlstro, é o Decreto-lei n.c 483, setembro de 1946, o Ministro Arman
d~ 8 de junho de 1938, também deno. do TrompowskY, pelo Aviso n.· 96,
minado Código do Ar, I'..stnrâ nNe de 21 de oueUbro ainda d.,e 1946, defl
contido algum dlsposltivo que expres· niu as condições de que se devei'iam
samente defIna, para todos os I'feJtoB reve~tlr n.s empresasnac!onals com
a emprl'sa nacional de aviac~o? Nàó, direito de levar suas aéreo-llnha.s aos
não estã, Estadas tinidos da América.

- IV-

pelo MinIstro' no . treCho acllna re.pro·
duaído, POl6 bem, o .. texto ímpugnade
nãoaparecenaqueie projeto, Se ~u

tivesse em mente alterar, por via ín
direta, a caracterlzação das emprêsas
nacionais de transporte aéreo, azada
teria sido aquela oportunídade,

Aliás, no parágrafo 6.5.2, d:l. Expo•
síção ministerial, que acima transcre
vo, está concludentemente demons
trado' que, como empl'êsa nacional; a
Panaír sem embargo do art. 7.0 ela
Projeto, .continuaria no (1ôgo de inú
meros outros benefícios decorrentes de ,
sua qualidade de emprésa nacional, e
que valem multo mais.

trnç:l.da.s; deslgualrnel~te, com réglmlS
àe concorréncia, entre !lS .nnprésas
nacIonais, as sUbvencionadas e as
nao subvencionadas.
S€n1 embargo da. de~igua1dade de

exigências, de tratamento. de aístrí
buição ele subvenções e o'lt-os ta vares,

.ninguém jamais se lem"'t.:u de acoi
mar de discriminatória e contrária ao
principio de isonomia,ac::l:'1tiU,a do
GOvêrnií. '

III •
OS ARTS, 7,0 DO PRO,rE'I'O E .G.o

DO SUBSTITUTIVO NAO VIS.~M

A MOD,ll"ICAR, POR FORMA
OBLIQUA, O ART. 22 DO CóDIGO
DO AR .

8 - Além de inaplicável à espécie
em exame, o enunciado da ExposiçãO Os motivos que de jato determinaram
mínisteríal-avançu uma suposição des- i! jormuli!('ão do projeto jUstificam
:feita pelo próprio Ministre: a de que o disposto no s~u art, 7,0
o texto impugmvlo tenha obedecido 11 - Conservei no Substitutivo o
ao intuito de n.ociücar, por forma art. 7,g do Projeto n.s 3.269, de 1953,
oblíqua, o critério pelo qclal se carac- com rnodtücaçôes que n meu ver o
teriza a emprêsa n~~lvr,al no "~l't 22 abrandam, por motivos .nteíramente
elo Código do 'l.r diversos dos constantes ela .E;xpoal~ão

No dizer elo M:n:stro ministerial.
9 - Realmente, eis no dizer elo Mi· Em primeiro lugar, 1l0rq1~C. naespé-

nlstro o que aconteceria se o dispo- cle, se tratava da concessão de um
"~'io fôsse aprovado: auxilio de caráter excepcíonal inspi

rado na conveniência de facilitar-se
"Negará às <;mpr&as assím d,is. a renovação do equipamento de vôo

crímínadas (aliás. a uma empresa do tráfego interno equipamento ad-
1;01 o díreíto a esse auxüro 1)10·. "d 1 ' , . 'i1 I
melldo em njn~., :::0 '.••t:"'·~sse ou- qum o .pe os empresa~ bras eras, ,pa
blico para :» reequípamentc. Mas sua maior parte, a p:eços de O~"~"iO,
:ficaria ela no gôzo de .números como sobras de gUlô.rla ..EiS o .r;c l~
()utros o·enefíci<ls decorrentes de básico dc· justiflcaçao do P-rojeto, _.

'I;ua q1!lllidadede em;>rêsa naClO- "Saolci<l é que o material de' vôo
nal, e que valem .muIto maIs que em uso no' pais foi adquirili:l a
ê.sse aux!llo que' o Projeto dll;cr- preços especialissimos; pOr consti.
rninatoriamen~e, lhe pretende ne- tulr éle sobra de p:uerrn: nesse
gar, salvo se reduzir apartlclpa- mesmo plano, foram e estão 5('n-
ção do capital estrangeiro d.. 1IDS 1 do compradas peças, aco.\SÕrios e
esc(U!sos 18%. l!:sses outros oene- algumas unidades ainda exlst,en.
f!ci<ls que a "Pana!r do Bl'DSil tes .no mercado, tudo já [)Or preço
S. A. (a emprêsa atlnglda, já bem mais elevado. Não tal'dará
Bufere como emprêsa naci')n:1] o momento eni que o mo.tel'ial
são: subvenção das llnhas .intel'- atual não mais oossa ser utilizado
naclol1?!s, renovada ainda a~o"a dado o seu teor de u,o e m~Jl',(,
em d~zembro de 1955, Rnos uma pelo cleslntel'~sse dns h;}\'lcant~s,
comissão de inQu~rito 1"'11"- ~ oe- / na produção de aCf1fsórlos para
vn~sou completam'mte: subv"nr,ões sua manutenção el!1 ;,(Jas ~ondi-
P01' linhas, domês'.k~s eSl')€c!<tls: çóes de funcionamento, l!:sse será,
1sencão de lm~{ls~.'.l: asrist:ência então, o Instante :la renovação
e apoio do Gov~rl'o bl'asileir<l aa frota de veJo;.a aquisição de
junto aos GOvel''los. estr~n~'e)rcs novos aviões exigirá, 'sem dÚIIlda,
em defesa de suas lInh~s Internn- o desembOlso de muitas centenas
·cionais: fornecimento de cârnbio de milhõ<lS de crllzeil'Cs",
llara stlas aa11!sícÕ'25 no estl'an" Reoonhecendo o autor do Projeto
gelro; o privilégio ,le cab<ltfl~em - Deputado Vasconcelos Cesta, Que
e a n~ópria cDnces~~o de todas asltuaç1io financeira das emprl!sas
fiU",~ linhas. s6 concprl!ve!s ~s em· não lhes ]')ermltlrla fazê-lo sem novo
presas .na<:ion:Jls. Diante dessa auxilio oficial, especialmente desll.
Il'q~~a de beneficios, oue .lã recp~ natlo ~ fim previsto, formulou o Pro-
1n,or€ntes li Sl'a rondíc?o de em. jelo, .....
'Pl'Aoa nacional não Dllrece razc~ - Isso posto, pareceu-me que o lI.'Jlti·
vel, a meu ver, li o:I'.scrlmhac'io 110 deveria ser reservado às empresas
oue ora se 1'Jretentre ao Projeto"'. nacionals que, na competição do tré.
IExP, 6-5-2), fego doméstico, lutam com as pró.

"'" ô • • prlas fôrças, sem os recursos '~cnicl)s
.. 101\ d~sse feltlo n&ten~eaçt<!, de e financeiras por ventura resultantes

maneIra im1udive1, pelo propr,o Mi. do contrô1e e da particina~!i.o depo
n~stro a~e o tcxto por ê1e rOln!ti~o derosas emprêsas est.rangelras.
nao ;ohi.tiva despi:"_R Panalr de s 1a Acrcsci:\ que, dado o vertlginOBO
crual.dad;f de emP1Coa nac!o~.al n1'!n avanço dia a dia registrado na fabSl.
<do.~ .ben,. lcios QUI', auf€l'e a1.,1\1s elGS cacão etc aviões, El4Isubsiellárias das
lJuaJs n30 conced.dos a mUltas d8l! I'll'andes emprêsas mundiais teriam
I;uas co-lnnlis. de ser as compradoras imediatas e

10 - Pro.l~guindo n:t defesa dos naturais das robras de seu equIl)a,
!ntero'ssesque a Pan Arnl'r:c~n ,",ossul mento Buperadopelo progresso tée.
n'1 P~n~!r, a Exnoslcão mill!otl'rial, nico.
re~)~t... com vivaclcfade, .f'ltros ar~· 12.- ,"m seg1Jl1d<J h;"q.r, se ern c<'r.
ni'•.l1t0~ nr'Tl 5io?er refe! '.los na "l,us- to que,.!lo momento, sômente a Pa
t.oIcac •.o co l7o;eto ou ~cs Il~le,erI'S nalr ainda se enoontrava sob o e!e
dos rl e.nlltn do, ou.. o e..lltfi1 ,1m nn tlvo ontrô1e da Pan Amerlcan va.
Com 'n'liO de Tramportes e nesta co- lendo~se dêsse forte trunfo no' jóg'o
mlss~o, da competição Interna, ern-o tam-

Não A acompanharei ne,~sit parto(' de bém qUe o Governador Jênlo Quadros
seu n'Jaixonado desen"01vlmento, N1io jã anunciara o seu prop6sit'O doe alle.
I'OU nem a favor nem contra a Panair; nar as ações de contrllle da Va<lp,
ou mais I'xatamentc, n",11 a favor nem Meu racloclnlo foi, então, o eeguin
cOlüra o ~rllp<l brasllelro hoje ap<J1n. te: vamo! conceder um novo e vustoso
do pela Pan Amerlcan, r1e~e'ltora tio auxlllo financeiro, pelo prazo de cinco
~fctivo contróle daqueln~mp:'€sa na- anos, àII empr~8ll.s nacionais de nave.
cionnl. Poreruc, de fato, n~o é da gacão aérea, para renovacão do seu
Pnnni, qu~ se trntn e sim do chOQue material de vôo, e medlu:1te empr~go
cl:lstente entre grupes de seus aclQ- de dlsnonib1lidadcs arrecadadas em
n;8!~.' bl'a.<i1eil'os. ?n~1l :)r''''~r minha hora dificil, dos nossos contribuintes.
nrutrnlidar!e na C<lntrn(l~, na qual já Tornou-~e. por' conseguinte razoável

'II:{~ enl'o:v~m no! prónrlns ~llbl'ldl\d~ e conveniente qUe o reservelll/)s às
da subl>enc~o clM 1111"08 mternneio- emprêsas cre efetlvo.' contrôle br~si.
«lll!s, cODlwtltlo na 11'1 mencionada leJro. Se o não flzermO!, eJtaremos
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En~re as condlçõe. eataj>elecl- com 11. .Suêcl" (Doc. leg~, n.· VI alMa que mínímamente, clUlI« :;I.
c11L'l há a seguínte ; 19. de 18-8-~, Dec, 26,5Q5, d~ tuaçóe.'5, ateta o cntérto do i'lI~

b) capacidade !inancelracom- 23-3-49, BoI. de Aeroll, 19049, p. NAOs:a: APLIOA AOS TEXTOS t1'l\tamento" lN, 12, PI. 6)
1 I 5201 . IMPUGNADOS O ES I uno DE

pat ve com o aervlço eJ(plOl'ado,' SE/.BRA FAGUNDES, REFERIDO ao Itgl.lladoré licito ellta.tUir pre<:elto.
caractenzada por um capital mí- Em todos êMes Acordos, aprovadOl NA E.."<POS1ÇAO MINISTERIAL díversos.
nímo de Cr$ 20,000.000,00 (vime pelo congresso, salvo o primeiro que
mühões de cl'u~irOll); all com. o foi ainda pOr decreto-Iet, Be acha I 24 - No que toca aoa fundamento.> O principio. de Isonomia. permite••
panhias ora em tl'áfego deverão inserto o dlllp06itivo que reserva as' de ordem jundica, constantes da Ex, atéeKlge, que situações de Injustiça.
110 prazo máximo. de dois. (2) partes contratantes o dll'elto de JUI- poIllção mlnl.lterlal, incnnc-me a crer econômíca e social sejam COrrljldaa'
anos, lmproIToE'ávela, promover o garem quando a propriedade prepOn- que do estudo - "O pl'illClpiu consLI- por dísposítívos leg-al~ de intuitos
aumento do seu capital, de modo derante e o efetivo contróle das em- to:clunal da igu.aldade perante a Lei t eornpensatóríoe. 5ealll'a Fagundee
a satíarazer à presente exigêncía. prêsns se encontrem ou não em mãos o Poder LegislatiVo", de autoria do ílustra sua asserção, estendendo-se lioO
sob pena de lhes não ser ·reco-' de seus nacionais ( .. , -wnen It ís sempre lúcido e seguro Seabra Fa- exame da Jegíslaçâo e da juriprudên.
nhecida a capacidade financeira, not sutisfied that substantial owner- gundes, 05 ·órgãos de ccnsuna do MI' ela atinente à prestação do servIço

shíp and effectlVe controlof the .air- nísterío, somente fevaram ao conheci- público e às relações traballutu.
E mais: I Une under reference ís in handsof mente do BrigadeIro FleUl5a, o t6.,ICI1 (N. 13,pg. 8).

Constitui elemento de prete- natíonals of the other contracnnz transcrtto, dando-lhe a ilu.sorla imo 27 _ MM· foi ao passar ero· pla.no
rêncla, a realJlIaçÍl<l eretíva por party". Art. VI, do AcÔrdo com os pressão. de tratar-sede assunto sim- da l-el material para o da. lei formal
brasileiros, de 51% rcinquentn e D;tados Ullldcs da Amencai , plea e tranqUllo, clareado pelo acôrco qUe '" AUtol' e-mitiu, com energia, o

das opiniões de Ruy Barbosa. Pentes
um POI' cento) Ilo mmímo do 22 - ISSO posto, devemos ter como de Miranda, Pl'Rnclsco Campos, 01'0' "statement" transcrito na ExpoSiÇãO
respectivo capital subscrito, assentado, sem receio de êrrc, à V1s- zírnno Nonato e outros. Se uvesse lido do() Mlnistl'o da Aeronáutica, "in ver·
<Bel. da Aer. 1946 p, 1.2591, ta do consenso unânime dos pol'o.s por intelro.aquéle íummcso estudo, o bil;':

19. 1"01 depois do Acórdo firmado ~W~~:;lC\l~{ ~1~6ri~~~~~~;0tl'aqt~::l~~~ dlgno Ministro teria verincaco a ex" "Não éperln!tido ao leg\!lla.dor
c~m OIl~tadoos Unidos da America providência legislativa, que entender- trema dificuldade da matéría e como, sem uiolaçao ao prlncipio..t.a IsO.
e do AVUiO n, 96, de 21 de outubrc mos de estabelecer destinada II ter- segundo os casos sóbre que opmaram. 1unnw, igllorar a lei. ger~"'par"
de ,19ol1i" que a Pan American ALI'- nar .efetivo. ,.em m'ãos de brasüeíros, divergiram os mestres rererrdos. regular à reuelui do -seu: terto, 11).
~aH Inc. sem perda do contrOle. ere-Io controle das Emprêsas NacionaiS d.e 25- Que o Poder Legistatívo esta tUnções que ela alcallça ao lado
ttvo da Panalr do Brasil 'S A l' contido nos limites das restriçoes de ou,ra ou uoucras. Na<> é POSSI-
]?l'elIenCado por 48% da.s açõe.S ele'vo~ Navegação Aérea. conatítucíonaís, não hâ quem o con- vel ao Poder Legisla.tivo, sem fe.
facilitou a dispel'sfi.o ods 52% restan- . Convém acentuar, e fazê-lo com a teste. rir o prínctp'o da ig1Ulldacledis.
tes por mais' de um nillharde nclo- maiol' ênfase, que, pelos Aeordcs in-, Moa o Que se tem dl.!eutido ê se o por de modo especiat, Bôbre um"
niBta.s oras\leiroa, ternaclonals refel1dos, aprovados pelo Poder Legislativo, diant.e Ge do:stex- determinada situação dilltinOU/lI-

Em tempo algum, o Aviso n,'96, de Congrl'EoSo e, por Isso. incorporados 1\ tcsda con.sUtUlção, um funaaJllcntai do-a etesfavorCivellllente em eOlll.
19~, que estabeleceu all condições nossa legislaçào, reconhecemos nos inclul<io na Declal'açíio de DireitO/!, paração com as demais iáénttcas,
de capital minlmo e. por forma In- GOl'~rn06 de portugal, do.s Estados outro. casu1l5tlco, pede ou nâo delJ(al' gravando-a em stlma. ete 1/LOdo
direta, a de maioria de ações de uniaos da Amel'ica, da Fl'ança, dOIl de aplicaI' o texto b1ÍoS1CO; bem como' particularmente mais onerollO•

voto l!Il1 mãos. de braslleircs, foi peia palse.s baixos, da Dinamarca, da No- se, ao elabcral' leUi fOl'mals. Je.s espe_ De.·eremos consJ<lel'ar alJllolu.ta, den.
Pan .~merican ou pela Panait, con' ruega, da SUécia, e da suiSlla, o di- cia:s, está ou não SUjeito ao dlSp:JoSto
siderado diScriminatório ou lnfl'ln- relto de Julgarem, em cada ca~o, se na.s leis matcrlais, lelS gerais,que tro da doutrina dv própr,o Aut<lr, tal
gente .do principloconlltante do art. uma empré$a b1'a8l1elra e, ou nao na- êle prépr!o estatul. Ssse toi o tema ~;~:~I~~~t~~e~:-:l~~~ar~~~:~elrla
22 do Código do M. Por que ? Por- clf?nal. segundo ,esteja, ,ou ~ão, em v'el'sado pelo em:nentejul'lsta seabra
qu~ se teve como parcialmente der- mao.sde I)rallUello~ a paI te pleponde- l"agunàeli. santo tambem de n05Sll de. "Quando o legisla.doré induzido,
rogado, ~m VirtUde. dOll acordos ane .. !'Rnte de sua proplledade e o seu con-, voção. Seabl'a Fa:;uncies adere a de·u· pi!lascircunstãllc!as, à edIção de
xos à Convenção de Chicago. aquel<: ~rOle efetivo, Aulm sendo toca. I\l! trina da plena prepondcrànela. do leis fcrmais, o problem'a se mos-
dispositivo. . laias do a1:ll'iurd~ pretender negal-8e principio fundamencal sóbl'e o texto tra de mais delicada colocação.

20, Em suma:. ao contrário do que. ao congresso NacIonal a facUldade casullltico. quando IIt vedique o cou- Excepcionalmente. pede mesmo S(I
de boa fé, a&evera o digno Minilltro que ~. Qovêrno Brasileiro. ~~l a sua I tllto entre amboll; e, d'ada a me<IDa tortl.ar carente de objetivo aaPll·
da Aeronáutica nfi.o há na lei "eral aprovaç~o traru;fel'iu, em teimas de hipótese a da lmpél'io da lei geral caça0 do pnnclplo" (N. 14 p'. 7)

, o reciprOCIdade, MS Governos elItran-· ' . I .0. •

ou material, te~to algum que nos geiros. sobre a espccla: A referência 11 opinião de Francisco
impeÇ<!. de cond.C'lon!'r, na lei elipe· . .26 - AO entlentar as 1mellsall dl-Campas cai precisamente ·ao exammar
clal ou tormal, o direito ao auxlll.:: 23 _ O .fato, realço . elo dlaono Mi- tlculdades ~.o tema, ragulldes equl- 100:;.0 em que nenhum cabimento ti'
fInanceiro. para renovação de equj· ., t o 6 9 3 d P t .bd para as pes.>oas Jurid.cali as pessJI1S ' nl'l1· pr'l'cip'o mv.cca.do
PlLmen t de vôo à I_t'~' d ms 1'0 (n, ,,) as re el'l as po- flsicas no tocante à proteção .dos I . o • • •

o ,ex.., _,C18 e um tênela.s terem reconhecido á panalr . '_ O qUe de Orozlmbo Nonato extral
etetlvo contrOle das emp:esas naelo- como braslleira apesal' de achar-se DU'eitc~ ao hJm~m . .'1.1 é q,~e_ ~lta. RUY. par igual inl'Ulida a L'Itcnção l'L've.
nalS em mã06 de ))r~llelro.s. O que 80b o efetivo controle da pan-Ame- .e ~ontes de M,randa ID" D, POl I~da pe:os órc-âcs de con.lUlta do dlg.
na le1 geral exIste nao só autoriza. rícan não elide o meu argulllento que. porqu<! pome.s... ~e M,randa, .. ao I.no 'Minls~ro, "in-I.'erbis":
mas 5u~ere a exigência impUgnada. nem resguarda a soberania bl'asileiraeon,trãrlo de Ruy cOl1slceraque o,pun·

De tato. em face do conteúdo da Por ue,na espécie a tolert.ncla pod~ cíp,w. da 19ual~ade s6 ~ apUca aos, "E o. ~upremo Tl'lbulla!. Já hO';l-
Convenção de Chicago e dOlll Acordos repr~enlar uma h~menagem à sobe. Indl\'lducs e nao àts SOcledaoe.s, reco-I Ve ocas,ao de d'ecld.l', SODl'e VO,()
!ncernacionais Que se lhe anexaram, rania norte-americana e, 'com isso" nh€~en<!o;. p~:el", que as. "garantias do~~rec1aro ?l'OZ1I11bo N:mat~, q~e.
mcorpora.do~ ao. nosso direlto aéreo.,I uma captis diminutio . ara a nossa j,insLtucIO'l'.LS atalham e~entuais 1111_ r.e, ••c..o o p.llnCiP.. lO.. da .. l.SOl.Cn.l a.
ex-vI do fll't, 2,0 do Código do AI sob~ranla, p qUldade.s. ?,~sSa parte, que se alJn~a I como fl~allda5!e "1n:"P2olr privl~~-
e dos dpl'retos legislativcs que o con./ pelos nll, 0, le 8,0 estudo de Seabla g:os e d,stmçoes pOI 'l10ilVv>, c1_~.
A'!'esso N~cion:ll expediu ao aprová-Niio tenhamos a minima dúvida de l"agundes n3cla··tem a ver CJm o ~0llS0 l'g~,dOS do 1!'lteresse. co~um",. ~~o
1"8, pod('rem06 considerar de .Rolic:l' Clue, se, a qualqller momento, 48% das I I1I'cblem~: ;omeça a tangenc á-,o a C<:>lls':,tui obst,acu~~ a .,ela~la"ai)
çã" \'c~tl'ita fiO re~istro ~e nerona-I ações da Varig ou. da. Re;,l Aer'ovlas ~:;:t~~ do n. 9, no QU~I. Fagou.ndes a d- de jus spec,ale , (N. ~O, Po. lH
ves, .., dlsn.noto na letra "b" do art se enfeixarem sob o· podeI' ele uma ~ • t '" ,.,. io- • . e Portanto, tambem OrozunbD NOllat()
22;, do ,'eferido Código., sociedade da Alemanha orlen tar•. OU seI' O1l~ll1~~ :ado1'su~~~tash~if~. ,foi ci~ado pJr engano l1a.;; razões C:a.

-I. Entre os Acôrdos reffl'ldos des'l da polOnla ou. da TchecoslováqUIa, ou, r'nt~s cDl1forn'e atuo/! ~travé' de I AeronautlCa, uma vez que o seu apen-
t~com-se os se~uintes, ind'c~dos na ainda, nas miios de alemães ol'ientais, I~is ~atP.l'iais ~u fOl'mais". ~ R~- ,aco ,ve,to dá a,pólo.ao Projeto e ná'()
ordem da.~ datns dp sua ~s.sll1atura: poloneses ou tehe..cos, não obstant.e se vil" dh DI'''e'tn '.nll~ll'strot'vo a opallao ao Min:s,erl0.

, conserl'em em maos do grupos braSl- ~ a , . • . v n.<'< • "',

De 6 ce setembro de 1946. ,com leiras, os 52'·órestantes. a ciáusula vol. 41, n. 9. P'ci, 5'. 28 - Em conclu,iio: o "stat{lment"
os E.tade; Umdos da Amenca VI, do Acõrdo de 6 de setembro, f1r~ D<! fato! :1 segu;r preceitUa o de Sea.brl'i Fagundes qu,," serl':u Ú2 "lI.
(Decreto ~1.888. de 2-10-4r., Cod mado com os Estados. Uludos da Al1lé- reputado .1unsla: cerce ao. arru?oado <;0 Cl'gÜO de' 0.3·

d";,eLeiS 1946,.~. IX,. p, 71; rica elltrn em. ução suspendendo-se "10. Quando o lô2lliladvr edila. sistêncía Jurldica do M;l1is~eriv Há:>
co .,.10. ~e, d.zemblo , de 1~46, para aquele paiS, e talvez para ou- normas de conduta gerals e aoo. se apEca ao caso do P:'Oj2tO.

m POlt~."a. IDecreto-.~lS n, 4, tr05 palses, em cUjos Acordcs ela se tracos lleis em sentióQ mater:all. Se. con5~derarmos "formal" a 1cl
de 11~4-4; D, O: de lo-~O-49\: reproduz, os vôos da ~mprêsa trans- lOQUe lhe cumpre e. d'entrodelas. ~Ul elabcração umn vez qu~ ll~,O ld!IJo

de _7. de Janeno de 194" com fer1da a outro contrô1e, I Não dispensaI vantagem ou 'mar Iwrmas gerai.'; de ~"Jic;l~ãJ obl';·,ato~
A Republlr.a Fra ncesa fDecreM . .. 1 ."' .. ,... y -

le"1s n" 10 de 6_M_48 De n' _ E. ao v~lel'-se da cláusula VI, no I onus para pessoas ou re açue,., I':~, meiS se l'e:'Crmge a autor~zar. (l

m~r~ 27,538, de 30-10~49 i:>, ~ caso !lrevisto, o GOl'érno de Waslung- ~ue esl~1~:n pela. sua pos,çao .G~ C01LC~SSlIO, qz;c poc!em S,;I' Oll IWO Ul!_
de 30-1~.49)' t<ln estará proceelel1do de m:ll1elt'a C071/1[Jwaç,ao, em pc de !OJ~aZdaolc. IIzaaa, de certo OllXll,() fllta,~c',ro.

- , llerfe1tamentc cOl'l'et~. oois. ~eg'ulHlo O pl'mClplD SignIfICa para ele lue, /Iara certo f,m, fi verta classe de ei.:.
De fi de novembro,de 1947, com ~:enta o Mlnlstl'o FleUlsS, ,F;xp, fi,5,~1 ao cbbcrar a. l~l. deVo: I'eg-~r. (;O!l) presa, cDm a erlgbzc a de certa con-

os palses Baixos .Dee, legis. n'j, nos Estados Unidos da ."merica, real- i.gualó <1 ISpos·ço.es -. os 1}1esm'ÜsId:C;do,t'~.'.·ciellte e que nào .1l1fringe "
mer" :t2, de 3-11-48, Dec. núme. mente, onus ! :lS mesmas l'al1tagel1s - lei m,Her'~1 que Yi~1!1a Ngulalldo o..
ro 26.900, de 13-7-49 BoI. da Slt.Uaçoes !dentlcas, e, ,'cc\proca, qualif:cativo.s de l1acionaHclade dus
Aeron, 1949 p. 798): ' "para que uma empresa aere~ mente di,.tinl}111r na "cparlit;ão de emprésas de naveg,;,ção aérea, Se, con.

Il<! 10 de a~6sto de ·1!H8, com seja.· considerada de naclon~llda.:lr ellcargo~ e hen~!jc;os, (!:~ si!lwc~'~S 'lrdJ entenderlllos que e .PI'JJe,o e d.
8 Sulça, CDee, legis, n,' 13, de fltncricana, deve ter. 75 % do sell Que selam entre "I rltstmtas, d~ "lei material". havemos d'e rc8enhe.
15,~-49 D. O, de 18-5-491: c.witai em llláQS de amenCa110R', sorte a aqulDhgã-ln.~, ou grava- crI' qLle. estando a Pa,iair em sltuaçlG

Il<! 14 de novembro de 1947: las em pl'fop?rçao à". suas dIv<:r- ún:ca. de manifesta. supel'lcr::lnde '/(1

com ri Dinamarca IDec, legi~. Por lSlio. condUZindo-se, como sem, sidades, IRev. c't, n, 10, pg..51. CD11,Cúrrene;a do tr'!fego .intemo, P'';)
n,' 20, d(' 24-8-48, Dec, n.' 26,:i03 pre, com exempiar coerênciH, as altu~ De onde se vé que, mesmo ao eJa- apu,(J que recebe ela. Pall A mertea rz.
d~ 2~-3-49. BoI. de Aeron, 1949, ~utol'ldade.s ue.".onaut.lcas n.o.!'te-amc··1 bomr. '.·1ei matNlal" breCa nada (.ü- dctel,;!ora àOSel! ..' eJetn'o controle.. Nl1
p, 4~21: I'lcan~s, tcm lmpost.Q,à Pan-Ame!'!- ficl!. se"undo Seabta F'agulldes \n.:1. oL:-i "\1C1:\ ao pr<11cípio cl? !sanom'a"

com a Noruega (Dec, leg!d c~n e às sua;; C<l-lI'maB d.e ll'radlaçao _. 61· ""rqut.> .. Jloc:~. c d~'..e ser c::chda d" n:vo oe~
n," 28, de 30-9-48, Dcc, n," 26,oO~ mllndl_.1. uma severfl polltlca de re-... ,,- !1~flc!O ~clr mencIi en~u~~.tQ \}~l"':ll.

d~ 23-3-49, 801. .~eI'Oll. 1949, ~, núneia no efetivo contró!e de empre-I "Qualquer f1emencll de tato, qu~ ral' 9 !'I!~dio de delilguatC1ade quo
5~9 ': s~s e.:l·IH~~elras d~ transporte aer~ kve:lo d:vet',,:f:cal'cm elltr~ lI, a ftlvJl','ce, .
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VII ... ~~!1ltrou 'ol'oi1niBtro 1"leu188, a apro-
;raç'o do art. 7," do Projeto ou do ar

OS MINISTROS NERO MOU,i·A E t\go 6," do Substitutivo não prlvll. 11
, EDVAROO GOMESNAO SE OPU_ Panalr das contribuições que jdo re

SEEtAM AO TEXTO AGORA IM- cebe, Rl!8tringe~8e a exclui-Ia danava
PUGNADO. beI\eflclo, especialmente provisto pal''''
29 _ Tjjll'ia a díspositívo Impugnado nspmprés1l8 que se dedicam d~ pre-

merecído a censura. dos Ministros fe!~ncia ao tráfego, e, que, por 1880,
Nero Moura e Eduardo QQmes? A E."I:- naorecebem. as ,grandes subvenções
posiçãe MinioSterialfaz crer que sim. concernentes às Iínhaafnternacíonaís
Mas no próprio "dossier" do Projeto cu as recebem e.n~ proporçao mUI;o In-
ha prova documental oontrárJa. ferira à.subsídíária da Pan-Amelican,

No Aviso GM 6-647, de 5 de agôBto 31 _Evndencia-se, dess'arte,. que
de 1953, o M1.nbll·o Nero Moura deu o texto agora discutido não põe em
iua inteira anuência ao projeto, risco a segurança financeira da Pa
opondo-se apenas " três dos seus álll- naír. Limita-se à propor-lhe uma 1'[1
positivos entre OS quais nâo seen- zoá'{el alternativa, ouse conserva na
contra ~ do art. 7,°. O Avi,o foi dependência da Pan Amerlcan e dlB
transcríto, na íntegra, pelo R~lator pondo do seu poderoso apo~o, e nesse
W1lly Frohlich. que, em plena conror, caso dlspensa o novo auxilie fina,n
m:dade com êle, redigiu o substitutivo ~eiro do ~vêrno; ou promove a alie
aprovado pela Comissão de Transpur- nação ou o resgate dos 18% das ações
tes, no qual se lê o texto censurado, :ie voto. que garant~m à Pan Amerí-No que toca à opinião do MinisLro c~~ o !tetlvo c~ntrole de SU,I' as.sel?
EdunrdoO Gomes, foi ela emitida \;01' ~.e ,~ger~l, pei dendo, aSSIm" aquel~
tntcrmédlo do Chefe do seu Gabinete ~po.o eS~1 angerro, e n~Bse caso habl
_ o BrIgadeiro ctcv.s :Monte!ro, em l.ta;se a receber também o novo be
carta de 23. de maio de 191>5 acompa- ueffcto,
nnaca de anEXO". O Min.is~r0 Eiuard:o Na primeira hipótese, n1\o é de crer
GomES. realmente, manifestou-se eou- se que da falta do tauxüío, que hoje
t1'ario 11 inclusão de dísposítívo Idên- Inão recebe, ihe possa, advir a falên-I
tíeo ao (10 art. 7,° do Projeto e 5," .ia oua cessação de atividade, r;a
do subsutunvo. mas quando se tra- 1I segunda, . a perda do apoio da .PanI
tava 'cie outro proJeto: o relativo li American será compensadf\ por ClDCO

'~ub;'enção de linhas intemaciol\:l,õ, I 'nos de subvenções cujo montante.
E a sUa opinião foi acatada por mim ;Jodérá ser superiora 200 mllhóes de

llD ~I'Jatnr a Projeto n." 4,556 de 1954 c.!'u"ciros, ou seja _ de importância
~ ,Jl'r esta Comissão, que aprovou oI"ouivalente a mais do dõbro elo seu
:mbstitUt.!1'o por mim decalcado sôbre uà[lital social Cr$ 8B,OOO.OOo),
r) d" Comissão de Inquérito da Panair, o ,
Í1~u porém. a sua tácita "provação o? - Convém esclareccr qUI? o ~po,o

l;Q lHSP.osit'\'O .agOl.'a discutidoc.' eer.ta-I jado à. Panair pel.~. p~n-..A.Il~Cllcan.
.11en'e por lJal'er reparado qU~,na está .longe de ser paI a es ,11 ,de . ar~t;r
e'péeie se cogitava de au~:i1!o linan- :;mc\oso, Bem ao oposto d.ssO" a.s_
ce;ro para reequipamento dr, material, gura-Ihe .um conjunto de Iran.agens
~e' vôo destinado ao tl'áfcgo~nt~rno. l~e, reduzidas a ~oeda, montam a

Sbn. de fato. tão distintos os dnis l'lfras muito superIOres nos dlvlden
ca.o;os que causa estl'nnh~za o ell1pe- 10s.e ~té às reservas",que lhe _P~SSa!11
I"l1a oôSto pelos interessados em can- I res~~,tM daqueles. 18." de aç?e".,
fun'ij.lss, ! D(;vemos salientar, entre DUUaS 'an-

ItaecnS, aS seguintes: I
VIII _ venda de sobras de mnterlal

O lEXTO E~1 ESTUDO NAO PClEI não mais usado e Já 3mortisndo;
EM RISCO A ESTABIL.T.oDADE DE - rec.ll.ta dos "roirit-serviccs"
NENE:UMA EMPRSSA,. cu seja - serviços c,:,mb:nados e
30 _ Outra suposição esta do. nobre I reciprocos d~ manutenção; , "

1"> " d S'l' . _I - preço da revIsão de raotm eo,
Deputado ,elelra a, 1 la, quc .me estabelecido por bem dizer unUa-
rec~ embargos, contem-se no, tOP1CO I teralmente'
D:" n, do ,seu voto d:vergente, '.1! ter- _ colet~ de tl'ti.flcopor inter-

/lIS: "Ma~ ~ ~uc.,e,stá C1'H;; é(](.ltl'[~I. ~~.~:~o das agênc.ias. In.ternacio-
(}O!etllaça?, pWi\I-Se ~1~~1l:i\ ~I,n 1sso deixando-se de lado (\ absten
,re~n nac:~nal de ~a \ eb"çao "c~,~ do de viagen.~ paar os E.strrlos Uni
me, cwi aelea que nuo tenll~ 10:" \. l' em c ncol'l'ênci com as suas
de capJt·J1 braSileiro do benpflelo o.. o, a , " ,
da C0l1t1'lbUição financeil'a própo1'- ; . o IrÕZO indlr~to ~o Pl'lvJ.~ln d:
eionada pelo Estado para levá-Ia ~abrt~gem resenado as emplc.ds Da I
à fnlência, ao encel'ramento delor.o.s. I
l;uas, atividades, dancJoer:sejo a 33 - Não tenho eiementos para
uma. liquidaçâo forçada de scu cOIl!~ecer ° capital em dóla:'es efeti
Iirêrvo, atendendo-~e, a~8!lU. a! \'al1lente empregado pela Pan-Ameri
vQ!'acidade doo corvos que sempreIcanna Panalr, Mas parecC'-me fora I
l'st'veram rondando o 5"t! pi:lri- :je qualquer dÚl'lda que aquela Em-

~iiló'i:~~ f~l~m:c~o.s câji:ig~;;:';l'~Oc~~; I1 ~;~sad~á J~~~:eudi~~~~~~~~O ~obai~!t~~;!
~ncl'ifício de seus se,'v!dQ!'es - de contas de débito e crédito. decor-r'
l!ns e outros totalmente l'l'n,'lJei-ll'ente~ de compra de moterial e pn-

I1'0$", _ I ~amento de. serviço, e~m bo:~ Inar-
J1~ gritante exngél'co na ilíirU1ilç?ia. j .~em det'en~1tnento: as ln\'el'S(Jf.'~ 1e.~"1

Nr," se trata de privar a P~.nair ca Ilzad~s, Seria Intel~ssa~te ~~n:'~,ull: I
I:ontribuiçiio f'nanceira proporcionllda s~ o .~\ ant~mel1l0 ~as I~:n~_,,~, fc;t~: I
pe]', Estado, Nem o pro.ietonem o I ~ ,Ia Panal1 !t Pano Amellcd1, d~ ,Dl i
wbsl·;tlHI\'o lheretimm 9S wo',cnções "lo dp sU~s. atlvidac1cs a!,é ho.\_ com
p'p"('~a!s de que desfruta e a ~\lbl'en- a d~elaraçan de ~UM especios, "Talvez I
çfoo. de caráter gemI. quP lhr foi con- CllP..Rss~mos dess arl,e, a rlP.sc~b.lr, oue,
eF'dirla pela Lel n," 2.. 68G de 1955, a l)<1a paI te das sUble.1~()es custe,lclas
"ti n lCU" C' . eu pelo Tesouro,. e mdlretamente, pelou, .!.la co 1 o Il ,~,l!eC I, c o 111 r.on·~ibuinte llRcionaii ncnbnu por
~c>t[) De dadas oflclals, colhidos no fi' ',', 'I, , f'
:Mj"~"l\1'io da. Ael'onáut:cl1. apura-ser" u:; . sob a. ?,1alS ~:I';;,S~S N"nIIl1M~
CUfo ~ Pana'r. em rll~áo el,> W'IS !Jnhns "ai, ~q Caixa G, ande H ,.d n" Ame
lnt,:~'n"s pione:ras e J.inllil.~ mtcrna.! rlean .
,'i'!1'm. recebeu ate 1955 - CrS ", I _ IX
?'\~ rl~O ooo.no em subl'ellCõe,~ a,'s oUDin I

ilr\'C'M,S nclir mnis c6rca. ele Cl~S ,., I O '\RT G" no "'UBSTlTUTIVO
f'~9,:):O D:I~,no q,ue r"ceber~ em \'~rt!1c,e: ABRANDA E RA(;!ÕNALIZA O
Cor" 1 ~l. n, 2,~"3, ,~e l~.qr ~r;;'mblol R.IGORDO ART. 7." D0 P.ROJETO!li .n.", oU Seja U.. l I,o"al aplo..lmaelo
,,: ("1'S l.Oao,OC~,OOOOO \1lm bill1";o 34 -. O nobrc colcí!a PCI'r!ra da I
r", ,'r1J7.e;I'Os). rqu!vnlcntc n mais de '.Silrn .entel1de [!lle a fórmula p~l' mim I
~('Z rC:'~['s o. f:U cnpitnl c::;.r~1;11 qUe é ~ ;1~'oposta no nrt. 6," [J:) Sllb.~ti~UtlVC
nr, f"rs. 8;q nJo o~.~,O(J ...'<l't~ntn e cito: i:. ""11.', gml'o.'a do que 11 d:J an, 1.• \
n.:]h5~'s C'::; e·uzr::]'O,~l. r;-:;nfol"mt.:<:r:- ~ QO e:ro,1!'to.

4-,- ,

Confrontemos OI! doís 'texto.. .xigência, 8e1/~ perdll da 3ubven~

El. o de Projeto: ~ ; 1
2. " - que não M tome po,.'Art .. 7.' Somente serão benetí- base o capltaZ invertido, que ~.

cladas com a contribuição finan- sempre muito Buperior ao capital
eeíra de que trata o art. 1.", ali .,; .social, mas sOmente êste repre»
EmIJIl!sn! que contarem, no má- ,entado pelas ações de' voto qu4
aímo, com 30% de particIpação silo as decisivas;
de capital estrangeírc, 3.0 _ que BC prevê e. trens..

V~-se.logo: rormação do capíta; por via d"
1.° _. que não se concede prazo símples e voluntária alienação

algum às empresas para se colo- de parte das ações lIe voto r in.
earem de aCÊll'do com a exígên- dispensável à observância das
era: , percentagens cstabeJecJdn.s e no

2," - que esta não diz respeito caso cOlltrárlo por via de dissWiCl!
apenas ao Capital Repl'e.~entado social, previsto em lei, I

pelas ações de voto, por íntermé- 4. o _ que se admite e até se
dio das quais se exerce o con trôle sugere a transformação de açõe,
da Empl'êsa, mas a toclo o capital ordi1l4l'tas em ações prefereneiai,
efetivamente Invertido, o que me. para. que o capital estrangeira
parece desnecessáno e injustifi- possa permaneceI' na empresa.
cável, porque se o call1t~1 estral1- partleipando de._seus lucros, em.
geiro se aSSOCla ao nac.onal tao bar" prívodo do seu eontróle:
semente vísando o Iucro 50'0 a I '
forma de ações preferenciais ou 5,o _ que se garante aos neto ..
partes beneficiárias poderá, so- tüstas estrangeiros, no mom.el1to
mado aos 30% das ações <.1e voto em qUe abrem mão de suas açõCll
conatítuir partícípação murro de voto, justas indenizações solJ
maior. I a forma de bonificações ou par..

3,' _ que, de fato, 30% das tes benetiticiárias.
ações de voto, correspondern, na . Todos o8disposJtlvos apontcdos se
Panalr, a c.êl'ca ",de CI'S•.·' Iacham e.lll perfeita harmonia com 11..

26,400.000,00 130;a de C_S Lei.. das SocIedades por Ações.
~8 000,000,00) ao pas.so qUe 30%, 3S' - Eis porque surpreende a de
do capitai efetivo daquela Com- clarllção do nobre colega Pereira. da
panhla del'erá corresponder àque- Silva, ao julgar o '.trL 6,°" d·o Subli
la lmp.ortânc:a multipllcada lligu- ~ltutJ\'o mais duro e injusto para O
mas vezes, capital estrangeiro do qUe o art. 7••

,4' _ que apesar da refcrtncia do proj:to. , '.' "
direta ao capital estrangeil'o, nada .t clalO qUe a~1bos eontP.~ eXlg\n
Fe dispõe sôbre o processo de sua Clas de exe~uçao voluntá, la. l"e-.
redução. uhuma Empl'esa fic~ obl'lgad'l a ,efe-

, . ' tlvar a naclonaUzaçao de SUllS ações
35 - Ex~mmemos a seg\ur a f61'- de controle. Pelo Projeto e pelo

mUla adotada no SubstitutivoISUbstitutn'o as qUe se mantiverem
Art, 6." Sômente pcderão go- ou, ~ que sail~,:m, so.t cont~ôle e.stran

zar dos efeitos da presente lei as ge\lO, não telao dlleit" ao no\o au
emp1'êsas de transpol'te aert'1) nas xiJ.o, SOmente Isso.
OUa15 setenta por cento (70;;' I X
pela menos d<J capital represen-
tado por ações de voto pertençam SíNTESE DA REPUTAÇAO 001:.
a brasileiras. . AROUMENTOS MINISTERJAIS

§ 1:' As emprêsas nacionais que 37. - 1"10) dess'arte d~monstrada
não satisf:zerem a condição e;ta- que, ao l'eserval' à~ empresas nl1ClO
belecida neste artigO terão, sem nais de ,el'.etlvo cont:,ôle por ieioniB.
prejulzo do recebimento de suas I tas braSileiros o auxlllo espec.ai des
cotas, o prazo de um ano a con- tinado a facilitar-lhes li renoVaçã()
tal' da data da publicação desta da equipamento de vôo, .0 P:'oje~o
lei para efetual'em a transf(Jl'lna- n, o 3.269, de 1953. trallBformo:1 do n\)
cãCl do seu capital, de acôrdo com su!>stitUtll"O de Relator, não altera,
OS arts, 10, 11. 12 e 105 do .:>cere- por via indireta o art, 22 do(). Co
to-leI n." 2,627, de 26 de setem- digo do Art, ,aliás, já mOdificado;
bro de 194J, não ofende o princípio de isonomia;

I 2." As ações de voto que n1\j) e não e d:scrim1l1atório de delkrmi.
forem livremente transferidas a nada cmprêsa, Se ele fÔSlle apro
brasileiros, nem forem conterti· vado, permaneceriam em rigor 6M
das em ações preferenciais, .. serão Idema~ regalias.,. subvenções e favo
reembolsadas pela Sociedade, que rr~ por lei cOl1cedidOB ás empresas
para 1&50 poderá realizaz' opcm· nRCI&'1ais .1lllda qUe se encontrem
çõcs de crédito devendo Bel" ofe· ou venham a encontrar-se sob con.
rec!das aos acionistas' brasi!c!l'os, tl'ôle estrangeiro, Esdar<?c:do fol
de conformidade com oS direitos qUC, nessa poJ'rte, a iei se acha del'1"O
de preferéncla que ihes são a~e· golda, ex-vi de acordos JnternaclQl1ais
gurados em ieI. aprovados. por I'ia de decretos ieglll.

I 3," Se os acionistas br~,silciros lativos do Congresso, c de conseqüen
não quiserem recebcr eis ll'ões tes atos, reglllamentares expcd:d·os
'Pelo valor .do reembolso ou ,e ~1e- pelo J1fzms!7'O Trompou;sky,
pois de recebê-las houver'sobras, 38" - se~do;"como e, o esbô<;" de
as ações disponiveis serfi" ofere~ UIU lei fOIma. , qUe se elaOOla pre
eida.o; pcla sociedade cm primeiro c\sll~ent~ 1J.a l"" aten<ler} l1ccess:~~de:
lugar 1\08 brasileiros, empre[lados de }<l1O\açao d?_ matellal l\~qull.dQ.
nas seus serv:çOll mrdiante paga. a p.e,ç,os de ocaSlao, por empl'eSM na
mento total ou parcelado, e, pcr ciona.s de t:·an~porte, aereo que, no
último, ao público, pais, sem Uuxlllo, ~s.,rungezl'o e em

regzme de c01llpetzçao, mantém o lJ·I\·
I 4," Aos l'stran:;e!r~s que. ti- fega dO~éstleo,. nâo in:l:jn~e ,o prm

v.crem de c1is.por de suas ações, clp;o de .sonom~~ ao exdul. Q'),S seus
para cumprimcnta dcsta lei. e o efe.~os as ell1p~esas doUiclas da~uele
fizerem de bom grado. a a~scm-I a))o:a: S€atualmente uma un;clJ,
',léill da respectiva empr[·sê. )10. e~1)JI·esa. ': Panair se acha sob o e!e
derâ atribnir. IJonijiellçõC',. nu )/(Ir-: t1l'0 ~ontrole eo~r';mgeiro _- o da Pan
tes ,beneficiárias que ns indrniZr'1/l! Al11ellCan, de eu,!o ,Jode:osD c,ncurso
do.. diréUo", c p"ovent,ns cedidos 'I d~sfruta, amanh" a pl'opr:a P('l'C~ll·
pam mulor beneficio lia Empresa", çao, sem. restr;soes, de novo _n\:X1JID

; po.clerâ delkrmmar a aqUlS\çaO par
R'~sai dêsse trxto: I oUp'~s "nolIlll1;.•" estrangell'8,' d:,s

Ia·coes de e~n troJe de outras e:np:'~-
1,o - Que s.? cJl1e~de. desde Isa,Ç nacion.liB,

lOi}O, o prazo de um an'J, P,1l'él Em tnl hipótese-, <> 110\'0 (I esp':,c:nl
11 rcfo:'ma do Estatuto da E:npré' I a Ixllio, aJinv'l1tilllo pejo e;:nll';bu,l,te
so.,., fi .nn1 üe <.ju.s:-ll:·-~e rs:a a \ brüs:l~j:·o. Stl':a clJn~~·~~~):·~~·.iC'j~tl',
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Ao art. 7.' - Su~tituirel pelo I1
2.° do art. 1.0 d(j projetu, com su-:
pressão da. palavra. "regularei", DIl·
allnea "b",

Incluirei no art. 9,° a lI11torlzação
para o pagamento da contl'l~ui"ào ..
partir cie janeiro ~ 1956., ,

SUponho ter atend1doquanto pca
sível as sugestões do dlsnel MlnUitro
Fleiuss, sem perda da exata noç1l.()
ria de Aeronáutica. Civil, e a quílome-,
reconhecidamente deflcitár.a do ,Te
aouro, ,

Se a Comis.são aprovar o que pro
ponho, o art. 6." do SubStitutivo de
verá ser encaminhadoo li. cümissão de
Transportes, juntando-se-lhe em
anexo êste parecer,

Sala Rêgo Barros, 14 c1e agôsto ~e
11156. - Odilon Braça.

XI

42. ;... Consoante, vimO!, de comê
co, o Ministro Fieuis5. em dois, do~
tópicos de sua Exposição, antes trans
critos, deixou declarado;

J>orque,' discrlini1lando em favor da.!
eniprêsas de conirõle estrangeiro, lhes
garantiria na. competição do trá/ego
doméstico, uma injusta posição de su
perioridade sôbre as cOllgêneres àe
eontrõt» brasileiro, podendo mesmo,
nos casos extremos, levar algumas
ao desânimo e os: seus acíonístes a
alienação a _ estrangeiros de suas
ações de voto.

39 - Dizer que o dispositivo con
trovertido. uma vêz aceito, quebran
tarll a confiança do capital estran
geU'o na hsura de nossas leis, justo
no momento em que o Oovêrno pro
cura atraí-lo, consoante fazem o no
bre Deputado Pereira da Silva e o
dígno Ministro Henrique rtueu«, arí
gura-se-ms mnníresta demasia.

Afinal de contas, que objetivo te
mo. em vista. ao apelar pera oca·
pítnl estrangeiro? Evidentemente, o
c , Iortalecer nossa economia, sobre
tudo mediante provisões de moedas
fortes,
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!l'ém, com a elevação da base de !lI
cuío,

RETIRADA DO TEXTO IMPUGNA- ' - T
DO PARA AMPLIAÇAO DOS SEUS A situação do esouro não nos
EFEITOS COM A GARANTIA DO permi;e aumentar de , •••• " ••• , .,.
APOIO DO MINISTRO DA AERO- crs N20.000.000,00 para ..
NAtlTICA . CrS 437.674.650,00 o montante do au-

, xüío agora iconcedído. O dígno :11-
uistro argumenta como se os benefi
ciários tivessem direito à nova sub
venção, pelo que, verificada a alta do
dólar de que dispõem" forçado deverá
ser o aumento do corerspondente au
xilio para compra de material de vôo,

que sua dlscordâncla, no Esqueceu-se S, Ex" de que as com
concernente ao art. 7' do J:'roJeto panhias de aviação, em gpral, gozam
e 6· do Substitutivo, Não era de outros favores, tais CO·.10 isenções
··quanto d medIda em si, isto, é? de impostos aduaneiros e privilégios
Quanto j elevação do índice de de câmbio. e sobretudo de que, a sua
capttat n.acwlla.1 ,?brigat6rio, para maioria. já. recebe, como subvenção
as empresas naCionais de trans- de Unhas internacionais. contribuí
portes aéreo"~ mas semente quan- ções que orçam POI' cêrca de ..•.. ,.
to ao n!odo ll1direto de consegUi-I crs 246.400.000,00.
la. (n. 6 pag, 3); e· 45 _ O digno Ministro "ropõe, ain-

- que, se admitida, em lei ge. da. a íncíusão, no subetttut.vo, de
ral, a redução dos índi~es de ca- texto qUe autorize o Mmtstel"lo da
pltal estrangeiro apara que sejam Aeronáutica a conceder tndemzações Art. 1.' O oovémo da Uni~o pres
as emprésos de transporte a~reo qUe parcial ou totalmente cubram, à tará contribuição financell'll" pelo

Isso posto, não é de crer-se que o consideradas nacionaIs, não cons- conta dos créditos qUe forem abertos prazo de cinco anca.vcontadcs da data. -:
eapítal estrangeiro, ao entrar no Bra- Wuirlí hosttlidade' ao caplta! ss- para execuçã.o da lei, as inversões que desta le; e na rorrna por ~ia estabele-
sil, além das, naturais vantagens pro- trangetro evidentel1~e::te". Tra- as Emprêsas já tenham re:to,u par- cída, para o reequlpam~nto das em-
veníentes de sua inversão, espere vi-, tando-se, na espécie, do "legítl- til' de janeiro, naexecuçãocie 'seus prêsas nacionais de tr~r.sp()rte c~reC)
ver sob regime de subvenções oficiais, mo exerctcio de uma política ge- programas de reapnrelhamen'u. concessionárias de linhas regulares,
tal como acontece com o anêmico I t d é· A . d - \ d ',1.° A contribui cão de quetratll.capital .naclonal , rai, que, cer o ou erra a, 11lse· empresa e navegacao aérea e- •. "

partível' do próprio exercido da ve SUJeitar-se às normas comuns C:as ~ste artígo será cuncedlda na base de
Não nos iludamos: o que ,capital soberania!' (n· 6,5,1 - págs, 4 Indústrias de transporte. Porque se Cr$ 0.85 (oitenta e cinco centavos)

estrangeiro exige para investir ·se no e 5), reveste de certas caractertsticas espe- por tonelada quílômetr-i ·ofel'ecida,
Brasil, é que se lhe assegure o lívre Insistindo no tema, S. ·Ex· cíais, o Estado não lhe tem regateado I 2,° Para o efeito ~,a contribUição,
direito de entrada e de saída por via volta a escrever: certos e valíosíssímós favores, tais tomar-se-á como base a capacldade
de uma firme política de câmbio. "Se procedem as razões com corno os já apontados.vespecialrnente comercial da .aeronave (pa~-l.oad),
isenta de decisões discrtmlnatórtas, que se pretende essa díscrímína- OS prívílégíos dc càmbío e as SUbv~:l"l ddinida, para cada tipo, pela '>lret<l-
tomadas de surpresa, como tem aceno çao, Ba!'1:C,-Se, na_ 1 I geral! o nl- çôes antes refertdasrCutdu-se. agora, Iria de Aeronáutica Oívíl, e a quünme-
tecido até aqui. De favores, e sobre- uei de. parttcipat:.ao do eqpltal e~- de um novo auxilio que, a rigor, deve- tragern das linhas aéreas regulares
tudo de sub\'enções êlenãel carece, tral1{/elrO (11' 6,5.3 pago 5, ," ria ser, concedido na propr)rção do de cada emprêsa e por eJa efetiva-
s::,ll'o quando seja de certa. espécie já I ' finei. material comprado como sobl'as de mente voada no ano ~IHeritl1', tudo,
Viciada por negocistas ou advogados TransJiarece de tão reiterada al'lr- g1,lerra. A Comissão deFiIl;\nç~s, que de aCÔrdo com os ho,'ar'(Js aprova-
administrativos nacionais, mações, que, não obstante as ressal. não deve· transigir quanto no .imite dos,

\'0.5 do tópico n" 6.7.2.1, de sua Ex. mâximo da C1lntribulção 11 baSe de 85 * ~." A$ somas rcsu:tal;1t?S,do cál-
40; - No caso em apl'éço, propon- posição, n04ual o episódio da garan. centavos por tonelada quilômetro cuIa ,de .que trata o p"ragrn.o ante

do a admitir que n:i.o parta dlJ.PAN- tia concedido à. VARIG e dispensadl\ oferecida; atendendo 11 demora de 1'101', :s~rao I'ecolhidas, em Celnta espe- ~
AMERICA a resistência oferecida no pela PANAIR, ilustra o que atras tramitação do projeto" qUe ti de 19~3'1 cial, ~o Banco do Brflsil a cré~to dllo
art, 7" do Projeto e 6· do Substitut!- deixamos dito sôbre a superioridad~ podcrá incluir no Substitutivo a (lU- ,Empresa benefiCiada, ,c so sera9 mo·
vo, A PAN-AMERICAN atendeu, com que. a subsidiária da PAN-AME torlzação sugerida. I \'Imentl:!das mediante autorlzar;ao ~,o
prOlltamente, às recomendações do RICAN participa da competição com Quanto à substituição CIo penhor Mir:lstro da Aeroni\utlea, para IItU
CAB (o dep'lrtamentO de àeronáutica tódas as restantes empresas nacio. peJa hipótese, no ar!. 3.0 dusubsti- zaçao obrigatória no rcaparelhamcnt~,":
Civil dos EE. UU> no sentido de nals, o digno Ministro não ricontl·d· tu\lvo, estou de acôrd(), C()nf~sso qU~ li da frota aérea ..
abrir mão do conU'ôle que vinha rio à fixação de novos niveis pam a ao redigir êse texto seus con!wcmwn- ' Art, 2,° As 1I11portâncias !ecebidas
exercendo sôbre a Companhia Cuba- parttdpaçã() 'estra71l1eim nas compa. tos do Direito aplicado à Arronáutl- pelas emprêsas, e,m virtl1ct~ desta lej,
na de 4viaçioll, hOJe cl,m por cento nMas, brasileiras ~ aviação, ca eram multo escassos. Devo ao es- serão por elas contablJizad1s e1l1c:on~
llaclonabzada. i 43- N'o ob t t h . r ef t d tu~"o dos fundamentos da Exposição t" e,pecial, <lue demi):1s~"e ('1'l~llmen." . i " s a~ e a\ c ,r u a ?' do digno Ministro Fleuiuss, os conhe- te a sua origem, e nao pode.rM. sob

CA
S, ~1l10S ,t~do~ .gratos 1Ll"PANAMERI-[ ~~~ jl;;!~~~te: p~m~g:~~~~~mi~~s ~~; cimentos <lUe adquIri ao dar "halan- pretex~o algUm,' t~r ,oUtl'O emp"~go

• POI l~wel contr ~uldo para a bJ .' " Ç() das leIS decretos. portal'las. avls<Js que nao seja o prevb\J no 3rtlao
Cl'laçao, no BraslJ, de uma. Emprésa,o eçoe~ opostas ao text~ col1lba~ido e ACÔl'dos' intel'nacionnlspel'tinentes 1.0
de transporte aereo do IJOrte, _do Ipelo dl~'ll(j MinIstro, aeclto cordial- à. 'áti d 'f ,.d D·p·t ~ 10 O Ministéri dn !\erom\ut:ca
aperfeiçoamento t~cnico e da irra- mente o seu ponto de \"ista, a saber 1)1 ca o le ell o 1~"1 O. ,.... . o,', " • :
d· ," d· I d PANAIR. N- - o da Sua transposição da lei espe- 46 - AcaLando a opln,ao manlff6' ,egu~1n1en.alá a apLca~Qo t' eontao.-
laç~O lllun la .a. ' • ao ctal ara a leI eml. tada pelo dIgno Ministro da Aero· lizaçao das contl'lbUlçÔnS ,d'~ ;:l,da

quelemos, de manena aiguJnI1, que se 11 g náutica Introduzirei no n<1\'O Substi. cDncessionária, atendenrt., a fusao e
rompam os laços de comum inwrêsse Assim procedo porque, ao aprofun- tutil'O ~s sen'uintes emendas: inco1'l>oraçáo de emprll,u,~ c perml-
que unem as dUlts empr,esas. De~eJa. dar o estudo da ll1at~ria, ,Me conven- ~ 'I tlndo qUe os depósitos refer!d,'~ t,o ,
mos tão só que s,.ejam ele~ man.ldo" ci, da neecsiclade da l'et:isão do crite", ,Ao nrt.. l.0} 1.0 -SuprimIrei a pa 3" do ar!. LO, sejam rtados em ga-
em re}~~me de e!ctl~'a e reclpl'Oca. ln· l'io pelo 'lI/ai se cllracteri:a. na l~/ la\'ra "bruta . rantia nos c~sos' de cC'l1pra a pra-
depcnocncla, isto e, à. mllrgem de brasileira, aemprésa nacional ,:~ A o "1 ° ! 2' _ Ad t, zc
uma. sub.ordinaçao C\U? lU. clrcuu~· transporte aéreo; o ;ne-:md

o n.l •. '" t· Ú arel ! 2' Deverá ser cx!o'id'l completa
t~ncms nuo mais legItimam., a no\ a Icaça0 propos a, .'. l "

I Agindo em conseqüência,retirarel c()mpl'Ovaçao d9 empregO dali rontri-
41, - A meu ver, a r~l\çáu cllntra do Substitutivo o texto impugnado, a Ao art. 3.° _ SubstitUirei pelo se. bui~ões concfd:das,

o~~extos Impugnados nao \'emda tim de que constitua projeto distinto guinte: Art. 3.° A ae:·onal·e "d'I'I:I'ida com
p. A~1E~~?A1Ni lJ :sIm do A1rupo CllC e tenha segmmento· em separado. AI't. 3." _ A aerona','~ .,.d~uirl' a contribuIção flnancelr.l I)rel'ist~ nollClolllstas .11,\SI e ros flue 10Je e a . , 'I t 10 fi j II h" I I
lPola com os seus declsivu~ \·oto~. Uma que it Comissão com isso con- doa com a contribuição fma:,'c~lra ar, .' .ca su c ,a li ,I~o~eca .ega.
,as lIssemOléias da PANAIR, tai corde, o Substituti\'o descerá ao' pIe prevista no art: 1.0 rica SUjeita a constit,~ié·a e~1, f~\or d" tJll\~ü, !" m~-
:omo onLem apoiava o grupoqu~ nário scm o art. 6·'~ devendo éste ~el' hipoteca le~al, constltuid:l em 1'a crlta ex-oHlclO no R,eglst.ro Aero-
19oma combate. Acrcdlto que JS remetido fI Comisstlo d~ Transportes 1'01' da União, e inscrl~a·' ex-ofi- náutico BraSIleiro f s~ podf'l'á ser
seus dil'igentcs lastimam, tanto quan. e Comunicações para os ~ins regimen- cio" no Registro A~ro:láutico aIJenada para substltuic~o Oll n~f'lho- ,
to nós próprios, oconfljto que 8flO tais, Bl'asil~iro e SÓ pod€rá ser :11iena- ria d~ ~rot:t e com pre\,la auto:'lzação
obrigados a decidir e do qual nao de· da part\ substltulcão OU melhoria do Mll:nstério.da Aeroná1:1 :r:a.
sejarlam participar, Da18lnceramen- XII, - CONSIDERAÇOES FINAIS de fl'ota e com 'pr~l'b 'tULoi"i2k 1?arágrafo, unice Compete ,11 Em-
t,e parecer-me que u melhor remédio çáo' do ~finistério da Aer0nâut!- pre~a heneflC:ada a r1:rornSa conser-
parll a, crise interna dI> l'ANAIR 44. -O digno Ministro Henrique ca, I·aç:lo ela acronave gra"ad'l, bem co-
uquéle que obrigara os seu~ aClonis: Fleuss COl1~lm a slla E~posição pro- mo segurá-la em companhia :nôllea,
I.as brnsileiros, de ambos o~ IImpo:s II pondo, outlas modlf~caçues no Subs· Pal'agrafo único Com):>e~e á a!?ro\'ada, pelo Mmlstério la Ar.ro-
Inna inteligente e patriótica retifica. i tltutll o d~ m1l1ha antona. Enutire- Ihlprêsa beneflciHd~ rl rlgor~sa nautlca a ordem do qual Será emitl-
~r.o de atitudes. é, I"~almelltll, o leme I ~1..0s, .0.,PIOPO~'tO daquelas. que I\in,~a cons'~r\'Hção da aerOllH''t' gravada da a respecti ...a H,>ólice.
brado peio digno Ministru Henrique, mo 10l~1ll examinadas, flanco e Ia- b~1ll como segurá-la em 'omll~' ,Art,. 4 ° A delibel'ac~~ 9a ncron~ve
FleUls,~, ·u saber - O da adoção, na I pldo palecer. nhill idônea. ~pl'Ol'8da pela M!- 8C1QU l',da de ecnfOl'm'daae com estll
lei (teral IJrasileim, ',lo prinCIpio firo O Millistl'U prol)õe que a base dD nistél'io da A€ron~utlclt, li. orriem lei. sllmente poderá 0correr pepo!$ Gt
mado na lei norleaUlerkaM, seg'lllldc. cálculo da eontribuiç(io pro\'ista. no do qual será emitida a· r2spcetlva fll;do o pn120 de ,k,," c'uça.o flxado
u ".ual somente Dellercl ser conslde· 3rt, l' do Substitutivo, seja de ... , apólice, !}~,[' M n'stcno_ de\tl n.!1.lU·":>l, ~l,'(l
taria lutriollal, llesle paIs, a empl'l!slI. Cr$ 1,50 I um cruzeiro e cinqU"llk! A -"I ,'o ",. i. i '" , ~m que ,ee~saraQ 08 efc t,1.S da hlpO-
rle trctn~'porle aéreo <"ujl) ca'Pllal. nu centavos) e nlto de, Cr$ O,35lOitenta i n'"no",';{õ'; ~~'n- t~~,lrll;';~~g"~~ l' aIt g?, ,eca lnstltu nn 1,el0 arL 3,".
"l':,porr:!1O rle ,Vi" permnneça '1l! e. ~illCO ~(mln"or. 1 por tonelada ofel'e- ' e;': ,,- ' • o· o " ." C 1l)l- A,·t. 5" As obrlg'\çõ'~ e o' favm'cs
1nllO.\ n.e a~1072I,la' bmsilclro, ou dr IClaa e m,o par r,OI)eJa~a lJ1'llt~. con-I ' . , ~lT"istos n<'~~n l?i rFtendel11's~ ig\l~l-
rn!:JcdaC':e<; ~"l'.';lbl'nR com idêntlCa~ con10 rnm a F!'n,·"c,:\o r'a l?:lk",'ra Ao ::1'1. 6,° - Dêstõ,ca!'cl p:.rh C'.,lIS· m~n'p ~,~.s Stlcl"snres 011 a"~u·r~nt.n$
]J~'CP~!'(;uC!j c;c c.npltal. ·/brutu." cm1,'Jt~ntc CQ t~t.0. 1':::.01 pc. j ~:~u~.:: j:~'cj::k) (ln1 ~,:·pal'adCJ. dos d:reit?s di1S 'empr['~asu~nI2JJc:a.
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DIÁRIO iDO CON,GRESSO N.'CIO,NAL:, '(Seção,l)'
tuS!U,SSU a as

, Outubro de 1956
:eu LS __ $

COMISSAODE FINANÇAS

VencUo ao Projeto 3,269-953
Substitut!vo;

'Üi, b,m cl>mõ ao acervo lleatu,cll1 ~açAodM contorlwlçÕN dI.' C,II4al r<r.tiu!u por um lublltitutlvo ao Pro- 'clnqUenta centavos) pÕr tonelada qui
'.'. _..ItO cle lnaolv~ncia lecalmente "d~lli- conceMlionárla, atelldendo .•. ,~u,Jà.o. e IJeto n,·· 3.26&-53. qu~ "concede. con- .Iometro ofereciela", e1iga-le:. "na baae.

:rada, ' Incorporação de empre.tas • perml· trlbu!çAo financeira ai empretil\o6c1e de Cr$ 0,85 (oitenta e .cíneo. eenea
'. Art.. 6,· O Mlnllterlo da Aeronáu- tlnc!o que 011 depÓBitOll referlclcl no J tranaporte aéreo e exploram llnhilo4 vos) por tonelada quílômetro ofere.
'tL~a determínara, anualmente, .• de-: 3," do art. 1,", leJam -dadollem gl-, dentro do pai', para t1rlll ce re.pllo' cicia". . •
prec, ação do matel';al a~qUU'ldo" não &antia n-os casos de comprai. prazo. I~~;ilamento dJ p.a~~~i'~ljt v,Oo" r~-I lio paràgraro único do art , 8.", onde

,·ll~fuao esta em C3S0 a.gum 'J,r ..IU- ~ 2.• L"!veré. Bel' ex.',gldol: completa f~lveu, POI' ma.~~l;\, rejelté.-.O" ~p•• ~~ dif.: "o crédíto especial de ••••••
pe.1'101'. a Vinte po.r , cento (20.,0 I, ao Icompr\l\.'a"'.'i\o.. d.O empreao u.ali co.ntl'i-1

11"'l11dO
pela apr~\ l'.IJ d? S.'ll>.stl',.U" V04lX),OOO,OOO,0\l (qUat.l..ccentos 'e emano, !llz€n~d~-5e nas contas prev.stas cuíçoes concedidas. d~lesentado peio Dep,utado Perf.in qüenta milhões de cruzeiros), dlglÍ-:re

,pelo art. ., as deduçõea correspen- .Art. 3.0 A aeronave adquirida com de Sllva,que 101 .'~lgnac.o rellllorl"o crédito especial déCr$ ... ,'.'.
dentes. ' . a ccntríbuíção Iíuanceíra previat" na de vencido, Votar,l'11 favoravelmente, 220 000 00000 (duzentos e vinte mt-
.part.srato .~,nico, A c?ntribuI'!âo r~- art. 1.0 !lca sujeita 11 hi Pll. tese legal, os senhores ,Qeputd'l~.,: Jeito Al>daja, lh6<!s d~ cl:\1Zelros) ,

c,bida de aco.do com e~ta lei nao ,elá c",:j,~t.tulda em v.evcr da Uni.â,:" e :1\:-1 Chalbaud B.scala, Vasconcelos Cos-, Sala das Sessões 3 de outubro de
computada para 0.5 dc.to.! do 1m.pÔ/;- críta ex-orncíe D.':! RelJ.iE[)() ~el'f.náu- r ta, Ft'eitasDin.lz.wagne~',E~tellta, 1956, _ Odilon Bràua.
to de re"noda. ". ,tlC~ Bra611e:ro , ,,6 podcri. ~t;l al:e- Lopo Coelho, ROx? Loureiro H€r,l1l~-

Art, " Aos Tax .• Aere06 dev.da- toaria para sUb.;;titúlçao ou mlilhol'lÁ genes Princlpe, Breca Fl1ho, Pertella N," S
mente or~anizados será concedida a til> rrota e com j.irC\'la autorlznção do, Mascarenhas, ~arl'05 Carvalho, Vas- Emenda ao art. 7.0 do Substituo
con11tor;buJ?aO de 1,00 (dumd cl'u~eJrO) ,por Ministério da Ae.onáunca. co Filho e Allornar Baleeiro, Vota- tivo da Comissüo âe Finanças:
qu metro V.:J~do, . es, e.q~e pr.en-

I
Paj'ágrafoún...,) L'ompe:.c .. Em" ram com o sub6titutlvo, eo Depu·

cham os seguintes reqwsl,oS: '. ple-,!a bcneficiadl. a rl3<'::osa COUlle.1'_ tado ?dll.O~ Bra.ga, os segutntes dep~: Substitua-~eo art , 7.0 pelo BC-
11) estarem registrados na DJeto- -açao da ,aerona~e gravs-tc I)Em co- tados: Sllno !'jan~on, Ultimo ~: ~~'l'1 g~iX;,~: 7,' As empresas de taxí

rla de Aercnáutíca Civl1' rme segura-la em companhia idônea valho, Pereira D.niz. Jose rlaH_l I,
bl manterem llnl1as comfrequê'n- apro\'ada pelo MinIstério da AVlonáu- Praxedes Plt~nga e Cesar, Priet'J, O a~reo que se sul.lmet€I'em à.S condl·

c;a autorizadas; ,lca li. ordem do qual se~:. emWda Deputado OdIlon Braga declin:>ü de ç6es de organlzaç'ão e funclonamento
C). t~rem maIS de cinco an:s de a 10.!J<ctiva apóhcc, , votar por ser relator da mat.cr:.~,. que forem estabelecidas pelo Depar-

exl.stenca; Art, 4.' Até a liberação da aero. . Sala Rkgo Barros, em 28 de R.:JS,O ta. lento de Aeronáutica Civil, do Mi.
ct) disporem de mais de 5 aviões em nave, a c('mrlbui;;~c Olevista neStd de 1956,. - .Cesar prieto, Presider.te, nistél'jo ,da Aeronáutica, ,e em virtude

em que ce56arâo 'li! Cl.ltos o.a !lI J'i' lei constituirá, em qualquer caso c:'é. - Pereira da. Silva, Relator, das. qUlllS se torne possI"el a Yel'lfl
usa, inclus;ve aparelhOll. bi-mo:ores; dito prlvilegiaé~ da, tildão, oÔ:llvo no EMENDAS DE 1." DISCUSS.~O A QUEIcaça0,. amda que estm.lada, 'da qui·

B, disporem de oflcinlU! pal'a ser- CaliO de JPel'açao ftn'Il,CCll'a exprcs" SE REFEREM OS P.'RECERES DAS lometragem dos &_eus voos receberão,
Vl~ de infl'a-estrutul'a, samente autol'lz.1da na lç'rma do ar· COMI8S0ES DE TRANSPORTES,I para ~,conservaçaodO"~. seus aviões,

• '1- t!g(' anterior. COMUNICA.ÇOES EOBRA.s PU- ° auxl110 previsto nesta Lei, na bue
, Art. 8, o orçamento da un aO Pará.grafo. único, A l:oel'llÇão da BLicAS· . • !deCI'$ 1,00 I um cruzeiro) por qUllõ.
eclUl,lgnará anualmente a v~rl>a ne- a.eronave adqUll'ids. .:le c<1nlormidacle" metro \'olldo".
Ce&llrl~ ~~ pagllmento das cJntribul.- cam esta lei somente ;;,~del'ii COl'l'rl' N, o 1 Sala das 8eShÕes, 3 de outubro d<J
çÕ~rtP'9\S~ nestad~ej,Exe ut'v al:- d~pol~ de Imdo o Pj'd"'v. "e dc;;reCla'-1 No artigo 1 o onde se lê' . . . 1956. - Odilon Braga.

'.' ca, ° o ,1'. C ,,o ç"o 11xado pelo Mlnl.;tdr,:) da Arl'O-" ' , ' ........
torlzado a abr.r , ,;;e.o 'Ml~lsterio d,a Láutica. caBo em -tuc ce~sal'ão Dl' . ali Emprê.sa~1. que cont,~1'em no 'N," 6
Aeronáutica ,o credIto especm.1 de Cl$ e'elt<ls .da hipoteca inst,tt"Cia. pejo Iximo, com 30,n de pa ,ticlpnç1'to de Emenda ao Subsiitlttlvo da Co.
:l20,/JoOO,OOO,OO (duzenws e vll1te m.· ~t :i" . ".. Icapital estrangeiro"
lhõ's d? 'rtlzc'rOS! para atender aos a· Art, 5o As ol.lrigan)::s e C" favcres I digao~e: A missão de ~'lnançcu:
jJaJ:amcnto& relatl\'os ao exerclcio de p"evis'tos' neMa lei esrell'lc,ll-~0 19l1U;- "as Empr&~, C?,Jo capital fór, to- ti o:1'esc,mtc-se m-jlne, o seguinte ar-
.1956, .' o ' mente aOll suce,sores oú adqull'entps Italmente naclona.l , . I g . ,

,Paráglafo ,u,n.co, 1>0 referIdo ex"r· ao" dlreitos eras empl'<,,~S e<::ndJr. a- Sala d~8 Sessões, 3 de outubro ae Art..,'. O, Poder Executivo pro-
c c o a Mm_s,ro d~ Ael'Onautlca )lO-I c'"s, !:rem conw ao "c':n~ destas, em 1956. - Chagas Freitas :ldenc:a: á" .1:'01 vil& de regulamento. a
derá inden zar, pa.clal ou totalm~n· caw ae .1180l\'l~llCla lenalmente clecla. N0" e atrJb~lçoes, a exata apllcaçao
t~, de acóroo' com rllta lei, as inver o l'lda" . - desta Lel, que entrara em vigor na
Iloes que as emprêsas de trnnspor~e •úi, 6,0 O MlnisLérlo da Aeront,u- Onde convier: • data de sua aplicaçáo, revogadas 8!
aéreo tenham felt~, a partir de Ja"1 tica detel'mmará anualm"nte a de. Art, Nas empresas \leneflcllldas disposições em contrário.
neiro,' na renovação do seu ma:erial pl'eC,Joçáll di] material a.i;u:rldo, não pela pl'e~ente le1, o dlreito de voto ~als. da.s ~,'<liões, 3 de ou:ubro da
deAvlXJ, O p t" Ipodendo fS'a em casv algum Bel' su- do capItal estrangeira fica sUbOrdina- 19i1ll. - od,zoll Braga.

rt, 10 ~drr El(€~U IVO o:ovlol per.or a v;;te por cmto ,20%1 ao do ao d1sp:>~to nas Ce-nvenções, Tra- N" 7
den~ aroá por ~.a de 1 re,>?lamen,os e ano, fazenéo.se nas CCnl,olS pl'evlstas tados de Acordos 'Aéreos a que ° Bra- '
Ins:. UÇO~.!1 exat~..ap.lcaçao dest~'l l~l, corre,p()lldcntes, 511 tenha adendo ou I'atlficado. de I Acrescente-se o segulI1te artigo:
Q~bl~nt1'í·a e,;n 'lor na d~tt di !!,I:a I Parágrafo único, A conlrlbu;~ão Iforma a assegurar a parte preponde- Art. - Para ~ozal'em dOti favores
~m co~~r~ri~e. oga as as spos çoes I,'cceb;da de acôrdo com C~l~ le. não rante da proprIedade e o c?ntrÓie efe- da, pre~ente lei, as empl'êsas com par-

Sala das Ses~ôes, 14 de agôsto de I scrá computada para o~ e.eHos 'do t\vo d~s emprêsas em maos de na- tlclpaça? ele capital estl'allgeiro aCtnlll,
19M _ Od'lon Braga, '!mll05to"~e renda, clOnais, de 20'/0 (vinte por cento) !IcarãoI Art, I A9s Té.x1S Aéreos devida- I Justijicação ol>1'lgadRl! a dentro de. um alIO trallS-

I
mente orgalllzados será concedl:ll a!. tormal' em ações preferenciais !em

,contrlblllção de Cr$, 1,00 (Um cru- I A' medida proposta estã ~m per- dlreltoa voto o que exceder à rere. ",

I
ze.lrO! por qUllômetlo vo,t',lo, desde.! feit.a consonância com o COdlg.O do ridapercelltagem.
que preencham oS segullw's rcqui- ..\r ~ Decreto lei n,o 483,de 8-6-38, . ".
Slto~: IcuJo artigo segundo determina "o dl- JUstljwaçao

a) estarem reglstradDl' na. Diretoria ! reito aéreo é regulado pelas Con\'en- , ' " ,
C' Congl'esso N, ,;:,;111 :l,c:'f(,li de Ael'onáutica Civl1; 1çõ~e Tratados a que o Brasil te- O vdudto dojaUXlllO fmance1l'O 11 ser

•L 10 O G' " ",' ". \' "O'pl'''S- I b I manterem linhas com irequência i n!la aderido ou ratificado e pelo ?,ojSnl.~el I jOá' eu o Cr~l;(:ll1lento é lmpre-
...., v, '''~ '., , ..~ -, aU'ol'izaca' ,.d . • 'e, que lIera sempre calCUlado

tarA coDtl'i1mição fina,w.ll'a, l;elo! ;) lerem mais lle cinco anos de I pl'e.'lente jeo flgl"o'" i d na base do tráfego efetuado no ano
pt''',,;. de CInco anos. CJ~t~'lC.(;S da da- 1 ' , I Aderna s, cou, por va e conse- ante 'i l' ' 1 I' j -
ta desta l.i e na form.a \lOl' ela e~. : exercJclO, ,_ o' IqUência, Integrado no n0550 direito I o ',sem qua quer Im taçao, acon-
tol,'" c'lda - para ,ooq ,'i, "H'ln (1 Si d, d:sj)(ll'em de maIS de ;, olviots laereo "ex-vj" dos expllcltos. têrmos se}ha assegurar-se, sem margem. de
e;npl'~8as ' nacio~ai~" ~é' "ti'al~porte ': em :ISO, mcluslve aparelhos. o;-mo- Ido ar'ugo 2, o do Código do Ar. o di5- t1f::'~~' que t~ls .I:lmprêsas ~~tej.'lll1
a~reo concessionárias de linha,; le-: tores, 'i" ' '. " ' , po.sto na Con\'enção de Chicago, In- e I mente co~tloladas e dl1lg1das
S'lIH~S I e> a.spooem de oflcl ..ns pa.u sel\i- clu.sive na a-linea.l . do artigo 54 e no pejo capItal nacIOnal.

" 10' A contribu ,~D te qUt tr"ta. cos ,de . :~fra-est,~'utura, ,;. art, 83, que a ela iÍlcorporam 05 acôr- Ademais. a fase pioneü'a da a\'lação
eM'" artigo sel'lÍ. 'o .eec.id:l na oa,e l Alt~ B,. O o.camento da ~r.,ao dos internacionais efetuados pelo Bru- comercIal, quando o auxílio do capl
(\~ Cr~ 1,50 !Ulll ,;~Z~::,) e elnqt;en' ,cons:o;nara .anualmente :l verb" , ne- si!. com obediência do padrâo reco' tal estrangeiro se Justificaria, Já fo~
t', c..ntitvosl por ,(;n~lad ... quUÓ1'l€I,rO i ~~all;e~'~t paga~~~ntleidas contr.bm- I1lendado pela Resolução 11,~ V1II. da há 'longos anos, sUl>eracla, tenCio. hOj6
of~'ccida,. Içop~ .'2

0
" I' asú~1 a Fiêa Podo!' Ata final da referida conferencia, a nossa aviação comercial atingido,

j 2,", Para efeitJ c1econtriblliç:io: Exe'c~~j;g ~utori;~eÍoa al>rir°oelo Mi- Sai~ daoS ~ssões,em 3 de outubro lndlscutlvel ll1ente, a SUll. maturidade
tomal'-sr·á CJlnO base ~ ';"lila.~'d:;c!;~ 'I nis[ério da Aeronáutica o crédIto es- de 19~6 - pontes VieIra, e independencla, como comprovam •
cOl~e~'clal ,da aeron~v_ paJ.oa~ ~ pedal de Cr$ 450,OOO.000,(J(J lquatro- N.o 3 crescll1,1ento constante e seguro. dOI
de/m,da p8.1a ca~a tlp';' pela Due centos e clnquenta mllhães de cru- . . , empre,nd~me!1tos lançados, sem qU,al.
tona da Aero~áutlca Cm!. e qUllome,- , zeiros 1 para atender aos pagamentoa Acresc.ente-se o segumte artIgo: quer ~UXlho cio capital estrangeiro,
t-agem das hnhas aéreas, ,c~ulares i r<',,,tivos ao exercicio de 19S6. As açoes das Emp~é~as belleflcjada~ sem, dUVIda, amda bem-vindo I' ne-
ti" cada emp"'csa.e pOl' e..l eet1\a- I Art, 9:' Das contribuições que da pela presente leI sel'ao n'o:ninal:lvas, cessarlo em outros setores de :otlvi.
1",eNe .voad~ no .ano ,~nt"l'l;l',,;tpdo ' f,,"n.H aqui prescritas ron'm credita- e preferenciais, sem dll'elto a voto, a.s aaele. _.
Cl aC~ldo c~,n oS ~.oráll0s 1D,0\ ,H (!" I das as emprêsas, poderão, a JUIZO de estrangeiro, ~ala das S~56oes. 3 de outUbro dt

~ 3, , As ..ornas .esultal1,tes do caJ-1 dc' MInistério da Aerona"!tlca ser- J I'ji • 1906, - CIOVlS pestana,
cu:o ti; 0Y(' ,~r8ta i o ,pn,'agrafo ante-I :he~ pllgas, pnrc~~l ou totalmente, as US I caça0 ,_ N;o 31 da Ordem do Dia de hoj-~,
te.l~?r, _"rno l.colh.u", ,~I':, ~OlhP e,- ineportãncias que tiverem c'.Spendl(\O Trat,a-se de incorpor~j' à 1:::lSJa~a{) N," 8
l,'_'~,I, a? Banco 'L~; B"~,, '.c, edito! d' 1 de jane'ro de 1956 a data desta A~:'onautJca, um pr~nclplo Ja.consa- Substitua·se o i L" do art, 1." pe]J)
<lO,EmPlesa bene:.';,,' dt ~ :0 ,~er~o I.f' na e)(O~ucã~ :lc~ !,~Il~ JrO~an.all g;'ado pelas convençoes e acóldos ae- seguinte:
n" vlmenta,das m _In,., ,11~r'1:zaça"1 d" I\pa.rclhame'.1to do r..atrrial M reos formados pelo BraSIl e que tam. A contribUição de que trata êst.
do ,t.pn'stmo. para uti117.açll~ obri-I vt-o, . . Ibem preyalcce para as Elnprês~ de artigo será concedida na oase d~ .•
Il:~o,r.a nó rea,J,1(".l1nmento d,. frctal rala Re;o:o Ba:'l';>~ (-In 2B de ago~to Nave6a~;lo de S:abatagempor fÔlça ~~ CrS 2,00 (doIs cruzeiros)' por t.:nela-
~r'At"t "O A" 'ã' , b1d I d' 1~5(j, - Ce'ar !'ri(lo f'resl~ente,' Decl'etc-Lei 2, .8-\. de 20 de novemb.o da-quilômetro oferecida,

r " .,' s lmpOlt nClas l('ce llll[_ pereira da Sil!'a RelateI' do ven-cte 1940,
'P~l~$ emp"es~s em vlrtudc Jesta lei ciclo' ' S1:11 da,' .sessões 3 de outubro de Justi/icaç(io
Mra:J )lor e!~~ contabiltzadas .em'· . '956'
eont~ especiaL a~~ ,1~mr'TI'trt c,ar~-I p,lnECFR M COM:~SS,\O ., N,' 4 O cl'escente aumen~o do cusi{). elo
m<:nte a ~t\l\ ,)1'; ;rm e tI~O ~'CJerãQI material de vôo poderia tomar ina-
lIcb prete::to Al~·1.1', I,<'f '1',m,~ emPl'ê- A. Comissão de Finanças em SUi4 Emenrla ao Substitutivo ela Co" dequado o auxilio que se pl·etelt~.
!!,O Clt'" n:lo S"la " Pl'evl~!.<J 11" ~rt. ]0 ,39,' reunião ordlnarla, real:r.aeln ela I 7lii-.stio de FinanQas: com real opol'tLtnidacle, pr:lporcjon~r

, 1,•• O M~nl'.·"flo d. ~er(,ll'm[~. ~õ b M, apreclal'da o parecer' do Re-I Ao ~ ]< do art. 1.°, .onde se diz: it. tI\'La,ão com~rcia.l bra>l:elI'R, Da.i.
regulamentará _.•pllc:lçio ~ Gon••\bl. ; ",tl. DeputadQ Od[lün Br"g~ ql.l~ I "ll:\ ;,','K' de C.; 1.50 (um cruzeiro el'" propor que li contribul<;:Í\> S',l!lI
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aumentada para Cr$ 2,00 (dois cru
zeiros J por tonelada-quüômetro ofe
recída, sobretudo tendo-se' em vista
que o prazo de vigência de lei será
de cinco anos, durante os quais fa
talmente, novas majorações de preço
ocorrerão na indústria aeronáutica,
nflO sendo monos provável, inclusive,
a elevação da taxa cambial presente-O
mente assegurada para a importação
de aeronaves e seus sobressalentes,

Sala das Sessões, 3 de_.outubro de
1956, - Clovis 'Pestana,

N." 31. da Ordem do Dia de hoje.
N,o 9

No nrt, I. o, onde se lê:
"p~lo prazo de cinco anos",

Leia-se:
"pelo prazo de d':J<is anos",
S, S" 28 de setembro de 1956

Cluiças Freitas,

N.O 10

Supl'ima·se a letra "b" do pavâ
grafo 2,0 do art, 1.0

Sala das sessões; 1 de outubro de
19,56. - Nilson Fad,u/.

N,.o 11~

Redtja-se. assim a letra el do pará
trll.fo 2. 0 do artigo 1. o

"d) Disp~rem de õ ou mais .avíões
em USO". .~-

Sala das Se.osões, 1 de outUbro de
1956, Nilson Fadul.

PARECER ..DA

COMT.s,sSAO DE TRAN,SPORTES,
COMUNICAQOES E,OB}~AS .

PúBLICAS

Pl'ojeto n.o 3. 269-A
SI', Presidente e . demnis membros

da Comissão de· Transpol·tes:
O presepte projeto de lei n.o3.269,

de 1953 já transitou por esta Co
mis$ão e p,or outras, terminando por

_um substitutlto apl'ovado na, Comis
são de Finanças, em 28 de agósto de
1956, Não cabe. portanto, agora re
tornar ao 'mérito' da questão. por
se tratar de matéria já vencida.'

No momento cumpre apenas dar
p:lreCel' sóbre as emendas apresen
tadas em plenário, em número .de
11. Entretanio, algumas delas podem
ser grupadas, porque tratam do
mesma assunto, de ~modo que, sepa
radamente. devem scr examinadas:

a) Emenda n,O 1,
õ) Emendas n,"s 2, 3. 7,
c) . Emendas n,Os 4, 8.
d) Emenda 11.° 5.
e) E'E:menda n.o 6,
fl Emenda n.o 9,
g) Emenda n.o 10.
]t) Emenda n,o 11.

EMENDA NO 1
11: da autoria do' nobre deputado

chagas' Freitás e visa atribuir a
subvencão concedida pelo projeto de
lei exclusivamente às empresas cujo
ca,pita./- fôr totalmente naeionnl.

Para aqueles que acompanharam
o debnte do projeto; parece que a
emenda visa sómen"~ excluir a Pa.
nalr elo Brasil, porque se diz, cor
rentcmente, que nessa companhia

~ 52% é de capital nac110nal e 48%
de capital estrangeiro.

Entretnnto. pnt'cce-me que, o que
se entcnde por, "ca.nital estrangeiro"
é o canital ofl\:laJ'11ente registrado
rm moeda estrnngeirrt e que tem o
52% brasileiros e ~a% estrangeiros.
os seus dividendos na moeda respec
tiva. Ora, n Panalr do Brasil tem
capital em cruzeiros e paga os· divi
dendo_~ em cruzeiros, ];: portanto uma.
emprêsn 100% nacionnl, Pouco Im
1l000ta que os proprietários de suas
acões sejam distribuídos na base de
l:i2 %brasileiros e 48% esarang'eiros,
(E se amatlhá um americano com
prar uma ação da Companhia; pau
lista, eln deixa dc ser por isso 100%
Mclonal?). O que interessa é ll.
economia rlo pais é a moeda, a sede
~ a direção .. Se 8sses trêselemen
tos siio 11aciOllois, a emprêsa é no
clana!. ~~r;;unto: qual a Icl brasi-

lelra. que regulamentou o,. capital :ponho, assim, elevá-lo a Cr$ 1,50 por prcsldente em exercíclo, ~. Satur
estrangeiro? Fala-se muito na- vinda' tonelada quilômetro oferecida. Só nino BrBaga•. Rela.tor. - Benedito
de capitais para o Brasil e na sua assim ficará no mesmo. nível desc- Vazo - Marcos Parente. - Luta
remuneração, . mas, íníelízmente o [ddo pelo Projeto. Touri1l1w, - Celso M'Urta~ - Anti5
Congresso ainda não fêz o ma-is ím- 7,1.1. Conseqüentemente, a des- nio 13a.by. ,.... Oalvão de Medeiroll_
portante que, é defin!J:e regularnen- pesa em cruzeiros que era estimada ~ Benjamin!> 1I10urão.
tal' o capital estrangeiro e a sua. em crs 220.000.000,00 será de Cr$ PAnEcER DA comssão
remuneracão. Entretanto o assunto 437,674,650,00 com base no tráfeg·J
foi multo debatido em outras comís- de 1955", A Comissão de Transportes, ComuM'
sões, tendo prevalecido a, opinião do A proposta do Ministério da _Ae- meações e Obras Públicas, cm reu
Ministro da Aeronáutica. que. muito rcnáutíca, íntermedíáríu entro as níüo dc 12-1O-56,aprovoll O »arecer
clara e acertadamente assim se ma- duas emendas noresentadas, parece- do relator, pela .rejeíção das emendas
nírestou: "A razão fundamental que' me a mais razoá vel , . números: '1 - 2 - 3 - 7 ..;:, ~ 
me leva a rlipcordnt·- dêsse disposití- Opinando pela sua manutenção, 8 - 9 e pela aprovação das de nú
"" do Projeto" (quanto à exclusão, proponho a regeiçâo das duas emen- meros 5 - 6 - 10 e )l,apresentadas
.0 beneficio. das empresas 118'1ionais d3li. em aprêco , ao Projeto'n,' 3. 269-A-53, vobnndo oS

cujo capital tenha part,j"lpaç50 e5- E~mN~A N'.05 Senhorcs Vasco Filho, Prestderiteem-
trangeír-a de mais de 30e,~) " é a de De autoria do nobre DeputadO exercício, Saturnino Braga, Rclateir,
que não se po~e nem se eleve esta- -Odilon Bra~a: essa emenda versa Benedito váz, Marcos Parente, T"uIZ
belecer tratamento diferencial, dis- _ sôbre a extensão dns subvenções às Tourinho, cetso MUIta, Antônio
cnmína'6ri' entre as empresas que. empresas de taxí aéreo, Jlr. by, Galvãn de Medeiros.
pela Icl. pão nac!onr i " Admito Que Quandrl o ilustre renresentante mí- Sala "Paulo de Frontin". em 12 de
se 111o~ffJo'.1e' o cr~té',·to legal nara ncíro f5z s1.1':';'CEt:iO' '5e1!le!'~J"'_nte 11;) outubro (le 1ry'=r.o. ,~r~/~[rnino ,U;'a,...
que sel"m consideradas naciona's primeiro substitutivo que apresentou, ça, - Vasco Filho,' Presldcnte enj
essas empresas: dlVIl',1o, todavía, ele o Ministério da Aeronáuüca foi con- exercicJo.'
oue as em1JreSR5 nacionais se trate trárío, porque informou que era ím- PARECER lJA r10MTSSAO DE
díversamente", Opino. assim, nela TC- possívet avallar a quítomctrazem voa- FINANÇAS "
gelção da emenda n,o 1 do pl,"nário. da pelos ta xis aéreos , Por Isso o

EMENllAS 2. 3 E 7 substitutivo vencedor na ccmíssão de RELATÓRIO
Tôrlas visam anular o voto da Finaneas não acatou a sugestão. 1. O prcsento Projeto de lel, ten-

particípàcâ» do capitill estranzelro Oontudo volta ngora o autor . da do recebido _ emendas de plenúrlo
nas assembléías gerais da sociedade Idéia com emenda, onde subordina quando submetido ", à primeira di,,
anônima. o pagamento da sutivenção aos casos eussão, retoma agora a êsteórg5.o

São correlatas da emenda anterior em que sera: possível:o contrôie por técnico, depois de haver .tramitado
e objetivam evitar que os 48% das porte do -MinistérIo. da Aer0!láutlca pela ccmíseão de Transportes, CO::llU
ações. da Panair elo Brasil perten- D<!saparecend,o assl~ as razoes l."-ntcacões e Obras Públicas,· que enu
centes a es'rangelros tenham direito vocadas uara: a re}eicao cln. SU\!~5ho,ltiu parecer sõbre a matéria inovada
Do voto, opino pe:a aprovação da referida Ise!!uinte:

Evidentemente as emendas em emenda, al Emenda n. O 1. do nobre DCPLl-
aprêcovacarretarn restrições -do dí- EM=,\ N,O 6 tado Chagas Freitas,
rei to dos aciol1i~as e se chocam com A emenda n,o 6 orereclda pelo bJ Emenda n,~ 2, do nobrc Depu-
a lei.brasile11l'a que regula as socíe- ilustre deiUdo Odilon Braga, suaere ta do Pontes Vieira.
dades an~nimas, que seja acrescentado "in-fine". o c) Emenda 11.' 3, do nobre Dcpu-

Caso se dcseje que lIsações da seguinte artigo: "Art... O Poder tado Uniria Machado. . ,-'
Panair não pertençam, a estrangel- ExecutivoprovidenclRrâ por via c!e d) Emendas ns. 4,5 e 6, dei lJobre
ros. nasltuacáo atual da Compa- rel(ulament& e de atribuições a exata Deputado Odl1on Braga.
nhia, só hã um caminho: fazer uma aplicação desta Lei. qUe enl.rarã' em el_ 'Emendas ns, 7 e 8, do nobre
lei de.aproprinndo-as e encampando- vigor _na data d" sua publicação, re- Deputado Clovis pestana.
as, Mas tal providência )lão cabe, vo~adas as disposições em contrá- j) Emenda n," 9, do nobre Depll-
cvldentemente, em uma lei que trata rio" ' . tado Chagas Freitas,
de subvenções da União a compa- O· textll do substitutivo aprovado' g) Emendas ns, la e 11, do. l'obre
nhia naciomds de aviação. pela. Comissão de Finanças jã re- Deput.ado Wllson FaduL
çã~P~a~' ::~~cia~a~b~me ~el~ore~r~: gulamenta a Q;ullcação da Lei e. no .2. A aludida ComiSSãO justificou
ná.I.'1.o. - § 1.0 do Alt. 2,0, manda que o Minis- os motivos da rejeição das emen~as

EMENDAS N.oS 4 E 8 tório d.a Aeronâ.utica retlulmncnte a de números 1 -' 2 - 3 - 4 - 7 e 8
As emendas de n.os 4 e 8, ofere. aJ:'!llcaç,!'lo e contabilização das eon- e 9, dando pela aprovação das -emen

cidas pelos nobres deputados Odilon trlbulçoesde cada conces~lonâ.rla:, das de números 5 - 6 - 10 e n, seno.
Braga e Clóvis, Pestana, respecti- Ent!CtJ\,nto, não há. InCOllVeTIlentenrt 'do o parecer nesse scntldo unâ:ll1ne
vamente, h'atam do montante da aceItação da emenda, Opino pois mente aprovado.

t ib I - I pela. suo. .-ovação.con r u çao a ser propore onada para o 3, SubmctIda agora. a matéria
os fins do ProJeto, a qual foi fixada . _. ~A N, 9 dessas emendns. à apreciaçã:l de~ta
à bnse de CrS-- 1,50 (um cruzeiro e A emenda n.· 9, oferecida pelo Comissão de. Fil1anças, não "emojS
cinc:üenta centrlvOs\ por tonelada Ilustre Deputado Chagas Fre!tas, qualquer razão para decisão eliscnr
quilômetro, oferecida no substitutivo pret~nde reduzir o pra~o de cmco dante das conclusões a que cher~<lu a
da. Comissão dc Finanças, anos previsto pelo Projeto para. dois douta Comissão de Transportes, Co-

A emenda. n,o 4 propõe uma diml- anos. _ munic9.çÕes e Obras Públicas.
nuição da hase --aprovada pela Co- Sua apl'Ovaçao não rerlll acon- 4, Com efcito. o assunto da .pl'opn-
missão do Finanças, para Cr$ 0,85 Ilelhável. tendo em vista o montante sição foi eX'ustivamente apreCIada,
(oitenta e cinco centavos) PCI' tone- ,do valoI do equipamento ll. ser ad- tendo o Govêl'l1o. atl'nvés o Mjnj8t~
Itda. quilômetro oferecida e conse- qulrldo pelas_ emprcsas e a. conse- l'io da Aeronáutica dado o seu ""'0-
quente redução do crédito especial a quente reduPRO do auxfilo qU6 pra - ..
ser aberto, ao passo que a Emenda ticamente a;:lUlaria os' objetivos VI: n~nciamento de modo a não 1~ixr,r
.n.o 8. prevendo a possibilidade do sados no Projeto em questão, Opino, duvida quanto ~ !leeeSSld.ade da 8jU
Cl'escente aumento do custo do ma. portanto pela sUa regeição da do Poder Pubheo a toela~ a~ em-
teminl de vôo tornar Inadequado o' 'prêsas naClonals de navegaçao aérca,
auxilio que se pretende com real EMENDA N,o 10 como tais consideradas em face da.
oportu;nidade proporcionar à aviação Manda suprimir a letm b do PIl- lei, para o reequipamento dc ~eu ma·
comerciar- brasileh'a, propõe um au" râgrafo 2.0 do artigo 1.0 do pro,let" terinl de vôo. Também foi ress:lit.uch
mento da base aprovada pela Co- de lei' ori~innl. mantida no nrtl~o a repulsa governaluental a toclo e
missão de Finanças, para Cr$ 2,00 '7,0 do substit,utl\'O I\provado pela. qualquer preceito de natureza cllsCl'i
(dois cruzeiros) paI' tonelada quiló- Comissão de Finanças, ntinatória, cstatnido no sentido dCl
metro ofreecldn.' qomo já opinei favorávelmente prejÍldlcar as emprêsas que acns(I·

Ao considerar ovalol' da oonlrl- à emenda n.o 5" que inclui os tllxis não tenham a totnltdadp. de S11al'l
buição de qUe trata o Projeto. o Mi- aéreos entre os beneficiados pela 'nçOes em mãos de brasileiros,
nistério da Aeroná.utlca. npresentou subvenção, concordo com a supressão 5. Dessa forma, não. havia Ci)l~()
a seguinte l'ecomendação na5 fnfor- PEoposta, 'oulno, pois, pela aprova- atender às emendas Que Insistiam em
mnções prestadns n esta Câmara: çao da em"nda. recditar pontos c1evista jn l'epuc!l?c-
"7.1. A" primeil'a sugestã,o é quanto EMEND,\ N,O 11 dos na tramitaçflo inicial do Pl'oJc-
ao valor do auxí1io ou cOlltrlbuicão, Altera a redação da letrn c1 do to, pelas ,Comissões respretlva~, seno
que o substitutivo Odllon- Braga fixll § 2,° do altig'o 1.0 do m'ojeto Ol'i"i- do de notar que o próprl0 nutor (!O
em Cr$ 0,85 pOl' tonelada qullôme o nal, mantida no àrtlgo 7,0 do subs- primeiro Su,.bstituth'9 apl\esentado o.
tro.Correspondla êss~ valor aos titutlvo pela. Comissão de Finan- esta Comissno ele Fll1anças ~ mble
Cr$ 3,00 por. quilOmetl'o VMdo do ças. A alteração, porque, em V(l-Z de IDe,utado Odl1on Bra"a, aCabO\l cO~'o
Projeto substitutivo Frollch. Da! se dizer "disporem de mni~, de 5 ,c01.hnelo em retirar t.ódu a maTCl'l:'\.
plü'a cá, o dólar que, para êsse fim aviões em uso". manda' dizer: "dlso em rcf,ol'ênda 11 altel'llçãn da5 ~1'lr!l,ns
as empresas obtinha.m a Cr$ 18,82 porem de 5 ou mais aviões em uso" ,lcl1nls até agora I'i:::orantcs n, 11:1is.
passou pnra Cr$ 43,82, Ora, com01 A diferença é pois de um avllio ape.- :em rehçfio à cDnstitlllc,to dns ~oelC'
os equipamentos são demarcndos eoS- nas, Opino pclfl, 8t1R. ft,nro'Vllp.ã.n., dndes anôn\m:'ls de l'lualQucr '1attll'c
·trn:nll'eiroA. ,<'l nuxlllo naquela base Sala "Paulo de Front\.n", em 12 rn. para constituir projeto cm r-epl1
estal'ia !ed!.:ziclO hoje à metad", :1:'1'0- de oU~l1bro dc 19·56.... Vasco ~i!ho, m~'),
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Redação: FInal· do Projeto' nu_
mero 935-A.de 1956, que autoriZei
o Poder Executtvo a abrir o crê-'
d!toespecial de CI'$ 1. 000.000,00
para a ereção ele um mOllu11l.ento
iJ. Anita Garibaldi, na citkzdc de
Laguna, Estado de Santa Cata_O
rina.

Redação Final do Projeto
N•.93~·B, de 1951i

Redação Final do PI·ojeta
N. 96~-B, de ·1953

Redação Final do Projeto
. N. 278·C, de 1955

Idem,',dll maLs de 5.000 kg.. Omot· que se realízarem os cursos do 00-
Art. ·3," Estalei entrará em VlgOl' partamenso. Nacional .de· Saúde.

:Da. da.tllde sua. publlcaçã.o.revogadas . § LOCada bôlm de .estuco consta
os disposlçôes em contrârío", rá de uma importância mensal que

Comlssiío de Redação, em 29 de ou- eerá, flX/l.pa.pelo Ministro da. Saúde,
tubro de 1956. - Arthur ,Audrá, 110 1'01' proposta do Diretor Geral do o~·
exercício da Presidência'.. _ Abauar partamento Nacional 'de Saúdc, ouvi.
Bastos, Relator. - Afonso Arinos. _ do o Diretor dos Cursos.
LO'lJo Coclho.--.Cardoso de Menezes. § 2.· A distríbuíçâo das bôLsns peras

unidades. federadas e o processo. d'a.
seleçiio dos heneücíárlos serão dísci
pliT.a.dos na. forma prescrita' P01' re·
gulamento,

§ 3. o O transporte de bolsistas, pro-
Rcdi:zção' FInal do Projeto ml_ ressõres e assistentescorrera à conta

mero 278-B, de 1955, que reorga.- do GOVêl'fl'O, Fedeí·ai.
,ni;:a os Cursos do DCllaril:zmento Art. 8. o Os cl'éditos orçamentários
Nacional de Satlde (C; D. N. S,), e adíclonaís, destinados ao transpor

ré clá outras providoincias. te e pagamenuo elas bõlsas de estudo
e nonorâríos de prorcssõrcs ellGS~ s

O Congresso Nacional decreta: tentes serão automàtícamente regts-
M. L o Os Cursos do Dep:tTtan1C~l- trados e cUstrlbuldos ao Tesouro Na;·

to Nacional do Saúde (C.D.N.S.!, cíonal, para efeito de depósito, no
criados naquele D,epartamento pelo Banco do Brasil, à dlsposíçâo do De
I)eCreto-1ei n. O 4.296, de 13 de maio pal'tamento. Nacional de SaúdequB
de 1942 modificado pelo Decreto·lei dêles prestará contas. trimestraimen-,
n.O 9.023, de 26 de fevereiro de lG46, ta,' M> .Tribunal de Contas.
têm por obJetivo:'. ~t. 9.° poder.á. o Ministério til!.

I. Formar pessoal ha,bilitado a 01'- Saude fu'mar a.cor~os com trnívers»
ganízar. e dirl"u: serviços de higiene dadeg ou estabelecímentos oficials da
e saúde pública; '. ensino .superior do Pais, para que os

n. promovero preparo, .aplli'feiçoa- ClIrs~s do D.N.S., compreendidos nos
menta ou a especialização de pessoal ítens I e II d? art. 2.°, possam ter
para as diversas atividadcs.e funções caráter unlvC1'sltári.o. .
~os serviços de 111"lene e saúde pú- Art. 10. Esta leí entrará, em vigor
bllca' • c na data de sua publicação.

IlI: pl'cparar pessoal habllitad:l ti Art. 11..Revogam·seas dIsposições
executal' atl\1dades aos objetiv-os au- em co~tl~ár:o. _
xílíarea atinentes do Depal'tamentQ comíssão de Redaçao. em 29 de ou-
Naciol1al de Saúde (D.N.S.l. tll,l,)ro de 1956. - Arthur Auctr4, 111)

Art. 2.0 Para. atender aos seus exercício da Presidência. - AbfluCtl'
tir.s, os c.D.N.S. compreenderão: Bastos, Relator. -=.Afonso I1nnos -

I.· Cursos de Sn.úde Pública. (C. S. Lapa Coeth» - Cardoso ele M·ene;::cs.
P.); .

lI. cursos de Aperfeiçoamento e
Especiallzação (C.A.E.);

lI!. Cursos de Adestramento de
pessoal Auxiliar (C,A.P.).

Ar,t. 3,o Qualquer curso de prepa1.'O
e . aperfeiçoamento de pessoal técr.lcO
.dos diferentes órgãos componentes do
Departamento Nacio.nal de Saúde, in
clu.sive serviços especiais e campa
nhas sanitárias, deVerá ser realizado
pel06 Ctu'sos do D.N.S., mediante
aollcitn.ção do serviço Interessado que
pre.stRl'á para é.loSe fim a necessá,ria O Con"'resso Nacional clecI'eta:
colabOraçãO técnica e financeira. ~

Art. 4..0 O C3l'gO de Dl1'etor dos Art. 1.. Fica o Poder ExecutivlJ
e:urW5·elo Departamento Nacional de autorizado a abrir o crédito especial
saúde, só podeJ'á ser exercido por mé- de' Cr$ 1.000.000.00 (um milhfLo de
dico portador· de certificado de can- cruzeiros) para a ere~ão de ltm mo...
clusá>O do curso oflclal de Saúde PÚ- numento a AnHo. Garlbaldi. na. elda
blica, escolhido entre os integl'ante5 de de Laguna, Estado de Santa Ca
da CalTelra de médico snnitarista. do tarina.
Quadl'O Permanente do MlrJstério da, Parágrafo único. O monumento
Saúde, . t

Art. 5.0 O curriculo dos cursos, o que a represel1'ari em atitUde herói-
im

ca. deverá 'ter, na. base, localnl>fo-
reg e didático, as condições de ma- prIado paralhoe guardar os dcspojos
tricula e mais dlspo.slçóes relativas li mortais.
organização dos C.D.N.S. scrão f:· Art. 2.' Para trasladação d.os res
xados em regulamento.

Al't. 6.. O ensino será mlnistr:l.do tos mortais de. Anlta Gnrlbaldl o Po-
por pl'{)fessôre.:l. e assistentes design~;- der Executivo reservará parte õ..:l cré
dos pelo Dh'dor Geral do D.N.S .. dito de que trata. o art. 1.·.
mediante proposta do Diretor dos C. Art. 3." Revogam-se as disposiçõe3.
D. N.S .. dentre especialistas naclo- em contrário.
nais ou estrangeir<ls, servWores do Es- Comissão ele Redação, em 29 de 0\1-
tado, ou não. tubro de 1956. - Arthur Audrái no

§ 1. o Os pl'ofessOres .e nss.istentes el:ercicio .da PrcsidêncIa. ~ 11b(/Ú!lr
também poderão ser admlydos como Bastos, Relator, - Afonso Arino.~. 
extranUJ11lerál'i,)S, na forma da Lej topo Coelh'O. - Cardoso de )',fone-
n." 2.28-1,'de lJo de a:;óst·o de lG54. :es.

§ 2.° Os funcionários designados na
forma dêste lU'tlgo poderãQ em casoll
especiaLs. mediante. ,JUtor'J2laçoo elO
Presid~ntedaRepública, ser dispen
sados dos trabaihos da repllr~lçã.{) ou
sen'iços em 'que estiverem lotado", Redaçlio Ftnal dI) Projl!to nú.
mas ficarão obrigados, nesta hlpÓte. mero 956.A, de 1955, que concede
Sll. a 18 '(dezoit-ol horas Semanal~ de isenção de direitos cle ::fLjJortacào.
ll.ulas ou trll.baIl1osescolarcií. i71tPôSto de consumo. taxas nclÍta~

§ 3.° Os professOres e assistetltes neiras e a de pret'irlênc:j~ social
niieo compreendidos nos cnsos de qm para 1.250 caixas (le papeWo COlt.
trn.tam os §§ 1.. e 2.0; perceoorão, tr'Mlo leite em pó. cn.viadlls peZa.
1'0.)' hora de aula dadn ou <le tl'a!Ja- War Relle! Servicr..\ e destinadas
lho executad\), os hOl1ol'~'IJS que to. à lI!itr(!.de P,:'rto Ateare. no Esta-
rem fixados em.l'eg-ulall1Cl',t<l, d'entro do do Rio Grandc do Sul.
des recursos orçamentãrior..

l'.l·t. 7.0 Poderii.o ser concedidas. O Congresso Nacionn.! decreta:
anUalmente, dentro dos recurllOS .01'· Art. 1.. ];: concedida Isenção de
çMTtentárioR. bôlsall de .estudo a. c:tn· cU"pi to~ de irnpol't.aç'io. impilSto "e
dldn~ClS residcntes fO:'a dg. c1~ad~ em tco::sumo, tax:ls r.c1t1~ncil':ls c a do
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SAOLII>AS EVAO A IMPRrMm AS
SEGUINTEs -

Redações Finais·

Redação Final doProjetQ
N. 98·.8, de 1950 .

Redi:zção Final do' Projeto 11á.
mero G8-A, de 1G50, que altera di·
reitos convencionais oriundos /to
Acôrdo .Gcral sóbre Tarifas Adlll!t'
neiros e-Comércio, cuia apltcaç.
foi c.utor~da, provisórlamente,
pela Lei n.o 3:13, ete 30 de iulho de
1948. '

o congresso Nacional decreta:
Art, lo· Ficam apI'ov'adas as mo

dificações resultantes das renegocia
ções tarírãrías que o Brasll ,-ealizo).!
em Annecy, durante a Terceira Reu,
nlão dali Partes Contratantes.;'o
Acõrdo Geral sõcre Tarifas Aduanei
ras e CO'mércio, em virtude da reti
rada das concessões de' que trate, o
art , 7.° da Lei n.· 313, de 30 deju
lho de 1948.

Art. 2.· 05 direitos convenclonals
da Tarifa. das Alfânde!:as' em VigOl',
mandada relmprírnír na forma do ar
tl!:o .6.· .da citada Lei n.· 313, de 30
de julho de 1948, passam a ser co
brados com as seguintes modifica
ções:

" Al·t. 245 - Farinhas:

Aveia , .
Art. 625. Quaisquer obras não

classificadas:
.'\çuearelros. bacias, bandeíjas,

bules, cad!nho.s e cápsulas,
canecas,xicaras, calheres,
copos e funJs gradUados ou "
não. descanços para pratos
ou talherCll. fra.';cos, garrafas

pote.s. fruteiras. "grais, jar
ros, leiteiras, manteigueiras,
molhelras,-mostardeiras, pi-

. res, .porta-escOvas ou porta
pentes, pratos, rOlhas com ou
sem preparo de borracha ou
cortiça. sabonetelras,saladei
ras, saleiros, sopeiras. terri
nas. trav.essas e objetos se-
melhantes: '

De louça n.· 1 ..
Idem n.· 2 .
Idem n,O :3 •••• I .

Latrinas:
De louça n." 1 ;;'..
Idem n. O 2 .1 •••••••••••••••

Idem n.· 3 ..
Ide'm n.· 4 ,.
Art. 977. super-carburantes

ou anti·detonantes:
eX·2 Tetraetilato de chumbo
Art. 1.779 ..Partes, accssór:os

e pertences:
De carros autom6vels:

Chassis ou trucks, sem·' caixa.
de carro (earrosserle) .. mCln
tados ou desmontados, com-

, pletos, com motor e seus
pertences.. rodagens diantei
ra e tr~zelra p;uarnecidas de
pneumáticos. estribos. .plll'a
bmas. para.choques e tôdas
as demais peGas nec~~ál'ias
ao seu funcionamento, inclu
sive busina, lanternas e RI
nals:

Própr'os para nmbulâncin~. ca
minhões, ônibus e quaisquer
I)utros .

Art. 1. '795. Caldeiras:
Geradores de vapor com os

rc.sP0etlvos amleCNlol'es:
pc'~nil'1 mais de 5.000 até

2lLOCO k~ .
Ydpm ne l11l\1s de 20.000 até

Hln.O"l1 kll .... , .. , .........
Tdem, de mais de l00.~C(l l,g
A~t. 1.8'8. Mliqulnas:

Onerntl"17c':
"'B111' "1'n(\01''' r sem c1hantes:

l>p.nndr> Até 1 .Ma le'! ... , .•..
T~o'" IIc m'a1s de .1.000 até

"..MO' ,,~ ..
Tr'o.... ,~o mal~ de. 2.00'Olltê

5.000 kg , ..

PARECER

PARECER D.~ COM!SS~O

A Comissâo de Finanças. p.m sua
55." rp.tmíão ordinária. reallzadn em
25-10-56. presentes os Senhores: Bro
C:l Filho, 8aturnlno Braga. Milton
Brandão. NelSon Monteiro, Gcmges
Galváo. Geraldo Mascarenhas, Cha\
bl\lld Biscaia. Sosué de SOuza, HeI'
mógenes Principe, Silvio Sanson' Pe
l'eira Dinlz. Prm:edes Pitanga. ·(rltlmo
de Carvalho. Vazco Pilho, João Ab
dalh, Jnsé FI·::t!';clli, Guilherme Ma
chado. Odllon Bral:ta. Pereira da Sil
va, Barros Carvalho, Bntlsta Ramos
c Lopo Coelho. opina pela npr':Jva~ão

d:lS emendas números 5, II 10 " 11 e
re;)elcão das de números 1: 2. 3: t 7.
8e 9, oferecidas em Plenário ao Pro
jeto n.' 3. 269-A-53. contra os votos
do Senhol' Odllon' Braga referer,te
mente 11 sua emenda n.· 4 e S\1V1o
Snnson, !t11tOl' da emenda n.' 3.

Sala Rl!go 'Barro~. 2'" l1e nllt111.ro
dc 19fifl.- Broca Fllh.o. Prcsld:mt.e em
exerclclo. - 'Perelra da S!/l'a. Re-
Jator. .

". .r·ace o exposto, o. nosso r'are
Ccr é inteiramente concorde com 25
conelllsões da Comissão de Trnllspor
tos. Comtmicacões e Obras PúbH~as.
J~t.o é. rejeit~mos. nelas mesmos [un
.'hmrntos sustentados nnquele órgM
térT11co, as e"'endas números 1 - 2
- 3 - 4 - 7 - 8' e 9 e damos pela
~nrovacão ~5 de l1úmeros 5 - I 
10 e 11. pois. a"!lim. estaremos. ~Jém
ele tl1do.. I'oerentes com o nos~o pro·
nUnci~rn~l1to anterior. de oue resul
tou n S"h.t.l f·lltivo anrovado .em nossa
rrll".lão de 28 de agOsto· do corrente
ano.

, Sol~ rlasSe.~ões. em ~5 de outubro
111' 1956. - Pereira da Silva. Rela
tor.

'.6•. Aliás, li esse- respeito, o Relator
da.. Comllisão de' Transportes, destrói,
Com argumente novo; !lo InslnlÍa<;~Q de
não ser nacional a .emprêsa ,"Panalr
do Brasl! S:A." pelo ,fato de ter ape
nas 52% de capital brasíleíro.iestan
do. os rest:mtes48% em mãos de es
trangeiros. Assinala o Relator o fato
de: que, "a Panalr do Br:lsll S. A.
tem capital em cruzeiros e paga, os
dividendos em CruzeiTPs". e êonclue:

, "11:, portanto, umá emprêsa
100% nacional. Pouco Importa
que 05 proprietários de suas ações
sejam distribuidos na base de

.52.% brasileiros e 48% estrangeí-
"ros", . ::'

7. Na verdade, o argumento é ír
:retorquivel, embora nos baste a de

.terminante do sistema legal brasilei
ro em vigor, caracterizando as socie
dades por' ações tipicamente "nado
naís". Ora, sabemos que. "nacional".
será tôda a companhia: a) que tenha
mais da metade de seu .capítal em
mãos de brasileiros: b) que tenha, seu

. capital integral oficialmente reglstra
~o em moeda brasileira: c) que 'pague
os dividendos em moeda do país. A
lei braSilclr,:t permite que estrangei
ros adouírarit parte das' ações das so
cledadrs nnõnimàs, 11a base da per
eentualldade nela estabelecídn - isto
é. semnra num total inferior a 50%
do capital nacional. '

8. O tratamento difel'enci:ll. entre
esta e aquela ernprêsa que preencha
as exigências legais. só porqUe alguém
quer 'que seja "nacional" a compa
nhia que tenh-:l.80%de capital bra
silé1l'o e não o seja a outra qu,~ ten
do embora mais de 50% de capital
nacional n5.o atin~iu aquela ;,p.rccn
.ttlalld~de '- ê,sp' tratametno é. além'
de tudo. contrário à dominante cons
titl1cional: Todos são iguais perante

,ll. leI.



.§ 2.· Fico. assegurado. a.m;trfC\i~~
Inclependentemente do exame, no Cur,
S<> de FO~'l11açáO de sargentos, no pra.
zo de 2 rdois) anos. a. contar da data
da publicnção desta 'lei, aos sargen
tos que foram promovidos e essa B'=a
duação sem possuil'o 1'cspectlvo cur.
s<>.

Al't. 2.· As vantagens do art. 1..
e § L', aplicam-se aos que se acham
na inatividade, desde que não tenbam
a tingido o oficialato 110 serviço a!lvo,
sem direito à percepção de proventca
atrasados. .

Ar]. 3.° 'Esta lei entrá em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as. dlsposíções em contrário; .

Comissão de Redação, em 29 de ou•
tubroüe 1956..- Artliur AUdra, Pl'e.
sídente em exercício. - Aliguar Ba!-.
tos, Relator. - Afonso Arinos. 
Bias Fortes.

RedJ!!çcio . F!nal do Projeto nú.
mero 1.745-A, que autoriza o Po
der Executivo a abrir, pelo Mi
nistérIo dei EduCl:lt;eio e euuuro;
o credito especial de Cr$ ... '..•
3,000.000,00 para ocorrer a ,des.
pesas com a reali~ação do XlX
C01ZgreSSo Nacional ele Estudan.
teso .

..
Redação Final dó Projeto

N. 1.745-8, de 1956

...
hipoteca que grava -ímóvel, adiu-.
dicado à União Ferleral.

O Congresso Nacional decretar
Al·t. 1.' Fica o Poder Executivo

autorizado a abrir. ·pe1oMinistérlo da
Fazenda, o crédito especial de .... ,'
Cr$ lD5.075,80 (cento e noventa e
cinco 'mil, setenta e cinco cruzctros e
oitenta centavos), para atender ao
pagamento da hipoteca que grava o
imóvel, adjudicado à União Federal,
situado à l'ua da Constituição n.' 35,
no Distrito Fedem!" conrormevsen
tença do Juizo da 2." Vara de ól'fii.c.3
e Succssões, de 24 de novembro de
] 942. que declarou vacante ti horança
deilCada por Pedro Vasques Ferro.

4rt. 2,' Esta lei sntrarú em vigor
na data de sua publicação.

Art. 3.' Rcvogam-se as disposições
em contrário.

Comissão de Redação, em 29 de ou
tubro de 1956. - Arthltr Auctrá, no
exercício da Presidência. - .10911"r
Bastos, Relator., - Cr/retoso' tle ,1fe
nezes, - Bias Fortes. ,lf07UiO
ArinoB -.

c-s

60.000.00JOO

15.000.000,00

OI~RI(JDO'CONGRESSO' NACIONAU . lSêÇ:llJ I)
=

Tota! •

.Redação Final do Projeto
N. 4.420·0, de 1954
Reãação fi1Útl do Projeto mi.

mero 4,420-C. de 1954, emenrlac10
pelo Senado, queantoril:a o p~_

der Executivo a, abrir, 'pelo De.
partumenio Ad71li'>!istrativo do
Ser"~ço Público, o crédito espectnl
de crs 2.650.00000, destinado ei
regularização de despesas no eaer
c!cio de 1954.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1. o It o Poder Executiv'o liuto.

rlzado a abril', pelo Departamento Ad.
mínístrutívo do Serviço Público, o cré
dito especíat de Cr$ 2 ;e50.000,00 (dQi.s
milhões. seiscentos e cínquenta mu
cruzeiros), destinado à regularízaçâo
de despesas no exercício de 1954, seno

O Congresso Nacional decreta: do crs 2.320.000,00 rdoís mílhões tre-
A:t. 1." É o Poder Executivo auto- zentos e vinte milcruzeil'os) para

rizado.a abrir,pelq Ministérlo da Edu- funç~ gratificadas: Crs 180.000,OQ
cação e Cultura, o crédito especial de .(cento e oitenta mil cruzeiros) para
Cr$ 3.00'0.0'00.00 (três milhões de CI'U- substitutieôes: e Cr$ 150,000,00 (cento
zelros). para atender, às dcspesall com e cil1C{uenta mil cruzeu'os) para saJá
a reallzaçúo, em julho de 1956" do rio-ftlll1í1la.
XIX Congresso Naclonal de Estudan- Al't.2. fi Esta lei ent:ará em VigOr
tes,. no Distrito Federal,' na' data de sua publicacão.

Art. 2," .Esta lêi entJ'ará em viga' Art. 3." Revogam-se as disposições
na data da sua publicação, revogadas em, eont·;;l'io.
as disposiçõ·es em contrário. ., ConUF.!tàO de Redação, em de ou.

45.000.000,00 Comissão de Redacão, em' de OU-I tubro de 1956. - Arthur Audrá, Pre.
tUbr,o de .1,956.. - Arthur Audrá. Prc- s,idente ,em exercí~io. - A, b01l~r Bas.
sidente. - Siri. Fortes, Relator, tos, Relator. - Cardoso de Menezc!•.
Cardoso delllenezes. ,.,~ Afonso"" lJias "Fol'tes. .

Minos. Redação Final do. Projeto
Redação Final do Projeto N. 4.992-B, de 1954 .'

N. 3.784-A, ele 1953 .Real:tçâo F!nal dI) Proleto:!!l!.
,;' Inero 4, 992.A, d~ 1954. que auto.

ReeV:lção Final, do Projeto m2. rizrt o Poder ExecuJivo >7 abrir
mero 3.784. de 1953, que estabe- pelo MinistériO clá, .~ {lricultura ~
lece a eqUiValência entre os 0111'- crédito especial de Cr,~ : .•
sos de For111.açâo de Sa,'gentos 'da LOOO.eCo.oo para auxilio ti Ex'l)o-
Polickl MiZítar e do Corpo' de sic(Ío Agro-lndll.s!1·iCIt d.e l.aYes,
Bombeiros ao CÚ'sCJ de Coman- ,na cidarlec/,e LrtrJes, 'Estado de
drznte de Pelotão (Seção) da Santa Catar:'na.
Exercito. O Congresso Nacbnal decreta:

O C.:mgJ'esso Naclonaldec::eta: Art, 1, n E o Poder Execu~iv{) auto·
rizado a acrir. pelo Mini2~2 ,'io da A~ri.

AJ't, L" Ficam considerados equ!- cultu','a, o crédito e"peciaJ de .,7...
valentes ao Curso de C<ll1landante de Cl'SI.OO:J. 000.00 (um milhão de cru·
pej'Jtiio (Seção) do E:-:ércitQ os CU:- zeirosl, pUl'a auxilio à F;:po.;!cão A'!ro_
50S, de Form:tção de Sargentos d:! Po. lndll·.trial de La:<es. reaE~ad1 em mar·
Haia Militar e do Corpo de BJmbei- ço de 195.0;. na cidAde' à·e La~es, F.s.
r.os do Distrito Federal. ' tudo de Santa Catarina. sob os aus-

pícios da Associaçã'O Rurnl local.
§ 1..- Pam aplicação do d!sjY.lst<l Art, 2." Estn. lei p"trará em v1oc·ór

ne:te ,artig\1, e~tende-se cmno CU!- na data. de .s~ta pUblico.o:i'l. revoga.
, Reúl1ç,;o, F.tnal do Projeto ml. so.s de Formaçao de Sarg'ent()s Dao da.': as d"<1')OslçOes em cant1'2,rh,

mero l.Ua3-A, de 1956, que auto_ s6 os CUl's·os com essa denominaç[io" ,C:m!,s~o ele Rtlclnc!l{). em 29 ti;> ou •
riza o /,oder EXC!C'/J,tivo a abrir, como tumbem ?utl'OS que t8nl1a111 ou i tnhro de 19Br. - MI7"'" /11'1/-'; Pre
r-elo Ministério àl~ Fazenda ,o ~ré- tiverem por obJctIvo prepn:'a' os .ea- I ~idente. - Bias F"rtl's. R('lol"r, _
dito eSIJec;nl de Cr$ 1!l5 07580. bosde rsquadrfl, em curso r\:spectlv~'l t,.s Polntor. - A 'o",,"'" ('lArh"',ç. _
vara atender ao 'Pa{Jamen/9 da l1l l;raduaçüo de oSur;;ento. Lopo Coelho. - Card'Jso de lflen~~e3.

Re·daç5.o Final do. Projeto.
N. L637·C, de 1956

,Redação Final do Projeto-o

~J. 1.683-8, de 1956
- '. ,"

.Ret/I:zção F'nal do pr.oiéto nú.
mero 1. 637-B, de 1956, que Clllto
rtza o Poder Executivo a abrir,
pelo Ministério da. Viação e obras
Públicas, o créúüo especial de
01'$ 60.000.000,00, destinado a

.. edificac;áo de muros de proteção e
de p:lssa.aens superiores" part!pe
destres, nas linhas da Estrada. de
Fe?·roLeopoldina. no perímetro
llrõo.'lO do instruo Ferleral' até a
e$taoão tlo Dnquecle Caxias, no
Estado do Rio de Jane!ro:

Ó Congresso Nacional decreta:

Art. 1.0 t o Poder Executivo 3U
torizado 11. abrir, pelo Ministério da
Viação e Obras Públicas. O crédito es
pecíal de o-s. 00,000.000,00 csessenta
milhões de cruzeiros), destinado às
seguintes obras de proteção nas lillJ1S
da 'Estrada de Ferro Leopoidlna. no
perímetro urbano do Dlstríto F~deral
até a estação de Duque de oaxías, no
Estado do Rio de Janeiro:

Art. 2,', Esta lei p.ntrará em v~gor
na data de sua publicaç.li.o. '

Art. 3.' Revogam·se as disPosições
Cffi,contrário. .

a) fechamento com
muro pe base de al
venaria de pedra e
alvenaria, de um tijo
lo corn. dois melros
de altura, desde 'a
estação Barão de
M (\U á, no . Distrito
Fedel'al, até a de
Duque de' Caxias,
nl) Estado do. Rio
de Janeiro .

õ) cinco· passagens su
periores para pedes
tres na.1 esta~ões de
Tl,jagem, B r a z de
Pina, Cordovil. Lucas
e Vigário Gernl ....

Comi;súo dp. Redaci'io. em 20 de o~
tubro de"1!J56. - A>'t1wr Audrá. no
e~:erclclo dn. Presic1ôncia. ::JiClS
Fortes. ]'1~lator. - Ernani Sátiro.
Abguar Basto., ..., Afonso' I,rinos.
Cardoso de llIenezes;,

Redação Final· do Pl'Oieto
N.l.522·C, ele 1956

Redação Final do Projeto
·N. 1.509-8, de 1956

.RecItação FInal do Projeto ml.
mero 1.~-A, de 1956, que auto
riza o Poâer Executivo a ,~brir,

.pelo ~Iinistérlo da. Agricultura, o
crédito especial de eis 300.000,00
para auxilio li 11 EXPO$içãO Muni
cipal 'de Si/lnos, no municfpio de
Concórdia, Estado de stuua Ca·
tar1na.

O Consresso Nacional decreta:
Alt. 1.' Il: Poder Executivo nu-

toríendo a abnr, pelo Ministério da.
Asrleultura, o crédito especial, de .. ,.
Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cru
zeiros) , para auxiliar a II Expo
siçüo Municipal de suínos Í'caUzsdJ;
de 21 a 23 de setembro de 1056, no
Munícípío de, Concórdia, Estado de
Santa Catarina,
. Art, 2.· Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação. ..
Art. 3.' Revogam-es as disposições

el11 contrário. '
Comissão de Redação, em 29 de ou:

tubro de 1956. - Arthur Audrá, no
exerclcio ,da PresidêJ1cia. - Aõguar
Bastos, Relator. - Cardoso :le MI!
7lezes.- Eias Fortes. M01:S0
Arinos,'

providência social para 1. 250 caixas içam como proressõros, em comlssãe,
de papelão contendo leito em po, pe-' com a gratificação que vinham per
sando 30.901 quilos, emburcadns em cebendo, correspondente ao padrão O.
New York, Estados Unidas da Amé-Art. 2.' Esta lei enti'ará em vigor
rica do 'Norte, no, vapor "Loide Nicf\- na' data de sua publicação, l'e'logadas
ragua", pela War Relief Services (N. as disposições em contrário.
C.. W. C.), endereçadas ao Arccbís- Comissão de Redação, em 29 de 'U"
po Heldcr Cànmra e destinadas à t"ubro de 1956. - Arthur Audrá, no
Mitra ele Pôrto Alegre, no Est1da uo exercício da Presil!l~neia. - Abguar
Rio Grande do Sul. Eastos, Rel:i.tor. - Afonso Arinos. -

Art. ,2.' Esta lei entrará em, vigor toso 'Coelho, - Cardoso de, ;1fenc.
11a data de sua publicação. revogadas ces,
ali disposições em contrário,

Comissão de, Redação, em 20 de ou
tubro de 1956. - Art/tur ,llUlrá. no
exercicio da Presidência. - olbOUtlr
Bastos, Relator. - Afonso, Arlllos. 
1.opo .Coelho, ~ CardoSO de llle71c,
ces.

Rer.l:;çúo Final do Projeto mi.
mero l.522-B, de 1956,'.que auto_
i/~a o Poder ,Executivo a abrir,
pelo, Ministério da. Aeronáutica, o

.crédito especial de Cr$ '.' .... '"
1.870.000,00, para atender às des
pesas decorrentes do cumprimen-
to da sc{JtLrança impetradetem
Jelvor (le Pedro .~Iariani Serra,
llfauríllo Monteiro Perci1\~ da
Cunha. AVrton Bittéllco:r.rt Loba,

,Armando Pereira de Andrade c
Carlos Migue. Garrido.' ,-

O Congresso NHcional decreta:
Art. 1." É o Poder Executivo nu

torizado a õlbl'ir. pelo Ministério ,11a
'Al'l'onáltlica, o eródito especial ~c ".
Cr$ 1. 870.000,00 (um milhão, oito
centos e setenta mil cruzeiros), Nu'a
atender às despesas referentes no pc
riodo de 1 de janeiro de 1055 a 31
ele dezembro de 1D56, resultante,; dn
cxecnçfw da segul'(tnc;a impetr.:\r.l;\ em
t'avor de Pcdro Mm%ni Scrra. Ar
l11õlndo Pereira de Anclrllde.' Matlrillo
Monteiro Pereira da CUnha, o\vr~On

.. Bit.tencourt Lobo e Carlos Mic:u~z

Garrido. conc~l1ida pelo Supremo Trl
b:l11~1 F0cjn~~1. r-m acôrclCio cb, 17 ele
outubro de 1!)(j2, Ilar:l Que Del'manc-



'(DemofJstração da Desp'esa ppr .vtrba.s e Con.signafões);

DESPESAS ORDINARIAS PixQ
Cr$

VERBA 1.0.00 - Custeio

:Variável
Cr$

Total
Cr$

Consignações:

1.1.00 - Pessoal Civil 1, '••••• 1, ••• ,',-,. '"-,; __

1.2.00 - Pessoal Militar ; 0;0;' ••• o o,

1.3.00 -"Material de Consumo e de Transformação o", ... ',oJ

1.-4 I 00 - Material Permanente '.-, .~.:.: •• ~•• "1,
1.5.00 - Serviços de "Terceírcs 11." '.'-':'.-I":t::.~., •••••t.

1.6'.00 - ,Encargos Diversos " 1,1 ••••.••••••••••••••••)lX' ••• ~.~•.••~

Total da Verba 1. 0.00 •.•'. o o o •• o •• o '0 •• ".:.:. 'U.' •• OJ _

VERBA 2.0.00-- Transferências

.\

61.169.000 1.188. 770..000 1.255.939.000
1.293.106.800 1.421. 240. 000 2.71i.34.6.800

- 83i.910.000 834.910.000- 125.800.000 125.800.000
9i. 10'i, 000 94.104;000.- 283.240.000 283.240.000

1.360.275.800 3.948.064.000 5.308.339.800

Consignações:

2.1.00 -- Auxílios e Subvenções ••.• o •••• o ~' •••••• o.·••• :0: •••••••

2 . .3.00 -' Inatlvos ••.•.•.•••.••••••••• : •.•••••••••• '•.•.• 32E 'l

2.;4.00 - Pensionistas •..•••••••••••• 1,1 '" .~•• ',1," I.' I.' , •• c

2.6.00 - ·Transferências Diversas :o;•••••••••••••••.• e:t.I:f' ;'." "._

Total da Verba 2.0.00 •••••••••••••••••••••.•••• "'.c

293.068.350
'130.000.000
17.250.000
85:835.000

826.153.350

293.068.350
430.000.000

17.250.000
'·85.835.000

, 826.153.350

Total das Despesas Ordinárias •••.•••••••••• n:.:o ••• ". 6.13i.493.150

DESPESAS DE CAPITAL

VERBA 3. 0.00 - Desenvol~imento Econômico e S091J1
Consignações: .

3.1 .00 - Serviços em Regime Especial de Fínancíamento •..,.•• li .,

Total da Verba 3.0.00 ;O•••••• fl

VERBA i. 0.00 -- Investimento!
Consignações:

1.1.00 - Obras I ••••••• '•••••••'. 1.·1 I I" li. '•••• ,. ", ......:" •• , •••

1.2.00 - Equipamentos eInstalações. o ••••••• o ••••• .,0:0:0;' •••••

i .3 .00 - Desapropriação e Aquisição de Imóveis ••••••.0:0:.11 ••• '4

T~tal 'da Verba 4.0.00 •..• 0 •••••••••• • • •• • • • • • • • • ,,'

VBRBÁ 6. 0.00 - Amortização da Dívida Públicll
Consignações:

6.2.00 - Divida Interna 1'1 ."••"•• I li ••••••••• I •••• ; •• I ••• " •••~ ••

.Total da Verba 6. 0.00 •••••-e•••••••••.•••.•••••••• li]

5.000.000

5.000.000

60'4 .250. 000
. 0497.000:000

50.000.000

1.151.250.000

16.000.000

16.000.000.

5.000.000

5.000:ÕOD

604.250.000
497. 000.000

50.000.000

1.151.250.000

16.000.000

16.00C.000

Total das Despesas de Capital ••••••••••••••.•••• ; •• li

Total Geral ••••••• '_I,' •••••••••••• 1••• ,',' ...._.-.•.•.• :.~ ••• ..,

1.172.250.000

7.306.743.150



Tlrça,felraJCr .-
I

• r'· ..··'
'--;r n' jl

'UIAftIO DOCONG"E5S0 "ACIONA~ lseRI~ry_"~~ ~

...11- MINIST~RIODA AERON~UTlCA

28.000.00()
lM.aOD

6()0.~ao

1.500. UlJO
30.0oa.OUO

28.000.000

I.Q'·I.li(IJ
'i0(1.1'1·',)

7'i(1.1t'1~

20.000.00()

15.000.1',10

4 ooo.cx

10.000:000

200.COO

35.000. ,\'tl

5.0010:10

soe.o.e

7.0ao.Coa

500.000

I7:J'~"l)

18 ;OC.000

12.000000

lio~ono:oo()

. 5.000.000

83-l.91O.00()

9.000.000

11.Olie .000

125.800.000'

DOTAÇJl.O
VarIável

Cr$

_ ...
94: ,·.li,I·,}O

Total di! Consignaç50 1.3.00 .......

CONSIGNAÇJio 1. -lo 00 - Material
Permanente

CONSIGNAÇÃO 1.5.00 - Serviço, de
Terceiros

1.3.11 - Produtos qulmicos, bloléqícos, farma.
cêutícos .e odontológicos; artigos cio
fÜrgicos e outros de uso nos Iabora-
tóríes •••••• ;. .• ;. •••. o"" _.•••••••••

1.J .1.2 - Sementes e mudas de plantas •.•.••
1.3.13 - Vestuários, uniformes, equipamentos e

acessórios: roupa. de cama.. mesa c
banho ........•...••.••.• , ......•

1.3.14 - Material para acondicionamento e em-
. balagem ..... : .••..•....•......•••,

Sobcónsíçnaçõcs.

1.5.01 - Acol1dicionnmcnto C trnnspo-tc dcen
comendas, cürgils c enlmais em geral

1.5.02 - Passaqcns, transporte de pcssccs c de
suas b~gi.1gens ... ,' ...•..........••

1.5.03 - Assil1at\l1'~ de órgãos oficiais e de re·
cortes de publtcaçõcs periódicas •.••

1.5.04- Iium.nação, I~rçn motriz e\JiÍs ......

1.5.05 - Scrv.ços de. 0155,'io e h:gicne; taxes de
áqua, r~gõto e lixo " •.... " ......• ~ •

1.5.06 -Repares. adaptações, recupcrnçáo e
conscrvaçüo d(' bens môvc:s .. ',' .. ~

1.5.07 - Publlcnçõcs, serviços ,de iljjpre!',só1o e
de cncadernur âo o' ••• t' ••• , •••••••••

1.5.0S - Serviços clinicas e de hCSp:lilli:a-
\üo ..........• 0·0 ••••• 0,0 ••••••••••

Scrv. ~O!;' Iuncrúrlos ..., ....1.5.09

1.5.11 Tr-lcfcnc, te cf,:: !1ema s.. ,tcl';\:1.':!Ji1~;s 1'0"1'

dio(!r~m;~s. pl,)l'~(" pO~:I1J' ....l~.<n;:;ttlra
tlr- l.'aiYlt~po~l·;"ds ••••...••.......•

1.5.12 - Alllfllle 011 arre~c'''mcnto dc imóvcs;
foTOS ....•.•..•••••••.••.•.•••.•••

1.5.13 - SI,..gLlro~ em \lcr:l) ••••, .

1.5.li - Outros xcrv.c os ccntr-.tuae •.••••••

Subconsíqnaçõess .

. l.i.OI -Animais destinados a trilbalho,pro-
dução, crlaçãoe a outros I'ns .....•

1." .03 - Material bibliográfico' em ger~I; filme.
1.4.0" - Ferramentas e utcnsílíos de oficinas.
L-l.05 - Materiais e acessórios para instala-
. ções elétricas : .

1. i. 06 - Materiais e acesséríos para instala-
ções. conservação e segurança dos ser
viços de transporte, de comunicação,
de canalíznção e desmallaaçãc: 11'I~le

ria] para extinção de incêndio ....•
I. 4.07 - Material de acampamento, de campa

nha e de paraquedismo; armamento •

1... :08 - Material artístico: Instrumentos ce mú
síca: insíqnias, flâmulas e bandeiras •

L-l.09 - Lltenstl.os de copa. COZinha, dorm.tô-
rio e en Ierrnaria .

1. ... 10 - Viaturas de pequeno porle _

"'1.4.11 - Modelos eutensilios de escr.tórie, bi.
bliorecae .ensino. lnboratério e gabinete
técnico ou cíen ti fico .....•..•..•.•

1. ]2 .c.. Meb:J,ár:o em geral .

Total Gil COl1silJnaçiio l.i.QO .

50.0UO

1.000.000

iOI).OOO

50.000

1.200.000

50.000

Variâvrl
Cr$

60.(1(\')

22.000.COO

3" ooa.1100

862.900.000
8.500.000

180.000.000

300.COO
1.000.000
3.000.000

370.000
lJO.OOO.O(jJ

580.000.000:
620.000.00°1

18.000.(ll'O •
"5. OúJ.OOO

155.000.0JO .
2~0.OOC

3.0oo.0'JO

20.000. .oo
300 ooo ~\f'C

120.000.l)PO

5.00a.O(llJ

]~O.OllO.OQO I

• 700 000

102.600

DOTAÇAO

Fixa
Cr$

3.890.-l00

1.300.000

i6.876.000

15.000.000

67.169.000 1.188.770.000

1.255.939.000

336.768.000
956.338.800

I. 293.106. 800 1.421..240.000

2.71i.3i6.S00

Rubricas da Dc~pesa

Total da Consiqnação 1.1.00 ••••••

Total da Consignaç50 1.2.00

DESPESAS ORDINÁRIAS

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - Peuot& Civil

CONS:GN.~ÇJio 1.3.00 - Materia' de
Consumo eue Transiormoçno

5ubcon~ignações.

1.1.01 - Vcncímentos •.•.••••••••••••••••,
1.1.()i - Salários de mensalistas •••••••••• ,'
1.1.05 - Salàríos de contratados •••••••••••,
1.1.06 -. Salárlos de tarcleiro~ .
1.1.07 - Auxilio para diferença de caixa "')
1.1.08 - .Auxtllo-doença .
1.1.09 - Ajuda de custo .
1.1.10 - Diárias •.......•.••••••••.••••••••
I .1.12 - Diferença de vencimentos ou salários
1.1.1'l - Salárlo-Iamilla .
1.1.17 - Gratíflcação de função .,.•......••.
1.1.18 - Gratíftcação pelo exerctcío de milgis.

tério .•...••..••.•••••.•••.•••••••
1.1.19 - Gratifícaçãc pela prestação de servi

ço extraordinário .; ••••.••• ; .•.••••
1.1.20 -"" Gratthcação pela represemação de ga-

binete , ..•.•...••••.•••••. ,•..•••••
1.1.21 - Gratificação pelo exercicio cmdeter-

minadas zonas ou locais .
1.1 :22 - Gratlflcação pela execução de Iraba

lho de natureza especial, com risco
de vida ou saúde .

1.1.23 - Gratiflcação pela execução de. traba
lho .técníco ou cientifico .....•.•.•

1.1.~5 - Gratíhcnçüo adlcicnal por tempo de
serviço;, ...•.••••••••••••• "' ••••.•-----'------

CONS,lGNAÇAo 1..2;00 - Pe",o.11 Militar

Snbconslqnações!

1.2.01 - Vencimentos de oficiais ..
1.2.02 - Vencimentos de praças ..
1.2.03 - Etapas para alrmentação ..
1.2.01 - Gratificaçlles militares .
1.2.05.: Ajuda de custo ,'.,'.,' .
1.2.06 Diâriils .
1'.2.07 -" Abono de familia .
1.2.08 - Auxilio para funeral ..
1.2.09 - Ajuda para Iardamente ~.

Subcons.gnnçôes:

1.3.01 - Anlm.us destinados a estudos e prc
pilr~çfJo de produ.os • '" ••.......•

1.3.02 - A rllgos de expediente. desenho. cnsi-
no c educação .....•..............

1 .3.03 - Mnrcrlal de limpeza, conservação e
desinfecção ..•••.••.•.•••.•.••••.•

1.3. O-l Combustíves e lubríficantcs .......•
1.3.115 - Mater',,'s e acessórios de rnáqulnns,

de vlaturas e de' aparelhos .......•
1.3.06 - Mntcr!nl de coudclnrtaou de 1'50 :00-

técnico ,.•..•.. , , .••..

1.3.07 - Forragem e outros '~limenlos p~r.il
n"in't1j~ •...•............. ; ......•

1.3.08 - Gêneros de alimentação: artigospiUa
furnan':es" •.••.. ',0', •.• '••••••• ,', .•• I

J .3.09 Meterii1! para serviço» de ncampamcn
to c de C;Jn1'pílllha:, muniçêcs ",_""

1.3.10 Mi>ter',,~ prímns ~ produtos mnnuíatu
rados ou srmjmF'l11tlfHtllr.ldQ~ df',..tna
cos 6t qualqurr' tr.JndormlH~nO ., ~ •••



·"''l.H '''""'rvtINISTllRIOOAAERO~'~nCAI'

".000.000.

SO.O<Xl.UOO

17.250.00(1

17.250.000

·4l5.000.00G
15.000.000

430.000.OOlJ

DOTAÇAO
Yariáve1

c-s

133.336
133.333
.133.33:)
133.333
133.333
133.333
133.n3
us.m "OM.667

271.'123 271.i24

96.296
128.39'1
128.39'1
22-1.072
911.~96

28!1.1JS8
121U96

. 96.296
96.296

4'l0.000
192.592 t.92S.920

105.882
105.555
158.337
1'10.700
158.331
105.555
.105.555
105.555
105.555
105.555
263.886
105.555
105.555
I05.55S
158.331 ! .935.4~2

Oi) AmJ~O'laS

C,H',Ju.:J:ri •• ".". 't,.I'•••• " t.' 040' __

._----~

05) 8"llIa •
Cachoeira •.••••. o •••• '0 •••• ,

C"mamú ~ ,
Cayrü ,'0 •••••••••••••••••
Ibicarar " .. : ..
Ibipetuba o ,. .

Ipiaü ,
Itacaré .•• 11 •••• 1i Ii 10.0 •• 1"

Itambé ,
Paramírtm ..••.••••...•• t"
Sunto Antõnio de Jesus •..• "
S-.:~\br:l .....•• ~ ... " .. ,'. "' ••

C3ril'~ ••.••••• ," ••• lo •• 0,1 'r
Cedro .. ' ..
~biapina ••••• I " ••• , ••••••••

Ipucíras ..
Iracema .•••••••••••••••• , I

Itaplpoca ..•..•••••••• '" 04

Marco •..•.••...•.••.••••••••
Monscnhor Tabosa •••••••• ,

:to Nova Russas .. o ,

Russas ....• , ..,....• ~ •• j, •• ,

Santa Quit~ria ......•••••.
Santana do Cariri •.. , ••••• ,
Senador Pompeu ........•• ;
Llruoca - Distrito G.lOja .. ,
Viçosa •.••••• j, ••• I •• I •..••• i •

\16) C"arâ

CON5IGNAÇ1.0 2.6.00 - Transferência,
Dtveesa«

....

'CON5:GNAÇ~O 2.3.00 - Inativos

Subcon5igl1a~ões:

2.3.01 -Funcionários aposentados e jubiladOlll
reformados, inválidos, i1Silildoll e pes~

soai da reserva .
2.3.08 - Abono de familia· .

Tota! da Consignação 2.3.00 .

02) AlóJ[Joas

I) Arapiraca .
2 i Corurípe • o o .

3) ]u'lquei~o ; ..
'll Mata Grande o ..

51 Matriz de Camarallibe .. ,
61 Olho d'Aglla das Flores I

7) Piranhas ...• o o •••••••••

8) Viçosa .

CONSIGNAÇÃO 2.".00 - Pensionísltu'

Subconslqnações:

2. i .03 - AbonCl provisório c. novas pensões "

Total ela Cons!gnaç1ío 2.".00 .... 'I

Subconsignaç6es:

2.6.03 - Juros de emprésttmos para obras. equl
pa~entos e aqul~jçllo de lJlJóveis .

I) P,lgjllnelllo ele juros elo valor da
compra do edilício-sede dc .M(.

o nlstérío ""," '" I' • ••••••• .,•••. ~

2.6.05 _. Diversos

1) Financiamento da Carteira HI.
potecãrta e Imobiliária do Cruhe
de Aeronáutica (Lei n." 2;321,
de 11.9·5-1) .

2) Para construção, Instalação.unelho
ramentos, ampliação e equipamento..
de campos de pouso, em cooperaçãe
com o D.N.E.R .• outro órgão do
Gov~rno Federal. ou com as Pee-
feituras Municipais' .

800.000

150.000

20.1l7. 1ilO

25.000.000

500.000
300.000

6.500.000

9.000.000

1.000.000

300.000

800..000

1.000.000

1.650.000
190.000

12 .0í.I0 .000

2.000.000

Z93.06U50

13.000.000

12.000.000

na. 000 .000

10'.000.oqO

283.2~O .000'

1>DTAÇAO
Variável

Cr$

5.303.339.800Total da Verba 1.0.00 ~ .........

VERBA 2.0.00 - TRAN5FERE:NCIAS --------

CONSIGNAÇÃO 2,1.00 ..... Auxiliose
Subl'cnções

Subconslgnações:

2.1.01 - AuX:llloS
Ó - '1:'undações crladas pela União

1) Fundaçãc Osório (Decreto
lei n.' 8.917, de 26.1-45) •

2) Instituto Brasíle.rc de h-
rcoóiutica ., .

2.1.02 - Subvenções ordinárias

1. - Outras elltidadl";
1) As ernprêsas nacionais con

cessionárias de transporte
aéreo que exploram 1iOO31
íutcrnacícnats (Lei. nürne
\'0 1. 181 de 17.8·50) •. : ..

2) Aos aeroclubes e escolas di
aviação (Decreto ti." 11.271J,
de S.I.H) o .

3) As empresas brasileiras coa
cessionárias de transporal
aéreo que mantenham linnilll
na conformidade do Oecreollo
lei n." 9.793. de 6·9·"6 ••

'total da Consignação 2. 1.00 ......

Total da Constqnação 1.6.00 .. t,

V';CoNSIGNAÇÃO 1.6,00 - Encargos D/ver903
,'("I· .

'Sllbé~nslgnijções:
1.6.01 - Despesas miúdas de pronto pilgamento
·1.6.03 - Prêmios, dlplomas, ccadecorações ~

medalhas •••.•••..••.•.•..•••......•
·1.6.0i - Festwidades, recepções, hospedagens

e homenagens ••..•.•....•..•...••.
'1. 6 . lO.- Serviços de caráter secreto ou reser-

vado •.•••••••••••.•.•••.••••...••
1.6.11 - Seleção, aperfeiçoamento e especiaU.'

.' zação de pessoal .
1.6.13 - Serviços educativos e culturais ..
1.6.15 - Representação e propaqanda no ex-

terior ...••.••.•...•.........•..••
.1.6.18 - .Salártos a presos. ínternados e edu-

. 'candos ...•....•....•...••.......•

,1.6.19 -Despesas gerais com a defesa nacional

I) Execução da lei do serviço nu
luar e incremento da instru,ãa •
nlilitar .•••..•.....•.......••

2) Manobras militares .
S) Instalações de novas unidades.

repartições e estabelecimentos
militares .•.•....•••.•.....••

i) Servíços relativos ao transporte
de aviões. material aéreo e de
segurança à navepaçêo aérea •

5) Despesas de qualquer natureza e
proveniência com o Iunciena»
mente do Centro Técnico de
Aeronáutica, inclusive rcrnune
ração de técnicos e proEessôres
nacionais e estrangeiro.l •.....

6) Despesas de qualquer natureza e
proveniência com operação e
manutenção dos serviços de .se
gurança e proteção ao vôo. da
Diretoria de Rotas Aéreas ....

7} Despesas com a manutenção de
aeroportos. bases aéreas, cam
pos de pouso, ediflcios. depen
cléncias e Instalações dos de·
mais estabelecimentos civis e ml~

hrares ••••.....••.......•..•'
a,) Despesas de qualquer natureza

com o curso de pilotos Civis.
.anexe à Escola de Especi"Iilftas
da Aeroo(lllUca de. G"aratinqllet:í
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4.11 - MINISTaRIO DA AERONAUTICA

07) Distrito F'cc]crlJ]

}acnrepagllá "' ••••• 1.1 •• "' \

M,mgumhos •••••.••••••• '.0

08) Elpíri!o Santo

105.882
711.l7oi

DOTAÇÃO
Vaeíãvcl
. Cr$

tH7.056

Pombal - .
. Princesa •..• . ~ ••.••••••

Santa Luzia •...•...••.• i.

f.~:~;:h~..(~~l~~~~~! .. :::
Mírauoa ••••••••••.•••••••

]27.272
127.272
]27.272
127.272.
127.271
127.27S

DOTAÇAO
Vari€lvcJ .

f'.r$

],iOO.OO()

uoc.ooo.

.......

2.lCOOOO

1.371':20

LOClO CJO

1. C00.r,,)()

1.200 eco

228.570
J1'L~85
] li .285
114.285
110+.285
11-1.285
lH .:285
228.5;0
114.285
m.2b5

40.00:)
110.000
701.rrr)

r-o.ooo
zo. Ü('I}

HO.OCl)
2BI1.00a
HO.Om
-o.ooo

140.00\1

50.882
211.16'1'
lü5.882
211.764
105.888
31i .6':6
-478.~28

105 '::82"
105.(\~82

IOS.~S2

92.500
92.500

277.500
369..500
277 .OCO"
92.500,

]S5.cOO
92.500

100.000
2üO.OO()
200.000
200.000
200.000
20C.OOO
200.00Cl
100..(01)

20~'.(\X)

300.CJD
3fJO.COO
2('0.000

2. J! 1.000
.--.--__'4

Rio Cr.?nde d.:; Si:'

Carâ:inho ....'.,.,' ..•.•••
D. Pcdrito .......•••••••.
EslIêhl ..
Fr~deri,o \Vc.tph":eI1 •••••
lraI .'to, ,.,. ,.,., , ,
S:", tinco •••••••••••••••••.
Snrand: ..••••••••••••••••.
Vc-anõpolís ..•.•• : •••••••'.

22)

2]) R,o Gronâc do 1: .te

Silo Tomé .
S;mtillli1 cio'f\{all"·.·· ., ••••• ,
Macmi ,", , ...• , .
Curra:s Novos ., '.' ., ••••.•

161 Partm,;
Àstorga ..
Cúmpo Mourão ••••••••••

-Goíc Eré , ..
Paraiso do Norte ..
Pt11oBranco •• , 00 , , ••• ., •••

Ponta Grossn .-
Querêndn do Ncte •••••••
Ribcírão do Pinhcl •••••••
!1,c],mcia ........ ".' .......
r omaz.na '•. ,; .•. I ••••••••••

18) P;{Jui

Eom.le~iiS -do GlIqn'CÍn •••.
Buriti dos Lopes .. : •••••••
Elcsbãe .Vclcso .
Inhumns i •••••••

JOSé ele .Frenas .
FurnufjulÍ,., • ~ '"
Pedro JI ......•.••...•..•
Uj1;[;o ,-o. ~ .•. ~ ••• l •••••••••

20) /ti.:; de Janeiro

J.ngra cl;s Reis ••••• '••••••
Art::l TUrl111 a •••••• "1'" .' ••• '••
B,ma Mnma· .......••. ,.
130111 [esus do lta. ápoana •
Cilll1pOS .
Nova 1~llIaçll ....••.•••••.
Pi1r~ti ,o·'••••••• , •••••••••••

Pctrcpol.s ' '"
Santo Antônlo de P,idun ••
StlO Fiel.,.]::; ......••••

17) Pcrr...mbuco

Afrf.nio.· Alilf,cinhns. Arco
verde! Ararlplna, Belo
Jnrdilll. Carnaíba, Flores'
tu, Goijjnill.. Limoeiro,
Pesqueira, Silo José de

~ Bclmontc. Suruoim e
Tímbacba , .

2;') Safila C.'I.~ri"a

Cnçndor ......••..•••••••.
01mpos No\'o, ...••••••••
C,millZill ." .•••••.•••••.•
COl1fÓrdi" .
C 1l r H'in ó1 11(;S ' ••••', .. t ,

Gil.';p;,r ...•••• 1 • ~.'••••••
Tnd'clji']) .~ ,'•• 1•• , •••••••

10in\,ne ,o, • , •• ' ••••••'.

Srio [caqun» .. ", .'••• " '"
5.10 !\'J:Slicl d'OCl-ê~C •••••••

7H.285

133.333

1.155.882

1.520.000

1.800.000

133.333

225.000
125.000
100.000
100.000
IOS.8e2
150.000
225.000
10:).000
100.000
225.000

H2.857
285.714
28S,714

180.000
180.000
10.000

180:000'
270.000
~O.OOJ

270.000
3Cü.OOO

257.1'18
257.112
257.112
257. H2
257.142
257.112
'm.l'!2

323.076
107.692
lO? .1>~'2

107.'.'~2
1Cl7. ("2
107.C;2
107.692

'107.692
107.692
107.692
10i .692
107Ji92
lOi .692
5e.000

107.692
1()7.filJ2
]07.692
]07.692
107.692

107.692
323.076
107.692
57.692'

107.ti92
2]5.384
]07.692
107..692

......'.' .

Am;nnb.,i .. I I • "'" t ••• ""

ArenáJ:olis .
Ncrtelêndia .
'Pôrto Murlinbo ,
Pouso de Paranaíba ..
Poxoréu •••••.••..• I" ••••• .'

RJhas do Rio P",C:o .

12) "Iato GreRO

Aniclll1S •••••••••••••••••• ,
Arrai.1s· .' ••. '•• , •..•••• 1 "'" 'I

Cachoeírn de Goiás ••••••• ,
Cavalcante .•.....•.••..•• ,
C,jslillini'l : ..
Itumbiara •..••• " •••••••••• ,

. JilrGlJ'Uá .
Morrinbos ••• ;; ..
Oncona '" ..•••............
Pos~e : : .

10) Goiás
\

Bcquin150 " I : •••••• I •••••• ,

Buril; - Bravo ••••••••••••
Colinas ..
Espcrunünópolís •••••••••••
leal " .
Turíaçu .
Vmgem' Grnnde ..•••••••• ,.
Vilórill elo Mearírn

Colali.la .• , "I"
GUtlTilpilri OI "", ••••••• 1. "'

Vítóría •.•••••••••••.•••••.

I •
]3) M,m, Ccr";,,

AI~m Paraíba .
BiJtOtlCC11ü •••••••••• ii ••••• ,

Brasílía : , ..
Campo Belo ..
Campo do Meio ......•••
Cormo da Mata ..... ' ....
Conceição do Mato Dentro
Conquisto .. , , .... '.'" .....

. Conrlh~iio Lnfaíctc •.•••••.
Conselheiro Pena ..
Cornção de [esus .
Corli,lo .
Itaüna o.,., •••••• ~ •• : •••• ,

[ovínn .. , ..•••••.••••••• '~,

JIl;Z clr Fora ..
Lropoldino '. . ....•••••••••• ,
Minl1s NO\'ilS ..
Montes CJMO~ .
Manie Carmclc .
Monrcauma ~ Rio Pardo

de Mino" .
Parncatu ."., , .", ..• '
Pnsscs .•.. ,.,' O",, •• " •••••

SílJtO da Dívís» .• " •••••
Santo Ril" do Sapuca! ...
Silviilnópoli" ••.••••...•••••
T"n{ldÇlunra ~ •••••••• , ..
UM ;; .

...

]5' P:"'JÍI'il

p,':'"['j" di1.,C"li::~ ., ••••• ",'"
I~'lloJl\ do Ro,hn ••••••••.
("~;-jTnhJrí1 .. , ..••••••..to' .... :

r1i·rricÓrdin (ltilpOrn'l1t1n) .
Ti ui .

]27. ~72
]27. "72
]27,'.72
'7732
]27.272

25) S.:" P:w"
Adami~l1Eli;1 '•.• , ••• '" •••• , .
A11drõ.'ldir:., ,. : ••
ATlIr;~(jtlólr,l ••••• '•••••••• 0 •

Q;!!:;;;~i .,.. :.::: :: :":::: ~ ~ :::
J3ir"~1.:i . o, •• , •• ' •..• '" ",.,

109.0~()

109.090·
10Q.09G
5'] .fo{10

1::'1.119')
59.C~)
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1.6CO.OOO

2S00.000 .

8.000.000
15.000.000
15.000.000

/l.ooo.OOO
/l.OOO.OOO

15.000.000
/l.ooo,OOO .'
/l·.OCO.OCO
8.000.000
5.000.000

5.000.000
8.000.000
·8.000.0oa
8.000.000

13.000.000
8.000.000

20.000.000
8.000.000
8.000.000
8.000.000
8.000.000
8.000.000 2~O.OOO.0If

2.000.000.

DOTAÇAO
.varláv~

Cr$ .

5.600.oao

,. -~~- .

5 -' Campina Grande
6 - Campinas •.....•.••• ~ •••.
7 - Campos •• , ...••• ,~"."
8 - Cnn avieíras .• o •• ' ••• I.' I .
9 - Corumbá ;

10 - Goiânia ; ;
11 - Governador Valadares ..
12 - Itabuna .. ; .
13 - Itaja! ......••.•..•••••••
li - JOde> Pessoa ..
15 - Macete (prolongamento da

pista) ..
16 - Marínqá .
17 - Parnaíba .......•••.••• I aI

18 - Presidente Prudente .••...•
19 - Recife (Estação de passa-

geiros e páteo de manobras)
20 - Ribeirão Prêto .
21 - Santos Dumont ; ..••..•••
22 -. São [osé do Rio Prt!co ••
23 - Teresina ,
24 - TUpã ..
25 :...... Ube,abil .
26 - Llbcrlándía ..

05) Bahia

.1) . Conquista. Cipó; Itabera
beraba. GUilndll, Jequi~,
Xique-Xiqllc •...•.. i • • • •

S) Diretamente. em convênio como
DNER ou outro órgiio do Govér
nod" União ou em colaboração
Com a Prefeitura, a construção de
pistas de terra. ampliação. encas
calhamento, estação de passageiros
e obras de 'acesso dO!l aeroportos.
lias seguintes localidades:

OI) Acre

1) Rio Branco, Seria Madu
rcíra. Feijó, Taruuacã, Cru.
::~ro do Sul. Xupurt; Bra-
:ule.ia o. o ..

02) Alagõas

L) Palmeira clos ludios

03) ~llIapá

I) Amapá ~."

01) Ama:onils

1) BClljamin Constant, Lá.
bren, Parintlns, Tefé, lta.
"patiara. BOca do Acre ••

71-1.285'

4.281.810

5.000.000

5.000.000

5.OCO.ooa

31.835.000

85.835.000

826.153.350

200.OCO
318.185
59.090

109.090
150.000
109.090
300..000
109.090
190.910
359.095
168.180
109.090
109.09t>
109.090
50.000

109.090
200.000
200.000
109.090
100.000
300.000
109.090

50.oaO
109.090 .

.-i28.571
1-12.857
1-12.857

..
Cacondc ,
Campinas (Arraias); .. : .
Casa ,.Branca "•••' ~ '••• '" I ~
Dracena '0 o'., '•••'-•••••• , •••
Ibítínqa •• , I • 1, ..

Itararé • o • " •••• ,••••••• I ••

Jaú .
JabotIcabal i ,

Mococa " ..• I ••••••.' •• '1

Novo Horlzonte ..
Paraguaçu Paulista •••••••,
Penápolís •....... :.'.••••••••
Pereira Barreto "":.~ .••.• , ••.•
Pindainonhangaba .•••••••••
Plfajui •.......•.•••••••••
Plrassununqa .."....•~ •• '., \,',"
Presidente Epitácio •.•••••
São João da Boa Vista ••••
São Manoel .
São Sebastião ..
Taubaté .... : ...••.•••••••
Tupi Paulista ....•....•..•.
Varqcrn Grande do Sul ••••.
Vcra Cru .

26) Sergipe

Estância ••••••• "' •• I I. o. I I I:'"

Itabaiana ..
Tobfàs Barreto •. : •••••••• o;

Total do Item 2 ro

Total 'da Consignação 2.6.00 .

Total da Verba 2.0.00 ..... : .

Total das Despesas Ordinárias

CONsiGNAÇÃO 3. l-,00 - Serviços em
Regime Especial de Pin'JIlcialllellto

. " -;. \ "":~~;:~,:;" ;:,,~',<':., :~ -~-~~, ."~:,.:~~~~':;;/~~4~i~~·j~",r':~~?/~i~~< ~ ;<},' ~~;: ,'; t,;';-:'-;::~~~i'l:~:2:':'- Mi~-i'STeiici::',,'íJA~:-:ÁÊ:~ÔNA tiTicA'
':'~- . ,,' - ..- "'" '.-';."'.'; ''',' ' .

. , . DOTJIlÇAO'
Variável

Cr$

DESPESAS DE CAPITAL

VERBA 3.0.00 - DESENVOLVIMENTO
ECONOMICO E SOCIAL

SLlhconsignações:

3.1.03 - Desenvolvimento da produçâo

1) Manutenção das Granjas e Fa
zendas do Ministério •••...••,

Total da Consignação 3.1. 03 .

Tota! da Verba3.a.00 : .

VERBM.O.OO -' IN\4ESTII-.IENTOS

CONSICNAÇÃO 4.1. 00 -'- Obrils

SLlbconsignações:

".1.01 - Estudos e projetos .
".1.03 - Prosseguimento e conclusão de obras

1) Prcssequ.mcnto das obras de cons
trução da Escola de Aeronáutica,
em Pírassununqa, Estado de São
Paulo . ~ •.• ~ ...... , .... ;', , ..••..•

2) Prosscqulmcnm dasobras de casas'
residenciais para sargentos.' subo
cflcíaís, ohcínts, nas cinco zonas
aéreas ..•.....•.• '. ~. ' '.

3) Prosseguimento elas OOI'i1., de ius
talação da Escola de Aprefeiçoa.
mcnto de Oficiais em Cumbka ••

f) Dlrctamente, em ccnvémo com •
DNER ou outro órgão do Govêr
no da. União. Oll colaboração com
o Estado, a pavimentw;Jo dos se
guintes aéroportos:

1 - An'lpolis ..
:2 - Arac'tju .••••••••••••••••
3 - Araç"tuba ..
oi - Ba9'; ..

8 .000.()JQl
8.000.000
8.000.00~
8.000.~00

10.000.000

SO.DOO.OOO

100.0\.10.000

20.000.000

06) Ceará

J) Camoclm, Sobral. Ig\.latu..
Quixadá, Craeo, Cariri' ..

08) Espírito Santo

I) Cachoeira do IcapemirilIlo
São Mareus .

JO)Goiás

J) Ccres, Rio Verde. Piret
do Rio .

I

11) Maranhiío

1) Codó. Coelho Neto. Barra
do Corda, Corulapera.
Chapadinh'l .....•...•..•

J2J. r-,lato GI'OSSO

I).Dourados. Três Lagoas.
Aquidau"M. Caceres, Gul
r;ltinga. Ponta Porã ...•

13) Minas Gerais

1) Araguari. Varqtnha, La.
vras. Caralinga. Patrocí
nio, AI!ena'. Diamantina.
Alm<il1ara. Ponte Nova .•

".000.000

2.300.00G

4.-100.000

.3.300.000

3.000.000

6.750.000
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50.000.000

?O.OOO.ooo

35.000.000

497.000.000

22.000,000

5.000.000

12.000.000

130.000.000

22.000.000

. 200.000.000'

,. 70.000.000
1.000.000

1.151. 250.000

DOTAÇ.l\O
Yariável

Cr$,

Total da Consignação'!. 2 .00 .....

CONSIGNAçÃO 4.3.00 .... DesaproprifJSão e'
• Aquisiçáo de imóveis

_ CONSIGNAÇÃO 6.2.00 - Dioido interna

VERBA 6.0.00. - AMClRTIZAÇAO DA
DIVIDA PÚBLICA

""". ~ONSIGNAÇXO i. 2.00 - Êqllipamentos e 
Insmleçõe»

Subconsignaçõesr

4.J.02,- Prosseçuímento ie conclusão da desa
propriação e aquisição, de imóveis:. ~

Total da Consignação 4.3.00 .

Total da Verba 4.0.00 .

Subconsignações: "

....Subconsignaçõcsr

4.2.01 - 'Máquinas. motores e aparelhos ,

4.2.02 - Automóveis de passageiros ,

4.2.03 - Camionetas de passageiros. ônibus.
ambulâncias e jeeps •.••••••..•••••

4:2.01 - Aulocaminhões. autobombas; camío
netas de carga; autc-socorro • ',' .•.••

4.2.06 - Tratores:' equipamentos para rodovias;
implementes agrícolas - .

4.2.07 - Aeronaves ,

4.2.08 - Embarcações e material flutuante; dra
gas e malerial de dragagem •..••.••

4.2.10 - Instalações e equípamentos para obras
, 1) Modernização e aparelhamento

--dos serviços de segurança e pro
teção .ao vôo. da Diretoria de
Rotas Aéreas .,,

2)' Para' instalações elétricas. hi
dráulicas, telefônicas. de abas
tecimento d'água e de ,Baliza
mento noturno nas unidades dr
Aeronáutica. inclusive aeroporto
civis e militares ..•••••.••••,

84:250.000

...'

:t.H .... ~INISTÉRIO DA AERONAUTICA! .

DOTAÇAO
·Yariável

,Cr$.

1.700.000

Z.200.oo0
2.00.000

4.000..000

r.sco.roo
"

2.000.000 '

5.600 .000
1.000.000

6.000,.000

x.Ooo.OOO

3.000.000 .

3.000.000

5.200.000

'5.000.000

118) Piauí
1)' Floríano, 'Gílbués, Picos,

. 'São Raimundo Nonato ,.

20) Rio de [anelro

,1) Macaé, Itaperuna .,

21) Rio Grande do 'Norte

1) Caícõ, Mossoró '

22) Rio Grande do Sul

1) Santa Maria. Soledadc, En
cantado. Três Passos ...

~a3) Rondônia

1) Pôrto Velho, Guajará.M'Z
rím, Forle Príncipe '" " ••

, .."I) Santa Catarina

1) [oaçaba, Lages, Chape~ó e
..... Tubarão •.....••.••.•.••

2r Críciúma e Rio do Sul ••

i5!. São Paulo

J) Marília. Barretos. Presi
dente Wenceslau, Franca.
Campos' do[ordão, Botuca-,
tú. Itararé, Bauru, Ca~anJ
duva .. : .

2) Lins 1 '

26) Scrqípe

1) Propríã , ..
-----

14) ~Pará

:1) Concelção do Araguaia.
• Monte -Alejrre•• Santarérn,
. Altamira. Bragança. Cha

ves, Marabá e Alcnqtier .c

15J Paraiba

1) Patos, Cajazeíras ••••••• ~

i í16) Paraná ~
"

I) União da Vitória, Parana-
vai, Palmas. Cascavel, [a
carézinho, Assai, Jaguapita

!I7) , Pernam~uco,
1) Garanhuns, Caruarü, Pe

trolína, .Salgueiro. Ourl
curí, Serra Talhada. Na J

zarê ••••••..••••••...•••.

604.250.000

16.000.000

16.000.000

16.000.000

1.172.250000·

7.306.74l tso

Total das Despesas de Capital -..••
-----

Total Geral

', Total.da Verba 6.0.00

Íotal da Consíqnação 6.2,00 .....

6.2.QJ .~ Diversos

1) Amortização do valor da com
-pra do edifício-sêde do Min::
'tério ........•. : ...•...•..•.•

20.000.000

SO.OOO.OOO

5.000.000
15.opO.OOO

,-----
Total da Consignação t.1.00

'6) Díretamente, ou em convênio com 'I> DNER
ou outro órgão do Govêrno da União. para
'prossequímento ou conclusão de obras • .'.

:i. t .04 - Reparos. adaptações, conservação e
despesas de emergência com bens imo
veís . ~ ~

1) Ampliação do edíficio da Escola

.Preparatória" de Cadetes do Ar.
de Barbacena •.•...••....•.•.•

2) Diversos , .••••

- I
Sala «Antônio 'Carlos:t. em 29 de outubro de 1956. - Nelson Omeçn«. Vice· Presidente. no excrcíclo da Presidência. - 10110 Agripino. Relator.

r'

, .
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COncorrendo com os Governos nQ
setor da educação e instrução ínte
lectual e protíssíonal, ins~alau na.
quela cidade a Escola de Artes e Ofl.
cios, hoje denominada Escola. Indus·
tríal "Hugo Taylor",' dispondo, ain
da, de uma centena de Escolas de
Auabetíaação ao longo das Iínhas
fl;rreas, em cujo mister tem despen
dido vultosa verba.

tt. Encontra·se a Cooperativa. dos
Ferroviários .do Rio Grande do Sul
amoldada aos preceitos da lc~iolaçiío
sóbre Cooperativas c estáüevídamen
te registrada no Serviço de Econo.
mia Rural do Ministério da Agricu1.
tura, sob n.s 623. não vísande lucro
nas suas transações com associados,
como é da essência .dos cooperativis
mo, mas seus resultados nnuaís são
dístrtbuídos aos mesmos associados,
direta e indiretamente, em 90%, ,lob
a forma. de retôrno de sobras, enslno
profíssíonal e Intelectual, pecúlios 8
outras benemerências, reservando, tão
sOmente, por fôrça de lei, 10% da
Resultado llquldo anual.

m. Atendendo à sol1citação e In.
terêsse da Viação Férrea. do Rio
Grande do Sul, pr6pria., fe!1eral
arrendado ao Estado. atualmente .iu
tarqula, federal, viu-se a Coopera,l
va na contingência de aceitar 11 a,j·
ministração, sob contrato. dos Cllof
1'05 Restaurante e Bufets da mesma,
Viação Férrea, cabendo-lhe 5()% dos
resultados quer positivos quer nega.
tlvos.·· ,

IV. Táo somente porque a Coope.
rativa de Consumo' dos Empregados
da Vlaç6.o Férrea do Rio. Grande dCII
Sul, com o seu esplrito de devota
mento à causa púbUea e de cooperar
com os govêrnos nas suas atribul·
ções preclpuas, atendendo ao apêlo
da ViaçáoFérrea" aceitou adminis
trar os se1"llçOs de Carros RestaU
rantes, já. que a própria VlaçAo não
visa resultados nesse setor. mas ape·
nas prestar um serviço de lnterêsse
público, foi intimada a. entrar para.
os .cofres da Fazenda Nacional, a.
titula de ImpôBto de Renda, com ele
vado ,montante que incldeniío sô·
mente sôbre as transações nos Car
ros Restaurantes, mas. sObre a movi
mento geral da Cooperativa, nos se
guintes valores:

Cr$
14'l:321,80
16'l.460,80
218:822,01
282.252,lO
449.815,60'
'703.952,20

Total • • ......... 1:969.644.50

1944
1945
1946
1947
1948
1949

Projetos' Apresentados
Projeto n. 2.023, de 1956

Estimal~ Receita e Fixa a tie«:
pesa ela União para o excrcicio
financeiro de 1957; com parecer
daComissáo de orcamento e Fis.
calização Financeira sô1Jre as
emendas de Plenário e DOm sub·
emendassubs/itlltivas e emendas
da comisslio.

Anexo 4

Poder Executivo.
l5ubnnexo:

4.12 .....;. MinistériO da Agricultura.
(Relator: Deputado Jo.sé .Banifá.-

fio). '
, Relatório

,<Sertl. ,p\lbllcado, oportunamente,
Em suplemento).

Projeto n. 1.360-A, de 1956 'pessoafWca ou 'urldica. em· reque- quêncla, a ua.nsformaçlio da econo
I'er pesquíaa, poderá solícítar .pl'àVle.. .mía regional determinada peln dís
mente, autorização ao MUllstério da persão geográfica limitada de espé
Agricultura, [untando provo. de ne.. eles de .ímportàncla econômica como
clonalldade brasileira ou que está as citadas. A madeira está se aca
autorizado a funcionar como emprê- bando e as reservas ninda existentes,
sa de mineração, para proceder re- serão destruídas slstemàtícamente
conhecimento preliminar na área que pelo machado e pelo avanço da la
lhe interessa, a .. üm de se ajustar voura. se a tempo não forem toma
com o proprietário do solo e obter das providências visando a sua ipre
os elementos t~pográficos e geológl- servacão com um aproveitamento ra-
cos para se habl1itai' na instrução do cíonal. I

seu pedfdo de autorízaçâo de peso, Mais cedo ou mais tarde. o 00
qulsa. Essa autorização será outor- vêrno terá que organizai' as suas FIo·
gada na forma de portaria. . restas Nacionais que naturalmente,

Art. 3.0 O Item IX do art. 16.0 serão localizadas em' regiões ncres-
passa a ter a seguinte redação: tais de ímportâncía econômica. a

IX - Na conclusão dos. trabalhos, exemplo de países mais adiantados
dentro do prazo da autorização e e como prevê a nossa legislação flo
sem prejuízo ele quaísquer informa- restal,
ções pedidas pelo Departamento Na· A Fazenda São Roque,que perten
ctonaí da Produção Mineral. no CUI·· ceu à Brazilian S()uthern Lumber e
so dêles, o concessíonáno apresen- Oolonízatícn co., compreende, etetí
tará um. relatório círeunstancíadc, vamente, uma grande área florestal
sob a responsabl11dade de engenheiro de essências preciosas e preciso. ser
'de minas, ou geólogo hab1l1tado legal· delendida. pois do contrário estará
mente. d t 34 fadada à mesma destruíçãc que as

Art. 4.· O Item XIII.. o ,!lor • demais.
Concede la pensão especial de passa a ter. a seguinte redaçãc: ' A' venda, em concorrência jJúbllca

Cr$ 2.000,00 mensais a Francisco XIII - Enviai' a.o Departamento pelo Patrtmônio da Uniáo foi um
Ãugusto de lIfarta a partir de 1 Nacional da produçao Mineral rela- contrasenso e a preço vil, que SUl"
de janeIro de 1956: I tório anual dos trabalhos feltos no preende a todo". Os técnicos do Ser·

(O 5 Pli i L ano anterior assinado pelo ll.dmlnls- ço Florestal vivem a reclamar Re·
o r. no emos), tradorou por engenheiro de minas, servas Florestais para o Pais e, no

O Congresso Naciemal decreta: quando for o caso. entretanto, o própI'io oovérno vende
Art 1. E' . . Art. 6.0 passa a ter a seguinte re- o que possui sem eensunar a C011\'e-

" concedida a pensão es· dação o art. 68: O produto dejazlda nlêncía de dispor de tão importante
ptl~\ de CrS

1s2.000,09
(dOIS mil cru- ou mina em perlodo de pesllulsa ou Ipatrimônio florestal li Repart1çíí~

~e ~ imenBda .' a Francisco Augusto lavra,ou mína garantida pelas Ois· competente que no caso seria o
e ar a, omlclllado em Santa Lu· posições Constitucionais. bem como Serviço Florestai ' "

zla do Sab~gi., Estado da Paraiba, a proveniente de faiscaçlio ou ge.r\m- Na Fazenda são Roque a Flore~ta
partir de01. de Janeiro de 1956. pagem OU trabalhos assemelnadoeINaciona.l, o Serviço Florestal deverá

Art. 2. O pagamento da pensão de não poderá se exportado, negnclado administrá· la, determinando medían
que ,trata o artígo 1.· correrá a con- ou aproveitado sem o pagamento dos te regulamentacãc próprIa, a sua utí
ta da c<?IlIlIgnaçao orçamentária. do tl'ibutos devidOS à União. ao Estado lizll.Çlio racional. -' Leónftlas' Car
MinistérIO da Fazenda, destinada aos e ao Municlpio. excetuado dêste pa- doso
pensíonístas da Uniã.o e será feito gamento o produto extraido dur~~te .
M:ta vida do .benefiCiário. a fase de pesquisa paraanállses i['ul· Prol t ? 026 d 1956

. Art. 3 .• Revogam-se as disposições mlcas. de beneficiamento. O pagll~ rOle o n•• · , . e
em contrário. . . mento far-se·á na forma do § 6.

Em 28 de outurbo de 1956 dêste artigo. i õ Dispõe s6bre o pagame.nto do
, . • Art. 6.. Revogadas as di~poS ç es lmpdsto de Renda às Cooperatl.

JustIficação em contrário, esta Lei entrará em Vas de Consumo que fizerem for.
,A matéria foi amplamente evntllll- vigor nlIJ,data de suo. yub1icaç~. necimento de serviçOs oUlltilida-

da, quando dadJscussão do projeto desa terceiros, oil ao público,
ql~e ~andava abrir crédito para Inde. Projeto n.2..025, de 1956 (Do Sr. COelho de Souza),
nlzaçao dos danos que foram causa. Ãutoriza o poder Executivo a O COngresso Nacional decreta:
d?S ao ben~flciário.pe~, flagelados desapropriar pa11tl a formação ele Art. 1.• As Cooperativas de Con-
e,n11952. Nao há. pois motivo para uma Floresta Nacional, a Fazen. s.umoque. por qualquer. titulo, fiZe-
ma ores eSPlana_ções.- 'PIII'I'O Le~,·.?S, d d S n f ' t d I' ,,~ da São Roque no Esta o e a.· rem orneclmen os eserv ços ou

ta Catarina. situada entre os rIOS utllidadea terceiros, ou ao público
Projeto n.2. 024, de 1956 Janl}:lC1.a e dos PardoS, no ,Muni. em geral, ficam sujeitas ao paga·

clpio de porto União. mento do Impôsto de Remia Ílnlca~
Altera a redação do artigo. 6 o mente sóbre os resultadOs flnallCel-

do ~ecreto-lei n,o 1.985, de 29 d~ (Do Sr, Leônidas cardoso). i ros que daqueles fornecimentos lhes
1a
n
'asnc)/.ro de 1940 (Código de Mi- O Congresso Nacional decreta: advierem, sempre que sua contabi

Art. l' Fica o poder Executivo lIdade permita discriminar os lança-
<DoSr. Plinio Lemos) lIutorlzad~ a desapropriar para a for- mento}. af êle~ pertinOenteds. t Se o fisco gravasse o resultado de~

- d uma Floresta Nacional a Par..gra o unlco. '. Ispas o na corrente ela exploração tão .sOmente
O Congresso Nacional decreta: ~;az~~da.eSão Roque no Estado' de :presente lei se aplica aos exercici()s dos Carros Restaurantes, nada teria
A <, t C tarlna situada entre os rios Ipassados e aos processos fiscais em aquela Cooperativa a alegar. pois dos

!:t. 1.0 Passa a ter a segUinte l'e. :JRl1 ,ada a e dO~ P:'Il'dos, no Munlci- curso, a êles referentes. _ maJesconfol·mar-se·ia com o menor.
daçao, o art. 6,0 do Decl'eoo-lei nÚ. ~ng~ Porto União com a área de Art. 2." Revogam-se as disposlçoes Como se conceber a incidência do
mel'o 1.985, de 29 de janeiro de 1940 ~i'6.91tOOO.OO 'm2 ~e terras que, pe!- em eont~~rio. Impôsto. de Renda sôbreuma expio·
(Código de M1JlaS): Alt 60.0 \.encendo 110 Patl'lmà1!,hl da UnlaG Art, .3. Esta lei en~ra em vigor na ração que dá prejulzo?
dreito de pesquÍ5m' ou iaVl'~r ~bs. lõram vendidas a partjeul~l'es mas data de sua pu~lieaçao. V. Gravar as flnanças da Coope.
t nClaS minerais" Só podel'á. ser ou- 'd em aprovação do Tribunal de Sala das Sessoes. em 26 de outubru ratlva em seus resultados de anos an-
torgado a bl'asllell':ls, pessoas natui'ais am ta 5 . de 1956,- CoelluJ de Souza. - CICl- teriores, que não sáolucros mas SD-
ou JU~jdlcas. , COl~:;"rafo único, da c1csa..,ropria- VIS l'eatana. bras já· distrlbuldas aos seus aSIlll·

~ 1. Os pedidos de autorizaçüo de co; te~:iol' base o dê' sua ,'cnda, juslificação ciados, é um desservlço que se pres-
~;'~~~t~fÁl'ioqu~ndo 1formu.lados pelo acrescido âo ,'alor das benfeltor~as ta à coletividade ferroviária,-muito
mente proc' °d so o, s'erao. l'egular- i"itas costeriormente a ve'1da e ate li 1. A C()operativade Col'sumo dos principalmente se se atentai' para o

e.sa os e concedIdos Na" - d t Lei Empregados da Viação Férrea do Rio movimento. reduzido dessa transação
hipótese de autoriza,ção soJicitad~ po~ (1at~t da2"p~;~~al;~ en~~~;'á em vigor Grande do Sul, Ltda .• com sede na com a Viuç~ o Férrea. próprio federal,

tteel~cp:llraodso' s cSpelPrOUPl'l~.!ál.'ios sel'ão In. 11",Ada't a 'de sua' pUblicaçã.!\,. rev()g~d as ~idade de Santa Maria e nrmaz~ns na esfera lei administração do Es·
c a muo c b ' 1e fornecimrmtos e farmãcias insta- tado •

mão ·da preferência 'a ~~~o"~z ra!n as disposições em c06nt'~(\l'lo't b ~ de 'ados em. todos os núcleos fel'1'ovJil- A 'se concretizar tal decisão, será,
po'der9. ser on d'd" . ..~ aÇao Sala das Seôsões, 2 (e 0\1 ti r I'ios do Estado, está sendo cn:nllcliua il1eD'lIvelmente, uma' sangria nas fi-, ry o O d~ iCte 1 a no SO\.lcltante. 1956 _ Leônidas CardoSo. <>• ~: .,. Ire o de preferencJa do . ,- .. _ "O pagamento do Impôsto de Renda. nanças da COoperativa dos Ferroviá-
ProP~lP.hl'lO elo solo assegurado pelo Jus/!/!caça O '~ferente aos cxercicios de 1944 a rioR do RIo Gr(lnde do Sul, cujos r,~·
§ 1., do ,Rrt. 153 da Constituição Urn'c a formação de Florestas Nu ~4D, no valor de Cr$ 1.969.644,50, sulttldos funesoos são imprevísívels,
;;:tcldael P:>ro~:al'láty~~r ne~ociac1o na for- cion;ls sujeitas a' regi~ne d~ expkl1'.1 '111 que lhe houv~sse sido l'eclmhe- A consumar-se tão iniqua invest.!.
t' '~ o' equ:parada, a par- , ràelol1al compl'cendldaf' ('m I': 'da Justiça em tõdas as instâllcias da da Fazenda. Nacio11a1 será levado,
cl~IPtaç-do, nulnca Supel'1ol'a ClI1C'O por ~fges de Pit1heiro do Paraná e Im '!mil1istrativas percorridas. multo prov1Lvelmente. 11 garra. tM
~ o .. o va 01' da nroc1uc50 efetiva, buia Como medida de eficiência )'.: Fundada. em 1913, das. primeira:; expressivo patrimÕl1io conqulstad<l à

p1'(!V1S_a no art. ~.o dêste Códjg~, para dQfe~a do patri!nôlllo qllC repI'csen· ~Doperativas organizadas no Estado custa de sacrifícios, estabe1ecendllose
:J:l ,Jazidas manifestadas e. também "all1 as florestas dessas espécIes 110 ~ no Pais, tem por árefl de açl1-o o o· estado de Isolvência dos compro·
~qoUipara~a8.lI; Indenização II ser l'1lla Sul 'do Pais. Ao ~xploração madel'en'L1 Sstado do Rio Grande do Sul, nnwl- missos:ttualsdaCooperntillR e gc
.. Pl'o!l.lletall.o das t~l'l'"" h~bitpda~ 1:01''1-se set':uldo o allrove1ta:nent:> ctfl~ dou-se aos. princípios de ~oo!lernti- r,mdo tôda a sorte de atos lesivos à
rer l1;arm1Pello ou f'"0c"doÍ' ..., 'f' es. u tivos de co- ·..ismo e aos ditames da lei e com ti- eoletivldade fencviárin, 'no impacto
ta no , :1. d t .. ,. .]ll "V1S- . crras par;t ms .pec I,L " '. tuiu o S1JU patrimônio com rpsel"lac d,e tão drástica soluçãO.

Al't I, "'~' A o n~. 62. . 'ollizaçüo de~llnacla ê.' ~~nculturfl a minima~ de economla.s dOE se~vldo~ VI. nestarte, para prCSel'V!lr 05 l'l1.
o - " ": CHá'~:11tc:se "0.9rt. 18 "e"uát'la. pela deslr\llr;ll':>Co::npleta re~ de parco's rer.ur~os como o sl\o os tOll ínt,erêsses flDciais l;epl'eScnt~rll).'

8et:Ulnte pm fl-lIfo. () "'r~'·ncc"c1n :"'.' ""'~,a<nr\)voclI.nc10. ~m eonsc-Iferrovlá.rlas do Estado. peh\ Coopel'ativa de Consumo do.
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Em~5 de outubro de isee,
senhor Deputado,
Tenho a honra de dirigir-me li)

Vossa Excelência. a fim de solicl
:tar a. -sua colabOração no sentid()
de se encontrar uma solução par.
• grave eríse que ameaça. l\I3 In•
dústrías de carnes e derivados,
no Estado de GOiás,
2, O anteprojeto de ~l'taria.

do plano de abastecimento de car
nes apresenta. três pontos. que, 8e

. aprovadas, determinarão a,de~a.
ele financeira para as índústrías
goianas e, (lonsequ!ntemente, a
estagnação da criação bovina no
:Estado, São eles:

a - quotas inB[.gnlficantes para
o abate;

b - Industríalízaçâo de vacas
a penas nos dois pruneíros meses
de trabalho; -

c - perc~nta3em de 40% de f~_
meas sôbre o total da quota,

3, As quotas atl'ibUidas aos es
tabclecimentos sítuadoe em GOlás
não perfazem o total de cem nJ1l
reses. Para um. rebanho de Bete
milhões de cabeças, êsse total se
quer dá para a seleção e limpeza
das matrizes, ' .

outrossim, a distribuição das
quotas de abate não corresponde
às necessidades das ,Indústrias,
sendo pl'eJudiclal àquelas. que
aperfl'!içoaram os seus 'estabeleci
mentos, !:lue cumpriram as reco-.
mendaçües da Dipoá, empatando
grande capital financiado, a fim
de contribuírem, com suas parce •

las, para o suprimento de produ
tos Inclispmsávels ao mercado e
que, na expressão do Diretor do
Departamento Nacional d·~ Pro
dução Animal, em parecer ná,
tempos, dado, consunnam somas
faoulosas de divisas, .

. 4, Senhor Deputado: a popula
ção ))Ovina de Goiás aumentou.
As estatísticas provam o seu cres
cimento, tsse evocnto não é de- .

'vldo a planos passados e pl'esen
teso Jt o resultad·o do- bom ,lreço,
:t .fruto do estimulo qUe os indus
trlal.s lel'am ao criador, ao recria_
dor e ao invernlsta, financlando-,

1llS, adiantand"'-lhes capital,. pro
piciando·lhes a cportunldad'e tie
melh",l'1a de suas fazendas e do
próprio padrão de vida. Dirão os
elaboradores do. projeto que (lS
grandes centros necessitam de
CRl'lle e mister se faz proteger a
criação. Clarol Mas nãO é sufo..
cand'(I o estimulo ao criador que
se preparará o rebanho de ama.
nhã, A reserva de carne se toro

;na pOssível com o Interêsse de
monstrado na procura, Soem estilo
não haverá aquela, É com a pro.
cura do produto, com o bOm pt'cço.
que se.lel·a 0:0 criador o intel'f'sse
pelil. pecuária, .E com o intertsse,
f) futuro, a carne ne-cessãria acs
grandes centros,

AbATE DE rhm\s N':SPOIS
FllIMEII;OS MESES

O abate ele fé·meas sàll1ente nos
dois Pl'inl'cil'os meses acal'ret.mí.
um prejuizo inca!culli.v<l a tojos
a(Illeles qu·; té:n Ilg2.ção com a.
indústria de carnes, dado que os
industriais financiam a compra.
de parte' do gado necessário às
sua.s a:.ividades. Esse tillallcia
lllel: to se dã ll{JS Jl\c.ses d.:! agôs
t::f a d:zel1lbro. CO:l1'}:'omótem_
se os agentes a cntl'e-;a'r a ba;:ldll.

-enl é!}oen~, pl'Ó-'cli:~!l\rmi~1:ld:ls. es
tl:)ul:lndo-s':' n~s cQnttnt~~ a p:-r
cen 1,n~el1l de V:.:1 cas" c.sp':Ci'fiC;1 d,
nu pla.no ele ab8A'ciI11ento. B''!l
tora ,sc estabele<;~1 n é·':cca p:1rli
a ,;ntrega do gado, o tOlllpr:.dor,
nn mal"·'l'lR. das VE~€.s. não Q :n'.,:\
as indústrias" por vã:"i?c rn"ó''?S,
€nt~'e :1.S qU:1L~, a de que os bovi
l1G~ nfio e!-ltfln go:'do$. S:,-r, rkl a
vt":l';cb rt qt~i1o. conl,!?l'e(n!:':vf~l
n~~',':!b n:~tudc. E O~ :nditt'u:nls,
&? n\:: puêel'rm al":1~'?r ff:'~l"a8
ate of1m d:l so.fr:1, t.~riio prejüf-

desta Oasa, não deixa, no entanto, de
carregar na sua contextura um gran
de perigo, que virá f~ta!mente llAUea
Çllol:, na sua base eccnomica e nas 6ua.
origens, os destinos das índústríasque
exploram a venda da carne e seus
derivados,

Que o assunto mereoe -acuraâo es
tudo e novas diretrizes, nínguêm o
contesta, Um dos grandes males das
proposições apresentadas nesta Ca..;a e
nos MinlstériosresLde, sem dúvida, na
ausência de planos. e de programaa,
No plano em tela sobeja. l'efinada au
sência de classírícação cie zonas, no
alhcamento da produção e suas cou
sequêncías, quanto ao seu "habitat",
quanto ao aprcveítamersto total ou
parcial dos .produtos derivados,

A uma. charqueada do. norte de
Goiás não se podem adaptar as mes
mas dlsp~)slções, as mesmas exigên
cias feitas a um matadouro indus
trial de Goiânia, ou do sul de Minas,
São Paulo e Rio Grande do Sul, a
começar pela falta qua-se total do
aproveitamento e sua consequente
venda dos produtos derívaoos da C_Ir
ne, Que 51! vendem imediatamente,
Daqui uma das falhas da referida
proposição, quanto ao reduzido núme
ro propnsto ê.s quotas do a·oate,
Mui.tas das Indústrias ce carne no
Brasll central vivem e SUbsistem da
venda da. carne e do couro, Pe11'o
Afonso e'Araguacema, no extremo
norte goiano, abastecem Belém .do
Pará.. e vísínhanças, usando o onero
&0 transporte aéreo, Dos demaís pro
dutos e SUb-produtos pOUCO ou quase
nada aproveitam,

No sul de Goiás, outro iator vt·.m
em auxüío as minhas consíderaeões.
O negócio. de .gado se reatíza, na SUA
generalidade, com a ecmpa do gado
macho pelos frigorlficos de S, Pau
10,Armour e Anglo, na idade de dois
anos, e.o armazenam MS SUM gran.
des invemadas, prejudicando n~ base
e pela concorrência as indústrias re·
gionais daquela hln-tcrlá,ndla, Ê a
eterna. luta, do mais fOlte contra o
fraco,

, Se vingar li 'Proposição em a-Pl'êco,
vamos assistir a mais' um catac!lsma
derrubado. s6bre a pecuária daquzla
região, quando não lhe sobrevêm as
cons~uências desastrosas motivadas
pela falta de chu,va, Enquanto o 00
vêrl10 Federal, pelo sistema de finan
clamento, propõe meios para lncre
mentn.r a Indústr:a da carne e lteUS
derivados, à g11lsa de introdu'Z.\l' no
vidades, pretende c1iflcllltar ou "legar
meios a uma populacão faminta para
que se allmen.tc melhor dêsse' gênero
d') primeira necessidade,

Não prego a d:zimacão do gado
fêmea,. mas urg'e que ~e at'~pte aO
momentoso· as3Unto o aforismo. lati,
no: "modus 111 rebus", Assim, esta
rei a pôsto, nesta tribunal' no Mi
nistérioda Agricultura, no sentido de

D · se fazer um eshtuto legal qUe seja
epu~a!lo adaptado às reglõ!'s e as c:rcun,t:U1-

cias ecol1Õm:cas da. pecllãl'ia nacll)llal,
Dcput.Ul10 Para tanto escou recebendo Jo dedi

ca.do advog'ado e prOCUl'uC;or do Sin
dIcato da Indústria de Carnes e De;

.. D l'IvadOs do Estado de Goiás, Dl', Ah-
,,,r, epuruQO tônio Inocêncio de Oli'leil'a Neto es-

pec_ia!ist~ no assunt'l, oportuna IÚ:PO
SlÇRO, da qual dou cO!lhecimentfl li

"e. Naeão e iI wlprensa estudlomdn ma'
(Lê a segUinte c01PlllnicaçáOJ '" tE'ria, Incorporo.a a est~.s nllnh'lS li-

nhol' Presidente, Srs Deput,ados, esta. geiras C011sidcracões e espero seja !'s
em estudo' no Minlstêrw da AgrlCul- tl~darla e. at~n:lida pelos ór"hs t~c
turll. ullla portal'ia qUe visa modificar mcas do Min:stéri<, da Agrlcl1Jt.ll:'a,
a situação vigente do ~,bated·o gad'J em favor de uma fOlltp econô'lllca,
dlJ corte, no terrltôr:o n::c10na1, cnn- do Bl'r,sll CCll.tral já cont:'oJ~eln '}~In
tra a qual já divcrsas vozes se f;1:e· fórca ca!Jit'lH.~t'1. de dois p:rp.r~~.o 1..j.
ram .ouvir, g·orífico,~,. Anglo e A:'l11our_ (;~ll trn a

OCupo esta tribuna pa:'a t:tll1b?tn Sobrevivência do. uma econ"min ""-'0
levantar a minha pall\\l'a de p·on(lC- nal-- N5n nb'~J~d::f~arPi () n".<llnto rr"~e
ração e de restril;üo à referida pmu.. que n Naç3.o COl1h~ça a nmolit\ld".· a
ria. E o faço.l·ccob.ertc> de inteira "~I- lrrl1diação c Os m:,st';':b, qLÍc eS':r:I.
t~d,aried8d-e fi nU111erOSH classe, -:Jue dl:l1l e ::l.sfixinm O.ti le~'ítin'ns obJ-Ah'os
em minha Provfllcin e:,p'ol'a a l:;tii's- qUe vivem da c:'inção de gndo, 5( ';11'!
tria algo de. Ingrato, Ca carne, ,"!'li tu(o B " t I
r.través ele fl'1~'oa'ificos' ma tad lI:.ll'OS, " 110 . ~aSl. CE'l1 1'8 ,

ora 'através tie ch:u(ft1~adHs. I 1<: n, S~~'tl~~1t-c ;r r~,;pn.c"~c~" Cjll,n velo r10
Se a refcl'!da prQPosiçú. COJll,~m SlI'd:cato da r-:r1Ú"tl-:a (;0 Cal'ms E'

matéria eJll lJlIrte digna da am[.<'Il'() IDeri\'ael·~s, no Esla~l) Je.Goi(,s:

..Com a palavra o Sr.
Jcmas Bahiense, (PaU$a)

Não estê. presente, '\
Com a palavl'a o 5r,

Rlça JúnIor, (Pausa)
Não está presente,
Com a palavra o

Fonseca e Silva,

.0 SR, PRESIDENTE:

Tem a palavra. o sr. Deputado Si
glsmundo Andmd~, por Ci!ssã o do S€
nhor D-eputndo Arino dc Matos,

O SR, SEGISMUNDO ANDRADE:
(Para. 1I11Ia C01U11.11icaç(io) - se

nhor Presidente, votnmvs há pOucos

9 SR, SEIXAS DóRIA:
(Para uma comunicaçiZo - Sem re

vis€10 do orcdor) - S" presidente,
tenho recebido várias cartas e t.e~e
gramas de !'l'efeltos dos Municip'lOlS
de Sergipe, l'Cclamando contra a fal
ta de pagamento da cota d,e ímpôsto
de renda que cace às prefeIturas da
quele EstMlo, quando ditas. cotas já
foram pagas aos Municípios de l?u
tras unidades da Federaç~o 1)l'asllell'lI,

Transmitindo, .portanto, a presente
ret:lamaçáo, faço um apêlo ao Se...
nborMinliltro da Fazenda para que
tome as pl'ovldênclas cjue se fazem
necessãrías. (Jlluito I1c.mJ.

Está fln<ía a leitura. do expedltente,
Passa.se ao pequeno expediente,
Tem a palavra o 51', seiXas Dórlao,

para uma comunlcação,

Empregados. da Viação Férreo. do Rio
Grande do Sul Ltda" e outras que
lhe sejam equiparáveis, sem prejudí
cal' os díreítos raeoáveís do FiSco, en
caminha-se no exame do Congres.;o
o presente projeto - que procura
disciplinar a matéria, dentro de \I~n
critério geral, Junta.·se. uma. CÓPJlt
do memorial dirigido pela. c!tadn ez:'-
tldade no Sr, Presidente aa. Repu
blicn, sem maior êxito,

Sala das Sess5es, em 26 de outu
bro de 1956. - Coelho de Souaa,

cU88 Ó Anexo da oomíssãc do Vale do
Sl'io Francisco. nurnnte adl.scussão.
tive oportunidade de trocar Idéias com
o . nobre Deputado Manoel Noval:>,
Relator da matéria na comissão de
orçamento, a respeito da discrimina
cdo de verba dest,i.nada· a.o f!nancla
mente . dn construção das linhas de
transmissão da on. Hidl'elétricn do
Slio FraneUóco,

A CHESF incumbiu II ela, Brasi
leira de EletrJcidade de fazer o plano
de eletríflcacão de tóda a. bacra do
S, 1"l'anciscó, Em face dêsse estudo,
dois sistemas interessam fundamen
talmente ao Elstado de Alagoas: O
chamado sistema de .paulo Afonso,
CUja linha, -partindo diretamente da
Central de paulo Afonso, vai servil'
ElOS Municípios de Delmiroo<>uveia,
Agua Branca, Mata orande e santa
na do rpanema e o chamado síst e;
ma do Baixo São Francl.sco,. que, par
.tlndo da cidade de' proprlá, no ESta
do de sergipe, abrange os Municipios
alagoanos de pórto Real do colégio,
Igrja Nova, pel1'edo, pissabuçú,
TraipUú, Pão de Açúcar e poranhas,

Sr, presidente, estudando,se' com
mais cuidado a questão, chega-se à
conclusão de que, relativamente àS
Tralpu, Pão de AçÍ!cur e piranhas,
existe um êrro no esquema proposto
~ela cía, Brasileira de Eletricidade,
Durante a votação da matéria. na Co
missão de orçamento, pleiteei fosse
alterado esse plano, a fim de Que as
cidadea de Pão de Açúcar' e piranhas
fô&em deslocadas do sistema do Dai-

O SR, PR.ESIDE"'TE: xo São Fl'anclsco para serem incluí-
., das no sistema de paulo Afonso, a

Com a. palavra. O SI', Deputado Cal'- primeira a ser servida com uma linha
neíro Loyola, p0l'·ceSli1io do 81', DepU- procedente de santana do tpanerna,
tado Hugo cabral, e a segunda a ser abastecida comuma. linha pal'tiildo de Delnúro CiOu-
~ SR. OAR.:NEIRO LOIOLA: veia, na. distância de 38 quílômetros,

Há conveniência de na tureza técní-
(Lê a seguinte .comunicação) se- ca. e eeonõrníea nessa transpo~i'fão,

nhOr presidente, o Tribunal de çcn- n§.o Só p<lrque as I1nhas são mais ba
tas da União acaba de conceder lll5 ratas e mals curtas, como também
!Il1'ovil;óes relativas jl, pl'estação de con- porque EiS localidades beneficlad;ls sc
rtas dos dols primell'osanos .daad- rio abastecidas com pl'eferêncla, po:s
ministração do sr, pedro sales dos a linha de Mata Grande está em vias
Santos à frente do Instituto Naclo~ de concllllião, enquanto a. linha que
:oaAl ddoocPuimnheOn'ta"a-A evl.bida ",elo ex- vai a·bastecer a. região do Baixo São

.. v A ... Fi'anclsco ainda não ~hegou a Pro-
dirigente da autarquia madeireira foi priá, no Estado de Sergipe,
par aquêle egrégio órgão julgada s:;- ...·t t'fl - 'I C
tlsratórill.larll a defimtlva quitaçao .,., a re. caça0 ac\otaCla pe a o-

I m!ssão de Orçamento foi, posta'.'lor
que vem e lhe ser dada, .sem Qua - mente, sancionada pelo plenário, Be~'
quer pedido de diligência ~ara o seu ta à. CHESF utilizar as verbas para
<:ompleto exame e veriflcaçao, F.. 'i ' I Id t d

O fato é dêsses que .merecem re- ""se • m mc u as no orçamen o o
) "lstl'O es"""lal, por. isso Que tem sido pró.'Ótllo ano, eon tin·uando as hnhas

'" ,..... t f de transmissão, para abasteclmento
~'econhecida como altamen e l'll:UO- de enel'gia das ,cidades de Sant:lolla de
sa a gestão do 81', Pedro Sales ,!-os lpanema, Pão de Açúcar e Piranhas,
Santos, à frente do Instituto NaolO- Desta tribuna., encaminh~ aos 61'-
nal do pinho, dUl'ante a Qual teve v
ensejo 'de, atrav~s de rlgol'osapoH- gã.os técnicos da -companhia Hidl'e\é
~ica de comprcssao de despêsas e cri- trica. do São Francisco veemente :4pe-

ba.s lo para que construa, Quanto antes,
tcriosa: aplicação de ver ,acrescer e.s.sas linhas, de alUi Interêsse para
o patrImônio material daquela h1/!- 'a regIão do São.' Francisco e para.
Wu~ão, '

Na verdade, foram muitas e alta- a. eCOn<lnua alagoana, (Muito bem"
mente louvãvets as Iniciativas Que O SR, PRESIDENTE:
marcaram a SUa administração, em
benefício dos lnterêsses da classe ma
deireira entre as quais vale ressn!tar
o aumento do númel'o de dependên
cias da autarquia disseminadas nos
EBt.'LdOll., a criação de novos EI1tre
postos e a Ilmpliaç!ioQ dos exlsrentes,

A gestão do sr, pedro sales dos
SantO& marcou-se sobl'etudo ;:leio inu
sitado incremento dos trabalh"s de
reflorestamento das espécies econômi- O SR, FONSECA E SfL VA:
cas aue se processam n-os parques
Florcstais do IN1'.,

O vcredlctum do Tl'lbunal. de Con
tas da U:lião representa maIs um
eJoquente testemunho da exaçã{J ~om
que se hom'e aquêle destacado ele
mento da classe madeireira. o pri
meiro nessa COlldlção, a "erir os ne
gócios daquela autarquia econômica,
tMuito bem),

O SR, PRESIDENTE:
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O SR. NEWTON CARNEIRO:

Matrizcs dlsponlvell blícadas nos ,jornais da. Capital_ da. cintos" quando vêem o Presidente da.
(101% limpeza)... 264.000 República as decláraçôes do Minis- República gastar milhões de libra.-----1 tro da Fazenda, recém-chegado ,- esterlinas na compra de Iuxuosís-

Perdas (3%) , 'i9.200 com sua numerosa comitiva - de símos aviões a. jato•. para as sua"
Consumo 65.000 uma longa e prazerosa vileglatw'a. futUI'as viagens transcontínentaíst .

-'-----1 pela Europa· e pelos Estados Unidos. ~ses dólares do turismo do Senhor
144.200 Só a uma ausência prolongada. e Alkmim, dos superavíões de passeio

-----111 conseqüente ínterrupçãc decon- do Presídnete da República, foranl
Dlsponh"Cl,s pnra aba- tacto com as diversas facetas da vida produzídos graças ao esfôrço dos ca-

te .... ;............ 119.800 ~ ~dos problemas nacionais, poder-se- rcícuttorca e cacaueiros. que recebe-
Quotas totais pedidas Iam atribuir as aürrnatívas Panglos- rum por eles trinta e sete cruzeírcs,

para GoiáS ....... 120.000 Slallas do Sr. Alkmim. - MIM quando precisam de adubos ca-
Senhor Deputado "De certo uma da,s notas mais ím- '-mlnhôws, aparêlhos de Irriga.ção,' ma-

O anteprojeto de porta.l·ia em pressíonantes da Xldn . brasüetra de qttínarla agrtcola compranr-nos com
estudo se aprovado ocasionará hoje e a díssoclaçãó entre pensamen-, dólnres de cem e 'de duzentos cru-
tr~sgraves consequências: to e conduta que se verifica na área zeíros: .••

a - estagnação do ertatórlo: política", lê-se no artigo de fundo E diz o Ministro da Fazenda que
b - fechamento imediato das do ".conelo da Ma.}1hã". até ho,je ninguém o convenceu da,

indústriais de carnes e derívados: Tl'lste" comprovaçao dessa verdade exlsténeía dêsse confisco. Adiante
c _ debacle Ilnanceíra dos in- se constata ~o . trato dos nossos pro- "que o UI'asil compra as divisas e

dustrials com as suas consequên- blemas eccnormcos fundamental". com elas lmpor~a o necessárío para
elas na economia do Estado. Enquanto a Naçã.o "una voce" re- o -. desenvolvímento vda Nação, paga

Noo momento em que o S2uhor conhece e prcclarrra a ímpemtlvídade os seus compromissos e aplica visan
Presidellte da RepúblIca. solicita e urgência de atender-se à situação do ao bem comum" .
a colaboração de todos parac en- de desequllíbrlo elnstabí.lidade em Aparentemente o SI', Alkmlm não
grandecírnentc da Pátria uma eS- que, se encontra. a produçao agrfeola ]consídera o desenvolvimento agrícola
padjL empunhada por quem devia nacíonaí, especialmente nos .seus d01S elo Pais como meta política priori
estimular e oríentar pesa sõbre a setores basl.llU'es, Isto é, caie e cacau. tária e indiscutível. Permitimo-nos
pecuária e a indústria de carnes Enquanto se somam os temOI'85 de aconselhar ao Ministro' reflita sôbre
de Goiás. qur;. o retardameuto rde uma. rormu- estas palavras altamente sensatas,

A I'is~ do exposto o Sindicato lação atualízada e justa para o nosso proferidas em março dêste ano pelo
de Indústria de carnes e Deriva- problema cambial venha diminuir os 51' JuscelIno Kubitscl1ek:
dos no Estado de Goiás apela benefícios a "longo têrmc" que a ;IOU se adotam providências para
para VOSsa Excelência para que, reforma ~atalmente trará •. Enquanto racionalizar a agrícultura, aumentan
da tribuna da. Câmara, apresente diz o MilllStl'o que. o aumento e a do-lhe a produtividade, sobretudo no
o protesto dos ínterêsses goianos melhora, ,da producão constítuem .as setor de exportação, ou a debilidade
e nacionais no sentido ele que mais erlcíentes medJc!as antl-mflac!o- progressiva do comércio exportador,
não se sufoque o estímulo dacue- ~ál'las, mas nada faz para propiCiar limitando cada 'vez mai~ os meios
Ies que procuram evoluir, não se esse fomento Indispensável.: Enqua.n- externos dcpagamento, lilfletlrâ sÔ
esmague vn pecuáría do Brasil, to lutn fi. produção brasílelra para bre o próprio desenvolvímento da in
Central ' . sobreviver a aS~lx:ante avalanche ele dústría. com reflexos negativos eo

Neces;árlo se torna. que os ela- Í1!lposios que sobre clll l:l:'g; !' 00- pronresso n~cional. E' sintomático o
boradores do plano n ínterêsse vemo, numa. preocupaçao suspeita de gradativo decréscimo dos indices
de tudo «c' de tOdos' o arrecadar, arrecadar, arrecadar para produtivos das lavouras de exporta-
a- emendem a. 'd'eterminação !'agar pessoal e sonhar com obras cão, Nos ultlmos quinze anos, o

de se restrin'"'ir o abate de fêmeas futuras mUItas delas nem sequeI' pro~ ritmo de crescimento das três prln
aos dois primeiros. meses de tra~ jetadas. Enquanto. o Sl:. AlkmÍlll fa.la clpals. culturas de exportação tem-se
balho autorizando outrosslIn o el? combater 11 111f1açao, age o 00- descompassado l'àpidamente, em re
aiusté após 60 dias do iniciO dos vernSl no sentido de acelerar a as: In~ão ao. desenvolvimento demográfi
abates e mensalInente no l' s cençao do custo. da, vida com im co do Pais, de forma que, 11 cada
tante 'da 'safra' ' e - postos, taxas, frctes, gastos supêr- ano, diminui a Quota per caplta da.

Aproveito a oportunidade para fluos. , . pl'odução exportável".
renovar a Vossa Excelência os Efetmllnente constata-se. dissocio.- E' o pensamento do Presidente da
protes!;os de .mlnha alta estima e ção profunda cntrepens~me.nto e República. dissociando-se da e-onduta
mais distinta consideração _ A7). cond llta., como .dlZ com 1l10Pl!eda~e polít~ca do Govêrno. Aliás, seria In
tônio Inocêncio de oliveira Nctt~ Io matu~l~o Call~cfal' O pensal11p.n o tCl'mmivel· a lista das incoerências.
_ Pl' UI' do' do Govelno se. le ete na voz cau- Não se racionaliza agricultura que

Era. o ~~e ~in~a a. c1iZlzr. (Muitotdelosd1 ~o li~~or Vollellb'a ,?e
dMeI10t

qutan- n110 tenha vinbllldade econômica as-
bem) • o zm a o o e an eoll em segcrada. Se decresce a nossa. pro-

"quercspollsável pelo depaupcramen- dução 'relativa atual é que a l'enta
to dos Estados produtores de divls:ls blUdade não() é condizente. com a in.
era l'I contextura ,.do nosso sistema Iversão o rl.sco e o esfôrço da .Inl
cambIai". .Adia!ltando que a gravl- ciatlv~. Como. exigir ainda m~1s da
d!lde e compleXidade d~ assunto. fa· lavoura. se os seus. preços de venda
Zlam com. que o Governo o vIesse são os mesmos 'dé há tl'ês .anos,
est~dando com· toqo o. cuidado e sob quando uma tonelada de salitre
o Ilngulo do interesse geral do Pais. custava dois mil cruzeiros e hOJe

Na mesma data, n~ me~mo jornal, custa quase cinco mll; QI.'mdo um
taive~ na mesma págma le-se o des- caminhão custava Cr$ 150.000,00 e
"c~1tldo do. M1l11stl'o .da .Fazenda: hoje vale Cr$ 600.000,00: uma enxl\-
Ha dez m~ses que o. Çloverllo. vem da era comprada por Cr$ 25,00 e

ncgando qualqu~r Pl'OPOSlto de I efor- .1 hoje. níío se obtém. por menos de
ma cambial. Ja, era tempo de não 'CI'S 80,00; um p{o de café era tra
sE!. faJ~r maJs russo. mesmo porque tado por Cr$ 2,00 e llOje o ê por
nao ha nenhuma reforma estudada, Cl'S e00
anunciada ou programada". ~inguém Díante . éiêssc Quadl'O, o depaupera
slmboll~n melhol' a conduta do Go- mentocconômico dos Esta'doR pro
vêrno do que o Sr. AU>:ll1lm. dutores· de divisas mencionado peltt

No intervalo entre festas e ban., !fder Vieira de Melo, progredirá a.
quetes teve ~ápic\a not~cia do que foi largos pas,~oS Indicanclo-nos um fu.
a recupel'açao econômica. dos países juro Inquietante fi soml)l·lo. Mas pal'R.
eUI'opeus, Impressionou-o. o l'esulta" a ciência. econÔmica do Ministro da.
do slll'preendente do saclific!o COle", Fazenda êsse desajustamento é mera.
tivo que se ImllUscl'a.m alemaes, In· "ação especulatlva. 'de grupos quepre
glêse.s: belgas, ltn.hanos. holanqeses. tendem le!'itlmar. suas reivindicações
Sugere-nos austelidade e renuncia, sUbrept.iciall1'cnte, fomentando d"~
falando até no exemplo que dc.vem cOl1tentamel1toR entre produtores",
dar os lideres rcpresentatlvos de todl:.S' El:n o que tinha a dizer. <Mu.!C'
ns camadas sociais. b "

Seria de perguntar-se como nQ e71.,
samba: "há sineerfdade· nisso?, .. " O SR. PRESIDENTE~
Esquece~se o Ministro da FlIzenda Dou a. pa,Í>l.Yxt\ ao Sr. DeputMO

de que a grande comitl\'a de fall1i. Jeffol'son de A".!'Ula.r,. "ar .cessão do
lIares e amigos que o acompanhou, ~ ,-
na gostosa excursão tl·ansantlt'l.ntlca, 81'. Deputarlo Ultimo de Carvalho.
foi rocalJzada, por tOda a imprensa O SR. JEFFERSON DE AIW1AR:
do PaiS. Que ninguém acredita em .
sacrifícios e renúnciaS quando aca~ . (Para uma comunicaçãO) - (Sem
bamos de ver partir para ~'. 1ndla ,revisão do' o~ador) Sr, ~rcsiclente,
a mais numel'OSa e onerosa caravanf\.1 num 'adas \Iltlml\~ al(!I011c1as QO
de turistas oficiais de que se tem Presidente d" R.e!,üblicH, :J banMdll.
noMeia, enxertada de p,)l'entes. cola- feelel'al do FS\1;riT,r, 8Rnto, cio Prlrtl
terais, vicr-prefeltos c antl'OS suplpl1-c]o Social Dem[)cJ'~ij;\co tel'e. I)n[leJo
te~ de últlnlll. hora, ComOlíl?!!lr crer Ifi" n!,Tl',rnta:' aS,· Exn. uma rela
M!; l:n'l'adores que dt:yenl "'apfl'trtr os 1;:10 dai; (/f)1'u,s im.c1!liI'ds ((lle de~m

(Lê a seguinte comunicaçãO) - _
SenhOl' PrCSlder,te e 81'S. Deputados.
Coroando séric expressiva ele concla.
VES destinados ao debate. das difi
culdades econômico-financeiras que
estão enfrentando, lavrador~s dos dois
maiores Estados produLores de café
se reuniram. ontem em Jaú e Corné
lia Procópio. Da mesma maneira que
as r,nteriol'es, ou, melhor, de fOI'lna
mais vibrante, mais uníssona. mais
objetiva, mais incontestável. os ca
feicultores da Paulista e do Norte do
Paranápucieram evidellciar que não
vencel'ào a .cl'!.se que 05 envolve . e a\
suaativicl.'1de, se persistir a obstina
da incompreensão COm que o Govêr
no encara o probll'll1l\ ['ambial bra.
sJlrlJ"o.

Falou-se na expans"io sistemática,
planificada e fil'llle da cultura cafe
eira nos centros concorrentes. Na

Nso há "não pal':' s{ C'unef([el" progr~"siva. perda de tel'rcno que vi·
sàlTlente a llrE'cClll'lge!l1 de 4D'7,: mos sofrendo, não obstante a inten
a. Goiás. O que se nota,Srl1b'll·roIIlCUÇãO tempol'ári!1 das atividades
r;'2pptacto, é que enq 1I1ln ta crescer expol'tadoras,. que SO, nos ve,m lludin
(l numero do J'C'~anhl d:lndo mnr-I d9 quanto no deSfecho fmal, ~aso
g'ns n, qu~ oC p,,;'sibilif,e !l1~:Ol' nao cnvel'e~emosa tempo pela trIlha
disponibi:idad" de. V:lca- '10 '1I:n- da produçno nacIOnal, intensiva e
te d~scre~c~ a 511>\ pc;:c;r,t';~;m \' quulitativamente, melhornda.
Das plnno.~, . Mostr01hse a lllv1:lbllldade de um

I pro~rnl1m de recuperaç[\o n(\ pro-
,E mais, En:rU:iI11n Min:1S r,tA! fundic1ade e extel1510 qu<! a econo

l"c~lJ~ad'o vi'Zlnho a'lS ",I'~nr1<"s! mi" nacional exi~e. caso seja man
e,'ll t

l' IJ, . c~nsumifio>vs P<lcl'cnct,,' llna a situaçüo discl'lmlnató1'Íu e
fC!lle"f'T. ""os6 a cnl'l1{, "in. 11,,-: iniqu:.l que vem espoliando os pro
tU/'A" m:ls. também. o l+.'ltr G();il~! dUl<JI'esde cnfé, paradoxnllwmtc cas
l()n~e .. l,otnelo so p,).;1e ":ú'r,! ligados porque sustentam ti e,-tl'lltu
f,0 ri" ~Ilil,' inctüslrl(iS pnra r1 ~stl.' m er:onômlca da Nnção.
multI h rl·i.nrn<J, 'I' Quallcln os lavrador€> lQlnn vam

nj'~~IHt1lUctC: ,<l$.Sl.!nto. f)nten1. nas grml(le~ ustiern-
nl'i::<~)l') g.ooo nOIl, bl('ins de ,lnú (' Clo;,nr':lio PI'f)cúplo,
F1Õ111C~j.i·, 2,·100, DUO: }Y-n' (lstr~llha coinddén'cla, v1tHn pu ..

IIOS com os Juro" do din1lelro em
patado, com perdas de gado pro.
veniente de nova estocagem, e,
muitas vezes, o risco com o capi
tal' adiantado. De acõrdo com o
ante proj eto, de portaria teriam
os agentes de condúzírem, pri
melro as vacas c, depois, os bois
para o abate, Dois trabalhos
com inúmeras despesas. Nio po
derio os industriais e nem os
vendedores arcarem com essas
despesas de condução das fêmeas
e, posteríormente, dos bois. E não
podem, também, porque não en
contram invernadas próximas
para a estocãçem do rebanho.

Em verdade, a vaca apresenta
engorda mais rápida. Mas tal
fa.to não é uniforme. O que fazer
então? Deixá-Ia para o ano que
vem, cem todos os prejuízos e ris
cos?

5. Absurdo o projeto de Porta
ria nêsse aspecto. O ajuste de
quota apÓs 60 dias do início da
safra e, depois, mensalmente, 001'.
responde aos ínterêsses do apro
veitamento .do rebanho e dos in
tlustriais.

PERcENl'AGI::~t DE VACAS

A vaca sempre foi, é e será a
matéria prima por excelência do
industrial goiano. Enquanto par
te do relJnnho macho é transpor
tado para São PaUlo, a fêmea,
por circwlstâncias díversas.vcon
tínua em sua pastagem. Chega
soe, assim, a um volume de matri
zes Infinitamente superior ao de
bois. Enchem-se. as invernadas e
não há PossibJlidade de limpeza
nas ma trizes, Sem a 'Procura das
fêmeas. velhas ou impre5táv'eJs à
criação, ~'2m meios para vendê
las, sofrem OS criadores as conse
quências Coem a ]lOlitlca da intel'- '
venção na lei da. oferta e pro
cma. Telll O,fazendeilo de .sde
ciOnar as matrizes, .ljmpanc\o as

, suas pastagecls tlaquelas qlle não
lhe Illteressam, '

C'!"Jiás tem, aproximadamente,
uma populaçio bovina de sete
milhões de cabeças, Sepal'Undo
um millião de caheças no extl'e-

mo norte, gado êste que, segun
do allrmação de al.•umas auto-
ridades, l1ã,o é aproveitado llas

r{'giô€s onde se localizam as In
dústrias. sobram selo milhões de
cabeças. calculando-se, por bai
xo, 40-;;' de matriz'es sôbl'ç aquê·

de total, teremos 2 ,4()0.000 fê-
meas, Os técnicos at~rmam que a
limpeza sôbre as matrizes nLU1Ca
deve ser inferlor a 11-;;'. Em o
rebanllo goiallo disporíamos d.e
2G' nlil vacas condenadas 1l'"la
s<'!e,iio e limpeza, Assim. com .%
de perdas e o consumointel'llo
terlamos, ainda, um disponivei

para o llbat~ mai.s de eem mil ~a

bB1;as de fêmea •. ".,m n"nhlllll
pre,jUilo ao crlntórl<l, i\, ~ci('I""J

e llmpeza no rebanl", sóbl't' ~e
rem f:ltor('~ im[J,'c';;':'indi"ei.1 a
melhoria d!! populo.ç"oor>vina
são d{'t·2rn1inRl1t.rs as n(';:':'~sicia

,odes do (Jrl;:tn,ento de lima ra~en
da.
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H\' re:i1iz:llias lHJS Munícipíos esjií
r.r o-t-unrcuses \'isanào o .progrcsso
ô::.(luela l'('~ift'O nncionul. '

G.~.~1'1'0, (1c.s::a uibunu, rc~nel';;r a ~o
ll"ll['I'üO no ~Jlt.ido de que S. Exa .
urt tnnine ao DAP'.3 esta libt~l'HÇÜOI
l->{)rcl~tc t6d:I.S,:.15 obras ínüícudas, in
cluírla, no plano ele econol11ia, oh
«uvnrum o progresso de municlp ios
em 1'cgime de puupcrízaçâo c que .ne
u·.~sltnm, com urgénr.in elos cróuitos
u1Tnn1enrários apro\"nc..:os p~10 Con
1::('5.'0 Nacional.
D~se)o, na oporruntríartc, chamar

nmdrL a atcncâo das nut.orídade, Ie
rll'l'ai." e estaduais de MklfiS c elo
rnellEsr·ado para o aproveitumcnto
tia Bacia do Rio Doce, cujo pot en
nal hidráulico permttírá a inrtustri
"JizHI'Üo nacjueJe riquíssima l'egJüo, e
f011S::'qUt~nte .uti1izaç~ão da admirável
proriur-áo agricola que ali se de"'ll
rolv«, o que repercutirá. enormemente
em LôdRs R' ecollomia, nacional,

O Kpi!'i\o Santo, que asssgura à
Uniâo cerca de 200 milhões de dóia
res, p~d,:, à F'ederaçâo esta assisteu
ela financeira, que influirá navucl
mente, nu S2U progresso e qÜe decor
re do trabalho .dalloso que tem liado
ern iavôr da Federaçáo bras.leira.
- L'I1UitO ~e1l!) ,

/

O SR, PRES1IJNTF.:: ,
Tem a palavra o nobre Deputado

Joaquim Duval, por 'ce~srlo do noure
D(·put••do S'2gadàs Viana.

O SR. JOA'QUIM DUVAL~

(Lê (l seQuinte comunicacão).
Sl'. Presidente, o Diário ce Notícias

<ic (ll'1t:>m ]nblicrL um ~rtigo de auto
ria do SI'. Nelson Hoffman, sob o
utu:o ..Devemos el1tregllr a pesca aos
japonêsrsv", qUe merece ser trans
crlto :00 Dlário do conaresso .° art.i
rOI qu e passo a ler, é o seguinte:

"D'EVEMOC ENTREGAR A P'ESCA
Aos JAPONBSES?"

ueuo« Hof/ma.nnL

,EnJcciaI para o '~Diário d,e Noti~
l'ja.'-') ••

I:: prlncípío imlversn). adotado
per j ódas as nações civilizadas,
J~\TeS e' soberanas. que a pesca
Í'.ll'l su=ts· aguas territorlais cons
tn ua um privilég:o dos seus fi·
Ihos. Este. princípio tem em vis
tr., "orno sábias Iinalida des: 1 -,
"'''l'urc.nça Nacional.. II - I.lltoC.
rê,"c Comercíal.

Em 1953, na ASSel11b!él~ cons-!
titu."lte Brasileira, o saudoso dr ' ..
Mj~·llfl Couto, homem d3 tan to
erít ér!o e da tanta compusturu,
~'t:~d~jn~lo dedicadn e tenazmen- I
1-0 pelo l'epl'~s[nt,mdo do ceará, I
el", Antór o Xavier d2 ol.vcrra,
o: ibi:':lnl mapas e dados perieí
1·06 do que esta\'a sendo feito, pe
)(\S japoneses, quer em terra, quer
)1.0 mar "v:s:l11cla cio~ninal' •• apo
derur-se de terras urnsileíras".
Tnt:os' os documentos segundo de
claracóes dos citados: repi-e.sen
1:u::t,ps do 1)O"{) !O!',UTL R;";Iu:yadOs.
no Millisté'rio da Guerra.

Em vista (In compl'ol'a,'üo des
sns denuncias, fOi elaborado o
:rHJ~Sü Cu:Ugo de p.escn. decreto
~3J.::2. de 2 Cf' janeiro d~ 1934, o
(:ti:il f''1,';q de (J11lub:'('I do ]0~~8.

loí modifica do pelo decrcto-Jc!
};i-i. q;!e cs ,á em vig ó; e no qual
Jrc'l~" ~(I!' Ji,i:):

Artigo 5.° "Somc.l1te :lOS
11!'~L~·:h=::'Qs' e í'acultud» f'~:-p~:-ce;' e
CxplOl'al' .P;'of!~!':ona1m'::~nc a p'e,'~
(':1 e jndü·;~rj.fl.s co:'rebta,<.:,
-·Parã.'.!.l'aio único: A exi'~er:.c::t

ce' ~,fl :~;'t:~o ê extensiva nos ar..
mr: ci()res ele pescn e [1,. nil mi!llst!':1
cão das ~o~;jf'"clnd:'i·; c:V!.'~, comer
e:ili:-:; Ou ,illdu~:triuis ,que explOl'n~11

JL p,'?,":.:n",
.A~·i.i·!n ~4:u .A,~ t":Ptl;nrõ,:,s rtn5

€·,~~bnrca~'õcfi de pc~·ca sC'rfl.O l'Olj.<:"·
tjt~d0n.": J)Cl!' d(JL'it':·l'~',{J,;;. ele b:·as:-·
]('~ros nr:r.Of;. no minimo".

A~'tit'll 33: OI A,~ rmbnl':':H'Õ~:-: es
t)':1l1~c'il'l~s' e :"I.(j' n~~ionnjs g'..l:t:')1oP
('~(1(lS pOl'cst!'ang;ei1'o~' é p:'o:l)ic1o
o e:\e:ddo c:a jJesca em á~u:t.s



T3rç~,feiraM
.: "-"-,
:

DrARIO' DOeONÔRESSO'NÁ-eIÔNAr
CO .

'(SeçãofT
:::zc z ...__.. 22::L

OutU\)ro de 1'956

o Sil.. PRESIDENTE:

.ycrdadeira vitórIa de Pin'o, a fim de O SR. ROCHA LOURES: cclcqa-nãc tem, absolutamente. sentido lícia de Arapongas, em ínqué-
11M acontecer com a nossa nascente hôsti] ou de mcnosprêzo aos dilJnos rito presidido pelo atual Dele-
e prôspera indústríao mesmo que (Para lima cOnll1niCilçdo -'- Sem re- jornalistas. Trata-se apenas, suponho, gado de. Apucarana. major Bu-
sucedeu à borracha, que.vabandonn- uisão do. orador) -Sr. Presidente, de tentattva de ampliar as acomodações rídan de Paula Xavier. ConheCIa
da, causou ao pais 00 mais graves segunda informações dos jornais. estão para os ilustres Deputados que lotam êste, portanto, sobejamente, \l3
prejuteos. sendo levadas a deito no Estado do esta Casa do Parlamento. O propósito antecedentes de Ribeiro. rJÜO

Mais impressionante é aindo.a, ini-.] Paraná pesquisas petrolíferas no Mu- da .Mcsa, dos mais louváveis _ Iõrça obstante fê-lo ".inspetor defquar-
elatlva da COFAP, promovendo a ím- nicipio Cândido de Abreu c tudo deixa ~ 1'"conl,e'''''.lo" proclamá-lo nesta teírãc" de Apucnrnnn. unção

- d t I f I a d esquema ~, " , entre outras coisas desncces-
portação e l' go O' o _. I transparecer que essas pesquisas serão oporttmidade _ tem sido o de propor- sárla na cidade. onde está se-
traçado pelo servtço de E.'Cpamao. d~: coroadas de êxito, cionar o máximo. confõrro e assistén- diado um batalhão da PI,)I!C1E1
'rrlgo, para o supnmento desse cei ea I Como é sabido. o Paraná possuí cia a lodos os parlamentares que aqni Militar do Estado. ccnunueu »
a°Espta.o. fstn·os ínlcando a colh sita no sul. ,rique:.as outra além do petróleo. C0l110 d' d . P t 1 f' orador narrando os normenores~ I.' I ispcnccrn suas energias. ara a irn,
A satra comercíàvel do corrente ano o-café, ba:'e d; sua economia. No. cn- fa: a Secretaria pela preservação do do caso e cliscutlncl0 longamente
se.rá ce cêrca ele 1 milhão de teneia-] tant?, devido as duasjtcadas s.egmdas. prédio tudo quanto está ao seu alcance. ns responsnuilIdades pelo cnme,

ld d qu \ Est do oírc I c t t nt cujo caráter pl'ôPl'i~mente polí-das, a têrça parte da s necess 11 e.s, a.. c.•·. a s rc-. 1 se. .1l1S a e. Acredito que quaisquer . modihcacõcs _
d b d dI' tlco, afirmou, nao pode ser pre-nactonaís. A seara ~Jura a e en I- i impacto tremeu o em seu principn PI'O' tcnham rõsse scntílo , eísado. Nâo obstante, deve-se

ta, que nos há de traze.!' emancipa-duto. ° café. . Passanc10ils considerações que me r-es.~~ltar o fato de ° crnntnoso
eâo econômica. ondula sôbre um mí- No momento, espero que essas pcs- induzi-am a ocupar a trlbuna, quero ter sido. e eontínuar a ser pro-
íhão eqlün1J: ntos mil hectares de quisas petrolíferas sejam bem sucedidas. dlzcr que o jornal O Liberal, da Capital teaídc pelo delegado major Bu-
terras .Iavrada'. numa. I'adi~ ]JI'O- para que o Paraná possa desempenhar, paraensc. acaba. mais lima vez. de servir rldan. tanto assim que ao cen-
messa de dias fellzes para o pvo 11IIm período não remoto. papel notável de veiculo às calúnias e difamações de trárlo da afirmativa ciest:el"stl1.r
brasileiro~. .., uta dos na cconomla nacional. quc é pródigo o cidadão Osílío de Me. Ribeiro detido, só saindo .paro.

Conhecld.a e. senho: cs Dep " , esses, Sr , Presidente. os votos que S d fRZ€,l' refeil;õel" e sempre acom-
a orlentaçao,·overnam, ntal no que f . d t 'I . t t' dcíros. representante da L uperlnten ên- nanhado de um guarda. O orador
toca à. nO~él l;~litica tr.tícía. Assegu- . ,1ÇO cs a trt uma, no que. anqe a ao cta da Valorízação Econômica da Ama- teve oportunIdade de vê-lo ltvre
ra.se um prer.) minlmo para trlgo InlpOI·tontc problema. (1tJllIto b~m). :~nia no Rio de J"neiro, no intuito de na sede do municipio de Ara-
naclimal çomo e'timulo ao seu de- O SR. PRESIDENTE: ser a~rad;,\\'C1 ao scu patrdo e Chefe, l·tll'a, e o (lUe é mais. por\lltlM
senvolvimento e se importa o trigo es- SI'. \ValdirBouhild. artn:1 de fÔ!!'<2 ost~nsivament·e.
trang-eiro, que se ofen·ce. aoS .1-110i- I Com a palavra o Sr. D~putildo Al. Sr. P.'es:dentc, " administração da Também continua no elCerr:íei{l
nhoa por preco menor, para nao se berto Tõrres.. Valori:,1ç[lo da Ama:óni" é uma ver· de fUnçõE'l;' Do!Jclai~. Quanto 1\
en'.'al'eeer a Í'H·inha. . O SR. IUARIO GUIMARÃES: ganha e o S,·. Waldir BOllhild cerca· resTJOnsabilidade do prefeito ajln-

Ao mesmo tempO se faz obnga- sr d~ ca".,n~as paril fa:,'1' com que a caranense. tem a informa.r que
tórla a aqui~!)ão do t~igo n~cional Sr. Presidente. por cessão do Senhor Ama:õnia seja atinglcb pOr um lama,,,], O mesmo andal'a de braco com"
po~parte de: moageiros,. e.~,abele- D<'plltado Alberto Tôrrcs. e Cll protcsto ",'ein.ente conlra êsses ele- a~r('ssor. Não obstante, qU~~ ln-
cendo-se que ·,steoS reeebemo o tngo I . . d formr.l' aue.pela leitura qUe tê'Z
[-3tl'"ngeit·o m::i; barnto, em propor-I O SR. PRESIDENTE: '" ,Jn~ntos que Vêlll desvii1l1 o de sua d:lS 'pe(!as do inquérito, êste est.â
çl1<J ao trigo nacional comprac\o. ei..' 'I11:SS;;O a Superintend"ncia da Vá!ori- $endo conduzido com isenção doi!
n3.' per~nta!!'ct1/l eorrc<;Joll(\lLueS às I \'. Ex.,. tem a pala""'I. =..,'io Eeonõmicil da Al11a:ôniil. ânimo pelo delegado mll.1Jr Bu-
n~ce..""'clllde5 de' ano. '. . I a SR. MAR.. 10 GUIMARÃES: Islo é lnRls lima prova do que se rldan. Comentou. ainda. o depu·

p:'ssa no Pa~tido So~inl Democl',itko. tnd,Q Jorj1;pdc Lima t1otlcl:í,rl~
Conhecidas são, tambem. as frau- i (p '. SI" - d feito pelo jornal "Pôlba .:te AflU'

<1..;; arquitetadas por elementos de: ," n;t ""~~ l'~mlInISiJ\ifp ~d c:" (e- vçro p,'I':'Ctl'd' e na nc Il1ltllst,a{',r -/ eM'ana" ~'óbre slla estada IlJ:J,

pouco àiCI'Úllt.lo, .com a crh1cáQ, do, ',t"1O . 'i o,r~ ~r C:- r. d ro~; cn,c,"~ c a C
1

1'1: " , ,,0 ,I Am8:õnia, j 'li o eldad-e. desm~ntindo várJo~ 'con-
I:e'~'eht'lt\o tl'i[.o-pap:el c trigo l1a- ICl1rgrlJ. lOJe _ c:' ,am«r~.; epllrCl1-Sc-mo.;: pem., . ceitO'sali exores~osl'

Ci011alizado .em prejuizo da produção: UlIla 1Il0\'dÇaO lntroduzlda pela Me.a I O SR RUGO CABRAL: Tendo vIsitado rccentenul11te o
,tc paiJ. ,n" disposiçiio das b'lncadas no recinto,!' ,Jornalista José Ribeiro de SOU7.a. flll

• ! com a coloca,flo de lima harreira se-J (LcJ li segllinte comllntcaçaol po: êle informado de Que os facina-
Ora. Senhor Pre.lldcnte. se a C,. O !'parando ilS dos SI'.. Derlltados da-! Senhor P:'e~;dente, no dia 24 de se- rM qu,c o agrediram cOntinuam r251

P .. A. l?,. I.m·,~.ol't~r ~I'IJO fora ..o~,~sseiqlleb destln.ada aos iornalist"s Acrcdita"1 t€.m.bl'O prõKimo' 11assado. às 21 ho- dlnC'" ~mApUcarana, ond.e ~stão g.'"
csq!.lema, SJt:l ll11p nll a o um 1,~lm€ d .t.C." P ·'.õ'·· l'~S; foi bàl'baramente a~l'edido na z,and.o de to'da a' l.'bcrdadf'. Informo
de "'''de<d'-ira dp·orclenJ el.n .nossa po,l 0'. 1'" ,\ dSd. roolre'::Js ra_ .es que 'd d '. d A O' . 1 O.. ,., . '. '-. . _ • It ' d" '.d" ··d; . . 1 01 a e pDnanaense c jJ Cll!'al a. mais ê. CaM que o jomal "O Cl:Hirn
pltlCJ do tngCj UI:1 descontrole que (\ i ec..,,,;.. e(<f'"ta o .:ss~ p:o", ,n"a e jornalista e vereador Jo;;'é Ribeil'o de de AlJUC3t'ana", de proprled'lde d~
tndos. desol'jent~)'a, e ~eremcs como Ic.o:~r,e..;o. a \. "Ex,... ql" n~o pllde Sour.a, l1lJU velho e que;'ido flmi~o. JosP RIbeiro de Souza, contlnlla f-e
curolaCLo lUcvltavel,.3 lalta d:, colo- ".l:.lll."~r c \crdadell'o lllot.voque . Sõbre- o a&iUnto ,já. ,pl'OLe.>t:"l'3m cilada. "01." s<>qundo me' in!u!\l101\ (JL

c:l<;M dl! no~sas sa..,'.a'l o calU_1cha-1 h,,\':~ lev"do a Mesa ~ adotnr tal InO' l1eSla casa, durante fi pnl11~u'a qlU11- seu edttor. não eetá êt,e.a1:soltltl
menta do tl'I~O, o d~sa11ll110. a 1';volta'l V:J,'lLl, por~"e. além dc não propiciar zen" dêste més, dois no ores deput:t(lOS IIl1~nte. ce;·cado. da~ dt'l~das l!aranttn3,

Des~:'ltes ess~s tatos qne s"o .do, nnlOr conforto aos Deputados. scb o da bancada. I:aranacnse . I T.orn'ino f~tl1S pnlnl'l'as, SI' . Prest-
-e()t,h~Clmento pul>ll:O, .queremos. des-; ponto de vista ~stético é contr~-indi· Dai!! ra~ao..Sr. Preslden~:'.,1.°.1'-. dent~, f;zendo um .veemente apl!lo Lt1,1
tI'! Illbuna. como t.ep:e~~ntal:;es QU~ i cada;. e. se visoll a bóa ordem dos Iqu:, nao. en~lülel em. ,...flV·lI~·,nOles lllell~ nobres e ."T,mcn!es C0011lanhel
&o.tnos d.O pov.o bla'lleuo. l'"Cla':';.lalltl'ah<llhOS' não vejo em quc. po.s..sae.sta \ucet..c.a d'l .vlolenta ag.es,~') c<' que II'r.s de bancaria. p.el'tenl'ente" aO P:tt
('nntra o, procedimentp da CO.<':<\.P ;;er h'·neficiad". Se é real o motivo foi vitima .011ustre e ,valm'o;;v. )01:na- !t.1do Social Democrático, no ~en~l~i1I
no 'Clu~ dIZ reôpelto as lInportl:C()eS '" . f d·'. . 'd'd lista Rlll':aranen,'e. ltmlt :Il(\~-m" a Id" que se utill'W:'ln de seu rJr';st,I~I"
<le :,~nh~ e' trigo. porque. EC se quer qlle. ~> In .orll;am. e. ~~Ie :~sa 10, .1 ~ t.rB!h.erevH a l,oticia que ~olll'e o "ca.iO !Jnt.n aO Sr. Go':ernau·l)r ~il EstadO'
<:.:s1'~"~Ul' as iniciativRs da produçil.o ObJ~tl' a e\lt~\ .,1 partiCipai, 10 de Jor I pubt,Côu O Jort:M curitIbano., 1:1 I(,t'Pal'allá a fim de oue S n:"M3,
n~Cl;:a1~tl. setn mtt~ot'es considerações Iltlllst~.._ em 1I1';:1~~ntes que ~q.l.t1 .oc~r. \Est:'do dO' Pal'an.a", etll sua l)~L..l'~!~~.,de !'~t"O!""'l':)V~ Ol'r.nto f\.ntes AS ot'ovidên
~ 88m um a;:a'ofundado estudo dnsi r"lll, nOJo me parece a prO\'ld"ncw' 10' 11 ao co:rente, e que pas5ú ale.. '.1 rias nec~ssâl'ia~ e célblveis 1)3I'a. Que
.su", cons8qi\ênclas, então só nos rC!-1 diC1do para wtnclo"ar o pl'oblema. I "O prtn~ell'o .orado!: d;1 HOl'a I se.i8'11 c:<~m1)l:ll'm~nte punidos .,~
tat'j. 'Tttt'egar. os deStil:.oS?~. nosso"e O que ndO devemos. Sr. Pre<ident" \ do .Ex\}ccll:"llte. de.p. Jo:'g~ od~IR"""'~('l'e~ do .iornalt~ta a..clm~ rele,·
pr,)ducao a ess~s ctl!mssal'lados <lo' - dai as pabvras que dirijo respeito- L.!ma. focalizou o. c.aso. ela J_r,~ rido, ~ qll'~ .~e.lant a~'seq~!'n~a3 a·"
11o'JO dlsseminal10s por todo o po.is, \ S:1111011tc a V. Exa. _ é. 110 momento sao cle seu cOn;eltglOya:'lo·u\.:ve'-j me.'1110 as garnntias de O'l~ ~le n"'-

'\s nossas divisas no estrangell'o em ql'e o Pod~r Executi\'o se mostra I re.ador e .I0Fn~,'sta ~'c . '. ,:.no cp";!,, nal'a editar o sru jcrnat.
lll,,·<) sã.. tão fartas que se possam I t'ío PI:."oeupado em-'cel'cenr n' libel'da~e de S lUza. ba~ al'~:l;n e f~:t~~, (Mlliro bem\.
m:diJa:-o.tal· üldiscl'il11lnudamente. pe-cie il11'lr,'l1sa nós' do Pocl~, .f_egislativo .Cp'IT"B·'~. pucal'ana;•. ISS.g.eJ r:'n':'é~s~r \ O SR. PRESIDEN.T!:
la simples llusao d~ se dizer ao cop- I ' .• .' • ...• que aca~ala. .~ ..
Bumidor que o produto estrangeiro li tOl11a".il~s " ,"1.elatlva, de rP."~"I1~Jr, p~r d!1~t: ';" cldo.de de> ~Ol';;;·\l;~Jni.t~: .Tetn. a palavr'::l " Sr. D~·pl.l:~~do .ro,~.',
111!".~ Ix.al'ato. q.Ue o naciona.. I. não sc qllalqLP' ~ollna, a Ilberd,,-'c d, aç".o'l f01;' .....~~.sta~~te ~~'1I,,: ca" ;;ltada[Tah11'iCo.•l)"rc<'s,<ll-o do Sr. oeput3.d'J
pmse que a"Fim procedendo seestn dos lornallstas acreditados nestn Casa, . f0111 .•., ela s "o,b... '1 lli- i Sérgio Mngu!hã~s.
8el'vindo aOll mnis altos inter~Bse~ ao I<lOS qU<lis deve .'cr asscgm<ldo, ampla- a g't'ed aO. Em 1\~)~~~an.. m\ra i ' •
PV:B ll1ent" o d;rei'o de ","so 'I; fOI1t~5 Jestr:·.ra com o uMtC t o, ° I O SR· JOst TALARlCO.
-'. , ' I dcill iDl'ma '~5o ~ ,. ~ ~ inún: ',':'U5 pessoas d-9 povo, C().ll~""1" ... 11 t

Os [Jequ.encs beneliclos. aOCOl1~U-, D' \.',. .." , parrc~:'a a DelegaCia de pollC1a . (!'am uma· r:omu1l!caçao) (.~.:m r~"-
m!oic,' que Isso representa valem m~.! .al ° apeie ql.e dl.:lJ o ,\ Mesa n.o local. onde estuda:'a o i11 4U;'l'.It o.! lllSnO ete> orador\ . - 51'. Presldent,.
tu,,,!.. t1miro m.eno>. que os Imel1so~ I sc":"!') de. qll~ reeonsl~~:e a ~ua atl- abert 'I a respeito. e. as~ila . pu' !,d.l11-ei:·ament~: _cl.c:~ejo fazer tr~:. rc:
ti1GI':f.iCl05 e)(I~ldos. pelo ônus. que re. l\ld, r. reexamtne 3 mal. ri." par .. retirar d~I',) fOl'ma.I'. um." o.pmiM J.lI~t.ê\.\ tlflcnçl!~ a P·O'10.,;[(I do. qu.e ....Il t~l
cai ,óbre a nação com a il11porta"ll.o do rCCll1l0 dos no"so" u'ab'l'hos a bar- sóbl'~ () a~slmt.o. soube, C1e"", scx.,a-tcll'n.,' em torno do Dt'[)ut~".l
deSiSl" mercadorias, tanto que, na ho- rrira aqlli colocada sem nenhlllll:! I'a:~o medo, ~'JC o Sr., R,betro de SOIlZ:l R:lmul1Clo Bnto S. Exa .. reaIl11en'~1!,
ra, jJl"êsentt:', nos encontramOoS em aceit;;\·e!. (1Hw'lo beml. "ntel,dc!':\ e mUlto bem. de crltl- nao tem culpu UJ atr~so.dos dOts pro-
I'Jknl' e farta sRfrn de ~l'igo e banha. ,I Cllr lla, Cãmo.r.a MUI1lClp'~I_ uma .ictos da COFAP e so nao deu _anda-

Trl\zendo ao conhedr.lento dll co- O SR., ÁUREO MELO. I ·transa.celo relat.tv.a .!t. aqu!e'~,,,) d.e n1<'nt.., aos l11esmo.l. na C0111 ISsaO. e~ll
lenda "àmarados S~nhores Depu I (P m " ~S uma ar~a de tel'l'a para a ~Oll,,' vll'tud~ de haver rccebldo mf(}l·m3.ç".,
to.do; r7ttOll desta natúreza devemo;, '. ilrd lf a dco/)nunt_â'S'.op .~: T tr,u9iio d.": novo Cemit.ério· M'.t- dl! que lima terce'!l'a mensagem 'lerii.t
dp l' • ...• \ lI/SdO o ora OI'· - r. rcSI efi e. !llclpal. area éS5" pert"nctmtç lenvf",da ao Conr,rcsso. regulando "
_c."'.;~r que llSSlm, lcclo.l.nan~o ~omos antes de mais aada, \epcrtando·mc às H um en~enheil'O da PrcfcituI\'l l'l1~qtéri(l. .. .

. p~lt . voz dos Plotlutoles ~auchos, considerações anteriorei. formuladas pelo aptlcamncnse.e oontra indicnds I . . '
prlnn[Jalmcnte das Cooperatlvas de eminente colega da lTtMlo Democl'Mica .para nquela fin~lida(lc, por con.;· O Sr. nOimUl'do FJrit;. -Agr,\dr.,;"
B.anh~. que 1:05 endereç!lram, vcemen- Nacional. gostaria de adllrir qllenào tituir . uma verdad~irR pcdl'eil'a I ~'o nohre DC!)1I~,)(10.Jcse Tat"l'lco li
te a!,e!o nüsse sentido. (MUlto bem). "credito haJa nadclih"'açrto da Mesa O I'el'cadol' e .io:'nnlistrr. de SU~,! ler<!délde d,' _":U ge~vo. ~ •

6 ' d h' 1'. b I' tribuna .e em sel! iDmn! vinha i O SR ,JO,,\;; T".LARICO - "lc,lh<1r
o prop Sito e os ti 1.'1' a no re )an· I ., d " - . ~ • '1 PI'eol'd'lli" 1'1','1

"
"1''''n1·- n otlt,e·m .,.d d . c>. ~ - ", 1 com~a ..en o a t.t"::\ll"aç~o li.. Lm ,., - ~~ .... , ,< \...... ;:'1.,;, .. . '-

ca\.o e Impr'lnsa, qll~. aqUl,Junto a êsse.() l)rimórdi(; \ia :l.~';:eSS:ll) qt;'e COnlof'lnOI'~çõ<e., do "Dia do Fund";)uá.-
Com.' ::",1iI\'r~ o Sr. Deputado nós. partIcIpa dos n,;ssos trnholh,?s, 5IJf'·NI. O. agr,essor. O,"'l' <{" 1':'1 Pílhl!ra". A A2SJC'1Ç}0 dosSi!r-

Roch~ 1,0U1'('.<, 1'01' '7ess~" d() Senhor Quero. acredttn,' qu~ " ro 1ocaç50 d," belN, " l11tun: ,!<'S1I1t'1 C':lI:J- ,.'.-[d,}':"" (Hv',O ::1; D:'lS:l !~vcu 1 ~r~ltl1,
D'~Pllt3:'o At'tT:~nd" 1,,~"~1(',.,o, I.~:tnc~d!l !t qu,~ !t!' r"t:1.1rtJ \} ~mtnC'nc,~ . 1'~~::J.". tcnct,a pa":'S~t~eln' p'~b p"-'" ,I ~-:o 3l~.:lllt6d.J dJ S;';..o J,ltd:t.s TldC'u,.
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rc.iSl;:\ solene: e \l, illstalação d06 IV vIgorar ao ll'Il'tlr d~ 6 de novembro \ uccntecímentcs dI\. Polónll\. de ontem vel num centro de equilíbrio c;'ue.pu-
Jogos Ollmplcos dos servidores pú- próxímo, quando expira o prlmei- I e ela Hung'l'ia de hoje, Mas. esta não desse conciliara democracia com Q

1;>]iC05, A União Nacional dos Servi- 1'0 triênio de vigência,· I e oportunidade adequada a que se progre.o social. e o planejamento
clol'es Públicos promoveu. uma contra- 03 detalhes do trabalho ahld:\ possa fazer um inventario justo e econômico com a Jíberdace espirituaJ
ternízacão entre tôdas as ASSociações não são conhecidos, sabendo-se, urnplo do problema l'USSO e das rea- e polítíca mais completa,
ÓQ funcionalismo, entretanto, que conclui pela maío- Iídades novas com que. se defronta . No meio da crise atuai, senhor Pre-

O senhor Pl'eslden'te da Repúl)lica ração dos preços cios serviços te- o socialismo no mundo, Não haveria sidente, ainda não é possível víslum-
assínou mensagem relatiVa aos ane- letónicoe, principalmente pCl'que temp.oe lle~ teríamos,no meio dos brar o futuro mas ninguém poaena
"OS elo Plano de Reclassificação de li mudança nas diretrizes carnbíaís ~rH vissnnos lutos que abalam a Hun- contestar que' 11 política russa n1>S
C~rgos e Funções no Serviço Público. <lo Pais, de 1953 para cá, encare- gl'l:l e. emocionam o mun':!o, ~ma países satentes está. em cciapso c,
Ainda não se poderá promover um ceu sobremodo a Importação do prespectiva ,Justa da evolução desse ~etrás desse desmoronamento, quem
exame mais prorundo sóbre ésse novo material Indispensâvel e criou di. longo e nístórico process~,. que a mor- sabe se nao se abrírlu ~o mundo uma
trabalho, porquant,! somence hoje de. .1iculdo.des para sua aqulsícâo. te, de staun some:1te le? apressar, l~l'spectlva,nova q~.e ?e:'ml~15s;e .a~
verá a SeCl'ctaria do Palácio do cateto Acentua-a- que só agora, em con.1 E. evidente .que a1evoluçao d~ H~n- ~lo'~l:'O 11l1ln,1l1~ :nco.po~'\l. a~.de,a_
enearnmuar a. referida mensagem a seqüência do indeferimento dai grm, e a volta ao. poder do SI, ~o' j•.o:t.ca~, :nsPl1ad~s na l~belda,çle e .,nu
estn Câmara, Entl'€·tallto, anunciam- transação em Irancos ' franceses ll1~lka, na~ condlço.es em que s~ pro- d~ono711~cia, algo. daquele conte~~o
Se duas inovações -.ou sejam: as se- por parte da SMOC, estâ chegnu- ~e•.svu,. ,nao :l.ut~nzam mnguem ,.. a i.cC no llCJ. lo', s~clal._ qu~, ~o\) ,al~.~;)~
ríes das classes funcionais foram ajus- <lo o equípamentx pedido pela Te- uereditm que o s.stemu de dcmccru- I aspectos, a revoluçâ« russa equacic

d ' d do: . i - I fO . te b .ti 1 53 S· CUJ.s populares, que vinha sendo o Inou, sem conseguir, no entanto. ces-
;,a ,~s ~? ,~sqllema; e OiS nive s _ e mca em ~e m 1'0 e D . t: grande argumento da nova. pclítíca vlnculá-Ios dos rerozes aspectos da
• A e B.. , En\ vet. de os carg()~ s~ gundo apUl ames, o. SI' .~UoQ russa no mundo. encontra apóio e' bl'Utalic:ade dltatol'ial e dQS objet.ivo"
rem ellstl.lbuidOS em dezoito l1lVC,S, Tholl1}lSon Noguel~a exnmínará o favcrável repercussão no seio dos po- ostensivos ou dissimulaaos, de ..ur.1a
como no ultll110 an.te})rOJ etc, estabele- parecer dn comissãc e, em sep;ui· vos submetidos a tais regimes. Os defini"", polítlca de epansão imnc-
Cbram-se. quinze niveis. . da, o s~blneterá ao .Preteíto para I n008QS comrades da Imprensa cornu- rilll'st:l?

Num I'a~)ldo confronto - desde logo a decísão final!' 1 nisto. não Se situam corretamente nos Amplio essas considerações, se:nC:::-
-, se pet~eb", que_ o tuncrcnalísmo Sr. Presidente, quando a Cin. Tele.:!atos, considerando éssc lev'lnt>\men. seJ:1l'., no enta!1tJ, no. mOllWI1.·J, aI~ •
:J~.sas. duas .1:1ovas,oes do .DAS.~ f?i fõnico. deseja. aumentar a.s tnrifas,! to um:l manobra do caPitalls.mo nor. ta1-n1e d.~ 1d._"I::1 oen.tl'Ul, qu.e c 0',1.. 
)lI e.jlldlcndo, pllll1ellq com a 5Ui)1 es.~~o a}lre'entada oS,empre o motivo ant'. teamcl'lcano, Isso sel':n da\' acs ca- I nUlr a atenc;ao da Cl\~,' para as .l\.
dr. classe "C", elepOIs com a reduçao . am~n" era para melhorar ~s se;. pitalistns de Wall Street uma cate. i OlClOóas consic1eraçõ2S do 8:-. ri~,·
c1QS l1lV€lS, de dezolto ~ para . qUlnze'~lços ~éiefônlco~ ~ ,Jl:etexto ampb Igoria politioo e um conteudo Jdeo- I ccn !'l0ses e dos. ,que pal'tíclpa:.aw,
Rep,'esellta ISSO C011tençao nOaces, sê Ho' I f'· j ti' lógico que estão lenn·e de possui\" Iem HRv~na, do dcoaLC de sua mo-
1,0, lUIS melhorias OU .protnoçõ~s, como se .. I,. Je ,e a o elece li .u;, - Não h~verla éillhelroo de tlo1'lupçao çãO, O fenômeno hÚ!'garo e, oJO~("

Enquanto ioso, preve a Iunçao g'l'o.- ~icatJVa, .?;c~"n, dallás, pela ~?m:s.~a:, capitalista ncm baiõcs de propa;;anda I tudo, ce. 111conror111a.ç,(O com os mt
üficadu para atender a encarg'os de ;:que !l mu .anç~ nas I: IIZ.S mm emifsões cte l'adio que rõsôem 1t.;<los -"ltatorl"is :'IlI opllcados pciu
('beria, assessoramento, sccretal'lado camb,l~ls do P~lS, ce 1953 pal~ c,á, capazes dll lançar um \1,0'10 à .Iut.a i ocup"ç,w rusm, Ise? esta cln.:'o n·,.'j
(,tc. Su5't€l1t.al1do o. t,ese que não e ~ncaJcceu. soblernodo: a imp<Jltaçao nos prcporções g'randiosns dn I'ev·o-· QbJetlvc.5da Revoiucao e exprl'SSO 1,;.3
cmprêgo e que depende de I'ecursos. O<l matcrial mdl~~ensavcl .e _c~·~ou dt- lução h)Íl1g"ra. Os episódios d.e es-! P:'OPllOS do?ument:s ofic,~ls de. gc
o:·ço.lllcl1tários próprios :.- com se a.~ flculdades para sua o.qulSlçao . MM tudantes enfrentando tanques russo·s' vemo de Budapest, .Es.sca metvd·:·~
demais dotações de pe~soal I1ftg cons- a companhIa, te esquece das vant~- na Univers'daele d" Budapeste, de: tlveran~ o seu. POj)toculmm,ml.C J':.\
t;-luissem ~s\)ecificamH1te "reSUI'sos g~ns qlle o glUllQ, de q?C ela parl1- opcl'árkls d€sarmando quartéis, de i stlp:·essao. cta lloerdade de c:'lllCa e
o:'çanwntários próprios" _ o DASP, Cipa, I'CCe?e,. co~;o. iEel:9ao de 1mpos-1 soleados Cjue se rCllnem a cll'ls e sus-I d<:,.01~;l1la~, ~'~a~~:o os Jon:.al.: (. ~
n[\ realidade, se apresenta como be- tos e outtas, COl,.as UMIS, , I till1tam, Juntos, a. meSl1l,a luta, refle- Pv.onln, .em ~~ gfll.a,dH, ~~'.!nl~"':
J,.eficiado }lor esse dispositil'o, p.orque, Lanço,. daqai, o,..meu protesto cont1.a I tem um lato de IlTecusavel sent;clo. e I ':e. '.a,ntas O~,tl<'J naçocs t.1~lam ,ECu""
sem dúvida, ê o órgão que regulanlen- ess[\ l1O\a sanglla, na, economia .no, p:'ofundi~ade, O j)ropl'lo prunelro 011- edlço_s o.lllcendld~s e,"_su.1S ,.';~~es.
1[\ c c1a'siflca oU melho\' que vai povo e peço no SI. Plefelto do D1S- mstro hlln~Hro, SI', Imre ~any, que! ocupadas, suas econ<?m.• dest.I,w25
clIspor .d~ fU11çõ€s gratificadas tl'ito Federal que examine o asunto f,,:la em nàme de um govêrno~.comu- 'I~' s,eus I:eda,t-ol'es preso,~' qllal;~~ ,~:.S

Assim, el,qua11to fixa no projeto as com mais CUJd~dO, Tenho Ce\'tela d'3 msta, reconhece que.a rel'oluGao tem i l~,d.<:s, dnqu.le pa,~. fo.am, p• ....'2':p
'éries das clas'es funci"nals em "A" que S, Exa. ilá, pOr certo, d€'fender Um ea\'áter justificavel e decorreu' c;.lsUladas e, ,depo.s, ocupadas. r. ,
~ "B" ~ul'ri1l1111dO a "C' e redul os os tnteresses desta }lopula<;ão ja tão dos .êrros do passado e da InCHPa-/ tao,Senho\' Pr~sldel1te, est;lVa I;b~r
1',!vcls 'a q'~inze em vez de lllo.ntê.los sacriflcadH, )leia açâo do Govêrno Fe- cidade do ilnt.erior g9vêrno pró-Rús- to d() ,Cf\lllinà1; a llrlP;alltaçao d~. 0:-
em dezoito R~ funções n1'atificHlas dera!. (Multo bem), Sla d1! conduzl\' o paiS cm hanllnl'üa . dtnlur"d c. .pOlS,. Cl~·(l e por oausa

, ' ,,' ,. .. . CQ!U 'IS cl'Íl'R"ÕeS co'et'\'as I C", >. g-ucl.'ro. CIVJ que, agora, de-
licnl'am \)ara ser rq;ul~mel1tadM e O SR, NEIVA MOREIRA:. I" a~~., "" :fla~racom todos cS ecus hnn,ores,
cJaS:llflcadas, o que eqUivale a dizer . . '. _ Sl', PreSidente, cs fatos posteriores A Sociedade Intel'c.mcric:ana d" Im-
- o~ servidores 8\lbmetidos á letra \p'~ra uma.. comultlCoçao: ,-~cm dül'áa ao::! aeol\t€cil11en:cs. da P(llÜ-1prcnsa, :lO aprovar, caloros,.mcnlc.
inscfllimável, inflexivel e Indllicutivei rev,suo da. oludof) , - S1. Plesl- llla e Cla Hung-l'la a sua pr"tl'SU (,1· aqUela mecão o fêz. c,omo uma ad
cta Lei; e o DAS? com a clasticidade: dc~te" 111lclalmente,. qllero. fazer um i mensào e o ~eu real. signiI,cado, 1'<':5' venêucla aos poros da Amél'lca nas
da in: 2·.·llrdaç~0, . Iapelo li Mcsa, pcr llHemledlO de V, I pondendo, inclusive, à.s il1te\'rÜ6l1ç"O~ quais fi libc\'dad·e de opin:ão está

Pêl' outro lad,,'- conforme tambêlll; E:'\.• para que .reexanune o. ))1'(l1;le- (te tndos nós, em tórno do destÍll0de cel'cenda e, àqueles out.\'os, nos aual.'
~e li l,~ ecipa. entre os quadros que II~a da locallZ!l?S,) . .los Jomllli~tas 110 uma e)q~erJencia de. tão proÍul\of\S lastlmàvelmeme nos Incluímos, énd~
"com pilham o novo trabalho não soe' lecinto (la C":"a',I: l'cjJerculOsoes na historla polmcacon- as all1eaçaS se conoretizam. sôbre N;
incluiu o da COPAP; e. parece uã~ I EVldcl~,.;m':;1'ce, }"'O l1\~ l1lcl(ce (.u~ ten1!)0l'àl1ca, Pode .ser qu.e dermal1l

lr;sccs
e oS pel'igo5 que êsses P)'o

COgita.. do pessoal das verbas 3 e 4, ali ~ ~lt.np.eü e~t.'\)"le?,llllt. :,tc de .uma a ClloS·e atua.! co.mo o choque <1uc, pa.• c.esso~ al.)r~".el1tam e ellCerl'all1. D.'ê
maioria do qual não recebe, lncluolve, . co. t~na de peroba neste. plel1ar 10, HCla .ll1cvlt,wel . desde que a praUCI, selamos, Smhor Pl'esid'"l1te, que no
o salário mlnimo, ~~~ol~a os JlrO~lenH:s de ll1UlOr eil- S()Clllll~ta. degencl'ou para o poder, melo de tanto sacril'icio e também

A Câmara dos Deputados e ao &.-. cIencla. de !J:.fclmaçocs.e de l'esgua.r-p~ssoa, ~ltacorla~ .e, terJllIl10U l~or e5'! de tanta bravul'U. o povo hún~?l'O re
l~ndo cnberá a delicada tal'efa de diS.1 cio dos llltelesses (,0 tlabalho palia- tlallgulal a lJbeld,'lc;e de Opll1la'J e o 'I cncontre, nessa glol'losa luta c:vll, O~
'.iplinnr com objeelvldade e Ju.stiça' mental', . . . . rcspeno p·elas sag\'ada.s prel1'cgatll'as camlllhos ca libe:'dadc. d?11l0{,1·t,t.irn
~ Plnnd de Reclassificação de car.o~ I E~l~ scgulda,. SI' .. Presidente, deseJo ~a pe~soa humana, Pode ser, um-\ e que possam., de· novo. cJnf:uir pnm

Fl n -es a fim de ue o serví o ú- pedll a atcnçao da Cnsa par.. o .se- bem, Senhores DeputadOS, que seja a as suas ruas, para o seu pa.rl~:nfnj·J
~.]i~' ço h;'me dent~o de Pl'il;ciglOSI guinte. A Socledade In'el'a_mericana d~s€jat\a libcrtal<.fto deldé.as, das\l)ara as celllllas dos seus. iorn,is li
" d'os &e definitivos e )ara qu . ésS-e Ide Imprensa aprovou a D10çao do rc· qUais. podemos dIscordaI', no todo ou ios microfones dos ~eus rádlo.s. ns di.
8i1 I ç . '. ,.l, e ry _ prescutr.nte .Dl'*!lclro. SI', Hc-r\)erL em part<, .nltlS cujo conteúdo social I vCl'gênc:as c ns cC'l:ltt'o"ê:'siv_~ C':1~ e.r.
:10'10 DIploma seJa,. le.ül1,ente, l"€oU Moses, manifestando. a simpatia c o l1à,o se llod~ negar, das exlgencius e' tão na bas." da lj"el'rl~rl~ d~ op';;iiil'l
,p,dor e lei d~ acl'SSO, .llle~lllo .lJtlC ri- apôio. dos jcrnalista~ dêste hemls!ê. daoS prnxes' de uma. política exte\'ior' e atrav", d1S quais 1)odrl1l o' )}W~~
~:da., mas justa, ~ que expUTgue in-Il'lO Roa POyosquc estão lutando pela tra"lcionalmente ex.·p:1nslonista. e im-li e 05. illdivfduos che."Ql·no E..• ·'toMl'.
~JUsl"e, das fUllcoes ele chefla e ct~s liberdade, detrás daquilo a que oS:', perlalistll, que I'em \)usealldo, atravcs ment~ em l(m'o das ~olurô?s ',n~~
_I,nç1íes r;ratl!lcadas os .elcmentes c.!.- Winston Cl1ut'chill convenclol1au cha- dn. histól'ia, de Pedl'o o Gr.a.nde ;J, I justas e aceitáveis, DfSeial1l"~ ,t.
~rall!los ao serviço pUblico. (l,!uzlo ma.r a c.onina de lerro, Nos debates BUlga.nin, os .. caminhos do ocid.ellce !multâncamente, nu. e os nob.,.".~ !Jf'. )}l'.-
ten,) , da moçuu MOIiCs ftcou patel1tl! que e do suL Mas, cm qualquer hillÓ. tados Ol1e, etn bl'~v.p i1'8'1 ,.1"'~" lm-n

(I SR, FROTA AGUIAR: c:s home.lls de pensa.mento dItJ\.mé- cese é. sobl·e~udo,. um fenômeno de/lel .ccntrll n impl:eI18a, oue 1,~de<er
!lca estao atentos as ongens maIS devotament<J a.s ldeiaoS do llacionfllls-I· eqUlllarada a·o eor\lo'o em ':!,~" na

\Pal'a lIma cOlllunicãOi rSClll rev!- remotas claqueles trágicos aconteci- lU:) c de fundamcntal apego à liber-. COl'till~ C~ fe:'l'o. l~iam 0$ I'P,Rtó"ios
'Í/O d.{) ore/doI') ..,.. Sr,presldenre, I) mentos da Hungrlo. e às marcantes dade .. ,seria ilusório pensar que os. 1da HUI1~ria. a1l\'eel,cl3l11 ~ lfr-í.o d".«~
grupo Light, seguh,do o n1au ex\)mplo mfluencias que um lon,,;o e dral1lá- cstudantes e os operários 'que lutam, IdUl'a e)(l)e"léncia (' 1180 ~ fudrl11 C:>"1
~o GOI'érno Federal, vai aumentar tJS tls:o process(4 de cel'Ceamellto da li- IJuntos, nas b'1.l'rlcadas da Hung'l'la,oIo . ~"\1 ~pô'~. o restabelecimento r:~
le1efôncs, Sõbl'e o assunto "O Globo" berdade de cpinião exerceu SÔbl'~ os' !lzessem pal'a, restaUnLr dinastias métodos dit"ttorin\s (I\lO. no no.<o"nr.
di'> a s~guinte nota: acol.1Lecin.lentos que eS!flo banl1ando icOl·rom~idas. <!u .go\'el'llOS ma?Obra- estivcran~ .~. ponto ..de lel'~r o n~jf, ~l

en' s...nguc a nobre naçao danI11:11ana, Ielos pelo latlfundlo e a opressao das ~uel'J'" Cl"ll ~ s6 I1RQ o l,zf"Hm 110"
"TELEF<)J'EJ 1L<\IS CARO F' cedo, ainda, SI', Presidente, \)ara 1cln.s.seli humildes, A histõl'ia não dá l.qlJ~, à'1l1€Jn éll{\~a, o 0110 11:{" OC",'T~
COllclll.lâo a qlle l'/I.egou a· Co- uma avaliaçãó justa dos histórico. Irctl'oce~.sos e quando o fnz png'a com a!(ora, R dlviSR~ em snmentp no.!

missão de Revisão ele Tctrifa~, a~olJt~clmentos ql1f se estào\lrodu- S':;Lllg'ue e sacl'Jficio, como os dos trá- i "no<. n~"(lllC l1"'r1as em 16,'",) àr ,,'':l-
O Diretor do Dcpal'tamento ..mdo na áre9 .. ~e influência sol'ie- !gICOS da Hungria de hoje nos ates-I ietlvc~ del11~cr~Hco. e.t.avr"'1 ~c !/iT.

ô~ Concessõ<cs. Engenheiro Hup;o ~\ca. Ess€s aconLC~Ünel1tos vên1 tO- I tanl. " ' , t"J1S n1"!"1.n~n_c;. Fr;:"Pt'~m('r; ~". 'J:),.",-~i'.
Tho1l1pSOll NogUeira, deverA rec~' mando rUll10 novo c ·at.ê certo ponto I Numa definição que à época lIas- ~~,,~,o. oup n n~,,~!·tfonr', r.,. i'~l"n·
~l". l1o.1e o relatório da coml581\O s\ll'pl'e,;llthmtc,c;csdc o .cisl1la do ma· soudes~,pel'cebida, o SPIÜ10r Osvaldo \i!<t,~ da Al11l""cn .e1'0....,.,t1'· ;'"~ " ..,~-

rcchal Tito " .oricntação PCCUlllll'! Aranha, declarcu logo dcpoi~ ela vi- oercut.n f O V01·,' "C11)1·n '' ' '1as ~.<"'.
lnle!ll'ad'\ pelos Srs. Robe1'\() Es- que cc . 1 I" t t61'i li"b A' I • . - 1 t"T••"",.1101'.e Tl1una.v, Nelson do Aze- .. o ·.l1UJIISJ Jú c ll.nes ~'emo-I a ú nua so re a - .cman1a, e "1" t;ecIW~s ces a Casa,_ Mullt
- "" c maml') <:11 [~c,,' ela pOlltlCil ll1tcmfl- quando se desenhavam os pl'i1l1ciJ'0~ !Jrl'I.1,
vrã" Branco, Moz<1J't Pereira da ciQnal I'US,>:" 1ltlemo" esta manhã, I c11o(IUeS entl'e ocidt·Me e oriente que I O SRNESTOR DUARTE'
Cunha. e Valdemflr ~~I'el!,a C\e o longo r.olllunlc';,cl<J d~ sete 11111 pa· In paz do .ll1undo c o eQllilibriocco- . . ,
,s.~'l~~a, c cnean~g·adn na fIS(nU- lavl'üs que o r<:omil1fol'l1r di~tl'jbuiu à; nômico e soc'al poderiam ser al- {Perra uma c01llun;cClc60 _ C'

?ncr.(1 ,ilel'll1l\Uente da, c()mpal1~JnIl.ml1l'e;1S~' <.;11 s;gulda <\0 l'ompil1le,,· ! e,mGadQS, d~~àê que a R\"sia infle-, revisli.o d.Q Ol'w:OT\, ...:. S:'. .fCl
T·c]r~6:ilc:t e d:l cl:l;boHlçno elo 1e.. t~ de TIto e é e~~:llnll1an:l('l. Htent<t- j t:.ss.e 11m p~uco pnrn R' d:reitn e as dente pr'ço a '''l:1\Tn a"'a r.:,~;;:
1nH.)-:o '~Ób1'r n r~Y1são (k t~rHn~,.n1-entc,· oS p~'nd~·\)rn·.),':' d~~u·eie con- I dcn'K)C~'fd:,:~;l; o~idr:11tnis ,pn:'n ~ t'~-\1tll'l;·nc'''' mnç:'1.8 ~'u:n :. ,)~k;' "~ ., "~"." ..
tlD"', c,o:lfGtme C conkútv, terá de :f1;to que ~'i! p·~jc rrl::::~l'::J~' 'L:xar' os 1 q,u"?;'da, bU';(,fl11dn um tn~':Jnt~·o l'.1r:Oâ-·1 tante ~:~'~'10 ~ c • '~l - J ;.:.[.. b·
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'JIi. dez &nQI lIOU Deputado Jle4it& 'I oS6W'e u aCWlllç6ea que lhe f01'&1J1 fazendo uma. carreira bl'llh~nte e rã-I vl1lmloquer dizer ordem civil, or
Casa, PC1' mal de' meua ~caaQ,l .- leltaa aesta tribuna pelo deputado Pld.lIt, polll capltio, em 192., maj"r.. dem jur!dicll, 11 sabel': governo da lei.
lIonda.de dos meus eleuores. e nunca Ary Pltombo. acabo de receber do ,r. 19 de outubro de 1926. tenente-coro- . contraposto 110 goVerno do IW'bl~rlG
encontrei IIqul ,!LI condiçôea matertaís .Arnon de Melo a lCIluinte cartallue nel em 1930, e general em 1931,tor- ao governo do. fOrça ao govêroo dll
de trabalho e de ordem indispe!lllá- pl1S1O a lei' para que a mesma conste nou-se, de~de então. uma das ligurM Iespada. 'A espada etiche hoje A po-
velll ~ nossa permanéncía aquI cen- nos _-.naill. . . mais d~'lCut1das no panorama polt- : 11t.i(·fI, do Brasil. De Instrumento de
;1'0. ' . . .' EUla cuta:' 'tico nacíonal. ' . I<:'bluêncla ~ orcem. que li"! nossas i118-

V, Ex." parece. um secretário· de Rio de Janeiro, 2~ de outubro de Pode·se dizer que iniciou a sua car, I' títuíções constítucíonaís a f!t:.rsm. co.,
algumas ou de multas novídacea boas 19~, reíra militar em POrto Ale.gre, na tra- ,rOOU-1le em rainha e soberana. s0-
no sentido de ampliar servíços e me- Exmo.. Sr. Deputado José Afonso dícíonal e querida provind!. de são i berana dAS leis. Rainha da anarcnra.
Ihorá-los. Um doa mais ímpcrtantes - camara cios Deputados - Rio. 'Pedro. naquele Rio Grande do Sul I.pugnando, pois. contra ela, o cíví-
serviços de que precisa esta casa é Meu caro José AfoJ?oSO: heróico e 1'.:.loroso, guardião d?~ nossas 'l!sl11() pugna pelo rewl-bclec!mento da
a -de distribuição de novos mícroro- O deputada AI'Y Pltomoo declarou Irontelrasmerldíonais e que .fOi amado I'no~ consntuicão, pela. resto auração
11e8 no plenário. Visitei váríos. par- em reunião de 22 do corrente da ca- cem verdacleil'o deliJ:io pelo filho do da nossa leg'alldade".
lamentos no mundo e devo dizer. 11. mara cos Deputados, o seguinte, se- Norde15te (.'·avlo e indómita. ltssea momentos de, desesprjada re-

IV1~q~~e: %~ede e~pt~l~~~.aél:\e~~~:c1~ gUndo !.e,; lê no "Dlál'lo do Congl'esso I Ellgenhell'o mílítar foi profetlZor de I volta viveu muitas vezes RUI. viveram
~ Nacíonal", secção I, página 9,913, ele Tl\tica de Cavalaria M1llt&·r e um dOB :e vivem os grandes VU1~J3 deste e

por um regime neo-rasclstu OU tas- :l3 dêste més:,. ' críadores da arma da avteção brasí- doutros pn.ises.
ctsta, as bancadas dos srs. Depu- "Na admmístraçâo do Sr. Arnon :eim, que serviu de sudário ao único Naquela, época não existia GóiS
tados tem o microfone respectivo que de Melo. houve d~sfalques e vroubos••ílho varão, morto num uesastre de Monteiro. como militar, influenciando
lhes assegura falar de seu. lugar. Esses casos já estão entregues à Jus- aviação ,,~ verdor dos fmc~ CIU3.:ldo a vida brasileira.
apartear co sitio em que se encon- uc de Ai o qu u la á "Vtra, evitando. por iSS<). o tumulto e a ar;, as. e se pron nc r lhe .sorna ri vda e um porvir cheio Mns era assim e assim O será tôda,
1\ agtomeracão em que vivemos aqui dentro de d018 meses. O caso de Ala- de messes se abria para éle. vêz qué os pollt1cos do Brasil apela-
d gcaa ainda e pior do que o do. Sr. Chefe do Estado Maior do E:lér- rem par .. a solução da fôrça. a tra-
e:';~d~ custa a V. Ex," ou ã Mesa, Adernar de Barros porque éste aínda cito, Chefe co Gabinete do Diretor vés da intervenção milltll~· n03 ne,

dístríbuír, se não todos os mícrofo- entrou com o dll1helr() dos cnevrc- da AvIação, comandante rlas rórças góeíos poíltícos do Brasil.
nes que as bancadas exigem, pelo me- lets e o SI', Arnon de Melo vendeu 1'('V<Jlucionárias de 30. sagrandn-se ~B· . Aquí há um paraíeusmo notávelen
nos alguns outros pelo Interior do os [eeps e n~o~nt~~gou o numerárío t:'atrglsta de fôlego quando da to; tre as duas vidas. Góis ~ontelro, ao
plenário. para que assim possamos aos co~re\PUObCOll, . .... maoa de Itararé. comandante do fim da vida, também. tentou viver
ter uma ccndíçâo -de estabilidade e ~ i:~PC~:' cabe-me deC'al~1. Exército de Leste onde grangeou fama completamente para a espôxa, que êll!
de comodidade Indispensável ao o,os· : i ao ,ao que ,me cons e. n~ de cheIe muito humano c onde 80- amam com amor quaal ',nfantll c,
;;0 trabalho ,Muito bem: lnuito bem) Ju.\.ça de Ala~oas qualquer prooes fl'eu um dos malore.<; golpes jlela perda também para os netos. cujas tra-
, . Iso ~ont~a ~111l, , _ do Irm!\.o e a.migo. Cicero dc Góis qulna.geru; era lllotlvo de con~tal1te

O SR. LERNER RODRIGUES. 2.) Nunca houve desfalque e 10U Monteiro ~legri" para o mllltnr cuja exlstêl1Cla.
,. bo! nOli cinco anos da minha adml-. .' ai d 1 •• to" , .

(Lê Cl seguinte. comumcaçaO): - nlstra - . Bem mOÇo n a, ga goU o PuB !lleXaUrll\ aOê poucos.
, Sr. Presidente, _ tenho o dever de I 3.0) ~Nã{, 110uve venda de jeeps no de Ge.neral de Divisão.. ~~lmstro da A velhice não lhe endur~~eu a alma.
ocupar a menc.:ao .t.esta Casa. para I meu Estado..entre 1951 e 1956, cujO Guerra umas duas ou tlés vêzes, e O corpo, se ~~l1nava pa.:.~ a morte.
jocllliza1"0 pl'Ob,ema d~1 economia da Idlnhell'o nâo bouveSlSe entrado para algumM vêzes Chefe do E~~ldo Ma.or lenta e segUIa, a cabeça. inteIlgenta
indústl'1a carbonifera do. sul do meu os cofre.!! públicos' do Exérclto, e (ulta, recusava-se m01'l'er.
Estado especialmente a situação dos I 4 ') Encontra-s~ ria Comissão de Foi um dO/! home:ns ma,1s comba. O sorrU;o zombe,teiro esperava e3-
trahalhadores nas minas. de carvão, Ju.s'tlça da Cãmara dOlS. DeputadOll tid03 e dcs maia odJe.tlos p~los 8E118 tôlc~mente o meirinho dae~mldade,
que para aqu1 me maOClal'am. IUll oficio do Juiz da 24.& Vara Crl- immlgos até que em .dC'~embro, ,acel- (lU.l~1 a. desejando,

Face às deficiências de transp:ll'te minai desta Capital, sollcitando 11- tando o com2!t:do de um golpe branco, Eu sempre militei, politicamente. em
da Eat1'llda .de Fel'l'o Dona Tereza cença ã Câmara para processar o llpecu do governo ditatorlal o Presl· ~a.mpo oposto. ,O gmeral estaVa dO'
Cristina, que C'anSpijl'ta apenas cér- Sr. Ary. Pitombopor crime de in. dente Vargas e, ai, aque'es rnesmOli um lado" prinCipalmente na polltlCl\
cu. de 90.000 .toneladas mensalmente júria.e Calúnia contra mim. lI:lnl1g0S que :,10 o perdOa\11m. pas· Ida term comum. e eu do outro.
de cal vão, quando as neces.siead~s Cc,rdlalmcnte. _ Arnon de Melo. ,al':.m a, louvar-lhe a atitude, o pa- I Mesoo a~:lm, um dia recebi uma.
d~se transprte asceo<.:em a 130,000 tnotlsmo e o d~prendlmentr.. . Ivisita, Era o velho Góis que man-
toneladas per mes e ~ máS condi- O SR. BROCA FILHO: F éle EOl'l'la, e ,não se :Ieixava ell- dava. &a.ber ", meu filho, ~l'aVell1Cnto
Çóesdo pórto de L.aguna qUe, paI' \ch'er e como ~ Marechal de Ferro, cnfêrlllo, (;E'sejan~o·lhe o l'e5t~l)eleci-
falta de dragag'em. nao tem atendIdo, O grande expediente da sessã<> de I c~nhava desconfIando. mento.
como oe deseja o transporte decaI'- hoje serâ' em homenagem à mem6- No ostracismo, o])Servan cs (\con· lo"UI a ar a v'sl'a aO l'omem u'J
,'li.::>. foi, o produto se estocando, na ria (lo, General pedro Aurého de GóiS :c'~lmentos e vez por _o~tra era ~ro- cBPel'alfd! a m~rt~ ';l~'nda\:a saherqdo
lx>c~ das mlllas, ncs pat~ dases- Montelro, cu.ado pelos qUe gos.aliam de be,her 111m filho e desejar-lhe pro ItO res-
taçoes chegando a s()mar 350,000 to- Tem. a palavra. o SI', Auréllo Viana, naquele arqu;ll'o vivo multo do que se t b 1 '111 'nt:> 1
neladas, sem mercado ou escoa- O SR AUR'tLIO VIANNA' \"a~~ou nas ultlma\S dé<:ad(k; da nllE.a aEee~1 ,t·ltiÍno: tempos à medida
mento. " !,liMÓl'ia. ' o.'! ti S • , • \

A"nvaram.se. assim, as condições enlclal eLa Ordem do M~l'ito do Bl'n. que se agluvava o esta~o, de saud~_
de ~'ida dos mln,lros, os quaIS não lU o seguint~ ài,,'ul'so,: Sl' P:c" ~.l c do paraguai. l'cceb'-u também Ido sold~do alagoa.11o, pas>a:.n eu mUi _
jW.rallz:uam seu trabalho, apesar d.a s:dente. Senhore,; De;outaclos: Lemos, m~dalha mlllt,ltr de ouro dç chile. ILas, hOI"s ao seu lado ounudo 8ôbre
ameaça de eolapso na eccnomia ear· numa das tnlgédl"" de ShaJ~espeal'e, O qUe mais caracterlza'H\ a su:\ !l- ~ epo.ca co~turbada do E~tado N

I.
ovo,

l:onifera, pcis oS mlneradores devem qnando tomm dizer a Macbe:h C/ue gura eram os olhOli, ardentes, pe11e- "c:,~s lazôes .1') ,~oado .NO\o. ~{)b e as
ro eomé"cio da região mais de,., .. a minha havia monldo, aqut'la re...• trante< ~arcástl"os ....quenos vivos e [~_ande.s neil'0c.•,tas de:ste palll, .ôb~e,
~. (}CO 000 d' s estão ~ ]:c':a genial e pl'ofunda: ': di ' ""'1' ' • a pel'sonalldadc marcante de Getu-
• ,~:, .. ' . e cruzelr~ e o- "Deveria morrer maj~ ta.rde, A 110ra que ,plen am o Intel ;ccuto:: , 'lil) Va,rgas cUja~ atltud~~ de"concar'-
',-.pelas ,de suspender ~ pa~amento de~sa fra.sse chegaria. Amanhã ·lll1a· Fa.ava bastante, mu.to ace. :Mas It tes d Ixavam "".'Plexos os seu ..
(' 0S operarlos QU d:spen.á·los suma- i - • -', " ' só dizia o que queria: dizer. an e I" '
I:;amente. Il1ha; s,.m a :\h a, Call11,.lh~ll1 ',~ d.a5 Além do' olhos atraiam a atenção amigo.~.e adversárIos, sôbl'e os ac6r"

A situação tende a se agravar e O. paS'_o a plt,s,o.. ate a ult. 111" !'J.s,e a'1L:eles lábios, característicos e zom_ dos mIlitares fmnadcs pelo Bra~~l no
r~tardamento na aprovação. !!Dl' esta Ido te,mp~ mmcl~co, Todos ?' 110.SQ, b~telros, mas que se dC'5man~llJ.vam I campo i.ntel'nacI~nal e .a S,ua. o.l~el11
L lSa, do Pl'oj-':lto n," 1: 797-oü, que Ion te.m, t1a.balhalam çomo t7~oS !lara em SOl'ri!>OS de arõto. ,e. os pel~onagEJ1SE'llVol'ildo", os pomo
e;~spôe sóbre a ,-construçaú da u.51naIa P: e s oS a I o caminho pOC.1 e~to da g., ICIPil:.!;, sobr~. as lutas pe~a el~l~,ncl-
t~l'll\o'elêtrica ele 100,COaHP, a loca- nlOI te, Apaga-te" ap<:oga·te p<'quenO F'oi um estudioso da lu~tóri:l: mil!. paçao economka da pátl'la., s?ore o
Lzar-~e. na zona. das mmase que Iarchole. A Y:d~ e apems umil. son'!.:, tal' .dos .povos. mas .também 191 um Imntwrllimo no BrasIl. E chegavamos
v~i consumir t,'do o ca:'vao tl1)O va-! bra quc anda: e como um pobre atOl ~ntusia.sta do clas.'lb'UimO quanoo na 111 conclusão de que nunca tivemos
I~Jr lU. pl'Oóuzide, ainda vem 'tornar i qUe se pavoneia e se move dUl'ant~ Grécia, ou no mundo helênico, vice- Immtarlsmo, nunca tivemos custaml-
mais scmbrlas as perspec:;"~ da i unJa hora no palco, e de repente se jara uma esplendida clvUização. . lItar neste pais,
c,'ise ora em desenvolvimento. ;cllb~'. , ,'MIas foi também um dos' malol'es Revoltado porque perder?, as ~'lc,[-

Nos últimos dias esteve nesta Ca-!. Nao se! se o general Pedro Auré· admiradores de Rui daquele mesmo ções à Senatória da Republlca pelo
p.tal uma Comis,1io de, Minero.dor~s i li,o dc Góis :vIcnteiro de,veria \er,mor· Rui, incompreendido e, tanta;; vêzes seu Estado 11atal, impreca\'a- e "tê
c,,,,e ve;o plelt~nr o finallciamenl-o dos' ndo mais tarde. o que se. e que ferido ate na sua digmdade pessoal, nos teria li todos. ,a mim que lutara
ê::oques do carvão na zona PI'O-dU- Itodo~ os on:c·m. trc'lbalharam para daquele mesmo Rui que numa carta e conconero pam ~ sua r.I~rrot<\ e a
Ll'a. Tal financiamento núo foi con· inprefSal' o ~all1mho poeirento que o à filha, em 1910, abatido mas náo muitos outr()s que n~.nhuma culpa
s:;uido lnas. a Compal,hla 8'lderul" ilevou à. sepultura, Tend) sido um vencido, manifestou-lhe o que lhe la tlv€'m,
g'Cll Nac:onul, m(\ior _consllmid,ora dOi dos llOmen._ mais poderosos do paIS, 11'alma. nestas palavl'as que bem se I "&lu mais gaúcho do qUe alagoano':.
no"s~ carvão. reClUlesceU acqUl:'lr lme- ·I'1VCU e morreu po\)r~, Nisto multo apllcam l1(). velho Góis: [General. o 81'. náoscnte. o qU~ está
d'1lJm2nt<'!, 50, OOiJ tcne1:ldas do car.! senssemell10u no \'elho e inC01'l'U- '''A velhice não me tem f-ndurecido 'dizendo. Eu 11ão aCl'fdH.o, gelleral,
v::J cst,ocado e mais 13,OaO t')l1eladas: ,i\'el BC'rna·rdes, No palco da Vida, a alma. somente a tem voltp..do para me silenciava ou, então, <;Qrria como
IcnsalmcP.te, durante Oli próximos I!lão mais se ouvirá a voz daCiuele au- n famll1Ja e para. Deus. graçflll a êste, que coneonlal1do. CeNo estou d~ que
6C'3 me3c,s . .,' i tor e atcr consumado" estrâtego ad- qUe me vae aliviando COIr. a fé os o general Góis MOl)telro tmha. ol'gU_

A medida de emerg'encla, v~, de nlll'ável na arte do de,~,pLStamellto. ~ofl'imento;;, Para o que A.U me \'ou lho de haver na.scldo na gleba. dOI!
c ;rto modo, atenuar a crIse, eaw a Nasceu o general de Exército Pedro torl'and():mprretável, nlil\l1a. filha, Fonse~n e de Floriano.
/::iiderúl'gica co.mpre R.'I. quantidades Aurélio de Góis Monteiro :la. velha é pama jlo\(t1ca, de. que não tardal'el \ Memória fabulo~a, relcmor. ava" nas
(lm·llC:~dc,s. , provinda das Alagoas. na Enge-nha muito em me desprender Inteiramente. nlAlílcia.s, <Ie fatos da Histórlll ala:-
. E'11 nome dos mlne,ros" devo ape- Gulnda6te, naquele ~ão Luiz do QUI- Convenci-me da mlnb<a inu~llldade à. . gOfllna. os l10mes das- nossa~ .trudl·

lar par~ que o e"quema SB]a executa' tunde, testemunha VINa· da." lut(l. n.a- pátria, e todo o meu sonho hoje, é IciOnal.s. provlncllilll, lllterllga.ndo·os ti
do: a fim de qU'e não sofl'am cs tra: 'tivlstl\~, da história trepld.lnte e da concentrar-me na l€'llcidade' intima chllllltndo. V~zef; multa.!!, pelo estudo
1J:1:ha~ores elas nllnas. CU]" 'lIda ja! formação dE> umu .clvlliza~'ão de se- dos meUoli, devotado aos rill10S e a06' da irvol'e llenealólfica de cada qual,
c de sacl'i!lcio permanente e luta Inhores feudais que paa.sal"lrtl c nlÍo netos (> que &tê ll./IOra. tlo esterll· a d~C()brlr-lhe o tl'onco principal. "
Bom desfal-·:unem08 pela ll':-and~7A1. do \U1als. voltarúo. . . mente, ~uel dedlca.!· ao })em dOi Era um desplstadOr ndmlrl\vel, ,
Dl'Ilsll. (Multo bem). Perdido o pa.i, o médico Pe~lrc MOfl- mellS con:idadios". V~, estávamos convel'sundoO 11().

O SR. JOSt AFONSO: teiro,. transpol·tou-ac • ramilla \l~ra Po r a m palaVl'll.II, apel1a.~ i>ala.vl'a.~ bre. lI'enel'ala, co.roné18..mllltM·C';; ~m
o Rio de Janeiro onde, a ~9 de lI.b1'll llroferidu num momento de de.l" gerll, parttd06 politlOOll P seus 1'1'111

Manda a' Mesa pllrl ser dado como: dt 1914, Ealu o jovel1l Pedro Alll'éllo p&ro. poli I) velho lutrodol·. 6111 lilll, clpnla d1rilel'ltel, 86bre. a. s.uceM81vo~
:1,,0 g seguLnte: I <fll Acadenll~ MilitaI' como t~n~nt~, d~ctara'VI\ peremptól'!O o tU'me: ,"CI- lSOtpN mllit... 'tII que y~\ caract::t'l-
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zando n nossa hl.;:,tórla de pais EUb- foi ohm da ínspíração .« da J.xmdade. cha.s", No dIa 12 dedewmbr,o de mültar da. revolução vitoriosa.. r.
desenvolvido e, quando ~.\ltl'aVa um de I)eUll, O mal, pOl'ém, há de ser 1889, ou seja, f-<lUCO depoisdepl'O- aC\\1el~ oficial, leg~t.a até então,I.".âI.)
tereerro o velho Góis piscando. n-alí- Íl'ut.a de minha narureza írnperfelta, elamnda a República, nascia no En- pôde resistir às justlfleativa.s,os r:/1.
cíosamcn;e, eontínuavn, conver"alldo que-não logrei cOl:riglr e aperfeiçoll1'•. genno GUindaste, velha propriedade gumentos e às razões que lhe foranl.
com a maior naturalidade, abordando O espírito era. pronto mas a cnme rura; do MUnicípio de São Luis do apresentadas p1Jor Getúllo Vargas, Os"
um assunto completamente dírerente. !rilt'f!,", • Qllltunde aquele que mais tal' de se- waldo Arunhn, 'Flores da Cunhn e I)

Quam\o sala o terceiro porsonagell1, !l'ônico, rmo, sensívct Q;uard::'ndo as riu. um dos maiores vultos do Brnsil seu írrnão Cicel'o, também oficial ó)
se a palestra era- l;:!Jenas para do!~, verdadeiras amiz,ades até 'la fim, como cDntemporiineo e que haveria de Jar Exél'cHo e morto-na revolução pau"
elo prossé'guin, corno se a intl:l'ru~çao a de Oswa.ldo Aranba, talvez o maior aos nossos p:J.tr1cl,os exemplos de co- lista de 32.
nüo "B tiveE8e processado. . dos seus amigos, em quem confiava rugem, de abn,egação e, sobretudo de E, assim, a 3 de outubro, assumia

Aquela contusão tôda el',Il proposl. lntdrumente noderia ter dito o quo amo!' à páti'ia, Dois' meses allós, o lugar de comandante em chefe da.1
tnda . Quando queria, as. rrnsos eram pronunciara Hamlet quando o tim na capela do Engenho, batizavam- fôrças revolueíonárlas qUe derrubaram
clnrus e objetivBlS, o pensamento eris- se apro:dl11lava:' se duas crianças: Pedro Aurelio c os chefes da P~imelra Repúol1ca,
talino e que só poderia 'te,!, uma In. ".Eu morro, Horácio. O venen-, pos- a sua priminha e irmã de leite, Ca- Com a vitória d:t revolução, o Ge-
tcrprctação, urna só, sante abate as mínhns fôrças, Não . tarína, O fato, COInO sempre ncon- neral Pofcu'O AUl'clio de Gols Monte:-

Julgav,a·se um íncompreendído e dai viverei para ouvir as nottcías .da ln- tece no Interior, foi comemo.ad., so- ro passou a desempenhar papel ím-
a sua tragédia. ínteríor-, glaterra. mas aconselho 31 escolha de ienemenre. E, conta um dos bi6- portante na vlda politlca nacional.

Lcmzro.me bem, Quando eu saía Fertlnb1'<\s, 1:.'ej'3 dêle 11 minha l)ala- grafos do grande 1111)rt1), "à ho,'a do Foi Ministro da Gucrta em dois pe~
do seu lar, êle me chamava: Dl', AU· vra de mOI'te , Conta-lhe tudo, mais brinde, o padre João Nepornuceno rrodos; chefe do Estado Maior d~,s
relia. volte que cu Ihe tenho mata ou' menos com os acontecimentos que ao tocar o seu copo no do DI'. P'edl'o Fôrças Armadas, Senado~ da Repu-
~1l~l\ma cousa para dizer. determínarnm esta catãstl'ofe, O resto Aureliano Monteiro, díssera protêtí- blíca pelo seu Est:tdo natal - Ala-"

E eu voltawa e ouvia o que jamaJs é s:Jêncio". . . camente : - A criança Pedro Aw'e- gnas, ernbalxa.dor r.'ltram'dlnãl'io no
i.maginara fôbre os homens, muitos E Hará,310 exclamou: "Assim se lia, qUe hoje batisei, será um grande .Comité d1J Em1Jrgênclae Defesa po
que .li se foram e muitos outros que parte um nobre coração", .110mel11 do B,'asll, talvez mesmo, Pre- liticlt da Amér~ca, por ocasião .da
aíndn estão no mundo dos vivos. O veneno da morte d1J~truill-1l1e a sidente da Republlca". Os prlmci- .úlUma guel'l'a e, ultimamente, M'-

r~u~'ndo éle, num al'l'OuJ:i.8; de índíg- eI101'[(ia críadora. ros anos do menino roram passados nistro do 811]11'·e1110 Tribunal Mil.ita.~,
nnção verberava e denunciavn o ma- : E Pedl'o Aurélio 'éle Góis Monteíro, no GUlndast'e e, diz ainda o bíógra- posto onde a morte io foi colher, j ~
ramlo·. a anarquh Co. cOl'J'tlpção, tinha com erros o virtudes,' partiu parll\ n fo: "Um .dia, a. atenção da garotada qUe o brilhante chefe, horas anks
um objetJvo certa. etel'l1idaile sem ouvir tiS noticias 1/u'e fôl'fI. atrDida para um inoividuo que havia tomado PRl'!-e nos trabalh'.ls.

Com a expenencla que o passado êletanto ~pel'nva da unE"to 'das fór- surgira acid'2ntalmente na prop~!e- daque:a.. Alta Cô::t" , .
lhr dera, nunca ouvi dêle :lestes' úl- ças arme"ias rio Bl'asil em tórllo das dade, um soldado do Exército que ha- Nos últimos tempos, o bravo ~ol"
timo l11&ses, qua,lquer palaVl'a a fUV01' lnatltulções democrát.\cns, via dado l>aixa, C~rcad'C; ~~mpl'e de dado, por motivo de saúde, que dia
de Ul11a solução <>xtl'a-legai pal'a os N'ão ~ei qual o Fol'tinbm.s qllO 1'0- curiosos, o ex-praça nanava histó- a d!n se agravava, começou a afas
prcUeJn:15 nacionaIs, nenh~ma 1)ala- cebeu o seu reelado de mOrt~ e a quem l'iM de. batalhas imaginárias olld·e tal'-se da vida a(l'itada em que seu'.
'Im f;"vnl'ável ao estabelecimento de ,~le contou os 'acontecimentos que de· sempre desempenhava papéis d,e real- pl'e so viU envolvid'o, desde a vit61'~a.
Jall regime de el('3eçi\o ou 4~ fOL'Çd, termInaram (Aa catá~trofc," ee, Os -meninos do EngcnlJonão· o da R~volu~ã) d~ 3!}.

Cóls Montr..;rc, foi \lm enigma" ainda Mas eu sei_.Srs., Deputados', que êle deixaram m~is, E o ga~oto Pedi":! Mas,. mesmo distante dos Mante-.
1)~r cOlTlplet:o;,mente declfl'ado, anwu~ a pát,rln, que éle !JO\Ss'lla um Aurelio, que havia comp;Et::ldo 7 Ilnos, cimentos paJiticos, em· S€m[ll'e e

ElI goz·t,ava de lhe ouvi!' ctlssertar c(}l'zçao multo hum::l,no e 011e o Brasll tQl'IlaJ:a-se fã do "hel'Ói",· já que, constantemel1te procurado pelas fJ
:'ób:-e marxismo, s6bl'e comunismo e perdeu Ult' do~. maiores fl1~or" no seu cerebrozlnho, povoaram-se gu,'asde maiar projeção da polítlc~
m.1 Pl'i!lcipa]. figura, no .B~asJ1, Luiz Pedl'o Auréllo de Góis Monteiro, lances movimentados l:ela. sua pró- e da acuninistraçáo q'.le, naquela man
Carlos Prestes em persegui.çao de cuja A 1a g o a s, altiva e. or'gulhosllmente, pria fantasia, E, dai por d.ante era sáasituada numa. rUa m~desta 'o
cO;l1na êle" an>icu P-Or êste Brnsil des' 'iuando estavas no teu apog'eu' e l1a comum ver-s~ o menino Pedro Au- sOE.Se,~ada da Gávea, iam ouv1r a Sl"-l
C011l1E'Cido, tua fôrçn não te l'eelegeu Senador da rélio de espada· em punho e apito aball~ada <:,pinião, oS seus eonselh:)~

N Rcpúbllca e jamaIs recebeu com o.g1'a.· Ila boca éomandando um batalhãO ~, sO·b'.'"'tu"o a sua ex"'eriênc:a, acês-em sempro concordávamoS, "o as tUJ's '1 d ' •. M ~ ,,- ,..
... ." p~ aVl'as e repu,.• lO. as de za~otos, cada hual.com o s.·eu pe- cad1" t<l'd:ls os ~ssuntos l'·elacionado.

Quando a análise Na f1'i(l e Cal'. o teu povo, general Gói~ nunca (mn. ~ ".. • . d li b '1' ~
tuntc, situando-se o BrGsil num de- bem desconheceu o teu 'va:or de sal- daço de pau ao Ol1101l1'q, " gulSa· e. es- com a, v'da púb Ca.· raSl elra, .',
terminado tempo, num determinad'O d d d . ping·ada. . era daCJtiel~s ·qu.e acompanhavam r;e

a o e a tua ,eapacldae intelectua'l .h-oim, demonstrava já à~ueia êpo- ""OI'tO· li vida d' ilustre morto. En~'()e s t ti g I o social e .ecollómleo. r:ntão e a tua hon "tJd el' 'O t =>" '. ,- J
, . • ~~ a e peSS'laL. E11 c'" o ·.~u pendol' lJela cal'reira das <~i o que mols admiraI' naquela gl'al'-vlames I':U..',os de esperanças partirem nOllle e"'tuI'" ~ l' d - ~- -~"

.~ "" ornar" a gl3. el'la os lll'ma". A'os 1" "l'OS, tend·o a. iaml- d·~ fl'gul'a', 'e a sua extracrd~nár ..\elos olhos que não queriam mon'er e seus "'rOnde' f'lI 1 à d D ~ V «. - ~
" ~ ~ I lOS, ao a o e co· lia. do me'dI'co Pedro r.~onte;n se intell'2'c'llCl'U e cultura ou a Condue.3que pareciam dizer a' todos nós: Ah! doro "'lol'lallo G ",. B L ~

," ' , :;'u1l10 emu\'o, e a- .,""fel'ido pal'a a Cau.ital do Esta:1o, e~·,ess.;I'a do s~u coração. Porqu'.·,se ,Me corpo pudesse' viver! Ah! se VeJ1el'c Maci ado ...~ h__
êste cor:t'çflo me 1l.j1.lda.'lsel O A to 1 '1' 'I' . Pedro AUJ:elio roi matriculado no Li- SenhOres Deputados, o General Ck ~

í . I'"S ,gcnE1'a "SI er:c!o, (J1luito ceu Alo.~o"no, imde· fjooll até aos 14 M·o'nt~,'l'o era, na realidade. o que HFaz a-se Gól.s Monteiro de pessi- bem; muito bem.' OoradQr é abra_ " " -
l1<\iSt!:l, de derrotista, pintava oBra.. Çtlf!O). anos, Era pl'ceiso, porém, llellSar pede chama.\' d\' uma b.~mem Bom,
s: tarjada de ,;:l'cpe como fim de pre- no futuro do ralpzz e a vida à,e pro- Coração maior que o corpo. Qucm
,5c'tvGr-Ihe a unidade gcogl'áfica, res- O SR, PRESIDENTE: vlncia não lhe dava maiores chan- o conhecia deTJ>ert,l), como eu, ~abia
pcnsahilizando dl1'etamente a sua classe ces, No dia 3 de novembro (l,e 1903, aCjuc:es impulsos a.rreoatad,os e:'mll

d ' idJd j Tem a paiavl'a 05:', Arl Pltombo, o menino .d·o Eno,cenho Guindaste, en- . cOlno tr"I'"a" eln méo à t~muest2,de,que - LV a _ nOs jogar a fatal. ., v J

mente nos 'Ol'UçCl\S da anarquin ella O SR, AIÚ PITOM:BO: tre conse~hos dos pais e ChÔl'O an- Cediam logo, pois, o velho Gois nflo
<ll'l,lrquia à fragmentação seria um gustIQSo da a.v6 D. Rosa, àe quem guardal'rI ôdios neill rancores, Ci-
p:tsso, . Usava dessa tãtica pel'igosa. . (Le o seguinte discurso) - S;mhor nunca v sepaNlU, embarcava no va- tarcl um fat~, que me tooi contac,O

'pal'<l> chamllr a atenção dos seus com.. Presidente, S"nhol'es Deplltados com ,por"M'lnáus", com destino à Ca'Pi- por um ofIcial do Exérctto que, àU'~
pan!leiJ'cs de farda para f) maior dos o falecimento, sexta-feira Iilttnia, do tal da República, a fim de lngre~sar la ê]l'.lca, servia com êle na Regili.?
problema.'l brasilei1'os: a' proso;,l'vaçaO General Pedro Aurélio de GoLs Mon· na Escola Militar do Realengo. Em de São Paulo.
da unidade da pátria, teu'o, perde o Brasil uma das sua5 o caminho da glória qUe se iI..ciava. _ A fim d~ manter a dlsci;oJ:na,

Uma vêz êle chegou a dizer: Arros- mais ol'ilhantes fi{l;Ul'as de hom<>m Em 1909, já no·· Ri,o G:'ande d.a Sul, o General Gols trnmferlu lUl1 Capl
tamos o vendava:l, as críticas mais ildblico, a Exército, um valo:'oso e ingressava no ofleialato, ~endo de· tão para o lllte:'Jol', d::llldo-lhe cuno
"ontnudentes. Demos a mão para não dedicado soldado -e, Alagoas, um fl- clarado .'\,:;]Jirante, Dai pal'a cá, a praz:> ,:;am a.nr~~entação l'a sua J1()B

jlGrdermos o braço, como terlamos lho glorioso. Falec,e o velho cabo sua- carreira 'foi uma seqüéncla de sede, Pas.,úall1-se alguns dias e o
dado C> braço para não vermos des- àe guerJ"a justamente, nun1:l. época vltô;ias, aloa.nçadas pl!:o ~·eu amor à oficial continuou na CapitaL T"l
ll'uI<10 o corpo, Isto é, a Nação bJ,'a- em qUe o Brasll, mais do C\Ue nunca, casel'na e aos d,everes militares. mand:> conhecimento elo fato, o Oi.!
,~jjell'a. precisa da experiência e da lição da- Como 1," Tenente. fêz o's 'CUl'sas da neral chamou-o ao seu gab'TIete e,

Tlnhn consciência da fOrça de.~rui- queles que O:l1ando o bem geral d:t MiSsão Mllltar Francesa, di':igidos enérgicall:cnte. o repi'eendeu e o
dor[l, dos grupos eeonómlc0s int(~na- Pátria e o .bem estar do seu Povo, pelo famoso Oamelin, conquJstando o ameaçou de prisão C:1S0 niio· embar-
dOl1ai~. tuc10 lhes dão sem exigir c:>m'pensa- pl'imeJro lugar na turma, A l'evo· casse naque:.e d'.a para o seu 110V1 .
~Je saoia que sÕobl'e nós pesavam çães, E a vida do General Gois Mon· Iução de 22 enoontra-o na Escola de setor, A~ retil'fl:'·se o Capitão, Ull

1remcndas ameaças, mas notava-se que teiro foi tóda ela de d I e a d a à Estado Maior e, no ane s·egulme, de- seu. co~ega expliooU ao General üt13
" seu "Jticismo na nossa '~1;8cldac1e ~ua tCl'tn e à sua gente, pontilhada fla,grado o movimento l-ev<J:uc!onál'lo r.~onteil'o fl rfl~3o da permanência 1õ
<lc so~revi\'l!ncJa era m:;ls aparente de lutas, de dissabores, mas, também n- RIo Grande do Sul, fol-Ihe pc- mesmo em Sâo Paulo: urna sua fI
.\1) quc·l'cal. . de Vitórias. Tal'loz, ll1Jnhum h'Oll1em. dido um esl;óço de defeSa pelo go·· lhinha cstn·Va em cima de lima cama,'

Danlon Jo!:ün tracou-lho, com meô- público no :Bra.sil fôsse mais discuti- vél'no gaúcho, plano que f,,:)i lJg·J C~Dl tIfo. entrf ri I'ida e a mor;e.
!t'la. o pel'fil psicológico e terminou do e Injustiçado do que éle. E por aeeito, miis nlb chegou' a sel'exe- Aquc'e s~mb1ante :lu:;te~o e ralY:l3()
(J seu cstudo, sintético e firme, com que? Justamente, porque a'oando- cutado,de ve7. ~l1C a t~al1qüilid:ld'e de que estava p(!s.\llirlo o Gene;'al.
:~~ palnvl'as qUC o morto jlu.~tr2·escJ'c- nand,o interêsses pessoal~. de si e voltara ao gloricso .To:~tado, cieclal'GU-l11e o meu lnform:'int\.',
l'cra 110 seu depoimento pt:ra a· Ris- dos outros, olhava, o interésse da Pâ- Em 1924, e<:lcdiu o mOVll11cnt~ !'C- t1'an~ro:'m1Ju-se cOmo !lO!' encanto, E.
l61'1a: trla,M.as, ésses golpes impiedosos voluCiollál'io pnulista, cMfiaà(' pio Já a~Dra, den'JLand~ t\'i.':{'zu e con,_
"Nü~ fiz_ o b~m que quis e fiz o que eram vibrados eontm o velh{) 801- ol'avo General Isidoro D:as L~'~e" e paixão, mand1u cMmll:' o ofi.cial.

11':12 qllC nao qUIS", dado, COl1s€qüências dUiJ il1compre- foi aí que o então Capitiio GOis Mtill-' desculpoll-Ee P31' [<>r l!i':id<l r-ara com
Paror!ara., c,qui, o maio!' vulto da ensôes humanas, êle os pôde subju- t~\ro recebeu o s~u batismo ele fo:'.o. éle,nJoUela emel'~;enc:", do té'l1l<Jt,

l: 1 ~ t Ó I' 1a do Cl'I~tla.\lismo nascente: gar, c'ollfortando-~'e e cons{)lando·~e Em ,.;eg'uida, fol dcstac:ldo p.;;J.:!s EJUE enél'gic~s e passGu li ll1t{'resS'~l'-,e
.Saulo de Tm'so quando estudando á no pensamento em Deus, E aos que ~uperlores que, já àquela ép'Üca, t'C- p~lo estado da menina, l11clu~i\'e :,r
:l1a própl'la. n,aiure?~'l fa·zendo a sun procuravam confortá-lo,. respondia: COllh~cial11 nele uma das maiores ca· rnnjando-lhc h1S;J.i.taE7.~râ,o e di,
própria cl'Híca exclfllnD.ra Mlserávcl "Hoje, às pOl'tas da morte, tuelo pel'- peças do E.X:\l·C:to, p:U'a. Ilc:'S,guir a ))('n~~l1d., aQu~]~,:~1 aflito Co "c;'.
",omcl11 qUe, ou sou: quem' me livr:trlÍ, dôo: os doestos, as e.~lúnlas, os in- Colun:t Prestes, no interior do ll:'a,il, v!ço nt~ ql\~a filhinh:t flcasse :(;S-
(I corP9 dest:! mortE" O bem qUe quero, júrJas, aS dJf'lllJaç6eS, OS mal-:s que Em 1930, aqueles qu~ tl'amavam a tatelec:da,
,:,ito nao pratico; o mal quo não quero, me cobrll'am decillzas, pois, antes l'Cvoluçüo que hav,,\'ia de' tl'lunfa~ e OUt::R ln~to n'1 \,l:\a d,) i111stre
(',eLe eu fnço", de t.udo fitava a minha Pátria e pro- derruba!' a chamada n~rl\l.blic:l Ve- d('E,Jr:~tTe'rlo, \~Z :";sp~' k1 à d(;~l,ca-

E, humildemente. l'ojando-se a09 pés curava sel'vi-la, lha, f~ram encC'nt:'"I' () TenmtE-C), r:i'j; a'JS ('.n1l":s, E. a p:':)',ó,it,j, cabe
de Deus, o velho Gói/; confessa: "o que Nasceu o Genc~fll Pedro AU1'ellode renel o.)!s M-(1I1t,ell'O c:m:lnd:ll1(!a um':l nqui 1'm ~~<:mp'o qUl' SCt··;'.:·...\ D:ml.
I~ b~m fôr I'llccntrado nO'~urricl!lo Gols Monte'ro 1:0 Esta'do de A'Ug03S, unidade e; 1 S~O LlIis. ,:a5 ~·'l'°$6~.s e r]c,J'i::'<'1' ql!(l :nllU ('Ut":.l" i,~ '~:' 'l':ln

lic mln\1~,' el:i~tência. não !l1~ pel'tel1ce: cor;nomino.do "~ tel'l'o. doo; Mar.e- I de !ti. o t~oUxel'a:ll para se!, o ó~fe <;.ã~;, l'. !'c::~~;t·), Que;'o 1'11," I'e,eru-
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, aUR amizade 10 seu COlUiJlllinh~h"O internacional que, na císão das Fôrças multas confusões, multos fatos lietur- pepoJs disto, tanto com éle quanto
de lutas durante Vinte anos "- o Armad'ás, encontram o clíma ide que .pados e de narrativa 'dereítuosa. 0001 o atual Marechal Dutra, eu 0111
.laudoso esemllrel~brado. Presí- necessitam para a s:lltsfação dos seus. Entretanto, tenho conhecimento de reconcílíeí , No almôço que Oswaldo
dente Getúlio Vargas. Infelizmente, apetites e das suas ambições. Desde que nos últimos dias de sua vida es- Aranha promoveu para o meu encon
fat<Js ligados à. vida. naeíonalfízerarn que o soldado, o marinheiro e o avia- tava engolfado no trabalho de retíft- tro com, o General Góis, em melo ao
com que, emdeter:minada.. época, dor se apercebam que o veneno que car afirmações do livro publicado, de ágape êle levantou o copo de vinho
.:militassem em campos opostos, Mas, lhes é ínstilado provêm dessa O1'i- corrigir erros, de explicar atitudes. - de vinho, porque não em cliâm
ISe como chefe de um movimento que gem, estarão em condições de reru- Não sei se, no acervo dos seus pu- pn.gne - e -:lis.se:me: "Flores, quero
Illã.c> conseguiu evitar, afastou um seu gar êsse tóxico· que tanto mal vem péis,. se encontrarão essas observa- beber a til:> saúde. Poi preciso der
amigo c1<J P<Xier, como amigo tudo fazendo às Fôrças Armadas e ao Bra- çQEls .Icltas nos últimos .dtas de Vida.. 'l'ubar-te no Rio Grande parn que rós
'fez para, naquela hora difícil, garan- sll, de um lado, impedindo que essas E~m possível que venham a apare- se implantado o Estado Novo". ,Disse
ti-lo e prastígíá-ío, Assim. é que, mesmas Pôrças constituam, como de" cer em breve tempo eslrvp;n par" lhe cu: "Bebamos à nossa saúde o
<ie5de logo, chamou o coronel João vem constituir. a garnntíu da segu- um julgamento mais e(l~illle, ma.s digamos corno a GaJigal:, esposa do
Albel'to, então :Ch€fe de Policia,. e rança nncíonal e, de outro lado, ar- correto mesmo, do llug',re soldado tl Marechal ei'Ancre, que, falando em
d }u-lhe oraem para permanecer no rustnndo-as à desmoralízação pelo do homem público. Ilngua florentina, l'espondeu aos seus
:PaláCio p~bstando tôda a asslstên- desvirtuamento das runções ' que lhes Estou empenhado em dizer com ãb- acusadores: "Piacehl, üaccní, non par-
e.a ao President-e Getúlio Vargas e são inerentes. A índiscípllnã, quer In.. " late deI passuto", .

'i!. SUa ramüta. E reagíu, enérgica- dívídual, qu.el' coletiva, tem seus cor- s~luta sll-,lccridadc, °d que penso i,t!- :E: possível que eu venha ater se:e-
mente, à idéia daqueles que deseja- retívos pr6~os, mas sendo ela a Dose bre a 'personal1dode_ o,General GOlS nldade e Iazeres para ler o. livro da
V3IU exilar o grande Vargas, que na das organizações' armadas geradas 11a. Monteu'o. Se ~u nao fo.s:se o heme~ General Góis Monteiro e, então, to
manhã de ~1 de outubro embarcava obediência à lei, quando a desobedí- que_ sou, deveria ,guardaI-lhe rancor, mar conhecimento daqueles episódios
rumc a São B:>rj"-, com honras de êncía civil as atinge, não há mais sal- sena~ ódio, Mas, ~essen~imentos ín- em que o meu nome vem referido.
Chefe de 'Estado, apesar de deposto. vação possível. E termina: _ Sinto- fe1'101~S nunca tnemn: abll~ono meu Posso, entretanto, dizer. que daquela.'!
SOIbe Deus com que sacriíícío para me com autoridade para. lançar êste coraçao, Tendo-me reconciliado com narrativas há episódios verdadeiros
um coração como o do. ~neral GOls, apelo aos meus comnanheíros, não só êle, era. seu amigo e adl;:lrador da: exatos! mas há certas deforma,ões
t~guu,tar tudo "quilo! pela amarga experiência. que tenho quelas grandes quaüdades de senti que so com o tempo pcderâo ser re-

E para confirmar essa assertiva, das lutas entre írmãos, mas também mento que ele somava em favor do tlficadas e 'con-igidas,
basta· que se leia li sua declaração. pornuc, nesta hora decisiva para os seu anvo moral, Uma, por exemplo, quero desde 10"'0
ao descrever o seu reencontro com desUnas da Nação, vivo equldístante Em 1937 foi o General Góis Mon- referir, porque já fóra publicada em
(] Pr2sidente Getúlio Vargas, em 1950, das patxões dos homens, abscrvido teíro, de cambulhada com o General 33 ou em, 34, por "O Jornal", do se-

Di:se êle : Assim que oDr. Getú- na m.nua fé e na minha esperança Eurico Dut:'(\ e o Sr. Getúlio Vargas, nhor Assís Chateaubriand, se não me
lia .me viu, abraçou-me efusivamente de uma existência mais digna e mais o autor do cérco armado de aço con- engano, essa parte do livro em que
e eu me senta comovido e emocícna- feliz para as aerecões do futuro". tra a autonomia âe meu Estado, que narrava o avanço e li disposição. dns
do. Parece que êle também. experí- Senhor Presidente, senhores depu- então eu dU'lgia, Estêve lá, mas não fo:ças l'evolueionárias que se haviam
mentou a mesma coisa nesse nosso tndos, eis, em linhas ,gerais, (] retrato se encontrou comigo, pois cu· havia eoncentl·a';lo. 'no Estado do Paraná.,
enco'l1tro pessoal, depois de 5 anos de uma vida que está intlmam~.nte vindo ao Rio de Janeu·o. visitou. a~- em seus ~rtes com o Estado de São
.le separação. Puieu o primeiro a ligada à história do Brasil eontem- gumas gual'llições e parece que sentiu Paulo. Rã U!lJa grande erronia numa
i'alar e creio que minhas palavras porâneo. Estou certo que, de futuro, <l r-emOl'SO de se transformar em algoz das afirmações ali feitas. Quando, em
l'1iciais foram para-dizer-lIle que oon- ·qu·ando se fór escrever li história da daquela te11'l\ onde êle bebera Inspi- 24 de outubro de 1930, 'as fórças con~
f'deravn lI.quele instante muito grato nessa PLtria, o nome do General Pedro rações pa;:'a tõda li sua vida, RetiroU- centradas, .na Estaçãe de Sangê, al~
[5ara mim, pois, n5..0 desejava morrer Aurélio de GóiS Monteiro terá o. seu se de lá e foi. preciso escolher ouuo guns qullometros atrás de Itararé
oom antes reconciliar-me com êle, lugar d~ destaque; terá o lugm· fi. que factótum para a obra macabrfl,. de cap,ta.:am pelo rádio a noticia do. de~
.kpois do que houvera entre nós, realmente fêz jús como soldado e .atentar contm a soberania de um Es- POS1Çao do P r e s i de n t e Washington
Eó~a.ndo muito doente, sentla-ml? fe- como c:dadão. (Muito bem: muito tado federal, cercar-lhe as. frontei- L1;llz, no ~io de Janeh'o, estávamos
liz por aquele ensejo e ]:odia. ali bem, O orador é aôragado) • ras, desde Sànta. Catarina, de uma nos, as. fo:ças revolucionárias, com
111Esmo,. encerra~ a nossa Ilalestra, I mU1'alha de baionetas e de canhõe~, -O plano assentado de ataque a Itlll'al'Ó
poistud~ o maiS p.ara diante, pelo O SF,. PRESID. ENTE: para que se reallzasse.a, queda daquele para o dia seguinte, 25· de outubro
m}nos no que me tocava, me parecIa . ' govê.:p.o .que era 'pela reeonstitucio- tanto que eu já fizera meu desta~
se~und:irjo, . exceto, se lhe' pud€.5;;e Tem a pai:l">'l'a o 51', Flores da nalização do Pais, que era pela ma- eamento de mais de dois mil homens
seI' útil ainda em algumacoisll, la- Cunha. nutencão. da Constituição que o Con- passar para território paulista a ju-
m~nt3ndo, n.penas, qUe as minhas O SR, FLORES DA CUNHA: gl'esso' votara em 1934, Foi para lá sante da cidade de Itararé, pé10 pas-
ccndiç5es fisieM tivessem reduZid:) a outl'o general adrede escolhido cujo 50 de Cipriano Melo, onde aca.mpára_
minha .cauaeidade de ação". (Sem revisão do orculor) - Senhor nome, por pejo pessoal, não' q.uero mcs pal'a os preparativos c monta-

&Mim ei'a o Ger.eral Gois, Numa Preside:1te, quando na noite de sexta- prof~rll', e que, valendo-se de todos gem do ataque do dia seguinte,
época em quea honestidade nos 110- feira o honrado Sr, Deputado Tenól'io os truques da vllan,ia, da. covardia Em oficios trocados entre Im·
!lT;ens passou a ser qualidade. deixa Cavalcantl assomou à. tribuna, por mesmo, procurou Insmuar.se no meu General Mi uel C t· m e o
êle t:rn el'cmplo dignO de ser Imitado mais de uma hora, ocupando.se, ao gové1'llO, traindo de modo flagrante va as fór :s os a, que comanda_ "
!pela:; gel'aç~s futw'as, mesmo tempo, do necrológio do Ge- a C0J?-s(.itulçãoyi~ol'ante e oamals mente a gidad~uedeat:;~vaT ~lo~ntal~

Ar.esarde ter ocupado duran\e vin- ne:al Gól.;; Monteiro, que momentos eomezmhos prlnclplOs da. honradez mo- dada a missiio de conto ar, Ira-me
te .e cinco. anos, os mais destacados antes ialecera, tive impetos de, .na l·al. querda Itararé ir rnar pe a e.s
pos'cosdaadministração públic'u, ape- mesma ocasião, manifestar o meu pe- Al~uém, certa noite, há meses, quan- guarda a Estaç~ de ~;mar n~u:;e~~
~'ar do ]J,oder que 111e foi ccnferldo sar, pois foi aqui no recinto da Cã- do eu tomava parte no programa "Fa· em terl'itório 1Is ' a pl e1.a,.
l.\urante êsse quarto de século, mOlTeu ma:a que vim a ter conhecimento da- landofrancamcnte", na televisão, um Itararé a fim ~~Uco;tardepOtisllhda <ie.
:p~i)re, deixando apenas eomo legado, quela dolorosa ocarrência. tele-espectador tel~fonou ,perguntan- SorocaÍlana, que liga a ~el,r 0ids da
o r:1odêlo de uma vida digna e hon- Como tivesse subscrito, com outros do por qUe eu naoreagtra em 37, fronteiriça à. capital ba~deira c

t
3._de

raCa, tôda .ela dedicada à sua Pátria Deputados, um requerimento nosen- no Rio Grande do Sul, e eu resp:>ndl COnhec:lda tf an e._
e no E.~ército, que eJ'a para êle, um tido de que esta primeira hora da Iles· que tinha cêrca de 20 milhões de ti- no Rio de .fan~?rocla dda pdePQISlçaO;
pralongamento da SlJa famiEa. são de hoje 1ôs.se dedicada à. memó- !reS, 40u 5 mil metralhadoras I~VC3 Washin ton L' ' o. re~ dente

Cilstumava dizer: "a minha Pâtl'ia ria do ilustre brasi\eko, venho de- e pesadas, estava montando alguns Costa, I êl U1Z o ~n€l'al Mi~uel
e. a minlm classe e·ontinuam um pen- sempenhar-me do devcr de dizer aI· carros blindados que mandara impor- no estad%~m~o do~tores que s,ervlilm
ssmcnto ·de todos os. meus dias", Vi· gUIna coisa em l'eferência e em ho- tal' da Alemanha para garantir a so-o Dl' Toã r. as n<l5SaS forças e
sltnva, constantemente, o meu saU- menagem ao General Góis Monteiro. berania do Estado. Nl10 quisera, po- dara~' o Neves da "Fontoura man
dOE) ami~o, últimamente, alquellra- Todos sabem que êle deixara· o cor- rém reagir preferindo meu sacrifício d ':1 ultJm.ato ao Coronel 'co
(le pela eloenctl, passu·..a grande par- dilo Umbilical em Alagoas, a terra dos pal'8. não ellllanguentar e empobrecc~ ~~n /n da. gllllrniç:io de Itararé, a.
te dos' dias reccbendo os seus ami- .Marechais e também - por que não a minha terra, qUe é, para mim, como CiO Ie ~t~e l-sta se rendesse ineondi-
e;os quenunca o deixaram. Sentimos, dizer? - a terra de Tava:es Bastos. a bem amada do CântiCo dos Cânti- .~,me.,,l,c, ,
po,'jm, no velho cabo de rruerra, a o precursor da grande idéia federa- eos:"Pulchra ut luna, electa 'ut sol". rnei,tambem, ~se ultimato, que -
annr~ur:i e o desellcanto que lhe Iam tlva no Brasil. Mas, se nasceI' nas O Sr, Vitor Issler _ Exatamente foi lev,ado a rt:nare pelo Dl', C1icé
n'a'ma, por ver o Pais num erma Ala:::cas, bem moço fôra perlustral' os em tõrno das considerações que Vos- rio Alva.: e i1ntregue ao General Pa:s
de de$8.9.1'eg-a,áo, de de~entendimentos bancos da antiga Escola M1litm' do sa Excelência está bOrdando _ e e;til ~~ An~1[lde, comandante daquela.
~ de ódics, separando homens e fo- Rio Grande do sul, onde formou seu '~2endo história, história vcrdadeira "uarlllçao, ,
ln~"T:a!Ido a e!esunião da~ui1o que êle eSr,Jirito e adquiriu, com a mocidade _ quero .dar o meu depoimento,Na- No mesmo dla: pela tard~, veio ê.s.se
ccr.;;idçrava ,,'t~l pn,'a n t1'a11~uilir1ode tle então, as simpatia.<; pela o:'ganiza- quela ocasião, Comandante da GU3.:- Oficial Cl~nfHenmar ~'Om os chefes re.
(ta povo e a defesa elo regime: as Fôr- ção republicana implantada naquele nlção de Ponla G~ossa, no ParaM" ~oluc:.enarios em .Sen<l"é.s c,. lluma.
Ç1S Armp,c1os, Estad,o por Júlio de Castilhos, Ali o bravo Coronel Airton Piaisant, o I~unlao a que esth'e pl"esente, no va:'

Cai, e~rI'ever aquele "último apel<J tam~ém recebeu as promoções ao ofl- colega de V. E,xa, que neste momcn- gao do General Miguel Costa, ê~c
d,' um s'.;lelac1o", no. qual a-n6s f87,er eialato e ali também contraiu núp- to tem a honra de aparteaI' transmi- ilustre coronel do Exército que mor
mil l'd:'n..:,,,,~t,,. d~ at.unlic1ade br;'5i. elas, constitulnct,o socu lar. Se pelo tiu a V. Exa, recad{) daquele bl'avo reu G~neral, com grande nostalgia
le:ra d'z: ';Dr..dc. temp'Js l1nemorl:\ls, nnscimento era alagoano, por forma- General do E1o:êreito segundo' o qual 1'cspondrll ao nosso ultimato dizen
a !{;··61'~ ccmorflva oue a desunião ,i5.o espiritual e pelas simpatias bas- se prontificava fi Tengir no .Paraná, do que ."ma fôrça cornoO a que gual'
n?s I'ôrr~5 A"tnnctns, sio,·n;fica~o f:,tal tnmcnte demonst~adas era rio-lP'an- prendendo naquela. ocaslúo o General n~clll. I,araré, Que se bateta O<.IU e
'pr~'ee'""on'o de uma Nr"üo, Nlo nos den.se. E .a.~sill1 nós o considerávamos. que ia faze~ o cêrco mJ Rio Gl'ande nao /?rn ,batida, não se rendia in-
de"eme,~ c.;ouecer, pois,nue são as Há mescs :lllareCZu um livro (,'.'lcri~ e Intervenção no nosso Estado. Vossa cond.cl":ln,mente.
ll1~"~ (1~ fir{'ô~s ~~\teb~' nue mais t~ pDr um jo:nalista, sob ditado dêle. Excelência; elltão, r~,5p:>ndell-me exa- GO:ltarill elUe os SI'S, Deputad"" r;u
di·t;)r\c~ús oc~<;iona~mll ao ~'r!(~nlsmQ DeVi> confe;ls:lr que llã<> cOllheço es- tamente o que dir. o.:;ora: "Não serei dessem ver a fisionomia de tO!J,ll5
ll1i~'tal' 'e"011clo·o!!s p:1'tn5 lh per- sa obra, que 111e foi llresente:lda, mas eu que vá ensanguent:J.l' om<lU Esta- aquêles que, no .vUg'ão, contemjna.
ôi"r.,. Enucm SQO os arrentes pro- que me eximi de compulsar porque do". ., vrtl e o1.õvlam as informaçõas désse
vocn:10rr. e nernlciosr-s 01.1e, slst~mà- soube que em Inúm~raspágln:l8. êle O SR, FLORES DA CUNHA _ mllita~ eEc:no,
ticarw'le, (ksdc o 'nicio da n()~sa nn,wa episódios em que tom€! parte, Muito obrigado. Preferi o exillo, o Foi 11,'er:lsr, ~ue o General Miguel
fC"~l~-'~, n'io lêem feito ontm c~u,~ Ê bem passlvel que nn referldfl obra, banimento, a e1.1latrlnçú,0, o pãoo amar. Costa me t.oclll'~e com o ~otJvel.1 G
8en~o ~l'l".l'le" n5 Fü1'çn., Al"n~d·~ escrita I>Ol' nl1í;o estranha e não fis- p;o de .,els anos fora dR fn.m!lla e da me dis5'C'JSê: "Fale, General'" para
n0"C' I'''';'? ,,>~ ":', r" rr!1nS'n!'oCi-i C'll:e:lcta e n;;,o I}oliciact~ 1)01' êle ..t:Il'Ó- Pátria, E\ Clcasl,onor malefi,~nl'l M meu QU~ cu, entWo, I'csponde.<;'Q'e. ao Coro
tetlrL" do nl'enturemsmo nacional e: 1ll'l0, se encoll~:em.. grandes erronins, EJtado{.' !li0 meu País nel P:l:. ele Andrade. E o f.z neste!



o SR. ESTEVES RQD~IGUESl -

Tem a palavrá o nobre Depútado ,

O SR. ESTEVES RODRIGUES:

/'Outu"ord ele' 1"95-6 -1034f '--
C=J

cepcíonaís, 'se homem públicll, q~CI
conseguia ver meio século adiante. t
através do nevoeiro .Iançado na "Vida
pública brasileira,

O SR. ESTEVES RODRIGUES 
b aparte de V. Ex." ficará com mui
ta honra, incorporado ao meu dis..,
curso. .

Pedro Aurélio ·de Góes 'Monteiro,
sob a mais brilhante farda, mostrava.
ser um paisano. Existem certos ho
mens que, mesmo de casaco e gravata
não podem disfarçar a sua marcia
lidade . Ao contrárío, outros há que,
fardados, não deixam, absolutamen
te, de ser civis.

E creio que Góis Monteiro era um
dêstes,

Com seu espírito brilhante, sua
'bondade, seus altos; conhecimentos,
dedicava-se, além dos seus dever~~
militares, aos problemas da vida 01
vít, Ja 'nesse época - em 1925 ou
1926 '- éle era' conhecidissimo nos
meios militares. Fôra - como Lados
os oradores já o disseram -r-r o pri
meiro aluno da :\ill~são Militar Frn.n
cesa .chefíada 'pe"o General oamelíu:
f6ra o vencedor de Oatanduvas, no
Paraná. Porem entre os elvis Já :;~
revelava um verdadeiro líc.el'-:' E o
sertanejo, que é, na px~ressão de
Euclides da Cunhn,,' um homem de
sengonçado, feio, permanentemente

fatigado pelo menos em aparêncíu,
mas Uqúe é, antes de ti1do, um 'forte",
não admira muito ,os podes muito
marciais. Góis Monteiro não estava
nesse caso.

E devo dizer que a História . vem
confirmar o acêrto dos .sertanejos ,
Napoleão, barrigudinho e pequeno,
com a sua vestimenta de caporaí, foi
o maior Capítão da História. ;Nos
nossos dias, Ohurchíll, com as suas
banhas, o seu chapéu COCO, o seu cha
ruto, conseguiu eletrizar uma ·naçã'O
e v-encer a' tirania' nazista. I

Desde' aquela época Vlllha admiran
do GÓ1S Monteiro. Veio a Revol1Agão
de 1930. Góis Monteiro foi o Ohefe
do Estado Maior da" Fôrças revo[u
cionárlas. Em 1992, meu PartidO, en
carnád-o na pessoa de Arthur Bernar,·
des, ficou com São Paulo, porque
para lá se tr: .nsportara a alma cívica
da Nação, uma vez que nós - eu
como simples eleitor e os outros emi
nentes brasileiros, como combatentes
de prim'8ira linha - nos· sentirr.os
trafdos em nossos ideais de recut'e
ração dos métodos, democráticos e' de
melhoria dos costumes políticos. A
vitória que então alcaçamos sabemos
se deveu em gmnde parte à eü\uI,e
tência de Ç;óis Monteiro, .

Mas ainda asEim São paulo,' C01110
uma imensa cachoeira, na ~ua que:la,
deu energia, suficiente ao Brasil paa
que êle se reconstitucionalizasse.'

Depois vieram os outros acol1te~i
mentos, e a infâmia de 10 de nOVe'll
bro de 1937. A despeIto da sitúa r ão
internacional, não fôsse o presti"'IB
de Góis Monu>iro, talvez não tiví s
Gemos hoje de lamentar' essa, p:5.l!l:la
negra de nossa História que foi a
ditadura. G' •

. Mas dêsse crime redimiu-sc G(,t~.
Monj eiro admirrvelmente em' 29 ae
outubro de 1945, quando. chefe ele
unla revolução vitOl'iDsa. entregou 'O
Govêrno !!al Presidente do Sl1'1Wrt"
Tribunal Fcdernl, num gesto· desa'"1
bwioso, de alto descortinio, de e'3
vaqo patriotismo. permitindo que 11.
Nação se r-econstitucionalizasse, p, "iJ;-'
que os 'brasileil'Os dignos pudessE:n
viv,er numa Pátria Ilvre. D'-"T1{);~ se
recolheu aos seus' J afazeres milital"es
ou CiViS.

Vi-o, neste -recinto, nRs reunié,es
do Congresso ce 1947 a '1950: era ()
o mesmo homem quc eu conhenera,
no. mocidade. e a quem admir;;:'a:
simples, de aspecto civil acoifl,edor
uma figura almiráve1. ' '

SenrÚl'e,B, npste râuiclo imnrovi"o;
C~ll1 estas.- desataviadas palavras, que
n~o devenanl te1' sido proferidas J11r
ml111. o Partido R.epubJicano vem di
zer à Nacão QllP, mais qUe ao ,.,r2l1<'1e
soldado a eH'ar5n atual e a.. cme
a esta sucedercm deverão sel11Drp 11'1}

preito de' homenagem e. admiraçãd

O ·SR. ~RESIDENTE:

"\têrmos: "Tem razão, 81'. Ooronel. \ pijama, e disse: "Do comboio presi~
-80mD.~ todos brásíleíros não quere- dencial estão chamando V. Ex." ao

IDOS ver vencedores nem vencidos. telefone." FaTdk71-me e fUi ao tele- / Agradeço a V: Ex.".
Precisamos do EXército para a" ge- fone. Era, da Estação de Faxlna, em
fesa d•• Pátria. Vamos riscar a ím- cuja 'altura se achava o combôío de
propriedade dos têrmos do uttnna- GetúliQ' varaas. Atendi ao chamado.
to'~. Assim se fez. Era o Teninte-Oaronel Gols Montei-

Mas o episódio qu-e eu quería cor- 1'0, Chefe do Estado-Maior da, evo
rígír foi êste: a 25 de outubro, o meu lução . Disse: "FIores, o Presktentc (Sem revisão ÜO orador) _~ Se
destacamento avançou tsôbre ItaTaré, manda ordem a você para, seguir com nhor Prcsldente, e srs .Deputados,
ja em' território paulista, e eu dor- o seu destacamento para o Rio de Ja- deveria ocupar esta tribuna o nobre
mía -essa noite .no campo de uvíaçâo neíro, pois estão ameaçando de di- Deputad-o Sr , Manoel Novais, líder

'de Itararé. No dia imediato, ocupei namitar a Estrada de Ferro Central do meu Partido. No entanto, há. pou
a estação de Ibiti, onoe aprisionei to- do BrasiL" Dizem que esse episódio cos minutos, avisou-me S. EX.", pelo
dos os trens, da Soroca':Jana prece- está narrado no livro. A verdade é telefone, de que, Impedido de estar
dentes de São' Paulo para evacuar as que eu lhe cont-estei mn pouco aerí- nesta hore no plenário, me pedia
fÔrÇ<'l..~ do Govêrno que ali se acha- moníosamente. Disse-lhe: ,- "Se é dissesse algumas palavras nesta no
178m e fiz embarcar tôda a minha para ir limpar os trilhos: para. voces menagem que a Oâmara está pres
tropa em três comboíos.. Mandei vol- passarem comunique ao Presiden~e' tando ao grande brasileiro General
tar por terra, para o Rio Grande do que cou cumprlr a. órdem? , Esta a Pedro Aurélio de Góes Monteiro.
Sul a oavalhada ímonsn da nossa ca- verdade histórica, Srs. Deputados, não sabemos se,
vaiaria e preparei-me para marchar Mas _ para não prolongar muito em Góes Monteiro, é maior o soldado.

',sôbre São Paulo, a fiín de desíncum- - Góis Monteiro, que constituíra ex- - B foi um dos maiores neste Pais
, bír-me dos compromissos morras que celente famíha na cidade de Alegre- - ou se o cidadão, o político OU °

tinha para com aquêle Estudo, onde te, no RIO Grande do Sul. foi sur- civil.
formara o espírito. Sabendo que ha- preendído, em 1932. por dois aconte- Nos, anos de 1925 a 1927 vísítàva
via sido derlbado também o oovõmo cimentos dolorosos. Perdeu, na frente eu, a serviço de uma grande compa
paulista, queria comparecer alí em do Paraíba, o irmão Cícero, atingido nhla, a zona do São Francisco, e
primeiro lugar, com as minhas fôr- por uma granada de artilharia, em percdrrí, não só OS 1.372 quilômetros
ças para evitar represália, Iôsse con- combate, S, depois, num acidente da parte navegável daquele rio, entre
tra quem rõsse. avíatórío, perdeu <J único filho varão. Pirapora e Juazeiro. como seus atlu-

Nã') igno-~~ o nobre Deputado por Desde aí para a frente nunca mais entes, o Rio Grande. o oorrentes e
São Paulo Sr Pereira Lima que, oue- fúí o mesmo homem. O condor rôra o subafluente Rio Prêto.. Passava
rendo como quem 'a São Paulo, acarn- ferido na asa, em pleno vôo, e, ter- aquela região pelo doloroso evento

"peí em OSllSCD e parti para São Pau- minada a refrega com os paulistas, de uma grande cueía. ° rio invadia.
. lo, não em missão de gU01'1'a,· n18.5 nrocurou atingir os alcantis do si-' os gerais de uma e outra. margem,
para visitar os meus amigos Ataliba lêncio para, na escola do sofrimento, uma, ou duas léguas dentro. Cidades
e Silvio de campos. já prístcnerros na da amargura, âelt'eiernc, dolore, submergidas. O impaludismo endê
Quarta Delegaciá, no Largo do Pais- aprender o sentimento de perdão. 'mico atacava a todos, e eu mesms
Mndú.· . Posso .talar comovidamente, por- sofri, por duas vêzes, os efeitos dês-

Desfardeí-rne (pus terno à paísa- qüe também perdi um fílho querido. se terrível mal. Havia ainda a va
na, que, por fortuna, meus filhos ti- num acidente tl'ágico, que me deixou ríola, além dos lutas entre a coluna
nham colocado nas maletas dos pes- três netos, e, a esta altura da 'minha Prestes é as fôrças legalistas. ,0 00
suelos que se trazem na anca do ca- vi~a, a pri,:,:,ira bisneta que ~.enho. vêrno da República, por Intermédio
valo) e vara não ferir suscetibilidade Go~s Monteno, co.mo eu, poderia t e- do Deputado Francisco Rocha e de

!fui v'isÚ;§:-los ve'stidQ daquela manel2 petll' o ve,rs';} de Fagundes .Varel~" outros próceres da época, apelarã
ra. Quando entr-ei no quarto, onde 80 qua~d?, ]:l.eld~u em santos. ", fIlho dl- para os chefes sertanejos, e foram
achavam em cama.." contíguM Aatliba l~to. Elas a, pomba pledIleta. que órganizados 05 batalhões, denomina
Leonel e Silvi de Oampos Atalib Isobre o mar (,e escolhos condUZIaS o dos "patrióticos'~, comandados por

--,o . , ", .'a, Tamo da esperança". grandes chefes sertanejos: Horácio'
qu: me quena fl.aternal~;'_l~e,,,dlS- Srs;'- Deputados. tinha eu muita Matos, Franklin:Franca de Albuquer
se re ill1te~ de ma~ nada.. ,.~lm • eu coisa a dizer. ;N~o posso mai~.. Es- que; Abilio Wolney. COl'de~'o de Mi-

j ~ah a que 'Voce.havI~ de VlI • S~lVlO pero oue Deus o tenha recebülo e11-1 randa e outros. Eram eOls ou três
de Campos. mas o~!oso, como. dlzem tre 05- eflúvios da misericórdia, como mil homens sem Instrução mi1Jtar,
os easte~hanos, maIS concentlado .~ convém aus plan{)s, ",os altos planos porém com a bravura peculiar. ao
m,,'~ od.iel1;;to do. q~e o outro - la da Graça e da Cómplacência, (MUlto ,~ertanejo li, a imensa fldelidade dlJ
mO:Te~; e ele, esta ViVO :- pe~6untou- bem; muito 'bem. O orador é abra- jagunco, ao. seu~Opefe. Essas fôrcas
me. Que. c "que v?ce~ ~r~tendem çado).· irregulares" juntamente com as poli-
fa~r de nos? Isto e hl~tOl'JCo: DO- Durante' o discurso do Sr, Flo- cias bai~na e mineira, estavam agre-
d~-se' escr-evel:- RespondI-lhe: <'Eu 1'€5 da Ounha, o Sr. Divonsir ge.das às fôrças do glorioso Exército
n~o so.u o Con;andante em çhefe; Côrtes,_l0 Secretário, deixaJia"ca- Nacional e a Divi8ão _ creio que
N,;,-o Bel o q.ue va-o f~zer de voces. So , deira da presidência, 'lue é DiVIsão - era comandada pelo Ge-
BP'l~ uma c~1Sa, que e esta: eu .sou o ocupada pelo Sr. Ulisses Guima- m,ral Mariantl, d~ cujo F,stado Maior
m€sm{) amlg;o.1e s<ompI·c". ., rães, Presidente. era chefe o Major ,Pedl'O Aurélio de

_M:l.s o epI~oého de :Iue -esta ,1Igl'<s-- Góes Monteiro. ~sse oficial. desde
sao me àesvlar? pubhcado no O J01'- O SR. f RESIDENTE: que chegara a Pirallora. insnirara
nal e reproduzIdo, segundo tenho en- Tem a ualavra, o nobre Deputado confianca e sim7)atia. De' Pirapora
tendido. no livro, é o se"llinte, Gois F..steves RÕdrigues.' até BarÍ'a do Rio Grande _ 900 qui-
M-onteil'O, que estava em C'l.ITitiba. ·€m lômetros rio-àJiàixo ...,... as populações
companhia de Getlilio Vargas. com o O SR. ESTEVES RODRIGUES: ribeirinhas consideravam o Major

c eomboio- presidencial, afirmou, no <J.o· Pedro Góes. assim lOra conhecido, co-
cr,ito de O Jornal, que o meu déta- Sr. Pres~dente, con~ulto .a V. Ex,a, mo o oficial mais categorizado das

I camf?nw' - o Flores da Cunha _ quantos mmutcs terel pala falar. fôrças legalistas, ainda que não fàs-
I havia recebido O1'd-ens d-e avançaI' na O SR. PRESIDENTE: se, O seu pôsto o mais alto na hie-
I frente, par" ocupar São Paulo, Não . , IrarqUla militar. E' que Q..óes Montei-

I
é uma verdade histórica.. Avanc-ei de . O RegImento preceItua que às 16 1'0, creio, 'Í1{) dia de sua chegada à
moto próprio, esoontan-eaulente, pa i . _ ~üT~s, imI;Jrorro.!"àvelmente!. deve ter cidade no~te-mineira,"d,e'-Pirapora.

I
que ant.es, da Estacão de Itararé mlClO a dlScussao e votaçao da ma- resolvera grave incidente oconial
para a de IbitL O CapHão de Al't.i1l1q- téria 'constante da' Ordcm' do Dia. éntre' um' oficial de formaç~o prus~

I
ria Am,aury O"ório me telefonou, dto Sucede, no entanto, que a Oasa re- siana e um qivil, decidindo'a favor
zendo-me que' o meu d<".stacamento centem~nte votou ~ma .Resolução dêste último'. ' ',.
não ero o primeiro que devia, anl1, dlstl'lbumdo de maneIra, dIferente o DemOnstl'ando peTtelt<l conheci,
rt'ar, Sabem os Deputados nauli.stas tempo que mterv~la_ a alJertUl'a .~a mento: dos problemas do hinterland
.Quá-n excelente é o .servic!) t'llefôn!co sessao e a apreClaçao da matepa em qualquer lugar onde chegava.
da Soroeabana. eS1)ondi-lh2~ " A 1111_ constante da Or<:lem do Dia. acolhia a todos com simpatia, deS2m
da Sorocabana. Respondiâlhe: "'A lJesta conform!dade, e f~zendo um b8;raco, com _ enel'gi~ às, vêzes, diri·
mi,nha tropa está embarcada o.s com- apelo" para que, em o~as1Qes s.eme- m:~do.· l'1uesto~s,.. nao ',so de o;-dem
OOlm foram tomados 1)01' mim. O lhanLs, quan~o a h?I,a do. GI ande mlhtal, como CIVIl. FOl. nessa epoca
meu destacament.o nvança em 151'5- Exp-ed:,ente EC]a destmfada ~ come- q~~ conheci o General 'Góes Mon,
me11"{) lugar". Entretanto. Gols Mon. moraça? ~e gu_alquer-e_cmérHl:e. haja ten o. . ._ ',' ,
Ite!ro afirmou qU'8 pu l'ecebera ordem u:na ?,stnbUl?ao de te!l1po entre os O ,sr. N,ewa More!ra - A:t.ü~s ~Ué
ipara assim ag;ir, o ~Ue· não é verda- Oladoles mSclltos, a fI,m de .que o v.,. Ex. !,ll.osSlga .-em Sl:a,s consldela
ide.. Eu estava com oon2'estão dos Reglment;> se)", csclupulos~~nen~e çocs, pedn',Ia que tambem expressas
Idois 'Julmáf'... vinho cwmindn s.Jn. ?'!Jed~CJdo, ,?onsldel_ando"e~ta cll~uns- se os sentJme~to~, de. pe,oar da ~an
ll;ue desde Pôrb AI . ,]" d canCJa e em face deste apelo e,_amda. cada do PartIdo SOCIal .ProgresplSta,
'àta U€ a, ? egre, no In o uOl'que a Mesa deseja cumprir a Lei ne1<J desaparccimento do General
6ut~bro o Qua!tel Generol em :1 ele Interna, c<Íncederá 15 minutos, para, Góes Monteiro. Estou. inscrito para
, ',' Uma ta1'0c. em ?sasco onde qUe o nobre D"putado, regulrrrmente falar, mas, como certamente ·não te.
r:ne delam magnífIco vaqao da Soro- inscrito E'm nome do seu Partíilo rei temlJo hoje só oportun'tlnenté
~~l~a~a, com _ re.stalU·811fe, eu pro- possa manifestar a solidariedade -d'; l1od6rei·dar meu' depoimento 'de ,1'e
, . t a a descall.,ar e mlêJhorar 110 ITh€l1 mesmo Partido às h(}menagen, pres- lJórter político que. durante 5 anos.
~ta(~~ de ;saúde.- ~uanàü o rhefp rl'l tadas ao Genera] Pedro Aurélio de entrevist-ou qUB8e diàriBmente, aque
[waçdO velO a m1m, que ~stava dI' Góis Mont-eir,o, /le ilustre mtlitar, de qualidades, ex-
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A list:l (', pl'o~("l1ca·Musa o compa
tN,imcnto d!' :l~3 Srs. Deputadns.

VaI-se proceder fi votaçllo da ma
téria ""lst?'.1t~ da Ord"m do DIa..

Silo lidas e, sem observações entre o Govôrno Fedel'al e as Com
aprovadas· as redações finais dos panhías 80ciété Aponyme du G,az o
seguintes projetos. . Brazl1lanTraction; Llght & Power,

Parcial do Proieto n," 1,360-A, . Em seu parecer, procura o Ilustre
ti R it Relator da Comissão de Orçamento

de 1956. que esr ma a ece a e demonstrar que o Distrito Federal
fixa a Despêsa da União para0 5 d
exercido financeiro .de 1957. deveria devolver à União 2 % o que

arrecada sob a rubrica "Imposto de
4.15 - MINISTÊRIO DA GUEFl:RA vendas mercantis", tendo em vista

9'5 aeõrdo firmado em, 1949, quando a
Projeto número 3,588-B,de 1 5, Prefeitul'a passou a recolher aquõle

que autoriza o Poder Executivo. a au- ímpõsto,
xl1lar 11 Companhia Mog-iana de Es- Ora, Sr. Presidente, quem examínn
tradas de Ferro, e dá outras proví- a situação administrativa do Dlstrlto

de no- dêncías, Federal c que só agora caminha
O SR, PRESIDENTE: para a conquista efetiva da sua auto

nomía, em faee da decisão do Con-
O Anexo e o projeto de lei vao ao g'resso. emendando a Constituição,

Senado, para permitir a eleição do Prefeito _
Discusslio tinica do Proi.eto n.o fàcilmenteeompreendc que a Lei OI'-

1. 360-A, de 1966, Anexo 4 - Po- gàníca, de n.O 217, de 15 de janeiro
der Executivo, Subf.lnexo 4.21 o de 1948, é úma lei federal, votado que
Ministério da Viaçao e. Obras Pu- foi pelo Congresso e sancionada pelo
bltcas (1,' t:arte ~ Geral e cor-, Presidente da República,. .
relo,j e Telegrufos) , que estima a Assim, quem observa a situação do
Receita e fixa a Desp~sa ~a Distrit.o Federal, sabe que, por essa
União para o exercido linancel:ro Lei, o Distrito é governado por uma
d~ 1957: com parecer da Coml~- Câmara eleita e composta de cínqüen
sao de .orça~le1!to e Fiscalizaçao ta Vereadores e por um Prefeito, de
Finu1}cetra sobre as emendas do uvre nomeação do Presidente da Re
Plenario: subemendas. subemen- pbhea.
das con1untas e emendas substi- Ainda maísi- quem conhece e acom-
tutmos, . panha a situacão administrativa do

tteuüores: S!S, Colombo de Souza e DistrltoFcdel'ál. não Ignora que a
MtlI.on Brandao. Lei Org:l.nka ou que R Lei n,' 217

O SR, JOIO MACHADO: a que nle ref~I'I, em seu art. 23, Inciso
n.· XI, estabelece o seguinte:

Sr, Presidente, peço a palavra pela "Compete ao Prefeito do Olstrl.
ordem. to FederaL .. " isto é,

O SR PRESIDENTE' "." ao Prefeito nomeado, man-
. . ter relacões com- a União e os Es-

Tem fi, palavra o nobre Deputaao. tados .podendo, como representan-
(Sem revisão do orador) - Sr, te do DIstrito Federal. celebrar

Presidente, antes de pedIr fi, palavra ajustes e eonveneões .aâ-reieren-
para discutir a matéria, desejava um dum da càmara''.

Ieselareeímento. . Vêem, portanto, OB SI'S, Deputados
O Avulso dlstrlbuldo faz referência IQue a\Juêle aeôrdo fírmado em 1949.

a Correios e Telégrafos, mas. verlfl- do entiío Prefeito Mendes de MOl'l\is,
cande-o, tive oportunidade de nele que estabelecia a devoluçiio de ~5%
observar que emendas apresentadas do ímpôsto de vendas e conslgl1aQões
Pelo Relator, o nobre Deputado .Co- cobrado pelo Distrito Federal, em face
lombo de Souza, também se referem do que dispõe a COll1ltltu:ção, não
\ verbas destinadas ao Departamento poderia ter. valor como realmente Mo
de Iluminação e Gás. . tem eé nulo, de pleno dlreíto, en.

Perguntaria a V, Ex,' se estamos quanto não fÓS8e l'eferendadopell\
nesee momento discutindo o Avulso, Câmara. Municipal.
Inclusive o parecer do Relator. ou 50- E8clare<lo melhor: o Prefeito a~sl.

"'I- mente as dotações destinadas a Cor- nou acôrdo comprometendo-se a de-
,relo:i e Telégrafos. . . " volver determinada Importlncia r.nuat-

E:;clareço, 81'. Presidente, para me· mente ao Govêmo Federfll. mas @8'
lhor situar a minha pCI'gunta, que "queceu-se de submeter êst,e acôtr!o
Ilustre,. Relator da Comissão de OI" 11 apreclaQão dI< Câmara, Esta, dêle
çamento e deste Anexo propôs uma não tomou conhecimento.
emenda supl'esslva da verba relativa NAo existe, portanto. nenhuma' di,\'"
ao pagamento da iluminação pública posição l~al, .nenhwn acOrdo em Vi.
no Rio de. Janeiro,' . 1(01', nenhUm ajuste funcionando que

Perl(unto a V, Ex,' se vamos clls- Obl"~~ o Distrito Federal a devolver
cutlr e votar a matéria o que me re- 11 União 25% do que arrecada com o
feri ou sômen.t,e a l'eferente aos Cor- lmpô.!to de vendas e conslgnaçâo,
reios e Telégrafos. (Milito bem). Ainda. alie existisse êsse acOI'do e es-

O SR. PRESIDENTE: tivesse êle em vigor, perguntaria ao
A Mesa esclarece ao nobre Depu- ilustre Dellutqdo Colombo de SOUza

todo que Subanexo 4-21 abrange a se seria razoável que sômente o. Dls
Parte <:feral e COI'l'eios. e Telégra.fos, trito FedcI'al. sômente esta llnldade
A discussão se t'ará' slmultâneamente, fedel'at1VR, devolvesse 1\ União aquela
tanto no que 't\lz respeito à Parte Oc- arrecadação RctmH referida, oll:'\11c1o
ral. dêsse . 8ubal1exo como a Correios nenhum outro Estado está obrigado
e T"légrafos, R taL Esta a pel'C(unta que f~o a S,

Devo ainda. dizer que há sàbre a Ex,- {llla me estA. ouv'ndo, mil!. (lue,
mes:1, um destaque ,que em tempo por certo, na,o tem 'interesse em mo
oportuno a Mesa anunciará preclsa- responder, Por Ol1e raZ§f) não ~e obrl.
ment.e sôbre a matéria focalizada pelo gl\ todos os F,-tndns da Ul'''í.O, In.
emll1enteDeouta(lo, ' . cltlSlve o Ceal'á.Eqtado do Ilttstl'o

O SR. JOIO MACHADO: Deputado f:olo'11bo de SOl1~a.. dcv01-
SI', Presidente,. neste caso peço a ver 1\ Un'1in ?5'-', d1 Impôst') de ven

V. Ex." me conceda a palanapal'a' das e M1l8t"'n'lri\o? POI' nue aoenns
discutir a matéria, o Distrito F~derRI Mvel'ia fa?ê.lo,

O SR. PRESIDENTE: ouando os Mmqls Fst,~do' não de-
Tem a palavra o nobl'e Deputado, vo1.vCI1'l um c.nt~voRequer? .
O SR, JOIO MACHADO: O 'Sr. Frot(l 1"/l';Qr -1'lerln1~nte,
(Pa!'a ellCamill}la,' a votação a n~rO:lll1tn de V. "~v. é lóg'i~~.

Sem revi8,iodo orador) - SI'. Pre" O Sr. Colombn de Snll~a - Permi"
sidente, 81'S, Deputados. o Ilustre te, n"'i'-e, nt'~r1()r?
Deputario Colombo de Souza, ao reia- O SR, JOAO MACHADO -:- Vol·
tara Anexo dos Corrcios e Telégra- t~l1do a{) nue Afirmei l\l1terI0111lente,
fos, faz uma. série de considerações d'rlH: aindtt nuealo:uns Fsta~()S CQn
sôbre assuntos ligndos diretamente à cordnssem em dev01ver 1t Uni3~ n~rto
administração e aos Interêsses do Dis- doo !mM~t,()S 1'I11~ lhe r,a~ ntl'lbll!d"q,
trlto l~ederal, focalizando, em especial, RÓ o 1'1)ctE!1'I"m. f"zer er d"n~q hipó
a qUP.Ht~o da iluminação públlca destll teses - pl"mel"a ~e lesolve_~em .o~

O SR, PRESIDENTE: Cidade que' até hoje vcm sendo F.~to(\~," p-'1~,nt~nc'mel1t,e, !)olnboll1
Vou submeter a voto~ t1I1A.q r..(l"~lles objeto 'de u~la contribuição da UnIão ~nl11 fi n"'"n, p, P\1 I IiO, rleVOIVtel:, n~~6

finais, já Impressa- pm conseqUêncla de contrato firmado dos Impostos que lhe RÃ.() .. .1'1, '" •

" I! ,.! I.. " 'José Alves _ PTB.
ao grande cidadão Pedro Aurélio· doi José Pedroso. _ PSD.. "
G61s Monteiro. (Muita be-tn: muito. RalmundoPadllhil. _ UD:N'.

'. O orador é abraçado) • Saturrilno Braga _ ,PSD.
O SR. PRESIDENTE: Prado Kelly - UDN.

Ten·ório Cavalcanti _. UDN.
Está findo o tempo destinado ao . Distrito Federal

expediente. Benjarilin Farah _ PSP.
Vai-se passar 11 Ordem do DIa. Bruzzi Mendonça _ PRT.
Comparecem mai&. os Se•..nores.: oardoso de Meneses .,- PSD.

Jo'lores·.ta Cunha. Georges Galviío - P'rB•.
Godol Ilha Inr: PT'"Mario PalmarlO. Jose 'la urico - -.-.

Lopo Coelho - PSD.
Jonas Ba!;ll~nse. Luthe.ro Vargas- PTB.

Amazonas Sega,.lÍs Viana _ PTB (12
Antunes de onveira - PTB. "CmbJ"1 de 1956)•
Aureo Melo. - PTB. M'nas Gerais
Josué de Souza - PTB, Afonso Arinos _ UDN.
Manuel Barbuda - PTB. Badaró Júnior _ PSD.
,Rlça Júnlol' - PTB. At'onso Dias _ PSD.

GaPbal~l,ae' l Hermes _ PT:2, pelso MUl'ta - PSD.
Clemente Medrado - PSD.

Lumeira Bittencourt - PS:O Daniel Carvalho _ PRo
Lobão da Silveira - PSD. Dllermando Cruz _ PRo
Virglnlo Santa Rosa '- l'SP. Geraldo Mascarenhas _ PTb.

Maranhão Guilhermlno de Oliveira - PSD.
Cid Carvalho - P8D, o Ilacir Lima _ PTB.
Freitas Díníz -P5::J (17 de outu- Jaeder Albergárla _ PSD,

bro de 1956), Maurício de Andrade, - psn.
Neiva Moreira - PSP. Mendes de .. Souza _ PTB.

Piauí Oscar Corrêa _ UDN.
Hugo Napoleão - PSD. Ovídio de Abreu _ PSD.
José Cândido - l"jN, último de Ca1":alho _ PSD.

Ceará Criei Alvlm _ PSD.
Adolfo Gentil - PSD. São Paulo
Anton.o 'clu.ucio .- • ;,ir.. Arnaldo· .oerdeíra _ PSP.
Armando Falcâc .,.. Pí'\D, Brasíllo Machado Neto _ ,PS:O.
Colombo de Sousa -" PSP. Broca Fllho _ PSP.
Ernes',o 8UUOlll - UllN, Campos Vergal _ PSP.
Euclldes Wlcar -'- P8D. 'Castilho Cabral- PTN.
Menezes Pimentel - 'PSD. Emílio Carlos _ PTN,
Martins Rodrigues - P8D. Ferreiro M~r'i,,~ _ PSP.
Moreira da Rocha _. PRo Franlcsco Gl1'aldes _ PSB (18 de

Rio Grande do Nortf novernuro de 1956). _
Aluízio Alves - UDrY'9 Frota Moreira -PTB.
Djalma Marinho - UDN, José Miraglla _ PSP. "
Galvão de Medeiros - PSP. Leônldas Cardoso _ PTB.

Paralba Loureiro Júnior _ PRo
Drault Ernanl -PSD. Mala Lello _ PSP.
Ernílnl Sátiro - UDN. Menottl dei Plcchla _ PTB,
Ivan Blchnra - PL Monteiro de Barros _ PSP.
Jandul Carnelro- raD. Pacheco .chaves _ PSD.
José Jo[fily - psn Queiroz Filho _ PDC.
João Agripino - UON. Roge Ferreira _ PSB.
Pereira Díníz - PL. Goiás
Praxedes Pitanga - UDN. Cunha Bastos- UDN.
Rafael Correia - iJUN. Wagner Estellta _ PSO.

Pernambuco Mato Grosso
Amaury Pedrosa - PSD. Athavde Bastos _ UDN (9 de
Armando ~!ontelro - PSD. tubro de 1956).
Dias Lins - UDN. José Fragelll _ UDN.
José Macíel - PSD, Mendes GonQalves _ PSD,
Josué de Castro .,.. PTB. Phlladelpho Garcia _ PSD.
NUo Coelho - PSD Paraná
Pontes Vieira - PiSD. Antônio Baby _ PTB.
Souto Maior - PTB, Ben,famlm Mourão _ PSD.

' Alagoas Hugo Cabral _ UDN.
Ary Pitombo - ?TB Humberto Molinaro _ PT".i,
Arma\1~n Taf':es ·lON. Newton Carneiro _ UDN.
José Afonso -.uDN. Santa Catarina
Medeiro~ 1\:2[0 - !:',:3? Antônio CarlOS _ UDN.
Oceano Ca,'leial - nnl\ Celso Branco - UDN,

Sergipe Joaquim Ramos ...,.. PSD.
Franci~~o Macedo - PTB. Leoberto Leal- PSD.
Leite N~to - PSD Lemer Rodrlgues- UDN.

Bahia Waldemar RUPP _ UDN.
Ala!", 'H_', - PT'" Rin Grande do Sul
Augusto Vi:lna - PRo Adl1lo Viana _ PTB.
Ammsto Pi'blio - P::iU, Cesar Pt'ieto _ PTB.
Fausto OUo,eira - UDN, Coelho de Souza _ PL.
lIermogenes Pl'íncipe. --'P? Croar~' de Ollveira _ PTn
Hl1debrand" Góes - PRo Forn,""r' l"n~,·.,'t_ "''''''l.
I,~mi\1<1() I'é~!5 - Pi:'IJ, Hermcs de Souza - P80.
l,ulz Viana -PL. He:'1"1~c n()'~bi __ i"TB.
Nlta C:osta - PTB, ,'oão Flro - PTB.
NO'1nto lIoJa~aues - P:"D, Uno BraUn _ PTB.
Ot~'JioMnll~nbelra - PL. Rl\ul PiI1a - PL,
~,a~nel (;inrlJr~ - n['N; Rflvlo Samon -PTB.
Rnim;:.nc'n Brito - PIl. Victor Issler _ PTB,
V,sco Filhn - UDN Acre
Vle.il'~ da ~~el0 .. °cD. ,'c,cé Glllomard _ PSD.
RI". ,Santos - UDaJ, Oscar P~,~fOS -PTB.

ES'líl'i'o fanto Am~,n"
Cícero All1~' - Psr> C"" ,."" ~T,,~as _ psn.
Florl~n() Hl'b!n _. PTB, Rio !3ranco:
louri'i:\l de 'A!mpl'!a-- P!'!P.. Fel1x Vr,'nis _ PTN (182).
N~ryD'e'tn 1õ'rnten"lle - • ~D.
Nf'~tel1 1\1I',,~t''"J~''() _ nqn
PO'1(":m<J do, l'Sont()s - ?RP.

Rio de .To, "e!ro
Alrm'io TÔ1'res - UON,
A r;T1~ dp ~ '''~'''n~ - P~l

ft..ll~·ljC"f') ri" """rp",,).··l:, - PTB.
B!'1',~~~Jo.~ P·~f'O - PSD .
.... #·"h... l·tn r'~ f"l:~~t·rf\ . UDN.
Ch~t(ll!O ~frlil',~ -- ~~n.
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oramo reeonhecímento das néc€SSida-1 ,Em aegundo lugar, V. Ex,·, e.m-t O ~r, StgGdIll Viana - Pel'mita- e 563 ml1 cl'uuiros anualmente,' C{)IllJ
de:l do oovêrnc Fedeml ou porque, tlnuando seu parecer, declara: me .: nobre orador um aparte, S/I' arrecadou naquele aJIQ~
tivessem excesso nWlSUBIl arrecada- "O mesmo acôrdo, por outro bre o, assunto, a p:'óprilL Cémara dos Entf.o, em númeree redondos, •
l;ÓPIl; segunda, essa devolução w po. lado, estabeleceu que os serriç~ Deputa<iOf; Já se manttestou, quando União zeeolhe, no DUltrito FedernJ.
Ilerin. ser feita mediante convénte re- públicos de natureza loea I, até en- aprovou parecer da oomíssâo ae 01'- conforme ocorreu em 1955, de tril;."l-
j)resentado pelas ASllembléll\l;Legl~la- tão mantidos pelo Oov~rno Fe- çamento, no orçamento da, Justiça, re- t.os, 19 bilhões de cruzeiros. "
t,'I'hS locais, no caso d,o Distrito Fe- de,ral, conti,nuariam a ser Rclllli-

I
Jeitand,o a emen,d,a do nobre. Depu- O 'sr, segalÚ/.s Viana, - Devc,rã 1.1'-

lieral pela Câmara de Vereadore8, p:stradoll pela União, contrtouíndo tado c-olombo de SO\ll!a, consíderan- recadar 25 bilhõcs de cruzeiros em
rumo estabelece a Lei Orgânica, o Que a Prefeitura, entretanto, para ~Il do-a v.atena extra-orçamentána e 1957,
IM hoje não foi feito,A pergunta respectiva" despesas, com 25~;, do1que cevería ]loltanto, ser tratada em O SR, JOAO MACHADO - AgIa-
»nteríor, acrescentaria uma outra: total da arrecadacão anual dos lei especial, deço o aparte do noere cole~a, mna
remo afirmar-se que o Distrito . Fe- mencionados impostos". , O SR. JOAO MACHADO _ Mas é quero argumentar, apenas" cem daóQs
(j~rnl esta,obngado fi essa ~ontrlbl1l- Portanto, quem faz referêncln no claro, Não há dúvida quanto a 1Stv , positivos, deixando EUi hipóteses )lal'.
",O, se ntehoje "; mesma nao foi re- aeôrdu que não vlgm'a é V, Ex,' e N~o 50U contra a discussão do a~un- o sr. Deputado colombo de sousa,
ll'rendada pela Câmara dos vercndo- não eu, , to sob outra forma e em momento que joga com hipót-,ses p'lra o OI'-
1 I'~? , O Sr . Colombo de SOllza - Ap'~!las oportuno. Não Se 110de denunciai' um' eamento de 1957.

O sr, Colombo de SOll:a - Nobl'e como eletnento hístõrlev, ínformatívo, acorde unüateralmente. A União não A união arrecadou de trlbutos no
Dfyut,ado,. chamad,o nonunalmcnte a peço R V, Ex," que leia o IÜlf11 do pode de íxar de pag:ll' a -Iluminaçàn do Distrito Federal, em j~õ5, segundo o
fi I'iln te, lHO poderia a éle furtar-me, meu parecer. D1strito F€dera, porque tal decorre balanço financeiro da-união, 19 );.i.
Aguardarei para, no momento oportu- O SR, JOAOMACHADO- Vou de contrato entre a União i?' a !\ociet~ lhões de cruzeiros, em números l'e
T,D, discutir o caso, porquepossuoar- continuar lL examinar o parecer de Ano71yme du Gaz e li r.ight, Não é dondosye vai galltar, ~lll ,1957 - JY:Jl-

1111 tac] 11' t I 'I' V Ex" t d j I .. di' que em 1956 não gastUl\ essn impoor-;', ien acao 5U r.:ene pa 'a con: a- , r. mas ~'ou ~pena5 emons- possve ÍI unmo , enunc ar, JiOi' sim- tãncía _ 3 bilhões de cruzeíros, N('õ-
dllal' V, Ex,", Queria, apenas, ehzel' trando que a afirmacâo feita por V, plell el1:en~a orça1'l1e~tárl~, ~~.; con- te CllEO, a União arrecadou 19 b:lhúes
rue os Estados não dão à União 08 Ex." não tem nenhuma conslsténcla, trato ~xJ,stente, para tlan, "L..I as de crueeíros no Dis'ri1o ped"l' I
~5':; das sl1n~ cotnsuto lmpõstn de não tem nenhum fundamenta ICglll. obrig acões dêsse contrato, da Uluãa nêle va; díspcnder 1'6 . . a, e
vendas l'c:msilZ'nnções por dois mott- Mas, cont'nuando no seu parecer, ao D:l!tl-Ito Federal. I . '
vos: o prlmeíro é que êles rnão pe- o Deputado Colombo de Souza cita , _ ,. , Pergunto ao D,eputado colombo de
(lfm", uma LeI, ou seja, lL Lei n." 583 ele OS:" Frota A{1U~r - O meio nao, Soousa Ile consid~I'aiss'J ab.~urd(), D<-

O SR, JOAO MACHADO - O que 13 de Junho de 1951, que elltipuh: é llpOl tuno, nem leoal. I\'olver a~ EIl!ados de São paulo, (e
J,f:o se p0de é ir contra n lei. .0 Prefeito do Distrito Fe. 0!SR' JOAO MACHADO - Não I MInas GeraU, ào ,Rb Grande (.~

O Sr, Colombo d,e Sow:a ..:.- '" o se- dernl tonmré as providências r,e.1 há duvida de que se, em outl'," ?POl'tu'l Sul... ,,'
j:undo é que nunca houve convênio no cell5árias para transferir ao 00' In~d,ade, , Ile ClISCUtll, em teunos, ~ O Sr, segorIt~ Vionna -Ao NO:'-
~',ntido de os E.stados del'olverem ]lar· vêi'l10 local os serviços que lhe Ibanslelo.ncm dos ,~el'VlçOS IC'~als ,da Idçst':',
l,r dos impOlltos,· Irei ,d'scuth' ,êBse fOl'am, atribuidos pela Constituição IUni'o ):'ara o Dist.iLo Fed"~rMl,, ,"i~Oll - O Sr., JOAO MACHADO _ ,', e a
pnto oportunamente da tribuna p "OU d:. República, ora executlldOll pelo I certo d~ qUe,.!ie ~noontra.a rounu~a outros !2itatios da F'eciel'llção UI',L,
!lr'mon,~trar não 51'1' procedente o ar- OOVêl110 -Federal, como os de Icapaz, ce pelll1ltil qUe a J:'.elclt1lla, parte do que al'l'ecada neSS:lli LJllidr;-
gllmcnto de V. Ex,", Bombeiros, Seguran':lt pÚblica'1 :m~~e'd~uc~1S;;~ dé~~~ as~~~~~,!a·1 des, ~'3mo cO:1tI'JbuJçã,n, federal 1Ú)

O SR, JOAO MACHADO - Ma.~ J,ustiea, llum!nação e Gás, e úu- Falei sôbre a polícl:\ Mi1It~~~ -e~~ô- e, meQida,', per~eitament7 ~oll'J~re~IJ,~;-
:OI', Deputado, nada se padc fazer tros que porventura se encontrt'm bre o CO''JlO de Bombeiros Fala"ia vel e JUIl.a, t;'or que. lazao tiúll.en,e
tvnt.ra a leI. em tal situação", tnmb~m âõbre a Justiça d~ DIst'~lt~ i P Diist:i1tofFe<ieral nao p~de l'e~ebél'

., , Fed ' I ' d .'!em ,ns gm icante devvluçao a ~on'
O SI', Colombo de SOU::ia, - Exata- Quanto R Isto nao há, dUVIda. ai· , eUI, custea a pela unlaCJ, . .€ p:'e./ tl'ibuição do povo carioca l' 1"1 a

mpnte. dcvemos respeitar a leI. guma, Realmente, o. Dilltrito Fe- trito F~:ral, participa a "U(', atu:!l. Uniã<l? Quando' digo '3va c:,t.;~~a _'
O SR, JOAO MACHADO - A Lei dera1, pelo seu LegIslatIVo" isto é, clso no~a.-se q~e, da Jusltç .. d.) Dl~- peço a atenção da c~sa e do nob;'1t

Ol'gllnica, que é lei federal, l'stabe!ece pela CÍimara de Veread,ores, conblde- me!1te JUlga felt~ll orlund'1~ dos, Ter- Dzputado colombo de S,usa pal'aéSilS
(lue o convênio, ajuste ou ncõl'do en- l'ando Clue êlllles eervlçOll local dE, r!tóriOoll. Nã<l sella de t<ldo .1Ul;to que pomo -não me l'eU"'.] a~ U~n'"
1.re Oll Estados e a Unllío s6 é válido vem seI' .admlnistrados pela Pret.eitU.lIOmente, o, DiBtrlto Fe<!Cl',11 arcasse cem aqul,e som, a tl'éS mi?hões ~ti;
tlepois de referendado pelas AllIlem· 1'11, autoriZou desde logo o Prefeltoa com a lesl!~msabi1idade do plSBmemo bl'asileil'os que ,1l'tBl11, que viv~l11 '-l'
bléins locaill, Se V, Ex," tem dúvida, pl'orldenciar aCÔ1'?OS referendadO/; pela dessa, Jl.:lltlça, ~~ entanto, ~~ que n~o tr~balh3m e mOl'l'em pelo Brasil' ~(.;
pa&o às máos de V, Ex," a :"ei nú· CAmarn, liem duv:da alguma, mas convem aO GO.él no da Ul1I~O ~ pOiS tres milhões de bl'aSlleJros e"":p ('~
:01cro 2,160, de 1948, , acõrdoll, convênios oU aJUIltes que pel'- até ap!a não, manifest:oU .interé&~~CJU8ls s~ encontlamr.nllos de tÓd~~ (,~

O Sr, Colombo de, Souza, - Ma" mitissem It transferência dos, 1111'$· neue s·.ntldo - ~ ti talsfelcncia U~, ~tado<, Inchui ..e do ceará 'rue aqui
l]ão se está discutindo Jsto!", , mo! da União para o Distrito Fe- J~st1ç,a d,: 1;IIstrlto ~del'a.. para o vlyem e, couco: ~em p.u'a a' i~'a111eza
, O SR, J~AO MACHADO - ~uan- derál.' plóprlo DIstl'lto F~e,llll. c)m eIel- nao sõmente do Distrito Fp.d~l'111:

(lO -o Pret.elto de 1949 l'~solveu fu'mar Nâohá porl'llnto ne.sseparticular, eo~ a unllio, com.nando em 0!l~s como de todo o Brasil. Ell!à<J mni\
um acõrdo com 1\ União, comprome- qua'~uer 'dh'erg~ncia; nem Rcredito maos [3sa J~.!tlça, nomeIa escrl'.."cs, coletividade, Ullla p'~pul~cão de '''F'
lendo-lie a devolver 25"1" do Imp6sto que li administraçlio local seja conü'á- serventes, enfim, conserva a faeuldll- milhões de habitantes não m~' e~' •
de vendas e oonsignaçOe.s, fê,-Io com ria à encampllçâoà trR118ferência de, de ,fazer nomraç6es r&peC,;1o lI~, slmpntia, Q ãpoio e o auxll'o ia-'L! 'ê a

:'], ll11a re!lponsabllidRae exclUllil'a, 8rm dNses M,.;lços, ~ União para o O GOI'el'nQ ,da t,!niã~, p<.lrc~rto, 11;'0 a algum de seUl! problein~.!i dos ~;~-'~
,,\1\'ir o LeRIslntlvo local que, por cpr- Dllltl'ito Federal. I!: 11reciso que se ~ere~ft ablllr mao "oa faculdade Q'.1e Insignificantes, I)am que Sejam C(l11~
to não concordaria com esta dp.volu· Balba qUe a própria uni:\o tem inte- t.m de p;eel~cl:el ~~rgos ,quP; aáo Il~~' si~eradOoll, inclusive, MI'V:ÇOS locai~?
'i:l'io - e ai está o ex-Vere:ldor Frota l'êlllle em mAnter alguns dêsses sel'VI' mais eo.mlda,hos:t.,,:lSfelinllo-a oala Nao concordamOli em d~voll'·" _

I Jigulnl' Oue me ouve e conhece () ns- çOll; a ela convém manter no ~is' a Pl'efeltUr~ dO!='IStl'lto FederAl. Es:ados tUQO a<iuilo de ~nec~~j:~~':
~unto tlio bem C<lmo cu, trito Federal uma poUtlca militarlza- ASSim", 51, Plesld~nte" continuando para ate:JderRSsuas llece,SIl;dad::~?

O .sr. Frota Armiar _ Realllll'nte, da, com metralhadoras, tanque!!, c~r· na Rn..l1lse do p~lecel d,o llust:' Não elltamot de acôrdo, sempl'e. em
y, Ex." está afirmando a verdade l'osblindados e outrOll, petrechos que ~utac.o SI', COI?~lbo de Sousa, de~o dar :':0 Nort~, a,3 Nordeste, ao ::;u\, lli\
~bbl'e êste assunto, não se pre6tam eKcltlslvament~.ao po- diz,,,r qUe S' Ex, 'r assinala no .seu OCRSlao das calamidades,di\5 Cll:J\'l.\i,

O Sr. Colombo de Souza .- QpOl" IIciamento da, cidade, A Umao tem palecer:, que a ,um.lo, de8p..llde .mn das che:as, das geadas, das sé~as _
lnnamente, dlscut'relnl'll' a matériA, interésse em manter essa policia 111.11- 10 DUstrl.O l(delaL.. V E. t' ~Ilpe~lallllente o povo cario~9, s!,mpre-

O SR, JOAO MACHADO __ Poll~- tarizada, embol'ao Distl'ito Fe<l~ral O r,no a AgUiar - , x,, e5 a senslvel à~ dificuldades <lO<! 1.111105 de
l-:nmos dlscuti.la desde .Iá, , necellsl~t' sem dúvida alguma, não dall intel'Pre~~ndo o p~nsamento da ~~.~. outros FstadOIl - aqUilo di! qU~ pl'E:-

O Sr, Colombo dI' Sousa -Mas V, 20 policias qUe pOSllui, inclusive aS cada CR,IOC~, na de~e8a dos Inte.es- C1Sam? ,Nã<l est'lmos S~l11:)l'e pl''lllt~s
Ex" não me permite falar! ,policillll da Câmara" da JUIltlça, do Se6 do Di8tlito Fedelal. .' a atender IIOS re~!amos d(\'; [lU1OS dl!

O SR, JOAO MACHADO - Fnz<r Cals doPô:tO,'IllM de uma ;>olicia dO SR" JO,AO .MAC~~DO 1- Ai:rll-~U"rosEstado,s I.OS mo:nenlos ciifi
'0111 discurso, não: !nas discutir, ~jm, que tenha c~mo principal ijl1aJ1dade, eço o l~pal te do .no te c,o ega, que cels?
8e V. Ex,' dese.la f.')rmular um npar- garantir a populaç~:o e não espallcú- be~ cnnleçe as razoes e a .ltLS~iça ,co,m .. Por qu<! algul13 Deputados ~O:1s;di!
ti', terei a máxima satisfação' em ou- la, C011l0 t.az frequentemente; un!a qUD_,def{:ndo, a:sun:? .ddest a n,ltulel.a I:,m qUe somem ~ o pOVJ carioca não
vi-lo policia milHar, que atê antaonaO lZla ,eu, S., P.esl ente,. qUf, no :o€\'e l'ee~ber da União uma parc€"ll
'o 'Sr Colombo de SOII~a Acho prestava Qualquer serviço à cid'lde do seu

d
parecter

t
sõbrde IJlumJnjaçao pÚO.I- inslgmficante qae ~eja d, aquilo c~l;i

' ,- Ri' di' U' o "'CU >::a o DLS l'l o Fe era o: ustl'~ lip.~u, qu' .',' "
l]lIP V, Ex." e~tá pel'dendo o ~eu t.em- o e Jane lO ~ o q e S) oc I. ado r olomb,o d~ '(,uza ~"a~do ' e o ,P10PllO po.\'o c'ontl'lbul. pa,ra
T,G P o seu latim, dat.a, ,'enla, pois não depoi4 qUe (oi nomeado seu cqman- ~adllt!S 'u C d~vem con~nl' .:b --OI' a. sel' l'edlslrlbuido, posteriormen:,e, por
{'~t,{l em causa o acOrdo, Deve-ae, sim d~nte o coronel Ul'Ur~1 Ma ga

llhaes
-à menta qd~ 195~ e não r:''l de '~56 ~~do o Er~si!, c "me ocorre em l'e1a-

l c'speltar a lei, nao serveria, em hl!JOtese a gUllln, r,' • 'ça<l (lOS t:'lbutos?
O SR JOAO MACHADO Mal! Pl'elfeltul'R do Plstrito Federal. Agl.~enndci01~..ndfo, por CJllSoellui11te , os CJ

1
ue Esta afi1'maç, o faço da '1';bUll~

, , , - • ra uma cor""""ção com !ln'lllóad" aI a "llO 19U1'ar DO ·rçamel1l.0, c 11'- 01'10 d " -, ,,""V, Ex," diZ, textualmente, no seu pa-' "y., , a, 11' '] - I;a R uma ~ifra de C"S 3 111000 000 00 ~c e qUe calra no espll'lt) :lDli Se.
Jecer:, •• de ga1'an,t:I1', a, ordem e a :1'anqu lCa- como se 'fÓSõE absurdo gastar a 'U:1130Iahores D~:lU':ados como a d€fe~a de

':PO!' l'i'Se a,cordo, R, unlfio,tral1S- de, ,de W~lnl, de dJ?O\IJlal a clftd::: no D15t,'ito Federal Cr$ 3.l11.oo0,oo uma med:da. just,a; Não ,Ire emende
f€'l'JU a Prefe:tura a cobrança dOll mt~~~lla, sem uva, ao D ~ 1'1 em ~el'1;iços locais, c~n·,(, o D,pal'l::' C~I:10 um hamClll da, cultura, dn inte.
l~1PoStOIl de "~J1das e COl1Sh2;llt1. to ... ~e.ll , menta Fedem,l de S~gui'l\nça Pú"li- Ilgencln, do pntrlOtlsmo _ sen1pre
rocs e .de lndustrias e nrofl&.'~''S O mesmo OCOl'1'e em relaç'lo ao ca .:.. que é lederal, .1e todo o R!';Uil[ !,ostos a prova n~st<1 Casa - do DI'pu
até entao fcit.as pela UllI~,l, a ,fim Col'JlO dE Bomb·eir~ Quem pa~:\ -Cl)m a policia Mi'itar do o:slnto lado Co1Jmboci~ SOUza. a::lda 11ão:'1' atPl1dpl' iM normas de partl- p~1a PraÇa da República ,.erifica, C(hll Federal. como o corpo de Bomb~it'oS, ~CI1ha compl'~nd!do Q que e realmen
l~a, ~l'l~utârlR flxad,as na Gons- facilidade, que, em fren,te ao resp,?~- o Departament,o de Iluminação do tl' o Dlstr:to Fc:leral para a Uniso,
lltlllr;110 , ,tlvo Qualtel permanece um soldr:rla IGós, a Ju~tiça do Distl'ito Fedcr"l e o quel'epl'esentn esta pequena unj-

Em primeiro IUIlR1', de\,n dl?!'r" 1:11(1' dacorporaçào, de !l~nti!lela, armMt.> ,osLstema penitenciái'io, S, Ex," .1ul. dade da Federaç:io, CDm apenas I 3~O
m.;nan~o o ':""ecer de V, Ex,", oue demetralhadol'a, perltunto 1I0s s".[ g'a, então, absurdo a União p;asl'\l' no e poucos km2,Il1cs com 3 milhõe.c de
11::0 fOi. pO" , 'n ~cOrdo que a Unl~o nl101'es Deputad08:a flnl11idade de Distrito, Fe-dEl'al 3 b~ll~ões e 11 mi. hab:tal1tA!~, com o s~,ulld) oa"Olle
1,t:,nsferlU fL P"~feitura n cOb,l'Al1Cn do U111 corpo de Bombell'<ls é éStari'er-,llhõesde crUzeirOli? p,'rl!:Untnr,ia ",~U,ft industrial d,R ,Nacão, r<quena íl')id,a
JmpÕl;f.~, õ~ )'cndas l' e0l1signnç6e~ ~ manentemen!e armRdo? Para qlle Ex" se náo c·onside 'a1'ja a>J8ul'd" a de que tem demons!r'ado' ~eu do;~eiO
rle. ll1dnstrln. I!, nroflss&e!, mA~ nor fim? E qUAndo hft um incêndIO, man- União aJ'rpcadar em trlbutOli, no 1)J~. <ie ir RO enC'Ontro d~s "el'dadei"as né-
fÔye8 dn. COll!'f.!IUicf\(l nllp. Ml'ibniu dam RJ:lO}Julnção comprar rnrdn~ trilo Federal confo:'111e '~cllSta do bn- ~e~fidade~ do PaIs, •
t'~" ll:~tl\à~s o que .. tá então nllo era para poder dtsc,er do ~It.o dos el\l- Ilanço ,j:p!'nJ cl~ ,União, relaU"1l ao I F,' l'~tl'nl1hfl\'el C!u~ sómente li D:';1II.
uto, flc,llJo'l, I,f:xercic,o ae 55, 18 bUh(~6 964 mlllJGcs' t:'do Colombo de' Souza nu!ra tSlla



20,000.000

1.000.000
500.000

6.000,000
1.000.000
3.000.000
3.000.000

500.000
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(Encargos Gerais)

DIViSA0 DE ORÇAMENTO

Ceará (Barbalha-Caldns) •..••
Espirlto Santo ..
Minas Geral'i ....•••••••••••
Pern~lmbuco ... ,; ...•••••••• ~.
Rio dI' Janeiro .
Rio GI·ande do Sul ..
Saata Catarina .
SE\o· Pauto ••• I •••••••• 1 •••••

06)
08)
13)
17)
20)
22)
24)
25)

I) Elaboração e execução do plano di
retor de melhoramentos das 'estâncias
hldrotrrmals em regimr de cooperaçâa
com os Estados e Municl pios, In·
c1usive plilno de urbanismo. plano ra-
do\'iârio dI' "cesso aos sitias de
passeios, obras de s"n ....'amcnto, dr
cuitos rodovilirios, obr"s postab-tele
grMicas c extensllo de linhas tele
gráfi>as (Lei n- 2,661. de 3-12-55),.
nos-seguintes Est"dos:

DESPESAS DE CAPITAl".
'VERBA 4.0.00· - Invcstimentos

às de US, 12,13, 17,30,44, 45 e 46:

Onde'se lI!: reduztr ctc.

Leia-se: suprima-se

- 42
Onde se Jé: Cr$ 15.000:000,00

Leia-se: Cr$ 10.000.000,00

Onde se lé: suprima-se

Leia-se: reduza-se para Cr$ 150.800,00

.:..11

Onae. se lê: suprima-se

Leia-se: reduza-se para Cr$ l.ooo.000,0Q

-8-

Onde se lé: suprima-se

Leia-se: 'reduza-se para Cr$ 5.000.000.00

-10-

Onde sc le: suprima-se

Leia-se: redllza-se para. C$ 6.000.000,00

.,..~-

:tliC'(J!4'L.T&rçâ.fefra~ "DIARla na e.e.~~~q~s!!~l~~A~L l!iold'"b.",-"ulLi!iiJ~Ii !Jrl
1dICSS~llCràsle: pelo Distrito Federal, o Sr. C~lolnbo de SOuza, _ ~rml~~ Ó'" . .. '.' - _..-.,. g '-~ i!!It
ta~-a mais que S, Exa.· conta sem- V. 'Exa. um aparte? SR. PRESIDENTE - Â. Çomi.'lsllo de Or<;::Imentoao npreclar as emca
precom li nO&SlI simpatia, comoncs- O SR. JO~O MAC'HADO _ Pois das cícrecídas a êste "nexo, crnltlu o seguinte parecer:
ao aplauso, a nossa colabcraçãc, li não.' a) - seja aprovada a parte do referido subanexo, ressalvadas as émendas;
nossa cccperaçãc, o nosso voto quando . O Sr. colOlnbo de .'1n'Iza - Nol>re
pretende minorar as dtrlculdaàes' do Deputado, V, Exa, ass.m está de- b) seja aprovada a emenda n9 5-46 (transferida do subatlexo·~.12
Oellrá·. que consideramos digno de monstrando que não estudou o assun- Ministério da Agricultura); .
Das.;o aprêço, to convc·nlentemente. O tmpósto de) d b d

E tal.n Incompreensão _ e não vendas e eonsígnacões das indústrins c sejam aprova as com su emen as as emendas de M.I'
quero CiMSificar de OUl1'a torrna - aqut localizadas que térn filial no Nor- . - 5 -
do meu ilustre e prezado amigo Co· d~iSl e, é !J\lg'o no Distrito Federal em Onde se lê: reduea-se de 50%
lombo de Souza, um dos maís desta- vez de ser pago lá, em virtude de um
cadcs membros desta. casa do con- privilégio, de uma Lei. a 015, que, até Lcta-se: reduza-se para Cr$ 100.000,00
gresso, em relacão ao Distrito Federal, hoje, todos os Estados do Nordeste,
que em un~ trecho do .'5eU rela t6rIo do Norte, do Centro-Oeste do Brll.'5il
S. Exa. nfu'ma: . ainda não c.o n s e s u t r a.m del'1'il>al'

(Lê) "Enquanto o Tesouro Na- Quando' lá. compramos ctgarl'08 da
cicnal so exaure. essa situação de Souza Cruz pagamos ímpõsto aqui no
descabldo privilégio estimule de- Disu'lto Federal.
senrreado empregulsrno passando O SR, JOAO MACHADO ,.... O
a PrefeHul'íl como é 'notório a mesmo ocorre, de modo Inverso, quan
pagar pessoaí desnecessário' qu~n' do o Distrito Federal eXPOI·ta para
do como seria do seu deveI:, o di. um ES't.ado qualquer mercadoria. se
nheíro assím tão mal a'llllcado po- M fllJal ou su~ursal, r€.prcsen\ante ~u
deria -ter emrl'ê"o consentâneo agente comercial lá, p~ga o [mpêeto
com ali verdadeiras finalidades do de vendas e consignaçoes ao Estado.
PCder Públlco local." Portanto, não prevalece a argumenta·

ção de V. Exs.
Vou fazer uma pequena pausa aqui . O Sr. ColaI/lho deSou:lIl - AIlIOlll-

para analisar o penado todo. \ tamente, V. Exa. - está enganada.
Prelímína rrnente, todos sabemos que QU9.ndo a' exportação SJe faz, desde

numerosos serviços locais atendem, que o tmpôsto de vendas e constene
ni/) SOmente às necessidades do O!a· ções é pazcaquí. a venda é l'eallzada,
trl·b() Federal, mas também de vários li transação é feita.
Eitados do Brasil, cumpre-me res- O SR. JOAO MACHADO _Vossa

. saltar qUe o dinheiro arrecadado aqui, Exa. não PI'l'.'5toU atenção a minha
:tor fõrça da Constituição, não ím- resnosta ,
porta em favor ao Distrito Federal. Quando ocorre o Inverso, a cobrlln
A arrecadarão se faz. emeonseqüén- ca dodmp!>sto se faz no Estado e nl10
ica. de prec'eto constitucional, e é em- no Distrito Federal. O ímpeetc de
llregada em obras que. em muitos vendas e consignações Incide 2, 3; 4
F.'Itados, são custeadas pelo ocvemc vêzes sõbre a mesma mereadoral, se
Federal, HuJa vista, por exemplo o é cobrado no Distrito Federal uma
que ocorre com o Depart.am~nto' de vez e do'3 ou 4 vezes no .Estado onde
Estr9.(:5 de Rodagc'm, que constrói ao mercsdoría será consumida. Isto
"!stradall, pentes. realiza obras de vul- todos nós sabemos. Onde se lé: suprima-se 11 verba etc,
to em todo, os Estados, menos nesta O SR. PRESIDENTE - A~nçãol
cidade, O t>epartamentode E!trildas O SR, JOAO MACHADO - Vou Leia-se: suprtmam-se as consignações 1.3.00 - 1.t.oo -1.5,00
de Rodagem do DiBtrito Federal é atender. Sr. Presidente, V. Exa. quer 1..6.00 - 4,1.00 e 4.2.00
(lll~ ff.z !ê:las as estradas tôdas as pôr a votos o Orçamento e me Obl'l-
pontes. tôdae as pas.:lagens', tódas as gr:. a saír da tribuna sem dar respos~, d) sejam. aprovadas. em conjunto. como subemendas, no.' termos d.
obras de arte com a arrecadação aerí- como era meu desejo. \'elaatel1çao art. 170, V, do R.I., as emendas de ns , 19, 2Q e 4\;
buida em "arte pelo próprio Orça. que me merece, ao nobre Deputadomento ela Prefeitura e em parte com Colombo de Sousa. Onde se lê: Touring Clube do Brasil "étc..... , ... 5.000.000 e Cr$
'" renda Q'J~ lhe é crtl>fvel pela arn!- Alerto entretanto. a Câmara para 5.000.000,00 e Cr$ 6,OOO,000,{)o
clidaçáo dn ImPÕ8to sôl>re combU.'5ti- a emenda pl'Oposta prlo Deputado L . T Cl b d B I 'dveis liquidos As demais obras. como Colombo de Sowa, a quai visa. supri- ela-se: ourtng u e . o rasi para execução e relevantes servlçOl
s,eJam as escolas, principalmente nos 0111' a verba des~lnada ao pagamento d~ interesse. p"bllco, tais como sinalização de rodovias,' estudoa; projetoa e
lmn~es com'.) Estado do Rio os hos- da lluminaçã,o publica n Dist.rito f'e- construção de. pousos e estações rodoviárias. propaganda e assistência turistlca
pitais inr1uslve e~JleeialiZ1rlos para d€ral. Se a Câmara IIProv.ar' a emen- tIOS aeroportos e estações rodoviárias e marltimas .. , .. :,... 7;lIOO,OOO
tuberculosrs. hansenian06 para crian- da. dUl1s hlpóu:;ses podem ocorrer~ ou )' . d' .' E d 5 b' . .
COJs atendem. não só .ao' Distrito F\!- li cidade ficará â~ eSCUI'as, porque nlW c selam aprova as as segulI1tes. men as u slitutlvas:.
d·era! COlUl a todo o Brasil. porque ht\ dispositivo legal que obr!gUe a
de "!lodos OS Estados vém doen~s. para Prefeitllra a pag,l1' elIsa lIumlllll.4;il.O.
tr~t{\l'f'~.~' aqui. ou então a Companhia fornecedora

O Sr. Frota. Aguiar _ E isso não de Energia vai, abastece!' a cidade
llt'l .vê. não SE pl:opala. V. Exa. faz gratuitamente.
rnmto ht'm em acentuar, Enquanto' nã.o houv(:'r um convênio

O SR ..TOAO M!\CHADO _ Nada referendado peia. câmara; enquanto
'11.~bo se r,'oa1'a. S6 véem que o Ois- não houver uma lei transferindo O,'i
t.rito Fedem! consome uma parte dos serviços públlcos locaiRpara a Unlíio:
trlhutos q:'e o povo paga à UniAo, en(luanto nll.o.houver uma rellClsAo ou
M~M c{)nf!nua o a ler o parecer da uma tra.nsferenc:a de d\reito~ e de

Deput~(jl') C01011100 de Souza: pbrl1/:acões, em relação ao contrato
"E' essa situação de privilégio atualmente existente, oU a Uniã{) paga CONSIGN~O 4.1.00 - Obras

1'Iuoe elenunclamos. 5C mantém à a. llumlnação do Dlstl'lto Federal ou
rUM.A rlos contribuintes de todo toma-se relapsa, ou a Cidade fleará Subconsignacão "1. 1.02 _ Inicio dc Obra0

{) Brasil." às escuros. porQl'e não há nada que • - •
Ora, é estranho Que o sr, Deputado obri,<u~o DLstrito Fedel'al a pagar essa

Oolombo de SoUZa tenha afirmado tal ilumln~ção.
coisa. Acredit.o que S. Exa, pste.1« mal Conc1ultldo minhas c01lliidel'acôCS,
informado, ou não tenha Estudado o quero dizer apenas Que, na qualidade
9.5Sllnto pm sua profundlrlade pois de !'(O!'escntante do . povo carioca,
3. ~r!hu.ir-s'~ 3. arrecadação do Distrito me sinto no dever de dar estas expU·
Fe1,eral ?llS demais E~tcdo~ é um al>- cacôCs não son1ente em vll·tude d']
surdo tã/') gl\lnde, que não sei como necessidade de \"alor esclareclmenw.
c1p.sitic31'. como nela dMel'.encla qlle me merece

Nilo h,'. privilégio de qualquer na- o Deputado Colombo de Souza (Multo
tur~'la. n que Ml arrecada aqui é bem; lnuito bem. Palmas,1
anatlc~do d'l povo ~arloca: oqu~ se (') SR. DEPUTADO COr.OMBO.
arrecada ~qUi. é trlbuoodo ao povo nE SOUZA PROFERE DlSCUR-
COl'[oca. E () lmpôsto de consumo. é SO QUE, ENTREGUE A REVI·
o lmpõ.or.o de renda, sãó todos os 1m' SAO DO ORADOR,' sKRA pll-
pOittoS diretos oU Indiretos que'pesam BLlCADO OPORTUNAMENTe:
sôbl'e êu~s três mllhôes de bl'asllei-
rM. 00 contrâr\o. terlamos de con- O SR. PRESIDENTE:
<l<l1'dar em que os t~s mllhiies de bI:a- Não havendo 1l1ais ol'Rdores inseri-
sl\elros que \'\I'em no Distrito }'{x1eral tos, .declato encerrada a d!.scur.são.
nfl.o non.~m impostos ou, então. que Convocl) uma sessáo extl'<lordlnliricl.
ê~~ \mnõsto SJerla cobr'ldo \lO Estado parllo amanhã 1I.s 9 horas. com avo
" ~'e,..":q n",~to ou empregado tio Dls- taçã.o do. matéria cCJonst,1nte da Ordem
trillO FeMral. do Dla. de hoje.
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11 Propost~c its de ns, 14 -J5-~16 - 19 (item 2) - ~I (ltcpl 2)'

22 a 25 - 27 o 29 - 31 II 35 ,-37 a 39 e 43.
Comissllo de 'MnrinhuMercante

1 - Nnvr\lrlçflo Baínnn •..••.•....•••
2 ~ Navcqcção do Rio S. Fruncísco

1) Viação Balnna do S. Fron-
cisco ..•........•..........•'

2) Navcqaçüo Mineira do Rio
S. Francisco .............•

3) Cia. Indústrh; eViilÇt.O Pírn-
I "OTn .••• o" ••••••••••••••.••••

-t) Ell1présa Fluvial Lrda. . ....

1) Dotações pura serem
acõrdo com o art , 2.11

,

creto-Ieí n." 3.100, de
1!H1:

n

distribu'id~s de.
lêlm d. do De
7 de março de

'.

8.900.31li

12.511.711

4.770.200
.'137.'196

20.969.986

26.649.725

. . '" ," .
13 - Ciól;. Nacíonalde Na\'cgação a>s

tcira. inclusive cobertura. do déficit
/ residual •.•••.•• '•• , ••••.•• ,. ; ••

li -' Lóide Brasileiro. inclusive' cobcr
tura do do! ficit residual, scnoo'Cr$_
10.000.000 'para aquisição de uni
navio. para a navf1Iação lacustre
no' Rio' Grande do Sul _..•....•

15 - Serviço de Navcqação da Bacia
do Prata," inclusive cobertura do

, déficit residual ••.••.. , •..•....•
16 - Linhas dos Rios Araguain e To-

cantin~ .•• , .' .•• ',,' .•• ' ' .
II - Outr'l5 Linhâs de "Naveqação ••••

III
p Proposta e às emendas d~ ns , 504 a 240 .,

OESPESAS ORDINÁRIAS

290.000.000

~15.000.000

24,000.000

1.000.000
]0.000.000

1.098.'116.'187

Totill·dil Consignilção 1.6.00 4.0'11.567.'106

Total da Verba ·1.0.00 4.0'11.567.10~

3 - N~vegaçüo Fluvial no Estado do
Am~%ontls

1) Li~hn de N;Íve\lnç~O FllIvinl
Mimáus·!taconti"ra-Autazes, de
Ademar M~ndes Pacheco .•.•

2) Navegaçfio de Raimundo Crcs
cfncio Cordeiro, de MnMUS II
Curarizlnho, com a 'cmbarcaçüc
",Cnrari::inho Ih •. , ....•.•..

4 - Novcqação Fluviál no Piauí

1) N"veg"ç~o do Rio Parnalba,
S. A ..

2) El1rprrsn de ·N..vegn-çúo Rio
Parnaíba, Ltda , ,., .....•..•

'3 i Empresa V~ras. de N"vegaçllo
Lida .

13.794

92.100

~ 2..218.934

297.726

206.683

136.I!H

2.723.348

VERBA 1.0.00 - Custeio

. CONSJGNAÇ~O 1.6.00 ~ Encarqos Diversos

Subco'lsign.,ções:
1.6.H - Úrgáos em regime especial

Dê-se nova rcd cee. com csseçuíntes acréscimos:

.1) Pessoill "l ..
2) Material ~, , ..• '" .
3) Ser.JJiços de Terceiros-c encargos diversos ....••
'I) Despes"s de qualquer natureza com u execução

do Serviço Especial de cntre9U rápida, .lnclu
síve com c transporte aéreo da respecti va cor-
r~!pondência •" .

Total das Despesas Ordínàrtcs

3.606.020 900
257.000000
156.546.506

22.t'OO.C1uO

3. R'lf.. ~N)
U1922!i0'

5.;OO~OOO

8280.000

lU!)!) 250

12.7110üOO

5.1\10.000

.3. 'JOO.Ooo

36.1:1'19.530

10.000.0~O

lU,15.:'92

10.000.(100

:::3.735: iQJ

I) .ProsSI·!Juilllentu da construção da linbn Sul
(Rtc-Pcrto Alegre) .

:2)' Prossequimcnto dn construção da linha de
Extensão. São Pau'o-Campo : Grande .. ;.

3) Prosscqutmcnto da Linha Oeste (Belo Ho-
-rizonte-Cuiabá ; ..........• : ..••...•.••.•

~). Ccnstrucão de Linhas de dutos e iii:lçilJ11enl",
de cabos •.....••.......•..•......•....

S) Equipamentos tclcqrúficos para o sistema de
ondas portudcras de r can.il tcrnunais de
V.E.. proteção, distrlbuíção, ccm"t"\~o e
CX~tne de linhas •.....•..•••.............

fj) }\l1;u('th,,~wJ1l tf'J('-ilJlpl·('!'i~or';l mnnn..l c auto...
nltiti~: ;-1 ......•...••.......' ; ......••

1) Aqui:--i\i!i\l de cqulp.uncntos Yádlo ..•....•..
2.1 Aquisição de ."LJipi1nlentlls VHF e UHF e

rcspcctivo's tl'l"rr:in;:'lls de rrlll;di:õlÇ~Ú tl'll'\lra.
fica e tclclônicil ........................•

3) Eqüipilnwntos trrminal trl<'\Filiil'o " telc
fõnko de COlllill1do rt"ldio illrjl\'p~ de- cOlhos

~) EquipllnH'ntos PClt;l ~uprim('lltc..is dcc;w!"tüa
cJétric'l ,110nnid co (Ir emérG"'nci;\ p~1ru C'~·t'J-.

\çõrs r,idio .
. 5) Constiu\"o drlinhóls dr d'1t'''. posleaçf.o

, c Jnnç~ll1rnlo de c;lbllS '. : " ..•
6) AQulsiç1j" de terrenos pilr.l C't.lções \"i",o
7) Prcdios pill'a rslu,ôrs I'ooio, ,,,ir:ns c rr·.i.

d(\ndns de ol'erndorl"~ .'.' •..•••••••..•,..'.
8) S<'rviço:-i t jn~tí1b(ôl'sromf'l}t'm('nt:)r('~ rins

("'t~!i'\r~õr~ r;"dio ~ ... I'. , •••••• 00 ••••••• ; •••

1) DCSPCS,=lS C~ qn~~qt:.:;r naturezn ~(j'l'I1 a cxcdu;&i,o
do Plane : ..

2) Construç[,o <\1 rêde básica de condutores tele
'Jr~ficos:

3)

/

Subconsíqnações:

3.1.16 - Plano Pos.cl TeJegrMico (Lei 11' ~I)S, de 28·11-18)

DESPESAS DE CAPITAL

VERBA 3.0.00 - Dcscnvolvímcnto Econômico c Soei..1,
et>NSIGN.~Ç"O 3. 1.00 - Serviços ~Jl1 Reailll{' Especial .de Fi

nanciamcnto3.700.000

889.291

:l.500.000

7.766.165

2.416.097

. 3.252.263

84.903.559

3.782.298

21~. 711

17'1. Si9

'184.993
754.057

"190.189
296.598

1.051.S96

1.636.6D2
199.343
364.722

780.652
2.487.045
'I.498.761i

1) Navegação Arnt, Lida. . ...•.
21'Carlos, Helrns /) Cía. Limí-

Inda ..•.•••..•••••.••••••••
3) Naveqnção Bcckcr, Ltda ....

'4) Naveqnção Walter Drehcr ..----

S - Navellilçilo Fluvial no Território
'elo Amapá

1) Serviço de Transportes do Ter
ritório do Amapá ISERTTA)
- Naveqaçãe •..••....•.. , ••

6 - NilvcllaçlioFluvial, e L..custre do
Rio G. do .Sul

7 - Linha FlorianópoJis·ltajai-Santos
Ilhabcíu-S. Sebcsuãc-Llbaruba-Rte
de Janeiro ....••.............•

IJ - Nave(Jação Pluvial do Estado de
Goiás
1) Adernar Amorim •. , ...• : ••••
2) D11rcy Gomes MiÍrlllhu ••••••
3) Duarte, Mr.ranhilo,'Ltdil ..... ----.,.-

!l - N,,\'el1a~·tio 110 Estado do Rio de
Joneiro

1) Serviços de Novegaçiíll Sul
Fluminense •..••.....•......

](1 Serviços de N;wegaçiío da Ama
zônia c de admímstração do
POrto do Parú, sendo 47.(){\O .000
para pagamento das vantaqens
asseguradas p/acõrdc assinaao em
1953, no Mlllistrrio do Trabalho

11 - Serviço .de NilVelJaç~o do; GlI~'
pllré ........•................•

12 - Linhns do" ·Rios AII';l, C"jupió.
Mearim. Pindilré e Itapeeurú
1) ChngM & Penha. Ltdil. . ...•
J) Emprêsa de Transportes Flu

viais S..lomlio ., .... : .....••
3) M. Ferreira (Seção de ·Nrwe.

nação dc Cabota\1em I ......•
01' Chames Aboud & ti". . ...
S) Empr~sn dc N"vcllnção Frassl-

netli, Ltda. • •.......•..••. ,
ti) Martins, Irmao /) Ciil.•••.••
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r.

866.800

1)
2)
3)
4)

11)

•Mesas telefônicas ,.: ... ,.•..•••• ~ ••••••••
Centros Automáticos «Td~x,. .
Equlpamcntcs telefõulcos automáticos ••••
Equipamentos, pilra laboraecrtcs.'••.... ; •••
Aoarclhaqcm- e equipamento para estações
centrais telegráficas • " " ........•...•.•

612.795
24,561.000
7.000.00G
. 83'1.357

15.000.000

1)' Feira . Grandc·Arilplraca:
. Canudos·Anadlit (ligação

telcfõnlca}, inclusive insta
lação do pôsto telclõníco;
Martmbondo-Anadía IIga~

ção telefônica. inclusive
instalação do põsto tele-
fônico ••••••••• ' .•.': •.•••....,.--_... 3.866.800

VERBA-4.0.00 - Investimento.

CON!ICN.\Ç~O .4. I .00 - ObroU

Subconstgnaçõesr

I.OOO.OOG

3.901.0<»

'.752.0..150.001

UOUOI

. I03 - Amapá

OS - Bahia

1 - Prédios

1) Llbatã, Buraremaf Itabuna) , Ma
ragogipe. Catu, Palmeiras. Casa
Nova, Itaplcurú, Ribeiro do Pom
bal, São Gençalc dos Campos.
QUeimadas, Camaçer], Condeuba,
ItapetinÍla, Belmonte, Itaquara,
Conceição do Coité, Valéria
'( Salvador}, Morro do Chapéu.
Inhambupe, Mandi •••...•••••

z- Llnhas

n Prado-Dístrttc de Escondido;
Mundo Novo-Ibíapcrã; Maca
rant-Matqutmque-Ncva Esperan-'
ça: Conquísta-Barra da Choça4

Icarai; Ccndeuba-Icantna-Barre
Alto: [acobína-Serrcte: Guanambí <

Mutans; Bandeíra-Palmares: Car
rccho-Macururé ••••••••••••• '"

Oi - Amazonas

1 - Prédios

1) PMa ,00m&P~stals.t~legráflcas no
Terrttérío ••. '•• 1 I ..

1) Benjamin Constant, Boca da
Acre, Carauarí, Elruncpé, fonte
Boa, Fo: do Oripuanã, Humaita,
Itacoatiara, Lábrca, Manacapurü,
Manicoré. Paríntíns, Põrto
Afonso, Rlallsa, Santo Antônio
do Içá e Tefé ,

59.556.550

8.000.000

300.000

69.87UiO

3l.S05.196

9.'127.200

12.000.000

3.250.000

479.638.690

479.638.690

4) Aquisi<;ao e Instalação de equipamentos para os
serviços postais: '

1) Aparelhagem e equipamentos 'para as insta-
lações 'postais ..•......••.• ; ••• , .•..••••

2) Equipamentos para os serviços n1<lrltimos
c Iluvlal ..............•• , '....•• # .

J) Equipamentos para o serviço rodoviário r .r·
bano , .

4) Equipamentos diversos: caixas de coleta.vcaí«
xas de depósito de correspondência. má
quinas de franquear, máquinas de obliterar,
atar e outras .

5) Realtzações que interessam simultaneamente U
rêdes básicas, postal e de telecomunicações:

1) Aquisição ou construção de edíflcíos para
garagem. almoxarifado, oficinas mecânica e
tipográfica, pOSI'OS de lubrificação e outros
no Distrito Federal .

2) .Aquisição e instalação de maquinaria eequi.
pamento dos .edíflclos da garagem. almo-
xarifado. àficinas mecânica e tipográflca.
postos de lubrificação e outros no Distrito
Federal .. , : .

3) Aquisição· de veículos para transportes ur-
banos ....'." .......•..•• , .........•.•.•

4) Cursos para formação de pessoal especia
Ii:ado em manutenção das instalações ••.•

---'---
-"ota! da Consignação 3.1.. 00· ~ ..

Total da Verba 3.0.00

I

:t.1.01 - Estudos e Projetos

1) Diversos estudos e proje~os ,

".1.03 - Prosseguimento e conclusão.de obras

1) Construção de linhas, cabos tclegráfi~os e dutos
telegráli_os e dutos subterrâneos .. , .•.••....••

2) Construção- de prédios .

3) Conservação da rêde e instalaç6es telegráficas

'!) Reconstrução de linhas telegráficas ..

5) Reconstrução de prédios .

6) Para atender a despesas com a aquísição, inicio
da ccnstrução, prosseguimento. conclusão. tosta
Iação ou adaptação de prédios, íncluslve cooa
trução de linhas telegráficas em conjunto com G
Plano Postal Telegrãfico nos seS;"lntes Estadoe
e Territórios:

OI - Acre

1) Para obras postais telegrãlicas no ter
ritório inclusive em Xapurl c Seaa
Madureira ,

02 - Alagoas

1 - Pr~di08

1 - Prédios

1) Fernão Velho (Macriól.
Corurlpe. Tr.lipu. Paw.
Jacinto. Passo. de Camara-
glbe. S. Lui: do QUltunde.
Limoeiro de Anadtu .....

2.000.000

25.000.000
40.000.000
20.000.000
20.000.000
25.000.000

1.000.000

06 - Ce.rã

.1- Prédios

1), Reriutaba (Sánta Cru: do Nor
te), Jaquaretama (Frade r. Vár
zea Alegre•.[ucás, Araripc, lbía
pina, Iracema. Cariré. Santana
do Cariri, MODsenhor Tabosa,
Amontada (Bela Crus, Novas
RUSSilS, Llbajara, Mombaça, Be
beribe, Cascavel, Paracurü, Cha
vai, Ipamirim, [aquarana. Marco.
Mlla"r~s. Pncalus. brins Brito
Tmbacrrl, UrllhnT(,t.,"a. Itatlra

2 - Linhas

1) Crateus-Ncvo ,Jn('D'~; Quixera
moblm-Madalena: QUixadá-Ma
cárie; Saboelro-Aluaba: Iracema
Potíretarna: Granja-Distrito de
Parastnho: Itapípora-Assunção
Cruxati, Aracatiara'Pilrilcurú
Paraípaba-Icarl. Cartré-Grcalrasr
Píndoretama-Cascavel Linha tele
fõnica' e Instalação do põsto te-
lefônico) ..

01 ..... Dtstrito Federal

1 - Prédios

1) Engenho de Dentro. Rocha Mi
randa. Pilares, Marechal Hermes
Núcleo da Fundação da Casa Po
pular) Jacarepaguá (Melhorias).

1.107.222 5.H9.19t

3.671.912



~ IUtARIO DO C'ONGRESSO NACIONAC '(SêCã~ 1l' \

oa - Esplrlto Santo

1- Prédiosn Manlen6po]ls, Aracul. Guaraparl, .
Ibíraçu, Santa LeopoTdlna, Barra
de São ;Pranclsco ,

2 - Linhas , 4'- ,
1) Santa Helena (extensão do cir- .,i",

culto) : 200.000

3 - Estações Rádlo-Teleqráhcas . , ,
1) Monte Alegre de Goiás e SãO

João da Allwnça 493.437

10 - Golôs

1- P;édlos
1> Cri~tallna, FaJlend" Neva, Ca-

, cheelra de Goltls, Rio Vrede,
Hldrclándla, Anâpolis, Sllvãnla,
Pedro Afonso. Plren6polls, lta-
berai ~ 3.498.857,

11 - Mamnhllo'

1 "" Prédios .
.1·) Icatú, Brejo, Ríbamar., Tímon,

ltapecurú e Coroatá, Santa He-
lena. Buritl, Viana. Morros.... 3.750.q<XI

2 - Linhas
1) Vila de S. Dcmlnqos-Benedíto

Lelte: Linha teldônica Presí- ",
dente Dutra-Tumtum: Linha tele
fônica 0.. Pedro 11 S. José dos
BrasileHos .......... ...... .. •..235'.700

3.682.700

4,612.5(1)

3.885..000

5,6·1.?I00

3.216.100'

r.ooc 000

/

LCl49:000

2.634.700

MS.Fi70

3.885.000

U-i2.10Cl

UiOO,OOG

2.597.·13U

t.ooc ·~CO

/

1) Tavares-ruru (Princesa) • Prin
cesa-S. José, Guarabira-Araçagl,
Itaporanqa-Vlía Pedra do Fumo,
S. Boaventura-Curral Velho,
Vaaantcs-Vlla Diamante, Itapo
ranqa-Víla de Serra Grande,
Ibrara-Vlla Santana de Mangue!
ra, Ala\)oa da Roça-Alagoa
Nova, 'Alagaa Nova-Malinha,
Areal-Esperança: Araruna-Tací
ma. Antenor Navarrc-Breto das
Freiras-Poços; Bananeiras-Dona
'ln~:: Brejo do Cru~-Belém·Sã()
José-Jundláis: Conceição-Maur!tl;
Jericó • Lagoa - Serinllí1-Alexan
dria (RN): Pombal-Várzea
Cumprida-Coremas: Santa LUZia
Juncos: Santa Rita-Praia de Lu-
,f:ena: Bonlto-Timbauba; Miseri
córdia-S. José Remjglo·A1godão----

1) Bom 1esus-GilbulÍs; Floriano
Itauctra: Olho Daqua Grande
Pedro l1: Pclxc-Pôrtc: São LUiS'
13ocaina-Pi_os: C"pitfio do Cam-
pos-Pírtptr; _"' "' ',.• ---,..--

- Prédios

1) Para ObW5 postals-tcleqráflcas
no Território. inclusive em Boa
Vista •..• , .

- Prédios

1) Pedro ll, Elesbão Vdoso

2 -' Linhas

2- Linhas'

1) Guaraci, ClaDorte, JaguilpWi,
Pato Branco, Rebolsas, Nova
Esperança, Astorga e Paranavaí

1) ViJaBrejin!lo"'"ltapcthla: Bom
Jardim-Vila Mnc:hada: Vila Ver.
dejante Salgueiro; VlJa do Pa

.....Je\i.Sel·ra Tillhada; ]utai-Col'lpós
A f r â 11 J ,,-r~aiélda (Pctrolina11
lpui·Serra Branca IOurlcul'il

15-Paralbi1

1 - Prédíos

1~ Gur.ema, La\)oa de Roça (Ala
/ goa Nova), Llmbuzcíro, [atobá,

]uil:elrinho, São Bento e Ulrauna

2 - Linhas I

1"- Par' ~

1 - 'Prédios

1) lritula, 19araê-Mirlm, Chaves,
Scure, Faro. 'Abaetetuba, Alen·
quer, Castenhal, Curuçá, r9ilrapé- ,
Açú, JOllo Coelhc, Maracan:l,
Curalinho, Juruti, Marabã,Sali
nôpolts eS, Miguel do Guamâ

16 - Paraná

17 -Pernambuco

·1 - Prédios

1) Belo Jardim. Bom 7ar·dim. Ta-'
bíra, Itapetín, .Ourlcl.lri, Poção,
Vicêncla, Lageado, A11"Il~a, Ca
maíba, Agrestina. Caruarú, Ri
beir<iu, (J<,mc1ciri~ Panelas ••••

li - -pjaul

19 - Rio Branco

2,'197,''100

:4.192.29'1

3.985.700

~.119.800· 1 - Prédios

10.915.900

7.000.000

3.915.900

1) Paracatu-Vazantes, passando pe
las lazendas Landim. Rlocho, Ve
redas, Scledade, Lagoa Feia, Sa
lobo e Barroquínha: Barbacena
Senhora dos Remédios; Córrega
Bom [esus-Pedcalva-Munhoz-Tc
Ieda: Vila André Fernandes (Pe..
dra Azul) Vila Agua Vermelha
Salinas): leceaba-S. Broz do

. Suaçüí, Dores de Guanhães-Bor
ba Gato-Ferros: Padre AfonsO"'
Itamarali: Oliveira-Carmo da
Matno' Ipancma-Pocranc-Cenceí
ção: Pará de Minas-Pompeu.
"assando _Jlor, PltanguJ, Nova
Serrana. Marnnho Campos: Ma
ravllhss, Papagaios; Além Pa
ralha-Angustura; Ma!1ga.S, Se
bastlão dos Pcçõcsi Conselheírc,
LafaYette-Quelu~lto: 6)uro Preto
Ouro Branco,' Rio Pomba-Sllvel
rãnía-Dõres do Turvo; 'Montes
Clarcs-luramcnrc: Tupacíçuara
j extensão do drc,lito): Acesit,,
Marliera-Ja~uarassu:' C a mp e
Belc-Candelasr Belo Horizonte
Santa Lu~ia: Passos-São 10110
Batista do G16zia: Cassta- Iblraclr
Cordisburgo-Plrapamall •••••.•.•

12 ...: Mato Grosso

1 - Prédios

1) Amambal, Alto Garças. Ponta
Po,çlj, Barra do Garças, Nossa
Senhora do Livramento, 1'rê5
Lagous, Ribas do Rio Pardo ....

13 - .Minas Gerais

. 1 - Prédios

1) Mínas Novas, Pedro Leopoldo,
Sllvtancpolís, Mato~inhos. Antô
nio Carlos, Monte Carmclo, Ara
çuaí, André Fernandes, [eceaba,
Guarará, Recreio, Piau, S. Re
mão. Cana do Reino. Manhumi
rim, Aimorés, Tarull'iriln, Santa
Rita de Tacutlnga. Matlils Bar
bosa. Itulutába, Drvínopclis,·Cem
ceíção da Aparecida, Rubim,
Campestrc, Cordtsburcc

2 - Linhas



2 - Linhas IDO.OOl) .12.3DI.7DO'

12.201.70() ,

2 - Linhas
1) . 'Ribeirão Preto-Luooranqa ""

sao' Bernardõ do .Campo;São
Caetano' Mauá.Garça. Itararé.
Itapul. êubatão. Auriflamil. Ada-
mantlnn, .Altínópolis. Avanhan
dava. Limeira, Vila -Formcsa
i(SdO Paulo}. Borborcma, La
qoínha, Caramurú, Põrto Feliz.
Murutinga, Pau 1i c e i a. Serra
Negra .••• ".' Ii •••••• t ••.••••

:U70.70a

Bárra d~~ão )01/0 (CasemlrG
de Abreu), Mesquita (Nova
Iguaçu), Duque.cc Caxias. Bar.
ra Mansa. Petrópolis, São Gon
çalo,São João da Barra. Ita
boraí, Paratí, Belícrd Roxo ., ~

1)

20 - R!.ode Jâneiri..
j - PrédiO&

21 - Rio Grande do Nort,..·

.1 _ Prédios

1) Afonso Bezerra. Inanquassu, Pe
dro Avelínc, São' Paulo do Po-
tengi, Pendência .

1) Quissamã-Macaé passando por
Carapebus • " .; • I ...... "_1" Ii 254.688

1.500,000

~.329.700
26 - Sergipe

1.- Prédios
1) Lagarto, Larunqeiras. Rosário do

.f!- Cate te. Nossa' Se 11 h o r a das-
Dores " .. " ' .

.2 - Linhas
'1) P,uapitin;la-lIhó.' das PIOres; Pro

príá-Malhada dos Boís-Mueí-
beca _ __ - ..

1.983.000

330.700 2.313,700

...--._---
- Prédios

, - Linhas

2 - Linhu

5.000.000

·5.000.0QG

236.000.000

Total da Consignação 4.3.02 ..
...;..--_....

Total da ConsignaçtlCl 4..1.03

Total da Verba 4,0.00 241.000.000

Total das Despesas de Capital.............. 720.638.690

·Total Geral •••.....•.. , , ~.""""" 4;762.206.095..
f) sejam rejeitadas as emendas de ns. 1 - 2. --3 - 4- 6 - 18 ....

21 (item 1) - 26 - 36 - '10 - '17 .... 48. e 50 a 53.

P SR. PRESIDENTE: 1 -. Linha de 'Na'legação fluvial
entre Manaus e Terra Nova, de ]umbQ
Miranda - Cr$ 350.000.00.

2 -Linha' de Naveqação fluvial
entre Manaus e Manacapapuru, de Her
meneqildo Cavalcante e Silva - Cr$
350.000.00.

l - Línha de Navegação fluvial de
Manaus-Itacoattara-Autazes, de Adernar
Mendes Pacheco - Cr$ .,50.000,00.

4 - Linha de Mall.,usa Fonte Boa,
de Antônio Bentes Pacheco - Cr$
350.000.00.

5 - Navegação de Manaus a Marco
Dlvísono, com lIS escalas de praxe nOI
Municípios "de Manaus a Beniamm
Constant. de Waldemar BentesPacheco
- Cr$ 600.000.00.

6 - Navegação de Manaus a Terra
Nova. de laci Matías - Cr$ 240,000,00.

7 -.Navegação de Munaus-Autazes
Borba. com a embarcaçao «Moacyr»,
de Raimundo Pinto Silva - Cr$ .•••
250.000.00. I

8 -NaV'egaçfio de Man~us até Laqo
de Ubim e Tuuapessassu, de Enock
Soares Homem v-« Cr$ 350.000.00.
9- Navegação de Manaus.-Coari,

de José. Pereira de Souza - Cr$ ••
400.000.00.

. 10 - Linoo de Naveqação fluvial
entre Manaus e as localídadcs dcno
mlnãdas Bõca de Manaquírt, Reparti
menta. Poção, Lago da Chica. [araquí,
L"go Grande, Fuchíco, Terra Preta,
Miraúna, Limão. Poço. Araçatuba, Cai
NiÍgua, Mesquiteiro. Andiroba, Salsa,

de Marinha Mcr- Samaúma, de Fernando Loureiroc.s 350,000,00;
11 - Motor o::Bcm Socorro h de

Antenor Tiago de. Mdo.para viagen~
a Urucará, Parintil'ls, B.lrreirinl1a,
Manés. UrucllritLllna, Silves. Itapiranga
- Cr$ 450. Doa,ao , . .

12 - Navegação de Raimuqdo Cres·
cencie> Cordeiro. de Manalls .a Cural'i·

Fluvial 110 Estada do linho. com. a emlJarcaç;;o «Curarizlnhe
11:> - Cr$ 35tl.OOO.OO

CONSIGNAÇÃO 4,3.00 -' Desapropelação e Aquisiç:!o de lmóvei~
Subconslgnaçõe~;

.••3.02 - Prosseguimento e conclusão da desaproprlaçãc •
aquisição de imóveis •• ,I ~ ••••• ;. ... t ,t t •••••• t, I 'I t. "' •••

2.590.70'0

S.A17!iCO

Do Sr. Manoel Barbuda, para a
emenda n, 16, do Sr. Chagas Rodri
gues. para a emenda n, 21 (item 1).
do Sr , [clferson Aguiar, para a emen
da n, 31. do Sr . [cíterson Aguiar,
para a emenda n, +1. do Sr. Segadas
Viana. para a emenda n , 49, do Se
nhor Jefferson Aguiar. para a emenda
nümere 100, do Sr. Dívonsír Cortes
para a emenda n , .J 63. do Sr. Daniel
Faraco para a emenda n, 197. (item
I). do Sr. Danicl Faraco, para li emen
da n, 197 (Item 2) e do Sr , 'farsa
Dutra para a emenda n, 208 (itelu 1).

São esses os destaques requeridos.

O SR. PRESIDENTE:
Em primeiro lugar. vou submeter a

1.000.000 votos o grupo de emendas substítutívas.
• subemendas e emenda com parecer fa

vorável.
Os Srs, que aprovam êsse grupo.

quclram Iícar como estão. (Pausa).
Aprovado. .

Em votação o grupo de emendas com
parecer .contrário. ~alvo OS destaques.

OS 51'S. que aprovam queiram ficar
COIUO estão. (Pausa).

Rejeitado o grupo.
Agora, as emendas destacadas,
Votação da emenda n, 16. destacada

a requerimento do Sr. Manuel Bar
buda .•

2) - Comissão
cante.

2) - Dolações a ser~m distribuldas
de acôrdo com o an, lo, «in line», do
Dcere.to·l~i 11. 3.100, de 7 de março
de 1941. para rdôrço dos l'~$pectivo"
orçamentos, depois de eX<Ill\iut1dos os
serviços .de n~vegJçâo eletlv~llwllte exe
cutados:

I) Nuvegaç1ia
Amazonas:

3.514.500

2.260.000

1.251.s~

1.254.5(J()

4.576,000

1.090,700

Santa Rosa-Santo Cristo-Pôrto
Lucena; Roc~' Sales-Encantado:
Marcelíno Ramos - Lagoa Ver
melha; Santa Rosa Horizontina.

1)

',- Linhas

1) S, Tomé-Barcelona: Baíxa Ver.
de - S. Bento dó Norte: Ipau
lluassu·Pataxó; Ceará-Mirim 
Massangana·Extremo::Coquei
ros·Muriú: CaJçara·Sfio Paulo
Cachoeira do Sapo e RiachueJGl
Caícõ-Laqlcha: Januário Cíco
Vera Cruz-Mente Alegre·Sãet
José de Mlpíbu: Pau dos Ferros
Vargínha: Cérro-Corá-Bodõ-Ca
Inca-Santana do. Matos ••••••

22 - Rio Grande do Sul

l-Prédios

1) Tapera, Santa Vitória do Pal
mar, Arroio do Melo. Não Me
Toque, Antônio Prado. Vera
nópolls. Marcelíno Ramos, San
lo Antônio da Patrulha. Nova
Petrópolis, . São Francisco de'
Paulo. Lavras do Sul, Jaguarl.
Frederico Westphalen, Rio Par
do, Candelárla, Gravatal, Tu
pancíretã, Getúlio Vargas. Ge-

. neral Vargas, Canguçu, Encan
tado. São. LQurenço do Sul. Júlio
de Castílhcs .

1) Boíreuxburço-Vargeoo: LJionjsi~

Scrqueírn-São Miguel D'Oeste
Descanso-Mandai; Concórdia-Se-
arú-Ch3pCCÓ ••••••••••••••••

25....:.. SdO Paulo

1) B,melos, CaeHBranca. lundlal.
S"o )05é do Rio Preto. Tatui.
GU<lpial'a, B,,,,,,nal Novo [-Iori
2onte, 5,;0 Roque: C:lmpos do
JordJo. Ampilro, Santo André.

,.... Prédios
I) Indaíal, Anita Garlbnldí, .Gua

ramírirn, Turvo, [oaçaba, Curi
ttbanos, Cricíuma •.••...•••••

23 - Rondônia

'I -~ Para obras postals-tcleqráíicas no
Território, inclusive' reconstrução da
linha Pôrto Vclho-Vílhena ••••.•.•.

:li ,.... ;:janta Catarina
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13 - Navega,ão de Manaus' a Bar
colos. com o Motor «JOãO», de 'José
Pereira Caminha da. Silva - .Cr$ ••
~50.000,OO.

14- Fundação Amazõnia, para na
vcqação no Rio Sollmõej, - Cr$ ......
~50.GOO,00.

15 - Allan Kardec Sampaio de QU"i
roz, para a linho de navegação de Ma
naus-Cucarl - Cr$ 300.000.00.

16 - Djalma Pereira de Andrade,
do Rio Purus - Cr$ 300.000,00. -

17 - Hormísdas Mitouso, para 11"
veqação de Manaus a Foz do Aripuanã
.... Cr$ 400.000,00. '

18 - Mário Rodrigues Loureiro, para
navegação Manaus-Ccart - Cr$ ••
250,000,00.

19 - Mário Augusto ,de Queiroz.
-para navcgação Manaus-Carrelro Carn
bixc-Nova-Olínda - Cr$ 150.000,00.

20 - Navegação de Manaus ac
Põrro de [anauacá, com o Motor «RiJi
mundínho» - Cr$ 150.000,00.

21 - Navegação de Manaus ao Ca
retro Mumurutuba e Varre-Vento, de
Cândido Pacheco Mendes - Cr$ ••••
150.000,00.

22 - Navegação Manaus-Ccdalás
Coari-Tefé, de Maria Chehuan -Cr$
300.000,00.

23 - Navegação no Rio Solimões
até o Município de Coari. com escala
em: Manacapuru, Anorl, Codajâae ter
minal no referido Muníclpío - Cr$
100.000.00.

24 - Linha de Navegação de Ma
naus-Costa da Pesqueira e Codajás, d.
João Ferreira de Santana - Cr$
180,000,00.

O SR. MANOEL BARBUDA:

Unhas existentes eM nevas.. Se ela] O SR. COLOMBO DE SOUZA 
prevê M novas, e não pod~r1a, eldglr Estou' Inteiramente de acõrdo, Então,
que de logo, por anteclpação, fÓll,..m o que devemos fazer é melhor aparelhar
apresentados balanços deflcltãrl06, de- oSNAPP mas não a pulverização de
ve-se conclUi!', lôgicamente, não na- b AI'"' V E f i i
ver a lei restringido o pagamento de ycr as. Ias, .xa., se re er u ,a. n-
tais subvenções àquelas linha! que l~tlç,a; acho, qU; todavia, que a lOJUS'
apresentem balanço deücítárío,' Além tíça lá vem de la. ;",
do mais, .essas subvenções devem ser ~ Sr. Manuel Barbu~a - Mats uma
pagas no decorrer do ano de 1957, e raaao que aconselho seja ela reparada.
em 1956 não é possível prever .Q.uals O SR. COLOMBO DE SOUZA
as emprêsas que serão deficitárias em O que o nobre Deputado Antunes de
1957, O orçamento de 1955 de ma· Oliveira pediu foram pequenas verbas,
neíra alguma pode servir de elemento para pequenas e diminutas operações de
de orlentação., porque, nó curso de navegação. Aqui está. por exemplo:
1956, uma. emprêsa deficitária em 1955 Navegação de Manaus-Autazes-Bor-
?<?de apresentar 8upe~av!t e, portanto, ba _ Cr$ 250.000,00.
nua merecer subvenção em 1957. Naveqacão de Manaus até Lago de

61'. Presidente, essa ínterpretaçãc Ub' "f' $
draconiana do Sr. Relator, representa, irn e auapessassu - Cr •..•.•
sem dúvida, uma injustiça, ao Estado 350.0~0,00. .
do Amazonas,. que . possui a maior Ma~lo Augusto de Queiroz .. p~ra na
frota. fluvial' do BrMil, cêrca de seis veqaçao Manaus-Carretro Carnbíerrc 
mil embarcações de todos .011 calibres, Nova Olinda - Cr$ 150.000.00.
de tõdu as capacidade/;, que trate· Navegação Mauaus-Ccdetas - Cr$ •
garn em todos aquêles rios. ~e Es- 300.000,00.
tadll. não pode fica.r à ma.rgem, não Linha de Navegação de Manus.Costa
pode ser desprezado nem merecer da Pesqueira eCodajás _ Cr$ ••••
tratamento tão desigual da parte da 180.000,00. "
União. OI'" ~ C míssão ad t "t' .

Nem Se diga, SI.', Presidente, que a . ", ,~ • o IS a_ .0 ou o, C;I crio
SNAP, que é uma autarquia federa!, de ~cdlr Infcrmaçõcs a Comtssão dc
tem quantitativo suücíente, porque Marinha Mercante para, . • '.
ela nã» concorre. no serviço de trans- O, S~. Monue! ,Barbuda - Aha~, a
portes de .cargas e passageiros com Comíssão de Marinha Mercante OplUOU
um centéssímo por cento das restao·. favoravelmente a maioria dos itens coas-
tes embarcações amaaõnícas. tantes da emenda.

Além disso, em comparação com O SR. COLOMBO DE SOUZA _
outros Estados do Nordeste,~nde li Exatamente. E sôbre tõdasaquelas que
navegação. é quase nula, onde o sís- a Comissão de Marinha Mercante opl
tema. de transporte é feito atravé/l de nou favoràvelmcnte dentro do critério
rodovias, vemos ser evidente essa in· fixado, quer dizer, para as cmprêsas oíí
jusL1çll ao Amll.zonas. O Estado do dais estatais a Comissão de Orca-
Plau\ tem 2 milhões e 200 mil cru- • d JÓoo;d .',,' •
zeil'os de subvenção; o Rio de Janeil'o, mento cu. lo o, déflcít apllrad,o e
três milhões e tantos' GOilÍ.s sete mí- rcqístrado na Comissão de Marinha
lhôes e setecentos mil.' Mercante; e para as empresas partícula-

oSl·. Pl'esldente. peço a palavra, Apenas o Estado do Am~ona.'l, Ca!tl res, 5~~ do déficit. A lei; emprincíplo,
O SR. PRESIDENTE: todo O seu volúme .de navegação nu não manda se faça discriminação e a
Tem a palavra o nobre Deputa~&, vlal, não atingiu um quinto de mi· Comissão de Marinha Mercante écon.
O SR. MANOEL BAIlBUDA: !hão, enquanto, mesmo os menos aqui· trária à discriminação. Nós na Comis·
<Para encaminhar (,I votação _ Sem nhoados, ultrapaBIJaram dua.'l e tr~s são.,.

revisâo do oraàor) Sr. Presidente vêzes essa quantia, havendo, ainda., o O Sr. •~lanuc1 Barbuda - Mos foi
SI'S, Deputados, a. emenda. suootltut1\'u Ca.'lO daqueles que atingiram 20, 30 ou alvitrada e feita a discriminação.
apre/lentada pelo l'elator da COmi&lio 50 milhões-de cruz'elros., . O SR. COLOMBO DE SOUZA _
de Marinha Mercante não atendeu à Sr, Pl'CIlldente, essa inJustiça qu~ ê Em parte, E assim fizemos para mano
t'ealíd.a.de das neeessidades lamazo· flsgrante, deve ser reparad& em p e· ter a tradição, Damos 50% do ,déficit
nenscli. nário, com a aceitação da. emendl d • . 'I F' d'd

O Estado do Amazonas possui, co- para a. qual pedi destaque. porque as-li, os emp,:-cs?s pa~tlCY ares. OI pe I a
mo é par djlmal.s sabido, a malcr .Me sim se terá. sanado o êrro da C<.>mls Informaçao a Co.mlssa,? de Marinha ~er-

. hidrogrMica do Bra.sll. Apesar disso, são de O1'Çllmento e auxiliado o Es" cante, e tenho em mao, o quadro flgo
na dl..stribulção de mais de I' bilhão ta do do Amazonas, que tantopret"ísa rosa mente de acOrdo.. Para as empresas
de cruzeiros. o relator destinou para d.'l. navegação, fluvial, (Muito bem; que a Comissão de Mnril'lha Mercante
o Estado do Amazonas apenas 13~ muito bem).' mandou o' déficit apurado. ou que estão
mil cruzeiros, enquanto vemos a Na· O 'SR, PRESIDENTE: registradas. consignamos exatarr.ente o~
vegação Bahlana com 29,900 mil. cru- 50% do débito.
ZeIrOll. a NaVegação Bahlana do Vale Tem a palavra o Sr. COlombO 1e ·0 Sr. Manuel Bllrbuda- Permite
do São Francisco com 8 milhões de SOl',Z&. relator. V. Exa. um aparte?
Cl'uzell'os e 11 Navegação Mineira com O SR. COLOMBO DE SOUZA. O SR. COLOMBO DE SOUZA -
2.500 mil cruzeiros. Todos os Estad.cs; O Sr. Presidente não permite aparte;
enfim, merecem uma sUbvenção be.:n (Para cncamjnh~r a votaçiioc- Sem senão. eu os receberia com satisfação.
elevada, enquanto o Estado do Ama, revisão cio orador) _ Sr. 'Presídente, O Sr. Manuel Barbuda - Mas V.
zonM fIcou com apenas 136 mil cru, E
zeil'os, não cOl'1'espondendo a um 1~. Sr~. Deputados, longe de mim 11 inten,ão xa, manteve até' diála.~os com' um rc·
cimo da menor subvenção concedid.\ de cometer, n~m de-leve, a minima in- presentantes do Distrito.,
no menor tel'l'ltÓ1'io federal do Dra· ju~tiça ao Estado do Amazonas, ao qual O SR. COLOMBO DE SOUZA 
..n. os ceorenses estão Hgodos por tantos Trata-se. porém, de discussão do pro·

Ora, isto foi uma SU1'pl'êsa para n6s laços de ami2ade e de ati....idade. jeto. e não de encaminhamento de vo·
amazonenses, porque tôda a vez que O Sr. Manoel Barbuda - Tradicio· taçiio. V. Exa. precisa tcr .paciência.
tie discutia o quantitativo para' "na1 ami:ade. " O que queri" di:er é que consta eXa-
tradas de rodagem logo vinha a aflr, . tamente o quantitiltivo de Sif,S das em.
mação de que o Amazonas não Pl'e- O,SR. COLOMBO DE SOUZA - presos registradas, Ainda mais: como
clsava. ou p:eclsava menos do que Exatamente.. bellevolcncia tõda especial para atendt'r
tod,os os .OUt.10S Estados, de estradM ConstateI que o Estado do Amazonas (I esses. casos csprclficos, consiqnomos a
de. roda.gem, porque servido pela está muito pouco equipado de com· verha ~Iobill de Cr$ 10,000.000,00, As
nlOJor rede hidr<Jgráflca do Brasil. panhias de naveQaçdo. Mas V. Exa.. C h',; 'V E' t' b "Ih
Quando se ,chega,porém, ao ponto de ue é o brilhante Relator da Comissão ompan la". que. xa. dO 11 a;,
discutir as subvenções a .serem dadM qd O· . bé há d . d lemente defendeu, no correr do ano lardu
pela Marinha Mercante àS navega- e rçamento, tam .111 e c.oneor ~r a prova de seu déficit e a Comissi'io
ções fluviais vemo.s o Amazonas aqui. que não se pode.m luln~r fatos tao ~I. de M<lrinha Mercante terá a verha cor.
nl1oaúo ,com. quantitativo tão ridi. versos, de intercsses tao, ponderáveIS, I'espondente para fazer a cobertura
tulo. ~enão diante de um critériO. dêsse déficit.

, V. Exa. cometeu' uma injustiçil, quan·
Nuo ,compreendo como o noore ~ do declarou que para a Amazônia nada, Faço, portanto, U111 apêlo ao nobre

digno relatol' ao. interpretara leI, se tinha mandado. Ao contrário: con.- colcna. COllcorrrlnos da mclbor..1l1oneira
chegou 11 concl~ao de. que ~nhas de tam, na subemendil, pilra 'o Serviço Na. p,lra solucionar todos oS [at"'.. O qlle
ninvegaçti'iO que nao

t
a.PldCSCfil1itaã·ejm pr:. danai de Navegação no AmozonaS B7 uão é pos';IVcl é corrinir cr;térios e'Ja·

V amen e orçamcn ,os e c t r os, nao ,c d ' , b 1e 'd .. t d' .' . ,['. 1
,l1eVPl1l ~ enquadrados entre aquelo.'~ m:lhões e quebra os. ,e CI ,~s pal,l o en er, a cosas P'" leU a·

lllen.-eedoras de subvcnção do Governo O Sr, Manoel Barbuda.,... LóÇiico. resO~:I/I~·R~cs1DE'Nt.rE.beml
Federal, Ora, a leI, ao falar nas sub. A SNAPP abrange também o Pará:' .
vcnções parn auxilio às. linhas de entret"nto. não está iltendendo nem à, - OS 51'S, qne aprovelll a emenda
navegação, fnz re'ferênciaexpresro àS cobertura do Estado tlo Am,,%onas. In' 16.ql1~ram ficar comoest50 (P.:lllsn),

Rejeitada.
O SR. MANOEL BARBUDA:
(Pela ordem) requer Verificação d.:

votação.
O SR. PRESIDENTE:
- . Peço que se levantem os Sr.

Deputados que apeiam a .vcrilicac~1I
(Pausa)

!!:stá .concedida.
Vai-se proceder a verificação.
Procedendo-se à verificação. por ban-

cadas, reconhece-se terem votado a fa
vor 47 Srs, Deputados e contra 34.
total 8], com o Presidente 82.

O SR. PRESIDENTE:
Não há numero. Vai "se proceder 1

chamada e conseqüente votação nomt.
nal ,

OS 51'S. Deputados que Votarem a fa
varo da emenda n' 16. rcspcndcrãe
Sim e os que 'votarem contra rescca-
derão Não. . .

O SR. AURtLID VIANNA:
(4' Secretãrio), procede à "hamatfll

nominal.
O SR, PRESIDENTE: ,
Responderam A chamada nominal f

votaram 164 Srs. De!>utados sende
98 Sim e .34 Não.'

Está aprovada a emenda n." 16.
VOLTARAM SIM OS SENHORES

DEPUTADOS
Amazonas:

Antoaío Mala - PSD.•
Antunes de Olivelra - PSD.
Áureo Melo - PTa.
Josué de Souza - PT13.
Manuel Barbuda. - PTB.

Pará:
Armando Correia. - PSP.
Lobã.o Silveira - PSD.
Vírginio Santa R.,sa. - PSP.

Maranhão:
Nel\'a Moreira PSP.
Pedro Braga - PSD,

Piaul: '
Chagas Rodrigues - P1B,
Hugo Napoleão - PSD.

cearã:
Ernesto Sabóia.;.. UDN.
E~merino Arruda - PSP.

Rio Grandc do Norte:
Aluizio .Alves - UDN.
Djalma Marinho - UDN.

Paraíba: '
'Ivan Bichal'a - PL. 
Plinlo Lemos - 'PL.
Rafael COrreia - UDN •

Pel'ncmbuoo:
Amaury Pedrosa - PSD.
Armando Monteiro - PSD.
Dias Lins - UDN.
Nilo 'Coelho - ?SD.
Pio Guerra - UDN.
Souto Maior - PTB.

Alagoas:
Ari Pitombo - PT13.
Armnndo Lages - UDN.
Aurelio Vianna - PSB. '
José Afon~.J·- UDN.
Medeiros Ne~o ...,. PSD,
Se~ismundo Andrade - UOM.

sergipe:
Francisco Macedo - PTB•
Leite Neto...,. PSO,
LI"7 G~rcia - UDN.

Bahia:
Augusto Públlo - PSD.
Fausto OUve!ra, - UO!'t.
Luiz Viana - PL,
Nestor Duarte - PL
Nita Cm;ta - PTB.
Rui Snntos - UDN.

Espírito Sant9:

Jefferson de Al'Ular - I:-SO.
Rio de Janeil"o:

Mario Guimarães - UDN.
'Raimundo Padilha - UDN.
Tenino Cavalcanti - UDN.

Distrito Fedcnl:
Beniamill Far;1h - PSP,
Bl'llCzi Mel1don~n - PET.
Frota Aguiar - UTJN.
.Jel,., :vlúl1ado -- PT13.
J%é T~làt'ieo - PTB.
Lapa Coelho -psn
Segachs Viann._ PTJ' ('~·11.1DS"'.
S~~"lo M1gaiMes - PTB.

Minas" Ais:
,~fonr,? I ,.OS - IJDN,
Nogu-. de Rezende - PRo



Outubro de 1956 ":1
nal 'de Eletrificação queãeverâ somal'
talvez a 300 mllhõeB de cruzeiros. ll:
essa' verba então deverá ser apllcadllo
em parte pal'a custear justamente. ao
iluminação do Rio de Janeiro. O que
não é possível é qUe a Unlãocontl~
nue a custear" serviços exetustvamen
tc locais, qUe competem 11· Prefeitura.
do Distrito Federal. Cada povo, cada
Individuo tem noção de honra e dig
nidade, a qual o leva a fazel' aquilo
que lhe convém, e que hle compete •.
Se chegas,sea minha casa um [ndíví«
Q"uo e dissesse que queria pagar a mi
nha lIuminaçúo, a' minha á.gua eu re
CUSM'ia tal pagamento. Esse gesto de
cone da minha dígnídade, Assim
também acho que os nobres eoleeas
do Distrito Federal deverão assumir
essa obrigação, por uma questão de
hqnrn e dJgnidade mesmo, A União
não. pago. a iluminaçáo de tOdas -,ç:;
capítals do Brasil -paga somenje'
a daqui. Para sermos justos e equí
tatlvos, a União deverta pagar tam
bém a iluminação de tôdas as capitais
de todos os Estados do Brasil (M'ui
to bem; muito bem; Palmas).

O ,SR. PRESIDENTE:

OS Sr8, que aprovam a emenda nts,
mero 21, queiram fiearcomo estã-n
(Pausa) .

R,eJeltada•

O SR. CHAGAS RODRIGUES:

(pe!Cl ordem) requer verificação da
votação.

VOTARAM "SIM" OS SENHORES
DEPuTADOS

AMAZONAS -
Josué' de SOUZa - PTD
Manuel Barbuda - PT:B

PARA _ •

. Gabriel Hermes_ PTB.
PIAUÍ -

Ohagas Rodrigues _ P'rB.
Hugo Nfl;Ju,efío - P5D.
Milton. Brandão - PSP.

CEARA _

Ernesto Saboif\. - trDN.
PAil.UBII _

Rafael Correia - UDN.
PERN AMBUCO _

Dias Lins - :JON.
Souto :"h,or -- PTB.

IILAGOAS _

Axy Pitomoo - PTB.
SERGIPE _

P'rnncisco Maredo - P'l'Jo.
BAHIA' -

Fausto Oliveira - UDN.
DISl'R1TO FElIERAL _

Bruzzi Mendollça ...... PRI'.
Frotlt Ag'1I1ar - UDN.
Jo.~é TaJarico - I?TB.

MIN AS GD:RAIS -
Gerll.ldo Mll$C~r(nJhas- PTB

sÃo PAULO -
Abguar BastO/! -PTB.

P.\R.\NÁ -
HUl\1bel'to Molil1l\1"o - PTB.

SAN'I'A CA1',\RINA 
Antonio Ca.r1(IS - TJDN.
Cel'lO Branco - tTnN.

O SR. PRESIDENTE:

Peço que se levantem OS Srs. Depu_
~:?~s que apoiam a verificação (Pau-.

Está concedida.
Vai-se" proceder a verificação.
O SR. PRESIDENTE:
Sendo visível a falta denúmero nllll

bancadas vai-se proceder à. chamada
e consequente votação nomían),

Os srs, . Deputados que votarem a
~~vor da emenda n, 21,responderão
d~ ,e o~ que votarem contra. reS""'l1-
derao Nao. vv

O SR. DIVON~IR CORTES:

(L o secretário) procede à. chamadt>
nommat.

O SR. PRESIDENTE:
Responderatl1 a chamada nomInal

~,vot~ram 125 Srs. Depucad08 sendo
..~ I~Sun" e.. 10·1 ·'Não".

Nao havenClo número d I Iada a votação. ,~al'O ael·

DIARIO 'DOCONG'RESSO NACIONAl: '{SecAO rr:
. Mauricio de Andrade - PSI) \ alegando que a emprêsa é. de t)artl-

Ultlmo de CarvalhO - PSJ). cular e só serve Do particulares ou à
São Paulo: firma a 9ue pel'tence.Quanto às de-

Arnaldo Cerdelra - PSP. mais empresas invoca-se uma lel,
FerreÜ'll.Martlnll - P8P. uma faculdade. dada pelo Oovêl'l1o,
Leonardo Barbierl - PSi". segundo a qual . êste auxl1l11rá aS

-"Loureiro Júnior - PRo companhias deficitárias de.navegll-
(18 dc Menotti deI Picchia - PTB· ção·; Inicialmente, a. Comissão exige,

NelBon omensna ~ PTB. d t - .Pacheco Chaves. .... P5D. pede, reclama que esta o açao seja
Mato G1XlSSO: global, quer dizer, que a Comissão

Philadelpho Oal'cia. _ paD. de .Marlnha Mercante fique com li
Paraná: dotação no sentido de apurar o de-

Antênio Ba1>y -PTB, flcit dessas emprésas dc navegação.
Chalband Biscaia - pSD. Ora, o qUe se pretende aqui é que
Hugo Cabral - UDN. essa emprêsa seja subveníconada. A
Newton Cameiro - UDN. Comissão de Marinha .Mercante deu

Santa Catarina: parecer contrário quantoàsemprê-
Leoberto Leal - PSD, sas de navegação que não estão re-
Lemer Rodrigues - UDN', glstradas na Comissão 11cl11 tampou-

Rio Grande do Sul: co têm sua escrita ali estipulada. O
Adllio Viana - PTB. critério adotado. pela Comissão de OI'-
oesar Pl'leto - PTB. camento e Fiscalização Financeira foi
Clóvis 'l?_',~ana - pSD. no sentido de s6 dar às emprêsas es-
Daniel l' .u-aco - P8D. tataís em rclacão aos deflcits apura-
Fernm1do 'Ferl'al'i - PTB.Gado,/ Ilha _ P5.D. Idos e, às ernprêsas particulares, ape-

i PRP / - mas 50% do cleflcit apurado. Ora, n
Luiz compognon -. 1Comissão de Marinha Mercante .de-
Raul PilIa - pL, I
Sílvio Sanson - pTB. clarou qUe o deflclt operacional desta

omprêsa é de Cr$ 1.600,000,00. No
O SR. PRESIDENTE: entanto, a Emenda pede, para esta
Em votação a emendO. n,.· 21 mesma emprêsa, Cr$ 3,800.0[\0.00. •

Ora. Sr. Presidente, díante destas
(item 1). eonslderacões, não nos foi llos~lvel

1) Inclua-se: • A t i d I. Emprêsa Moraes de Naveillaçao aprovar es e tem da emen a co no-
Oosteira S. A, _ Cr$ 3.800,CJOO,00. bre Deputado Sr. Chagas Rodrigues.

Tem a palavra o SI'. Ch3.gas Ro- O~outros três Itens foram Integral"
m~nte atendidos.

drlgues. . Não foi, portanto, a Emenda aten-
O SR. DEPUTADO ClitiOAS dída apenas numa .parte. Em j.lrl

RODRIGUES' PROFERE DTS- meiro lugar, porque a Comissão de
ctmso QUE SERA PUBLWA- Marinha MerCante. que é o órq5.o téc-
DO OPORTUNAMENTE. níeo - não entendo nada de navega-

O SR. PR:i::3iDErlTE: Icão, apesar de ser Colombo. (Rlsol -

Tem a palavra. o SI'. Colombo de I~~~i~~eit~e ~'e~~~;ê~t~ã~u~~~;çi~
SOUZa, relator.· '. em segundo lugar. se estivesse, o de-

O SR. COLOMBO DE SOUZA. ficit operacional 1\ de ,
Cr$ 1.6000,00000, quando S. Ex," pede

<Para encam!nnar a votaçli'O - Cr$ 3.800.000,00.
Sem rel,lsão do .crador) -:: SI', i're- O 81'. Chagas Rodrigues - !'ermita

SENHORES sídente. 51'S. Deputados, nao poderia- V. Ex,", ~l evidente que s6 recebertn
mos resolver problemas desta ordem, na part.e do deflcit, porque isso oS da
se não fôsse observado um .critérIO ,-,rópria Lei.
imparcial. Na realidade, para !.idnr
com interêsses tão vitais e Imedi'l.- O SR, COLOMBO DE SOUZA ~
tos. torna-se necess!\rlo - é eviden- De sorte. Sr; Prer-Idente, 81'S • .Depu
te _ adotar um critério superior, tados. que nao resta out!O camm110 n
subr-tantivo, Do contrário, ."eremos esta augusta Casa senl10 rejeltn~ a
fatalmente levados a erros, à. Imposl- Emc!?da, meSffi? por~Ue fica. 113.- ~o-

• e,ão do m·bllrio. Onde l1Roexlste um mis~~" .de Marinha Mercatne, a lIn-
critério, implantá-se o.al'bltrlo. portâncla d,e Cr$ 10 ..000.000.00 para

Alega o nohre Deputado Cha::(as cnhl'lr o deflclt oner2cion.al desta em
Rodl'igues que apresCl1tou a Emenda llrêsa, ~~ acaso S. Ex. Ia coml)~:rec('r
21. pedindo auxilio para quatro em- ? ,mechante as f!1edld~l< r-edmlmstl'3.
prêsns de navel':aç~o no seu Estado. :h'nr-. prov~r a 'r:tprocedê!1CI~ de~ta
A Comissão de Ms.rlnha Mercanto! deu argumenta~a~, a lmprnced"ncln. ctes
pgrecer favorável a três e contrário 1'1. tes fatps SOUI alep:a<1os e que eshí em
uma. Está. ai demonstrado qUe nlio condlçoes de l'cee~er; Fica a .,.erb~,
há, da narte dessa. Comissão, qual- nnrtanto, na C'!.mlssao. para acudir
quer critério que ntl.o reflita llma ô~~p~ co. 50S. Nuo podemos, lJor(~n,
norma estabelecida. Tanto é a<slm der-tllnar pal'a uma p.mprêsa 3 mllhnes
que, de quatro subveMõespor Sua e MO mil cruz,eiros,C1uando, na rea-
Excelência solicitadas. a Comissão de lldade, a. próPI'Htcmprêsa dechl'a que
Marinha Mercmte achou por bem s6 tem um milhito e seiscentos ml1
concede]' três. Quanto a uma de:;sns c~l1zoiros de defJcit.
emp!'êsas, pnm n qual o SI': Depn- Pai' esta I'azão, pensamos nl1e n '::i\
tado _Chagas ~odrlgues pediua. wb- mara dos Deputados rejeitará li.
vC!1çao de. eIs 3,800.000~OO,. a Em- emenda. (lIfuito bem; mu!to bem. \
!l1't'sa Moral~ da Navegaçao Co~teirn, li: é iu~tamente essa verba do Fundo
a~slm BC' j11'onunciou a Comlssaode de Rlrtl'lflc~dio que dev('l'é. custear a
M:uinha Mf'l'C'ante, que é o ór~ão téc- Ilumi"açlio nública do :Rio cre Janeiro.
mco nCl a~~unto, contl"hnamente: Não é possll'el Que a Unllío vá. entre-

gar pal'a ll1al,~ õe 300 mllhõcs de cru-
"A Comissão-de Marinha Mer- zelrns no nlstl'ito :F'ederal sem. lhe dar

cante .não propõe nem sugere au- uma dest.ln8ção, TI: ê~te Fundo de Elc
x!llos para emprêsas marWmas trlflcnr,!io, que está depositado no
pC'rtC'll~~ntes a particulareS. Ali\m 'Annco Nacional do .Desenvolvimento
do J"6lde 'Brasllelro e da Cla. Econl\n1ico, deverá ser entregue à Pre_
Naciol1al de Naver,ação CostelrcLfeltura do Dlstrlt<l Federal na forma
s6 propõe ~ubvenção a emprll.sltS do que detel'lTttl'ia fJlC"Pressamente êste
pertencentes aos govêrno.~ esta- c1~cr~to fedel·a1. E' uma oportunlda
dllats - ~ Navegacão Baiana, à õc d'~ .a Pl'efeltura melhor aplicar
Cia. ele N'avegac5.oSul-F'lllmlnen- suas rendas, seus recUl's08,para fa
se e 11. execucrio dos ~ervlços (le zer lllnFt ~ dministraçãO mais séria,
Pte~sao:eiro~ pela Litoral Norte mais efIcaz.

I Paulista. Entretanto. o deflclt dFt- Tenho nsslm a llnpre8lliiode que

I
(lllt'la empl'/lsa com 1nfifi é ~e ilpe- l'fSIlOncll coln objetividade 11 argumen-
nas Cr$ 1 60B.~16.40." tAçllo elo nobre Deputado JolloMa

V~-"•. 11ol'tanto. fll1€' n. Coml"~1'1I1. c1c lehAdo. Rltll. Il.qul " decret.o que man-
M'< Ilnh" MC'l'Cilntl' Ól':;(lin ttcnlc~ sô· da entreg~.r à. Prefeitura do DL~trltl'l:
bl'e () as:;untn, deu p~recer contri'tl'io, Ir'!!dcral tl sUa oartedo Fundo NaciO-'

oacarCoITêa.- UDl(
VI'iel Alvlm - paD.
Dlaa ArauJo- PSD.

Síio Paulo:
Abguar llaatos - PTB
Campos Vel'gal - psl
Castllho Cabl'al - P'rn.
Francisco Gil'aldes - PSB.

novembro de 1956).
JosêMi.rag'lla - PSP.
Leõnidas Cardoso - PTB. "
Maia Lello -PSP.
Monteiro de BalT':JS - PSP,
Perelrn Lima. - UDN.
Queiroz Filho - 1'00.
Regê Ferreira - PSB.
,]:\,))(0 Lo~l'o - .PRo
~,'ukishlgue Tamura - PSD.

Goiás:
Cunha Bastos - UDN.
Etllivai Caiado - UDN.
Fonseca e SUva - P8D.
João d'Abreu - 1'51'.
Nicanor Silva - 1'51'.
Tacianó de Mello - 1'81'.
Wagner Estellta - PSO.

Mato Grosso:
Athayde Bastos - UDN (9-10-9b6).
José Fragelli - UDN.

Paraná:
Humberto Molina.t·o - PTB
Luiz Tourinho - 1'51'.
Rocha Loures - PR..

Santa Catarina:
Antônio Car1cs - UDN.
Carneiro Loyola - UDN.
Celso Bral1co - UDN.

Rio .Grande do Sul:
Coelho de Souza - PL,
Cl'oacy de Oliveira - PTB
Flores da Cunha 
Hermes de Souza - PSD,
Humberto Gobbl - PTB.
Joaquim Duval - p5D.
João Fico - PTI3.
Llno Braun - pTB.
Ta·rw Dutra - PSD.

Acre:
Amapá:

Coaracy Nunes - 1'.30•.
Rio Branco:

Félix Valols - PTN.
VOT.....RAM Nl\O

DEPUTADOS:

Piaul:
Vitonno Coneia - PSD.
. Cearà:
AI\'Il,mdo Fal~o - 1'80.
Co!ombo éle Sousa - PSP.
Menezes Pimentel - P80.
M~rtílls Rodrigues ....... p8D.

RIo Grande do Norte:
Galvão de. l\1edeiros- P8P,

Parailla:
E1'llãni Sátiro - UDN, '
Jandul Carneil'O - PSO.
José .Joffily - PSD.
João Agripino - UON.
Pereira Diniz -'- PL,
praxedes pitanga. - UDN.

Pernambuco:
JosP. Maciel - P5D.

Bahia:
. Hermogenes Princlp.e - PRo
José Gllimarães - PRo
LaurindO Rêgis -'P50
ManeeI Novais -:- pH
ollveira Brito -- PSD
Vasco Filr"~ - UDN.

ESpirito 5al1to:
Clcel'o Alvc,", - PSO.
Na!loleão Iõ'ontenelle -: pSD
Nelson Monteiro - 1'",0.

Rlo de Janeiro:
Arinos de MattoS. - PSD.
:Barcelos reio - PSD... .
Edilberto de C:tstl',~ - UDl'
José Alves - PTB.
José pedroso - PSD.
Jonas BalJi0l1se - P1:B,
Sllt.urninO Braga ..- p::.D.

Distrito Fedel'n1:
OeOrjl'f'S Galv;':o - PTB.
LntherCl Va!'gas ,PTE.
Odnon Bml:';a ~ UDN.

Minas Gerais:
n~d:1l'6 ,Tírnlol' "- psn.
Crls<> Murta - PSD,
C1Cflw1te MrcIJ'acl" - PilD,
FstcVE'.< R,rdri~lIes .- PRo
Ocrn.lc1C"J r..tI:lncal·t'11tla~ _. p'rB,
('iull!1Pt'nl!n.-} [h~ ()1ivrü'~l -- psn
lla~lr L!ma - PTB,
,J')('(1(o':' '/1.l1w!·'1·~!·fa -~ PEo'
:-'!árlo P~:ll\ério- PTD.
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IUO GnAN'DE DO StiL
Oroacy de Olívcíra - PTB.
João Pico - Pl'B,
Silvio saneou - PTB.

'VOTARAM "NAO" OS SENHORES
DEPU~lI.DOS

p;\I,A _

Armando Conela, - PSD.
Lobüo (la Silvcl!'(\ - PSD.

Mt.RANlIÍ'iO -
1'1eiva Moreira - PSP.

cEAnA -
Armando Falc:io - PSD,
Colombo de Souza- PSP.
:Mcnc:zes Pimentel -' P6D.
Martins fl.odngllCS - pSlJ.

PAnAiuA -
Ernalli sáuro - UDN.
Ivan Bich,:ra - PL,
Jandu! Ca:'I1€1::0 .,....PSD.
José JoffiJy - PSD.
João Agrtpino - UDN.
Pereira Díníz - PL.
Plínio Lemos -PL.
Praxedcs t'itanga - UDN.

PEnNM,IB\JCO -
Amaury ?edl'o:;a - PSD.
Armando Mon:eiro - PSD
José Maciel - P5D. ,
Nilo Coelho - P5D.
Pontes V;elra- 1'50.

I,LAGO.~S -
AUl'élio Vianna - PSB,
Mendom;a Braga - PTB.
8egismundoJ Andrade - UDN.

SERGIPE _

t-uiz Garcia - UDN.
Seixas Dóríu -- UDN.

• n.~IlTA -
Aúgusto 1'úblio - 1'sn.
Herrnogenes Príncipe - PR
Laurlndo Régis - PSD.
Ne:,tol' Duarte- PL.
Oliveira Brito - 1'80.
Rnfael Cincurá - UDN.
Rui Snntoo - t'DN.

F-SPlnITO SANTO -
Cicero Alves - PSD.
Jefferson de Aguiar - PSD.
Lourival de Almeida - PSP
Napoleão Fonten~l1e - psn.
Nelson MúnteiJ'(I- PSD.

RIO DE : ANErr.c -
José Alv~;' - PT:B.
Jonm; Bahlensc: - PTB.
Mano GU;muraes - DON.
Satul'nlno Braba - PSD.

DIs1'/(ITO f'EDE,~AL 
Benjamin Fanlll - PSP.
G~orges Galvfio - PTB.
Lo';JO Coelho .- PSD:
Odilon' B;·:.ga - um~.

Segadas Viana - PTB.
Sergio Mn~alhül's - PTl3.

MIN 1\5 :"E1UII~ -:-
AInnso Armos -, DON.
Badaró Junior - P80.
CeloS<l l\-lurta - PSO.
Clemcnte Mecl"ado - 1'SO.
Guilhermel\henado - UDlII.
Guilh~rl1Ji'1o . dO' Oliveira - .psn.
Mauricio de Audrade - PSD.
Nogucil'a da Gama -PTB.
Oscar Correia - UDN.
Ultimo c;e Cm"'alho - PSD
Dins Araújo - PSD,

sÃo r.IULo -
Arnaldo Cerde;ra - PSP.
13)'oca Fill1v - PSP.
Cam1Jo.~ Vel'I!:\l - PSP.
Ca~·tjJho ::':abr~l -PTN.
l"el'rcira Mart·;,ls - PSP.
Leonnrdo Bnrblcrl - PSP.
Leônidus f:ard('so - PTB.
l.oul'ciro ,Júnior - pR
Menottl dei Pl(,chia - PTB
Nelson Omegns - PTB.
Pacheco Chal"'5 - PSD
Rog('- Fer"c;J'a PSB.
Roxo Lou"elro - PRo

CO!Ãs -
Cunhn Bn~tos - UDI':.
}"üllsecn e SjJ'va - PSD..
Jefto d'A~J"cu' ',- PSP.
Nic:mor Sih'a - PSP
T:,ci:Lno dt' M"llo - PSI'

M ~.'IO r.!~OSSO' ,
}H)layclr. E:lstos - t 1DN .
Jos'; P,'agc·l!i - UDN.

P,"RA.NÁ -
Antonio Bn1Jy - PTB.
Benjamin Motbio - ?SO.
D:I'onl:ir Crlrtes - PT13.
(Y1nlb"1.l!l R',9~njn -?Sn.
L:li~ TOllrll1ho - PSP.

__::e::e::::

Newton carneiro UDN.
Rocha Loures - PRo

~ANTA . CATAIlIliA 
Oarneíro )",oyoia - UPN.
Leobel'Lo Leal - PSD.
Lerner Rodrigues - UDN.

nlo GRANDEDu ~UL 
AdlJio Viana - PTB.
Cesarprieto -PTB.
Clovis Pestuua - PSD.
Daniel r'a,'aco - P::;J.),
Fernando Ferrnrí '- PTB.
Godoi Ilhh - "SD.
Hermes de socza - PSD.
Joaquim Duvat - PSD.
Lino Brat:ll - PTB.
J",uiz Compagnt'111 '- PRI'.
Raul Pilla - l'L,
Tarso Dutra _. PSD.

RIO BRANCO -
~ FI~lix ValúlS- PTN.

O SR. PRESIDENTE:
-Nnda mais havendo 'a. tratar, vou

levantar a sessão.:

Projetos despachados
às Comissões

l'l'ojeto n ,u_ ~ CU1. de 1956 -'- con
C€C:e a pensão especial de Cri ., ..
a.ooo,oo, a. 1"eleJld" cl:l Silva, fillla
de }?rancisco Inácio da Silva. ex
Inspetor 'de IinI1.1:,telegraÍlcas. elas
se G, do Minl,,:erio da VillçlÍo e
obras Públicn~.

- li C011<lSsáo de Finanças.
Projeto u. o 2 ~02. de 19:;6 .,.. Con

cede pensao especia, à ramíha de
servidor taíccicc em virtude .de ha
ver. adquíríuo dG1l11ÇI\ pl'olIO.ional 110
Arsenal de Marmha do Rio de Ja
neiro, do Mini'crl io da Marinha.

- A COllLÍ"'-áo de FillUllç"s.
Projeto nO 2.QC3, de IaM - Am

plia a .COl1sultol'la Juridica. do 1I1i
nilitério da Edu"ução e Cultura e
cria a Cow;t;,ltoria JUl'idlCa do Mi
nistério da Sa ÚOl.

- AS C(JlJlissiJcs de Serviço
Pliblico ~ de fmanças.

Projeto lI.° 2 OIH. ele 1956 - Equi.
para li. cOi'resporllléncia oficial esta
dual. para' cfeit.. de franqUia. li C01'
rcspondéncia pO,\\,Ü da C,llxa Benc
fice.nte dos HOS'?lt~iS de 1'1lberClll.o.sel
do Parque ae Mandaqui. na Capital
de São PaUlO.

- As Comissões de· Jl1stlça,
de Trall,pOrLC; e de Fi1lCmças.

Projeto n. o ~. UOS, .de 1956 ...... Con
lel'e aos Reitorc~ dâs Universidades
Pederals e das 'lue lhes IO.l'em equi
paradas a qUll;,dade de. membl'os
natos do C'Jnsc1no Nacional de Edu
cação e dá outras j)r!lvidénclas. '.

- As Colllissoes de JUS/Iça,
e de Edueaç~•.u.

Pl'oj~to 11.' 2.lJ06, de Hl56 - _0\1
tera a redação tio }}al'agralo 2.°,(10
artigo 543, do Decreto-lei número
5.452, de 1.0 de maio de 1943 (Con
solidação das Lei, do Tmballlo I.

- As Comissôcs de Justiça,
e de Leglslae,io.

N. 01.394-A, de 1956 - Co!}cede
ao Instituto de F',sica Teól'ica,de Süo
Paulo. uma subvcuç"o anual de .• ,.
Cl'~ 3.000.000.00: tendo pnrecer, com
em-ellda, dn CO'1"~sào de Ol'çamento
e Fiscalização. F;n:mceira e .voto em
~epal'ado do Sr Castllho Cabral.

- A CO'lllSScio de Finanças.
N, °1.982, de 1956 - Cria a Co

mj,;l.o;;1o. NarJolln! do Trigo, extm
gue O Sel'v:ço c.,~ Expansão do Trigo
e a Comissa<:o. dr, TI:igo, e dá outl'ns
llt'ovidências
. . - .A" C01llis-'oc.~ de JII.'liça,

de Ecolwmia e de Orçamento.

Deixam dC' compnl'eccr os Sl'~,:

NnÁ -
Deodoro de Me'l1doncn - PSP.
JoàoMenczes - PSD.
LOPo de C8stm -' PSP.
N-2Json parii6.' - PSD.

MAnANHÃo -.
Afollso Matos .- PSP '21-1!-56).
Cunha. M:1cll:1üQ- ?SO.
Líst-el' C:1dns - PSD.
Newton Belo- I'SD,
R~nato ArrhE'" - P~D.

punI -
Vitormo OOl':'el:1 - PSD.
Sigrefredo P:lcl.eco - psD.

'{Sel{ão I)

ct:ARii .-;..
Adail Barreto UDN,
AJfrec!o Barreira - .UDN.
Oarlos Jerei&Sl~tl - PTB.
Prancíscc Mont,e - PTB.
Gentil Barreírá - ODN.
Perilo-Teixell'a _ UDN.
Virgílio Távora - UDN,

UIO GRANDE no NORTE 
Jo:;é Arnaud - PSD.
Teodol'icO Bezerra - PSD.

PAI1AIDA -
João UrSUlO - UDN.

PERN,\~I~t'CO -
Adetmar Carvalho '- UDN.
Antonio pereira - P8D.
Arruda Câmara - FDC.
Barros oarvarno '"'" PTB.
Heráclio doRégo - PsD.
Jose Lope:; - UDN.
Lima oavrucaan - DDN.
Moury Fel'llan.les -:- P::;D.
Ney Mara:ll1â<J - PL.
Oscar camcíro - P8D.
Osvaldo J.,ma r'l1llo -' PSP.
Paulo Germano - PSD.
unsses Lins - P8D.

ALAGOAS -

Jo~é Marl:\ -- PTN.
SlfiGIPE -

Armando Rol.kmbel·g - F-a.
Walter Franco - LJj)N.

B.~HIA -
Anomar Buleei.o - UDN.
AlOlsiode casuc - P::;D.
Augusto. Vialla - PRo
AZJl'> Maroll - PTB.
Carlos Albuquerque - PRo
Dantas Jüll10r - UDN.
EdUludo Catnlão- P'I'H.
Eunapio Quelluz - PSD .

nIO DE .JANEIRO.-
Aarão Stell1llr1Jch -;. 1'TB.
car.os PllltlJ - PSD.
ceísc Pcçz!1ha - PSP.

D15T1>11'0 FEDEK.~L 
Adauto Crtr(lo:;u - UDN.
Cru'los LaccI'da - DDN.
Chag"s j!'~dt'IS - PSP.
Gu,'gel do Amoral .,.. pIt..
~!lano Mutins - DO~.

MINAS GiRAIS -
B<:nto GOl1çalvts - PRo
Bilac Pin\o - .UD~.
BlaS Fort.e~ - PSD.
Carlos Lu" - PSlJ.
Fl'ança Campc~ - PSO~
Gusta\'o Cnpam:ma- p::;D.
:'1agalhães Pinto - UDN.
:Milton Campo~ - DDN.
Olavo COSL:í - PSD,
PlllllO R,ce;ro - PSD.
Rondon Pachcc;o - UDN.
Starllllg Soar':s - PiSO.
Vasconcel0s Costa - P5D.

sÃo PAULO -
•..nU!" Aliará - PSP.
Batista. Ramos - PTB
Cal'melo fJ Ag-:,stino - PSD.
Ca:'los PUJol - .PTN.
Carvaiho Sobrinho -:" PSP.
Dngoberto' Sal'~~ - PSD .•
Her~l't Levy- UDN.
Horácio Lálel' - psn.
Iris MeinJ1t'rg .- UDN l21.11-56).
Ivette Vargas - PTB.
Joào Abclalin - PSD.
Lauro Cniz - lJDN.
Lauro Gomcs - PTB.
Luiz Franeisco - PSB.
Marlllo ~'Jachado - PSP.
Ma,'lo EUgel1llJ - p8D.
:'1iguelLeuzzi- PT)l
R:miel'i i\lazz::li - PSD.
Salle5 Pilho -PSD;

>l0;AS -
Benedito Vaz - PSlJ.

MAro GROSSO -
Carl'eia ,Ia' C");,la - UO:'07.
Saldanha Del 2' - üü".
Wilson FGdul - PTB.

P,A,í\ANA -
Pil'mnn Ndo - P5D.
Heitor Filho - PTB.
Oliveira Franc,) - PSO.
Os'oja Roguski - llO:<J.
pO)·tug:~l fal'::l'Es - PRo

S:\N rr. C.\'l':\HIN oi -

At.i11a F~ntal1a - F8D.
E~j:ls Adrlime - PTB.
.~!~erb~] S:!vn.

PIO GHJl.NDE'. 0:1 Sl)'L 
D:l!liel Di]Jp- P'l'B.
N'~stOI' Jost·,- PSD
"'·e.~to!' P(,l'piJ'o- PR.?
U!'éio M;H'h~(\.) - PTB.
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1l0NDÔNH- _ •.:;;•.:1
Joaquim Rondon-'~ - \w:<) •.
O SR. PRESIDENTE:
Levanto a sessao desígnando para

a extraordínária, matutina, às 11
noras, a seguinto:

ORDEM DO DIA
1 -Votação, em discussão única,

do Pl'ojno n.O 1.3ôn-A. de 19óiJ, Ane
)'0 4 - PCld€1' Executivo, subanexo
4.21 '- Minislério da-Viação e. Obras
Públicas 11." Pnl'te - Geral e Co()r
reles e Telégrafosr , que estima a Re
celta e lixa a Despe~a. tia UnIão para
o exercício rmanceíro de 1951: com.
parecer da CQmissüoQ de orçamento
e Fiwa\izacão Financeira. sóbre as
emendas dó Plenário: subemendas,
subemendnsconjuntns e emendas su
bstitutivas, IRelatores: srs, Colombo
de Souza e' Mílton Brandão).

2 - Díscussão única do Projete)
n.? t .3iJO--A, de 15156. An-exo 4. Sub
anexo 4.16 - Ministél'iodn Justiça.
e Negócio" I11tel'iores,que estima a
Receita e fixa. a Doe.!ipeSil ela União
uaru .o' eexrctc:o financeiro de 1957;
com parecer da Comissão de Oj'ça
menta e Fi:icnJ:zaciiQ Financeira 65hre
as emendas de Plenário e com sub.
emendas, emendas substítunvas e
emendas da oomissão. lRelat.ores:
srs. Aloysio de Castro e Martins RoO
àrlguesl.

3 - Votacão, em discussão única,
do Projeto n,v 1.~55-C. de 1956. que
prorroga por dois' anos a Lei do tn
nuilinato: tendo oareceres: Jal'orrt\'f'l
cta C0l11is8<10 de Constituição e Ju'
tíça e COI11 substitutivo da comissão
de Economin. Novos pareceres sõnre
cmendas de- discussão única; da Co
missão de consunneao e Justíca ta
voràvcl às emendas ns .. 2. 9 e 15. com
~ubeJ1lendas; pelo destaque do Stlb5
l;jttlti\'o da Comissão de E::onomia e
dns emendas de ns. 1 - 3 e a. 1D a

1
14 - 16 a 28, para qUe constitu"m
111'ojeto à parte; c com emendas .dIA
Comissão: e du Comissão de' Econo-
IÍlia contrário às emend'as de 116.
I - 2 - 3 - 6 - 7 - 8 - lQ _
11. '- 12 - 13 - 15 -.: 16 - 17 
la - 19 - 21 - 22 e 26, farorável
~.s de n5. 4 e 27. ju1gando~se incom
petente para a~l'ecin)' às de ns. 5 
14 e 20: e com subemen<1as às de nl!.
23 - 24 - 25 e 25, - Relalorcs:
Srs.•4bouar Baslo~ e Uricl Alvim.-

4 -, Votação, enl à!scu.ssã~ tíl1:C~,
do Projet.o 11.° 1.401-1\. de 1956. I;ue
~I'i(l, fi Escola Agl'ico]a de Rio Pom
ba.no Estado àe Minas Gerais. e d:\
cut)':lS providências; t.eneo parcceres
f:wol'áv-eis. d~s Comi~.'êesde E~onom,n
c Finan':~s. - Relatores: S"s. A,.
lIumclo Rollemberg c Chalbaud Bis-
coiu. _
5~ V<ct~c:ã,', em discuSS30 Úl1ic:l..

d·o Projeto nO 1.682-A, de 1956. ~t1e
autol'im o .Podcr E~cc\\ti'''o a abl'1r.
pelo Ministério da S~ú:1e. o cr(,ditO
'u;JIEmental' ele Cr!; 1. e~o. OCO.OO para
a.tende!' n def,'Je~"S de aJu"ueJ' ,~e

il11Órei,<;: ocupndóspof 6:-giiG,s do!\:n
'l~St<"l;io: t!:·ndI1 pn!'~ce!' fa.\'ol'á\'el 03
Cllmi.'são de orçan:ellto e Fi.<ea!iza
çr.o FillaI1ceil':'\. _ Relato,·: Sr. Vic
101' /,.sle,..

ti -' V"t.3~'ã(l. (In'! d;t:-uss~('I l1n~{'~,
das e-m€'ndns ào Se~a~o ;~o P~'O~i'tD
n.o 6i-i-D. d-e ~955'. que cr~nD)'n;n.a
,.4,02Tl""Ol'to da. C:dad& d.~ .Rihei,·ii.o
P:refo". no E~t3C;0 d..: 5'iO Paulo:
~?rHln nnrfte~' f3"crf.l,·~1 na C{)m~.(;<:~c

"""ccia!. m,eln:ol': Sr. Campo.~ Ver
~RP ,
. 7 -, Vot>3('~(). P111 :1js'CUSS?t1 úlli(':l.

(10 P·:O.l"to no 1. ;:;0-,01" à~ J949, nuo!
rmto;'17:l o POd.:'; E'XP-CU~iVC'> a ::Ih")';
'1?'1) 2\1:Il:st":'j" da Viar~o e Ob;;e
P:'hlic3<. " c:'é:W" eS'1<'c ia-J coe ... , .
C:-~ 70L91~."O. PR"3 a liol':darândc
Õ~~J:1.''l ,0:1. Vin,:ão Fó!,:t"ca F2cl(.\;:l] Lflq.e
E~.O.~lle::·" eOl'1 a. C3~\·a. d~ A~Qsentn~
(itY';: (\ p,n~":l::;-:.p~ d;;l,ti F\?~'ro"'~â"~o~" fl .;'"
.s~""':1ro.-; p~ll"l.l·ros õ...,p: Fs!nc:os d:"\' B;: ..
h;f). t.. c1~~~!'(lí~e' t,p.n,Nll P)l~'P"''\'' C'()~1
Fl'~.C'I.~'; ~'h,.t'l Ij, ~OJ1'1;.~.c::q,~ dp fit!l"~an ..
ç~~, (R.I.'Ol:t.~". C::'. Jnf:,n. ~~(.r.pJJ:l.

R - nl,~t!t~c:r,." l·t":r.~ ,~J'l~p:ml"""I~",~
""'. ~~T'~d" ftt,'l n ..,,~~ ..1"l 'I" 1\ 1 :":flf\~"R dfl!
195~, OUe modif:C:l d!.."Uo:ll;itivos da' ~I



'10352 Têrça-feira 30
-::C:.

, DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seçio"I)== a:saz=:sa::4A==~ .~_._..- . ~

Outubro de 1956

SECRETARIA OACÂMARA
DOS DEPUTADOS

D,o 2.5>5'0, t:e Z5 de jUlho de 19;;':;, ClUC\àS de N. 1 _ 2 - ~ ~ 8 -9"':' S~turnino Bra~a.- nelalores: 5r3. Sr. MiZ~on Branctdo.
óllteNu o CódigO Eieitora.! . (Lei nú-II0 - 11 - 12 - 13 - 16 - 17 - Aziz Marone oauo« Emga. 31 - Pl'imeira di.lcussão do P:~;'J~
meta 1.164, de 24 de julho de 11l50) , :!~ - 31"'- 39 - e H; contrárl~ às 27 - Primeira díscussão do Pl'o~ to n.O 52'7, de 1955, q'ITe concede •
e li.I. outras providências; tendo pa- ele números 6 - 1 - !oi - 10 - jeto n,o 1.029-B, de 19lil, que uniror- Maria de :j;'igueircdo daCosCa ao lJ<ln
reeer da ccmtssão de con.stltuiçiio 20 - 21 - 23 - 26 - .28 - 29 - mJza os, preços dos combustíveis e são de ors 3.000,00 (três' mil cro~l"
eJl.lStiça favorá.vel às de ns. L 2 e 3 30 - 32 - 33 - 34 - 35 - 36 - 1ubl'iflcanlcs Iíquidos, no território na- rosi mensaísrtendo. parecer favorável
e eontráno iI. de n,v 4 e declaração 37 - 38 e 4(J; subemendas modifica- ciona1; tendo pareceres: pela Ineons- da Comissão de Finanças. tRelator:
de voto era Sr. Deputado Chagas Fl'ei- tlvas à .cmenda3, sucstttutíves as tltucionalldade do * 1.0 do artigo 2.° sn: Milton BranctàoJ,
taa. (Relatol': Sr. Arino de ·Matos). emendas 5 e 18, aditivas às e~llel1das, do Projeto da ccnussão de Constl- 32 - primeJra díscussão do Proj<!'-

{I - DJ.';Cll.s.são únicJ do Projeto 24 e 25, e emendas substitutivas ao tulção e Jtistlça: com emenda da co- to n.v ~ . 128-A, de 1956. que autcn-
, P doartí 3 o' b d ti o 011ss'0 de Transportes, Oornunicacêes lia o Poder Executivo a abrir o crãdit'"1.70C-A, de 1958, que :'''l:!'IZa o o- l 3.° o artigo '. a ca eça oar g" ." ~'I I d C· "00 00000 1

MI j té al ' ". ti 9 ° mes e obrns Pú"'llC"s. com voto venctco espec a e. rs 1." . . (um mder Executivo a abrir., , n s - 9.', à inea "a ao ar go '.. - "..~ "" Ih' I I t lI I r~
é I ti '''J R I I . do Sr, Maul'\clo JO"llel·t·, C001 subs.. aoe qu n ren os m cruze ros) parío da VlaçtlO e bras P,IO... "S. ocr· mo art go. e ao ar go ,,_.- c a ar. l' 111 à 1 fê' d l' ·t 8

OO d lt E . titutlvo 'da Con1Jooa'o de ""collolnl·a, aux o • I con er ncia e cri odito especial de ors 6õ,OCO.;]3 ,O es- .sr, .Drtuüt rnanl. ~.", Id 1 L ti A I n e
tínado às despesas resultantes de vá- 19": votaçã,o em primelrn díscus- com "ato em separado do Sr. Adot- em S erurg R 1\ no- mel' ca a
rias obras contraídas pelo ,'Departll- são. do Projeto n,v 325-B, de 1955, que lo Gentl!. c .contrürío ao projeto. da Indústrias de Tl'ansformação do Aço;
mente Nacional de Portos. Rios e autoriza0 Poder Executivo a aor1r, Comissão de F\l1:tnças. _ Relalo,.: tendo parecer ctuvorável d:!. ooeussao

da I Mi I té i d Educa ' o e Cul Sr. Odl·Zon· Bl·aga. de FJnanças. - Relalor: SI'.lJarrosCanais; tendo parecer com emen r pe o nis I' o a ç:;. - . Carvalho..
da Comissão de Finanças. - Relator: tura, para as comemoracces do 1.0 28 - Primeira dlscussão cio Projeto 33 .,.-Pl'imeira díscussão d<J Proj,e-
Sr. SatUl'7rino Braga. centenário' da cidade de Macapá, ca- n.O 4. 190-A. ele 1954. queconcecl.e to n.O 1,273, de 195-6, que concede

10 - Segunda dilScussão do Projeto pital do. Tél'l'itól.'io Fedeyal. do Ama- Isenção de díreítos de ímportscào '1' d C S 2 000 0"000
di - ôb e' d' t Id 111'11lS tendo 11al'a maquínáría e demats equípamen- auxi io e l' . .". paru osn,o 337-B, de 1955, que spoe s. I' pa,.e a. ou ras vprov e .; _ Iesreos comemorativos do 1.0 cenw~

o pessoal elas Comissões Bl'asllel1'us parecer favorá.vel da C0l11l58110 ~e tos destinados à instalação da usina nário da cidade de Franca, S.P., o
Dernarcadol'as de Limites. - Relator: Finança.s. Novo parecer da ComissaO termoelétrica da FOrça e Luz do dá outrll.5 providências: toendo parecer
Sr. Clovis pestana. de Finanças contrário às emendas de Pará S.A.; tendo pareceres com com substitutivo da ComiSlláo doe I)'l~

11 - segunda discussão de Projeto 11.· discu..-aão, com emenda ao artigo substitutivos das Comissóe.s de CO~- nanças. (Relator: SI'. Fcrrl:lra 1Ifar
n.' 897-C. de 1955. que autoriza. o 1.' do projeto. - Relator sr, RO,J;o tltulção e Justiça. de de Economia tins).
Poder Executivo a abril', pelo l\1inls- Loureiro. . . e de Finançlls. - Relato,.: Sr, Odilon 34 _ Primeit'a discussão do Proje-
tério da Educação e cultura, o crê- 20 -- Discussão única do Projeto Braga, to n." 1.601-A. de W56. qu.e .1'everte
dito especial de. CrS 4.000; 000.1'() \ n.o 8-A, de 1955. que L-enta de Imp05- Z9 - Pl'imelra dscussão do Prieteto em fal'Or de D, Marieta oalvão Mi
(quatro milhões de cruzeiros) para tos e taxas ali~ndeg·árias. exciusive n.O 4.467-A. de 1954. Que concede I'anda Corl'êa a pensão de que era be
auxiliar com CI'$ 3.000.00~.00 a Pre- a taxa de previdencla SOcIal. um 61'- Isençáo de direitos aduaneiros e de- neflciárJa suafalecldll irmão D. Allel'
fcl~ura de Serra, no ..E,tado do Es- gão duplo, des~lllado ao Cologio salc- mais taxas, Inclusive adlcionals e Im- Ar~oxeles Galvão; tendo pal'ecec~1I
pJrito SantQ e com Cr$ 1.000.000.00 slana Santa Rosa, de Niterói. Estado ])&to de consumo. para o aparelha- pela constltucionalldadecla ComlBsli~
a Prefeitura de Pinui, no Estado, da do Rio de JaneIro; tendo parecel'es menta cirúrgico e de urologia neces- de Constituição e Justiça e f:!.vorãve[
paralbfl nos festejos comemoratJvos favorãveis das Comissões de Constitui- sé.rio à Instalação da 14,· Enfermaria da ComiSllão de Finanças. _ Rela
d·osqual'to e pl'lll1elro centellário. çiio e Justlç.a.. de Economia e de da. Santa ellBa. de MiserIcórdia do lores' SrsL Newton Belo e Nelson
respectivamente. - Relator: Sr, OI- Finanças. - Relatores: Srs. Chagas DJstl'!to Federal: tAmdo parecerCll. com Jfonteiro.· .,
timo de Carva1l!o. Rod'rigues. Urlel Alvi"l e Celso peça~ emendas da Comissão de Constituição I 35 - Olscussíie previa do PIoiel;)

12 - Segunda di.lcussão do Projeto Ilha" e .Justlçae com substitutivo das Co- n,o 222-.11., de 1955. que cria uma
n ° 1 1167 de 1956 aue altera o artigo 21 - DiBcussiio única do Projeto nllssôes de ECOllomla e de Finanças. Estação de Vlticultul'U no Municlplll
9:':l~ Lei n.O 970~. 'de 16-12-1949, que ·n." 571-A. de 1955, que Isentn da - Relatores:Srs. FlOriano. Rllbím e de Goiás Es~ado de Goiás subordl
dlspü<! sôbl'e as atribuições, orgal1lla- obl'iga.tol'iedade de JJOrte do docu- Odilon Braga. nada ao Institu~o de Fei'mentaçãll'
ç.lIo e iunc!.o.n.am..ento do .consclho Na-I mento criado pelo Decreto·lei n.o .• 30 -' Prl1lelra discussão elo Proje- do Servlco N.acionitl de PesquisaS
olonal de EconomIa. - Relrttar:Sr. 3.010, de 20 .de agóslo de 1938 (Cal'- to' n.O 386-A, de 1955, que abl'e. pelo Agl'onôrnléas do Ministério da Agrl'.
I,wberto LeaL teira de Dtrangeir081 os cidadãos Ministério da Viaçiio Il Obras Pú- cultura e 'dli outras proviclêncillJS;

13 _ se~unda Diseussão do Projeto pOl'tuguêses natos, residentes ou em bl1cas. o crédito ele dois milhões de tendo parecer da Comissão de. COnl:~
n.O 1.1~5-.~, de 1956, que autoriza o trânsito no Brasil; tendo .parecere8 cruzeiros (Cr$ 2,000,000.00) para tltulção e Justiça pela Inconstltucio
Poder Exccutivo a abrir, pelo Minls-[ das Comissões d~ Constitulçlf.o e Jus- construção. do predio· da Agência Pos- nalldade. _ Relator : Sr. Nestor
térlf} da Ag-ricultura, acredito eape-. tiça, pela eon~tltuclonaUdade e de tal Telegráfica de Chapecó, Santa Ca" Duarte.
tia! de Cr$ 2.0:)0.000,00 para auxiliar Diplomacia. favorável. - Relatores: tarina: tendo parecer favol'ável da Lel'anta-se a scs.,iio ?l.s 18 horfAII,
a F'est~ do Vinho e a Expllsiçâo Viu!" Srs. Raymllndo BTlto e. Hermes de Comlssiio de Finonçllll. - R,elator: e 45 minllt<ll'l.
cola Industrial arealízar·sella clda- Sou~a.
de de S[io Roque. no Estado de São 2:1 - Segunda d0.9U&'lão, do Proieta
Paulo. - RelatOr: Sr., Oltima de 11.0 132·A. de 19••, que OflClalJ2Jll,
Ca.rvalho. . estabelece. l?rêmIos. recursos e dá ou-

14 - Pl'imdl'll discussão do ProJeto tras provldencla.~ sObre :t.s feBtas na
n.' 2.425-A. de 1952. que estabelece ciunais do. trlco .. -:- Relalores: Srs.
a policia Militar do TerritórIo dO Augusto De Grc{Jol'lo e Janduhy Car
Acre e dã outras providências: teodo neiro.. . _. . DIRETORIA 'DO .EXPEDIENTE IN. 2.167 - Ao S~nhor Min~stro da
parecec€s: pela constitucionalidade tia 23 - Segunda ,d!~CU,jl$ao. ao p~oJel;oSeção do Expediente Fa:cnda. Tr"nsmít~ o t~or dei r~qu~-
Comissão de COllstitui~ão e Justlça; n." 615-0, d.e 1950. que llU~OI'lZa OI rimcnto o. 1.9'5-56. do S~tlhor Deputa-
favoráVel da Comissão de Seguranca Po~er Execut~vo a abri!' o credito e.;- RESENHA DOS OFíCIOS EXPEDI· do OdIlon B"aga.
Naclor.ai: e. com su~stitutlvo, da co- P771al de C;~ .3,OOO.COO.OO como au- OOS N. 2.168 _ Ao Senhor Ministro do
1l1is.~;;'{) de Finanças. - Relalor: SI'. x11,'0. MS Co.eglos da ImaCUlada Con- Trcibalho .Tran'mit~ 'o teor do reque-
Milton Brandão. celça<:, desta CapJ!a1 e Santa Rita, Oficios e"prdidvs em 23 de outubro dr

15 - Primeira discussiiQ do Projeto na c.;ldade de Al'ela. no Estado dH 1956 rimenlo. a. 1.937-56, doS<nhor S3vler
n.' 998-A, de- 19&6, que acrescent~ Par~lba. - Relator: Sr. Jose Fru- D' Araújo.
parJi{r!lf<J ao nrtlp,o 12 do Decrcto-Iei gellt. " . N.2,159 - Ao Scnhor Ministro N. 2.169 - Ao Senhor Ministrod,,,,'
n.O !).202, de 26 de abril de. 1946, que 24 - EXlgunda dl.~USBao do Projeto da Viação, Transmite o t.OI· do u· Justiça. Transmite o leor do rcque
disllÚe sóhre o pe6Soal do Milljstel'io 11.

Q 1.257-:3. de 1956..que 3UtOl'l.zll;. ° querimcnlo n. 1.930·56. do Srnhor Pra- rim~nto n., \.041·56. do Sr. Dcp"tad..
daS R.~18<;êt>s E;.;teriore-s, e dá outras Ppdel' Executlvo a abl'lr,. p.elo Mlllúi- xcdes Pitanga.. Carlos Laccrda. .
TJrovl(VndD~; t.end., ))a:'~cer, com su- tel'IO da Fazenda. o (,l'edlto suple- N. 2.161 ,.... Ao Senhor Di,·~tor da N. 2.170 _ Ao.S~nhor Ministro d1
ll5r,itutbo da Comissão de Dlpl<llnaci(l. mental' de Cr$ 38.033.056.60. para Dcspesa Pública do Tl'souro Nacional. Fa::.ndt•.. Transmite o teor do "'quc~
(Rrlato(w SI' !\'elVto~ Carneiro).· completar o pagamento de percenta- C . . t . di·' r,'rllerlto n, 1.9,j'_-"0', do S,'n L, O" lI.ure~

H _ Primei)'::t discussão do projeto gemdevlda aos MUlllclpi05. no exel'- OJlllllllCa cx ravlo e c lCqUCS numcro -, " • U·

n." 1. ~99-A. ele 1956. que revoga li ciclo de 1956,ex·vi do art. 15. § 5,. 227. Mello.
I,ei no 2.167-1954: de 11 de j:lO~lro, da Constitutição Federal. - Relator: N. 2,162 - Ao Senhor Primeiro N. 2.171 - Ao S~nhor P"im~iro Sc~
de 19">';.'1ne (Jeterminl\· a m.a~l'IClll(\ i Sr. Ranieri lI1a~zWi. _ . . Sccret5.rib doScnado Feder'l. Encami- cret'dl'io do S,n,do F<deral. Enc,nninha
dos oflci:lL, elo Qtladro Auxlital' dei 2:l - 8eg'unda dIS'Jus.sao ero Pl'ojet-:J nha Projeto de Lci n, 1.360·11. dc o Projeto de Lei li.. 1 ,323.3, d~ 1955.
Oficiais, sl1btenentes e sargentos do Ito n.'1.49~-A, de 1956, que denomi- 1956, (Anexo 5), quc estima a' Re- que <It1tori:a " Podcl' Executi\'o a ,lIir.
Exérel(o, diplomados· ~1l1 Medlcin: ~~ .:' Aeroporto Carla" Rahl" o aero- Icelta c lixa a Despesa da llni[tO l'<ll" pelo Ministério da Viaç50. o crédito
F9,rmá,~:n e OàontologJ::I. no Cur,o I 1,01"0 de Cruz Alta.. RIO Grande do o cxercicio financeiro de 1957 <'special para atendrrao pO{Janl('l1to de
d .. Ffll'maç1io de Oflcirlis da Escola Sul. - R~I(\t~Jr: Sr. Vasco FIlho. N ')163 _ A S h '1\,1", t d' ., I R":1 d \'1 •
de Ra(lde: t~r.do substitutJyo da CI)- 26 - P"lllleJl'a d!scussílô do Pl'oje- '.:;' _..0 en OI' llllstm cl'cono a qUl1'l( O pio' a ,", e ",;...0'
rnl,sãll de Segurança Nacional. to n." ~H1.A, de 19~1,. que. autoriza 1\ d,a VIa" 010. 1 ransllllte o teor do requc- Cearense.
Relator: Sr. T_ui~ TOlLrirl/to. concessao de elllp:estmJ(:! a Campa- I1me~to .n. 1 :031.5?: d Scnhol' D,'Plll.1. N. 2.172 - Ao Srnhor C.A~ do

17 - Prime:lR discussii.o do Projeto nlua. Hidrelétz'lca do 5a? F1'anclsco, do ;"avler D AraUJO. Gabinete Civil da Prc"idéncia d" Repli-
\~,o 1. 779-A. dr 1956, que e3tonde a06 por conta do fundo eBi>ec1al resultan- N. 2.16-1 - Ao Srnhor Ministt·o !J;ica. Encaminha Proj<to do CO;l,jrCSSO
PcefeltQs MunicjiJais e aos VereMlol'cs te da l'cnerva a que le ref~r~ o ~ 1,0 do Tr""alho. Transmitc o teol' do '·e. NaCional à sanção, que dispõe ~õl)l'e a
o sel~':; suple-~~es. o dlt;e!to li pr~.ão do :lr.tl:;'9 198 da. COns~lt~lÇ~().: para qucrimcnto n. 1. 93~·56. do Sr. o,'put.. aposcnt:tdoria de s.'rv,doreg públicos cl-
csr,eclA,t [lt'CV1S,ü no Codlg-o doe 1'.0- constlLlçao de lmhn plim.l1.n de do [opo Castro. vis da Uni,io OCU'l(Int,.s dc c"rgo~ e
C~W) ;>enol; tendo pare-c,er fa.vol':l.vel transmJs:;âo e de linhas de trans- N , 16- A S h 'I" f - ,. d f.··. ",. d
da C"'ni'''i5ü de CQnslt~ulç~o e Jus- m15são secundlil'ia que menclon~: v..:__ . '. -:- ,..~ Cll 0: Iv,nlstro da .. ,u~çoo'. .e Cll <"mel. o Calld lareS e
tlca. C~ln elll~r.da. (RelatOr: 5enhor tendo pareceres; jJl:'Ia C0113tituclona\i- I,,<;ao, T"n;~.~c o teor d(1 I'cqu<n.1 en, trcmag';,,". . .
Ad~lli'~ C1I'dC5V), dade dtl. Comissão de-Constituição e mcnla n, 1.Q,).>.;>6, da S'Il11o,· DoplItJ-· N, 2.113 - Ao Senha!' Prl/l1<',ro St.'~

!fI - Vl')ta~1io. em &e~ulldll discu..'· JUstiça; com substitutivo d.'l Comls- elo Oscar Ç()fI·~,l. Ic"rl;,rio do SCIlCldo Fcdera!, C'''l1llllicll
s2n. "o. Projeto n" 830-C, de 1955. ~âo Especial do plano de Aproveiti\· N. 2.166 .. - Ao S<'lhor ~1illi'I!'o, r,'mcssa d< Projeto ele. u,i n. 6(11).E.
1l11~ 'Ipnnrnln:l InstItuto Brasl171ro dO ment~ d,) Baela do?~o Franci.~co r de Eduril';'o. TrZlfl.<fIlil,' o t"0r do 1\'.' de 1950, à ""n,';'o. que 'dispô;, !itibre
SD,( " !r,stttolo N~clonal do Sa" dan- ccmtral'IO d~l Comlssao Pc Flnan,a' qU"ri:aento 11. 1. ~3·1.55. do S"lh",r IOI o!'C1••otlt'ldol'ia do ~('rvid"r." públicos
(fo·~[n· !'''va.nr~~anl7.a("[io: ten~o p.are"' l com. vato eu! se:J:1.~·~l.do do St'nhDt I D:?ptlt_l.:!t.i BCIl j':1 m ;rn Fa:';:th c. \::ivi.-; da Uni;16 oc.:upantrs de Ctlrqos e
ocr ,1, ~"''1ls~!'n ct~ EconomIa Sõbl'€! PI:>- t~n • _. . . ,c, .. -.. I, f.... , .. 1T .. ; ••

, .. ,1, ~, d""'--'O' 'o"''"<'f~l ,-,Er..., l)n ~'GIMI,.l:H\ ~rr: Hln'/:- CD<I' 040 1'··lI1,u.~ (C ~"cml.."o c ~Cl;{l.,;l. c,. ~,,~emCl.Ü.tt.'j'...IC ..... ~,:jL.i\'.~:l ,010 .......... ..- ~ ':lU n..........._n~ IWI_ ~ :.;J..... n~ • ! fL."trtlWjl':Ul.


